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. Ofljcio convidando .. _ os Srs. se;ádores . para , tomar ..... - .· 
. . parte· nessa solemnidade. Pag. -243. _·. . · . 1 

. '' . ' . 
. .. i.ei ·de .·imprensa:. ·· •. 

. Revog~ndo a lei que a regulou~ Pag ~ 389. 
. . . .· . . ... . J 

l'tfel1.1oria 'de' reforma, requerimentos .SQlicitando-n: · • 
' •: , , :_, • '· ··::, , ; ., .. I :-, ~ --~: ' , , '.·'" ' • 

Do ·sargento: .Pedro· Roque.· Pag .. 267, 
·', I • • o ,, 1 

. Do sargento .Henrique· José ]?eroira. Pag. 391. 
-~ .. . . . ' . 

~- . . -· .. 
l'tfensagem presidencial: · . . 

' 
, ,, ', "' , .1 , 1 

"·,Lida perante o Congre~so; na sun sessão do abertura. 
' · Pu '.7. · · · · . . · · · g •. " . ' • 

· SuÕ'c~são. pi•csi!lQnojal. Pag~ 8. 
Ministro-João Luiz :Alves~, Png;: 9~; · 
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Ministro Alexandrino de Alehca·r. Pág. Jb ... 
· fiolacões. intcrnacionacs. Pag. .10. 
ll:Ieiç.ões municlpncs. Png. 12; . . . .. '. ; . . . / •. 
Intervenção. no Amazonas. Pag. 12. · 
Movimento sedicioso; Pag. fq: · 
Morosidade .. da acorro judiciaL .Pag. 15 . 

. Estado .do sitio. Pag. 15. 
• neformá ·da1 Cohstihifçfio; ·. ~aB'. · 1a. ·. 
nerormà éfo ensino. · Pag, 17 .. 

· Lei de imprensa. Pag. 18. 
' ' ·~:' I , ~· o ' ) ' (.' . .'o. , " ' -' , ' ': ,, 

Cod1go qommercial,; Pag .. 20 . 
.Continuidade da administr~ção. Pag. 20. · 
Voto secreto. Pag. 21.' . 
I ', • ',, .•• I, : , 0 • •: ,.' ,', :' _! • • 

Voto obrigatorio .. Pag. 23. . . . , 
..,_ , : i _I . ' ' • ·.; •• I. ' . . . ·, -, . '- , . 

. Instruccão _moral ·c civicn .. P.ng; 23 •· 
Appnreihametito lriilitár. Pag; 24. 
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MUdanÇa da capitaC Pag. 25; .. ,._. 
' ·-. . ' 

Viação ferroa-.. Pag. 26. 

f'inahcns o .. orçamentos. · PnQ'.1 27 .. 
, . ' . , . ~ , . ,,.._ I .. · , , ' ' 

Imposto sobro a renda .. · P:ig. 29: · . . ,. ' .. ' -._· . . 

Tarifas aduaneiras,. Pag; 32. _ . , 
• Commercio internacionaL Pag. 33; 

• • .- ,_; ,' ' ••• '. ·: ' ' ' '· ,· ·, t !, ' •.·• -: ' • '· . ' . 

Café. Pag .. 35. ··. · - . · ._ . < 
Banco do Brasil. Pag. 36. . . 

. rnriacrii> c ·iiebaoíld .. Oi'>D.~:. s!i. : • . · .. · .. ' 

Reorganização do cr~dito. Pag .. ~2 .. 
. Redesconto.'':Pag, 43; . --
Cambio ·e estabilização da . moeda. Png. 43. -· 

. ' . .. ' .. ' ' ., 

~finisterio da ~azenda; Pas< 45. · .. .' - , 
Ministerio '(J~ .Justiça e N~/ioclos' Interiores .. P3!;. sr.. 
Ministeri() çlo Exterior .. Pag::,,l05 •. · '· · · ··r . , · · · 
Ministcrio da Gu~rra; J:~ag: · :12:i ~ 

'. ' • ' ' -. -· -... ' ' - • ,. ''I '• . ' . 

M inistc~io d~ Mar,i~ha ·:. ].>~g :• _ 1~0. 
M inistorio da 'Viacão; Pag. 143. 
Ministcrio da Agricultura. Pag., · 190; 

- ,..r .. 

' . 

Monumento: •. · ' ' ' ' ' 

•• ' .. j. '"-' ; ., 

Erigindo um no Cemlterio de S; Jolio Baptista, o iii hn
monagem · á memoria .r;lo .. qlinirnnte Alexandrino do 
Alencar.· Pngs', 337, 3H o 41 L ·· · 
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. Movimento __ diplomatico: · 
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Oi'ficio dÓ M'inisterio do Exterior submettcndo. ao . voto 
do Senado ·a·ctos do Governo nomeandô, promovendo 
e rcn1ovendo diversos fU:ncclonarios. Pag. 290, . 

' 
Pharínaceúticos . do Exercito: 

'' 

Prorogacão do . praz~ . para concurso. : Pag. 333. 
f!ll '• ' . " 

· · . Relatado presi~encial: • . · · . . ·· · 
. . . . . .- ·' ; _.. . . .· . I . . 

... · · · O Sr~. Estacio Coimbra Jô o·relatorio sobre os princiinws 
· · · factos o ocorridos, em 1925, d1úante . sua I)residencia, 

no Senado. Pag; 308; ··· · · · . .. . . . I . . . 
. . · 'senatoria ' maranhense: 

.Telegr11mmil do. Sr. -Magalhães de . Almeida, . renun- · 
. ·:, ciando:-a. . , 

. . 
Senatoria góyana: 

. \ 

Parecer . sóbre o pleito que se -realizoÚ para o prc~ 
encliiinento• da vaga, deixada. pelo. fallecimento do 
Sr. Her,mcnegildo de. Moraes. Pags, 4_ e 245._. 

. . Tab'ella Lyra: 
··•. 

A '•sua ii~corpqr~?ão· aos .. vericimeritos do f~nccionalismo 
.. · pubhco ClVli:O Pags. 329, 366, .380 e .38~. ... . 

' ' •, 

V6ncinÍ.entos .. do funccionalis~o: :·. 

Incorporacão da Tàbclla Lyra ... Pags. 329, 366, 3SO c 382. 
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. ANNAllS DO SENADO. . : ·., ". ' 
, .. 

.... 

''· ··, . : . . l''· :· . ... . -
· · '. ··· · Telcgra~ma(: 
:· _·,:~:·;. ' ::. , ri~ Sr. Senador SI.Jverio :.:Nery apresentando ao Se~adoc 
.,. · · pezamcs pela morte do Sr. Justo Chermont, Senador pelo Es-

., tado da Pará: ·- Inteirado·; . • · . . . . · 
• · Do Sr; Govern;dor .. do Est~do do· Par~ !J.Presentanflo po-

, -.... zamas ali •Senado pelo · passamonto do Sr .. a1mi·rant~ .Alexan- · 
. · : ;> dri~o .. de. Ai~ttcar. , ._:, IntelraJ~ . . . '· . . . . .. 
. :A~O: ... · ···o. sr: Presidente ~··Nnda.ml'1is hà.vendo a tratar, convido .. ·"': 

aos ,Srs. Senadores p~rn comparecéJ:em amal1hií; á;·•QN'a regi-
,:;: .. ' mental, á 'seguiJ.da'·.~e's~ão ;PJ~Pàratóriú~· . . .- ' .. .. ' . -

' · • . ' · , . · · Levarita-se a sass11ó. ·· - ' 

. ' 
:·· :'· .. 

~ . . ' . ' . . 
·"" .... :·· ... \ 

' · .. 
. I 

· :~; ·.:.-.. ~~(;~ .;::;;.~. : .. ;;.:--.,:· .. -;~jt· ... :J .. : . .-~· >-;;~_~,~~-~ ·~·:.:: ::· .;.: :./: .:.:._~·:L·.:.-· .. : .-j. :: ~::·.':!>\.·: ~~:;,_,._,::~~i! 
;:: •·:2~ SESS!tHREP.-\:RA,TORLo\ EM"'29 DE )ABRIL DE 192G .. ·. 

I • . ','. 

'\'' 

; 

. .- ·. 

~ '. ' 

' , •.. ' . , , I. I ' , \ • 

1 · :PíiEsip~N'ciiÂ .oo sR; •AN'ro~ío ;·..izERErio, VICE-:-PRESI~É~TE.. ·. ·.. ; 
":~_ ... >.1::~~<" r· ',r: , .. ,- ; , : ;.' ' ' "':.- --~: /> ,'·' ''' '·.~ :~· ': .. ·•. ~ ·~ ... ::.'.' ~·· .. : ... ·· :.··:,:·::·~. -.. ··~.;~.;~ \.:· /~;· ' ,'' : .. . • • I 

.I. 

' 
' ( 

i . ·• ., 

,., .. 
') ,'' 

,.·· 

,: ·• · ·· · A's 12 horas. àcham~s'e. pt•esentes os·Rr.s;.'A . .A:zeredo, 'Men- .. • 
· :dónca Mar.tins,. !>'ires Rebello, ·.Pereira Lobo, ~Barbosà. Lima;· 

·. ·Souzá . Ca~tro, T.bomaz Hodi·igues;' Euzebio de_· AJ1dra'de; ·· An~ · 
.-t.onid 'Moniz; Mmíoel Morijardiin; Joaquim Mbreirà, SamJ.láio 

· .Corrll~,· parlo'sGav.à.lcanti ~ .Felipn,O ~chmidt (1'4). · ·. ·. · 
;•,·' •'.: -·~~~·_;. ~:· '\.·'~" .. I. ·• -.'.,.·,•)',.•;,. ,•,,:,.' ·. ' •.J, -;·,·. 

.I . · · O;~Sr. ·.Presidente· . ..,::,. Está. aberta a sessão. Yae ser, lida. a · ··~ 

·acta dáscs~ã.ô,".l,lnf~r~ór:, ... -;-;~ >;". , :· · · ·· , , .. · 
.... · .. 'O ··sr: .3' Slít:'rê~ario ].lri'.c~d~ a leitu~a· éra . àct~. da ~e~siio· i · .. 

à.nferior·''qUO é, SODi1 XOCJamài;ãó''a].lp~OVàd~.;' ·.· ''i ::,''';' .. I•L ·. ,. 
, : _'··,,' .,'_..': .. · .···_.,..·.; ~;·,\,· .. :.1~·::.:':.'~.'.',,1 ·,·--~·,,.,·:;, ··: ·.': 1·.·,~;,·~··,;,; ····.:'),'·1~ 

' .. · O Sr .. :I.' Secretario dá• .conta do. seguinte: - .. · · 

' 
,·_., 

.. . 

I ·'; 

·, : ,-' ·, .. ' ·.:. -~.:.:·· ...;,..:. • ,-·.::i'.,.: , , , ·, :·::_ ': .;, _,.· . ~·I " ·~ . • .. :·.~ ' 1 :• ', • 

'·· ,, 0 :,, ', ,.;, ''f :,'o;" ,\: ''~-',,i' , ,: , l ',O • I 

,,,. ' : . · . ~X:~EDI1JlNTE, . · - . ::} '· !l •·.· . 
, 'I ' . , . . ' . _. .• • _. . , ', . '. .:. .' . 

' .. Telegi•ammil do Sr:• Selladàr,' •F~rnandes Lima, comrriuni-' 
cando. esta1• prompto pa~a os; t]!abalhos do ·Senado, ·...,.. Intei- . ··: 

_rado.. . · . ,. · ... /' .. . : ··::: · . . . · ·. ·· ·... . 
. ' -. . . - ~ . ~ ; ' ., . : ,.: 

,. · O Sr .. 3' Secretario dechira que não. ha parecer~s ... , 
,_ ," , • · I , .~ '_. , ... 1, ," · .".' , :,. ·· _ " , , :.~" , , • ' , , , ' ,·.' , ,' . 

- O .. Sr. Pr.esidenti!J~ Com· às ·:srs: 'Senadores: qulr coinpa-. ·· · 
t•eceram á sessão de'·,J1tije, .;o:,·Senadb .. cont.a·.<com· 26:.:membros \ 
promptos para. os• seus trahblhos;· Faltain .. •porP.m', ·ainda·. seis;· ·~ 

.. para que so possa .participar · ~ ·:.·Camara·\a· .:e:x:ilit!lncil(·.do·'nu..:-.. 
. . ,. ·me !lo legal,. ].)ara ·a: installacão, .. da. ·sessão na Í\data .. constitu-' 
·
7

-' 0.~011~1.-:'· .. · . . .-: .·', ', ·.·.· :; ':· .. ::·,;::..;·:~-.--.': ... ::: ... :·; .. ,::-.:~-· .:·:.·:.·,.>.~·.d:':·;.: __ :·:_~··,·:·.:./; .:· 
.; ,. _qonv.1.do. pqr~anto, ,os. .SJ•s ~ : .~e~~~dores . p~ra:· .. a, , te~~eira. 

. . ~e~~~ao pr~piJra~~rJ.~, .• que Jr.r~ ., lqgar. a111anhã, · á. ho~.a . reg~7 mehtal af1m de se aguardar aquell<!· numer,o. ·· .. · '·· · ·. .. . \ 
.1 Nada mais ba.a tratar:,... · · · 

, -.1 r ' ' ,1 0 , I ' I , ' ,, 

· Levanta-se a sessão... . · · · • • ...... ·, 

'· . , .. ,•·, < ··r . . '' •, ' 'I • 

",' ' ·' ... ' : 1: ·• ' • 

·, ; ' I ' \ ·.:., • :
0 

'1, I 

. ·;-"' i 

'.• . 
'" : 

/ ' 
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SESSÕES PREPARATÓRIAS . 

.... 

'' .. ;.;. ' 

3' ~~S~,tO:PREP..~TOIHA; ~M ?O DE. ABR!L. DE 1926 
', .. ,; ·_.:: ... , .... : ,•' -", . ·, , .. , ' ' ' ., 

' . PREÍ!lllDEl'fCIA DO SR. A. AZEREDO,. VICE~PRESIDÉNTE .. 
>·-/ .~~::,:.:_· _ _.._, __ :·~····. ··.··.·:-: ...... -... .'_;:-~-'_· .. ·. ,_' :·' .. : 

.... A's 12,horas acham-se presentes os Srs. A. Azerelio, Men
donca ·Martins. , ~ires Rebelloi:\. Pereira Lobp, Qunba Maqbado, 
Ri:J.sa e .Si!V,ã;~ :Jjluze1Jj(): de An raçle, Molliz So~ré1 Manoel Mon-. _ 

. jardim,. Jer.on~o . Monteiro, Bernardino Montel~o,.::}\ligue!~ de. :.· 
Carvalho, 1\>Itlndes. Tavares, .Carlos· Cavalcank e · Fehppe ·· 

· Scbniidl (1•5)!; .·.. . • < · .. · · · ·. ·. ·· .· · • :' · ... · · . 
.. · '') ''' '·, I_·; • , , ',' '· ' ,' ' ' i' ' .'•. , • .. '·. \ .· ' ·,. . 

· • . G,Sr. Preside~te:::: Esta ·aberta a sessão'. . . 
·:.,V~e. sé~:.lid~ 11. act.~t-ga s~~_sã~. a~~eri~r~ .. · 

. : o sr;. 3• secl:'et~tiq:procedê á.lêitura tia aêta da sessiio.an;;. .. 
terior qtie; ·p'qstá em' discussão, é sen(récliü:niicãó ~PPfoV~~a·. · .. · 

''_., .••.· ·}", '.·'.' .. '. ,'." .~-",,,I '-' 1_, .,- ,,. • ,'o, o I' 

.·· .. · o· Sr.'tó Secreta'rio'dá.c.outa do seguinte: ... · .•. '· ·. 
.. ·: ;.' .. ;,..-: ·. :·- -" ' .·-:- '. '.' .. :, -.. · .. •• ·.•· 

.::.,.' ,•' ' ' '' -···- ' . -: -: ' ·. . ": ' 

. EXPEDIENTE·' · • · · · ·: .. 
-. I ·· · I'' • -' . . . .~- ,,', '•.: . •' .-, ' ,· 

.... · Telegramma ·do Sr, Magalhã~s .de Almeida, Senador pelo 
Estado ·do Maranhão, éommuniéandtl' ter assumido o. exercício 
do cargo de Governador. do referido Estado e, em. consequericia, 
renunciado ao ·,,eu-mandato:.·- Providencie~se para o preen-

• chirtíento· da.·vága. . .· .. · · • ...... · . · · :.•., " . ... , ........ • 

.. ~Ó·sr; a· 'se;;~~tario decla~a que ~ão ha parec.eres.: ·" . 
-.·_.:-:·.-.;.: .-.. .-... _·· ... ~:, -:··-.::,·_,,;: _.-.,.:_.·. ·_.:·.-·· ... ,._-'·'';~.~;.-· .. _· .. >. _-'' ... ,: 

i. ti Sr: 'i • Secretario ·:,....: Sr;·· Presidérite ;. os. Srs·: Senadores· . 
. Si! veria. Nery, ·. Mánoel:Borha;: Paülo •de ;Froritin . e .• Epitaêio : 

Pessoa··commuriicam que .ose achamprómpt.os para os trabalhos· 
legi~latiVos · ·. · · · .. · ,. · ... · · ' ·. " ' ' · 

·-·.:.~:• .. ·._-::_.·:··,_.·.· :·_-,_···;_· ...... ,· ... :·.:.'<·'.;_·:·.· .... ~_-_-·-~ ... ~·· .. I· .... · . ,-.:~·.·. '_·,._, .·•_-· ... -. 

· · · iO,sr:-·Presidente ...:... Com as communicacões feitas'e a pre;;.
sencà ;d~. ~iirios ~e.rilldor~s .á:'.sessão ~e: hoje, ;:o. sen.ado' ,contá . 
c~m. numer2 su.ff~çleil;te -. 34 ·f-'- par !i :encetar•os trabalhos.; da . 

·actual:: sessao•·IegJslatJva .. 'Vae· ser. fetta .. á .Cama),'a dos. Dep)l.;. 
tados :essa coninnmlcaçãó, .E por,que :úindà não'' haja !'ecebido · 

· da'·:outra Oasa do: Congresso' a: plirticipacão,:de·.húver lá' tam-· .. ; · 
· bem: numero;'corivido aos Srs:.s.e~àd'ores·para a quarta sessão ... · 

preparato~ia. ÍllliBnhã :a ·hOra regf!l!éritàl\;' ;·, ' .. :··. ·'· . " .. • : ,. ' . . 
'•' ,_· :·, • , '• ,::"',: ",: .: .. ' ,· ,• I • ',' , I j; , ' •< ~· ,< < "" ': "; • , '' ,,:' ~ • •' , .• ,. ' 

·· 'Levahta"se · a se'ssiio .' · · ·· · '·· '· · · .· · '' · .·. · 
ti ' 1 

• ,," ·,, • , ," I • ' .... : ,) l\' ;:•',' ' 1 _, 

; · .. --:' ''• ·'-.·' :-~-~-.. · : ~-._.;.. ..,. ·• ·:·· :. ' 

·-.; _,·_.,_-:,'! •:r ·-· .•. -.. ~,-· )).,:_. •. ,· 

'··,; rtdt~~~·1~t,i~;~ .. l~:······ 
· .· · i•s't2hor'!i·s ·ach'aín~~e presente~ ~os:s~à; A:: Azer~do,.:Men
donca ·. Ma?tiiJs, ·r. hõnl"àz . Rodrigües,.· AJitonió. Moni·z··.. Búeilo .. · de. · 
Paiva e ·carros Giivnlcnhte- (6). ···: ·· · ·· · · · · · · ·.· ~·· . ·. · 

' ' ~ .. ' '" ' . ... '·_,. ~ ' . -. ~· ·. .• . - 'I 

' '-, ~·' 

· .. 

-~. ' 

_., ' 



•', , .,-,•·· ":1·:·.· '··~.'.:-: .... ,;,.· ':;":1_;~-: -·:·:.::·"'~~-:·: 
,, ... . . - \._ . ~:-·:' -·~.... . ' ., 

' .. 
':,, -1·· , .. 

' : ~;_'; I I " 

I I•: 

i'-. ,, .. 
. , . 

,,..- :.'' 
'· '-• ' 

•,·'' '. 

,::-;· :·. 

,··, 

.. ' 

-~-

.. . ~ ' 

r.• .. 

-,, ·'. 

- ,.· 

,.. ... 

I . 

. ' ., ., ., .. 
'•· . 

· .. -.' 

. ··' "\.' 

. o Sr. Presidente ..;. Está.'aberta a ·sessão. :Vae ser, lida _a·. ' 
acta da oessão anterior. · · · · · · .-. . · · ·, . ( 

· Convido o Sr. Thóm·az Rodrigues a_~ccupar_a·cad~ira.~e. -... 
2• Secret!l'l'io. " . · ·. ,_ .· 

· o sr. Thomaz Rodriaúes' (servi~do do 2~:.sllc~etarioJ pro- · .. _·. 
. cede á .leitura da acta da. scssãq. anterior. que épsçm :obsex:v~-

"ãO' approvada:· ,., · · · • .... ·.''-( . .-;' · -' ·: .. ;· 
11' I . , . . . \" • ' , ' .. , . , • " ' ',. .," ' . ··,:~) ,.".' • I 

O Sr. t• Secretario. dá conta· do seguinte · · .. . .. 
. . ' . . • '' • ;' ' . •t '·. ' .. t. ·: ~-· :· ·• :. i ' ... ·,. ·. . ' /. 

, ,- '., , I· -.... , . , 11, 

. . . . EXPEDIENTE . ' : - I •• 

,., ,• 
. ,'.·. 

'.' ,' 

. ' 
' ' ' . '. ' ' I ·.. .:. '," •.' ' . .--. '';·-··:·~;:,.' : ...... , ,•,:' ;•,, 

· ·· .. ·· · · Requerimento do. Sr; Sen~dor CÕsta Rodrigue~'.solicitáitdl)_ _ .'. ·:.' 
··lleis mezes- de licenca- para acompanhar· ao-exterior pessoa,.'de · . _., .· . 
sua famiiia, q\w scncha enferma. ·-A' ponímis~ão de)~olic.ia: ·. . 

· Telegramma dó St•, Senador Lncerda .Franco parttc1pando. · · .· · 
que está pràmpt.o" pam os, trabalhos do S<mado ._ · ·-... .Inteirado •. · · · \ ·· 

' ' ~ ' ' ' ... ' I ' ' .. ·;. . • ' ,, ,, •,' "'' . ' r "' 

, .. ~ ' o Sr. Thomaz. Rodrigues (servindo 'de 2• Secretario)': pro-<.---.:· · 

' .• ·· 
cede tí loitm:u do sc~uinte ~ · . ~ · .. .. -· ~ - · ·. . _-

1 
·: · 

' PARECER. .. . • : . • -~ ;:<: . ·. . 
' ·,_ -' .. :·~.:.-::1----.~ . __ ,.~:·:;,. .. ·,·,,.; .~ .... 

. -- ., . N. 1-)9213 .... ·.·. .. . 
..., . ' ' ..; ' ' ' ' •' ,. r,• :: •. '' ... :., .,(':.:: •• :·: ,'-'~•·.:~·_,• i' •· '."f,,·., ~.',..,, 

D1i Comm:is.~ão de .Poderes 011Provamlo as ;.ele·içõ_es.;,reali:a!Jil.~ .,._ . · · · 
no E.~tadil de_ Go11az, em. -Ide úwrço do col'rlmte :anno, par_a·' :· . .- · .. 
1l1'1:cnc/t.imcilto· dn Vli(Ja aberta:·con!,./0 · {alli.:c·irmmto. do se'- -: 

'. nlwr. H ernwnco.ildo de ',11 tirá c.~· c_ llpin,ando. (Jttc .. veja rc_co-. 
.. ·1rlwi:-iilo t?. 1/tor:htmddo' Senadil1'. dn:Republica pcloc·,·eferido 

·,, ·-" 

. E.~tmlo o -~'ir. corom:l ilfi(jltel' da :Roclta Liina · · :.:::~: ·: _.:;<:: .'>:. · -. 
. · ··. ·.·;··. ·_ ~ _,.·:,-:,',·.,..·._.e: ... .' . .";>.·-.. ·· ... '··:•':· .. · .. ,··<--::~-~>: .. <_~·/'.~·-/_;<'·-~~.:<.'·,·:;,: __ ··:.·~-~-; 

· . · . "Foram-. prt~.,hú Las . a está• :Conulli ssüo ,. os : livl'OS ·oleilm'aes, 
· · énJIIUIUC!J'O cJr.''77; que, serviram nn: pJoif.O·-dc 1-dO lllUI'CO, 'rea]i:..· ·· ... 

zado no l!:Atndo ·do .Griyàz; ·paJ•a .. prechcliimmito. dn _·;ynga exis;. . 
tente 11a ,;nprcF.ent.néiio dess~ Est.ado,• .. ubet•l.ll pelo J'allccimento . : .-
do. snuclàsO Sr:. ·Hnrmnnegíldo ct(i7.-Mol•aes, sqndo 1io.vo do:·nni-,;>: : ·· 

. nicipio ria cilpil.al;· dous. do· ili:l Anicuns, quatró-~do:·c~ê·.'rtabernhy; - · : .. ·. · 
·.· tres do de Palmcirã;.dou;> ·'do •ele 'Jaraguú, f.ros do:êle:P~reúopo- <. · ·' · 

lis, um do de, Córimbú,.:ciric!(do ;de Annapolis',' um do doc:PiljlÍ'}' : . .. 
trlls .do de ~rrindade,' :do tis do do -Campinas; cinco :do (lo ;Pouso;_ . 

.. All.o, cinco do de Morririhos;· quatro.do:d~-:Sánta.Rita do, Pára~:·:., ·' 
· nnhyha', rloús do d()' Bclla·.Visln,:.Jrcs ,do diJ·_Snnta. Cruz,· dou'a:·do- ;., 
•do _Bdn-Jfim, dons ·{lo· do .. Campo'· Formóso; 'únF·do do ''Cot•.um6a:::: · ·_ .• 
·h~' lia, mn, do ~~e,IpaJrior•y; :cinqo . .'?o- dé CJitaliio, .un'l do: de' Cal:- , - · · ·:·. 
das ~ovas, trus do de .Santa· T:a11.1a~ Ires do· t;le Rio Vorde, dous·. · -. · 
.do de Jal.ahy, 'um do de .Minóiros e iun do rlo .Rio Bonito .. · '· · ~- · .. 
· . Acompnnh'nnrlo · esses ~livrqs ' . .J'orain tlimbem· presentes" •li' .. ; 

.·neta gm~nl dos. fl'nbalhos.· ela: ,Ji.mta AJ)Iiradtira, pi;esidiihf:pülo·· .. 
Sr; .Juiz l"orJcral da ~r.cciio e- O. diploma de' SenadO!;, 'expedidO' .... · 

• · • ao' §r. Cm:onel M.ignel' da' Rocha 'Limn, pela mesma· júntn. · , ·. . · ·. ··· · 
Jl!xnm~nados. detid~J!]Onte todos .. esses do~umentos; _por elles, . 

sç cvJclcncm, que n.-ele1cao · corrcu.regularmonl.o, não tendo ha;,_ . ' 

! VIcio, J:l_on~~~mn reclnmnclio )ler~nle as· mesa's ,que funccionáram . , 
nom · s1do uprpsuntndo nenhum·protesto perante a • Junta. Apu.,. . 
radora. no correr dos respecth~os . trabnlbos, · · ·· • .· ·-·· ... ·· .. 

. .· . ~-- : . I . . . 
' ' ' . . . 

. . , 

' \. 
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SESSOilS PallPAl\ATOTI!A9 
\. ' . 

.. · · o resúltndo .. dessa elefcão ·é 'o: seguinte: .. .. . . . ·· 
· . Pnrn. Set\ild~~ Fede-~alnn ~agn cxi·ste~t~ no Senado: 

. . . . Votos 
,• . . . :· . . :·," ' " ... ' .. -. ' :.· " . ' ' \ -, . ' . . .-. ' ... ' . 
. . CoroneLMiguel da--Rocha Lima ........ •; ;, .. ~ ........ 5.560 

. · Coronel Eugenio 'Jardim • ,. . •..... · .... ;•, : .. . ; . ; . ,'. : · . 3i 
o: 'Dr.; JosfXavier de. 'Almeida . : . . :. ,., .......... '; .. ~ •· . ·. 28. 

· • • ·nn·· •·Jftoe· do' de ·•Mora·es ·· ' ·' · ·· · .. ·• · · ·.· ·' .. -•·• . /,· •;:- ... -... .-:.lJ. ,_ . ' i' '• ··~···· •••• -.•••.••.••••••.••• '· •••.. '. :l'i 

. :Desembargador. AJ.ves\de Castro ··.; :: .. ; ..•... · .. ;; .•. ·. · , 10 
· .Dr o Olégari() ·Pinto. ; -·t·; ~ ; ·,.i.·, .. . ·;~; ... ; ........ ;\: ;;; . ; . "·': -4 
;.· General Eduardo Socra es •. · :· ... ;•, •:, ; .. ::: .. ;-,. .... :. ; .. 2 

· ·. · . · .:· .''Pêló' map'pa 'lévaniad<i .. ~á Sooretaria '.db .. · .. Senado, porém,, 
· '.v_erifica~sc que o .re~ult.ado dess·a eleição é o· seguinte: 

. , _ .":. ·:. . ':<'.'. ·, ··.· ,, ... ·· . .. "' · Votos ·,. 
· · .. :·éo~o~cl•· ~ig~ei · da:~iióii~:'ú~a .< 0:: ~ ••• : • ;·; •••• :·: • > e>. a si>- -·• · · 

': ' 

'· .. 

·· Coronel'Eugenio JâJ.'dim·.,. .-•. ; :. ;·:; .. ; ....... }. :; ; : 29 _ 
, " .Dr'; ,JMé:,.Xav.ier' de Almeidil' ; .. ; ;.; ;_: . . : ; .... ,.· ... :;-~ •. : 28 · ··. · 

Dr·.:.A.lfredo de: Moraes, ,'· .· ................. ~ ........ ·... · i4 ·. 
·. Dé~embargador Alves··de Castro •. · .... , : . .... ; ... :.- · · · .·' :lO ' 

.·. Dr._.Olegarío'Pinto·.;·:._· . ...............• · •...•. · .•• ~ .... : ·· ... ·~-4 
· General ·Eduardo.: Socrate& .. ,,., ; ', .. ; .•. ' ... ;-,

1 
••.• ;., ; ••••. ·. · · · .. :·2 

•, • ~-. • ;..,· ·'·' • ...,." • ' '" '' ,. ' :"· • '· ' ,. • • ' .• ':'' t'" .. - • ' ' ' •• ; ..... ' t ' ' ' 

· · . A differeilca.dc:8o5/votos· 'a:ttribuidos:ao candidato'Rocha 
·.' ·,:I.imà;~é resultante de -actàs' i:le ·varios livros que vieram. deri

·.·. ,, ·~étáinênte á Secretaria •do Senado, não .terido· sido presentes. á .. 
·_.· :Juntá,Apúradóra)ivros"we se. acbam:rev.estii:los das formali- · 
· .. dai!es."legaes;.'"'··•· ·· .. :.:·. ··· .. ·· •. ·, .·. ·, ...... ,• .·:, ._·.~,,.·,.,·;::· .. ··--.:;·· .... ·. •·.·· .. ' .. . ,·( "- .. · .. '", .·.·.·. . ,' 

· .. : :; Assim;· a: .. Commissilo de Poder-es;: considerando. que as· e lei
. ções .crealizadàs, .. em J .'de ·março,. em: Goyaz,. correram ·regular-: 

·. :mente, é:de :parecer: . _,. ·< · · •• ' . < · ·. . 

· · .. : ~:, · >i~;-,{Uê ~ejâm :tippro~adàs a~ el~-~~ões, d(H~ ~e .llla;Ço, reaÚ::. 
. ·· ~.-zadas.no 'E.stado .de Goyliz,. para;preenchime!lto·da vaga 'aber~a . 
. • •-na!sua•representacão·Il~, Senado, pelo.·falleclmento•do Sr: Dt• •. · 

. H1:1rmeiiegi!do de·:Moraes; :: . · .. ; ·. ,J •• • , c o . ··. · · ... , 
, ">~ 2•; ·quÍuie,iA: reéonnilcido, .e próclarh~di(S~nador': da Repu~-

..•. l>lica pelQ.t:eff_lv.@O:E~tado :f).Sr. co,ronelMil!'üel• da, Rocha Lima .. · · 
..• ····-·:···.·· .. _. .. ,_ ·: ... ~-: . .-_.,,.•,'• ·,,_ ·"'····!_. ... ·_ .. · .. : .. '. ···.-·.:·· .·- _, ... , . >:~·-· .... r<' Sii.llr'i:hi .. Comrr.issão··de ··Poderê's/.so:: de 'abril-• de·t926. -~ . 

·:. ·· .lliguel de Carvalho;_Presidenta e :Relato!" •. + Felippe 'Schinidt • 
. ·~Moniz Sod,ré. ·-.·· ,Eusebio 'rlt.' Andrade_,.,..:.;.. 1eron1/1Tio Mon:.· 

·>>feiro:,--. A'impriniir·; ' "· ···' ''" · ::>· :··: · · · ' 
.·-.:~:.·,:;'·•:,~,· :· . .'._\ ...... -· .... ~ .. :·..:··:· ... :·: ·. _,_,·."·>·'·,'·· '· ... ·:.:··:·,_J .. ~~-:: :-<.>_·<·,".1:._ ':-.". 

" ... , . ·. ' .o Br.\·Presldênte ~ :·Aréuniilo ·de hoJe' fó(convocada:affm· 
· .'de sé. esperar communic~cão: da ;ca·mili'a dos·. Deput:ados sohre. 

· · . ,a:.p.reil.sn. ça.de·n· u. "i·ae .. ri>•·legal!,para<a··.abet•tura. ,do C.. ongress'.o· Na- · 
.·:r .cional,. no dià 3 de_-·niaio;· Entre~anto; a· Ca~arn~até .. este ·mo-

.. m..~9-to .. l_lã,O :nos: -enviou: com!llumcac6o.: alguma, porql!e: ,ainda 
. nao;.Yet:lflcouasse numero. De mO<!o.:que;:.somos obrigados .a . 

fazer· amda uma· sessão· amanhã, af1m de aguardarmos essa 
. 'communicaçiio. ' ' ' ' ' 

, ~· Nad~ ~üis J:ul. a tratar: .• ·. , .• :\ .. : ·~-. • : . . 
·"- . tcvàrita-se a ·sessão·. ·> ' -: , 

............ '. . • ,' ' < .. " "\'"' "... ,, 

'-. 

-... ,•, 

,, 
•,·' 

•' 
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6 ANNABS' DO SENADO 

' ''. 

5' SESSlO PREPARATORIA; EM .2 DE !\{AIQ D~ -~~26 I 
. I . . 

PBESIDENCIA D(Í SR. A. AZEREDPÍ' ·V!CE~P~E.!imE.~TE :_ , . 
' ' ·•.. ' . ' ''· ', . . '. 

" •",. \" 

.. · A's i2 horas~ achilm~se pre.sémtés'.~s:.:Sr~: .. ·.4.,<4ier.~ap; ., · 
. Mendonça Martins, Silve~io Nery, .. ~ereJra. LoJjp, :~H~llll ~e . 
· Paiva e Carlos .cavalcanh ·, (6). ·, : · . , · ·,, , .''' , .. ·· ·. ', · ·> · 

. , • , .. ' I . . '~ . " ,.. .,,'· ,•, 
•' 

' ( -1 : : j . 

·: " I 

. · , O: sr~.Pr!~id~Ítt~:~·Está aberta~: a ~essão·,.,y~e·s~r. :lida;·~ . 
acta da sessao .anter1or. , . '· .· , · .. · . . · . . . . : :: . : · ... r • •, 

• • ' ' • • . • 1' • ' " " • ,, , ,, •• . "·· .,· ; .'· .. ··,··,. .;.-. 
'/,,' 

,, 

. I . 

'' 

•' .. ' O Sr. 4• Secretario pro.i:ed{á leitura 'cta acta dá sessão ari~ 
. terior, que é posta em discussão; ·e,: sem reclam!'cão . app~((-
'.:Yada •. . ·· -·-,· .:. ·- _-, :: . ..:::".· .. :-~. :-~~:·_ :_,._ .. J:_··:·-.·<~.,.:·:·: ... ·: ·:r' .·· 

' ' O sr. 2•. Secretario dá cÓnta d~, · seguÍnte' · ' · · :, < < 
' ' ' .. ·-· ' ' . . . 

. " ; ' . ·-·: ,.· .... ··.··- ... ;·· ;,i• 
\ '.,. ·i,' ' 

.-·i-~; :.~-:~·.'(·'.·'·" ·· I ,.· 

·· .. ;..·J':. EXPEDIENTE'·. ' '. •'I <". '?,~ 
.• :·•,. ' ·, ;· •:. ·_;;-· _, .•. ,,:, :··-:.-:, ·/'<,"· 

•. '.i ,._,_. ~.. ...,............... •·· •. ··;·'.:::_ ', .: •. 
' '.. ' J' I ' -[,,· •' 

.... ,~ ...... :; _.:-~.:- -~-- . .-. · ....... :-:_ ..... ·:· .·-... .-. .-.. :--. .-:_r: ... :· .... -_._·:;·i·.··. __ -.. :~-
. : Officip: do. Sz< Secretário aà Camarà dos :D~putados, ·eóm'..: ' . 
municando ter verificado,: na.: sessão .de 2 do · 4brrehte,' nü':.. . · .· · · 
mero sufficiente para a installa~ão 'dos trabalhb's: élà' 3• sessão:.'' ··. . 

. da undecilna •legislatura do ·congresso Nacional ·na" datiY córi- • 
stitucionál, ·-· Inteirado, ·. , ' · ' .. ': ·- . · . 

! - ' • . ,•'. • ~ ' ' ' .. . . " ·' -
.. ·:_ .··. ' . ' ' ,· . '. .. ' ,, '' :·'"' '. ·. ' ' ,' 

'' ' 

. O Sr.: A~. Sl!cretario: declqra :que não.Jia/parôceres .. , · . · . 
·;·· . .-~:.-_·· I~·~' •, , •', .:>:,: ~.,·.;.~~, '•. ,', .";< ·:,' ~-.·.~" ;.!"~·~ ,- ·~:>•:.~.::•'1; 1" \• ", :• ., ,.; , 

· O Sr. Pr-esidente . ..,.. Com'< a· communic11õão ,lida ilo'~ exfíe- , · ·· ·· 
diente, verificou a. Caml\ra 'dos Deputados nuineiio ·súffiéierire 

. para poder ·funccionar·; Assim; de.:accOrdo :coin as duas Mesàs,< . 
· f.lcou ás~eritàdo ·que a· si:Jiem'nidade "da;instaUacllo da . 3~· ses;;:: ' ·. ~ ., 

.· . . .· !lãb dâ' undéêima legisliittirà dô . Congresso Nacional· sê·; farn .. '. 
··· . ·• •· •.·· ' amanhã, 3 .. do· corrente,:•·no.Palacio ·Monroe,~ edifício· do;;Seilildo >; .. r. 

· · '.Federal;· .ás t4 .horas, .. ;Paira>, essa: i:leremóiiia' cônviM:ds· .se,-·· :< •. 
nhores Senadores a coinpareoer;·, · .• ·., .. : .· ... , . ; . >i:·>·'···: . ·· ·. , 

' ' 

· ·· ' · Par~ ~rd~~ do dia í:ta ·~rime ira s~s~nil'ir"cti~ari~:·d6:.se.- , .. · .. =." .. 

. ·:~acjo,:np.cjia·4,'cjesi~l)po s~~!1\IIte,: ... ·,:;,:,,;.·,,~ ·:;; ./. : · · · >:.~·., .. 
,. '' 

'. ·_· '~' .··." ',• .. "-"'"''" ·'>"' ._.1_•-':'· ', •'"- -· '"• ,. •-r·:.j: 

.. · .. Disc.ti~snp ·:uni:ca· ~ll 'jlnf'e~~r da:pomJúissã~ ·de~ Podere~'pü-: .. >::.r 
. . •!ii .. CrO ~~ de..192.6 .. ;.~pprovan~o .. :a ... ~1}lj.eJÇÕ~Sr;re. al!z.ad_as n .. o.: aiB"•'l.: -,··t.:-: 

.... ~e !1111\Cil· .no E.sl.acj.(p.· .de .... QDY.!i~· pn.r.a. pre.~n . .ch.tmenl.o .. rla :. vag. ·a ..• ·,~, . 
. .. llher.ta; pa sua .. repre~ont!':çiio;<Pelb fnlle!l~1'Ilento•do .. Sr.• He~me~ ·•. ,,, 

· néglldo de MQrnes~-. e opm1mdo' que seJa· reconhectdo. e proôl~:. 
mado' Seíiildôr da ·,tcpiJblicn· o Sr··~ coronel Miguel" da ·-Róchu· , ' 
L• . .. 'tI 1ma. · . . · . · , . . , 

-' 'I .. ' ",o ' ' • ' ',' 

• Eleiçtio da Mesa e tia/ demdi.9 Oommisslies.•['(hinlilncntú: 
Levanta-se a se~são, . ·"' '' .. .. , . ·/ . ' ; 

',•, 

I 

'. , \ 



'· .( ' ' .... ·. 
. ,·. 
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• 
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•'' " .' , . ', 

' ' 

m:fOI\111'1!10 li'ÃCIO!Uf. · 
' ''. ' ' . • , . r 

' .. 
' ' 

. -.· •, 
Succossllo presidencial · ' ' ' 

' ' ' ~ . .... · 

-· . Agind~· sób um impulSe> que· raramente 5e terá visto · .. 
. • . . : , .· · tão .accorde: as forçâs · politicas : organiza~as ._do : paiz · 
i . -' ; · .. / i~dic~ram pára a J?resi~encia ~ y~ce-pres~deilcla as_ can-. . _ 
:' .. : .· ... ; ·. d1daturas do Dr. Washmgton. Lu1s .Pere1ra de-: SOuza e· 
?,. :_.·_;: .. <.':Dr. Femando'deMelloVianna; que o eleitorado suffrag'ou. . .... 
')/• . ~;: · ~ po'f:Unanifiiidade. ., . · · · : . , : · ... · ,- · .. < / ·. ·.· 
· ; · · · i.: .•• · ·: :• · .·.'· .• A innóvação; que se verifi~u· pór iniCiativa dó. ~re
•,. .. .- :. . <: .. . sid~~te . d~ :Mi~~,:~era~ no. proc~sq :clà .b1dicação , '!os 
~.~ --~>. : .. I' .' candldatos,.:offerecla razoes pr6:e oo.ntra a sua, adopçao, .· . 
. ; ·_;· _· · .. ··· ···.De facto, o·regimen.fep\Jblicano é,essenciâlmente. -., 

., .. ,:.> · · _; . , . o sr,stema: do preva!eci111ento ·da :vontade d,as maiorias; 
: .... •· ~ ··\•• "Jégalmente.:_expressa; As dêliberaçõe5. da eonvenção .eon- ·., 
i: .. ' . ... ·l;'stituida. de .delegações, riumerican1ente egúaes,·,dasínuni- -
i • .' ":cipálidades;.cle càda. Estado. ~não· traduzfriarl,, em. caso· 
, : · . ·· de .qualquér -divergericia';·.·a:opiniãó"•do>corpo· eleitoral ,- :· .· 
' ' :' ' 'na. proporção oorrespôndenté.' DeSSe mcxkk fiCàridó as-
\. . · · 8entáda; por accordo expresso· o~ftacito,' a: victoria dos 
,; ' candidatos que •reunissern á: maioria dos. 'St.iffragios ' da• ',' 
,, . ··./convenção, Poderiá:ptna:~.lizão de orize~Es~dos, clo8, . ; 

.. •·• menores em pop~la~ao e.~le1t~ado, ~brdcôr sua vontaÇie~ : .. ·· . 
,-'• ,,·:.. . ..á da'granl!le m.a10r1a. c;fa:naçao, 'falsean o'; .na·,sua base, ·· ... 

o principio republica~o-=·<. . ·: , , : . · . . > .':.-.· ·, .. . · 
. Por outro', lado sao · frequentes, na .·Imprensa . -do.c: · · · ·. .., · · 

' . ..., ::: · Estácfos p<:~uco populosos·:·;e ·lia da Càpitàl-Federal';:'··a :.·. 
':. .. . ' ' :·impútação . aos grarides Estadôs: de pretenderem fundar~ .. 
! . · ·: .. -sQb. sua .força· politica, ·verciaôeiras-·hegemonias.~e a alles · ·· · 

' ' ga_ç~o.de qúe as coriven~. cOmpOsta& de rep~eséntantee· ' " 
· 'da.- riação; _;; e.:ê esta·:.·a .. 9bjecção mai~.cpnünumment~. . . 

·.· ·• ··' . pi'Oduzida.;_despem seunriembros:da isenção .neC:ess8ria 
''•' .• ·.•'-',' ·., .• '•,', ,,,'.~ ',''\>',,',,.,., .... - •,./, ,_ .. ,','·I-'' 

. p~ra a~1re111 poster1~~~~(' ~~niel. Jl.uzes,·;na. aJ?uraç~o·. . . 
, \. . qo -pleito e reconhec1mento,d()s ele1tos. . ·· .·. :··. · .. ·· .· ·•· ... • · · ··· · 
. : ...... : . : O Presicfel'l~d<?_~EstâdJ, mais popllloso <hl·'Yn.ião, e. 

i\ . :,· ~e .tem· ma1or-representaçao no Congresso, qu1z :certa• 
.. - . 'ment~ offereeei' contradicta a 'esSas imputaçõeS, pro. ' 

> ·.--·: pondo egualar o voto de ,todas as unidades . .federáes na 
· ' · .. escolha das candidatúras do ·.chefe i/da. nação .·e do s~ 

\ · .. . substituto eventuaL . ·-:; . , . · ·· >. . . .. · ·. ·• • ~: ·. :. , 
·'· : ... . · yAprimeira. experienci:Uogrou. bom resultado e; em

bOra .. não venha o paiz a adopt!lr essâ · rnesmà módali~ ...... 
. , "'-' · . dade:para aescolha.dos.chefe5 de Estado, é:certo· que, o 
. . . · ·. principio que ella representa ,.... .·o de deslocar do Con· 

. i_·,,jl. .. . '• ' ' ' ., ' - . ' 
.. , ,· 

•',, ... 
' . . ~ . 
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gr~so para. as Municipalidades a propositura. e. solução 
. desse importante problema politico-:- ganl:tou parte çon- ·. · 
· sideraveldo terreno que vinha disputando. · . · ·. · .· .· ... · · 

.. ·· . Na ausencia' das grandes correntes de''opinião .bem 
... defulidas, que geram e mantêm Ôspartidos,po.liticõs e . 

. se ,mánif~tam pelàs dêlêgaçõés regulares deStes,' cumpre 
..• " ause~dtar a .. vontade.·. nacional. em outros orgãos•::qúe:. a . 
· revelern: · Os congressos legislativos; nacional e dos . . 
. Estados, originam-se· dó voto popular,·-mas 'ôs:~· seus: 
' membros<não.enfretêrn; como os representantes muni- . ' . 

· .. cipaes; ~ntacto, tão. direc~ COnL?: pQV!l, dÓ 9ual' ·ex;.· . ,, 
.primem, portanto/com mats actuahdade; o senttmento·e . 

. . ··•· ;~.~~!i!~:;~der~Çõ~,:•~r···si,s6~. j~5~i~~~;'n~·-phâse;~· ·.. , . 
· · actuar:da .nóssa.".evóluçãó' politica, a: .Qrganizaçãó 'das .. , 
· 'convençõês'presidél'lciaes ... com.:delégadôs das ·municipa-- ·. 
' lidades, dêsde,: pórém, que.' se observe a proporctonalidade ' .. ·· 
' riumericá entre taeS deleg~ções e'· _o 'eleito fado_ qué ~e- . ' 

presentem. . . . -~- . · · . : . · . - . 
. , . · ~: -~ A :gr~de ~votação .que ·. suffragou .as candid?-turas · · 
_da COnvenção Nacióllal â. presidência e vice~presidericia . 
da l'epuolica para o prciximo quatriénnia;;Il1qsttà a eori.;-_ ' 

, · fiàOÇá que ~às. nome8. dos: illustres Drs>Washington Luis · 
. Per~ira de .Souza:e:Fernandó'·âe.Mello Vianna.inspiram 

· :·~~W~~; -~r!e~~~0p~~~ãtcid :~:i~!~it~~e~i;er~~~-·-··· 
. acarretam,á.·vida.normal'da Republica as· campan}:las '. 

·. ·présidenciaês, qúàndo, não: aoomparlha,das çlé desgarres, ' 
· . de:a~pições. e.das machinaçõ_es igriobeis.que as.!lignal!lram 
c a1 pentlltima~:!lleição. ···• .. .. . ; -. . . , · ::... . : , -: . . • . · · ·. : .· ····. 

. . . -- ''· .: ' . ' ' . ' 
,. : ~ " . ~ 

.: , • '· , · ... -'{ I· .. ·:,,.' •, ·~ ,..-:, . ·:,' ,',· :· ... ·.,'< ~", •·· ,: .. ·- • ', :, .'"• 
.. ·• · · · · ··Ministro lollo· Luiz,Alves• ' ... ··· 

···.;·:;·, . 

... :'" ' .t . . <.;~: .·· ," ":-:~."-~·- ., ' .. , . . 
' .. ·.".' ,.,• ' ·. ··--' .. ··:·1_ ....... · .· ;·:. ~·-_-.:' __ :·-~\·,·. ··;. "'• ....... ,' 

· . :<,·: .. :i.Na.ção pereicii .um· dos~eus Íiih~ fu~is '·eminentes 
na -•pessôà :do\ Ministro João Luiz ·Alves, falleCido em . 
Paris a ··15 dé novembro dõ .arino findo; .·.·. _ . · · . _ ' .. 

. . . ' ' ::as ~rv~~ po( e~l~ préstad~s ~om.<? parlamentar, 
cuJtor do. Dtrett~, admirustrador _ e ·magtstrado~ em sua · · · 
longa e .. brilhante ca~rei_ra. de hom_em pu~l~co, · foram de 

.. m~lde a · recommendal-o ao apreço do. patz; . . .. 
\ .. - Em reconhecimento ·-a esses serviços, o Governo 
. lhe .prestou homenagens .. coridignâs .. e decretou· que · os 

seus-.f!.lneraes fossem feitos á cüsta ·da NaÇão; · . 
. ' ' ' 
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to CONGRESSO NACTONAt '· • ·j ' 

-I.,;·_ .. ' y' ; ·' 

Ministro. Alexíuidrino de Alencar · · · · · 
. '. ' ~- " . 

·' '.· (. ' ., 
• . ' ' ' ' ' . . . 1"··- • •• ' ,, . • 

' '' . .. ...... _~ ' '' ' ' \ '' . . . ' . 
· Come> subitófa:Ilecimento dó Ministro Alexandrino 

Faria .. de'Aienéar'perdeu d paiz .Um filho ilhistré,':'á'Ma~ 
. ririha um ser\ildof ·!riteírarriente devotado' e 6 riosso· 

·· : 'Gôverii.o ~um :auxiliafleai ê efficienté · ·.···• · >: '·· . '< , 
· : Em" todos· os ponfos. do pa'ii, foi a dolorosa noticia 

I . ; .·· i . recebida cóm .. Cleri16nstrações' geraes de pesar, aeÍnón~-

,· 

, ... · •· · trâções:qüé ·secundaram e;reaiçararir riêsta !Capital as 
........ · - . pqnta~ ~~:~n~p~es pr7siadf1~ aC?Jll~s~f.e exi:ihct~;: -~- : ·:< .··. . . 
.·. .~ ·.·.. ..·A VIda.do.Aimirante.Alexandrmo de•AlerJcat· ncarâ .· ... ·· 

' .. · . na .historlà -da nossa Marinha de,Guerra comd uin sym- .· 

' . 

·: · bb!o' .e .i.Ím nobré· ·exemplo de -amor á ;carreira ·e devo-
i · . :. · ti#r.~nço á': Patr:ia;·á f!U~l-.sé .d~dl~ptr ~té -~~}:i!ti~~ · . · · 

. mojnen~os c:!e . uma lo!1ga existencia; repunCI!indo P/ 
direito a_o· 'repouso, conquistado por tant9s .. ·a~nos·· cje· 

,· ,..., 

'·--· 

I. · .. J 

·.·I 

bons 'servlÇbs.'' :, . • . . . ' '. . . . . . . ' ·' . ; . '; ; 
. · • .. Como ·preito. de .reconhecimento .ao · sêu · V:á:loF.~pr6.;. 

. . íissioriâl; ·a() sêu ·. dvisrrtó~ á. sua leàldade,' :, ao .'seli devota- . 

'· 

. . . tnerto 'á .. c~rreira. •·qué ·âbrâço,o e a6s, s~~·s· ~~rylç9s,; d,~~ . 

. . ç:re~o~ ·o~ G~v~rno. • ql:le I h~.· fo~~~W pr~tªd.fls ; ~9nr~~- ·9~ · .· 
chefe·de-Estado;que seus funer;aes fossem:feitos a•ex- ·'r' 

. : pensás'd~'Nàç~~.:·que .se :'t:omâssll Jut~;Pcirl ües/çií?s .~ ... · .. 
~cmsid~~çu·feriaeJ.b. o'di~ dfsua·inpil!llaÇão-.. ::.• ·r; ; ,.. ·.·. 

' I• • ,. ,. '•• ':.: ; I. . _,-1,•, .,l,. !.· ... , 
' ·'' ' ', :.•. ·,'' ~(:· .-<'': 'i'' " ..•.. J :;..- ··. ':.·:_::-<.11:~--!"~ 

·- -·:. : -·,:. :·., .. R~ilàoõG~--~-iiiterD·aCi'o~aes ;,·;·- ·.. . ··· ·· ·' :.<~-:-: ~-.. : .. ·1· · -!~-- · '. 
; ' . . .'' : ...... : -~ ' ~ ; ' ' .'.. ': ·. .. . ':' ,.. " . '. ' 

•• ~·:···· •• :_ :-;~·-_:··.-: ,:_. ~~-:. ·-. -~ ; ' . ··.,. '1·-· .. :·.~-J;:<~(~."!:_·-.--_-.;;: .. !~-:.~.;{_' .·_. 
. . N:nhuma alteração houve nas relações 'dô ''Brasil.. . ·. 

com todas '11s :nações· .. : ·. ·'. ·' · ... ·, · ·, ·.. · •· ·' . o' . ·••·· · · 
· . · Rçtn'lindb"se 01 Q:>l'lselho :~~'.[..iga das. Nações pár~ -

deliberar ·sobre 'a inclusão da Allemanha, de accordo corn 
o .~e· fôrá estipulado entre 'as chancéllarias signatarias 

. do Pâeto'.dé' Locarho;·'fulgou o Brasil· •oppbfttirio ·relem~. 
.. 

. ·bi'ar Oa. aüsericià. éle. hâção americana; no·. qüadrp pêt~~ ·. .. 
nente dq,Coqselho·e· renovar. adefesa.tle:sua promoção . ·' 

. a' memb~ 'permanente>· ,.. ' : ,·.. ".;.·,r., ·~· : .<· . . . 
· · · · O Bràsil nunca pretendeu proj'e"ctar qualquér espeCi~ I. : 

de 1influencia)ilém 'de suâs fi-ónteii'àse têní.' mantido~ \conl ~ . 
. todos os povos que- o cercam, urria amizadêbaseadâ:êm ·• 
sinceridad~e e boa . fé que lhes perrriit.te viverem; para 
comncisco na despreocctipaç&o de uma·vizinhahça :iria!~' 
teravelmenté pacificá, · · · ' . · . · . · ···· .;: I. •. • :· 

···-., 

. ' 
\ 



.,·· .r•.: ·.' 

·/· <·'· 
I . ,-' ·. 

i 
/' .. ' ' .. ' .~ ' . . . ~· 

.. . Não se pqde, poi:tanto, accusar ~Brasil de disputar,. 
no grémio das·'haÇões, uma influencia que não 'tenta 

- inculcar ~em mesmq aos· paizes limitrophes. . ;' · .. : · ·- '· · ·· 
· . Aéceitamos a Liga das Naçqes como o. e5boço dos · 
· _ Estados Unidos do/ Mundo .. Neste espirita, ·temos-lhe 

dado ·a mais · leal collaboraÇão · e· reconhecemos~lne a · 
conyeniencia de amplia: r' a sua~ acção, por< ora. apenas 
cpé~s(tásivá, · ·até; .·. fu.turamerite, ·-·• â~ .. · empreg();. dos · meio~ 
CÔ\'PpqlsodÔs, sempre que'·forêm;ne~ess~tios parEi evi~ar. 

'a gtierra- entfe:.ci~. pov(is. 'Na<1)ihc_eridad~ .dessa cçm:: 
'\i:ic:ção,, cor\sidêramos ·a"[iga das Nações urna instituiç~o . ·. 
susceptíveL 'de intervir, pr6xima1 61.i ·rembi:~ment_e; r(a: 

. côrlductà .· eitêriàr das: mições; édm: ·aúctol:iclade' ·mais . 
. ~ffiçientfd? qll:,a_·simple.~ ,~üc_tori~âdê)l}or~J. . : · · .·· 

. .. · · ·. Pessa · , conv1cçao qecorre ·.····a -necess1dade; · para . , a . 
·. . · America; de éstar· convenientemente répreseritàda>nas , . 
<:'··. vatiás, esphetas do s~ü :co]isdho Executivb. '-'. . · . __ · 

. ,. 1. ·. Somo5·: um paiz tradicionâlrnente orii~ntado, qesde 
.o· 'Impériô, pelos ''principi()s ·de ']úst~çâ 'ihterriadqi'Jâl, · .. 

• · . que só_agora.~h~dhtrain··expressão···de,fihida: 'ria_politica .. · 
· eüropéa.: e riaidéa dé égualdade dp direito dos povos, :- I 

·. ··. iâé~·que)á .. e~trou: 11a(fórrnulas, ~as rtão E+inda f10- es-
. _· pirito_·~E!-- d!P.Jofuâcia: dos Estaqos ela Europa; Somo.s"o 

··.primeiro povo tJ.ue atoU·solemnetríerite, rioPactoNacioiiâl, · 
. a:. fuãéi dos·' seus : dir@erttes; dô 'Governél e' do Congre~sp, · 

' para ,q\l~lquer '-iniciativa. militar contra o\,ltra ni:tÇã~; 
. . -~· 94e, yeda; Jorrnalinertte,., o <âpp~llo, -~- ·Il)ão· 'a,r~!:!cla, · 

· : antes de ·esgotados os :recursos suasonos e do arbitra-
. mentd.': '. . ; . ' ' - ' . ' . ., ' . ' ": . ' ' 

· ·~ · ~ :: R o. r •.. es~e~·. ltl~ti.V~s; . a~irfip~_ ~? ~~rtezá: de .. zelâr, !~tê~ 
· · resses. que, sendo atnencartosrsab-tambem. do .Bra~il. e·· 

de .. trâdUZÍf · ·6' :; S~rltimehtO ·.: .. iÍâCiOhai. I torinularidb ._· em 
·· Ge~e~:ta; dê ~~odo': Jiosidv(), ·:~ss~-pon~~: -~e vista~ :.-._• ... 

. _ .. A . nossa pr,etensao chpcou~se .nQ , se1o ;do Conselho 
·. coh} opp()si~ões ine~p~radas . e iritrá,hsifient~s. 'qti,( se 
julg~ram.· ,disperisapli.ls··'de · justific~r~se, tornando. rtece~- .. 
sa:tio 'º- adiarríeritó .élâ questão para.a ·ses_são de ·setembro. · 
Fortalecido pelo apoio unanlmé da Nação,· b Governo 

·manteve o·s.eu conhecidopOnto·de-'vista, em homenagem 
' á pr?p~ia Liga; que perderiá de interesse no .. dia em 9Ue · 

~. se . v1sse sotoposta ·aos pactos secretos .. entre potencias, 
. ~-- modaJidade mais·. recer\te .. dos . al1tigds 'tratados. d~- al

''.ilança, que se mostraram inefficazes e contraproducentes . , . 
. Pat:~ a . preservaÇão da. paz: -~- - ' . . ,,. . .. 

• 
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12 CONGnESSO . N'ACiONAX. . . ·' ·· 

. . Na p~rte~ especial, relativa ás rel~çõ_:s ,eftêriores,'~ ... ' 
· . encontrareis . pormenores sobre esta · questao .·e . seus an:-

tecedentes. · · · · · · · · · . ' ..... 

... 

Eleiçõe~ municipaes · · . ' ' ', ~ ' .... . ', . '·' .. , .. 
' '" ·' • .'··· ••. ··~;' ,, ' · .• · ' •.•. '.'_.,·· ... ,/ .... , .! ' ' 

_.·•p..s .eleições· municipaes dci/Districto Feperal,,pro- ... · .... ·· 
cessaram~se normalmente,.·-~ disputadas . com. ~ar)imàçãô, '. ·· 

' em 'coinpleta liberdade e ::com regulàr. corico'rrericia ':ás .. 
umas. ·salvo ein póucas: secções • eleitoraes, ,venceu, · pof .. ·· .. 

., . ·~rande Il1aior;:ia; á lista ~dos. candidatos' indicados pelas , 
forças·politicas·cohservadoras, que represei'ltam· os·!ele~. ·.·· 
m~ntos .estay~i~ da·polit,ica local.<:· : · · ..•.. · ... · .. · ,_ .· ., .. , . 
··. · .· O propostto doGovemo; d~ nao ccmsent1r nalper.; · ... 
turb~ção da ·ordein publica; . ,âesC:oroçoou os agitadoreS · .. ·.·· ·••· · ·. · 
que·. costumam supprir,. cóm a. intimidação· ~' o :afasta~ i::-.:'··· 

. mento do.eléitorado pacifico, cóni.o assalto.9as'umas"e' .: ' 

. a fraudação das actas, a SC?Jl1111a de. suft:ragic:ís necessaria '. ' 
para o bom' successo de seus 'candidatos •.. · ' >. ' ' :' . ' .·. . •. ·: 

, . ·· ·.· 'Estes proce~sos, por~l!l •. J"esurgirão:desd.~ que s~)hes' ..... 
· · · · depare opportünidade; - .. o que .não deixara pe" succeder , . 

. se não fôr feita a reorganização à(:lmihistrativá do 
Districto Federal, na orientação do. projec;:to.em~aqd!l-< ·.· •·. :, . 
mento. no·Congres·so' ou: em qualquer· que_ dos'debates .·.·:·;._: 

. ''. 
.. :.: ' 

. resulte como mais 'conveniente .·· '• ·.··.. ' .. . . : ':: ' : . .:?, ·. ' . 

. . . . .· O.Distdcto· FederàlA se~rid9 .. ~· Çori~tit~içÊÍp, bm·. · .· . 
. · organismo. politiéo de. existencia ;transitória na _sua fórma .-~· 

· . · ~ctual,> destinado ·a' C:onsi:ituir-se ~m .·. Estaâõ; desde., que .. < 
seja transferida a. capital:·da.)~.epublica ·para o iriteriq~, • ? . ·. • 

, · do . paiz. .Mesnio .. riéssà .fófma tempora:rià,. ~:Poré~, •se~á :: · .. 
..... . conveniente â sua modifjca'ção1 .tão instante .é. à necessi-:- •• · ... . < .··. ·.. dade' ae ~ri~rentar .a:'.sóluÇão de' alguns pi:óblem~ finan.,. ..... · .... 

·. · · .. · ceiros e .admirustrativós locàes;· sob a inspiração exclusiva:. · :· · 
.• ' do -.interesse· publico; ,o >qual' aridâ sotoposto; •ás C:onve- . ·... . 

· .... · . niehciâs e!dtoraes no,systemà'vigeiate .de'argariizaçã(> do · · . 
.. Conselho Municipal· e d!is · attribuiÇõ~s. que ,:lhe. cabet:Q ... : .. ·.·. 

~ ' ' ' .. :~·'' ·.: :' ,. : ~ ' ' ' ................ :·. . . '·' ' . ' ' 

\ 

"'·, . 

• 

,, ' . ·,' . . " . .:. ; ' ·~ ' .~. ' : 

' . Inier1renção nô Aina~on~s 
•'' 

. '' ·' ' ', '·. ·. ., ' ; . '·,;,., ,. ,' ..... : ' .... · .. :' '"··: :·: ' : :·. ' ·_ .·: .. · ,' . :. ' ... · ·. ' .. · 
· .·· Com· a: eleição e posse .da Assembléa é do Gover:.. · 

nadar do Estado.do Amazonas;· cessou, no começo deste : · 
anno, a intervenção federal. naquelle Estado. · . . I : . . .• . . . , 

. ' 
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•· .. :· A depressão economica, decorrente da depreciação . 
dá' ~orraçha, e·.governos rrial orientados 'há viam . de tal · ·· 
'modd desorganizado à administraÇão do Estado e. impo- · · · 

. pulariz~do •·· os' depositarias do poder ·publico, que a • in- . 
te~enção federalj~, era invocadapelos elementos cbnser;. · \ 
'yadóres e :·membros, da .magistratura e do funccionalismo, · 
antes da .. amotiriàção militar· que afastou dó poder o · 
governador :e seus auxiliares.',immediatos. . · · · . . . ": · · ·.· .. ' 
-~ ~- ·_·: •.. ·~·- .:.,"'~--_.'.: :·_··· ....... ·.":"-·,,-._.;.·_' ... , .-.~ ·.·_.·:::··,. __ .. , .. ·~:.', ,. · . 
. ·. :,,::ASsumii1doá gestão doEstado, poud~ o .interv~n..tor, 

'Dr: 'Alfredo . Sã; reoi:gánizar . à admihistraÇão;. · attender 
·· ·a pagamentoS' atrasados do funccionalismo:.e :t:erminár 

.·brilhantemente. à suà misSão, ·entregando o;Estaqô orgá,; ,, ·.•. ' 
· nizadó e o thesóuró desopprimido·ao governadqr· ·recem.:. ·· 
eleito · · · · .. · · · · · : · · < · 

•·: ,"·" ', .~,' ::'- '• ' ,• ~ . ... ,'. ,: , ' •• ' ' '·' ' . ·:. •.· . I ·•~ :, ·• • t, ' : :.: ,.:., • • , '' ''•. :·: 

·: ·. •· O .interventor teve a :suà tarefa fiminc'eirã•.úm tanto · 
facilitada j)elá elevaÇão do ·:preço . dá bcm:acha,. mas o ·. . ' .: .• 
probléina finànceiro' .do AmaioriaS.não ·está réSolvídó. · . · 
Pára, C()Í1Seguil-o,'.sêrá nec~sado.i:eduzir a proporÇões •... ·, ... 
·mais' modestas o appaí:elho ·.adiniriistra:tivo, . que· foL or-, . ·• 
'gEmÍzadó ·na', basê de uma· re~eita multas vezes superiof ... 

.. •·:â··:que o:•sstado ... póde.:art.ecadar; :é,· além ... disto,· será, 
.. · .. rriist~r''>recorreraum esforço·fiscàl; cujo resultado rião.; •, 

póde' Sei: muito' corisidei:aveL< .. '• . . . • 
"· .·•. _._.:,-,',_,.-,,,_·,.,:-_; ... ~ .:·::"t>::··_ ... ···_.:,"_:,:~-- :•:'_':· :• ,' ' . ·,_,,_ . 

· · ... ,· .',O~J~gislador: constituinte,. ·dandci uma amplit~dé:. · .. · .. 
urii(o.rme ~. au~onomia ,dos Estados,;; mais pó r um prin- · · • 
cipio. tde symetria . p6Htica dei :qu~· por ·. imposiçãÇ> da·· 

.. ·doutrina, republicana,: outorgqu ,âs· unidades federadas .. 
· .. · franquias que'. esta~ não eStavamjilrêparadas para exercer . : 

'/', e~'de:qiJ(E,êm ,abysad~::em qetrirrie!'l~o.:.propdo/. ·.· . ~ .... ~. 
·.· •. ·>·::Oml;ldessas.·ft:anquias ''é.·'o·'direito dé·:recebei:<ini-·' . 

·· · pcjs~()s •.e: leviuitâr: 'einprestimós :com; à. ·liberdade; de.. · · · 
· Jac~ó; ~.de · inálbai:atal~os .. •Está . situação, ·além' dá ·lesão" 
· .q;ie enyolve,parao·.coni:ribuh1te, póde.·acárrêtâr, .como ·· .. · 
·ja:. t~m. 'acontecid~. reclamações·. estrangeiras por .vüf 
diplomatiea · .· · ·_-.,: .. ,., ... · ·> ·' · · • · · . ·· 
·_ .. · -·~ .. ' '. .. • ' ., :·111: . J· ' .. ' • '• ·' '" ,. ·.-:_ .... : . • .. '_, ·• ·; . . - ... ' '' ' . . 

· .. >·: q:project:~)êm:àridamênto; de emendas' á Consti- . 
. tuição,'·proyê a ess~· falha,~ estendendo a tutela _·da .União·. 

; ' aos ~tados finàricéirarriênte. desorganizados .até o ponto 
.. de :stispenderem,·por.;dois annos consecutivos, o serviço · 

de: sua ·divida·· consolidada; .· . ., . · · · . · · 
·. · •·. .• ·>o caso . actuaFcÍo. Amazonas · p~de ser considerado 
'\,' uma~demon~tração'prévia· do bom á:sultádo é do bom 

·~ .. ,_ 
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·acolhimento que ter~ do· povo a . interv.enção federai,. 
sempre que o · desregramento ou imprevidencia · dos 

-· governos estadoaes reclamem essa providenci~. ; ... · 1 '· 

,Movimento sedicioso' 
.. -. 

o. 

. ' :-

, . . .. .: , , : ·. / . 'I. ; . . . :, , . . . . _ ... _ ......... ·_' . "<_ ... · ·:· 

, p .. g111po sedici9~9í' 9~~ passo1:1 cio ~1.11. f!9, .n,e>ne do · 
p~1z~ ·. pili')~ndo e .. · dJpr~cl31!1âW . acJi::~~s~; neste m~me];!tp, , 
n~~; ma,w.e.ns do .. Sao Frapc1ss.o •. col}.siderayel~el1t~;· I~- · 
d,uz!í:lo ~o. seu; .numero· pelas d,eserçoés, p~rdas1 pnsqe~ 1 

. 

e extravios:· · •. · · · · · · ·· · ·· · · · 
· · : T~rido .~lij~do,> ~om {fuga ·e .decla~ações de $éÚs · .. · 
chefes, os CQrifusos objectivQs políticos com que se ac.o-· 

. · bertâram 'ilo começo, ·os sediciosos. Pilssârain ~:, çod- . 
· stituir unH~rupo de bahâoleirós e desistiram dê· armar. 
ao sentimentalismo das populações dó interior' pohdO:.as:. 

\em· contribuição pelo. saque:.Ein ·poder· dos presos, ·11os· •· 
· locaes que aÇa:n~oni:liri, àcossadcis . p'elas forças Jegàes, 

sfio encontradofjóias de cn.iro e pedras; i:oupAS·feminirias' 
e'. objéct9s domesticas, . que·. caracterizam · b .. s11que· d!!-s·· 

• habitações. . . . · · · , · · · , . · 
' ' .· ' ~ . . . 

·: ·, 

' ' 

.r 

·, . . . .· A repressão não se fez com. a presteza desejav'el, póf . , 
·causas naturaes e Jneluctaveis. Os· sedicio5os; •sein outfo. · 

. . pensamento que o da propria:. salvaç~o .. recusam erifreriilir. . . ;· ~· 
.·as forças: eriviadas.ao se~ .epcalçó, .· fugind()~lhes. sempre c.. ' 
. coin a presteza: que lhés pêi:mittem: as cavalhaclas· que· ·.. ; 
vão· ·àrrebarihando.,. As forças· legaes, ·a principio· ·'coin:- · '. 
•JDOstas de infantaria; têm de' conduzir o seu municiafuento 
de fogo e . de ·bàcca, . hão; ·podendo abastecer-se . pela .. . : 

' · pilhagem 'das ·populações: A :sua .. acção não pôde ser: ' " · · 
tão prompta. como ._suppõepi :. os. que não;' .eo~hecellf: a · .... ; 
topographia:. e os recursos :do' interior. Cio paiz, ,nem o. · 
systema_ ,adoptado :pelos sediciosos, de pilhagerrt 9as po~ ... 

· pulaçõessertanejas. ·· · • , · ·r· < :. . .· . : . . ·· 
· · · ·. . Na pe~seguição dós sediciq~os', as. forç~s leg~~s têrri' 

sido ·secundadas por· elementos "pà.trioticos e pelas polipiil~ 
.de>algunsEstados, animadas.::de.li111· grand~ e~pi,i'it~ .d~ .··· ..... 
disciplina e legalidade, i! dotadas'de uma inStf!.:JCÇãÇ> que. . 

·'as torna um precioso elementod~. defesá .. nacional ... · .. ·. -· 
.·. .Em p4tra parte, rips referiremos ._á mar~ha e ao · 

res~lúíi::lõ dâs. qperãÇõ~. . . ' ' . .. . . .. . ~ ... 
. . 

. . 

'· 

.. .• 

,. 

·' 
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e dos seus depositarias, e a ;'turbação cias relações com 
os paizes estrangeiros. . .· · . ,. · ' ·· · · ·. . · · .. ·· .·. ·· · . . . · 

. · Dos actospraticadbs peloGoverno, no exercício dos :. 
poderes excepcionaes · conferidos pelo estado de sitio, . 
vos será dada conta opportuniunente, na fórníada pre:.. ·. · 
scripção constiti1cional; . '· · ' · '· 

. .,. -·.· .. · '' 
·•'I ··': .' ' 

,·,,. 

'Reforma dá. Constituição .. · · .. 
' , -· 'I '.,' :·· •, '' ,. ,' \ . -~ 

'• 

' ! · . . • A rercinria· con~ti~uc;ib~al,,)cuja pro~sta ti'artSit.<}u. > 
1

1 

na sessão qo annopassadopelasduas casas· do Congresso;· . 
ter~ de occu~ár, na que hoje,s~J_naugura.! a vo~siú~teriÇão; . :. 
ass1gnalando . os annaes da acwal sessao leg1slat1va: com · · ·· . 

' .. 

.. 

. ( 

• 
'··,I.'' 

-\ 

. ' 

.. uma obra,, qi.le. virá : aperfeiçoàr ·a~ qos. éOI}stituintes e : : . 
. ·>·marcar: uma· data notavel na./ nossa historia· politica.:·. 

. . Como ·.em outra_ ocCási~o yos dissemos,' ~m~ntE:. a 
inspiração ·dos in.):.eress~ superiore~ do :paiz•nos:levõu a 
preconizar a modifiçação de alguns pontos:. d9 Pacto· . . .. 
Federal,·"- JUOdificaÇão CÍ':Íe · não será, dec~etada · atêmpó ' 

·de aproveitar ao nosso 'governo.· / · •·· .. ·· · · / : <: · · 
·. · Não trouxemoS parà .$1, ,Pre5idencia • ·o irii:ent<>:• de"'' 

promover retoques na Constituição; nem> idéa precon;. · · •. · 
·cebida contra a revisão. A .experiepcia, porém~ , não > · ' 
tardóu a pâtentear.:.nos ;. os senões •dessa cc)nsti'UcÇão pi:>,: 
lítica que horira os· seus auêtores, inas.nem .por,issó póde · 
pretende~ a perfei9ãó; 'ínattingiv~l· nas. obras humanas~· 

· O fetichismo; que urna . córrente politica entreteve . , · · · 
· durante . lFJrgo período pelf\ lef basic'a ·da l)açã9;:. propu: . . . . 
• gnando a sua intangibilidade;: era menos reconhecimento . · ... ·. · 
de sua pei'feiçãér do que· .. · ô receio· de tocar~ lhe ria'· E:Stri.t- .· •. · 
ctura~ àntes 'de •oonsolfda~â. pél() tempo:·.· ·· , :. . '.:: · . :' · ·_.·_·· . .· 

,. · ·... Essà razão deiXou· de existir:'Trinta e sete ·anriosde· 
vida do regímen, fàrte.càntra todos 'os embate( materiàêS ' 
e· móraes; ,que ·.lhe ;têrif·tfàiido ·provaÇpes ininteri'Upfas,:, · 
inabalável' ante· ás agitações: Civis e' os levanteS milii:âr'es,: .••.. 
testemunham a' sua firmeza' ê'• à inariiêll:tde do receio de ' . ~ 
tocar·4he mesmo nas obr.asyivas;. pai-à executar, os're.l 

· paros necessarios. · · .·. · : .' •: : · · :'\i . , . \: .' · ·. :' · · 
··· .. Das objecções :que .surgiram relativas ·a'opportuni

. dad~ da reforma; ·nenhuma p6u.de ·resistir á critica. Na 
. imprensa e. nos comícios ilurica o GovernO. exerceu nem · · 
. pretendeu. exercer a: 'censura das opiniões sobre a reforma, 

a ·qual, foi. livremeQte. discutida. · No Congresso, sabeis · 
. ' ' 
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que, se alguma pressão se esboçou nos debates, foi a 
que. ensaiou. a minoria procurand.o impôr sua opinlãp 
ou sua . vontade · ao pentimento da maioria; ..:..: o . que 
constitue a;. adulteração mais flagran~e .. do regímen ··re.:. . 
publicano .. · . ·. . . · . . . ·. . .. 

·. A reforma trará grandes beneficias á vida · áa Re- . 
publica,. suppririliífdo pontos. é! e. controversia,. definindo 
com clareza a comprehensão de institutos. jurídicos de
batidos, delimitando mais precisamente . certas attribui-

. ções· dos poderes puBlicas, reforçando a defesa do pa:iz .. 
contra: estrangeiros indesejaveis, prevenindo as facilidades 
financeirás -ria :feitura do orçamento e outras modifiea:. 
ções de incontesi:avel necessidade. ··.. . . 

.... , ·. 

"·· ,• 

. ' ' . \ •.: . ' .. ' ' .. '' . '.. . 

.. Outras 1·eformas na nossa ·legislação· 
''·. ·· .. -- . / ... 

Não sómente, porém, . a Constituição exige retoques. 
No corpo. geral da nos5a legislação, outras modificações 

· são . reclamadas, c:- nomeadamente no Codigó Penal, . 
.. no Cominercial, na lei das sociedades anonymas, naS 
de processo, nô Codigo .Penal· Militar,- indispen~aveis 
á.. normalização .da5 . relações jurídicas· da nossa vida 
social e ·ecoriomica, descmtravando a marcha· do- pro-
gresso do paiz. · · · :--- · · · . . . 
-·. •'' ·. 

·' 
.... . '•'• Reforma dó ensino . · · 

' .. , 
~' ' I ,j 

•. -À.ref()i:ma do ensino, no 'seu primeir~ anno de: exe
cução, vae produzindo resultado satisfa~orio, deixando 
prevê r que cor:resp6nderá aos intuitos que a · inspirarám • 

. . ' .. O . systema dos exames parcellados \ fei·baixar cón- · 

. ,sideravelmeri.te:_o nivef\do·preparo' da mocidade para os· 
estudos superiores,. influindo ·.· prejudicia~merite nestes .. 
Desde arinos; vinha vigorando .entrê'os··.estudantes· a 
preoccupação exclusiva de. arranjar o attestado. d~s>pre-

. para to rios para o íngresso nas escolas superiores, . e nestas 
6 objectivo de conquistar o diploma prevalecia sobre o 
de adquirir os conhecimentos necessarios para o exer
cício da profissão. Chegámos a possuir um edificio adu
cativo sómente de fachada, ·sendo diminuta a .proporção 

. , dos estudantes_ que· têm·_ sahidó nos ultimas annos das · 
"-.·S.-:-V~l.I ·· -~ 
··."'-. . 

'· .. 

'1,· 
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escolas' secundarias e. :Sú'perioreS com o preparo corres-: 
pendente aos certificados· que recebem. · · · · , 
,, G problema.da.instrucção.é o mais· relevante·para 
qualquer .povo . .A•cultura. geral é a base do progresso moral 1. 

e economico. Des.cur11-r o ensino ou sophismal~o,· em·qual- : 
quer dos• seus.gráós, é empecer· o pr.Qgresso ·dà· nação.' 

Nem ·Se di'ga .que·a tendencia moderna é'para menos~ . 
·.prezar/ a. cultura:' !iteraria, fazendo-a' ceder 6.·passo. ao .. 
·· apprendizadó. pratico. das··· sciencias · appJ.icàdas ... Certa-. 
~mente· á technologia cabe Jogar· relevante na, educação .. 

· dos povos. que marchàn'i. na: deanteira-. da éiv:ilização; 
mas. fôrá' erro . affirmàr. que ·o estudo: das hurrianidadés 
deve ser hoje éonsiÇerado ·, desperdício ~de- tempo.-: Nos 

. paizes. tidos como "praticos'J ·e que. se assignalam pelo 
seu grande desenvolvimento industrial,· é onde, exaéta-
!'llente, vemos cultivados; c'or.n mais apreço e profundeza; 
os estudos. classicos. Apenas deixaram de constituir o .. 
programma. quasi . exclusivo. da . eçi!Jcaç~O:. intellectual, · · 
cqn.serva.Qdo •. porém, ncr,quadro desta,:, honroso Jogar ... 

.. A reforp:la,··.ao.: ensino .secund;:trio fórçlil:;'·orJoyens ·a 
se detere.t:rf. mais .. tempo no. estudo• e ass1mllaçao das 
humanidades e inclue. ho. Cl.!rSO .a ed!JCaÇãO moral é .civica . 
e. 6 .é~tudp. da philosophia. Eram dúas}alhasjnexcusaveis; · 
Mal.'se.concebe, por ex.empló, .qJ,Ie.as escolas .. secundarias . 

. e superiores venham formanélo; .. ha decennios, ;•a intel-:. 
ligencia. pas novas gerações na ignorancià : 'da ·· logica, 

.. ·que ensina a dirigir ás. operaÇões do pensamento na 
· acq4isição dos conhecimentos e. na verificação dos. erros.·. 

. Abrangeu, além disso, a reforma não só os problemas 
secundarias ·e superiores, mas a seleqção do·. professorado, 
o methoda·e .. gradação.'d0 ensino·e â'aptiração·.das habi-· 
Jitaçqes. po.r.. processo .. novo. de. julgamento. das provas .. · 
Este': pr.o~esso reduziu, os. inconvenientes que d~correm. ... 
da·. condescendencia .. · óu , prevenção.; dos · examit)adores, . · 
masainda.não é·pe.t:,feito,· porque .. deixa grande parte ao, 
arbítrio na. apreciação ,das prcivàs.<Entretar:ito é o .~ys~ ' 
tema~ por .. ora, mais' récoinmendado., ~ . ·. ·· · .·· .... · · · 

. Adeante voltaremos .. ainda .ao assumpto. · 
;· ' :. . '' 

':,i: 
'I ·' ., 

. ' ~. 

· · As .. objecções·.que.·dsj9maes habituados áirre~pon~ · 
sabilidade . suscitaram. .durante. a .. elaboração -da lei. de , 
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imprensa, mostraram-se inanes. çiesde ·que esta entrou 
em execução.. · · · · · · 

Naturalm.ente os processos de imprensa serão mais 
frequentes no começo; emquanto os jornalistas ·formados 
naquella :escola· não se renderem á necessidade .dé ·con• 
siderar a reputação alheia um patrimonio moral tão res
peitavel!q~anto o mate~a~. que as leis ·se_mp.re· ~ercaram 
de. garantias efficazes, . · · · · ·· . . · ~ .. · · 

- ' . . "• ,. ' . . ' . . ~ . 

. ·· A liberdade·. de i_mprimir e divulgar . as . suas lo-
cubfaÇõe5 ·déve·:sér,· como teclas as outras: mqdalidades . 
dá .liberdade~ iridividúal;Jimit?dà pe~o~. 'd!rei~os 'alheios. 
Assim·cemo não póde o individuo assai ta r itnpúnementé a 
próprieçlade~de ·outrem; não· póde:tambem assaltaí-~lhê. a 
reputação; sem direito-aolesadáâeinvoêar. a Justiça 'pàra 
impôr á -~~paraçã~.do damnomoral ou' ma:teri'tH·soffrido: · 
· . São os crimes ·.aé :imp.i:'ensa, pela extensão do· màle:
ficio/dé effeito mais p~rriiciqso para a socieda:de.do que 
os áttentai::los .contra: a propriedade privada. Na inten
sidàde-da·vida moderna, a maioria dos cidadãos não tem 
tempo nem capacidade -para àpreciar os homens e os 
assumptos e formar sobre elles a. sua ' opinião; recebe-a, 
feita, da· imprensá e, .não ràro, tendeneiosainenté. A im
prensa é, pórtànto, modernamente, a mais importante 
forite'· de. opinião,. cumprindo, .assim, á .sociedade. velar 
por sua puréz'a .. Erivenenàda · essa fonte pelas paixões, 
pelos, odios, peló_s rancores oriundos· de interesses· cori- . 
trar~adôs, _ps.malesqué .. dáhi,:c:l~correm. são inçalculâveis 
para . toda. a ·vida· soc'ia1. . . ~ J • • • •• , . • .·· . · 

_· .. seni ·a regulamentação .. âb exercício dessa liberdade; 
cofnó está feJtaen'tre· nós·e,já_o .fizeram·os,povos demais 
experiencia-: e . cultura,· a: imprensa per.de · as: boas.•qua!i;. 
çlades qué~ tiiilia. na ,sua.arigem e :-se tr.ansforma. em:in
strumen(o. do .mal• e ,cie.,perturbação .na :vida do 'Paiz.~ i · 

.. · : Aléi, a que vimos alludirido,' subordinou o jomali~ta 
á reg~a .geral da responsabilidade· de cada 'qual· pelos seus 
actos .. Os -j ornaes continuam- li vrerriente-a·; ·discutir os 
negocias; puolicos . e ôs .··actos dá -·· administraÇão;- setn 
poder;-apenas,· ~ommetterJ impunemente abusos de'lín• 
guagem. · ·· .. · .... _. · ··.". .. · · ·: · .. , ·· · 

< · · · .. · Estão· se aÚeni.u:irtdo -t~es· excesscfs-. nos· orgãos. mais 
asstgruilapos pela·. su~ violencia. A 'imprênsa sente;;se 

· digoJficada ~: se,:. vae · rehabilitando a. profissão pela .. di~ 
mim:lição dos·; seus mãos· sel:'Vido~és. · · 

'· . 

i 

i 
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· Codigo . Commercial . 

Acha-se retarda.do no Congresso o projecto do Codigo . · 
· Cornrriercial, desde muito submettido. á vossa .. delibe;. . · 
ração. · . · : . . . ·. · ··.·.. . . ,.:. , 
· {;: 11ecessario que se. retome .o estudo desse projecto, 
elaborado sob a influencia das' idéas modernas no do
mínio das relações mercantis. A legislação commercial 
pàrcelladamente alterada por leis e em. datas differentes, · 
sem orientação uniforme. e, ás ·vezes, antagonicas no 
espírito senão .na letra, acha-se · confusa e em grande 
parte a.ntiquada, constituindo embaraÇo constante '.para 
coí:mherciantes e seus .. clientes no trato dos negocias • 

. A .. adopção ·do Codigo . Cojnmercial. é, pois, .• uma -· 
necessidade inadiavel para simplificar. os · contractos · 

. meréantis, corrigir falhas da lei de :fallencias, melhorar 
a legislação das sociedades . anonymas ·e P.ôr · a. parte 
restante a par dos modernos costumes do comme.rcio. 

. \ . . 
'· 

·continuidade dá. administt~çãD 

I\ sornrna·.de attribuições col'lfe;ldas ao Presidente. 
da Repu~lica absorve-lhe; de tal· modo, o ~tempo e as 
energias, . que, ~ mesmo delegando aos seus auxiliares 
grande patte dos encargos do governo e· reservando para 
si sómente os intransferiveis; o ~residente . não poderia · ·· · 

.pl'olongar. sensivelmente o ·seu··· período.· de exercício, sem 
comprometter, pela· fadiga, a proficuidade .da . ad~nis~- , .· 
tração. A temporariedade das -Juncções ·de governo, · · .·· 
que é . um dos princípios .bâsilares da Republica; . 
seria, · independentemente• da razão doutrinaria; .. uma · . 

· contingencia . inevitável á modalidade ·do ·regímen que 
adoptámos. · · . . . _ 

. . Os programmas com que se. succédem. Qs presidentes · 
. têm, pcis,' de enquadrar-se em pfazo por demais angus- . . 
ticiso para o estudo e realização de emprehendiméntos 
de mediano vulto. Os estudos e projectos, que não chegam · ·· 
a .ter inicio·de execução, perdem:~se.ou .se extraviam na · 
succ.e~são dos governos, por fàlta de um orgão perma- . 
nente destinado a preservar. a· tradição. administrativa, · 
sem a qual se dissipam tanto tempo, esforçose dinheiro. 

' ' 
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. Ao n~sso goyerno· tem acontecido, e certamente 
haverá succedido a outros, empenhar~se no estudo de 
um caso ·da administração para, depois de penoso tra
balho; verificar que. o assumpto foi estudado por go
verno .~anterior, téndo seus elementos se .·extraviado. 
Esse factO se dá ordinariamente com projec;tos de regu
lamentação de leis, estudos de questões 'aduaneiras e 
economicas, negocias financeiros com o .exterior e outros 

· assumptos de • impórtancia,1 que tião passam pelas Secre-:- · . 
. tarias de Estado,. nem nellas deixam vestígios. . ··. . 

· ·Seria, assim, dé grande conveniencia que o Governo . 
pudesse contar com a collaboração dé urri orgão consul
tivo; analogo ·.ao antigo Conselho de Estado, embora 
rom outra fórma e penomirlação, ao qual pertencessem , 
de direito,. mas sem r~muneração, os que ,houvessem 
J)assado .· pelos. altos . postos ·· da administração. Esse. 
Conselho,· que_-só se manifestaria por .-pl:ovocaç~o do· 

. Góvemo, traria. a este · as lazés da . sua experiencia 
··sobre os negocias. pu):,licos,· a respeito dos quaes fosse· 
invocada a sua opinião, constituindo. um remedia efficaz 

,··ao grave defeito das soluÇões· dê1 êontinuidade na. tra
dição administrativa de quatro em quatro. aimos. · , 

• .. · Um orgão cótisultivo ·nesses moldés,sem força com
pulsoriii para. as suas conclusões, e sem prerogativas 

· e5peciaes pàra os seus membros, em nada fere os canones 
· demcicraticos, . corno não. os 'ferem os conselhos., fiscaes e 
eeorioinicos, que funccionam-semobjécção,prestando,.em. 
campos restrictos, apreciaveis s,erviços á administração. . ' . . ' 

.. 
'/ . . ~-~ ...... -- . :. . v o to sé.croto . 

. , 
• I 

. . . ' . 
. ' 

. . •· '· . 

.·· .·.A legi~lação eleitoral é, entre nós, objecto perma
nente de critica, COmO~SUCCede em quasi todos OS OUI;rOS 

· paízes, que ~fazem promanar do voto popul~r a investi
dura da magistratura politicae: dos cargos de repre-
sentação nacional. . . . . . . . . • . . . . .. •' . . .... 

'f. desta legislação que' se originou o proloquÍo jatta . 
'la legge, trovato. l'inganno: "creada a lei,' achado. o meio 
deburlal~a'-'. Ora a· fraude vae viciar o proc~sso eleitoral 
. tia suà fonte, no alistamento; ora prefere adulterar a 

. contagem dos votos; ora tumul.túa · e annulla o pleito. ,, '·!: compressão,, a intimidação, a corrupção do eleitor sãó 
', 
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Il}e,ips ,aççessQriqs c;! e, de.svif~l,la ~ 9, exer~icjo. do, suffragio 
· e .alter~r7,1h~;.os_Je~ultàdos,<. · · ·.·.:·' ·. '· . , . , . ..·. ; .· . · . 

. Ç).,reiT,~~~i()para , es~.e mal. n~o. esta, so na, le1, l r:naa 
taJ'!lb'e!n. ;t;~ : epticação politicá a.o ,poyo. . ' ' . . . .< ' 

Não cremos, por. isso, que. a regep,eração do~suffr~g1o 
e).e,ito~al· se póss~. oJ?t~r só~ P~.los' remedi os 'pÚi?picamer~e . 
'incufc~d.os·,·. de[!tre ,.,os , q).lâ~s se iJ1di~am,.ryo, 'plOJ11ep~ç~ · . 
principalmente· à.'vóto secreto. e ci obrigatprio. ·. ' ... · · 

.· .. ; o 'vóto, cercado de '.topa a seguraz:tça de. sígillp, ; ~ . 
um • do{meios: que' párecerii ty1ais effic~zes pára 'corrigir, .ó . 
divo~cio · freqtier1té, · • que .. se. no~~ · ent're . ~·. opi11iãp dâ 
maioria dos cidadãos activos, e .a representaçãq que sur,ge 

· das :urnas~ "'Este~ systema, .. executado 'com ·sinceridade, · ' 
elitni~ o amedrontamento do eleitor e lhe dá a liber;; 
dade' moraF'de: optiit pêlo canpidafo. que lhe _par~Ça 
mais>digrio ·•'· · ·. · · .· .· ·. . · · . · ' · ·; 
· · ·· · É;··. poÍs; · recoJ11tne~ç!_ayet, .. ~ornei ,vos 'dizi~mos· na 

ultim.:tMerisagein, nas eleiÇões de :um ,neio pplitico <;:()mo 
o Districto , Féd~rál, C()~súírité, ~em grande parte; q~ · 
peq).lenos .Junceionarios, p~\Jlicos ·. e :empregados. ,ipÇ_ys.
triaes, · civicamente · ·habilitados · para. o . exercício ' do· 
suffr~glo;. ritas sém:~ indep'el'!~encia m()ral p~ce~s:ar,iâ. pa~a 
manifestarem divergencia dos:seus superiores ou ,chefes: 

. Attribuir,~poré!1Í.~~ao. YC>to sec~~t~. jior si só; _a :regE:= 
neração; eleitoral, ·.será· coqsider~r :a intimid.a!t?9 .·.PP· ' 
«!leit()r:~a ·. ~a,us~, uqica:• ou j)ri~c.Jp~r de · má . escolha •dos, 
repre~~ntary.tes ,da. ·~sob(!ram_a pop~làr~ . . . ·.· . ..· . , .· .. 
· : ·: Qe fasto, ~sr;a causa r.tão'~·é a·. upica, nem.prévalece 

sobre ·o conjunc~o das outras.· O sigilló do voto não. 
. supprime,. por exemplo, outras influencias tão nocivas, .. 

'•. como 'a intimidação·, a saber: .. as ·solicitações . prementes, 
as p~ornessas, ,as propagandas cavillosas e'outros· meios · 
de desvio mqral da consciencia. do. eleitor, incapaz, ·em. 
grary9e. n~rne:,o .. dE:. casos,. cie ~.isçernir .qu~es• os·' .c~nd~~ : 
datos, m.a1s .· d!~os ou. cpnyementes ao _pa!Z;· e de . d.ec1• 
dir,se por·:.Jles. O .v:oto s~çreto n.,ão impede,. tã:o pouco, 

. a ... ~~?raç~(), _f:,?udq~epta,: .dos • s.uffragios . nas : .. se~.çõe~ · 
ele1toraes ,u~p1mes ou. naquellas'> em qu.ec a::.mmorJa,se 
,,ab~te~~~ .dd.e~âgir1_ pÇ)~ ~.i~i~a, ó~ · diminuta ·ou por i'gtiora: , 
OS J'tl(!l()f e L8Z~ , ,0. . . ••. . , .. · , _: ·.· . · ; . . . , 

. ~~:td~; ,_porem,. uppe~e. .. que se faça .. um.a expenenc1a · 
~desse systema· de. suffragici. Expenpemos essas consi7 
deraçÇíes, para .. accentuar\~ que, . emb<;>ta .. te~<mhecepdo .as . 
yantagens do. voto seéreto, nell~ não vemos 9 rernec;lio 

1 '. ~,, \ . • • • •- I ' • . 1 ' ' " ' . ·t , 
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un,ico,. miraculoso,·, para ·a regeneraÇão :dos. nossos· cos
tumes , politic~s. a: quàl depe~de tambelli :muito da 
educação ·moral .e cívica do ·povo. 

' ' . " ' - - ' 

· . Voto olirigíiiÔtic;!. . 

· · · Outra idéa; ,que=costuma ·artdar 'associada á do. 
voto secreto, é a da sua Obrigatoriedade sob sani:ção . 

.. ·. Jn~pplicayeta toda ~xtensão do paiz,.po~ submetter 
os' yàtari~es~a âeslóc~íneritos~as· vezes peri65os, -:e· ·áJ:ge,ne
ralidaâe :.(los eleitores,' porque 'seri'a' inexequlvel' estender -
a . sancção a todos os· faltosqs, . o voto. · ccimpulsorio 
·seria "talyez-': um ,'páss9 .• ·apfétiavél ''no ··~perfeiÇo~m,ento 
dos nossos 'cóstumes•públicos, ·se: reClama'do'aós' cidadãos 
a q(lem o' Estaôb ,-Pf,de ter :oppó'rtunida~é de . 'iinP.ô~ . a 
.sa'ncçãb : ' furiccioriâtios, ' contràc~a:rités •'e '. coritr'ibüintçs 
em gérál ... · ' . · . ·· · ·· .. '• .. 

. . 

. . " ~- ' . ' : . - .. . •. . ' . .·~' . ' . ' ' < . · Estamos convencidos. · de . que .uma . é:las . maiorés 
necessidades. ruiciônaés co'risisteiriar:eé:b;icação .. c'i:vica :e. na 
instrucção . moral 'daúiova5: geraÇões. ~Poderíamos· dizer 
"·reeducação !! ,., porque· é. inoontestavel'quê · o 5eritimento 
~, a: eclucaçã~ .. moral .·do. .. ~rió~S8 ~póyo~j á ;~â:ifa!am! .• ~IÍ'l 
epocas 'J;mtertor.es .da· .. nossa;htstorta, em. :ntv.el. mutto 
superibr l9üell~ a :que.:baixaram:~em temP8~recept~: .... · . 

. . . . O . reg1me11 democraticó,. pos~p a {uhc.c•oJ;lar . s~rn. 9s 
.fre1os, ~-~S<?n.trape:sos .. jnç:lispensa:v'ei~, 1deg~~ra tf!e.y.lta
velm~~te .. eifi ~a.narch!~.' O, contràpes?,. nec;e~s~DP ~~ l!b~J'
.dade. e a responsab1hdade, ·e. O··ÍreJo -· a.Jet·. ~L•b.erdai:le 
irre··· sp~nsayel• c:~nduz f~at9:lmen~e á .U.ceryç~.:·: á:ln,discipliri~,. · 
ao chaos. eomens .. pubhcos .Jrresp~sav~,s~' ela:. mys~J- · 
fic~ção 'da:opinião;.p.ql~ticos i~resP.on~àvei~; )a ,fo~en
taçao .. da. de.sordem.; .Jorn.aes trrespC?nsaveJs.~ ,Pela d!ffa
maç~o do~ depositarias· do poC:Ier, pelas. qifficuldad~s 
creadas á politica. externa e pela> instig?çãoi ao .crime ; 
mili.tares: irresponsaveis· pelas· infracç0es da· di.~ciplina ; as 
paixões· das, ruas··exploradas innominavelmente-contra ·os 
_dirigentes_. eis o quadro de' uma· nação cahipa' na anar
'é:hia~ e a situação de gue nos abeiramos, se nãp t?marmos 

·. med1das defensivas 'da sociedade ·.emquanto ·e ·tempo. 
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Tal situação 'reclama do Poder Lêgislativo ·a maior 
consideração,, por dependerem delle e.s reformas··que·hão· 
de auxiliar a modificação dos nossos· costumes, no. mo- · 
menta tão prejudiciaes á Republicâ e á marcha áscen- . 
sionat do progress~ do paiz. · · . :. . , 

Appã~elhàinento militar · : .. . . · .. 

\· ' 

No. exercício de que vos damos· conta,. o· apparelha;. ··· 
· menta da defesa nacional soffreti dáinnos moraes 'de 
difficilreparação. · · . · . ·.·. ... . · ·.· .· o: ' · .··. "· · . 
. . As circumsi:ariCias conhecidas prejudicaram tambem 
. consideravelmel1te. a renovação das fileiras. pelo sorteio; . 
. . FoL:grande o ·numero .de sortea:d.os que deixaram 
de acudir· ao .appello dás . auctoridades militares :e. rião 

. pequeno o ~os que. têirf procurado e.ximir~se. ao . seryiço,; . ' 
ou interrompei-o pelo recurso do ·habeas-corpús; · · \ 

Era esse facto previsto como consequencia in.;. · 
. evitavel da sedição militar .. Muitos paes procuraram . 
·obstar a incorporação de. seus filhos á trbpa, no re.ceio· 
de que viessem ·a servir em unidades contaminadas' pela 

· indisciplina 1 ou. tivessem de s~r ·enviados; sem· instrucçijo · · · 
sufficiente, á persegliiçãó dós grupos sediéiosàs.< . .· · .... · ... 
· .... '.De facto, o movim~nto de ' indiscipliná" compro- ·. · . ' 
metteu fundamente o· prestigio do Exercito no espirita . 
da ·população,. inél'inada naturál111ente a:generalizar os .··• 
casbs parciaes. Até que ess~ impressão se desfaÇa é se .· 
firme a convicção de que os máos elementos constituem·· 

minoria e que as fórças;.ârmadas,<em sua maioria, con-
tinüam a merecer o apreçó e a gratidão nàcionaes; .• pelo 
animo ·patriotico é ~espirita . de sacrificio com·. que ~e·· 

: devotam ao seryiço da miÇãó,. até que essa crença se 
·. restaure,. o.serviço milita,rteráj:lerdido muito dei terreno· 

.. que uina.~ropaganââ persistente lhe. havia conquist,ado. 
· · . De ~litro lado, . subsistirá· na opinião pliblica a idéa. · 

de 'resistencia a novos sacrificios pecuniai'ios· para a con- . 
. servação :da efficiencia ·e · melhoramento dos meios ·'de · · 

. :defesa 'militár~ . . . · · · ,. . . ·. · .. 
. ·Entretanto; .os meios de defesa constituem condição 
elementar · de . sobrevivenéia · de · todos. ·os· organismos · 
vivos, desde os ·rudimentarés até :bs ma'is complexos'- ' 

· os organismos ,sociaes; Essa preoccupação ·não p6de ser 
descurada nem . mesmo pelos paizes tradicionalmente 
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pacificas como · o . nosso, exposto, numa . consideravel 
extensão de littoral_, a qualquer . aggressão; embora 
faltem . motivos de receai-a, dadas as relações de boa 
amizade· que o Brasil. vem entretendo invariavelmente · 
com, todos os.povos. . . . . . . . ·.· . . . 

.. , . 

.. ' '·. 

Mudança da Capital · · 
• . '·'· . 

. r'·, 
. . ' ' ' ,' ' \ '' ' .. ' . · .. '. " . 

· · ·Na Ultima 'Mensagem que vos dirigimos não que- · · 
.remos deixar de. insistir no. assumpto da transférencia: · 
da Capital Federal.par~. o interior:·do paiz. .·. . · · ·· · · 

.. . . ReconheCida riecessaria . desde ·a ·substituição do 
reg~en, a· ponto de. ser determinada na . Cons~ituição, . 
~. conveniencia da mudança da capital é · cíada · vez mais. 
premente; .Razões .· financeiras, administrativas, · eco- · 

. nomicas e ·polit~cas se conjugam para impôr; semjnais · 
· delongas; a localização da séde do · governo em meio 

mais · adequado ao. exercido desembaraçado de suas 
· funcÇões. · .. · ... · '· : .. . .. ·. ·. . •. . · .·. . .. · · 

··.·O Goveino: Nacional deve desenvolver a sua acção 
em. · un,t . centrá,. do qual possa auscultar ·o .. sentimento 
nacional, com exactidão e calrria,,sem a visão .alterada 
por 'iun local< improprio de observação, sem a .reflexão 

· perturbadapelo tumulto de uma' grande cidade:_eosmo
polità.e onde·· a· segUrança material dos ·representantes . 
.dos poderes publicas se ache fóra do alcance de ataques 
externo~ <e de ãttentados .interrios. ·. • · ·· · · · · · · . · ·· · · 
· • .. < No interior do .pái:i, .a capital· seria um la:Ço de con-

nexão'. entre•;.às ·diversas·uniâades·federadas e. poderia· 
. irradiar para todas as .direéÇÕes as vias de transporte'e 
. CoinmÚnicaçã() e outros :elementos de progresso da alçada 
. ··da União; e, ·em. éillérgencia de defesa nacional i ·a actuação 
do Governo seria rnuito mais segUra e efficiente .... · · 
i. : Não' ê-sortienos' à consideração: financeira, quando · . 
se àttenta 'em' .. que; . num . orçamento depáuperado, .·de- . 

. zenas · de milhares· 'de ·contos despende . a· Urtião, annu- · 
, almerite, tlO -RiO·· de Janeiro, ·em .·· serviços de natureza 
local. A economia: feita com~a passagem desses encargos 

.. a:o · .. futuro\ Estado, .·em que se converterâ o Districto 
Federal, seria mais do· que sufficiente para custear as 
despesas da cõnstrúcção da nova capital e da sua ligação 
a todos os Estados, se o Congresso não preferisse alguma ( .· 
das propo~tas j â apresentadas para essa obra. 

\ 

·· .. 
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Era esse um dos assumptos· .que traziail:los em mente .. 
para o governo,. não. nos tendo sido: possível' dedicar~lhe 
a· attenção necessaria,· devido ás circumstancias-que· têm 
absorvido · ~s · preoccupações da adminis~ração e: os re-

.. - cursos da Nação. ) · . • 

' . 

·-
'Y.iaçã'o ·, fcrr.ea 

j 
. 

o i 

,. 

. ·. ·. A tonvenienc'ia do desenvolvimento da ·viação·, ferre a · 
é ·ásstimpto, pela ·sua ;evidenci~. e··accproo· de•,opiniões,'. · .· 
fóra de discussão~ ;·Mas,:sec essa· convenieneià 'está, acima · · 
de controversia; o mesmo não: succede. ·relativamente' á .. ' 

· opportunidâde do ·proseguimerito das· .construcções.- , : .. 
·· ·.·Opiniões das •,mais auctorizadas, ,.•ás<ciuaes ·-convi- -
ctamente,nosalliamos, sustentam<'a.necessidade·'de·uma ·:. ·. 
pausa' nos, prolongámentos· das' linhas, afim de que se 
possa, 'neste período, voliàr 'a 'attenção.:e.os· rec~:~rsos. 
disponíveis· para o' melhoramefuto· das·-estràdas ~~xisterites ·· 
e o seu conveniente apparelhamento. B ·tambem·· ne-

.cessario fazer:·produzir· e render. as terras-que• marg'ii'iarn .. 
as· estradas· de ferro' existentes, • mesmo ,colonizand~as. · ... 
No nosso ·8ystemat politico, ·a: 'UniãO; não tem meios.· de: 
promover o :·aproveitamento dessas ~terras, ~.mas· os Es- · 
· tados•.pódem estimulal-o·.e ·até· forçai-o,· quet, pela· colo
nização,- quer· tributàndo' mais: pesadamente os t~rrehos 
marginaes, que se·conservem:-inê!Jltôs cju.··applica~os 'a 
explorações que- não .sejárn ~s .. mais adequadas· á·staa 
qualidade· e .situação.' .: ... ··. . · ·· · : . · 
· • Não queremos deixar' tambem' passar . o :ensejo: de· 
a1ludir á administração· · das ·. vias · fem~as. pelo Estado~ 
considerado geralmente; 'e<com razão; ;máo •.industriah 

· A' ' gestão.: por. fuhcciônarios publicas falta• o ele~ . 
mento ess~ncial de exito, que, é o estim~lo do: interes·se .. 
pessoal. :-- .. : ·. · · ' ... · . 

. Mesmo .. nas. grandes· organizações industriaes r pri
vadas,' em que: desapparece· o conta~o entre os·.chefcs\ e 
os empregados ·subalternos,: estes: têm a .. certeza\ de· que 

· a sua·.C<:>nservaÇão no· .emprego Clepende daí propi'ia: di li:- ·· 
. gencia·::e que ·serão,despedidos no:momento em· que ,.os 
.seusserviçosnã9 correspondamao salario que percebem. . .. 

. · . Na administração publica, a--conservação e o accesso 
do empregado· muitas vezes dependem menoS' do seu tra• . 
balho do que do amparo politico ou de outra natureza 
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que·saiba· angariar, âté ·qúe: decorra·o lapso de tert:lpo 
que lhe ~ár~~te a perrriat:e~cia no emprego. De modo 'que 

-o opera no~ tncapaZ" ou: o··mao trabalhador de· um estabe
lecimento ·industrial do -Estado,_ que consegue· evitar·a 
dispensa 'durante·: certo- tempo, adquirê o·.direito, 1 plei-: 
teavél ante· os tribunaes,·de continuâr·a·ser máo·em- · 
pregado, . garantido.' nos seus· vencimentos .. ' É . esse o 
motivo pelo qual os serviços industriaes doEstado; mesmo 

- quando entregues ·ao· pesso_ahechriic:o ·e·· administrativo · 
mais:·diligerite, 1 probo· e··competerite, como "succede_ em 
alguns ·-da · Uf1ião, só produzem resultados que·- a ad~ · . 
ministração .1 particular .consideraria. n&o" ·satisfactorios; 

. · .. · Sem<alhearno: Estado' á; administração-das ·estradas 
de ·ferr~. · é·. possível ·transformar"lhe a· feição, . a ·exemplo 
do·,que -foi feito ·com· o :[;Joyd •Brasileiro. · - . ·· . 

.. É essa umà tarefa que não c;abe no prazo que' nos 
. resta; mas aqui deíxamos consignada a'idéa,já suscitada, 
aliás, mâis·de •uma ·:vez, .na :imprensa e :no"Congresso. 
A :legislaçã_o. sobre o. pessoal das· estradas federaes ·to
lheria• gràndemente· o; governo. que se abalançasse a essa. 

. iniciativa;· mas. não· a imp~diria, respeitados os direitos 
· adq1:iiridos; · , · · · · · · . . 

· . ~FinanÇas· e ·orçamentos 
• ·.\ • '(· •· 't ,. ' ', .· .•. ,'. 

. . ,. ' ' '. . ~~ . ' .. ..,... . . ' ' . . 

_- Na exposição que adeante encontrareis,_ d.a ·situação 
financei'~a; ·vereis o esforço'~desenvolvjdo ·.pelo Governo, 

1 em ·meio~.de.~tantas cfrcumstancias des'favoraveis, pará 
restàbeleêer ; a ordem . rias·: finanças publicas:. .._ . . . .. 
"" . Não ·somos' pes5imista;•más acreditamos· ter chegado. 
o móinento.: em que•é· inadiavehum .·esforço, corajoso e ... 
decisivo pára·· enquadr~r I:)S•déspesas ordinàrias da Nação 
dentro dos •seus· recursos -riortnaes: . . . : . ' 

· · •- . · ~Tanta irpP,o,rtancia attribuimos-ao· equilíbrio do orça
mento, .que: consideramo~ como-,das· in!'lis uteis,·· no pro
jecto-da· .reforma -constituciónal, ·as disposições' tendentes 
a· embaraçarem · o alargamento :das despesas;· sem o 
próvirriento . prévio ou simultaneo dos recursos neces
sarios ao seu. custeio. · . ·. · · . . · · . . ·' 

' , ·. ·Considerando-se do •ponto .. de vista.· da.' doutrina, 
., póde~se discutir. o cabimento de taes dispositivos na 

· .,,.Jei constitucional. A experiencia:, porém, demonstra que 
·o senso nnançeiro ê. uma qyalioaoe, no anterior como no 
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actual regímen, raramente manifestada pelos nossos 
· parlamentos. · . .· .· ·. . · ·. · . . . . . , 

. O defeito, aliás',· não é s6mente~ nosso:. constitue.· . 
uma lacuna habitual . na mentalidade das assembléas · · 
politicas, cujos membros são recrutados, em.sua maioria, .. 

• 
1 

. entre as Classes liberaes. Além disso; a necessidade: de · 
entreter boa. disposição • no eleitorado; em um·. systema ·. 
de •. frequente consulta ás urnas para renovação_ do man- .. , .· 
dato, suscita no. parlament~ as tendencias . contradi
ctorias de recusar ao Governo o augmento dos impostos 
. e de:· augmentar simultaneàmente · .·a· d~spesá ·publica, . 
. com liberalidades, em beneficio de zonas. ou. de :classes. 
S6mente os dispositivos da reforma constitucional, a que . . 
nos vimos. referindo, .e o veto parcial podem contrariar 
essas tendencias, tornando possível o equilibdo 9o orça- .. 
menta. · ·. . ... · . . .. · . .· . · · .. , . · 
. ·. A necessidade da ordem, que sàbreleva .. a . todas a~ · .· .... 

. outras,· tomou no nosso governo primasia. sobre à questão . 
, financeira. Entretanto, reclamamos da Nação o ·reco;. . . . 
·· nhecimento dos penosos esforços. que têm.os ·despendido : . 
para melhorara situaçãodas finanças,: conseguindo es~ ··~ . 
tancar, entre difficuldàdes que nenhúm. de nossos ante- . ·· · 
.cessares conheceu eguaes, a fonte de recursos, fàcq e se-:- · 
ductora, dó ·papel-moeda e augmentar. dé cerca. de 30 % 
o valor da moeda nacional, apesar do grande sacrifício 
que vêm custando ào paiz .o levante militar e suas. con- . 
sequencias. . . · . . . . · . . . . ·· · · 

. . . Como, já di2;ia: .um .. estadista ···do.·· Imperio;•. "ern. ·.· 
. finanças não há thaumatl.lrgos'~. Os .. goveinos não têm· 
· escolha de meios para normalizar a situaÇão finSl'lceira; . 
porque .o unico meio: existente consiste em pedir · aos . • 
impostos à somma necessaria para os serviços do Estado · 
e em. comp~imir ·as despesas publicas .àté o ponto de. 

·.caberem ,na .receita ordinaria; equilíbrio necessario, rnas ·. 
não facil de manter-se. em um regímen de valor oscil
lânte da moeda, no' qual a menor~ depreCiação· desta ·· · 

· ·desconcerta os calculas ·da despesa com os .serviços da · 
· . divida externa e com os gastos de material. . ·· · · · · ·. ·.· 

. Adeante voltaremos · a. es~e assumpto com cópiá 
de dados numericos~ · . · · · · · · ·· . · ·.. · 
· ~ . Na falta de· estatística da riqueza publica e da . 

. · ... renda nacional, não é possível càlcular a- q)Jê somma, 
·. ·poderá ascender a tributação federal, sem descoroçoar 
· o trabalho e entorpecer o progresso do· paiz. B certo, 
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porém~. que a tributação per ·capita no Brasil é con
sideravelmente-inferior á . da maioria dos outros paizes, 
inclusive aquelles de condições . economicas e riqueza 
equivalentes ás nossas. . . , · · · · . 

·.·. o ·-defeitO· do riosso systema fiscal' é a 'má. distri-
buição dos tributos. · · , . . 

.. Os . Estados tiram ·.os seus recursos principaes do 
·imposto·. de_·exportação, o qual é, em principio, anti-
. econprijico e, na pratica, pesado e/injusto, salvo. para 
poucos '.productos .. · excepcionalmente lucrativos. Pára 
a maioria dos generos ·da ·tavoura, porém; o' imposto .. 

· .de. éXpor~ção-representa 30 ou' 50 % . do luero. do agri:. 
cultor. Tendo de, dividir com· o Estado· o~ seus pro
ventos,· a · lavoura não consegue àccumulàr economias 
que formem o ss\i capital de custeio, vivendo, assim, em 
pereni:)es difficuldades. . .. · . · · · · ... · · · · · · 

. · , Por. outrO lado, a União tira os seus recursos prin-
. cipaes .dos. direitos sobre a._importação e do imposto de 
, consumo ... São conhecidos 'os •defeitos dessa fórma. de 
tribu~çãó; Hue·:·pesa. grandemente sl;>br~ a .. econo~ia -· 
das .classes. populares; mas, sendo md1recto, susctta 

· menos . opposição e é, .. além disso, .consideravelmente 
... ·rendoso, , o,_ que generalizou· a ·sua ·adopção~ Este· imposto · 

já está ·explorado atê quasi o limit~ da sua produçti~ . 
· viqade, . serido .mesmo recclrim1endavel, quanto a. alguns 
artigos, .como o sal; phospho~os; Jactic\nios, a reducção 
ou a isenção total; quando o .venham a permittir as. 
çendições financeiras. · . . . · 

,,. '/ . ' . ~ . 
·' Im~osto. sób~e a renda 

. ' . '. ' 

. i 

. '· •· A taxa'ção dos rendi~entos · ha de · tornar-se uma 
das· base5 principaes da receita publica. ·. · · . . · 

. , . Em- nenhunt.P,_ajz se ·implantou suavemente ·esta 
forma de · tributação: que, .... em · toda a parte, tem pro:

. cedido por tentativas, modificações e aperfeiçoamentos, 
através da · opposição dos máiores contribuintes. ·Mas . 

. ··em todos . ·tem 'vingado, . porque . constitue realmente 
um progt'esso . economico e ··politico no domínio. tri· 

· butario. · . · .. , · . . · · · . •· · 
·""' O imposto sobre a renda é, dentre todos os impostos 
a que póde,recorrer .a União, o que meno~ se afasta dos 
canories fiscaes. ·· É productivo; é .elastico, por ser facil 

. ' . . 

'' '' 

• r' • 

/ .. 

>' 
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alargai-o, em caso âe necessidade. ineluctavel, como sue- · 
cedeu. nos Estados. Unidos· e na Europa, durante a. 
guerra ; é o . mais inocuo á. economia publica, ou · 
menos nocivo do que quàlquer outr.o; porque'não.'incide 
sobre. a ·producção, riem. sobre os seus instrumentos. e, 
portanto,· não a descoroçôa ; é o. mais justo; · pàrque.· 

. é" proporcional á faculdade . do contribuinte. Por-· outro. 
1 lado, não é relativamente dispendiosa a sua arrecadação, 

: e,, . quanto aos . ineommódos :, do. contribuinte, .· os regu· 
lamentos · os · · têm · reduzido . e poderão .. !:linda· ·dimi-, · · 
nuil-os. · - · · · · 

• 
Nos regimens democraticos: não. é mais _licitd pedir· · 

ao povo novos recursos para as despesas publicas,· antes. 
de appellar, em medida ,mais·. ou. me~os larga, . para. a ·. 
tributação. dos rendimentos.· · : ·. ... . · · · ·. 

· As .nações modernas er1traram, sem-hesitaçã~; nesse 
campo fiscaL e chegaram, ,em. emergencias; gt:aves;. até. ás
immed_iações·. db· confiscO, .sem desorg~:tniz;:tçªo .. da. eco- · .. 

· ni:ímia publica, Durante .. a g.rande guerr~, atributação .·. 
da renda, ínclu~iv-e a, .taxa ~xtra9rdinaria, _elevou~se, em · 
alguns paizes,. a 50, . 73 e' até. 80 %. Restabelecid~ a 
paz, essa taxação tem sido. diminuída, mas. aindd. se . 

. conserva acima de 20. e de 40% para os rendimentos. . 
avultádoS. · · ' · . ' 

I Não pod~rrios pretender' no Brasil: o que não .. con- •'. ,. \ 
seguiram outros paizes, com apparelhp administrativo 
mais apto e estatistiças mais exactas: Só a experiencia irá 
indicando as modificações a introduzir no lançamento, 
fiscalização e arrecadação dQ. imposto sobre ·.a i-erida. 

Nesse sentido estã'o Governo estudando,· animado ··. . · 
... da melhor disposição·;. as reclamações . qu~. lhe. têm sido · .. ·. 

apresentad1;1s, e . certamente se.r.ão . attendidas as que. . 
. visem diminuir .os. ihcóriimodos' e~onus .dá nova.;t!ibu-_.: .. 

faÇão, sem comprometter a sua .receita; quê · é~ .absolu- -
tameJ:ite . indispensavel ao restabefecimento ·das, limmÇas · 
da·.União. · · · · · · _...,, 

: ·- Alei q4e vig~rou) até Jl de 'de~embrc:. ultimo ·e~a · 
incompleta, dando Jogar; a muitas :isenções de portadores: 
de avultada renda. O imposto recahia' totalmente sobre 

'":os que, posstiiam renc!itnento:S derivados do· capital· ou 
da: a~soci!'!ção'deste :com o. trabalho; Os commerciantes, 
o5. industriaes e. os. possuidores:. de· titulas inobiliarios . . . . . ' ' . 

. .' . 
' . . 

'· 
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encontravam n:a . lei como isentar-se de . uma· tributação -
que, por sua pr6pria natureza, tem. de. ser geral· para 
que possa attingir' os seus objectivos economicos e 
fiscaes. · · · 

Em fins do armo passa:do,' ~odificastes est~ regímen, 
de: modo ·. a dar .. a9 imposto. de rendá . a . extensão neces
saria e o caracter de uma. tributação justa, a todos àt
tingirdo, ém ~ rri~ior Ó!J men()r: proporç~o •. de .accordo 
como volurpe da renda individual e a~ origens dos· ren- . 

· diq1entos.- . · , 
. Houve eievação geral das taxas, mas- conservou-5e 

entre ellas a ~ifferenciação indispensavel, não só.quanto 
aos pequenos 'rendimentos, como _tambem em ·relação 
aos .. derivados do\ trabalho.. · · 

' ' ' ,' ' . . '. . . .. ·. ·'. 
O imposto .de renda será, futuramente, _urp substi- · · 

• uto dos ·impostos dé consumo; que mais ággravam · a 
.ubsistencia das classes menos~ favorecidas. Esse é um 
dos' objectivos . da. reforma tribí.J.taria er:n . execução ... 

Emquánto .a,su~.adaptação ~ão estiver feita, s~rá 
temeridade,. dispensar! certos : impostos . de .. consumo, de 
arrecadação mais. fàcil. O Congresso Nacional'com adopta r 
taxas mínimas para a renda.do trabalho e. pela tribu-
taÇão discr'ii:ninada Se~ndo as catego~ias de rençih:nent()S , · · · 
cpnceçleu. con:~p'ensaç~o ·ás classes. mais oneradas pelos 
impostos'de consumo... . ·.·· . - - - .· 

· r · 1 

~Proseguer:n. regulari:nente.: ·os ;c: trabalhos. de: íli:reca-
dação.. do:.novo\ tt.ibuto~, · · · .,. 

-COineçadó.;o lanÇamento 'do exércicio;deJ924; no 
filll daquêlle anrío, a'.cobrança respectiva só foi iniciada 
em-1925~ . ' . . . . . . . . . . . ... . . . ·. 

·, .. • ··No.: ex~rci.ci~: passado,i 9~. trabàll:los corr~rfllll de. modo, . 
satisf.actor.io e· é1:de. esperar. que, no. actual, .mais. se. regu~ 

· larizem, .notadamente no. tocante ao c.adastro, que é o' 
, 'centro· de._toda, ·a .. fiscalizaÇão do· imposto; .. · . · 

' . \ . . . . 
· : No Qistriêtb 'Federal/ o ,caqast'ro já. reune fichas 
indicativas dos rendimentos corihecidos de 250~000. con-
tribuintes. ·· . :: · . · . · · · 

. -,'De-. accord~ . com -as . informaçÕes i recebidas dos 'Es
tadqs,::~~legacia .: Geraf;do, Imp_oSto regi~t~ou os _:dado_s ·. 

'--._"'' 
' -
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que seguem, achando-se ainda incompletos os refer~tes 
.ao exercicio de 1925: · ·. .· . . · .. · . ·· . 

• USTADOS 

' . 

. 

LANÇAMI!NTO 

( '· 

ARRECADAÇÃO 

'1926 
•, EM'COD~~ÇA 

. 1924 
(I nco;;pleto) , 

--~~~---- --~~~~---·------1-~--~~~··~·~--··-·-... · 

,' .. : i. .Sio Paulo .. · .......... 27.879:782$822 9.1S7 :401$396 11.208 iOI5$949 7.5I4 :365$477 

Districto Fed~r~l. .. ;. 21..582 :795$758 8.168 :735$983 i. 934:987,$336 7,479 :072$439 

·'.' 

' . 

r ' 

' .~. 

Pcmumbuc~. Alngilas, 
Bahia, Rio Grande _,r· .. 
dó . Sul, Minas Ge
raes c Rio de Ja-1· · 
noiro ...... : ... :· ... ; l2.óló :429$720 

Amnzo~s, Pará, Ma
ranhlo, ·Ptauhy, 

• 

· C-.arli, Rio Grande 
do ·Norte, , Para

. hyba, Scrgi~. Es-
. ·l'irito'Santo, Goya:, · · 

-·' ... 
' -

r 
5.288:275$730 7.328:153$990 

. 
i .. 1. 

•' i 

· ..•.. , 
'' e'' Paran6, .Santa Ca- · · 

tharina .c Matto I·· ....... . 
Grosso.: ........ "I...:.;'·..::.:88:.;.9.:::2..::.:64:.::$0:.;,.l6:l-.:2..::.:; 5.:..75:....:::..:.73.:..:';$..::.:24:..:.1 1 _··.::.:2;..::.:>i..::.:>..:..:5_28.:..$7...:7,~SI "" . ...;.;.. ___ _ 

. . 

66.968:272$316 25.190:148$350 26.784:686$?50 14.993:437$?!.? 
.. . . . . . . : .. 

. -. Tarifas aduaneiras. 
.. .... 

Não julgámos opportuno apressar a alteração das 
tarifas aduaneiras.· . · · · . -

Inclinados, por principio, a deixar olivre ,curso ás 
forças, economicas, . pensamos, porém; que . o Estac!() · 
deye proteger o desenvolvimento ·das· .. in~u~tria.s, ql1e . 
tenham elementos de vida propriaesejam .capazes de .se.···· 
emancipar na sua .1maturidade. Protéger uma .inâustria . · 
que dependa permanentemente da barreira alfandegaria · 
para não perecer, é lançar .. sobre o ,consumidor interno ·. · 

.. l,lm imposto .em beneficio de particulares; será 'vànta;. .. 
· . gens para a economia' nacional : os · capitaes e braços · 

applicados na prciducção .·. de ·>um artigo, que possa ~er. 
adquirido.· mais economicamente do estrangeiro, ;repre-. 
sentam um desperdiéio' de· trabalho e de càpital; que . 
deveriam ser encaminhádos. para outra applicação mais· .. ··. 
productiva. · . · · · · 

·
1 

,: • Para este principio . ha excepção relativamente ás 
~ industrias basicas · da • ·segurança · e defesa · nacionaes, 

·., 

' 

.I 

·' 

.. ., 

. ~' 
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. ' . ' '»' 
casos em que o custo da producção é consideração 3S-

d 
. . . . 

cun ar1a. . . . . . . ·, . . 
Es.t~ orientação · dout,.rinaria, · porém, . na . pratica, 

tem de se' accommodar ás condições existent~s. Desde .que 
o Estado patrocinou e. estimulou. ,o estabelecimento . de · 
certas ··industrias;· ·embora não représenteln. estas o em· 
prego mais·. conveniente da actividade nacional, ( seu · . 
dever. ·defender-lhes .a··existencil'!i pois. o.·contrario·seria 
a ·ruína de capitaes que. se · immobilizaram . de boa· fé,' 
sob a garantia das leis; O prejuizo, que tr~ría. ao paíz o 
desappa~ecimento -d~;~ tae~. industrias, s6 muito·.lenta
mehte v1ria a ser compensado no balanço da economia 
nacional. . ' . . . . . . . . . .. 
. . - Nas. relações economicas com .OS outros paizes, 
afastámO-rios da·politica dos 't'J:atadosde.coinmerciópara .. · 
adopt~r. 'como mais· cpnv.eniente sob todos os aspectos, 
a das'tarif'as autonomas, maxima e. miníma, · applicaveis 
sbb o regímen da rêéiprocidade. 1\lém'· da vàntagem de 

· não .tolher a ,liberdade. doEstado; no .tocante ·aos impostos. 
alfandegarias, a orjentação adoptada supprime . a causa 
daS': queixas e reclamações que sempre levantam .os 
. paizes . prejudicados. ·. 

Conuuercio Intei:M cionQJ · · · · 
. ' .. :: 

' ,.r ",' 

·· Á . ~tatistica ·. ·do n6sso. com~ercio internacional 
mostra que; em conjunct(), rião houve, alteração. sensiv~l 
no movimento das 'peJ'lllutas: > : . ··• · •. · . · · .. 
. ·· .. A;expórt8Çã?·-ern_volurile,l'llontou.oanno ,passado, 
arredondando c1fras; · a· ·1.900.000: toneladas,. no valor . 
de t, 1'02 milhões, cóntra ~L800.000 tonelad~s. 'no valói' 
de: t 95 milhões, .em 192'4. A importação subiu, em 
.1925; a 4.800.000 <toneladas, nÇ> valor de .:e 85 milhões, 
contrá 4;400.000 .~torietadas, ri() .valor.:de. t 68 milhões, 

. em · 1924. ·A.· differenç_a, ~ mais, na exportação toi de 
.:e l6;700.0QO, .o· anno:pássado,· contra .:e. 26.700;000, em 
1924 .. Deixamos. de empregar. a· .expressão costumeira. 
"saldo da exportação'', por impropria. Defacto :tendo, 
sidoa importação de moedas -estrangeiras, metallicas ou 
fiducíarias, de poucas dezena~ .de milhares de libras nos 
dois ultimas annos, aquelle apparente "saldo." i'eprêsenta · 
. pagà~~to d~ .4J:Iros e divid~ndos, no exterior e evasão 
de capit~es. . . . . . . ' .... s. - V. o!. I · · a 
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.. &a .. rea:lidade; pois, o balanço ecorioi!lico foi màis 
favoravel ao .paiz.~ ein ·1925, do que rio anno aijtéHor . 
. · ·Entretanto; ·embora. sêja certo que 6 .ideal eco- · 

nomico·'ci:msiste:·em ·exportar muito .e impoitár airiélá·' ... 
. máis;. o que· significa posição de credor dos ·ÔÚtros . paizes;. 

11s ·nossas con!lições são dive~sas 'e 'aindâ durarite .. Iá:rgQ .. 
tempo rios ·será indispensável mant~r úm ,vuli:óso e.x,ce~. ·· 
dente da exportação ·sobre 'a' importação, reduzindo esta o mais possíveL -·~ .. · ·. : · .· · .. : . ".·: • . ~:: . '·. ·· . 
. ·· : Isso imp9rta em sacrificio do pàiz, qué earece~ para · 
seu desenvolvimento, de material ferroviarió, rriachiha-ria 
inclustrial eagricola•,:combústivel, prodüctos C:himicos em 
qtumtidade cada. vez maíor. Mas é um sacrifido .· rieces- · 

... ~.ario:·· l", para mantermo~ em :dfa. o::·serviço'da;,divida 
Pl1~licá da Uniªo, Estados· e )Vh.J~iCipibs; 2?, pára' red~~ 
zirmos a•írequericia:dos empréstimos externos; J.o; para -~
qúe. possamos :constituir' um :stoék .·ínetâllicO: .. indisperi- ·:· 
savel: ao , estabelecimento ·'da •• dr'culaÇão . cbriversivel':· 

. . Costumamos · vê r estimado ·.o 'valor . economicó . de . 
. um paiz e:a productividade;do sêu povo pelas Cifra~ 'de 
sua exportação. . . . . . : .. ·. ' i .. _· . ' .. 

Não ha criterio mais fallivel. A'-exportaÇão ,"não .. 
guarda relação necessaria com a prciducção. Cotp ·.pro- · · 
ductividade egual . de.· seus. habitan~es; .um .. paiz pequeno · 
em área e população ha de; necessariamente, exportar .. 
mais, per capita, do que outro mais extenso é populoso, 
abr~mgendo· diversas ·latitudes.· No primelró ··caso, . o 1

• 

• paiz . pequeno tem de . permutar . ai sua 'prciducÇ&h ·pêlá . 
,. de outros, de ·clima differénte;. ho "segiindó;: ópera~se '·a .. ; 
pérmtita · da cproduéção · de · uma zoria· r pela • de, Outra, 

· dentro· das mesmas frori~eiras; sem· figi.írár·.'ri.os'·quadros· 
do colllrnercio iritermiêiónaL .· .. . - ... ·;,;· I . • •' .. 

· .· A estatística do i côrrimerci9 de .'càbôÜi'gern, da. cjua .. 
adeante véreis o primeiro· esboço· 'qúe. sê publica; revela . 
o cérr.mercio · iriterestadoal: de mercadorias :equivalentes· 
ã _quatro·quintosdo volume da expo~taÇãô: Atteritàe mais.· 
ein·que grande párte dos productos dos' Estaâbs centraes, 
cónsumida ·pelos do littoral' e ·vice-versa, •escapa á està-

~ 'tistica da cabotagem:· i: . . . · · ,;, · ., • · '· :.· · . · · 
· ·. Não> têm, pois; razão aqu~Ues,·que·;:aàs'dfras. ê:J8 

nosso · cómmercio i internàcional; · extrahetn illações · · pes
simistas sobre O · valor ·econorriico 'do· : brasileiro:. Ein 
condições eguaes de· clima, recursos nat~raes e derisidadé 
de população, nenhúin povci teria cread,o, em um sêculo 

' . - . . .. 
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de vida autonoma,· uma nação mais. prospera do . qí.ie . 
' • . . '•, ' .. '· ., f a nossa.· > · . . · · · . . .. · • . .' .. 

\ 

Café ' ···· .. , ... 
... 

' 
·:--. ... . o café coritiriúa ~ . inanter o seu' Jogai' prêpon-· ; ,. 

di::raÍ1te; ria prOOUÓÇãO .naCioriaJ, OOfÍSerYSndÔ boa: ~ t ., 1 . 
'··-·-••,' ... •' 0 0,"1'· ·.• ,·:•'"."•• ,,~,---~· .. ' - ... · ·.' 1·.· 

stçao estattsttca e . preços vantaJosos.. :. .·. · ...... ·. . · ' 
. · Contra 'oj)reçà do nosso café •susdtôti~se nós .Es~ 
tados: Unidos. üm movüriento de. opinião; ao qual' sé 
associou. 6 Ministro do Cómmérci~ daqueiià .. ~~ção, em-· 
mani(éstações 'pUblicas; Esse fªcto, p6i'érii,,.:·provirilia 
é:le .. um à·. noção · inex~ctâ · sobre~ 6 systema. actual da 
. defesa: ·_do · café;:· posto · · em··. praticá pêlos Estadós prO:. 

- dúctores. · ... : , · . . . . . . . . . : . 
. . 1·vaJoEiz~çã? <;to bafé_pe!a,rei:iràdà ~e grarydés p~~-: · 

ttqas _do m~rcado;· com rec!Jr.so~ . p~ovementes de emts- · 
sõe5 de pàpet.:.móed~J...:..: systémà que.· encontra ainda · 
propugnadcres, -;7Justificai-ia a opposição ;.não · só·. dô 
. paiz, ·como· dó: consumido{exterho .. Mas. o processõ em 
execu~ão .é diversêi>Regulariza as 'entradas no· rrierca:dõ, 
de modo que·. não 'se verifique . érh henhum · i:noriientô. 
escassez OU exceSSO ;de j:ÍfOdUCtQ, . , ... /, .. 

.Estahdci nà conveniericià dôproduct6r e . do córri:. 
merciante evitar as' gràrides' altas é baixàS de cotaÇões, 
qtie .cônyertem 'ôs negocias erri jogo, a defêsà:' :do café 

., 

',:· . 

·_. ' 

. . 
. ·.·' 

presta· .um· beneficio .. ás· duas p~il;tes, •.. estabilizarid6 •.. ôs, 
preços;. Os. cónipradores de café do 'exterior, que preferem · . 
os lucros. norma~ desse commerdo ás, e~peculâções ateâ- ·.· 
· torias, reconhecerrl'c'S. · vantagem bilateral do ·processo •. ;. • .. .- . 
. Por outro lado; b paiz.não·tem que objectar a esse plano, : .. · 
que não' se está executando á ciisi:a da população com .. . 
papel~ moeda; mas com emprestimos. ·custeados • peta 

. proptia J)roduêção;·: · ..... ·... · ··• ·• ·~ · . · ' ·· · ·. ·. .. . · .· 
. , Estas .considerações mostrant a ·improcedencia ·da 

hostilidade, que''se esboçOu .em mercados externos de. 
ccnsumo, maS::que. entrou ·a' declinar· ante a melhor com
prehensã6 do assumpto. · ·: · ·· · ' · · .. · · ·· 

.· . Se a organizaÇão·. da defesa do café. não ameaÇa o 
eonsumidor. americ~no,'. por outro 'lado este não tem .mo
.tivo pàra consíde~ar':dêsrazoàda a cotação actual do . 
producto; 0 typo' ~efe; cotado hójé em Nová York f?SS .. 
immediações .de , V:irite . 'e I 

0 um 'centavos, • mantinha, nos 
tres anno~ irhriiediàtameni:ê anteriores. á_ guêrra, a. mêdia 

':• 

' 
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approximada de treze centavos, o ' que representa uma 
1 elevação de 'preço de 61 %. ConsultandO-se os nume~os . ·. 

· índices dps preços'en:t grosso nos''Estados Unidos, veri-
1 'fica-se que a média se acha nas .proximidades"de 160; ', ' 

em relação á' base de '1913. ' ' ' 
. O preço do café no mercado· norte-americano .se,. · 

ajusta, pois, muito approximadamente á elevação.média '. 
dos preços dos ,outros artigos alli, não sendo; assim; justo.;' 
procurar causas a~tificiaes' para: ~in phenomeno· eco,;; ' 
riomico qu_e. a :estatística mostra ser naturaL · · · .·· . ·.· :: 
· · . A affluencia . dé ouro ·para: os Estados Unidos prô-

-~ duziu 'a inflação do meio circulante, dimi'nuindo mais de 
um .terço no -poder acquisitivo do.: dóllar: A elevação 
de preços .que este facto àcarret~u ·abrange tanto as .· 
mercàdorias: de producção ·Jnte!Tla cort:~.o as importadas.> 

· f: certo que,· durante a guerra e depois ,della, o . -
café cahiu a preÇos baixos. Mas esteS. preços, ,que em - · 

' alguns casos não remunera.Vam~~ producção e amea- r 

çavam o' futuro' desta, rião podem ;. servir para campa~' 
ração com os actuaes, porque- foi ~xàctáll)ente essa qúéda · 
do vàlor do café que tornou necessàt.ias as medidas de ·. 
defesa, depois adoptadás. . · · . :. : ._ .. _ . _ . , .· 

Insistimos nestas ·considerações para accentuar que, 
se os pontos de vista do Góyerno Federal ê dos Estados , . 
productores têm divergido . S)Jbstimcialmente ·!!este i às
sumpto, as disc()rdancias desappareceram ante a orga- .. · 
nizàção ·actual da defesa, que renunciou ao recurso das . 
emissões de papel., moeda' e. dá retenç~o do produ c to com ' 

· 6 intento de elevar-lhe artificialmente 6 preço. · · · .... · 
. . . . ' . .• . . : ... ; 

.. !. . . ..• 
. . . . ... ' 

··/.,, ···.: ;.' ' ' 
·.,. 

:' '· . 
,> 
~ ., . 
".' ' 

. ' .... 

,., ·: .. 

. . '' .· ' . . ' - '·. ,, . . ·.. ' . 
·. O Banco do Brasil continúa a prestar · excellentes . , 

serviços ao desenvolvimento economico do .J'aiz. e á ' . 
administração do Thesouro, ná fórma de seu contracto. < ·· 

I • A reforma deste, em 'transito ·no.· Senado, é neces:- · · .· 
saria, não só nos pontos tratados-~o- prO'jecto', ·como· · 

, !?:estes outros, para· os quaes pedJn:ros a yossa attenção:. 
,"' . . . ' . :. ··-·. /·· .. ' ·- . 

· a) A. obrigação assumida pelo. Thesouro,· de con
tribuir annualmehte 'para o resgate do P?Pel ~moeda cõm. . ·· 
uma somma egual aos lucros liquides _'do Banco, appli- . · ' 
cados no anno anterior a_esse.destino, só poderá ser cum- · · 

' ' '•, ' 

I I ._,· 
• 
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prida emqítanto restar no Banco, a credito do Thesouro , 
o saldo das prestações _e··restituições, ::1. que se refere a 
ali.t:lea b pa c~aúsu~~ 3~. E ,um dô.s e nê: ar i;os ~e que p_r~Ci~a ' 
se exolílerar a Umao para poder consegu1r o equthbno" 
do orÇamento. Mais razo~vel e.·sin:ero será não .fixar 
o mínimo da . contribuição arinual do ·Thesouro ·e não' · 
fazei-a forÇada,. mas , . depend~n~(:f~a• .:verificaÇão de· .. 
saldos.·:·. ·· · <:·. • ··. · • · · ·. ··.·~ > ."'· · · . · .. : :·. .. . .. , 

b) E'· necessário· fixar no'· contdactô. o maximo ;da · 
circufáção, a exemplo do que: se clã cor:rftodos :os bàncos · 
emissores, mesmo os de.-circulaÇão 'conversível. á. vista. . . .. 
Q4ando esse linüte 5~ to~nar ~nsufficiente .. qevé"êompetir 

-~· ", ,. 

-j~,.·,' .· .. 
· .... ~ 
. '( 

. ' 

ao Congresso .alargat~o. medtante ,debate em que fiqúe 
demonstrada a .sua necessidade e rião .deixada essa fa,.; 
ct.tldáde . ao . ··Banco, .•· subordinada . âpenas iaó .. volume, · 
·fáC:ilmente .· ampliavei,:,:do stock.•de ourei. A experiencia 
·móstra· que· a .:· fixaçãó s{> traz· vantagens: côntraría · a 
tehdência dos·bancosa alargarem inconsideradamente a 
.emissão de· bilhetes/quando não contidos pela pbrigação 
de.resgatal-os á vista, e estabelece a confiança publica, . 

·' .. 

afastando o receio de.-·inflação. · · · · . 
. · .. c).() Baneo . deve· .. ser· obrigado a. publicar ba

lancetes · semanaes, com especificação · da : conta do 
Thesouro· e do moV.imento da carteira de· emissão. Será 
de conveniencia reciproca d<?. :Thesouro ~é do. Bânco : 
daquelle, porque a divulgação da conta·· de antecipação 
da receita clefende'.O .Go':'erno contra instaneias. e pressões 
pâra a· . r~alização .~de despesas : !Ínoppoi'funas; , deste, ... . 
porque· terá; assim,-'um meio automatico de resistir ao · 
avultamento dessà·conta. O banco emissor· tem, como . · ·' • 
uma das suas funcções principaes, ;. apoiar. a gestão .. 
finânceira do ·Governo - .. e "só . ser.ve ·de· apoio d que 
Ç>fferece ;resistencia", , . .. . . ··~ ·. ·. · . . · . · . . 

· . , As· operações realizadas pelo Banco do . Brasil e· suas · 
filiaes, no annq de 1925, .foram de maror vulto que as 
do. exercício· precedente:: . · · .. . . ·. . ·· 

· .. A · conveniencia · ·de certas· . restricções do , credito 
bancaria, con(orme a . orientação financeira adoptada . e 
que vem sendo seguida com .perseverança, não impediu 
sensível augmerito nâs ii:nportancias globaes dos ent
pr~stimqs, · no arino em · apreço, comparadas com ·as do 
anterior ; às demais .rubricas, tambem ·ganham notavel
mente~ nesse . confronto, sendo algumas dentre e! las da. 
mais altà,~ignificação: • 

.: 

/ 

·>· 

• 
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Foi este, em resumo, o movimento das trànsacçises 
e o r~pectiyo resulti:.Ú:Io, em 1'9i5 : ·.· '' . . . .· . ' '' ., · .. ,. '' 

. . .'· · .. -... , . ,,_~ •· ' ' . '•' . . ··. ' .. 
I ' '"' • 

' ' CHEQUES-OURO : . --·· ... ·• .. ' . 
'··. 

· · Emllllo ''. . ~-<.'1':·!· ' ;, ' , .. ·-
\:,,· . .-.;_· ..... _.~;,,,,, ~- u~ 

1924~:· ..... ::~ ';>•<;.64·/5if149 ·' 
.. .. . 1925.: .. ~ ...... ·,. · ·. ·r·· 82. o~8.79Í} 

...... • ,. 1' • : ~ .. -~· .. :', • ', ·, ... ' ,' '• . 

.. 

Beseaa 
' - .. ,., ~ . .-.. 

u$s •, .:·· · 

5Ú75~ 89~.. . .• 
··,80.777.557 '. ..... 

l'. 

- · ... ·Difflirença 'em1 · ... ·. ·: .·.: · · .· ' .... 
. +-z.~:;oúM · : · .. '' 192?:'.:.: ...... ' •. ,.+ 17.575.650< 

., . . :..::· 
' . ··. ,:: :. ~· 

. , " < 

.. 

,. '' 
/-~ ·. !' 

· · · · ·.,. · ~·:· · . :compl~.d.~.- ·.· .. · _.:>, · . 
' ' ... . . ~-~·-- -~·· · ... 

. . .. . . . ~. . . --~-. ~;:~ --~ . 
·. :1924~:-~:: .. ·~,,,... ·. 46;643.051 

.1925... ......... . 64: 168.495• ., .. 

· . ' Veadldo' · · 
' ., . ': 

' ' i: .I. 

' 46. 470·: 023: 
.60.369; 196: 

· · Differença em 
' !9,25;'/, ..... + 17. 525.444 · . A ~~ ;899 .173 

·.,' 

: 1'4JDbn. . M611111 .... 

·' 

. . . ~. ~-·' . 

.. ·~-

é 1924 .... ; ....... ~ ~ ; .. ' ~ 6 :2!'13-. . 
: Í92~ .•• •,• ... : :· .. :. .... . 7. 'li; ; (( : ·~ ·.' 

< ,. 
.. · .. ' ... 

' . . .-: · ... :'., :·,._._ ' . ' ._' . ~. '- ' . . -· . .' . -~ ·. ' _., '. . . .: . :: . 
' .· .. : • E~tfPJl.ESiiMOS : em cOnta corrente, descontos e. redescontas.: . . .. : ~ ~- '. :.J. . . . . ' . ~ . ' ... .· 

• .\ .' • , ' • ' • o• ; ' • ,I'\~·. I, • I 

. ' .:;"' ; : .::. 119922~; ·:· .". ·~ "' . " .... : " : . . ,' ' : 3 ;522 .:054 .:809$598 
...... ' /;,,.................. 3:711.570:403$859 

·' ..:.·.:..:· '~:........;_...;_..;:.,.,~ 

+ ,189:;515.:594$261 .··. . · .. ,. .. . ~-

-. J • ' ... , ... ,, 
. --.. . . . . . ~ I 

..• · '' ' .. · ,.- . ' :1· : - ' ·,. • •,. ' ~ 
. ~. · TRANSFERENCIAS E ORDENS ·oE PAGAMENTO :· 

.\ . , , ' I . ·. • ' . ~ •!f' . , 

·· .. 192~. ~ .... · ..... ô •• :·~ : ••• •• :.'-:. 

1925;. ;', " ............. ; .. '· 

. · · Differença em . 1925 .. ' ... : 
• ' ,·I . • ' 

. DEPoSITOS : 
·' 

1924.· ............. ·.· •.... 
'192;' .... : .... ; .. ~ .... ; .... , 

. ' · .: biffercnça· em 1925 ...... . 

·,.· ' :· , : 
. · ·.··. ú74 .à4o :o37$4B8 : 

2.083.976:166$384' 
' .. ' ~- . ,.,, ; ' ' .. 

- 49p,863 :871$104 
' 
" 

... 

·. 24 . .205 j 19 :279$322' 
27;783A4~:08í:$505 

+ 3. 578.122 :808$183 . . ' ' ' . ,'-·· . 

'I . 

; ., ' 
'• ' 

...... 

'"- . ,., 

.. 

-

• 

' 

. 

_ii 

\ 

·. 
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. LUCROS LIQUIDOS': 
. . ·'. ' •{ .. . -·· " . 

1925 
IlllloreDQ& · 

·.em. 192&. 
I• semestre~;,'.:;·,. ,' 5J.4l4:757$8fl8 . 
2• semestre; .. ;.;. : · 46.251 :n2$748 

70.185 :1)0$279 
11.ni :918$589 

.. + IÚ70 i37i$4Ú 
+ 25 .o7i :595~841 . 

' + 42.841 :968$252 
··' .. ··:i-····,, 

Total.: .... :· 141.508 :048$8ó8 . f. 
' ' 

· FUNDo oE RESERVÂ : 
' .. .. ' "": :. : ~ ·. 

' . ~ ' 

·.· ·- ' ~ ' ' . 

'' . 1924 .. : . .... ·... ... . . . . . . . . . • . • . .104.625·:1.32$200 
,,;; 1925, ~; ....... ;,. ; .. ; '. ;' .. . .. .. ... ' 118.775 :937$203 .· ' . 

' ' 
Differençà em-1925.. .. . . . . . . . • + ·14 .150 :805$003 · 

' .,· . 
. ' 

EMISsXo : Circuiação ~ 31 de dezembro : · · 
', • ',, ' . •' ' • :•, ....... .. .... ' , : ' , I:, ', :, , ~: •: .- '; " ·. ' • ,.... • ~ 

.... 19Ú~ .... ·.:: .. :.::./: .. ::.:~ .. ; ,' .·· ·. 726.862;500$000, . ' 

' ; ·:c! ?25 .. ; .... : . ..... ,', ....... ·. ·; ' 592.000 :000$000 ' ·'. -_ ... : 

· Ôifferênçaem 1925. : .. .. ; ::: · -.13Ü62 :500$000 . 
• • ., ·, ' . '\' l .', -~- , iJI·'• , •.' .'-; ' •' , ,. , '·,I • , I ' . . ' 

. ' ., ' . . . -r· ._. . ,._ . . .. - -
·:• FUNOO.DE RESGATE. DE: PAPEt:"MOEDo\: ·, :. ' 

'·, . , ... 
.. _ ... 

.. . , . •. ,I,·.,. •'\ . 

.• ·. ·, ··Importancia.credllada · ... Jmpanucl& lllclllerada. 

1924,. r .. :; .. .' ..... ·· .. : .. :: 55:_877 :708$712 . . .:1:/..0ÓO :OÓ0$000 
192-5' ..... : ..... :·:·:, '', 1~9:285:205$~!9. 122.156i~mopq 

Differençúm l9Z5 •. : + 10i.407:496$758 · .. + no:156i651$000 
... ' 

·,:COMPENSAÇÃO, ))E CHEQUES·:' 
'.. '· '. 

I
. ' •. i924 ..... ; ........ . :;.;. 

' ' ': 19'5. . ' ' . ' .. . ... "' ' 
.. i/ ';' .-.:. ••• -'..!,.' •••••• ·, .,- •••• 

. ".' ';' .. ~ ' 

. : . ·L Diff'er~riÇ~~ .~r;n 19:1.? .~ ..... 
,. '·· . ' -~-

-: .. · .·. ' . ·.·_, , ... ' ..... ;., . ,: ; .. 

OURO : lmportancia adq~irida ;: .... 
-•'' r '• ,I' 

' ' .. , ,, 

··,, .. . :1199~45 .. : · .. ·~;: ; I : .'.,:: .. >',: 
"' ,., ............ 'i' ••••••••.. 

' ·". ::·: . 

. ·, . . '',. 

. •: · · ~ !n:fliçiió'·o· dafiação 

. .. : . 
. ' . 

·, ... 

602..745--19-0 ... 

,, .,, 
\' • ',' ., • ' .. ~ '-, ' • • 1 • ' .... 

' .·.' 

. .c;:o!'llo 4eixárnos dito naultim~ Mensagem, entrando . 
o .'Banco • do Bra~il. nq,-;gozo da faculdade de emissão 'de . 
bilhetes incoriversiveis,, exerceu-a com latitude não pre'" · 

::vl$ta. nenj .. · dese.i ada·. pelo Governo,· acarretando a' in
flaÇão. do meio ,circ\.llante: . - ' ' ' ,· ' ' 

' 



'· 

: . . ,. 

\. 

' -40' CONOnllSSO .NAC!ONM.· · 

A inflação, depreéiando a moeda, . traduz-se· na 
alta· ~os preços, .. tanto das mercadorias nacionaes ( ca
restia) como df!S·cambiaes em moeda estrangeira (baixa . 
do éambio);- dois .aspectos do mesmo phenomeno, 
A elevação dospreços é' um dos effeitos mais notorjos 
da inflação do meio circulante, á qual acOinpanha ; éom 
intervallo variavel de algumas semanas a muitos rnezes, ·· 
conforine a intensidade das transacções e a velocidade 
dacirculação ........ · ·· ....... ''. 

· . No nosso meio economico esse effeito· se :manifesta 
cbm alguma demora, ' de sorte que; quando o encáre- ' 

. cimento . ·.da subsis~encia da · populfição e . a baixa· . do. 
cambio tornaram ·necessaria a intá(vênção directa do · I. 
Governo, para,sustaras.emissões incon~ersiveJs doBanco . · 
do Brasil, .. estas haviarr~. attingido a 720.000 ·.contos. 
O cámbio baixára das immediaçõe5. de7, .no. inicio do 
quatriennio, á .· casa de cinco dinheiros; e · .os numeres · , , 
indices do custo pa vida, tomando a.ase 10~ de 1914; 
dubiram.da proximidade de280, em Jàheiro de. 1923, a · 
cerca de 380, em janeiro de 1925. A. administração do . 
Thesouro começou. a· resentir:-se da desordem inevitavel · 
no :orçamento, com verbas fiXas para fazer face ás des-

- . pesas~ no · exterior e ·no. interior, ac'crescidas pela alta · 
dos preços e pelo aviltamento da nossa moeda; ' ' ' 

.· ... · A essasituação era necessario ·um remedio prompto, • ' . 
. e··este não podia ser senão fazer alto na inflação; apesar 
da pressão monetaria e dos embar11ços que :esta~ ordi- ; . 

·· nariamente acarreta ao commercio e â · industriá. · · . . · · · 
· · . Poroutro làdo, tendo o Banco do BrasU·constituidô· 
. · : ô .fundo de reserva previsto no seu oontracto, passoa a 

empregar a totalidadê dos seus lucrQs líquidos; deduzido' 
o dividendo estatutario, no resgate ,das notas 'do <The~ · · 
souro,. e a entregai-as por quotas mensaes.á.,Caixa de·· 
Amortização para serem inci.rieradas. · .· · .. · · •. ·.. . · 

A queima dessas quotas, ás quaes se addiciona· a · • 
parte çorrespondente da. res,erva do)"hesour~ •. conser-, .. 
vada no Banco para esse fi~. tem s1do qualificada de 

_ deflação violenta,- evidente abuso de expressão, pois a ., 
··retirada se vae realizando· em proporção tão ·diminuta · 
. da massa da <circulação· que, em outràs. ~ircumstancias, 
·passaria sem ser notada, se não· fosse a sua· divulgação . 
na . imprensl:!·· . · · , · . ·. · 

Sustar essa pequena deflação seria_ alliviar o. Banco 
do Brasil do on~s que. assumiu em compe'nsação do · 

'· 
'.\ 
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privilegio emissor, o .qual se cónverteria em uma libe- . 
ralidade injustificavel; seria, para o· Governo, •faltar ao 
compromisso assumido e começado a executar, do resgate 
da mais 'pesada d~ todas as dividas da nação, que é a 

. constànte do papel-moeda; seria adiar, por tempo' in
. definido· e certamente muito longo, a aspiração do paiz, 
sem · distincçao de opiniões economicas; de vir a ter. a 
moeda :de valor estavel, pela conversibilidade· em ouro. · 

· Suspendençlo resolutamente as emissões, o Governo ... · 
conhecia . os phenomenos economicos que tei'irun de suc
ceder·a' essa medida; e prevía ·mesmo,.· a exemplo do que 
aconteceu em outros paizes que tiveram de sustar . a. -in
flaÇão, •: uma · repercussão . no commerci6 e na industria 
mais 'éonsideravel do que se está verificando; Os preços 
baixarain)noderadamente,desafogaf1do, de modo sepsivel, 
o prç~ento popular, más sem augmentar .as liquidações . 
ruinosase sem.trazera-depressão eêonomica que costuma 
assignalar os dois ou tres annos subsequentes ás deflações·. 
· .· ~os .. effeitos' beneficos · dêssa providencia sobre o 

valor da moeda .· nacional traduzem-se · nos seguintes· .. 
algarismos : ~ o ·. arino de . 192 5 · iniciou.:se . com uma 

• circulação (do. Thesouro. ê .do Banco do. Brasil) de 
2.963.996 contos; · que . valiarn, ao cambio· médio de 
5 16/1o d.; .f: 73.328:000 ou 651:804 contos, ouro ; em maio 
de ~ 926, a circulação está reduzida a 2.652; 972 contos 
que, ao.cambio de 71/4 d;; valem .f: 80.142.000 ou 
712.373 contos; _ouro. · . · .. · · · ··.. . • ··· 

.~, · .. Assin:t,:__o Eteio circulante reduziu-se êm y9lume, em 
-cerca de tO%. e augmenti:>u, em valor, de outros 10%. 

· . Nem. se allegue que à melhora do cambio tenha · 
·.· provindo.: de saldos no balânçq economico, porque, cal~ ~ 
culando pelo indiée de que dispomos paraa.valial-o e qoe é : 

. a·base'ordinaria dos calcules riesta materia- a balança 
do commércio, --::. esta accüsou, e~ _1924, ~rn ''.sal9o" . 
de .t:26.765.000,csem elevar o.camb10 da casados cmco 
dínheiros, ao passo ·que. em1925, apesar de ·dm;" saldo" 
inferior, ·de .f: 16.709.000, 'o cambio. subiu ·á casa de 
sete dinheiros. . . . ./ . 

. · Não foram tão pouco os emprestimos externos que 
altearam _o cambio, porquê as taxas deste já tinham. 

"attingidci 7 1/~ d., antes: de se fephar a primeira dessas 
,operaçoes. . · . ·· . . .· 

<: Ficá, assim, patente, de modo insophismavel, que foi 
a parada-das emissões, simultaneamente êom a diminuta ' 

I 

. ' 

. \ 
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retirada. dé papel :moeda, ' que 'iniciou ª ' rest::j\lraçãq' 
do valor. da . moeda nacional, desafogando .. as . finanÇa~ 
l?u~li~as e r~duzindo a .carestia; da, subsistencia. . · , 

'', .. · . •' ,'• '• 

. R.oorganiz~ção do'crediio '·.~: ~ · · · 
·! • '.;' ' '.' ',- ·.' ' ' ' --_ ..... ; ... -, ••·· ••• ' 

. ·a Banco do Brasil ~em d~do ~ agrlc~Ít~~a ~ .'á's .in~ • · 
; dustrias: o. credit'o 'compatível com•. as su~s funcções· de 

banco .. precipúamente .emissor,. isto .é, nos :negodos<que 
se .. enqttadram rios prazos· e nos .moldes ·d~s.operações. 
commerciaes.···. · · . . ·: .. •.··:.· . . ;· ·:· .. :·. , .... , ;,.··· .... · .. 

· O qúe ·justifica ~ .creação. do ;bilhete. bimcario.'é ;a · .. · 
necessidade •de .. faz.er circular . uma. riqueza: já çreada; ·· 
porque· assi!rl não se r.ompe a·:. proporção· entre .a. riqueza· 
existente e. o meio. circulante. A emissão. para·.fomentar : 

1 a agricultúra ea ü1dustria destroe esse equilib&io, creandó. 
· a ·inflação dós preços,-. consectaria inevitavet da inflação 
da moeda····.··.·.· ,.,,·.,·· ... ·, ... ·, .. ::··: ·: .. ·. 

:$ão ~ondições.do:··~redit~· ind~strial ou··.··~gricola.:. 
prazos longos e juro inferio.r ao do commercio,• além: da. 
modalidade hypothecada;.-·. condições, todas essas. iri- · • 

'compatíveis ,com:a· natureza do ·bancoemissor.· ,r~· ' .· ' 
... O credito.:parã. ir agdculturá. e: a.''.iridtistria .·.não· é · . 

problema dependente de solução ,sómepte' entre. nós;: mas .. . " 
em •OUtros.'paizes mais ricos,· mais antigos :nO.' USO. do· 
·credito em~suas:diversas modalidades •e.·mais e.Xpedehtes · 

. no meneio dos .séus ·appárelhos; .· ' :' , · .. ': .. · .·· · ... 
· . Neste',· assumpto, os:· progressos:.' são naturalmente·. ··'i . 

lentos, e rião quizemos'dar um passo apressado· nes~e'· ter- ..•... · ... 
·rena;. promovendo. a. installação do.· BançoHypothecari~ :. r 

· Nacional em-. vista .. das, graJ1des <'e · rapidas: emissões. . 
do:. Banco do Brasil ·e 'antes 'de :se . achar adeantado o : 
s~neamento do me i C> :.circulante.. . : · ··.· . . . 
. . ·.· ·As dividas . em. moeda na~iomil : a:ggra.vairi;;se: corri . . 
a valoriza,çãô ·desta .. Essa . aggravação. não se .nota . nos· • 
debitas a curto .prazo/ dentro do quaL.a diff~rença· não·· · 
póde ser. muito: sensivel·; ,Nas dividas hypothecarias;· .. 
pQrém; ~e prazo longo;;.o cas&é diverso. :.·a•valorização,. '· 
da. moeda , augmenta o onus do devedor;; podendo. chegar· . 
a at'l'tlinal~o. . .. · · 1 ; .... • . . · , . 

. · ... ··Julgámos, por isso; inopportuno facilitar o ·Oià~ça-.. 
menta de; uma Y:êde d~· dividas :sobre a lavoura, por 
meio do. Banco Hypothecàrio .conjugado com O· Br-mco. 
. . . \ 
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do B.rasil,.o qual tem; exactamente, por missão restaurar 
o valof.do ·rneio: ·circulante,·- o que_ seria o mesmo que· 
aggrayar: aquellas, di:vidas. . . -I 

' . .. 
· Red~sconto 

' :. '. 

... ',. 

. · SolicitaÇões.instantes .e reit~radas re~~beu o Gover~o · 
pai.a :influir ·na 8:dministração do Banco do Brasil, 'no 
s~ntido.·de·"alargar ·as operações de redescoilto.· 

· No ·regimen da circúlação coriversivel,. o Banco 
emissor. póde dar, sem· riscos, amplitude .ao redesconto; 
porque têm, no retorno. dos seus bilhetes ao . troco, .o · 
indicador seguro: do éxcesso da circulação e, .na elevação 
da taxa. e . restricção ·do eredito; . o -freio · effica:z para · 
norma:liza~·a.sitiiação. · · . · · ·: : .. ··· . ·• 

.. •.· No regimep do curso forçado, porém, falta aquelle ·. 
iridicadof e,: .quando o Banco emitte bilhetes para redes,; 
contos,. está,. _ein-.. regra:, estimulando e aggravando a 
inflação ... Por.outro·J~do, .. applicar nesta operação parte 
aprêciavel dos·i~r,eéursos ·provenientes .de. seu capital· e 
depositas, é: de_sservir ·ao êommerCio, ,ao. qual poderá 
empréstal-os directamente, á taxas mais commodas, do 
que porido··:dê.''perrneio~m outro·· estabelécimento-· de. 
credito~ · • · .· · . · · . . · · .·. ·. -
. '. :Cumpre,.· portanto, não esquecer que, emquanto o · 

Banco do ·J?tasil. não estiver obrigado . a converter Jei.ts 
bilhetes---á.:..vista, não. póde ·.realizar· . .0 .. redesconto na . ex-· 
tensão ~'reclamada p~lcis ou,trós bancos,· -aos quaes • só o .. 
devê conceder coin6: recúrso de occasiãó, para r?forçd . 
de suas· caixas, quando .. venham -a tú delle imperiosa 
n:ecessida:çle~~ ·. · . . .. · ·. , · , ._ · · · 

. ~É Urna ;Valvufa de· segurança que· permitte aos 
ban~qs- cõp~iquar_a f~nc~ionar.en: oper~ções _Iegi~imas; 
fazendo reentrar o dmhe1ro .na C!rculaçao, sem neces
sidade dê represai-o .nos· seus .. cofres, · aggravando a ·- . ' '' . . .. •'--.... pressao monetana. · 

' . . 
. ' .... ·., 

' . 
' ·. · Cambio · e estabilização da moeda 

.: . . . ~' ' ; . \ . ' ' .. • ' " . . '·., . '. 

A rehabilitação da moedà revela-se na cotação dos · 
cambias antes de manifestar-se . nos . preços. internos. 
A experiencia demonstra que, quando a moeda começa a 

. . ' 

' 

• 
~ ·' .· 

. 
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, convalescer, baixa primeiro o preço 'das moedas: estr?n

. geiras ('elevação de 'cambio) : em ' segt.iida,; diminue: o 
preço do~ artigos de1importaÇão; segue~seLa·feducção de 
preço dos similares n'aciomtes; depois a baixa se propaga 
aos outros productos do páiz, para reflectir-se, eriú.lltimo 
Jogar, rios salarios. : · · ·· · ·· .· · · . . · ·· · · . · · · 
. . . A .restauração da nossa moeda, ainda·. em cómeço, . ' ' 
não completou esse ·cyclo, que está nas p~imeií:as phases, .. · .. 
e não··chegou 'ao ponto da. solução do problema mone-. · 
tario pela estâbilizaÇã() do cambio,~ tarefa que. caberá . 

. , ·.aos nossos Suécessof~s. · · · '. .;. · . · · · · 
..... .' Fixar o' valor da moeda é um objectivo quasi ihat- ··' , .. 

· · tingivel, porque o metal-padrão não conserva um pode~ < ':" 
· ·· de compra immi.itaveL Mas o valor do .ouro varia lenta-. 

· .· mente 'e a moeda fiduciaria' nelle conversível apresenta· 
' . .. . . um valor sufficientemente estavel, para que se,desprezem .. 

· ·· as suas oscillações .. como factor aleatorio. ,dos negocias. 
. · A .estabilização da nossa moeda, pela sua conversi- . 
bilidade em ouro; é de uma conveniencia que não éneontra 
oppositóres · rio . campo âas opi~iões, · dive'rgi~do ,estas,. , 

··apenas, qu~nto á opportunidade e á t~~-! da. conyer.sã~ ... 
Para· a~ finanças da União, para a mas~a, do~ consum_l-

. dores, para os que·. vivem d!'! rendas, vencimentos ou 
salarios. fiXos, para às. empresas estrangeiras, ~stâbe:. 
lecidas no Brasil, a conveniencia está em uma taxa de · 
cambio alta. Para os · productores· de ca{é: ·e outros· , . 

. generos de exportação, para OS· industriaes de, tecidos e . 
. de -rêi-'rêt, para·· as finanças ·dos · Estados, ··baseadas .. em, .. ·· ;' ·· · 

impostos ad valarem, e pára os devedores, a 'varitagein . · ':· 
está na baixa do cambio. ·. ' ·· ·.·. · .· .· . •·· · ·. ··. ·• ·· 

•·. Ntaxa alta causaria liquidação ruinosa_das indus.,· · · 
trias, que se estabeleceram na. vigencia d~ cambio ·baixo; 
ampliaria' os proventos .das empresas 'estrangeiras .esta~ 
belecidas no paiz, ·estimulando .a .s~ida de· cápit,aes; : 
elevaria, aütomaticam~nte, os ,.vencimentos e ~alariqs•dos'. · · 
emp~egados; o custeio da divida interna· e• .. affectaria :ás 
finanÇas dos Estados,: que auferem o . meUíor dos seus 
recursos do imposto · ad vqlorem sobre a. ·exportação. 
A taxa baixa representa provent_os injustificaveis para o 
grosso comm~rcio,· pa~a os··pro~uctores de-_generos de 

, exportação e para os industriaes, . em detrimento da 
· maioria da nação. , . ·. . · . ' . . · 
• 

1 
• O homem de Estado não p6de filiar~se, . nesse as-

sumpto, como na generalidade dos outros, a opjniões · 
. ',' 

'I 

·,: 
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extremas;. H_a . de · buscar o ponto. c;le interferencia dos 
interesses contradictorios, procurando conciliai-os. ' 
• ·. Este· perito está acima do cambio actual, porque a 
carestia da existenc.ia àinda pesa sensivelmente sóbre 
a: .população, apesar dos numeras- índices dos preços por . 
at_acado terem baixado approximadaniente ·de .JQ %. 
rio decürso. de:üm anno. Estará; por. outro lado, prova
velmente; abaixo da' taxa de 12 dinheiros,' fixada' no 
·contracto' do Banco do· Brasil' e na Jei que o auctorizou. 
S6 por tentativas se encontrará esse ponto de accommo
dação da economia nacional,- salvo a açlopçâo de uina 
taxa ·arbitraria; que exigiria . o · reajustamento dos 
ve(lcimentos;.;~-salarios, impostos e das outras relações · 
economicas. . . ' ' ' ~ ' ' ' ' i ' ·. .· ' ' 

· · A estabilização dà mor:;da é impréscindivel.para a· 
normalid!'lde da vida ecónomica. A comparação, ·fre-

. quentemente' lembrada; ' do paiz .. de ' moeda oscillante 
com o mf(ÍO\ commercial. que empregasse um metro ·.de · 
tamanho irariavel, é de analogia perfeita .. Cada variação · 
do valor da móeda representa. um lucro immerecid_o para 
üns e um prejuízo injusto pàra outros. ._ · 
·• 'Cumpreabolirps cambias erraticos, oque depende 
precipua ,e qua~i unicamente desta condição, que não 
cessamos de repetir -:- equilíbrio do orçamento. 
.. Desdé que .o paiz enquadre as · suas déspesas ordt.:. 

narias dentr<l. c;Ia· receita arrecadada .e se abstenha de 
inflar a circulação ·com papel-moeda e provocar in
flações,..:.de credito, com .emissões de titulas de...fiivida 
intêrna, urna pÓrção. 'poUCO. ~onsiderave! de. QÚfO bas
tará para assegurar a conversão da,moeda nacional ao 
padrão ·que. fôr fixado e· manter ·estavel o seu .. valor • 
. No 1regimen:-conyersiyel, a influencia da. balança çom.: 
mercial sobre .o· -cambio é· miníma; o.s freios automaticos 
dà . ~l~v~ç~ci . ~a taxa • dos deseontos . e. da retraíção do · 
credtto· mve~tem; nos momentos propnos, a ·corrente e 
restabelecem a normalidade. · · · .· . · 

' ' ' 

. '. . ' -· I 

. ·FAZENDA 

· · .\ .. · . · Situação financeira 

;~... . . , ' . . . . , ... .. 

· · Confôrm~'i:ivemos ensejo de referir, linhas acima, 
não ha · como rec;usar/ aos indices varias, que se apre-

• 
I 
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Sentam, a. significação do fortalecimento·;.das'·~ánÇas 
nacionaes; Não fossem os pesados oilus :da 'dividà fl4-
ctuante e. os gastos excessivos, a que nos obrigam os 
contumazes perturbadores. da ordem' pu!Siica, e ' muito ' •. 
melhores teriam sido os effei tos da gestão em 192·5.. . · 
•. . · Não âev:emos ligar sómente ao esforço da adminis:.; 
tra~ão os . resultados obtidos. Paiz novo, , o nosso, de · . 

' . · graride pujança .e inexplorada riqueza; 6ási:a q\.ie sé 'lhe ·. · 
. não, eStorvem os·ínovimeótos, pará ql)e; em:inarcha _r:a;, .. '· 

pi da; cresça e se desenvolva; Mas, :;afim.··de. que ··esses .. · 
movimentos sejam'livres,·· é iinprescindivelhaverordém · 

·.nas finanças. . . . · . . · · · . _ .· 
Essa temi sido a preoccupação de· todos os dias do • 

riosso governo e, para conseguil-6, sempre . entendemos : 
· que . o primeiro passo . seria o equilíbrio ' orçarrientario;' '· ·· 
... ' : Caminhamos para essecc'objectiVO;. Os .algarismos,. : 
referentes aó ,balanço geral . de receita: ·é·· despesa, em • · · 
1925;:.demonstramo pequeno ·superavit de• 340.:668$509.' .· 
.· .. · ·. Embora esse r.esultado-.esteja-sujeito.a rectificação,· 

. por. não. sêrem• ainda :conhecidos os daqos .definitivos dos : . ' 
balanços finaes de ·repartições distantes; se o compa~ . 
rarmos com os dos exercícios ·anteriores; de avultadas 
~iifferenças entre a despésa .e. :a • rêcei~a; não ha ·-como ' . 
negar a t!!ndenciaprorii.u1êiadà. pará o equilibrio orÇa- . 
rtientario .. · · . · · ·· ·· ' ·. · · ·. ·.. ' · . ,· · · > · · ·· . · · .,_ · 

. . . Não~ ~e~ia j:,6ssi~el .· esp~tar. ~que. e~~~assemo~ •. desde · 
logo, no regímen de saldos apreCiayéis: .. vimos de. üin : 

· ·longo,,.Peri.odo de deficits; cada vez mais âwltados. Mtiit'Ó1 . 

é hoi.iv~;:;serilos ,conseguido, em J 923,; reduzir b deficit a, 
pouco .mais de 200:000 conteis é; em,192~. 'a 90.634,.parà. 

.. chegarmos ' ago'ra. 'áquelle. pequeno superavit: . : '. ,, ... 
. • .. · ~ Concorre1,1. ·. graridemeritê; párà ·: esse•· animador re- . 

· sultado, o producto, da .arrecadação danendas:publicas, • · · 
... éni coiu>t~nte• .'ascenção .; rio<' primeiro ariho ··de nossa 

gestão, arrecadaram-se \L243.000. contosT•:no;·,exercicio, 
seguinte, 1.539.000 e, no anno passado; 1.7-29.000;· sendo · 
que o accresciino de 190.000 contqs,· ilesí:a ultima arre-. 

· cadação; .foi· obtido sem que. Sí; .h9uvesse · alterado a ·lei 
de receita, v:igorarite·érri 1924. No primeiro trimestre · 
deste anno, apresentam sensível: aggrneritd de renda as ....• 

'· duas .maiores ·estações arrecadadoras,·-· Alfandega do:· ' 
Riode Jane'iro -e .. Re'cebedoria: do·. Distdctci Fed.erai:·:.:., 
aquella arrecadou mais ·I O. 000 contôs · do:: qüe em ,egual' · 
período de 1924, e esta, mais 5·:600.. ":; '· · 1 " 
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·. . O conhecimeni:o-.dessas cifras, porém, não demoveu · 
o. Governo do proposità inflexível de comprimir as· des-, · 
pesas e, se',· no balanço; os _dados referentes . a . estas 
dêmi:>nstrám numeras m_aicii'es âo qt.te os' i'elaüvos. a exer~ . 

· ciêiêis precedentes; é 'que tivemos de atterider' a'compro· 
.misses anteriores; . ,. . . . .. . ~- . . . . .. ·.· . ·. .· .· '. 

. • ..•... Indice seguro do. fortalecimento de nossas finanças 
é; incontestâvelmenre; a melhõrià:na·'cotaçãô dos títulos . 

. de "riôssa:-divida .externa_, em Eondres~ ·.O_ quadro .abaíxo· ··. 
·demonstra, de~-rriodo expressivo; as alterações~ que e~tés ., · 
soffrerai:rtri,os dias 2; r;··e 3L de janeiro de ·1925 :e de 
1926; respectivamen~e::. ·. · ·• : .. ·.> .·. ·· : ·· · · · ... ·: .. 
·,'_":J'Y:':~:);.;· 'I ... ·:~·t,' . . I"" ... ,·. ,··. -.::: '<· ' I 

" . " ' . '. 1925: .. , . • l!Í:Í6 
: ,' ' ' . ' ' . .... ' ~ 

,; · ... ::.: .. : '· . . .' • . . : · .. ·. ,2 . . . . 15,· .• ,: 31 ... : .. 2 . . . ; :··15. ",31 
E'cdcracs,- ]unding,-; % .. , 83 '/• 84 '/• BJ 'i• 89 '/• 90 ·:., 91 · 
Novo :tunoing, 191\ ........ · n •!• 73 'I• " 7 .. · 80 '/• •, 80 •/• · 82 '/' 
Convorsõo, 1910 .... :.. • .. .. 43 'I• -44 q, , 43 '/• 52 : 53. '/• . 53 . 
Conversão, 1903 .............. ó~ '/' ó7 '9 ·· ó7 •· 78 '/• '78 '/• ;s2 '/• 

·- , . , .. < , '' ' ·· ' · • ·r: ,·:·! •' ·,. " :· -'', 1 • 
, . . '',1 .: J •. ·: ." . , .. • , , , , . '.. _. " . I ... 

'· ···' Do 'mesmo ··modo, . internamente,·. o· mercado do. · 
. câmbio;: 'segundo :se ·verá ·da ... nôticia . espe~ial''lihhas . 
'àdeántê; · ascendet:J ~de;· 5 ~9}o4 d: por ·1$ a 7 -.~/~· . < . . 

<! Por outro lado, montou a i 16;709.000 i:> excedente 
· . da.~.' nossa exportação no . balan~o · commei'cial' · . · · · · 

. ··• ··.'Sem . injustificado optimismo, 1 podemos; portanto, . 
confiaj:nci restabeleCimento .das firianças nacionaes, .. des~ 

·.orgariizadas.•,poi'.factores· .. que·.··se .fizeram ·sentii: entre . 
.. .outros povos, e por causas diversas; de ordem. in-
ter .. n·a · ·! · · ·• • · · -' · · · '· · · · !. · · · · ·. . .. . ·. . . ' . .. . .' . . . . 

1 . • Corn'rfscd de repétição, devemos accentuar, entre~ 
. _tanto; . que os fructos. col~id~s·, embora teátemunhem · ..... 
·.um esforço pertinaz; pão podem: ser ·considerados perma-
. riente5;· definitivos, se· não persistirmos ria directriz. finan
~éir.a adoptada.: equilíbrio orçamentaria, pela. ~bolição · .. 
das m8.lsinadas "caudas "e reducção das. despesas, ao · 
mini mo, por mais impopular, que pareça essa medida; 1 

· 

sàneaineri~o progressivo . do meio circúlànte, pelo for
talecimento do fundo metallico e ·resgate do papel-moeda 

• inconversível;· mais' P.erfeita· arrecadação das rendas· 
· publicas;· pe_lo lànçainehto de impostos mai~ justos e pela · 

. r:epressãO dô,...Seu desvio; desenvolvimento da producção 
p~lo,· àmparo ao productor e_pelas facilidades do trans

'\porte; finalmente, ·liquidação da divida ftuctuante, que 
. provoca a inflação" do credito e, por seus juros avul-
-tados, tanto onera o Thesouro.. · 

' '.: 

.. ·'·' 
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Orçamento do ultimo triennio 

. . ' 

. Os orçamentos do ultimo. triennio referem-se. aos · 
exercícios completos do aCtual per iodo governamental •. 

· · · · O regímen deficitario é chronico nas nossas . fi-. 
nanças. · . ·. .· . . . 

· São causas evidentes do deficit financeiro as . des- · · 
pesas realizadas em · · virtude . de .. credi tos · addicionaes . 
( supplementares, . • especiaes ... e cictraordinarios), . por-;· 

·quanto o· equilibrio, nidei orçamentaria, tem'·sido. con:-"" · 
seguido' com , relativa facilidade. A . receita arrecadada · 

· tem alcançado as .estimativas· e a âespesa orçamentaria · · 
tem sido comprimida nas dotações :votaâas; mas, se a 
receita é sufficiente para fazer face â, despesa orçada, · 

. n~~·o é para attender a esta e,· mais, aos g}'lsto~.não.pre:-
VIstos no· orçamento. ·· . · . ' · · · · 

Tem, egualmertte,· cÓntribuiCJo ·para o deficít o ser
viço de .juros. da .divida fluctuante,· os .quaes .. •ascéndem. 
a quantia não inferior á. 70mil contos. ·.. . •: 

·.A .se"&ujr, encóntra;reis o.~ a~ai-ismos -·~amparados 
das estimativ~s com a · execuçaq orçamentana nos tres· 
ui timos exerci'ciós : ' · · · 
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Balanço de receita e despeza 

, O balanço de receita e despesa de 1925, · erribora não 
apresente ·resultados definitivos, por estarem sendo ainda 
apuradas as ultimas operações de enc~Í'ramento desse 
·exercício, contemplou, entretanto, toda a receita e des-
pesa escripturadas. · · 

O .superavit -geral de 340:668$509, ora verificado, 
modificar-se-á certamente com o balanÇo definitivo, 
mas indica, sem duvid,J, que ha melhoria muito sensível 
na situação financeira da Republica. · 

.. 
É o seguinte o ·referido balanço: 

RECEITA 

1. RENDAS DA UNIÃO : 

Renda Ordinaria.,., .• ,. , .. , • , , .• , •• , , • 
Renda· Extraordinaria ...•••. . , • , • , , . , . , 
Renda c/ Applicaçílo Especial .......... . 

· Renda a Classificar. , .......... , . , .... . 
Fundo para Obrisaçõe• Ferroviarias,: .. .. 

Somma das rendas .............. .. 

• . l, 0EPOSITOS : 

. Caixas Economlcos ....... ; .. , .. ...... , . 
Bens· de Defuntos c Ausentes •.. , ......• 
Depositas de Diversas Origens, • , • , , • , , ; 
Consignações ............. , . , . , . , . , ....• 

J, R.Esros A PA?,W.: 

Do exercicio de 1924 ... ......... , ...... . 

4, 0PERAÇ0ES DE CRIIDITO : 

Emissão de apoliccs : 

Valor non1inal .......... , 97 ;609 :Oq0$000 

Men~: 
DUTercnça na emissllo .... 29.664:107$240 

Emissilo de Obrigoçõcs: 
Valor nominal.~, .. , . , .•.. 12.370 :000$000 

Ménos: 
Diffcrcnça na cmissilo, , • , ~ , 20:100$000 

Emissi!o de Obrigações Fcrroviarias: 
Valornominal........... 14.7U:~$000 

S .. - ''o L I 
' 

Oaro 
140.460:407$402 

S .BOó :Sl4$S79 
ll.3S7 :J93$S47 

. 414:S01$JOS 

IS8.038:8ló$833 

............. ' 
i7 :6ãi :368$ói7 

17 :37ó$9S3 

-2.707:09S$180 

' ............... 

0 0 I t I O O 0 O O 0 t O f 

Papel 
882.SS8:665$299 
93 .470 :OIS$4Sl 
2S .46S :9lSS764 
7.760 :óSS$037 
8.883 :S29$83D 

1.018.138:801$383 

ó2.988:030$1S2 
32:593$124 

22S .611 :332$494 
19.1SO:S!S$772 

67.944 :892$760 

12.349 :S00$000 

.,. 

4 

,, 

I 
\ 
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' 5ó ,. •' CONGRESSO NACIONAL 

' Menos: 

Differcnça na emissüo . . , .. 1 .. 186 ;849$ mo 
Saldo da cmlsslío de notas promissorlas do Thc-

souro Nocional . ..... , , .. , , .. , , ... , ... . 

5. SuPPRJMENTos: 
o I ~·~· 'o o ·"•'~' O • 

r 

Do exercício de 1924.-................ ,. .. 75.~~4:061$174, 
····~'·exerclcio de-·l92q.~ .. ... ,,, ... , ... ,,. . ... , , . , , , , ... 
··~ ·'• · .. ·· ... 

6, BANcos s CoaRBSPONDRNTEs: 
' ', saido d~· movlm~nto de ~·i:~ Iça c Despesa 
··-··.~1.,, •.•• , .• , ...... , .• 

8, CoNV~RSÃO DE ESPECJE: 

•••••••••••• o • 

' 

•' .,.,j .. ~ ....... , • : •, ••• .. ' 

.. P
1 
~~·~ de co~v~rsões., •• , ...... ,.... . 25:512:596$1 i4 
1 1.r,<ol0oo LI ,.,,,•, , 

9, EMISSÃO ÍJE MORDAS DE NiCKBL: 

. Producto da cunhagem . .... , . , ...... , .. •••••••••••• o •• 

10, DIVIDÀ DOS ESTADOS: 

Liquid8çõcs .. , . , . , .. , : .. , . , , , . , , ... , , . , •••• o ••• o ... o o 

Total da receita. , ... , .... , ....... ·. , 288.992 :)14$271 

DESI'ESA 

I. DESPESAS DA UNIÃO :' 
.. 

1 . ~ jl,,:···· 

Ministerio da J Ustlçri . ....•............. 
MíhistetiO'.dO EXterior ..... :· .......... . 
Mllllsterlo da' Marinha , • , .. , .. , ' , . , •... 
Mlnisterlo' da Guerra .... , . , .. , ..... , ,'. 
Ministerio da Agricultura . . , , ....... .,. .. . 
Mlnistcrlo .da Viaçiío. : • ............... 
Mlnister.io da Fazenda, ........... ; ... . 
4'ge~tes~ pagadores ( odcantomcntos c sup
' prim~J;Jtos para pa~cnto d~ despesas ) 

· · sOmma· das despesas;; o .• ::.; .... o •• 

2. CEPOSJTOS :' 
' ., " '•. I 

Caixas· Economicas o • ,·, • , •• , • , • , o • , ••• 

Cofre de/Orphãos .. ,,, .. ,. ,_;.,,o.· •••• ,· 
Bens de Defuntos e Ausentes ..... o •••• 

Depositas de Diversas Orisens .. , . , .. , • 
Conslgnaçôcs._ .• ... . -.o'.,·, •••••••••. • ; • 

3. RESTOS A PACAR : 

· Pasamcntos realizados : 

,[)o .exerclclo de 1918.,. , , , ... , 1·, ,' ••••• 
'l)o• exerciCio .de 1919,.,,, .-o· .• ,.,, o •••.• , o · 

·,Do excrclclo de 1920 .... , .... , ... · .... ·;· 
• Do cxcrclclo de 1921 .......... '" : .... . 

Do exerclclo .de 1922.·,,, ... ,. o,,;, •••• 
Do cxcrciclo de 1923 ................. . 
Do exerclclo de 1924 ... " ' " " " ; ; ; ., " 

5, SUPPRIMENTOS : 
1 • r , 

· Ao ex e releio de 192.4 . ...... o o ••• , •••••• 

Ao cxcrclclo de 1926 ... · .... , ........... . 

6. CONVERsÃO DE llSPECIE : 

OUro 
3 .439 :620$726 
4.927:934$630 

825:153$576 
413 :598$934 
117:197$177' 

6 .'127 :465$870 
64.773 :325$458 

I 

•••••ooooooooo 

. 80.624:296$371 

• ' ••••• o •• ' • o • 

••.••••••• o • ',o • 

i i:i i f:57á$õii, 
15:507$825 

'6 :432$888 
251$926 

•• ~ •• ~ .... o •••• 

'o o o o o ' o o o o ' ' o • I 

. ·13:647$183 
3 :382$667 

2.118:658$481 

Jmportanoills conv~rtldos..... .. .. .. .. • · 89, lO I :189$2í0 ,. 

• 

13,52~:150$500 

57.525:865$195 

112.281 :707$481' 

29<).503 :480$006 

391.244:399$474 
' •• ' -~ .. • •• •• r 

I. 492 :000$000 ..:,. 

4.333':080$480 

2.325.285:328$761 

Papel. 
112.280:426$792 

3.754:773$567 
109;232:674$000 
295,005:252$481 
47.851 :972$152 

458.880:297$283 
259.217:277$484 

79,940:801$194 

'1,366'.'163'!474$,953 

(,;;)64:471$497 
223 :530$086 
',. 932$148 

187,957:900$730 
21.168:486$327 

. ' . 

'' 
38:081$866 

1.366:399$837 
4.170:220$571 

397:673$662 
8 .068. :507$841 

226.439:656$694 

• 
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7, DIVIDA DOS EsTADOs : 

Quantias debit'odas,. , ~ , • , , ••• , ••• , , . , • ., 
a. BANcos " CoRRESpONDBNms •••••••••• 
CJ, CAIXA E:sPECIA~ DE PoRto~·; .......... :. 

10, ExERCI CIOS ANTERIORES., , •• , , , , , , , , , , 

Total da despesa ........... .'. , .•. 

11. SALDOS •••••••• : •••••••••••••••••• · •••• 
T. ',, .......... 1.1 " • • • 

' 
Ouro 

• • o • o ••• o •••••• 

3;. 617. :288$S:S8 
• 385 :988$092 . ~. ' . . ' ...........•. o. 

243.245:874$4)1 
' ,. 

45.746 :439$820 

31 

· Fapel 
248 :880$48Ó 

• ,.1' 

I :650$416 
' ' ' . . . - \ . 

I ;990, 996 :717$090 . ' ' ..... 
334.288:611$671 

Totol geral .•.••.•••....••........• 
••• ' 'o .. , ••• 

'·" ... "' ; 
~8. 992 :31'!$~71 2.325 .28S :3~8$Z61 

Balanço do <Activo e Passivo . . . , ... 
O p,al~nço de Activ;o e Passivo da União, enc~rra..lo 

~- J.f'çiÇ'Cléz~mbro &iiri:íó; ê 'o seguinte: .... ",,,., ..... ~. 
. ' . ' ' . 

ACTIVO 

~ I~~v~;i~ ..... ; .... 
Bens âé Nattireza Indus-
• ''tfl&]"' ...... ' .• ". .. ... • 

BenS· d'i·oei~~ N~~i~~~~: 
Bens de Natureza Agricola 
~ 'Sciençiq~ e Artis-.... I . ·''· . . ç ~· •• o, ..•••......... 
aens.· Mo~~~· .. ; ....... . 
&ris Semoventes ....... . 
V.alor~ · pe~t~cqttes á 

Untao .• -.•.•.•... • .•.. 
Divida dos· Estados ...... · 
Moedas Subsidiarias .... . 
ValoresdoFundodeAmor-

. tização da Divida ln-
. terna Fundada; ...... . 
D,iyjcla · A,cti~a .... ; ..... . 

A~~~~res~~~~~~:~~~ . ~~ 
Comlt6da Valorização do 
· Ylf§ ( S~ldo · ~m liqui- · 

daçao ),,,,', .• o • o ••••••• 

Bané:p qo Brasil-:- c/ R~
gate :''e Conversão··"-dCII-
Papel-Moeda ..... : .' .. . 

BanqueiroS da União ... . 
N. M .. Rothschild & 

Sons - c/ Titulas De-
~ltados .. o •••• ~o •••••• 

Agel\tefRespoi)Savçis ... : .. , .. , .. -~· . . 

]?assivo qe5coberto .... ~ 

Sellos da União • .' ...... . 
Caixa . ·de Depositas e 

Cauções. o ••• o •.•••• o ._ •.• 

Apollces I~riptas •..•... 
:~:·:··· I•,'.•. •. ,.. . ~ ' 

O aro 
" 

o O O O O O O I O O O O o O O O 

O O o O o O o O O o O 0 O I O ,o" ................ 
••• o ••• o •••••••• 

• •••••• o •••••••• 

' 11 :0,62$205 ...... · ......... . 
3.380:661$096 

••• o .•••••••••••• ................ 

••••• o •••••••••• 

228 :361 $49~ 

325:776$714 

••••••• o •••••••• 

31.512:051$879 

2. 223 :111$112 
'18.424:921$154 ... ' . . 

86. Ji:IS :945$654 
·. 1.111.533:946$944 

1.197.639:892$598 
• ••• o .••••••••••• 

1.198 :334$554 
o •••••••••••••••• 

l'apel 
278.205 1826$519 
'11 ., .• ,'J,·\."1''•' 

2.710.'882 :470$769 
164.394:659$861 

9 .. 9.11 :783$088 
f .•. • 

6UI6:2U$9.l0 
15. 128 :I 07:$196 

61 :705$000 

130.322:394$963 
68.084:639$972 
I. 696 :807$800 

•• o •• 

31.990:100$000 
I~. ~~4 :7Z9.$Q49 .. ' 

274.000:010$353 

142.901 :404$140 ' 

' 

., 
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PASSIVO 

Portadores de Títulos da 
Divida Externa ....... . 

, · ·Portadores de Títulos da 
Divida Interna ........ · 

Por.tadores de Papel-
Moeda . .............. . 

Portadores de Obrigações 
do Thesouro ...... : .. . 

Portadores de Obrigações 
Ferroviarias .......... . 

·Portadores .de Notas Con-
. versiveis . ............ . 

DeJ)OsitOs .. ............. . 
Divida Fluctuante ...... . 
Comité da Valorização 

do Café (Saldo em li-
quidação) ............ . 

Banqueiros da- União .... . 

Emissão de Sellos da 
U ·-ntao .. ........ -........ . 

Depositas e Cauções ...... . 
Inscripção de Apolices ... • 

RESUMO 
ACTIVO 

Bens da União .......... . 
. Valor~ pertencentes á 

Untao . ..... · ......... . 
Credites da União .. ; ... . 
Saldos ................. . 

Totacs ..... · ..... 

PASSIVO 

Divida fundadá ......... . 
Divida ftuctuante ....... . 
Debites da União ...... . 

Totaes .. :.~- ..... ; 

CONFitON'l'O 

Ouro 

1.146. 845 :066$797 ' 

O I o O O O o O O O o o O O O o 

•••••••••• o •••. o • 

••••••• o •• o o •••• 

• ••••• o ~;- •••••• o 

•••• o o ••• o •••••• 

32.-526 :679$855 
. .. I . 

••••• o •• o ••••••• 

18.268:145$946 
' ••••• o •••••• o • o ' 

1.197.639:892$598 

• ••• o o • o •••••••• 

1.198:334$554 
• o ••••••••• o o •••• 

1.198.838:227$152 

II :06'2$205 

5.603:772$208 
32. 066 :190$087 . 
48.424:921$154 

86. I 05 :94~$654 

1.146.84;:066$797 
'32.526:679$855 
18.268 :145$946 

1.197.6~9:892$598 

.Totaes do passivo....... 1.1'>7 .63'> :892$)98 
'I:otaes do activo......... 86.105 :945$654 

Passivo a descoberto..... · 1.111. 533 :946$944 

.Papel 

1.949.894:300$000 

2.114.976:681$500 

172. 815 :000$000, 

14.715:000$000 

7.555:760$000 
639.726:593$732 

'399.936:700$808 

' 
208~ 965:1I 1$303 

5.508.'585:147$343 

3.490.007:875$332 
97.853:481$067 

1.786.649:500 000 

10.8~.096:0 3$742 

· 3. 242 .I 02 :806$)63 

·164.009 :302$763 
504.)80 :833$514 
789.072:250$913 

4. 699.765 :193$553 

" 

2.137.424:300$000 
.3 .162.195:736$040 

208.%5:111$303 
,. 

5.508.58;:147$343 

: 

5.)08.58) :147$343 
4.699.765:193$553 

80S.8Í9:953$790 



SESSÃO SOLE~INil DE ABJlnTUnA 5J. 

Situação orçamentaria em 1926 
- . 

Para o exercício de 1926, a receita geral da Repu
blica, orçada p~la lei 4.984, de 31 de dezembro de 1925, 
é de 121.646:000$, ouro, e 1.097.716:000$, papel. 

· k despesa, porém, co111o sabeis, não éhegou a ser
fixada, porque a lei, que o deveria fazer, não teve 
ultimada sua elaboração .. Foi, por isso, prorogada para 
o exercício corrente, nos termos da lei 4.974, de Jo de 
'dezembro ultimo, pelo decreto 17.180, de 2 de janeiro 
proximo findo, a lei 4.911, de 12 de janeiro do anno 
passado, que fixou a despesa para o de 1925. _ 

Assim .sendo, são os seguintes os algarismos totaes o • 

da despes·a, para o. exercício vigente: 8.4.412:953$061, 
ouro, e 1.044.599:019$902, papel. 

Confrontando-os com os da receita acima referida, 
temos: 

Ouro 
Receita, .......... ; • . . . . · . 121 . 646 :000$000 
Despesa ...... o ........ o. 84.412 :953$061 

Saldo........... 37.233 :046$939 

Papel 
1.097.716:000$000 
1.044.599:019$902 

53 . 116 :980$098 

Convertido em papel o saldo ouro, á taxa média 
de 7 d. por 1'$, verifica-se um saldo total. na impor-
tancia de 196.730:161$098, papel. . · · . 

Desse saldo, porém, devem ser. deduzidos 75.000 
contos do augmento provisorio dos vencimentos do 
funccionalismo, · que se não incluíram no orçamento 
pro rogado. 

Al_ém disso, a~ dotações para alguns serviçqs exi
giram; em 1925, creditas supplementares, por insuffi
ciencia das-mesmas, e taes excessos devem ser levados ·! 

em conta no exeréicio vigente. .· 
Mesmo assim, eritretantó, é de presumir a exis

tenciade saldo orçamentaria, se houver, como até agora, 
efficiencia na arrecadação das rendas e moderação nos 
dispendios,. de fónna à reduzir-se ao mínimo possível o 
reforço ás verbas insufficientes. : 

Divida externa e interna -· • 
· . A divida externa, ein 31 de dezembro de 1925, im

pori:á:va em i!. 102.529.944-00-00, 136.548.500,00 francos 
francezes e 63.717.167,00 dollars. . - .. 

' 
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Confrontadâ com à ~xistênl::e . em egual data de 
1924, v~ri,(1ca~se uma reduçção de i!. 93.350-00-00; 
ftan2ds .5C)..Otfó~oô ;e 3bHars 3.333.3~3 b'ô, ~ qüal feslilta de · 
affi'ortizâções d6}url'd1ng,lôan d~ 19Ú'8,.~ôs empH~stlm6$ 
~meríC:~tiôs ·e dos destin.ados á E. F. 'de Gôy~z é 1ab ramal 
dê d.ir~lí.llnh'O ii biãman\:inâ. · . · · . · 

. • ·. A clividil irit:ernà fünâãda êrescei.i de 10r92'9 contos: 
··&-"'rarÇii aà's eq11ss&es tl'eterirtinada~ .. elds 'cfecréi'ô~ Kdeahi'e · ibiâôs. el&áne:lô~sê; . assim; 'ô ·s'ii i:'obil; ·em 31 
de a~zem~ro,ôh:imo\ a 2.i'37.4Z4:3'0b$oób; . . . .· 

Grahd'e 'é; sem duvida· o seu Wlto e tudo aéonselna 
ue se onhà ''ára~éird í!!ti il'"~êlfo 6'oRShihte 'ào b:êaltô · 

~bhcop,e.'se.cJra~ de ãffiC>r\:ífrli-à. Á'§,réRei:ldas emissões 
& 'S'eüs iit:tilos,;'devê:.se~ àlém do mais; a Slilxa vêHncada 

· nas r:~P.eçtiyas ~o_t~ç~es: \id~~ht~;lh~~r(a~.... . . . · 
· Se~e:s~ â demonstração Ho e5tàdo 'de 'cat:la uma 

dessas dividas, em 31 de dezembro de '1925 : 

I. 

. . 
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Quadro da divida intema fwidada; llin si. de desembro de 1924 

' " 

EMISSÃO 

AUCTOIUZADA 

Apolices uniforrill:odas -
) % .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . )28. 992 :900$ 

Apo\lcCs ni1o uniformi:odas 
-5% ................ . 

Apoliccs u DiversOs Einls
sõcs", nominatl\:'aS- 5% 

Apoliccs 11 Diversa§·· Emis
sões ", ao portador.-. 5 o/o.. 

" Apolices • • Obras do Porto", 
ao portador - ) . % ....... 

Apolice.s Scraes an'ti(las, no
minativas- 4 % •.••.•.• 

3.77):100$ 

980.935:000$ 

)74.724:000$ 
' . 

17.300:000$ 

119:600$ 

eMrsSÃo 
RI!ALI:Z:ACA 

528.992:900$ 

3.775:100$ I 

750,088:700$ 

550.380:000$ 

17.300:000$ 

119:600$ 

AMORTI:Z:ÁÇÃO 

I 

~iOOBM 
CIRCÚLAÇÃO 

528.992:900$ 

3.77i:loa' 

'" ·• . ~\.I 
7iÓ.OBB i7~ 

. ,,· .. · .. ,,,, ..... 
55ii.3so:ooo~ 

" .. • ,, • ,· ·~..a 

17.300:000$ .,. . ' '. 
Íl9:~$ 

ApoUces "T ratt:do:dO BoÜ- .; ·~ r "• 
~lu", nominativos- 3 % 1.802 :000$ 1.629:000$ - '1.629:000,$ 

!------~-~~~~~~~-------!~~~~ 
2.107,648:600$ 1.85'2 .285:300$ - 1.852.285:300$ 

'Obrigações do Thesouro -
7% .................... . 200.000 :000$ 187 .ó30 :000$.- .. 8.420:000$ . 179.210.1)()0$ 

2. 307. ó48 :600$ l-2 .-03-9-.9-1-5 .-.30_0_$-1--8-.4-20-,:~00_0_$ ·l-2~. 0..:-3.-l,...,49~J-,.:3~0-0$ 
. . ... ,. -· 

. 
Quadro da divida interna fundada, em 31 de dezembro de 19~6 ... · 

SÉRIES 

'I • . I ~- . ' , 

EMISSÃO 

A.UCTORI:ZAOA 

Apolic'es Urilforml:ndas -
5%.'.................. 528.992:900$ 

; '.,1,. ' '. 'I . 

Apollces n~o uniformi:adas 
. -5 %.... .... .. .. .... . 3.775:100$ 

ÀPôhceS ;, Diversas EmiS. 
sões ",nominativas- i.% 999.4)7 :000$ 

Apolices " Diversas · Emis- . ' 
sõcs ", ao portador- 5% 632,444 :000$ 

Apolices 11 Obras do Porto", 
ao portador- 5.% ...... 17.300:000$ 

Apollces geraes antigas, no-
minativas- 4 % .... ·... . -, 119 :óOO$ 

Anolices " Tratado da Bo· 
livla ",nominntlvas-3% 1.802:000$ 

EMISSÃO ,, . ' 
REALIZADA 

528.992:900$ 
' 

3.775:100$ 

812.959 :700$ 

585.118 :000$ 

17.300:000$ 
\ 

119:600$ 

• 1. ó29 :000$ 

' . . ' ~~ 

SALDO EM CJa• 
AMORTIZAÇÃO eui;J.ÇÃo 
-· ..... ,_ ·~ '"' ~h ...... 1 ••lo;• ..... ••:'' • 

. 

sfs .l)iii \~ós 
3.775:100$ 

812.959:700$ 

585.118 :000$ 

17.300 :000$ 

119 :óOQs 

~~~~~-~-~~~~~-------
2.183,890:600$ 1.949.894:300$ 

1.629:000$ 

1.949.894:300$ 

Obrioações do Thcsouro -
7% ................... . 

Obrigações fcrrovinrias -
7% ......... ~ ......... . 

.. ·~ 

200.000 :000$ 200.000:000$ 27.185 :000$ 172.815:000$ 

50.000:000$ 14.715 :oOo$ l----·l--'4_._71_5_:o_oo.:.s 

2.433.890:eoos 2.1M.609:3oos 27.!85:ooo$ 2.11i..424:3oos 

,, 
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CONFRONTO 

-Saldo .aa circulaçilo, em 1924 .... ..... , ... , .. , . , . , ........... ~. 
Jdcnl id-em, cm 192S, .••. , •• ,,,,, •• , .•. , ..••. ,,., . •.•• , •• , •.• , 

Augmento em 1925 ...... .•...... , , ... , , .... , .· .... , .... ,. 

- Esse aug~ento provém do seguinte: 

Emissão de apolices - Nominativas: 

eto 15.806, de 11 de oovembrode 1922 .............. .. 
to 15.911, de 29 de dezembro de 1922 .............. .. 

!6.031, de' 8 de maio de 1923 ...... , .. ,,,,, 
lé!.179, de 18 de outubro de 1923; .. ,,., ...... , 

reto 16.252, de 12 de d•.zembro de 1923 .... ,, .. ,,,, 
rcto 16.288, de 26 de dezembro de 1923 .... , .. , .. ,,, 
reta 16.589, de é de setembro de 1924,,,,,:,,,,., .. ,,, 

16.674, de 20 de novembro de 1924 .... ,,,, .. .. 
reto 16.745, de 3 I de dezembro de 1924 .... , • , ..... , . 

E 16.813, de 17 de fevereiro de 1925 ........ , , , .. _ .. 
16.901, de 5 de maio de 1925 ................... . 
16.907, de 20 de maio de 1925. .. .... , .... , .... .. 

E 16.988, de 29 de julho de 1925 •. ; .. , , , , , , , , .. 
to 17.014, de 22 de agosto de 1925 , .. , , , .. , .. , , 
o 17.149, de ló de dezembro dei9. 5,, ... ,, .. , ... 

Emissão de apolices - Ao portador: 

.744 
2í 

16.000 
(J.500 
5,02) 

17,976 
199 

' 

,. 

2.031.495:300$000 
2.137.424 :300$000 

105.929 :000$000 

.. 
... 

63.615:000$000 

~eto 15.470; de lO de maio de 1922 ...... ,,, .. , ..... ó82 :000$000 • 
L:tcrcto .16.241, de 5 ·de dezembro de 1923 .... , • , , .. , , .. 
~rcto 16,301: de 31 dede::embrode 1923,,, .. ,,,.,, 

• 
Emissiio de obriga~ões ferroviarias: 

Otc:leto 16.842, de 24 de março de 1925 ...... , , .. , ,. .. , 

"-. Emissão d.: obrigações do Thésouro: 

Ptcrcto 14.946, de 15 de agosto de 1921. ................ .. 

A cledllllr : Obrigações do Thcsouro rtS/llltadas em setembro 
de 19~S., .• , •• ,.,, •• · ........ , .. · ... , ... ............ . 

\ 

I 
\ 

19.78ó :000$000 
13.526:000$000. 33.994:000$000 

• o • o o • ' •••• 0' ••• 

.. . . . . . . . . . . . . . 

••••• o •• ' •••••• 

14.715:000$000 

12.370 :OOOtooQ . 

124.694:000$000 

18.7óS :000$000 

105.929 :000$000 

., 
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Movimento. do papel-moeda 

Foi o seguinte o movimento do papel-moeda, em 
riotas do Thesouro, desde que assumimos o governo, 
até 31- de dezembro ultimo: 

. 
ANNOS - RETIRADO SALDO -- I ' . EMITTICO 

CIRCULAÇÃO E~ CIRCULAÇÃO DA 

' 

1922: 

Em 15 de novembro .... , .. , - - 2.247.124:957$000 

De 15 de .. novembro n 3 I de 
. 

' dezero.bro . ...... , , . , .. , . I 00.000 :000$ - 2.347.124:957$000 
' 1923 ..... : .... o' ••••••••••• 200,000:000$ 297.187:562$000 2.249.937:>95$000 

1924 ••. ................. · ... o - 12.803 :062$500 2.237.134:332$500 .. 
1925 ••••••••.. ' ....•. o ••••• - 122.157 :651$000 2 .114. 976 :681$500 

' ,. 
300.000:000$ 43~.148:275$500 . 

RECAPITULAÇÃO 

Circulação em 15 de novembro de 1922 .... , , 
Emlttldo (Carteira de Emissão • Redescontas) 

2.247.124:957$000 
300.000:000$000 

Sommn .. ·, ...•.. · ............. , .. , .. , .• , 
Retirado da elrculaçilo ........ , ...... , .... .. 

Saldo em 31 de de:embro de 1925 ...... .. 

Cambio. 

2.547.124:957$000 
432.148:275$500 

2.114.976:681$500 

Teve confortadora confirmação a expectativa da 
Mensagem do· anno passado. . 
. . . Attenuados os factores que influiam para a bai?Ca do 
cambio- e attenu?dos sómente porque, em sua maioria, 

' nãó são dos que possam ser removidos em curto período 
- accentuaram-se, desde logo, taxas mais animadoras. 

··Começado o anno com a taxa. de 5 fi0/M d. por 1$,. 
encerrou-se com a de 7 7/ 16, havendo, assim, no preço 
da libra esterlina, a oscillação extrema de 8$259. 

Tão sensiveldifferença deve-se, sem duvida, ao 
persistente esforç9 do Governo em economizar os di-. 
nheiros publicas, já restringindo despesas no interior, 
já evitando compras vultosas nos mercados estran
geiros; á politica monetaria levada a effeito por inter~ 
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medio do Banco do Brasil, apesar da injusta e, ás vezes, 
alarmante celeuma, levantada pelos que sentem os ef
feitos de momento, sem querer ver as vantagens de 
futuro; á confi<mça das forças vivas da Nação, em que o 
Gove'rno dorriinB,ria e dominará os que, em hora infeliz, · 
pretenderam subverter a ordell) · publica, subvertendo 

. antes o credito do Brasil, e, finalmente; ao fortalecimento 
da expansão economica do paiz, representada de modo 
eloquente pelo saldo da balança de valores. · 

Não foi continua, como era de desejar, a asà:nção 
do cambio. A 29 de. janeiro, por exemplo, os bancos 
affixaram a taxa de 5 26/32 a 90 dfv. Essa depressão se 
manteve até o fim de julho, quando, em novo surto, foi 
registrada, em 31 de agosto, a de 6 3/ 8• Dahi por deante, 
excepto .a 1 o de setembro, quando desceram a. 5 1/2, 
subiram .sempre as taxas, até á de 7 7/ 16, em 31 de de-
zembro.. · 

Durante o anno, a i:axa mínima foi de 5 23/a,; a 
maxima de 7 30/6,, e a média de 6 5/32 ... No Ban~o do 
Brasil, foram·: minima; 510/32;-maxima, 7°/16; médià, 6 7/t6· 

Dada a melhoria geral da:s condições economicas e 
financeiras do paiz, tudo nos leva a crer tenhamos taxas 
mais elevadas. ainda, no decurso •' deste aririo, embora . 
não seja desejavel a subida brusca do cambio, pertur
badora das relações do commercio, inas a ascensão 
lenta e continua, de. modo que elle vá representando, 
com fidelidade. e segurança; o . restabelecimento das 
finanças e do credito nacionaes. 

' · ~ Devido á lisonjeira situação do cambio, o Go
verno não julgou necessal'io, dur~rite todo o ~nnoAe 
1925, executar medidas de fiscalização prévia d<!s. ope~ 
ráçõés carribiaes, confort:he p'érmi\:te 'ci de:c~eto ) 4.ns. 
de· 16 de março de 1921. Exercitou; apenas, a fis'cali~ 
Z!j'ção. a jJosteriori, pelo exame das listas de of:ie_raçp!:,s,; 
enviadas á Inspectoria Geral pelos bàncos e corretbres 
de fundos publicas, e dos contractos de cambio, para ·. 
a formalidade do "visto". inicial e final, e . v'eriftcaçãó 
da liquidação dos mesmos dentro do prazo legal. 

A InspectOria Geral de BaricOs .éstá, porém, co111 
o serviço organizado, de fôrma a poder intervir immé~ 
clià\:àmente, junto a qualquer estabelê'ciniento, àssim 
~ejâ . necess~rio iefrear a especulação, . qúarido és\:a se 
tóri:iê prej udlcial áos interesses do paiz. 
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Movimento bancaria 

Os balançetes dos bancos nacionaes e estrangeiros, 
qué operam no Brasil, registraram, em 31 de dezembro 
dos s'eis ultimes annos, o seguinte movimento geral, 
em contos de réis : 

Bancos ' Bana~a 
··.····1' 
Tola! 

nacloh&ea ealran0elros 

192'o ... ~ ................ 5.143.503 4.648.~33 
. ' ( 

9.791.536 
1921 .. .' .............. : .. 6.237. 578 5.065. 26 11.302.604 
1922 ......... , .......... ' 7. 861.633 4.908. 270 12.769.903 

Total. .............. 19.242.714 14.621.329 3,3.864.043 . 

Média annual.. ......... 6.414.251 4.873.786 11.288.037 

1923 .................... 9. 098.943 5.516.682 14.615.625 
1924,,,;".,,, • • • • :. 'I' • 10 .. 232 . 024 5.856.854 Ió.o8q7s 
1925 ................... 10.121.315 5.696.157 15.817.472 

Total. .............. 29.452.282 17.069.693 •. 46.521..975 .. 
" I 

9.817.447 5.689.909 Média annual ........... 15.507.356 

Differen~<S das médiàs., .. + 3.'403.·196 + 816.123 + 4.219.3.19 
Porcentagem de aüg'mento 53 ,I% 16,8% 37,4% 

Abêusam, 'como se verifi.éa, OS' tres últim'ôs ani-19~ 
um movimento bàncario muito mais intenso 'que '6 oo 
período anterior. . , .. , , 

?or outro lado, o total das ·operações dos, parcos 
estrangeiros .. que, no prirh'eiró tril~nhio, representava 
76 % . elas dos bancos nacionaes, bahiu, no segundo~ 
para 5'8 %. o que denota ter hàvido, nestes ultimes 
estabeleciméntos, em 1923-25',. muito maior expansão 
em seus negocies . 

.....:. ·As i:kincipàes verb'as d6 áctiV6 é dô. passivo 
dos bancos nadàriaes é 'esl:rangéii:ôs, ein 31 CI'é dezerrtbrél 
çle cada arihó; . rios dóis ultimes b:ierü'iios; fob:itrl : 

I 

' . ·'' ':: ~ 

·:;_L~ 
' 

. ·,· I' 
'I. I 
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TITULOS 

ACTIVO 

Letras dcscohtadas . . 

Emprestlmo ·cm c/c .. 

Eft'cltos a r~ccbcr, , , 

Valores caucionados .. 

Dinheiro cm caixa:., 

PASSIVO 

Capital ......... ~ ... 

Fundo de reserva, .. 

.DePositas ú vista ..... 

1 a pra:o, .. 

Total doa depositas. 

• Circu1nçilo: 

Emissüo do Governo, 

' bancnrln .•.. 

'lota\ di clrculaçiO .. 

Proporções do 
cncotxe: 

Sobre a clrculnçi!o .. 

Sobre depos1tos á 
vista ... , .. , ..... , 

Sobre os depositas 
-totaes .... ........ 

I 

• 

CONOn.ESSO NACIONAl• 

MIL CONTOS DE- RáiS 

1920 1921 1922 1923 

827 1.263 1.735 2.272 -1.275 1.637 1.358 1.601 

1.311 1.142 1.325 1.891 

1.342 1.346 1.469 1.780 

839 859 704 703 

511 626 601 641 

106 136 17!. 238 

~342 2.100 2.n7 2,933 

877 975 689 676 

2.210 S.076 3.426· 3.6119 

1.829 2.030 • 2.214 2.250 

- - - 389 

1.829 2.020 2.214 '2,630 

45,7% 42,3% 31,8% 26,6% 

62,6% 40,9% 25,7% 24,0% 
' 

37,8% 27,9% 20,6% 19,5% 
' 

r; , 

-· "' ~ 
-o 
aê: 
~ ~ 

1924 1925 ~ ~ 
~-

2.230 1.978 139% 

1.806 1.863 46% 

2.532 2.661 103% 

1.950'• 1.793 34 %-

688 678 19% 

748 756 48% 

297 3)5 216% 

2.983 2.728 103% 

847 907 3% 

3.830 3.635 64% 

2.237 2.115 

727 592 -
2.964 2.707 48,1%. 

23,2% 25,1% 

2~,1'% 25,8'% 

18,0% 18,6% 
-

Tomando por termo de comparação o anno de 1920, 
vê-se' que houve um grande surto, a partir. desta data, . 
em todos os títulos, que figuram neste quadro .. 

O de " dinheiro em caixa " é o u'nico que apresenta 
diminuição, explicave1 por ter sido aquelle anno de crise 

. ·. 

· commercial, em que os baricos guardam sempre maior 
. disponibilidade para poder satisfazer as retiradas repen-
. tinas dos depositas â vista, determinadas por qualquer· · 

panico. De 62,6 %. que representava o encaixe em 
relação a esses depositas, :ahiu essa porcentagem para 
25,8 %. em 1925, tendo sido mesmo de 23,1 %, em 1924. 

-
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Para esse menor encaixe têm, tambem, contribuído os 
redescontas do Banco do Brasil. 

As letras descontadas accusam a maior porcentagem 
de augmento (139 %), entre os dois annos extremos, 
como foi de 46% a dos emprestimos em conta corr~nte 
que, com aquellas letras, representam o grande auxilio, 
de que dispõem as industrias e o commercio em geral, 
para desenvolvimento de seus negocias. 

· No passivo, cabe ao fundo de reserva a primasia 
do maior augmento percentual (216 %). passanclo de 
106.000 contos, em 1920, a 335.000, em 1925, e tendo 
crescido gradualmente, de anno a anno. 

Elevou-se tambem de 245.000 contos o capital dos 
.bancos, COOlO dobrou, nesse espaço de tempo, a impor
tancia dos. depositas á vista. 

/ 

-·A contribuição do Banco do Brasil, nesse movi
mento, é digna de menção e os principaes titulas de seus 
ba1ancetes, em 31 de dezembro de 1924 e de 1925, em 
confronto com os dos demais bancos, que funccionam em 
nosso territorio, foram : · 

DANOO DO DRABIL 

MIL CONTOS DE RÉIS (Emrolnono 

B1111oo do Br.,ii DcrDais baucos ao movimento 
scrnl) 

1924 192G 1924 192G 1924 1925 

ACTIVO 

% % 
Letras descontadas .• : .......... 846 5\)8 1.384 1.380. 38,0 30,2 
Emprcstimos em c/c ••••••••••• 270 258 l.i36 1.60) li ,O 13,9 
Effe'tos a receber .. , ... , , , , . ·, , . 297. . 2ió -- 2.235 2.405 li ,7 9,6 
Valores caucionados ............ 410 390 l.i40 1.403 21,0 21 ,8 
Caixa nos Bancos m/c ...... ,•, .. 114 lói. - 574 • m 16,6 24,4 

PASSIVO 

Capital •. " " " • " " " " " " " . 100 100 648 656 13,. 13,3 
Fundo de rt:Sca'Va,., .. ...... , .. 105 118 192 217 35 ,4. 31 ,4 
Depositas ú vls1:t1 .............. !lO I 618 2.182 2.110 26,9 22,7 

» o pra:o ... ,·.",,.,.,, .. 139 126 708 7gl 16,4 !3,9 .-

~ 

Total dos dcppsltos ............. . 940 74·1 ·~9õ 2.891 24.; 20S · 

- Comparando as transacções dos bancos nácionaês 
com as dos estrangeiros, para verificar a contribuição de 
cada um dos.,grupos no desenvolvimento economico do ,, . 

·-. 
-. 

'tJ ··,, 

.. ~·· .. (~ 
'•'•fi 



.',,' :·· 
I 
/,. 

~-:1·~.' 
:.' '• . ' 

'~ ,, 
}:·~··· . 
i",:'-·-,, 

:!i? 

i .. ;:· ...... 
. ':·" , ~ 

-. 

62 

· .... '. 
' .. ,-, 
. J:: ·, 

CONGR.ESSO NACIONAL 

' . . 
.~. 

' paiz, e. tomando por base os balancetes já referido~ •. 
temos: 

MIL CONTOS DE RJ::!S 

DANCOS ESTR.AN-

TJTULOS 
BANCOS NACIONAES ,1 ... '-• ' .••.• , .... 

CEJROS ,,,,., 

1924 ', .. 1924 1926 . . . . , 1924 1925 
• "-'I> ,.I;. 

---7------1--------
,\CTIVO 

'' .. ~ 

427 ,. Letras descontadas.......... 1.803 1.536 - 267 ' .... '' . .1, •• ' ; ' 
7i7 Emprestimos em c/c.... .. .. . I. 049 1.121 + 72 

' I. 5li + 104 l.ii{ 
1.200 +I 7 ' 7i7 

Letras a receber, .......... ·. . I. 411 

''', -· 
294 - 40 . 

Valores caucionados..... . • • . 1.193 
•. ,. "" \> 

~~poth~cas ........ , .. .. • .. n4 49 

434 + 16 . ' ' 
Caixa nos Bancos m/ c. .. • .. . 418 . : ·~: . : . .. .~.' .. . .... 270 

PASSIVO 

Capital............ . .. .. • .. . 628 634 + 6 120 

Funqo d,e reserva............ 297 334 + 37 -...... " ' . ,, 

DcP,OSitos 6 vista .. .. .. • .. .. . 2. 230 2. 033 - 197 7i3 

• a prazo........... 446 423 - 23 401 

442 + li 
712 -li 

',. 

+ 2i 
' + 3_6 

% .... 
89,.8 

;8 .1 .. 
;;,7 
61,2 . , .. 

1.146 

593 

7 -42 87,3 ... ., ' .. ' . 

% 
77 ,7. 
~I I • 

611:~ 
57,0 

66,9 

97,6 
~ ' . '. 

244 -: 26 69 ·~ 64 ,o •.. , ' ·;~· ,') 

122 + 2 83,9 83,,9 

I + I 100 ,O 99 ,a· 
Mi -;a 74,8 74,; 

484 + 83 52,7 46 ,6, 

Total.. ................ 1.676 2.4i6 -220 l.li4 1.179 + 2i 69,8 67,6 

. DEPOSITOS 

Proporçilo do encaixe: 

Sobre os deposites 6 vista ..... 18,7% 21,J% ....... 35,9,% 35,Z% 
' . ' ' ' 

Sobre os deposites tàtaes ..... li,6% 17.7% ....... 23,4% 20,7% 
~. \ (_I, r. I. ;·• ".- .' , ' ' • • · , , 

- Em 1925, foram expedidas 129 cartas-patentes,' 
auctorizando o funccionamento de novos estabêleeimentos 
bapcà~ips. e d~ filiaes e ~gencias ?e bancos j~ existt:q~~~: 
59, para São Paulo; 37, para Mmas Geraes; 13, para q 
Rio Qrandê do Sul; 8, p'ara esta Capital; 6, 'para·ser
gipe; 2, .para o Estado do Rio; 2; para o Espírito. Santo; 
1, 'para o Amazonas, e 1, para · Alagôas. · . · 
, No corrente anno, f,!té 15 de março, foram ~xpedidas 

mais t:5 :· 5; -para 'São' P~!l.tlo; ~; P'àrifMinas"Geraes; 3, 
. ârã esta C'-:.ariítãl,. e·2,· "' ra ·o~EStado. dO Rio.'··· ·~~·-' n ~~ ... - ~ -·~..._.,.., -::-:-:r--';'"'' •·• ••1 ~--.• .• ... ,.r ... ,.,,.. '"''"."1 ., •. lo, 
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- Mais importante do que a fiscalização do cambio, 
a qlle a!Júdimos em começo, util apenas em dados mo.; 
mentes, e a da sol vencia dos estabelecimentos auctorizados 
a explora O c9mmercio bancado, de necessidade perma
nente, para acautelar interesses de terceiros, que com 
elles trimsaccioriam, e o proprio credito desse coinmercio, 
cujo desenvolvimento representa uma necessidade ca
pital para o paiz e não .póde yerificar-se, se rião merecer 
a confiança do povo. · 

A Inspector a Geral dos Bancos, com a sua organi
zação actual, não está. em condições de exercer essa 
fiscalização, como seria mistér, por lhe faltar 1,1ma secção 
technica, a cargo de contadores-peritos, e, a esse re
speito, foi submettido um projecto de lei á Camara dos 
peplltados, em !<;125. 

Commc~·cio exterior 
·' 

Os algarismos do nosso commercio exterior, erri 1925, 
foram: 

Toneladas Contos de r61s Libras (papel) 
• • • ' • ' ~· ;• p 

Importação ..•.... 4.843.513 3' 431.058 85.934.000 
Exportação ....•.. 1.919.201 4.013.896 102.643.00~ 

'• ' . 
Total.. o •• o o o 6.762.714 7.444.954 188.577.000 

.· · Confrontàdos com os de ~924, verifica-se que são 
para mais todas as di fferenças que apresentam. O aug
mento total foi de 500.295 toneladas, no volume, e 
791.842 contos e f. 25.136.000, ·no valor; ou, discrimina' 
darriente: importação - · 4l5.953 toneladas, : 641.500 
contos e f. 17.596.000; exportação-84.342 toneladas, 
150.342 contos e ,f:'7.540.000. As porcentagens c;le aug
,mento foram, para a importação: 9,4 %. na quanti
dàde; 23,1 %. no· ..yalor papel, e 25,7 %. no valor em 
libras, e, para a exportação: 4,6 %. 3,9% e 7,9 %. re-
spectivamente. · 
· . Os preços, em libras, na irnport:;:ção, foram, em) 92 5, 

mais elevados do que no anno anterior: cada tonelada, 
importada custou, em 1924: f. 16/s. ou 630$, contra' 
f. t7f14 , oí.t 708$, em 1925. Na. exportação, embora de
crescesse o preço m~dio, papel (2:091$, por tonela~a,, .. . . . 
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em 1925, contra 2:106$, em 1924), houve elevação do 
preço em libras, devido á alta do cambio, passando de 
i 61/1o a tonelada, em 1924, a i 63/ 8, em 1925. · 

Comparando a expprtação com,..,a ·importação, em 
1925, nota-se que o volume desta ultrapassou em 
2.924.312 toneladas o daquella, emquanto que o valor 
da exportação excedeu em 582.838 contos ou, libras, 
16:709.000 o da importação. 

_ Os artigos, cuja exportação, em 1925, excedeu a um 
· milhão de . libras foram: · · . · 

Café ......... ·, ......... . 
~r,.,..· .. • 1 ............... • 
• ••6\J\JIO . • , •..... , .. , , ..•. 
Couros ................. . 
fierva-rnatte ........... . 
Cacáo ................. . 
Fumo .........•........• 
F ructos para oleo ...... . 
Carne congelada, ....... . 

To11eladas 

808.800 
' 23.537 

30.271 . 
55.660 ·. 
86.540 
64.5.44 
34.914 
85.348 
57.077 

Co11lol do 
r6il · 

2.899.587 
191.803 
124.494 
116.982 
107.277 
99.862 . 
90.827 
75.363 
70.334 

Libras 
. (lapel) 

74.020.000 
5.058.000 
3.307.000 
2.903.000 
2.857.000 
2.626.000 
2.342.000 
1.805.000 
1.716 .. 000 

'O café contribuiu com 42,2 % da quantidade total 
da· exportação, e 72, 1 % do valor em libras, - porcen
tagens inferiores ás de 1924 (46,6% e 75 %. respectiva
mente), e isso porque; dos demais productos, foram ex..: 
portadas, em 1925, 1.110.200 toneladas por i·28.623.000, 
contra 981.000 e 23.270.000, respectivamente, em 1924. 

Para o augmento total da exportação, em 1925, . , 
concor:reu o café com i: 2.187.000, embora tenham sido 
exportadas mE;nos 45.200 toneladas, do que em 1924, 
e as restantes mercadorias com i: 5.353.000 e 129.200 

•toneladas. ·. 
. o . augmento .do preço médio do café, apesar das 

.grandes oscillações havidas, foi diminuto, tendo sido de 
i 6/10 o valor médio de cada sacca,· a bordo, em 1925, 
contra i: 6/i .. em. 1924. · . · , 
· Nesse anno, a cotação minima, tia praçà do Rio, 

para 10 kilos do typo 7, foi de 17$567, em janeiro, e a 
maxima, de 42$216, em novembro, e, em Nova York, 
nos mesmos mezes, cotava-se aquelle typo a 10 6/s e a 

,25 cents. por libra .. Em 1925, a maior cotação, no Rio, 
· foi de 40$173, em janeiro, e a menor, de 23$151, em 

novembro ; nos mercados americanos, as oscillações se 
deram entre os extremos de 23 3/• cents., em janeiro, e 

· 16 3/s cents., em. dezembro. A quéda, nos mercados in~ 

.. 
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ternos, correspondeu a 42,4 %. e, nas praças americanas, 
a 31,1 %. respondendo a melhoria das taxas cambiaes 
por essa divergencia de porcentagem. 

Não obstante guardarem nível superior ao de antes 
dá guerra, os preços actuàes do café, nos grande centros 
consumidores, conforme tivemos já ensejo de assignalar, 
não se afastam da normalidade da alta que soffreram 
alli os dos demais generos ·alimentícios. . · · 

A borracha que durante muitos annos era, quanto 
ao valor, o nosso segundo producto e, a partir de 1918, 
'perdeu essa collocação, devido á grande producção do 
Oriente ·e consequente baixa de seu preço, readquiriu o 
primitivo Jogar, no decorrer do anno passado, e fel-o 
com grande vantagem sobre os demais productos, muito 
embora não conseguisse àttingir á importancia que al
cançára antes da guerra, quando o seu valor chegou a 
ser, como em 1910,- de i 24.646.000, não ultrapassando 
então de i 26.696.000 o do café. . · · · 

Sahindo de nossos portos, em 1925, apenas mais 
1.969 toneladas de borracha do que em 1924,ou 9,2 %. 
a differença a maior no .valor foi de 112.591 contos, cor
respondentes a i 3.096.000, ou sejam mais 157, 8 %. 
Ainda em 1924,· ella figurou em 7° Jogar, na escala de 
·nossa exportação, e a quéda dos outros ·productos não 
·foi a causa da sua actual collocação, que se deve, sim
plesmente, á grande alta de preço, verificada nos mer
cados consumidores, no 2° semestre de 1925. 

Em 1924, cotavà-se o typo melhor da nossa bor- · 
racha, a " fina sertão", na praça de Manáos, em média, a 
4$200 o kilo, sendo os preços extremeis de 2$600 e 5$500. 
No anno passado, a cotação mínima foi de 4$500 o kilo 
em fevereiro,. elevando-se, em julho, a 17$, que, é 
verdade, não se manteve por muito tempo,· mas se con-
servou acima do nível médio dos ultimes annos. . · 

. Segue-se á borracha o algodão, que, do 9° Jogar, na 
escala de 1924, está no· 3°, em 1925. Mas, ao contrario 
do que occorreu com aquelle producto, ·.isso é devido··ás 
grandes sahidas de algodão, em 1925, com preço in
ferior ao do 1924: o augmento de volume foi de 23.807.000 
toneladas, ou 368,3 %, contra o de i 2.304.000, ou 
229,7 %. no valor. . · · 

Indica a differ~nça de porcentagem quéda nos preços, 
tanto no mercado interno, como no exterior, sendo na-
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cjuelle em maior escala, ainda, por causa das oscillações 
cambiaes . 

A grande exportação de algodão ·é attribuida ·em 
parte á maior safra, e, em certa quantidade, á restricção 
do, êonsumo interno, em consequencia da pequena cris~; 
que atravessou a industria manufactureira, nos meados 
de 192 5, . felizmente já debellada. 

. ) -· 
Os couros, embora apresentando auginento de ex-

portaç_ão, passaram a occupar o 4° Jogar, quando con
servavam o 2°, em 1924. As maiores .sahidas de algodão 
e o grande valor da borracha são as causas desse desló
catnentb.' 

A herva-matte subiu, do 6° Jogar, em 1924, para o 5°, 
~m 1925, accusando sua exportação um augmento de 
9, 9 %. no volt.\me, e de 31, · 1 %. no valor em libras. 
. _ Apresentam tambem augmento de valor o cacáo, o 
ftirtio e o manganez. . · 

. A maior quéda,· em valo( encontra-se· no _grupo 
dós fructos para oleo,· que, do 3° Jogar, em 1924, passou 
pára· o 8°, em 192 5. O decresci mo foi de 11.44 J tone
ladas, no volume, e de 25.313 contos, ou f- 700.000, no 
valor. As maiores oscillações verificaram-se em relação 
ás castanhas, côco babassú, mamona e caroços de al
godão. 

Baixaram tambem as sahidas de carnes congeladas·: 
a diminuição foi de 18.235 toneladas, no volume, e de 
18.241 contos, ou ·f. 534.000, no valor. Os annos de 1923 
e 1924 foram os das nossas maiores vendas de carne 
para õ exterior, estando o de 1925 em 6° Jogar, na ordem 
respectiva, desde o inicio desse commercio, em 1914. 
A quéda na exportação de carne congelada, porém, não 
se deu.apenas no Brasil, mas se estendeu·· a quasi todos 
os paizes exportadores, principalmente os da America 
do'Sul. · 
· . O assucar e o arroz, por m~tivos que adeante refe~ 
riremos, contribuíram com quantidades diminutas para a 
nossa exportação, em 1925: o primeiro, com -3.182 tone
ladas, por i. 55.000, e, o segundo, com 337 toneladas 
por !!. 11.000. 

Em 1924, exportámos 134.554 toneladas de arroz, 
pelo elevado valor de JZ 5.803.006. Nos ultimes 10 annos, 
à média annual da nossa exportação de assucar foi 
de 110.243 toneladas, por ;e 3.11poo: o·annb de 111aior 



t ' 

ElERSKO SOLE:MNE DE AD!Ji\'rUltA 67 

volume, J 922, registra 2 52.111 toneladas, por i 3.323.000, 
e o de maior valor, 1920, accusa 109.741 toneladas,. 
por i 6.147.000. . 

- Nos ultimas seis annos, o movimento do nosso 
commercio exterior foi o seguinte : · 

lmporla!llo Ezporla!llo Dll!eren~a pa 
·aporla!llo 

TONELADAS 

1920 ...................... 3.275.854 2.101.380 - 1.174.474 
1921 ...................... 2,578.210 1.919.421 - 658.789 
1922 ..................... ,, 3.263,51). 2.12l.b02 "'7'·1.141.911. 

Total do trlcnnio .••.•.• 9.117.577 ' 6,142.403 ..:. 2.975.174 

1923 ............... ,; ..... 3. 575,872 2.229,003 - 1.346.869. 
1924 ...................... 4.427;560 1.834.859 - 2;592,701 
1925 .... : ................. 4.843,51) 1.919.201 --- 2:924.312 

Tota[ do triennlo ...•.•. 12.846.945 5.983.063 ,... 6,8~3 .882 

Differenço cm 1923/1925~ ... + 3.729.368 - 159.340 

CONTOS DE RéiS 

1920 ...................... 2.090.633 1.752.411 338.222 
1921 ................ -...... 1.689.839 1.709.722 + 19.883 
1922 ...................... 1.652.630 2.332.084 + 679.454 

Total do triennio ...... · 5.433.102 5.794.217 + . 36.~;115 

' 1923 ............... ; .... , .. . 2.267.158 3'.297.033 + 1.029.875 
1924 .................... :,, 2.789.5S8 3.863.554 + 1.073.996 
1925 ...................... 3.431.058 4.013.896 + 582.838 

Total do trieMio ...... 8.487.774 11.174.483 + 2.686.709 

Differença em 1923/1925 ... + 3,054.672 + 5.380.266 . 

LIBRAS (PAPE~) 

I920oooOOOoo 0.0 O 0: O O: O I O O O O 125.005,000 107.521.000 - 17,484,000 
1921 ....................... 60.468,000 •58. 587.000 - 1.881.000 
1922 ............ ; .......... 48.641.000 ; 68.578.000 + 19.9,37.000 

Total do trieMio ...... 234.114.000 234.686.000 + 572.000 

1923: .... \'········ ....... 50.543.000 73.184.000 :j: 2ú.i i :ooo. 
1924 .. ; .................... 68.338.000 95.103.000 26.765.000 
1925; ......... : ..... , ..... 85,934.000 102.643.000 + 16.709,000 

Total do triennlo ...... 204.815.000 270.930.000 + 66,115.000 

Dlffcrença ém 1923/1925 .... - 29.299.000 t 36.24l.000 

Examinando ~se quadro, vê-se que, no segundo tri
ennio; em 'comparação ·com o primeiro, o Brasil importou. 
mais 3.729.368 toneladas de mercadorias; despendendo 
méhos ;t: 29.299.000, e exportou menos 159340 tone
ladas, recebenCio mais i 36.244.000. Por outro làdo, 'a 

·exportação exceêleu a importação; em 572.000 libras 
· papel; no·primeiro l::~iennio; e, erri 66.115 .000; no segUndo . 

• 

''· 
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A reducção no volume das mercadorias exportadas 
não se deve attribuir a menor producção do paiz, con

. ·siderada em globo, mas unicamente ao decrescimo das 
· sahidas do manganez: no primeiro triennio, exportámos 
1.070.000 toneladas desse minerio· e, no segundo, apenas 
707.000, verificando-se, assim, uma differença de-263.000 
toneladas contra este. 

Considerando os valores em moeda nacional, veri
fica-se aindá que, no segundo periodo,·a importação e a 
exportaçãJ excederam, em 3.054.672 e 5.380.266 contos, 

·respectivamente,· ás. do triennio anterior. :.. .• · · 
~. verdade que se deve, em parte, tão ·grl:mde ·aug

mento ás fluctuações do valor do. mil réis, nos dois 
períodos, mas não foi s6 nessa moeda que o nosso inter
cambio accusou maior desenvolvimento: como se viu, 
não ficou muito aquém a porcentagem deste, nos· valores 
expressos em libras-papel. . . 

E mais accentuado foi, effectivamente, o surto no 
valor real do nosso intercambio, pórque a moeda ingleza, 
em que se expressa,soffreu, depois da guerra, depressão 
de: .valor e só no anno passil,do voltou á paridade~ 

1 De facto, em libras-ouro, o. nosso commercio. éxte~ 
rior, de 1920 a 1925', apresenta os seguintes resultados: · 

Jmpona;&o Esponag&o Dl!!ore11G& 
aa upona;&o 

1920 ........ . ~ ..... o 88.369.000 82.346;000 - 6.023.000 
1921 ...... -•......•. 46.033.000 45.411.000 . 622.000 
1922 ........ ~-....... 43.609.000 61.317.00,0 + 17.708.000 

Total. ...... , .. 178.0ll.000 189.074;000 + I 1.063.000 

• 68.562.000 1923 ........ ~ ......• 47.441.000 + 2!.121.000 . 
1924 o •••• o ••••••••• 62.461 .000 .• 86.508.000 + 24.047.000. 

- 1925 .. o. ,•, •.• ~ •• o. o •• 85.934.000 --.102.643.000 . +>~.709.000 

:r'otal. ......... 195.836.000 257.713.000 + 61.877.000 . . 
Oift'erenÇa no 2• tri-

ennio, .•....•.. + 17.82.5.000 + 68.639.000 

Da. analyse, que acabamos de faz~r, do nosso com
merciq externo, resalta, com evidencia, que a situação • 

. economica do Brasil, nos ultimos tres anrios, ·vem melho
rando, sem solução de continuidade,-facto tanto mais 

. digno de registro quanto esse período succedeu a 1ll1;l 
trienpio de grande depressão commercial.e baixa accen~ 

. ... . 

• 
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tuada das taxas de cambio, aggravadas ~inda mais com 
a quéda das cotações dos nossos productos exportaveis, 
sem fal_?rrnos nas investidas impatrioticas, que conheceis, 
contra a ordem e o progresso do pai;:>;, 

Commerclo de cabotauem 
~-

. A estatistl~a do commercio de cabotagem, ora'\u
blicada pela _ primeira vez, refere-se ao trafego com
mercial marítimo e fluvial, de um .Estado para outro, 
excluídas as mercadorias trocadas entre portos de um 
mesmo Estado.- · 

Esse serviço, existente ao tempo do lmperio e 
extincto logo ap6s a ·proclamação da Republica, foi 
reorganizado em 1921, ficando a cargo da Directoria de. 
Estatística Commercial. Os " manifestos ", em que se 
baseia, são deficientes, quanto á perfeita especificação das 
mercadorias, suas nacionalidades, quantidades e valqres. 
É, por isso, intuito do Governo substituil-os pela " guia 
de exportação", já creada 'pelo regulamento baixado 
com o decreto 15.813, de 13 de novembro de 1922, cuja 
execução. foi suspensa para estudo de reclamações, 
então apresentadas pelo commercio. . 

- Nos. ultimas cinco annos, foi o seguinte o movi
mento do commercio de cabotagem, sendo que o valor 
indicado é o da mercadoria no por~o de embarque, ex
cluído o frete, até o destino : 

TONELADAS CONTOS DE Ri11S 

Morcndorias Me~orillS -· Me...,;Íiorios MercodorillS . 

nacionacs DDDIOQI· Totol - nacionaes naoiona- Total 
linda• liz•d .. 

1921. ........ l.oo; .402 78.701 1.084~3 1.008,144 148.279 1.156.42) 
1922 .......... 1.155.980 95,642 1.251. 22 L 199.776 176.864 l.l76.ó40 
1923 ......... 1.150.968 .84.020 1.234.988 1.756,649 236.607 1.993.256 
1924 ......... 1.595.109 112.!98 1.707.307 2.429.!43 )2( .084 2.750.227 
1925 ......... 1.613.924 146.131 1.760.055 2. 595.196 )88.092 2.98).288 

Total ...... 6.521.38) 516.692 7.038.075 8.988.908 1.270. 92ó 10.259.834 

MEdia annuai. 1.304.277 103.))8 1.407.615 1.797.782 254.185 2.051.967 

. Bem expressivos são esses dados, bastando assig~ 
nalar que accusam, com referenci '.l a 1921, um augmento 
de _62 %. n~volume, e de 158 %. no valor das' merca
dorias permut-adas· em 1925. Essa disparidade nas . 

I 

'-. 

''! 

, ..• 
· .. ~·;~. 

,.,, 
' ,,-

'/. 
, . 

. ' 
'· :,: 

'>ti 
. ,.-. 
·:1 
-~ 



,·.·,· 

r.:. 

.,~. 

70 CPNGRESSO .NACIONA):. 

porcentagens é .devida ao accentuado encarecimento no 
preço de todas' as ut1lidades, verificado iío paiz desde 
1919. ' 

O diminuto . volume, de· mercadorias nacionalizadas 
que trafegam. por cabotagem, '- diminuto em relação 
ao vulto da 'nossa impqrtação do exterior,- resulta 
de que o transporte das mercadorias estrangeiras, do 
porto que as recebe, para o local de coljUmo, se faz, 
gerqjmente, por via terrestre. · ·1 

• . - Nos dois ultimos :annos, foi a seguinte a distri
buição do commercio de cabotagem, pelas quatro grandes 
:classes em que se divide: · • 

TONELADAS ·. ·CoNTOs DE aúrs 
1924 . 1926 . 1924 • 1025 

Mercadorias nacionaes: 

· Animaes vivos. , .. , .. , .. ·. 
. Ma terias primas .... ,.,.. 

1.734 1.909 3.397 2.555 
402.902 3b0.445 472. >35 41M,908 

Manufacturas . .... · ...... . 171.834 234.893 ~ 1.055.252 . 1.151.%3 
Generos alimcntlcio~, .... . 

Total .......... ,. ... ,. 

Mercadorias naciona-
lizadas: 

Animaes vivos . ......... , 
Ma terias. primas . .... , .. . 
Manufacturas . .......... . 

· Gcneros alimcnticios, .. , , 

. Total. ...... , ....... 

To.tal da ClJbotagcm : 

Antm"aes vivos . ...... , . . . . .. 
Materias primas, ....... . 
Manufacturas . .......... . 
Gencros alimcnticios, , .. . 

Total ............. .. 

1.018.b39 

1.595.109 

7 
27.862 
68.ó4ó 
15.683 

11z.J98 

1.741 
430.764 
240.480 

1.034.322 

. 1.707.307 

1.01b.677 

L613.924 

·Ó 
44.305 
79.203 
22.ól7 

146.131. 

1:915 
404.750 
314,096 

1.039.29-! 

1.760 .055 

897,959 

2.429.143. 

3 I ' 
31.480 

259.278 
. 30.295 

321.084 

3.428 
504,015 

1.314.530 
928.254 

2.750.227 

1.021.770 

2.595.196 

44 
34.082 

310,409 
43.557 ---

388.092 ---
2.599 

452,990 
1.462.372 
1.06).327 

. 2.983.288 

I 

- As mercadorias nacionaes · de maior importancia 
nesse commercio foram, nç:> mesmo perioclo: 

MERCADOR lAS 

1 _..: Tecidos de algodão .. . 
2. - Assucar ... ; ........ . 
3- Xarque ............ . 
4 - Algodão cm rama ... . 
5- Banha.· ........... .. 
6- Arroz ..........•.... 
7 - Artefactos de .algodão 
8 .;,_, Café em grão ...... . 
9--: ~!:M~~············· 

.• 

TONE:LADAS , : 

1924 1926 

36.227 31.794 
260.333 312.402 
57.518 61.463 
38.969 33.235 
23.845 27.774 
55.069 76.066 
3.626 3.983 

24.721 . 18.739 
53.798 57.106 . . . . 

. ' 
CONTOS DE Rt!IS 

192~ 

491.148 
283.656 
113.596 
2ZI. 903 
65.546. 
56.578 
58.106 
64.884 
45.233 

1925 

536.000 
278.444 
141.795 
138.219 
102.728 
92.722 
67.095 
59.014 
51 .J~t 
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MBil.CAOORIAS TONELADAS CONTOS DI!: Rt11S 

1924 192fi 1924 1925 
10 - Calçados de couro .. 2.'524 2.186 . 37.045 47..297 
11 - Madeiras em bruto .. 187.677 180.056 39.755 43.103 
12 ..,-- Farinha de tr.igo ..... 45.162 40.688 40.971 42.950 
13 -Manufacturas de 

ferro e aço ........ 16.074 15.768 36.744 41.823 
14- Couros e pelles ...... 6.834 6.268 38.978 39.939. 
15- Alcoo! .............. 13.389 18.916 24.151 39.374 
16 --' Productos chimicos c 

pharmaccuticos .... 9.963 10.032 35.937 38.312 
17 - Feijão preto ......... 62.429 34.404 51.457 37.635 
18 -Cigarros ............ 3.067 3.064 32.684 36.855 
19 - Borracha em bruto ... 6.420 5.351 19.182 35.021 
20 - Farinha de mandioca 48.571 58.257 26.073 33.395 
21 - Artigos de ,armarinho 

não especificados ... I. 214 1.139 32.452 .. 30.172 
22 - Chapéos de cabeça ... 1.382 1:304 27.724 29.894 
23 - Phosphoros .......... 5.628 7.421 24.005 28.831 
24- Saccos de juta ...... 4.415 4. 518 23.963 . 26.236 
2.5 - Manteiga ........... 3.534 7.105 18.309 25.499 
26 - Fumo. em folha e 

em corda ......... 11.516 8.088 31.688 25.054 

- Das mercadorias nacionalizadas, isto é, das de 
origem estrangeira que pagaram direitos·. aduaneiros, á 
entrada em territorio ·nacional, sobresahiram, ainda no 
mesmo periodo, no commercio de cabotagem:. · 

UNIDADE QUANTIDADE 
VALOR 

(Contos de réls) 
1924 . ... 1926 ~924 192G 

I - Tecidos de. algodão .... ,,,., ... , Tonel. 1.118 1.730 36,977 53.162 
2 - Automoveis ... ............ , .... Um 5. l.lJ 5.430 28.445 35 ,52) 
3 - Pncumaticos .. .... , . , ..... , ... Tonel. 702 1.074 12.785 23.805 
4 - Gezolina, .................... 14.046 15.463 21.990 22.515 
5 - Productos chimicos c phorma-

14.952 ~ ccuticos,,, .. ......... , . , .... ' 4.182 3,951 15.180 
6 - Fitas cincmotographicas . . , .. , . ' 206 176 16.898 !4.739 
7 - Artigos de armarinho.,,·, ..... ' 371 344 •(0~156 9.626 
8 - Machinas nilo c:~pccificndas . .. , ' ( .. 634 1.665 7.396 ~·P~ · 9 - Machinns e apparelhos para 

electricidndc . . , ...... , .. , .. ·. )l 1.206 901 8.505 7.863 
10- Bacalhóo ..................... ' 2.555 3.442 5.526 7.8H 
11 -Toneis de ferro ..... ,,,,;, .... ' ·l.b80 2.974 3.274 7.504 
12 - Fechaduras, .cadeados c· 'elo-

1.275 !.579 7.185 7.201 bradlças ..................... ' 
Desses productos, só os tecidos de algodão e os 

artigos de armarinho têm, na industria nacional, simi~ 
lares fabricados em grande escala; os demais ou rião 
ós produzimos ou só os fabricamos em quantidade di-
minuta. ·· 

. o valor relativamente grande com, que, no ''quadrp 
acima, . figuram as fitas cinematographicas explica-se 
porque, .em geral, são alugadas, e não vendidas, de sorte . 
que um só film figura, num mesmo anno,· varias veze~. 
na estatística. E,é por isso que, comparando-se o Vél!or . . . 
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da importação de films, do exterior, com o que apparece 
na cabotagem, ·observa-se que aquelle não chega a ser 
a terça parte deste ultimo. · 

- O movimento global da cabotagem de merca
dorias nacionaes e nacionalizadas, por portos de proce
dencia· e de destino, · foi, em .1924 (ainda não está 
apurado -o de 1925): 

O ·movimento de navegação em nossos portos foi, 
nos seis ultimas annos, para· os navios a vela e a .vapor, 
o seSIJinte: 

IIMIIAilCAç&ls IINTIIADAS TONELACBM 

Neeioo Ellnn- l!:mbor- Emhlir-
Total coollel 111- .. ~ ... Tolael - plru· oiooau lniDpiru 

1920111 li lO I O O 19.S88 S.241 24.829 9.S7S.68S 1U6S.781 24.941.466 
19Zloo I IIII I I O 18,286 4,442 22.728 9.1S2 .. 917 13.%0,239 23.113,156 
19%3 III ••••••• 20.187 S.077· 2S.2b4 11.172.021 16.287,9S4 '27.4S9.97S 

Totaa ...... S8.0b1 14.760 72.821 29.900.623 4S.613.974 7S.SI4.siJ 

I ' 21.424 S.6S9 27.083 12,472.001 19.209,808 31.681.809 1923 ••. .•••••. .QZf •. . o ••••• 22.609 S.634 28.243 1).137.249 19.771.932 32.909.181 
92S ••..•••••• 22.806 s.ns 28.S31 13,S28.ó94 19.792.493 33.321.187 

Totaca .••••• 66.839 17.018 8J.8S7 39.137,944 S8.774.:m 97,912.177 

Au:f.:ento no 
• ~lcnnlo •• 8.778 2.2S8 11.036 9.237.321 13.160.2S9 22.397.S80 

Porcc n togem 
dcsoc aus-

13,8% 30,9% 28,8 % ' 29,7% , mmto •• ,, .. IS.2% IS,2% 
~ 

·,t 
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É patênte, como se vê~ o grande desenvolvimento 
da navegação nos portos brasileiros, tanto no que se 
refere á pequena e grande cabotagem, como no tocante 
a embarcações estrangeiras, e não sómente na quan
tidade de navios entrados, mas tambem nas tone
lagens liquidas dos mesmos, isto é, na sua capacidade 
de transporte de cargas e passageiros. 

- Os portos que registraram maior entrada de 
navios, nos dois ultimas annos, foram o do Rio de J a
neiro e o de Santos: 

Nacionaes: 

Rio . ........... . 
Santos .. ....... . 

Estrangeiros : 

R'o . 1 •••••••••••• o 

S{lntos . ........ . 

Totaes: 

Rio . ............ . 
Santos .. ....... . 

QUANTIDADE 

1924 

1.797 
1.130 .. 

2.927 

1.881 
1.291 

3.172 

3.678 
2.421 

6.099 

1925 

1.882 
1.082 

2.964 

1.806 
1.056 

2.862 

3,688 
2.138 

5'.826 

TONELACtU,f 

192~ 

1.552.578 
1.185.390 

2.737.968 

7.912.446 
5.563.899 

13.476.345 

9.465.024 
6.749.289 

16.214.313 

192G . 

1.643.058 
1.081.563 

2.724.621 

7.705.246 
5.497.949 

13.203.195 

9.348.304 
6.579.5'12 

15'.927.816 

Esses dois portos, reunidos, registram quasi a me
tade do total da tonelagem das embarcações entrad~s 
em todos os portos d.o Brasil e recebem cerca de tres 
quartos da · tonelagem .e metade exacta do numero de 
navios estrangeiros entrados em todos os nossos portos. 

- Quanto ao éommercio exterior e ao de cabo
tagem, ·as embarcações referidas no começo deste ca
pitulo. transportaram, em suas viagens, .dentro das 
aguas brasileiras, as seguintes toneladas de mercadorias: . . 

1923 ' 
I 
1924 1926 

lmportaçio do exterior ... 3.5'75.564 4.427;560 4.843.S'l3 
Exportaçio para o exte-

2.229.003 1.834.859 1.919.201 terior . ....••.•......•• 
Cabotagem ....... ....... 1.234.988 1.707.307 1.760.055 

Totaes .. . , ..... , , . , . , .. 7.039.555 7.969.;:26 8.522.769 

' -' 
'· 



74 CONOP.IlSSO NACJON,\L 

Thesouro N ac!onal t 

Por falta de auctorização legislativa, não foi pos~ 
sivel reorganizar, como · se faz mistér, o Thesouro 
Nacional, no sentido, principalmente, de tornai-o mais 
ef[lcaz, na direcção e fiscalização das repartições de 
Fazenda, e adaptai-o ás modificações introduzidas no 
seu servjço pelo Codigo de Conú1bilidade é respectivo 
regulamento, de modo a permittir o seu funccionamento 
harmonico com a Contadoria Central da Republica. 

· É tamôem necessario se cuide da · reorganização, 
em moldes novos e mais efficientes, da Directoria do 
Patrimonio Nacional, apparelhando-a com os elementos 

· indispensaveis. ao cadastro dos bens patrimoniaes · da 
União, vigilancia sobre o seu destino, productividade 
das suas rendas, sua guarda e conservaÇão. Nesse sen~ 
tido, ·foi apresentado á Camara dos Deputados um 
projecto nos ultimas dias da s!!ssão passada.· · · 

Solicitamos, pois, pa'ra esses assumptos, a vossa 
esclarecida attenç3o. 

Cont'ndoria Pcntral da Repullllca 

A Contadoria Central· da Republica, creadas conta~ 
· dorias seccionaes, em todos os ministerios, c sub-con
tadorias seccionaes, em todas as repartições ~rrecadadoras 
é pagadoras, na fórma do decreto 16.650, de 22 de 
outubro de 1924, poude, em 1925, corresponder melhor. 
aos seus fins. 

Os serviços de contabilidade federal, na sua gene
ralidade, estão passando por accent1-1adosmelhoramentos, 
de modo a se tornarem, dentro em breve, mais completas 
e perfeitos. . . · · . 

Não se. • fez ainda a conjugação dos serviços da 
Contadora com os do 'Tribunal de Contas. Estudado 
conv-enientemente o assumpto, e resolvida qq~ seja essa 
providencia, é ceno produzirá ella imme,diatos beneficjos~ · 

Físcalízaçã~ de emprestimos ao Íunccionalísmo 

Está· sendo exercida, com ·rigor, mas sem prejuizq 
dos interessados, através .da Inspectoria Gera! · dos 
Bancos, na fórma do regulamento annexo ao decreto 
17.146, de 16 de c!ezembro de 1925, a fiscalizaçãq .dos 
empr~stimos ao funcci9nalismo publico .federal, por 

I 
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estabelecimentos de credito e a~sociações de classe, com 
garantia de consignações em folha de pagamento. 

Diversos . desses· estabelecimentos já assignaram 
termo de desistencia de qualquer reclamação judicial ou 
administrativa, conformando-se com a exigencia legal 
de modificar os seus estatutos, no sentido de pol-os 
de accordo com aquel!e regulamento. . 

Segures 

É: de· franca prosperidade a situação da industria 
seguradora nacional. 

E isso se deve, em grande parte, sem duvida, ás 
medidas adoptadas pelo Goverrio, através da Inspectoria 
respectiva, de pnJdente e opportuna fiscalização pre
ventiva dás empresas nacionaes e estrangeiras, aucto
rizadas a operar no ten:itorio da Republica, e de syste
matica e severa repressão de abusos inveterados. 

Combatendo o aviltamento das taxas dos seguros 
terrestres e marítimos, examinando e corrigindo a re
dacção das apolices, cuidando da formação e applicação 
das reservas e da integralização de capitaes, zelando 
pela arrecadação dos impostos e procurando, por todos 
os meios, sanear o mercado segurador, o Governo pro
moveu, por. isso mesmo, a propagação do instituto, sem 
augmentar a despesa publica, antes fazendo crescer a 
receita, e velando, ao mesmo tempo, com solicitude, 
como lhe cumpria, os interesses, cada .vez maiores, 
confiados a essa industria, em nosso paiz. 

Não está ainda terminada a apuração da. renda do 
imposto de 5 % sobre os premias de seguros terrestres 
e marítimos, e de 2.% sobre os. de yjda, correspondente 
ao exercício de 1925. Comtudo, a arrecadação já monta 
a 5.685:299$815, ou mais 598:260$942 que a do anterior. 

A despesa com o serviço de fiscalização das em
presas fo! de 459:120$000, verificando-se, assim, desde 
já, um saldo de 5.226:179$815. 

O imposto do sello, ~ que es~ão tambem sujeita~ . · 
as operações de seguros, produziu renda quasi .egual a 
das taxas sobre premias. . · 

Motivos imp~riosos não permittiram elaborar-se o 
ante-projecto, que o Caverno pretendia offerecer á vossa 
c~n~ideração, ~OI:npletando os dispositivos dos Codigcs 
Civil e CommerQal sobre seguros e assumptos cprre\atos· 
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' ' 

A commissão especial, designada para 'examinar as 
reclamações apresentadas pelas sociedades de seguros 
contra o regulamento baixado com o decreto 16.738, 
de 31 de dezembro de 1924, já fez entrega de seu rela,. 
torio, e o Governo dará, em .breve, solução á materia. 

O,s dados estatísticos seguintes resumem as opera
. ções, no exercício de 1924: 

Quadro demonstrativo das opera~ões de seguros terrestres e marítimos, 
· . durante o exerolclo de .1924 · 

COMPANHIAS SECUI\OS TERR2STRES SE:CUROS M,\RITJMOS TOTAES - - -NACIONABS ( 43 companhias) ( 40 companhias) ( 43 companhias) 
. 

VALORES ' 
' 

Segurados . . ; ...... 9.089.023:518$351 3. 977.135 :914$941 13.066.159:433$292 

Resesurados ...•••• 1.799.376:001$728 675.334:524$203 2.474.710:525$931 

Liquidas ••••••.••• 7.289.647:516$623 3.301.801 :390$738 10.591.448:907$361 . 
PREMI OS 

Recebidas ••.•••.•• 35.427:302$216 20.249:914$874. ;; .677:217$090 

Pasos ............. 7.183 :667$061 2.579 :158$8i3 9.762:825$874 

Liquidas ••• : ...... 28.243:635$155 . 17.670:756$061 45.914 :391$216 

SINISTROS 

Pagos ........ ,, .. . 11.864:335$885 7.q19 :787$716 18.884:123$601 

Recuperados .•.•••. 2.960:512$429 . 953 :773$541 3.914:285$970 

Liquidas •••••••..• 8.903:823$456 . . . 6.066:014$175 14.969:837$631 
. 

.. 
T6TAI1S COMPANHIAS SECUROS TERRESTRES SECUROS MARITIMOS - - -J!STRANCJ!IRAS ( 25 companhias) .( 17 companhias) ( 27 companhias ) 

-
VALORES ' 

Scsurados; ........ 7,840.393:847$516 860.114:227$207 8.700.508:074$723 

Resesurados ..• , • , . 484.015:364$340 47.004:016$568 . n!.OI9:380$908 

Liquides., ... , .... 7.356.378:483$176 813.110:210$639' 8. 169.488 :<o93$815 

PRE?:MIOS 

Recebidos ......... 23.361 :021$S08 3. 5ó3 :073$139 26.924:094$647 

Pagos ............. 1.423 :474$860 85 :349$54!1 1.508:824$400 

Liquidas ........... 21.937:546$648 3.477:7Z3$599 25.415:270$247 

.SINISTROS 

Pagos, ............ 6.002:074$063 1.332:391$255 7.334:465$318 

Recuperados ••••••. 393 :696$321 5o':Ht$537 444:048$858 

Liquidas ...••. , . , . 5.608:377$742 1.282 :039$7i8 ó.890 :4i6$460 
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CX\MPANHlAS SECURaS TBRRESTRES SBCUROS MAR.ITIMOS TOTAES 
NACIONABS B JlS. - - -

TRANCBIRAS ( ú8 compunhli15 ) (57 compunhln• ) ( 7a companhias) 

VALOIU!S . 
Segurados ........ , 16.929.417:365$867 4.837 .2sa :142$148 21.766.667:508$015 

~csegurados . .. , ... 2.283.391:366$068 722.338:540$771 3 .oa5 .729 :91!6$839 

Liquidas, ... , .... , 14.646.025:999$799 4.114.911:601$377 18.7úG.937:601$17ú 

PREMI OS 

Recebido• ...... ; •. 58.788:323$724 23.812:988$013 82,601 :311$737 

Pagos~., ... , ...... . 8.6G7:141$921 2.664:5a8$353 11.271 :650$274 

Llquidos . . r ••••••• 50.181 :181$8G3 21.148 :47~$660 . 71.329:661$463 
-'SINISTROS 

• 
Pa~ ....... ...... 17.866:409$948 8.352:178$971 26.218:588$919 

Recuperados . . , ... , 3.H4:2G9$750 1.004 :125$a78 4.358:334$828 -Liquidas .•. , ..••.. 14.SIZ:2aa$198 7.348 :0)3$893 21.860 :254$a91 

' 
Operagliea de seguros terrestres e ma.ritlmos nos exercicios de 1923 

e 1924 

• ' 
BSI'BCIPICAÇÕBS 1923 192, DlPPI!IIEMÇA IUd 192, 

·-

Valores segurados ... 11 .17o.loa :238$!47 2!.76ó.667:508$GIS + 4. 596.567:269$868 

Valores rcsegurados. 2.321.174:806$934 ' 3.005.729:906$839 + 684.5)):099$90) 

Uquldo ... ..... 14.848.92):431$213 18.760~937:601$176 + 3.912.012:169$963 

Premias recebidos ••• 70.697:730$170 82.601 :311$737 + 11.903 :581$567 

Prcmlos pap ... : . . 8,9)3 :122$6)6 11.271 :650$274 + ,2.318:527$618 

Liquido ...• ." •. • 61.744:607$H4 71.329:661$463 + 9.)8) :0)3$949 

SinistrOS pugos ...... 42.248:166$182 26.218 :)88$919 - 16.029:577$261 

Sinistros .CCUperadoo 6.947:432$306 4SS8 :334$828 - • 2. 589 :097$478 

Liquido •.••.••• H.3ao:733$876 21.860:254$091 - 13.440 :479$78) 
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Movimento · geral das companhias de seguros, durante o exercicio 
de 1924 

DElliTO 

SalJos do exercício de 1923 ................. : . ... . 
Sinistros terrestres .............................. . 
S!nistros mari~imos ............................. . 
·Sm1stros de v1da .............................. .. 
Apoliccs sorteadas ............................. . 
Rcseg~ro~, annullaçõcs c rcscisõés ................ . 
Comm1ssocs e. corretagens ........................ . 
D2spcsas gcracs .............................. ;· .. . 
Ordenados, h~norarios e gratificações ........ ' ...... . 
Dividendos .. ,·, ..... , ............. : ............ , ... . 
Impostos federaes, estadoacs e municipaes ....... : ., 
O:.!Spcsas dtvcr:;as . ...... , ............ , . , . , ....... . 
Reservas Iegaes ....... , ....... , ......... · ... , , ... . 
Outras reservas . ...... · .. , , ........ , ....... , . ~ ... . 
Saldos para o exercício de 1925' ...... , . , ......... . 

, CREDITO 

Saldos do exercício de 1923: . , ; ................ .. 
Premias terrestres . .... , ............ , ... , ...... ··. ~ .. 
Premies maritimos . ............................. . 
Premias de vida ........................... : .... . 
Outros premias . ........ , ... "~ . , . : .. , ...... , ... , .. 
Premias de sorteios .............. , .............. . 
Contribuições por mutualismo .................... . 
Salvadofi ......... o •••••• , ••••••••••• o, •• o. o. o •• o 

Indemnizações de rcseguros ... : ............ , ..... . 
Alugueis, juros c dividendos ............... ,. ... .. 
Outras rendas ............... o ••••••• o •• ,_o ••• o o •• 

Reversão de reServas.· . . , ...... , . · ......... o ••••••••.• 

Saldos para. o exercício de 1925 .................. . 

Cas:~ da Jliioeda 

3.298:374$397 
34.695:172$027 
8. 105 :946$142 
7. 388 :912$345 
7.203 :917$916 

14. 67;:205$123 
24.477:730$970 
9.729:194$396 
7.787:019$293 
3'. 900:371$568 
2.731 :747$244 
4.119:920$224 

18.028:412$994 
16.071 :792$885 
4.923:356$316 

167.137:073$840 

6.075:366$997 
50.801 :699$518 
24,713:711$276 
43.049 :473$512 ' 
4.638:496$848 
1.674:046$347 
I .. 207 :397$700 
I . 584 :3 32$823 
4.095 :303$1()9 

13 .ISO :417$412 
1.554:830$479 
7.929:596$824 

. 6. 632 :400$995 

167.137 i073$840' 

Crescem, de anno para anno, os encargos da ,<=aka · 
da Moeda; cujo . regulamento, expedido pelo decreto 
9.224; de 20 de dezembro de 1911, não corresponde 
mais ás suas necessidades actuaes. 

O supprimento total de· fón:nulas do imposto de 
consumo e de sellos adhesivos e postaes foi maior do 
que no anno anterior: 2.676.516.380 fórt:nulas, contra 
2.669.164.165. Superior foi tambem a producção desses 
valores, em 1925. · 
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No primeiro trimestre. do corrente anno, a sahida 
de valores impressos attingiu a 809.765.278 fórmulas, 
contra 615.320.031 em egual período de 1925, ou sejam 
mais 194.445.247. . · 

Por falta de verba, não foi possivel a installação 
de fornos electricos para fundição de ligas de moedas, 
completando-se, assim, o apparelhamento da officina 
respectiva, e, por escassez de recursos para a compra de 
materia prima, decresceu muito a cunhagem, apesar de 
ter sido provida a officina competente, em 1924, com 
quatro machinas de grande capacidade para isso. 

Entretanto, como já tivemos ensejo de assignalar 
em Mensagem anterior, grande é o deficit de moeda di vi
sionaria, sendo necessario intensificar-se a sua producção 
para ·evitar-se o uso· da moeda clandestina, consistente 
em bonus e vales de toda especie, que circulam no in
terior do paiz e, ás vezes, mesmo em algumas capitaes 
de Estados. . · 

Além dos seus. trabalhos normaes, recebeu a Casa 
da Moeda, para ensaiar, 3.375.044,925 grammas de ouro 
e 56.656 kilos de prata, procedentes de minas nacionaes. 

Attendeu tambem a pedidos de fornecimento de 
diversos Estados e municípios e de particulares, mon-. 
tandoa 114:218$715 a respectiva renda. 

A producção de moedas, no ultimo triennio, foi : 

1923 1924 1925 

Ouro ............ 60$ 
Prata ........... 2.400 :000$ 18.294:000$ 1.446:000$ 
Nickel.. ........ 733 :I 00$ 497:800$ I. 492 :000$ 
Cobre c aluminio 21.773 :000$ 13.054 :000$ 6:205 :000$ 

24.906:160$ 31. 84 5 :800$ 9.143 :000$ 
' 

O quadro que segt.ie mostra · a sahida de valores 
impressos, no mesmo periodo : 
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Estatística aduaneira 

Logo no inicio de sua administração, verificando 
a deficiencia de dados estatísticos sobre a arrecadação 
aduaneira,. mandou o actual Governo, em 1923, experi
mentar na Alfandega do Rio de Janeiro a execução do 
serviço de revisão e estatística dos despachos aduaneiros 
por meio de machinas classificadoras e totalizadoras 
(systema Hollerith) e, á vista dos resultados colhidos, 
resôlveu ampliai-o a todas as alfandegas. 

Foi então expedido o decreto 16.330, de 28 de ja- · 
n;iro de 19?4, que, par~ custeai-o, mandou cobrar, na 
forma da le1 4.783, de 31 'de dezembro de 1923, a taxa 
addicional de 0,2% sobre o total dos direitos de impor
tação para consumo. 

· Presentemente, acha-se o serviço organizado e em 
perfeito funccion~mento, em todas as alfandegas da 
União, podendo-se ter, prompta e facilmente, em qualquer 
dellas, os dados da arrecadação dos direitos correspon
dentes a cada artigo ou sub-artigo da Tarifa, em qualquer 
mez, coin as quantidades, valores e paiz de origem das 
mercadorias sobre que incidem. o • 

o E, para avaliar-se o que isso significa, é bastante 
assignalar que a nossa Tarifa compr.ehende 1.070 ar
tigos, distribuídos em uma grande quantidade de sub
artigos, o que eleva a 10.000 o numero de rubricas da 
estatística aduaneira. 

O valor desse serviço, quanto á fiscalização das 
rendas, já se .tem feito sentir de maneira satisfactoria, 
na salvaguarda dos interesses da Fazenda Nacional, e 
a impoitancia total das differenças pelo mesmo assig
naladas, que ·revertem em beneficio . do . erario publico, 
ultrapassou, em 1924 e 1925, as despésas com o seu 
custeio~ 

' 
- A seguir, temos o prazer de apresentar-vos os 

resultados geraes da estatística aduaneira levantada pelo 
novo systema e referentes ao anno findo : , 

S. - Vol. I 6 
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Acervo da antiga empreza do L!oyd Brasileiro 

Proseguiram, durante o anno findo, os trabalhos 
da commissão encarregada de liquidar o activo e passivo 
da antiga empresa do L!oyd Brasileiro, extincta com a 
transformação desta em sociedade anonyma, na fórrria 
do decreto 14.577, de 25 de dezembro de 1920. 

Sobem a 11.147 os papeis, contas, reclamações e 
processos de materia contenciosa, até agora 'solucionados 
;'ela commissão, montando a 10.614:640$716 as contâs 
·e reclamações impugnadas. 

. O exame das contas correntes da praça, do pessoal 
do mar e das agencias, nas quaes. figuravam grandes 
saldos credores, trouxe uma reducção de . mais de 3 5 mil 
contos para os compromissos attribuidos á' antiga em
presa. 

Quanto aos debitas de terceiros, . á medida que vão 
sendo apurados, a commissão faz ,extrahir e encamirihar 
á Directoria da Receita Publica 'as contas respectivas 
para cobrança na fórrna da lei. 

Nessa conformidade, até o presente, foram envi~das 
áquella repartição facturas no total de 4.484:674$330, 
restando conferir muitas contas, cujos debitas ainda 
não puderam ser definitivamente apurados, mas devem 
ascender a cerca de 500 contos . 

. Como resultado .dos trabalhos da commissão -foram 
recolhidos ao j3anco do Brasil, até esta data,916:394$143, 
tendo sido arrecadadas/vendidas em leilão, e o -prciducto 
recolhido ao Thesouro, mercadorias ,abandonadas nos 
armazens dá empresa extincta, no valor de 243:545$336 .. 
Assim como se' arrecadaram, na Ilha do Vianna, utensílios 
dos vapores ex-allemães, pertencentes ao Patrirrionio . 
Nacional, no valor de mais de 500 contos .. · . 

Foram t'ambem recolhidas ao Thesouro 167 apolices 
federaes de 1 :000$, cada uma,.e 30 do Estado do Ama
zonas de 500$, cada uma, além de uma cautela de duas 
apolices municipaes, de 200$, cada uma,- titulas esses 
entregues á antiga empresa por , commissarios, como 
garantia de seus cargos, e que reverterão para a.União, 
ca~o não sejam satisfeitas cs dividas daquelles que 
forem encontrados em debito. para coro a Fazenda. 

I 
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Afóra algumas questões, ainda pendentes de decisão 
em Nova Y ork, Londres e Antuerpia, acham-se vir
tualmente terminados os outros litígios com a extincta 
empresa, em paizest estrangeiros. Nalguns, obteve a 
mesma ganho de causa. 

· Antes da transformação do · Lloyd em sociedade 
anonyma, havia o Governo pago, para satisfazer com
promissos, 358:031$741, ouro, e 23.300:435$600, papel. 

Na primeira phase da liquidação, a cargo do Mi
nisterio da Viação, foram effectuados pagamentos no 
total de 406:952$380, ouro, e 31.431:444$112, papel. 
De novembro de 1921, quando a liquidação passou par::t 
o Ministerio da Fazenda, até hoje, solveu a commissão· 
compromissos no total de 3.682:036$002. . . 
· . · Para à regularização das despesas realizadas e para 
attender ás ainda não effectuadas, o Governo aguarda 
o credito pedido ao Congresso em mensagem de 29 de 
julho de 1922. . 
· , Os trabalhos da commissão devem ficar terminados 
ainda este anno. 

. ' 
. . 

JUSTIÇA. 

Justiça Federal 

O Supremo Tribunal Federal continúa, sob a pre
sidencia do venerando Ministro André Cavalcanti, a 
cumprir com elevação e integridade a sua alta funcção 
judiciaria. · ' . · i 

O cargo de procurador geral da Republica continúa 
confiado á dedicação e ao criterio do digno Ministro 
Pires e Albuquerque. · . · · 

Devido ao fallecimento dos Ministros Sebastião 
de Lacerda e João Luiz Alves, foram nomeados, respec
tivamente, para substituil-os, os Srs. Drs. Bento de Faria, 
por decreto de 25 de agosto, e Herculano d.e Freitas, por 
acto de 7 de''àezembro. 

I 

Justiça do Districto Federal 

• 
··A pratica vem demonstrando a necessidade de se 

modificar o decreto 16.273, de 20 de dezembro de 1923, 
qtie :reorganizou a jltstiça do Districto Federal. 
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Se, por Ümlado, na primeira instancia, a nova orga- j 

nização veiu desafogar o serviço dos juizes criminaes 
pela creação de m2.is uma pretoria e· duas novas varas, 
e pela j urisdicção dos j u1zes de direito criminaes em todo 
o Districto Federal, por outro lado 13. organização da 
Côrte de Appellação não correspondeu ao proposito de 
accelerar a marcha dos processos, que era o fim prin-
cipal da reforma. . · · 

De facto, o mecanismo dos julgamentos na segunda 
instancia, a dualidade de camaras de appellação sem 
competencia privativa, o que determina ·ás vezes juris
prudencia díspar, acarretando o recurso do prejulgado, 
e, mais do que tudo, a conservação de uma só camara 
de aggravos, com tres membros apenas, esses e outros 
defeitos da organização da Côrte de Appellação vieram 
tornar moroso e difficil o andamento das causas na in-
stancia superior. , 

A acção. operosa é a reconhecida competencia dos 
membros do maiS. alto tribunal da justiça local não': 
bastam para remediar os inconvenientes apontados, nem 
para conjurar a plethora. de julgamento§ que já se vae 
formando. 

Torna-se necessario augmentar a capacidade de pro
ducção da camara de aggravos, e isso só poderá ser feito 
com o augmerito do numero de desembargadores ora 
existentes, quer seja creada uma segunda camara, quer 
seja constituída ·a. actual' com seis membros, em ..,vez de 
tres. De outra sorte, desvirtuar-se-ão, na pratica, os re
cursos de aggravo, tornando-se demorados e inoperantes, 
quando é de ·sua essencia, principálmente, a rapidez. 

Corrigida essa deficiencia dt=l~ organização e modi
ficadas algumas outr.as disposições daquelle decreto e 
dos codigos do processo, que não tenham dado os resul;. 
tados que se~ esperavam, o .. accumulo de processos na 
segunda instancia desapparecerá e as causas poderão ter · 
andamento rapido e efficaz. · 

A organização actual, que duplicou o serviço da 
Côrte de Appellação, não cogitou do pessoal para exe
cutai-o. A escassez de funccionarios. da secreta'ria do 
tribunal determina uma situação embaraçosa, que se 
aggravará certamente com a proximF.J,. installação do 
mesmo no novo edificio, prestes a ser inaugu~do. 

- A demora na conclusão das obras do Palacio da 
Justiça resultou das alterações que. o plano geral da 

' 
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· construcção teve de soffrer em virtude· da' recente· re
forma judiciaria, que augmentou o· numero de camaras 
da Côrte de Appellação e creou varas e officios de 
justiça para os quaes foi necessario preparar localização 
no edificio. 

Accresce a circumstancia de não ter sido sufficiente 
a :verba votada para acquisição do novo mobiliarib, 
pelo que ficou e ainda _permanece desguarnecida uma 
parte do Palacio da Justiça, lacuna que o Governo pro
curará sanar .opportunamente. Um dos elementos com 
que se contava para obtenção de recursos destinados 
a tal fim era a alienação do antigo edificio; mas essa 
·operação, que aliás só se poderia effectuar depois da 
mudança, já não é aconselhavel, á vista do projecto de 
se installar alli a Recebedoria do Oistricto Federal, que 
evidentemente não póde continuar nas condições em que 
se acha. · 

Inaugurada a sua nova séde, e transferidos para 
esta todos os serviços judiciarias do Districto Federal, 
terá a justiça local uma installação, senão sumptuosa, 
ao menos condi~na com a relevante missão que lhe 
cabe. 

Regimen penitenciaria 

O ~pparelho judiciaria do Districto' Federal se re
sente da falta de penitenciarias que permittam a àppli
cação integral do systema adoptado pelas nossas leis 
penaes. Sem ao menos uma penitenciaria- modelo, com. 
os 'requisitos modernos, que a sciencia criminal acon
sel~a, os propositos dé correctivo que se procuram, ao 

·se applicarem as penas do Codigo, resultam inefficazes, 
senãq_ contraproducentes. · 

A Casa de Correcção desta Capital faltam requi
sitos essenciaes para o preenchimento· de seus fins. No 
entanto, etrl contraste flagrante com essa deficiencia 
material, a legislação não ce~sa de progredir, tendo já 
produzido institutos brilhantes que honram a evolução 
de nossa cultura juridica. 
. Solicitamos, pois, vossa esclareciqa attenção para 
a urgencia que ha em se concluir 1.1ma obra de tamanha 
relevancia, Cjual a de dotar a Capitàl Federal dos esta
belecimentos penitenci~rios que a sciencia moderna 
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recoinmenda; para· a applicação do~ systemas que pod~m 
cç>ndu~ir o criminoso ao caminho da regeneração; que 
é o alto objectivo da repressão penaL · ' ' 

r 
I 

,, 
Assistencia a menores 

O problema da assistencia aos. menores abandonados 
e delinquentes·, dos de mais urgente soluÇão entr-e nós, 
póde-se dizer que está hoje virtuai!11erite resolvido ·Çom 
a recente Jegislaç_ão que VOtastes, umá das rpais COmpJét\}S 
e progressistas qu,e se conhecem, . . .. I •. ·• · ,·• 

Não seria possível, evidentemente, crear cles~e logp 
institutos capazes ele abrigar e educar todos os r'r!enores 
que cai:ece!11 de' alllparo·, ·. . • • • I · · ·, •. ·• .•• •. 1 

· Tão ·longo· tempo· esteve descurado esse importan
tíssimo• problema· social e administrativo, 'que a opra · & 
executar ·agora, exigindo tim · appardháq1ento rpaterial. 
vultoso e consequente despesa não peqtienà; rião poderia 
ser concluída com a presteza que todos nós desejaríamos. 
Representa já um passo consideravel para sua realização 
o que se tem feito nestes ultimes annos, graças aos es
forços do Governo, secundados pela boa vontade do 
Congresso. ·. .··. . · ' . · ·. ·· · · . ·· 

·. E tudo nos induz a crêr que esse impulso generose~· 
não cessará, antes receberá nqvas forças á . proporçãQ 
que as condições pecuniarias da União forempermittinciQ 
se · complete .a· grande obra; pela creaçãp dos. eSt.!il~ · 
belecimento~ adequados, onde se• exercitern os preceitos 
legaes· e se obtenham os resultados visados pelo legi~laclpr; 

Os sacrificios que para isso se fizerem serão rerou- . 
nera.dores porque, protegida a geraÇão dos abandonados, 
vêr•se-á diminuída a populaç?o das prisões e elo~ hgs-: 
pitaes, praticando-se, assim, uma obra de benemerencie. 
social, com reflexos positivos na vida economica da 
nação. · 

Não obstante a escassez de recursos orçamentarias, 
o Governo providenciou para a· definitiva install:~ ão 
da Escola de Reforma, hóje denominàda E~ç.ol!l João 
Luiz Alves, que é a· base da legislação em vigor par~ 
os · menores delinquentes e será ·· inaugurac!a ijiOdfl ~ste: 
anno . . . . . . : ri·: .. 

Com as subvenções conçedidas ao Patronato g~ 
Menores, tem a administração conseguido que furicl 

• 
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-- cionem a Casa de Preservação e a Casa de Prevenção e 
Reforma (Escola Alfredo Pinto) com suas lotações 
sempre excedidas, além do Asylo Agrícola Santa Izabel 
e outras instítuíçõ.es. 

Na obra de protecção aos menores desamparados, 
tem sido de grande valia o concurso de institutos parti
culares subvencionados e o dos patronatos agrícolas do 
Mínisterio da Agricultura, onde se faz com grande exito 
a educação de centenas de creanças que, de outra fórma, 
estariam ao abandono. · · 

De março de 1924, data dq inicio de seus serviços, ·· 
até fevereiro ul~imo, amparou o Juizo de Menores 3.121 
abandonados e processou 216 delinquentes. ' 

• A legislação sobre assistencía aos menores revelou 
a· necessidade de v~rios retoques e additivos, sobre alguns 
dos quaes jã deliberastes com a lei-4.893-A, de 30 de de
;::embro ultimo, que auctorízou. o augmento do pessoal 
po Juizo de Menores e a. remodelação dos institutos de. 
prevenção e reforma. . 

Alistamento eleitoral 

' 
De. conformidade com o decreto 4.907, de 7 de 

janeiro de 1925', procedeu-se, no Dístrícto Federal, a 
úma r~visão no alistameqto, afim de excluir não só os 
eleitores alistados ~m desaccordo com os dispositivos 
legaes em vigor, como tambem aquelles que, no tríennio 
anterior, a partir da ultima renovação da ·camara dos 
Deputados e do terço do Senado, não compareceram ás 
eleições. · . · · 

Pelo decreto 4.967, de 19 de outubro de 1925', forani 
· pro rogados até 3 I de dezembro do mesmo anno os prazos 
estabelecidos para conclusão desse serviço. ' 

Eleições mimicipaes 

Expirando a 15' de novémbro ultimo o mandato .dos 
•. intendentes municipaes do Distri~to Federal eleitos em 

1922, foram, pelo decreto 4.967, de- 19 de outubro de 
1925', adiadas as respectivas eleições para 1 o 'de março 
proximo findo, data em que se realizaram na melhor · ·• 
ordem, conforme vós referimos em · começo. 

. . 
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. '· 
Para regulamentar essa eleição, o Governo expediu 

as necessarias instrucções, com o decreto 17.192, de 15 · 
de janeiro do corrente anno. · 

Policia civil 

Tendo deixado o exercício do cargo de chefe de Po
licia o Marechal Manoel Lopes Carneiro da Fontoura, qtie 
prestou.leaes serviços na defesa da legalidade e da ordem, · 
nomeámos, em commissão, para substituil-o o Procurador 
Criminal da Republica, Dr .. Carlos da Silva Costa. 

Não permittiram as circumstané:ias a realização, 
durante o · ai:mo de 1925, da projectada reforma da 
Policia civil, cuja necessidade, entretanto, todos reco
nhecem, á vista das/lacunas da organização actual. 

Policia militar 

Mais uma ve~. assignalamos, com prazer, os. ines
timaveis serviços que a Policia militar vem prestando ao 
Governo e ào paiz, na ardua e penosa tarefa de manter 
a ordem publica, contra todas as tentativas de pertur
bação. · · · . 

Solicitamos, entretanto,· vossa esclarecida attenção 
para a necessidade, que tanto se faZ\Sentir, de uma am
'pliação nos quadros e no apparelhamento dessa corpo
ração. O que .se ha conseguido, graças ao d~creto 1:654, 
de 5 de agosto de 1924, representa sem duvida um no
tavel avanço, mas ainda está muito aquém das reaes 
necessidades do policiamento . desta ·Capital. 

Dispondo de recursos pecuniarios . que l~e propor
cionava 0

1 

fundo especial de que trata o art. 3° da lei 
orÇamentaria em vigor, o Governo mandou construfr um 
pavilhão para túberculosos no novo Hospital da Policia. 
Resta, entretanto, para . o. completo apparelhamento 
deste, a installação de um payilhão de clínicas. · 

.. 
Corpo de Bombeiros . • 

' 
Na vigente lei da receita, instituístes um fundo 

especial· destinado á acquisição de material moderno e 
compl~to para o Corpo de Bombeiros desta Capital, con-

, . . , 
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siderando, assim, devidamente, a 15ituação preq:~ria a 
que ficára reduzida essa · corporação, in1possibilitada, a 
bem dizer, de cumprir, de modo cabal e satisfactorio. a . 
sua elevada missão, tal a carencia absoluta de meios 
para isso, conforme vos expuzemos na Mensagem 
anterior. ' 

No exercício corrente, esse fundo especial deve pro
duzir importancia superior a .2. 500 contos e· o Governo. 
j~./mandou organizar um plano de remodelação par<! · 
a~qujsição do material e ampliação das respectiva~ . 
installações. . · · 

Assim, é licito prevêr que dentro em breve esteja . 
o Corpo .de Bombeiros provido dos recursos materiaes 
exigidos pelo considerav~l desenvolvimento da cidade, ~1 

. e de suas industrias e reclamados tambem pelo alto e· 
justo renome da corporação, qtle. at~ agora só o, tem 
mantido á custa dos esforços e da louvavel dedicação 
de seu pessoal, que jamais poupou sacrificios no cumpri-
mento dos seus deveres. · 

Ensino supe).'ior e. ;;ocu~dário 

já tivemos ensejo de vos referir, nesta e na an
terjor Mensagem, os principaes objectivos visados pela 
refurma do ensino superior e secundaria, • levada a 
effeito pelo decreto 16.782-A, de 13 de janeiro do armo·· 
findo. · · · · • · 

.. Em synthese, o que inspirou· essa reforma foi o .de-. 
sejo de moralizar e tornar efficiente o ensino; pela ain~· 
pliação dos estudos propedetiticos de humanidades, pelo 
rigor nos exames, pela · frequencia obrigatoria e pelo , ' · 
rej\.!Venescimento e selecção. ÔO professorado. . 

· Era evidente que uma legislação' nova,· com seme-· ·· 
lhante finalidade, havia de 'despertar ·a opposiÇ~ó· de 
quantos preerissen,. de accordo com· seus . interes'se5s' ' 
pessoaes de m0111ento, permanecer SOp O regímen antigo'-, 
que foi. revogado precisamente porque se • reconheceu .. 
não mais correspondia ás exigencias do ensino, e tão 
pouéo aos nossos fóros de cultura. · 

Estudantes que se julgaram prejudicados por uma 
reforma, cujo fim rrecipl.!O consiste ein assegurar-lhes o 
exito em suas profissões, recorreram o Poder judiciariQ, 
ao encontrq de ct~jas manifestações accorreu o Governo. 
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expedindo o decreto I 7.0 I 6, de 24 de agosto, que facultou 
aos aiumnos matriculados nos cursos superiores a con
tinuação de seus estudos de accordo com ·· o regimm 
anterior. · .. 

Afóra essa providencia, com que o Governo pro
curou acatar, como lhe cumpria, a opinião do mais alto 
tribunal judiciaria do paiz, a reforma foi applicada sem 
quaesquer perturbações durante o anno lectivo findo, 
resplvendo-se sempre de accordo com. o principio da 
equidade, ou com o espírito da nova lei, as duvidas ~i 
situações imprevistas, inevitaveis nos períodos de tran..: 
sição de um para outro regímen. 

O mopo pelo qual se effectuaram os exames nas duas 
ultinias épocas respectivas constituiu a melhor prova 
de que a reforma já está per.féitamente comprehendida 
e. em plena execução. 

Para dotar os estabelecimentos de ensino secundaria 
e superior de todos os requisitos modernos, de laborá~ 
torios, museus e demais apparelhamento didactico, que 
se torna preciso, o Governo terá de fazer sacrificios pe
cuniarios não pequenos. O augmento que a lei determinou 
nas taxas. e emolumentos escolares tem por fim· apenas 
minorar este onus, embora seja evidente que não se pre
tende mercantilizar oensino,.transformando os institutos 
f ederaes em fontes de renda. · 

. ' 
Se,· portanto, -o custeio desses· estabelecimentos é 

feito ·com. os recursos do Thesouro, auferidos mediante 
a contribui'ção de. todo o paiz, nada mais razoavel do que 
pedir um· pequeno augmento. de contribuição áquellés 
que mais de perto e directamente se vão beneficiar ·com 
os melhoramentos de toda a natureza introduzidos nas 
escolas offici~es .. · · · · 

Longe de difficul tar o ingresso nas faculc!ad~s aos 
estudantes pobres, a· nova lei creou, para estes, cinco 
Jogares gratuitos, em cada anno do curso, dos ql!aes tres 
serão preenchidos por escolha dos. proprios alumnos da. 
turma. 

Em summa, a vigente orgÍmização do ensino não 
está isenta de defeitos e senões, que a experiencia ha de 
revelar ; mas é forçoso convir em que, rigorosamente 
executada, ha de concorrer para a elevação cjo nivel cul-
tur~!-..flo paiz. . 



92 CONllDESSO NACIONAL 

Ensino artístico 

A Escola Nacional de BeJJas Artes e o Instituto 
Nacional de Musica, ·embora comprehendidos na organi
zação do ensino decorrente do citado decreto 16.782-A, 
continuam a reger-se pelos regulamentos que vigoravam 

· por occasião da 'reforma. 
O do Instituto Nacional de Musica é recente,· pois 

data de dezembro de I 924. Carece, entretanto,. de li
geiras. modificações que o harmonizem com" as dispo
siÇões· da lei geral. 

A Escola Nacional de Bellas Artes, porém, ·obedece 
ainda hoje a um regulamento, elaborado ha mais de um 
decennio e que, por isso mesmo, longe está de corres
ponder á orientação que. inspirou a actual reforma e 
ás exigencias do moderno ensino artístico. 

A propria installação material da Escola, não. 
obstante a imponencia exterior de seu edificio, deixa 
muito a desejar, sendo sensível a falta de . um predio 
especial para pinacotheca, no qual possam ser conser
vadas ti! expostas, com as devidas precauções, as inesti
maveis preciosidades que existem nas galerias do instituto. 

Doações e legados valiosos, - entre os quaes o 
que fez recentemente o brasileiro José Luiz Fernandes, 
fallecido em· Paris, - enriquecem o patrimonio da Es
cola e tornam insufficiente o espaço de que se dispõe, 
o qual · é o estrictamente necessario para o funcciona~ 
inento dos cursos. . 

Além dessas providencias que interessam á parte 
material, impõe-se a conveniencia de uma reforma nos 

/ . cursos, nos quadros e nas vantagens ·do proft!ssorado, 
que não estão de accordo. com os demais institutos fe-
deraes de ensino. · 

T aes providencias exigem, porém, demorado es
tudo e· importam, em inevitavel augmento de despesa. 
·Por esse motivo, o Governo julgou preferível não as 
realizar no anno transacto, na certeza de que um mais 
attento exame das necessidades a remediar· só poderá 
resultar vantajoso para o nosso ensino artístico. . 

Ensino primario 

A vigente lei do ensino auctoriza o Governo da 
.União a celebrar accordos com os dos Estados, para 
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creação e manutenção de escolas primarias nos respec
tivos territorios. 

Ninguem desconhece a relevancia de t~l medida, 
ha muito propugnada com ardor por quantos desejan1 
vêr o paiz livre do flagello do analphabetismo. 

Empenhado em dar-lhe execução desde logo, o Go
verno ·Federal dirigiu ·aos dos Estados uma consulta 
circular sobre a possibilidade de se celebrarem aquelles 
accordos, na fórma dos arts. 24 a 27 do decreto 16.782-A, 
de 13 de janeiro de 1925. · 

Varies Estados responderam manifestando · irnrne
diato apoio á idéa; alguns, porém, formularam ponde
rações sobre a interpretação· que se deva dar a esses 
dispositivos e outros fizeram sentir que ·no momento 
não poderiam realizar o accordo, ou por falta de dotação 
orçamentaria em que se enquadrasse a despesa, ou por
que suas. condições financeiras não permittam novos 
encargos. 

O attento exame dessas respostas in_duziu o Go~ 
verno da União a aguardar melhor opportunidade para 
dar inicio á execução do grande desideratum, apesar do 
.seu sincero desejo de vel-o transformado em realidade .. 

Accresce a cirtumstancia de que a lei orçamentaria 
de 1925, revigorada para o corrente arino, não ·consigna 
credites com que a União possa occorrer ás despesas pro
venientes. de ·seus compromissos quanto á disseminação 
do ensino popular, sendo ínsufficiente a importancia 
cuja applicação fôra auctorizada ·pelo Congresso ·na re-
solução acima referida. . 

Pór esses motivos, o Governo Federal limitou-se 
a manter as escolas .subvencionadas existentes nos Es
tados do Paraná, Santa Cathariria e Rio .Gr~nde do Sul, 
destinadas á nacionalização da infancia em nucleos co
loniaes de origem1européa, nos termos do decreto 13.014, 
de 1918. 

~erritorio do Acre 

A administração do Acre. co:~tinúa a reger-se pelo 
decreto 14.383, de 1° de outubro de 1920, que tambem 
consolidou as disposições sobre a justiça nesse Territorio. 

Está verificado, porém, ,que o regímen em vigor, 
po~ seus defeitos ·e omissões, não mais consulta os in-

', ', 
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Proseguem . normalmente os trabalhos a cargo do 
Governo Federal, relativos ás questões didiniites iri~er
estadoaes. 

Torna-se necessario, poréq1, que os Congressos es
tadoaes approvem, em muitos casos pela segunda vez, 
os convenios celebrados, afim de que estes . sejam re
mettidos ao Congresso Nacional para a devida homolo;., 
gação e para que se proceda á demarcação das fronteiras. 

A Commissão de Limites dos Estados do Norte . 
deve apresentar este anno seu trabalho sobre o reconh,e-

' cimento da zona litigiosa ·entre os Estados. do Piauhy 
e Ceará, o que permittirá o' estudo do assumpto pelo . 
arbitro escolhido. ·· 
· Realizou-se a diligencia exigida pelo Supremo Tribunal 
Federal, para o julgamento do caso "Amazonas-Pará". 

Convém restabelecer-se a Verba destinada aos ser-
. viços da Commissão de Limites, afi.m de satisfazer esta 

os compromissos assumidos pelo Governo em 1920, 
quando convocou a Conferencia de Limites Interesta
d9aes . 

.Em fin~ do corrente anno deve effectuar-se, em 
Victoria, o So Congresso Brasileiro de Geographia. Será, 
pois, de grande vantagem que nessa reunião de delegados ' 
de todos os Estados da Federação fiquem resolvidas 
as poucas questões de limites ainda restantes. 

' ,· ,· •''' .''.·~·~~ 

• 
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·Dever de patriotismo impõe se leve a cabo à meri
toria Obra de união perfeita e intima cordialidade entre 
os Estados, conseguindo-se a eliminação completa de 
litígios territoriaes, fonte pererine de despesas e de at-
trictos prejudiciaes á administração publica. · 

. ' 

Commemorações 

Durante o anno de 192'5' foram considerados feriados 
nadoriaes, por actos do Poder Executivo, os· diâs 6 e 25 
de agosto e 2.de dezembro. 

Os primeiros assignalaram o centenario da indepen-
dencia politica de dois paizes americanos, a Bolivia e o 

; Uruguay, a cjue nos ligam laços tradicionaes de cordial 
amizade. . · · . . 
, No· dia 2 de dezembro, tràriscorrei..t b centenario do 
nascimento do ex-Imperador D. Pedro II e entendeu b 
ÇJovei:no da Republica que lhe cumpria partiêipar das 
homenagens com que a. nação commemorou a data, . em 
justo tributo'de respeito e gratidão á memoria do nosso 
ulti?1o imperante. · · . · · 

,. 

Naturalizações 

Os inconvenientes resultantes das nossas leis sobre 
naturalização de estrangeiros fizeram-se sentir durante 
o anno findo com egual, senão maior intensidade que 
nos anteriores. 

. A extrema liberalidade. ·dessa legislação permitte 
requeiram cidadania entre nós . estrangeiros 'que rrial se 
adaptara,m ao nosso meio e cuja estadia no paiz é' dema
siado curta para se poder julgar de sua idoneidade e 
coiihecer os verdadeiros propósitos que os induziram a 
vir para o Brasil. · · _ · 
· . Em cbnsequencia, avillta cada dia o ni.t'rriero de . re

querimentos nesse sentido, exigindo providencias adrrii
·nistrativas que consomem tempo e trabalho das repar- / 
tições, sem resultado algUm pará o erario publico, iseritos 
como são tàes processos de quaesquer emolumentos. 
· Não pàrece curial que a lei, fixando o prazo de· cihi::o 
annos de residencia para que o estrangeiro se exima qa 
pos~bilidade de expulsão,, faculte a sua naturalização ~ _, 

" 
I 
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ao cabo de dois annos apenas de permanencia no paiz. 
Fôra mais razoavel unificar os prazos, tendo em vista 
a correlação existente entre os fins\visados- pela lei no 
que diz respeito a tal exigencia. . . · 

Sem embargo da necessidade de se attrahir emi:. 
grantes para as regiões despovoadas do paiz, parece 
opportuno estatuir novo regímen de naturalizações, que 
evite os inconvenientes referidos e permitta uma acção 

. mais energica de defesa do nosso organismo social cóntra 
a influencia nociva de máos elementos que, aproveitando 
o abalo causado pela grande guerra, pretendem disseminar 
pelo mundo suas idéas subversivas. . 

Associações c!.e utilidade publica 

. Reaffirmando o que .temos jito a respeito, solici
tamos vossa esclarecida attençao para a necessidade 
que ha de serem fixados em lei especial os requisitos a 
que se devem subordinar as associações que desejem ser 
consideradas como "de utilidade ·publica". . .· · 

Essa providencia de. que resultaria, inquestionavel
mente, maior prestigio para as instituições por ella visada, 
permittiria ainda a discriminação das possíveis regalias 
decorrentes da concessão daquella prerogativa. . 

Trata-se de assumpto relevante,. que conviria fosse 
regulamentado com a possível urgencia. 

• 1. 

Assistencia hospitalar 

O probl,eina c;! a assistencia . hospitalar no · Rio de 
Janeiro .entrou, felizmente, em uma nova phase. 

A penuria extrema dos hospitaes existentes, quer 
quanto ao numero de leitos, . quer no tocante ás suas 
installações e _seu aspecto material, causa, em confronto 
com as necessidacles da população, uma impressão des· 

· animadora. T ai foí o motivo por que o Governo resolveu 
consagrar todos os esforços á solução ·desse problema, 
cuja relevancia seria ocioso encarecer. 

Obra de tamanho vulto, q~l a que se deseja 
realizar, exigia recursos consideráveis; de que o· Exe
cutivo não dispunha nas dotações orçamentarias em 
:Vigor. 

I 
I 

i 
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Bem houve, pois, o Congresso N.aÇional que cor- . 
respondeu ao clamor da opinião. publica. e ·ao appello· 
instante do Govemo, consignando na actual Jei dé re- · 
ceita a creação de um fundo especial destacado. do im-
posto que recae sobre bebidas alcoolicasi · · . 

Para centralizar a elaboração e . a execução 1 de um 
plano de conjuncto, que deverá ser observado com me
thodo e perseverança afim de poder produzir os resul
tados desejados, cogita o Governo de i::rear um orga
nismo technico-administrativo, o Conselho de Assis
tencia Hospitalar, constituído por . scientistas de ·. alta 
responsabilidade profissional e social. · 

· Considerando, por outro lado, que o ensino medico
em nossa· Faculdade se resente da falta de um hospital 
amplo e çapaz de corresponaer ás necessidades da appren
dizagem clinica, entendeu o Governo· que o plano allu
dido deve começar pela construcção de um vasto hos
pital de clínicas, localizado em ponto que lhe permitta 
attender ás necessidades da população desprovida de . . 
recursos. . . . 

Dest'arte o Governo procura resolver, 'com uma SÓ· 
providencia,· dois problemas administrativo~. da maior 
importancia: completa. a nossa Faculdade de; Medicina, 
dotando-a de installações condignas · pará: .o·: ensino 
pratico· e proporciona á cicjade um hospitãl ~. moderno 
e amplo com que se vae iniciar a realização,c:Je uin plano 
de assistencia que, naturalmente, só se•poÇierá concluir· 
ao ·cabo de alguns annos. . · ::· · .. · . · · 1 

O terreno, onde será construido o hospital; já foi 
desapropriado; em ponto central.e accessivel á população . 
dos suburbios, e os projectos do grande estabelecimento
já se acham promptos, devendo· a construcção,.t~r inicio . 
pelo pavilhão destinado ás creanças/. · · : ,, . · :' • . 

Além dos hospitaes de assistencia que a área e a . 
população da capital exigem, será' indispensavel um 'de 
isolamento, de accordo com os modernos . requisitos 
technicos, podendo para tal fim ser aproveitado; . depois .. 
da necessaria transformação; .. o velho Hospital de São 
Sebastião. · · . · · 

Apesar da falta de recursos, o Governo ~conseguiu . 
construir tres pavilhões para tuberculosos: um, no hos
pital acima referido; outro, na Casa de Correcção, para ·. 
os con·eccionaes enfermos, e, o terceiro, no Hospital da 
Policia ·Militar, para os soldados dessa corporação. · 

S. -~\~o!. I 1 
'- ...... ,. 
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Celebrou, além disso, um contracto com a Cruz 

Vermelha Bras.ileira, para1 que esta mantenha. uma en~ 
fermaria ~ra creanças pobres, de preferencia a!Umnos 
das escolas primarias, e concluiu a installação do Abrigo
Hospital Arthur Bern~rdes, a que ad.eante nos referi-
remos. . .. ~. 

'" 

/ Saude publica 

• ·'t.;· ' . 

. . O Governo; dentro. das possibilidades financeiras 
.· actuaes, tem se esforçado por melhorar as condições 

·- technicas de nosso apparelbamento sanitario, provendo 
ás necessidades impostas pelo& novos .serviços e provi
denc;iando para aperfeiçoar os methodos sanitarios, de 
modo a ·adaptai-os ás modernas doutrinas e él attender 
nelles os altos interesses. collêctivos qúe · constituem a· 
sua finalidade. .·. . · 

. De accordo com os algarismos exactos das esta tis~ · 
ticas demographo-sanitarias,' os resultados colhidos na 
execução das medidas de hygiene publica apresentam-se 
compensadores e favorayeis, e por elles se verifica que 
a nossa Capital, antes uma das cidades de maior letha~ · 
!idade pel~~,: ·doenças transmissíveis, ·é hoje daquellas · 
me~rop:>le,s:(~,,~ue. se encontram melhores garantias 
samtanas. ·. . :· . 

· · Extinêtas;.;pel~ vigor de providenci~s anterio:es, 
as grandes ,epü:::lem1as · que assolaram o R10 de ] ane1ro, 
possuímos actt:Ialrrtente uma organização ·. moderna . e 
efficiente dé~medicina preventiva, na qual hão' zelamos 

,apenas o futuro âe nossa. raça e garantimos o augménto 
. de nossa .. popúlação, mas facilitamos/ também ·.o inter-
cambio com . os outros povos, pelas ' garantias de saúde 
offerecidas aos estrangeiros que aqui apertam. 
I E. é confortador affirmar . que. o àperfeiçoamerito 
sanitario não se restringe agorá, como acontecia até ha ·· 

· poucos annos, á Capitàl da Republica e a mais duas ou 
· tres de nossas grandes metropoles. Ao contrario, o que 
devémos assignalar com ufania é que as idéàs novas· de 
progresso se· diffundem por. toda parte e se irradiam para 
,OS nossos Estados, onde orientam iniciativas acert;adas, 
concernentes, á saúde publica. · • .•. ·. · . 
· Diversas capitaes estadoaes possuern hoje serviços. 

perfeitos de hygiene, e mesmo muitas pequenas cidades 

' 
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do interior ' vão comprehendendo a urgencia de actuar 
no mesmo sentido. Em diversos Estados já se encontram 
organizadas administrações de hygiene 'mimicipal e, · .. 
desse modo, 'vamos caminhando para a unica solução 
capaz deattender ao problema de saúde publica em 
nosso immenso . territorio, na complexidade de factores 
climati_Gos e sociáes que ó definem. ·· . · . 

. Aos.governos centraes, da Uniao ou dos Estados, 
faltam recursos fi!'lanceiros e possibilidades fiscalizadoras 
para. tomar a' seú cargo exclusivo todos os serviços de 
saúde publica em regiões extensas e longínquas. Torna-se 
urgente que osnossos municípios vpltem agora attenção 
zelosa' para os assumptos de saúde publica e organizem ' 

/ os serviços de :hygiene em . bases acertadas e modernas . 
.. Entretanto, força. é confessar que muito poucos dos 

governos municipaes possuem, nesse terreno, orientação 
acertada, e dahi .a necessidadé da intervenção doS. go
vernos, centraes,·.;afim de promovér, auxiliar e modelar 
as organi<;açõés municipaes de hygiene, que consti
tuem· os solidas alicerces do saneamento definitivo do 
Brasil .. 
· · fuie 'ihlpul~o,inici.al, de propag;:~nda e de educação 

.sanitaria, tem sido realizado no interior do paiz pelas · 
coinmissões de prophylaxia . rural, cuja actividade se 
faz sentir 'proficua em vastas. regiões, anteriormente 
assoladas p~s nossas grandes enden'lias ruraes, e cujas 
condições sanitarias cada dia· melhoram. 

· T aes serviços· de saneamento rural, ·.custeados pela 
União e.pelos Estados, e• sob a direcçãotechnica e admi
nistrativa do, Gov:erno · federal,·. 'apresentam de certo . 
alguns vicias 'de e~ecução,. aqui ~ alli, devido a causas. 
m1-lltipl~s. entre as quaes· prepol'!dera a difficuldade 'de 
fiscalização o directa e permanente pelas . auctoridades · 
centraes. Mas, justo' é reconhecer' que, apesar disso,· 
taes serviços têm trazido resultados · beneficos, · espe- .. 
cialmen:ú~ · ·em algumas . zon{ls. cujas populações . vão 
adquirindo novo vigor para o trabalho e se integram 11a 
robustez e em todos os predicados physicos que> lhe 
haviam sido diminuídos pela doença.. . 

Seja como· fôr, a saúde das nossas populações 
sertanejas não póde escapar áattenção do. Estado, mas 
ao contrario tem de constituir objecto de providencias 
permanenteS. As nossas condições climaticas determinãm 
o predominio,''-em vastas zonas, de endemias debili-' . . ' ' 
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tantes que devem ser combatidas afim de tornar o 
trabalho humano productivo. E uma vez que a sciencia 

, offerece.methodos segqros de luctar contra essas doenças, 
corre-nos o dever de defender a vida· dos nossos com-
patriotas. · · . . 

Modifique-se, de accordo com a experiencia até · 
agora adquirida, o regímen de execução dos serviços de : · 

. saneamento e · prophylaxia rural, ·ma~ · de modo ~algum · 
· esmoreça o Estado nessas providencias que lhe · são · 

impostas pelos maiores interesses da nossa cultura e ~. 
· tambem · da riqueza nacional. · · · . 

No empenho de aperfeiçoar a educação profissional 
dos technicos da Saúde Publica, e ainda de accordo com 
uma das suggestões approyadas · pela VI I. Conferencia \ 
Sanitaria Pan-Americana, foi creado, na· reforma _da · . 
F acuidade de Medicina do Rib,,de Janeiro, e e~ tá· errí · · 
funccionamento o curso esl?ccial de Hygiene e Saúde 
Publica. · . . · ... 

Moldado pelos programmas de cursos similares ·da .. 
America do Norte, vem. elle garantir a· maiqr efficacia · · 
das nossas administrações de hygiene,. affectàndo attt:i;; .. 
buições sanitarias a funccionarios·realmentehabilitados: 

Era essa .uma medida das q\le s'e faziam m?is ur- .. 
gentes no paiz, visto ccimo a hygiene se tornou uma 
sciencia de larga amplitude e ·apresenta no Brasil as~ ' 
pectos peculiares_ .que exigiam educação ·profissional 
adequada. Póde~se assegurar que,. uma vez~ creado um. 
corpo de hygienistas de carreira, devotados exclusiva~ 
mente a funcções. sanitarias, muito mais conseguiremos 
nesse ramo da administração publica. -

.. , 

· . Constitue ainda medida de ap~rfeiçoamento · sa
nitatio e providencia de: alto ·alcance~para a ·assistencia 
hospitalar no · Brasil ·a organização, · entre nós, da , · ' 
escola de enfermeira,:;, dependencia . do . Departamento · • 
Nacional de Saúde -Publica. · - · · .· • · · .. 

. O Governo àctual remodelou a escola,. dando-lhe 
installação condigna no antigo note! Sete de . Seteinbro 
e augmentando o numero de alumhas. · · . -

Deste modo além de attender á necessidade de 
enfermagem hospitalar e de enfermeiras visitadoras em 
nossa Capital, aproveita a . nova escola aos ·Estados, 
alguns dos quaes têm enviado alumnas que, uma. vez 
diplomadas,, voltam a prestar relevantes serviços tech~; 
nicos ás administrações estadoaes . 

. '.• . ' ' ' 
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·A· Escola de Enfermeiras, agora definitivamente 
installada, recebeu o nome·. de D. Anna Nery, em, 
homenagem á benemerita brasileira que, na guerra do 
Paraguay, foi um raro exémp!Ó da abnegação e do he
roismo da mulher brasileira na assistencia levada aos 
soldados. . · 
' - o combate á febre amarella em seus. ultimas fócos 

tem ~constituído pr:eoccupação e eSforço constante do 
·Governo. . · · . ·- . · 
· . Apesar de extincta no Rio de·J aneiro, . a molestia · 

coniifluava a grassar em cidades do "'littoral norte do 
paiz· e eramós _no npndo um dos .. ultimos reductos da 
terrível doença. Obrãs de saneamento. e de prophylaxia, 
empr~hendídas pelo Governo federal--é _pelo dos Estados, 
já haviam conseguido .a sua erradicação de algumas 
cidades ; mas em. quasi toda a costa nordestina nada se 
havia realizado de -definitivô, apesar:. de esforços varias 
veies tentados, sem duvida ··pela falta de continuidade 
·nas· medidas pi:ophylacticas, ·suspensas prematuramente, 
mal se esbaÇavam qs primeiros rf!.?ultados,_ .. · 

... Em' fins de- 1923, a Rundáção Rockfeller offereceu 
ao Governo :seu concurso para realização da grande obra 
de ·extermínio _definitivo daquella molestía no 'Brasil, 
mediante. os trabalhos de prophylàxia específica, cujos 
resultados foram os mais promissores. De facto, decor
ridos âois annos de uma campanha tenaz e extensiva a· 
todo o norte do Brasil, conjugados os. esforços beneme
ritos daquella instituição com os do no5so departamento 
de · saúde publica,. póde-se considerar quasi extincta a 
febre amarella rio littoral e interior norte do Brasil, sendo 
de esperar que no curso deste anno se tornem desneces-
sarios os sei:yiços da Commis§ão. . __ 
·. . De todos os fócos do ·norte, a capital da BahÚt era 
sem duv!da o mais importante, não 'só pela sua intensi
dade como . principalmente pela sua. proximidade ·do ·Rio . 
de Janeiro. Entretanto, 'desde outubro de 1924, não 
occorre na capital bahiana um só caso; o que, pratica
mente, corresponde á.extincção do terrível morbus. 

- As ·condições sanitarias actuaes do Rio de 
Janeiro; rio que respeita a epidemias, devem ser consi~ 
deradas satisfactorias, apesar do reapparecimento da 
varíola~ que havia sido eliminada das nossas estatísticas 
~ortuaria"s"" ...... ~::::.:;:-p~.:···;.:.;~-;: ;o,r.~:-::, 

.._ , ?,~_\'"'.'- .. ""f jT r;;.· I) ;:,:. ..,.~·'·•, 
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Fócos que permaneceram em Estados <do norte 
occasionaram a contaminação desta Capital, pôr .um 
doente aqui introduzido .em phase de incubação/cio mal. • 
Felizmente poude a adniijiistração sanitaria conter a mo-. · 
!estia, em sua formidavel tendencia de expansão, graças 

· a medidas promptas e efficazes, e deste modo o surto 
epidemico, que poderia ter constituído . grande calami
dade, ficou reduzido a proporções relativamente: pequenas, 
contribuindo para a mortalidade geral com o . , ceeffi
cicnte 0,24 por 1.000, que .é insignificant~ quando 

·comparado aos que resultaram de epidemias anterf·~res 
dessa molestia. . ., · · · , · · ' . · 

r . .,• . • '·- ; 

Cumpre salientar, a respeito, eí\le no anno.de 1925 
a varíola expandira~se por quasi · todo o mundo. e 
dete.rminara surtos / epidemicos em paizes des'pe muito . 
indemnes. Assim é que se verificaram grandes epidemias 
em cidades da. Inglaterra, ~os. Estados Unidos, e ·em 
outras nações da Europa e da Amefica. . . , .. 

No Rio de janeiro, ~ctualmente, a yariola não:::;:: · 
poderá apresentar grande intensidade, visto ser elevada . . . 
a proporção dé pessoas immunizadas. De': facto •. nos<·· 
ultimes· annos foram vaccinadas mais de .... .2.095.386. · 

. pessoas e só em 1925 o numero de vaccinações attingiu 
a295.ooo.. . .· .. · · · ... 

. ·.' ' I 

Essa · grande · massa de indivíduos immunizados 
constitue garantia do breve. desapparecimento. total. da · _ 
mo! estia, nesta Capital, e proseguidos como vão sendo · .. 
os serviços de vaccinação anti-variolica, nunca mais será 
a varíola factor ponderavel em ·nosso quadro moituario; 

Em 1925, baixaram todos os coefficientes de morta- · 
lidade por molestias transmissíveis, excepção .unica da 
varíola. E ainda o coefficiente da· mortalidade geral, · 
se bem que um pouco mais alto do qut;: o de 1924, per~;
maneceu pouco acima de 17 por 1.000, algarism_o: muito .. 
distante dos que malsinaram .as nossas condições· sàni• · 
tarias nas estatísticas anteriores. · . ,,, 

· A taxa de mortalidade pela. tuberculose, que sof
frera diminuição· em 1924, baixou·.~Jnda mais em I 925, 

Entretanto, é essa a molestia 'que mais contribue 
para a mortalidade no Rio de J an~iro. e em outras das 
. nossas grandes metropoles, sendo necessario que nesse 
problema de hygiene urbana se 'empenhem esforços 
maximos da administração sanitaria. 

•• . r 
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;o 

. ' 



.•;')' 

SESS,\Q SOLT>~lNE D~ AD!lf\'J'URA ·103 

• Os serviços· de prophylaxia da ~itberculose acham-se 
organizados, nesta, Capital, de modo bastante efficiente ~ 
nelles aproveita11)os a actividade de diversos dispensarias 
·e a acção em domiciliei dás enfermeiras visitadoras. ·. 

Devemos, porém, reconhecer que, em vista dos male
ficios incalculaveis occasionados nesta Capital pela 
tuberculose, é imprescindível mais ampliar a respectiva, 
campanha e nella empenhar mesmo o melhor de nossos 
esforços. . . . · 

A tuberculos~ não escapa ás possibilidades do me· 
thodo scientifico e. será possível reduzir ao mínimo o 
contagio, uma vez que a administração sanitaria seja 
apparelhada para essa lucta deçis~va contra o terrível 
flagello. ·Os resultados .conseguidos por Ôutros paizes são, 
nesse sentido, . animadores e · devem estimular-nos as 

. energias para que prosigallJOS com vigor, nas próvi· 

. d~nc.ias contra · essa doença. · . . . 
Sob o governo actual, foi construido um nov9 pa

vilhão no Hospital de São Seba~tião; sendo · tambem 
iniciadas e achando-se ein' andamento as obras de tim 
grande hospital para tuberculosos, em Jacarépaguá.· . 
Assim, · dentro de poucos mezes, será possível isolar 
maior numero de · enfermos e· attender ao duplo aspecto 
da prophylaxia e da ;;JSSistencia aos tuberculosos. . , 

. -:- Os serviços de hygiene infantil realizados em dis.., 
pensarias e ainda por . interniedio de visitadoras . de 
saúde publica . 'vão tendo execução regular e efficiente. 

Só . efl'!. época recente. foram elles organizados entre 
nós. Antes, a infancia pobre permanecia á margem da 
medicina preventiva; -. . 

Dé a, gora para deante, . porém, é. necessario qtie as 
nossas administrações de -saúde publica, da · União · e 
dos Estados, considereni"a hygierie infantil :como um dos 
rãmos mais importantes é:la medicina preverit'va e de
diquem á infancia cuidados e zelos que constituam ga
rantia de desenvolvimentó organico normal e.· pois, 
de maior vitalidade e robustez. na edade adulta.:. . '-. · 

. . ' ! 

Falta-nos, entretanto, uma legislação de trabalho 
bastante severa, .que secunde com efficacia a acção da 
auctoridade sanitaria. Urge . coagir os indústdaes a 
crearem c r ches e cama r as de amammentação nas fábricas, 
reinodf! ar-. pela fisca ização, os 'institutos particulares, 
e tornar- ~_ma realidade o registro de nascimentos. . ' 

' ' 
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Procurando prbvêr ás exigencias dos serviços d~ 
hygiene infantil e attend~ndo do mesmo 'modo aos fortes 
reclamos da população cariqca,. privada desde alguns 
anhos de um estabelecimento onde pudessem ser inter
nadas as creanças pobres, installou-se em uma das alas 
do antigo hotel Sete de Setembro, após obras radicaes de 
adaptação, o Abrigo-Hospit!'ll Arthur Sernardes que, 
além de prestar assistencia a creanças doentes, será uma 
escola maternal destinada a instruir as ·mães nos cui
dados necessarios ás primeiras edades da vida. 

- A lucta contra o perigo venereo prosegue com 
maxima efficiencia nesta Capital e· em grande numero 
de cidades dos . Estados. . .. · 

A Fundação · Gaffrée · e Guinle, nJma· cooperação 
vantajosa com o Governo, poude' dar a: esse serviço,, no 
Districto. Federal, uma grande amplitude, a par . de 
execuÇão' perfeita e efficaz. .. · . · 

Dentro de poucos mezés serão os serviços· de pro
phylaxia da syphilis completados pelo funccionamento 
de um grande hospital-modelo, em construcção agora 
adeantada. ·· 

\ ' ,· 

- O Governo insiste na conveniencia de associar, sob 
normas acertadas, aos trabalhos de medicina social e de 
assistencia publica, a actividade de instituições privadas, 
que lucrando da auctoridade do Estado, a· este offereçam 
o contingente valioso de actividades abnegadas, quando 
·não de recursos financeiros que alliviem os encargos d,o 
Thesouro: . 

Entre nós existem, neste momento, tres instituições 
'dessa natureza, .cuja actividade tem sido, quanto possível, 
auxiliada pelo Governo: as 'fundações Oswaldo Cruz, 
Gaffrée e Guinle e Liga Brasileira contra .a Tuberculose, 
destinadas a luctar, ·respectivamente, contra o cancer, 

. as doenças venereas . e' a tuberculose: · . · . · 1 

- Funccionam com efficiencia, no'Districto Federal; · 
os . serviços de fiscalização dos productos destinados á 
alimentação publica. . . · ' : 

·Nesse sentido, cogitamos de suggerir ao· Congresso 
a conveniencia de leis que facultem a fiscalização daquelles 
artigos nos· centroê · pr~uctores, o que traria grandes 
facilidades ao commercio e maiores garantias aos con· 
sumidores. · 

• 
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-No que·respeita á defesa sanitaria marítima in~ 
ternacional, seria de toda conveniencia fosse a adminis
tração da mesrria melhor apparelhada para realizar, 
dentro da bahia de Guanabai'~. as providencias indi
cadas para evitar a importação de molestias de outros 

· paizes. Na Ilha das Flores, onde são recolhidos os im-· 
migrantes· antes de enviados ao · dêstino nas zonas do 

;interior, poder-se-iam fazer installações sanitarias suf
ficientes, qe modo a dispensar o Lazaretoda Ilha Grande, 
situado a consideravel distanCia ·e hoje desnecessario 
em vista .dos modernos processos de prophylaxia. 

· Em-maio corrente reunir-se-á em. Paris uma confe
rencia sanitaria internacional, com o fim de modificar 
a Convenção de ·1912 . e ·organizar o novo codigo pelo 
qual será orientado todo o regímen de defesa sanit.aria 
internacional. · O Brasil far-se-á representar nessa .· con
ferencia, cujas resoluções muito nos. interessarão, sem 
duvida. 

EXTERIOR 

. Representações diplom.aticas estrangeiras 

. ' I , 

Foram accr~cidas de . mais tres as. representações 
diplomaticas acreditadas no Rio de janeiro,· .• cujo nu
mero se eleva·· agora a 34. As novas legaÇões, aqui 
estabelecidas,' são da' A~stria, do Egypto e de São Do
mingos .. '. 

Missões espeoiaes 
~ 

. Procurando assoCiarmo-nos ás grandes solemnidades · 
commemorativas do Ceritenario da Republica da Bolivia, 
que se realizariam, principalmente, em La Paz e. em Sucre, 
enviámos, em missão especial, no caracter de. enviado 
extraordinario;; e ministro plenipotenciario; logo . depois 

·elevado ao de embaixador extraordinario e plenipoten
ciario, o Sr. Arthur G. de Araujo Jorge, director de 
s~cção c!o Ministerio das Relações Exteriores, secundado 
por dois 't:>t:imeiros e dois segundos secretarias e um ad
dido militar~ Teve perfeito desempenho essa Missão, que 

,I•· 
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se viu sempre cercada . de particulares attenções do 
Governo Boliviano e pouc)e participar de todas as grandes 
cerimonias e solemnidades civicas levadas a effeito com · 
15rande pompa e enthusiasmo popular. · 

Para maior brilho da sua participação nessas festas, · ... · 
o Governo· declarou, por decreto, feriado nacional o dia. 
ó de agosto 'ultimo, centenario da independencia 'da 
Bolivia. · . . · .· · · · 

-Para nos associarmos ás-solemnidades commemo
rativas do centenario da independencia do Uruguay, 
mandámos a Montevidéo uma missão. especial, sob a 
alta chefia do Senador General Laura Müller, acre&:: 
tando-o como embaixador extraordil1ario e plenipoten- .· 

. ciario em missão especial,· seéundado pelos Deputados 
Drs. Francisco Valladares e Lindolfo Collor, acreditados 
como enviados extraordmartos e mimstros plenipoten
ciarios, e pelos Srs. General Candido. Rondon, como 
representante do Exercito, e Contra-Almirante Julio 
Noronha Santos, como representante da Marinha, com
pletando-a com .os 'devidos secretariós, ·ajudantes de. 
ordens e. addidos, que se houveram. satisfactoriamente 
'no desempenho de suas funcções. . : · · ·· · 

· Além dessa demonstração/ o Governo declarou, por· 
decreto; feriado nacional o dia 25 d.e agosto do anno 
passado, em homenagem ao Uiuguay;, · ,. ·.. 1 

_ 

. - q Brasil fez-se representar pof'rrtlssões especiaes . 
nas cerimonias de posse dos novos Presic;lentes de Cuba,. 
General Gerardo Machado; do Chíle,.Sr. Emiliano Fi
guerôa Larrain; e da Bolivia, Sr. Henrique Silles. Essas 
missões foram. respectivamente confiadas aos Srs. Em
baixadores Aúgusto B. C. do Nascimento Feitosa e 
Abelardo Roças e Encarregado· de Negocies, Americo 
de Gaivão Bueno. • · · 

Liga das N.ações . · 

' . ' 
Tiveram regular e proficuo. andamento, durànte ··o· 

anno findo, os trabalhos da nossa Delegação Permanente 
junto á Liga das Nações. 

Já bastante experimentada no serviço dos diversos 
organismos technicos desse Instituto, poude ella pugnar 
sempre pelos legitimes . interesses nacionaes, . :velando 

'' 
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I 
pelos pontos de vista americanos oi.t -~rticularmente 
brasileiros, a-o serem 'discutidos assumptos relacionados 
com a vida continental americana ou nacional, e defen
dendo lealmente as boas causas submettidas a debate, · 
dentro dos . sãos princípios tradicionaes da politica in-
ternacional do Brasil. ·· · · · 

. É, pois, :com desvanecimento que assignalamos ·aqui 
o apreço qlle -a Delegação Brasileira tem dispensado ao 
estudo das questões submettidas a seu exafl!e e julga
mento. / 

- Membro originaria do Conselho Executivp da 
Liga das Nações, o Brasil tem sido sempre reeleito, por 
grande maioria, para esse posto, e isso patenteia. o acerto. 
da nossa. actuação naquel!a 'Sociedade, como o provam as 
actas do próprio Conselho, em que não escasseiam !ou
i-rores ao modo por que os nossos representantes se têm 
conduzido no estudo e decisão de delicadas cqritroversias 
internacionaes e de outr?S questões alli suscitadas. 

Ainda no anno passado, o .representante do Brasil 
foi o relator de quasi todas as questões sobre .minorias, 
algt:~rrias de grande importancia, como ~s relativas á Li
éhuania, · forml.:'lando conclusões desde logo acceitas pelos 
proprios interessados, que Jouyaram sem reservas o alto 
senso de imparcialidade e de justiça, revelado pela so-
lução dada ao problema. · ' . · 

Em defesa da. Organização de · Hygiene~ cujo orça
mento de despesa se pretendia reduzir, o represen~ante 
do Brasil accentuou que os trabalhos daquella erani dos 
pouços emprehendidos pela Liga de que a America podia 
tirar alguma utilidade material. 

Examinando a questão da fronteira entre a Turquia 
é o Irak, o Chefe de nossa Delegação teve· ensejo de 
apreciar .a controversia sob um. estticto ponto de vista 
jurídico, procurando .applicar ao caso o Tratado de 
Lausanne e, em falta deste, o proprio Pacto, e. rema
tando por propôr fosse a · materia levada á Côrte . 
Permanente de Justiça Internacional. A these brasileira 
foi acceita por unanimidade, com algumas reservas da 
Delegação ingleza. · . 

O representante do Brasil teve tambem occasião 
de relatar trabalhos da Commissão de Coordenação, 
encarregàda de preparar uma conferencia para reduccão 
e limitação 'de armamentos e dar 'exec;ução ao oisposto 

I 
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no art. So do Pacto, accentuando, no seu relatorio, os 
vícios insanaveis de organização dessa commissão tech
nica. O Conselho deliberou, então, reunir-se em comité 

. para· examinar o caso e outr:os correlatas. 
Na sessão de 14 de dezembro, ao serem solemne

mente depositados nos archivos"da Liga os instrumentos 
dos tratados de Locarno, todos os membros do Conselho 
saudaram· calorosamente a obra concretizada naq4elles 
pactos e o representante do. Brasil associou~se a essa 
manifestação, accentuando, no entanto, ser muito 
desejavel ·que o systema de garantias, base dos referidos 
tratados, pudesse · desenvolver-se e transf<?rmar essa 
segurança regional na segurança universal, que constitue 
o supremo escopo da Liga das Nações. . · 

-Dos 55 Estados membros da Liga, só 49 se 
fizeram representar na sexta reunião ordinaria da As~, · 
sembléa, em setembro ultimo. '. · · ' 

A rejeição do Protocollo de Genebra, sem a imme
diata organização de outro plano com identico objec
tivo, de desenvolver continua e methodical1\ente a 
arbitragem, como meio primordial de segurança e 
possibilidade de ·desarmamento, havia diminuído o 
interesse pela Assembléa, mas, afinal, os debates .se 
animaram em :torno . dessa e de outras . questões de 
interesse internacionaL .· ·· 

Constituiu logo objecto de commentarios a circum- · 
stancia de não térem ainda logrado número sufficiente 

. de ratificações as emendas . aos arts. 4, 16 'e 26 do 
Pacto, - todas, aliás, já ratificadas pelo Brasil,. no 
devido tempo. . 

O representante da Inglaterra teve occasião de . 
. . expô r á Ass~mbléa as razões pelas quaes seu Govúno 

. julgava que o Protocollo de Genebra não poderia satis-
' fazer, e accrescentou que, 'conservando-se fiel ao Pacto; 

em busca .de meios de desarmamento pela segurança, e · 
de segurança pela arbitragem, preferia acc9rdos regio
naes, puramente defensivos, dentro dos princípios car
deaes da Liga das Nações e sob os auspi'cjos da mesma. 

Depois de se pronunciarem sobre o . Protocollo re
presentantes de muitos Estados, o do Brasil manifestou 
a pouca confiança do paiz em pactos regionaes de arbi
tragem e segurança e disse que as nações da America, 

. em rigor, não precisam de. taes pactos, firmada como se 
. acha aqui a paz; em fundamentos ina.balaveis. O de que 

T 

• 



to9 

temos necessidade, accréscentou cóm razão, é de pactos 
intercontil'lentaes, pois o homem e o dinheiro dos. outros 
continentes cada vez mais procuram a America, de sorte 
que os confiictos internacionaes, em que: po,ssamos ser 
envolvidos, terão quasi sempre origem en'i relações de 

· continente a continente e um caracter ·mais jurídico que · 
politico. Os paizes americanos difficilmente encontrariam 
nesse systema de pactos regionaes legar• para accordos 
intercontinentaes, de que. depende sua tra!'lquillidade, 
pois seria manifesto retrocesso á revivescencia do anti
quado processo .de tratados particulares de arbitragem, 
desprovidos de certas garantias concedidas pelo Pacto 
da Liga. · · ·~ 

Ficou, assim, claramente exposto o ponto de. vista 
do Brasil a respeito do assumpto. .· 

Em sessão posterior, a Delegação Chineza renovou 
a proposta, que vinha fazendo desde 1922; de se ter 
sempre em vista, nas· eleições para membros não·· per
~anentes do Conselho, as grandes divisões geographicas, 
as: grandes familias ethnicas, as differentes tradições 
religiosas, os diversos typos de civilização e as principaes · • 
fontes de riqueza, ·proposta· que teve o apoio da. Dele
gação Sueca e foi approvada pela Assembléa. . ·· .. 

Na ultima Tsão, a Assembléa procedeu á. eleição 
dos membros não permanentes do Conselho, na qual o 
Brasil foi reeleito, com a maior votação, representada 
por 43 suffragios deis. 48 apurados. · 

. __: J;m setembro de 1924, a Allemanha apresentou 
aos I O Estados,. membros do Conselho,. um memorandum, 
acompanhado de um aide-mémoire, em que o Governo 
do Reich expunha o desejo de que a Allemanha entrasse · 
para a Liga das Nações, terminando por solicitar uma 
prompta resposta, principalmente 'em relação' .aos itens 
I e 2 ·do memorandum. · · 

O primeiro desses itens dizia, logo de . inicio: "0 Go
verno Allemão está longe de reclamar para a Allemanha 
favores especiaes"; depois expunha que, fazendo seu 
pedido de admissão, a Allemanha deveria ter certeza 
de __ que receberia, logo após á sua entrada para a Liga· 
das· Nações, um Ioga r permanente no Conselho, termi
nando: ."0 Governo Allemão pede, portanto, ao Governo 
Brasileiro..., 'C)ue lhe declare se, no. momento opportuno, 
-está disposto.. a dar ao seu representante na Liga as 
instrucções respectivas". 
' 
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No segundo item, o Governo do Reich expunha a 
situação da Allemanha em face das obrigações constantes· 
do art. 16 do Pacto da Liga das Nações. 

O Governo Brasileiro respondeu, expondo as razões 
de ordefn suRerior- que o levavam a acolher favoravel
mente essa pretensão, e accrescentando que ~ questões 
concretizadas. nos desejos expressos pela Allemanha" 
pertenciam á r.1a~ureza das que." não deviam ser tratadas -
de governo a governo, mas, de preferencia, expostas 
e discutidas em éonjuncto ·pelos membros da Sociedade 
e no seio desta": · · 

A resposta brasileira terminava por declarar: "ISto 
posto, o Brasil nenhuma objeéção tem que oppôr, em 
these, á entrada da Allemanha como membro da Socie
dade das Nações, antes . deseja que essa entrada se 
verifique .. Tambem, em principio, o Brasil. não se· oppõe 
a que o novo membro obtenha um legar permanente 
rio Conselho". · · ·· · 

'Assim, o Governo desenvolveu francamente o seu 
ponto. de vista favJravel sobre um· assumpto que, por 
sua natureza, deveria ser~ no entanto, · apreciado no 
seio da Liga das Nações e não de governo a governo. 

·E, . fiel "a esse justo ·criterio, nada ob~ctou; em these, 
sobre a entrada da Allemanha para a Lir<t, nem se oppoz, 
em principio, a que esse paiz amigo obtivesse· um logar 

. permanente no Conselho. · . .. · -
. 'A 14 de dezembro ultimo, na sessão do .Conselho, 
a que ha pouco nos referimos, teve o representante 
inglez, Sir A. Chainberlain, opportunidade . de realçar 
que muito proximamente seria admittida á Sociedade 
das Nações uma das grándes potencias signatarias dos 

· tratados de Locamo ..:.. a Allemanha. · 
· Em 13 de fevereiro. do corrente anno, o Conselho, 

recebendo p pedido . formal de admissão . da All~manha 
na Liga, convocou, para 8 de março proximo passado,. 
uma assembléa extraordinaria, afim ·de .. decidir sobre 
esse pedido e· sobre propostas eventuaes do Conselho, 
po' applicação do art. 4" do Pacto, questões orçamen
tarias e construcção de uma sall:l para conferencias. 

. O Governo nomeou então os Srs .. Embaixadores 
Afranio de Mello Franco, Luiz Martins de Souza Danf~ 
e Raul Regis de Oliveira, sob a chefia do primeiro, para 
constituírem sua delegação nessa Assemb)éa, cuja .con-

' ., . .. 
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vocatoria não continha item algum COntrariOI ao seu ponto 
de vista sobre a materia submettida a debate em termos 
convenientemente amplos. / . 

Dias dépois, tívemqs noticia de que a Allemanha 
pleiteava, como these official, a restricção dos amplos • 

, termos dessa convocação ao caso . particular de sua 
admissão na Liga das Nações e entradà para o Conselho. 
Por intermedio da Legação Allemã nesta Capital, mani
festámos então, com toda franqueza, ao Governo do 
Reich, quanto nos surprehendera semelhante ~hese, que 
alterava fundamentalmente os termos em que fôra for
mulada a solicitação allemã, de setembro de 1924, 
obrigando, assim, o Governo a examinar de nqvo a. 
questão. . 

Infelizmente, a resposta da Legação da Allemanha 
a essas ponderações não fez referencia alguma á these 
em apreço, deixando-nos, assim, sem a palavra official 
de Berlim sobre assumpto de tanta relevancia. · 

Obedientes á ethica tradicional . da diplomacia bra- . 
sileira1 · replicámos, expondo circumstanciadamente a 
delicáda questã.o que se vinha formando em torno de um 
problema, que não offerecera até então difficulcjade al
guma, e as razões que nos levavam, por isso, a examinar 
o caso novamente. · · · · 

Os documentos relativos ao assumpto foram, depois, 
amplamente publicados. e patenteiam a 'irreprehensivel 
attitude do Brasil antes e depois da divulgação daquella 
these. . ," , · . · · · · \ 

. Não era possiv.el que, exactamente quando se· apre- . 
sentava a occasião ,mais adequada para fazer valer os 
argumef!tos que desde muito vínhamos expendendo, 
abríssemos mão da defesa de ~- direito fundado na 
logica e na justiça e consentíssemos que os trabalhos 
dá Assembléa Extraordinaria se reduzissem a um simples· 
endosso em transacçÕes negodàdas fóra da Liga e á re
velia da quasi totalidade de seus membros. . · 

Ainda assim, .aguardavamos tfanquillamente que, 
no proprio seguimento das palestras iniciadas entre as 
diversas chancellarias, viesse a achar-se uma solução que 
satisfizesse. 
· · Não·t~rdou, porém, que se divulgasse que a Dele

gação da .Suecia tinha recebido instrucções para defender 
intransigentemente no Conselho aquella these, e logo 
nos apressámos em fazer vêr á Chancellaria de Stock-

, 
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holmo que a irreductibilidade de seu ponto de vista, no 
caso do augmento do quadro de membros permanentes 
dei Conselho, abrindo apenas uma excepção para a Âlle-. · 
manha, nos levaria talvez. a uma attitude tarnbem irre- · 

• d)lctivel, sobretudo não se considerando o. Brasil indivi-. 
dualmente em causa e tratando de reivindicar um direito "" 
que lhe parecia · assistir egualmente á America. . 

Sabe-se hoje que outras difficuldades se multipli
caram ao redor 'da Assembléa, aggravanpo ainda mais 
a questão ,lóra do interesse propriamente brasileiro e 
americano. . · · 

. Os entendimentós levados a effeito pelo represen
tante do Brasil em Genebra foram de · ordem a con
vencer-nos de que nenhum dos embaraços oppostos á 
candidatura do Brasil se baseava. em princípios . políticos 
ou em razões que justificassem o abandpno do ponto 
de vista que· defendíamos. · . · . . 

· A propria Liga reconheceu isso, quando determinou . 
que o Conselho, agora em maio, com a participação · 
tambem de ·representantes da . Allemanha, Argentina, 
China, . Polonia e Suissa, estude a · questão, que não 
poude ser resolvida na Assembléa · · Extraordinaria; .e 
prop0nha os alvitres mais convenientes á Assembléa 

. Ordinaria de setembro proximo. · 
. A opinião universal está ·hoje mais bem infomiada · 

do assumpto e ·devemos esperar uma solução qúe cor
responda aos fins da Liga e satisfaça ao · mesmo tempo 
~;America, cujos representantes ern Genebra pediram, 

. expressamente, aos Chefes das Delegações do · Brasil e . 
do Uruguay, unicos paizes americanos com' assento· .. no 
Conselho, que advogassem uma representação . mais . 

· ·· ·larga e mais ·equitativa,. do continente no mesmo Con-
. selho. 

· -· ..Attendendo ás recommendações da Assembléa é · 
do Conselho, no intuito de serem diffundidos, o mais 
possível, por intermedio· das classes ·estudiosas, os prin-. 
cipios fundamentaes, os fins e a obra da Liga das 
Nações, o Governo appelloti para as associações e insti
tutos de ensino do paiz, no sentido de auxiliarem-nQ 
em commettimento de tão grande alcance. Tal appello 
teve lisonjeira acolhida que veiu mais uma vez patentear 
o nobre idealismo do povo brasileiro. 

A 11 de .agosto· ultimo, 98° anniversario da insti-: 
tuição dos cursos jurídicos no Brasil, reali~ou-se ,no, .. 

.i 
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Palacio do I tamaraty a cerimonia da entrega de uma 
mensagem collectiva dos estudantes brasileiros á Liga 
das Nações. Confiando ao Ministro do Exterior esse 
documento, assegurou o. Reitor da Universidade do Rio 
de janeiro, no discurso então proferido, que o corpo 
docente da mesma era· solidaria com os signatarios da 
mensagem nas expressões de alto apreço pelos nobres · 
fins daquelle Instituto. 

A Prefeitura do Districto Federal fez incluir no 
programma dos seus cursos primarias o ensino de noções 
elementares sobre a Sociedade das Nações. · 

Navios do guerra estrangeiros 

Os diversos -portos do paiz continuam a ser, com 
frequencia, visitados por navios de guerra· estrangeiros, 
que ora vêm ~specialmente saudar o Pavilhão Brasileiro 
em missão especial de seus Governos, ora ahi apertam 
em escala ou em exercício. 

Em julho do armo passado, visitou o Recife o cru
zador Curlew, da Armada de S. M. Britannica, e, em 
fevereiro ultimo, esteve no porto desta Capital o· cru
zador da Mari;nha . de Guerra Allemã, Berlim, que 
tambem visitou outros portos ,brasil~iros. . . 

A 15 de novembro do anno passado, o Governo foi • 
honrado com a visita do!P cruzadores. Buenos Aires, da 
Marinha de Guerra Argentina, e Uruguay, da Marinha· 
de Guerra Uruguaya, ,que vieram a esta Capital, ·em 
missão dé cortezia de seus Governos,. participar das 
commemorações festivas da proclamação ~a Republica. 

O Governo dispensou merecidas attenções á · dis
tincta officialidade das duas nações, a qual · tambem 
recebeu, de seus collegas da Marinha de Guerra Na
cional, o fraternal acolhimento . de sempre, que tão 
bem caracteriza nossas ·.relações de amizade com seus 
nobres paizes. 

Escoteiros paraguayos 

Foi alvo de justas attenções, por parte do Governo, 
de seus 'camaradas ·e do povo em geral, a Delegação da 
Associação''de ·Escoteiros do Paraguay, composta ·de 

' 
S . ...,. VoL I ·8 
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l2ci jovens,· que se distinguiram pdo garbo e F>rec1sao 
de suas evóluções, em conjuncto, e pela educação e 

·.amenidade de trato, individualmente: · · .. 
· ' ·· · Nunca é demais realçar· o grande alcance. dessas 
. visita,s de corte'zia, que perinittem approximar os ele
·l'Jlentos mais representativos de povos americanos, que 
só"têm a ·lucrar mütuamente com esse convívio. · 

'''. . . 
. . ' ' 

Viaaons scicntlfica.s estrangeiras 
' . 

O paiz continúa a ser visitado por "scientistas es
trangeiros, pbr iniciativa de institutos particulares ou 
em missão de seus Governos, ·com o objectivo de estudar 
ín- loco certas especialidades. 1 . , 

. O Governo . federal . e ·os ~s~ado?~S . t~m procurado 
sempre; na medida de sel.\s rectu:sos,., auxiliar. ess~s 
estudos .e pesquizas, de .r~al in~eress~ .. pa.ra o paiz. . .. ' 

Uma dessas missões scien.tif).cas: pi:eten~ia collep~ · 
cionar; no Amazonas,· material biol()giço. e. anthr:opologico 
para a Universidade de .Oxford; outra ·se' dedicava a 
estudar a. flora e. a fauna insular do A.tlanticci, por, i!1-
cumbencia.do. Museu de Cleveland~ e outras· tinham en
cargos·· mais restr\ctos, ,mas todos 'de grande alcàn~e 
scientifico. .. • . · . . . . . . . . . ! . • . . 

.Ainda hoje os estudios~ da natureza brasileira se 
louvam frequentemente em .. estudos feitos no paiz, por 
scientistas estrangeiros, nos. primeiros dece~nios,,do se
culo .passado, e não· cessam de renc:ler. homenagem a 

·vultos cc:imoVon Martius, .Lund ou .St.~Hilaire, que se 
celebrizaram por seus estudos sobre . o Brasil. · · · · · -

... -~ . 
Ráid apreo .~ransaÚantico 

... ;.1. ., 

' . ' 
O rapido desenvolvimento, que tem tomado a na- . 

vegação aerea, permittiu, em feyereiro ultimo, a· realização 
de um notavel raid aviatorio através do Atlantico, de 
Paios a Buenos· Aires,. com escala .Pelas costas do Brasil. 

Pilotando um poderoso apparelho da aviação mi
lit~r .de seu paiz, .o. aviador hespanhol, Commandimte 

. Ramàn F rarico, chegou ~ Recife no dia 1 o daquelle inez, 
• 'ê;le~<?.is ·,c;~,~- ·~er ~~~~!~() :e~) a~as · br~~~leiras; na I~ha de 

•i ' \,• ~ o 0 " i j 'O 

I 
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Fernando Noronha, e dallí veiu a esta Capital; onde nos. 
fez entrega de uma mensagem congratulatoría, de 
S. M. o Rei da Hespanha. 

Informado o Governo da proxíma realização do 
raid, providenciou para que, entre nós, não faltasse ao 
arrojado aviador o auxílio de que carecesse. O Commaq
dante Ramon Franco poude, ·assim, aproveitar-se dos 
nossos serviços meteorologico e radiotelegraphico . para 
maior seguranÇa ·de sua derrota, levada a effeito com 
precisão e légularidade,. devidamente apreciadas . pelo 
povo brasileiro, que acolheu, com enthusiasmo, o ín~ 
trepido aviador e seus companheiros. . . . . 

Centenario d~ recon.hecimento da indepen.dencia do Brasil 
• 

A 29 de agosto do ann6 passado, corrimemorou-se o 
centehario da assignatura do tratado de paz, ein que 
Portugal reconheceu, por firri, a independencia politiCa 
do Brasil. ·· 

· Procurando dar publico testemunho do alto apreço 
pela mediação· amistosa d.o Governo· Britanhico, ficara 
decidido que, !nessa dat.a, se inaugurariam, no Ministerio 
do Exterior, em sala especial, que tomanâ a denominação 
de '"Sala do Reconhecimento", os retràtos' do estadista 
Jorge· C9-nning e do diplomata Charles Stuart, a cujos 
esforços . deveu o Brasil a assignatura· daquelle trâ-
tado. · · . . · · 

O Governo foi, no entaritó, levado a antecipar essa 
inauguração, fazendo-a coincidir com o banquete de 
despedida que o Ministro do 'Exterior offereceu, à 20 de 
julho ultimo, ao Embaixador.· I:nglez Sir John Tilley~ em 
vesperas de deixar· o posto que vinha exercendo no 
Brasil. · . . · 

Os mais interessantes documentos sobre as laboriosas 
negociações, que se ultimaram com esse tratado, constam · 
do volume VI do Archivo Diplomatico da lridependencia, . 
ultimamente publicado. _. . 

Bureau Intcrnacionàl do Tr,abalho 
'• . ~ . ' . . 

. O Gover~o vern procurandQ aprove(tar as .S4gg~~ges 
qU!!· lh~:. tforn sidg ªpre~tªgªs· -~ Yotqs ~ ~~l~~s 

•' 
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das .conferencias promovidas pela Repartiçãó Interna
cional do Trabalho e, com esse proposito, será submt:t
tida ao vosso estudo e deliberação a inateria approvada 
e que ainda não vos -foi presente. · 

· Em julho do anno findo esteve no Brasil, a convite 
. do Governo, o director daquella repartição, Sr> Albert 
Thomas, que teve então opportunidade de observar 
quanto certos problemas do trabalho no Brasil diffe~em, 

. muitas vezes, dos congeneres no continente europeu, não 
só em seu aspecto social, mas tambem no economico, de 

. modo a exigirem, quasi . sempre, soluções particular-
mente nossas. · 

Tratados de e_xtradição . . 
Foi promulgado, pelo decreto 16.925, de 27 de maio 

do anno findo, o tratado de .extradição de criminosos 
entre o Brasil e o Paraguay, assignado em ·Assumpção, 

. a 24 de fevereiro de 1922. . 
Estão em andamento negociações para assignatura 

de tratados dessa natureza com a Grã-Bretanha e a 
T checoslovaquia. · · 

O Governoüespondeu affirmativamente á consulta, 
feita pela Legàção da Allemanha nesta Capital, sobre 
a possibilidade de ser mantido· o regimen de '' extradições 
entre o Reich.e o Brasil, de modo que tanto a assistencia 
mutua judiciaria em processos criminaes nos dois paizes, 
como .a extradição e prisão preventiva" continuassem 
a ser applicadas "sob promessa de reciprocidade, na 
base do tratado de extradição de 17 de setembro de 
1877". . . ~ . 

Limites com a Guyana Ingleza 

As negociações reencetadas o · anno passado com ·a 
Grã-Bretariha sobre limites do Brasil com a Guyana 
lngleza, acabam de chegar a bom termo com a assigna
tura de uma convenção complementar e de uin .. tratado 
geral de limites, firmados·em Londres no dia 21 'de abril 
ultimo. ;· 

Esses dois actos serão em breve submettidos á vossa 
·alta_ apreciação. Um é o resultado do entendimento amis

. ·'tOSO' a que chegaram os-dois Governos sobre a linha mais 
' . . ' 
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conveniente á delimitação da fronteira r.o trecho entre 
o monte· Y akontipu e os montes Roraima,. que ficára 
indiviso por erro de um laudo arbitral; o outro é um 
tratado geral de limites que descreve toda a linha de fron
teira do Brasil com a Guyana Ingleza, de accordo com 
a declaração annexa ao tratado de Londres, de 5 de no
vembro de 1901, ·que submettera a arbitramento a 
fixação de limites de um trecho· i:lessa fronteira, com o 
laudo arbitral proferido em consequencia desse tratado 
e com.a convenção complementar acima referida sobre o 
trecho ainda indiviso da mesma fronteira por erro desse 
laudo. : 1 , • . · 

Essa era a ult1ma das controversias sobre .limites 
do Brasil que o actual governo encontrou dependentes 
de liquidação e que conseguiu solver satisfactoriamente 

·: . 
Limites com o Perú -

Proseguiram com proveito, em 1925, os trabalhos da 
Commissão Mixta de Limites COI;ll o Perú e, apesar das 
grandes difficuldades que tem encontrado, resultantes 
das condições especiaes dá: região em que opera, é de es
perar fiquem ultimados, este anno, os· seus trabalhos de 
campo. · .· . · • : 

O Governo Peruano augmentou ·o pessoal techni~ 
de sua commissão, de modo a permittir a formação de 
quatro sub-commissões mixtas. 

Durante /o anno, construiram-se 20 marcos e fize~ 
ram:-se levantamentos; numa extensão de cerca de 400 
kilometros, para a definitiva demarcação do divisor de 
aguas'Ucayale~Juruá, desde a sua intersecção com. o parai
leio da foz do rio Breu, até a latitude 8°-00'-14'\~ Sul. 

Fez-se o levantamentp do rio Amonea, :desde a foz 
até o varadouro São Benedictc.Novo, e ó deste, até sua 
intersecção com o referido divisor de aguas, proseguindo 
dahi o serviço de levantamento topographico e de nivel
lamento .desse divisor, até o ponto em que a linha de 
fronteira por. elle definida encontra o parallelo da foz 
do rio Breu. · • 

·-;. 

"-, Idmites com a Bolivia 
"-,, 

As negociações,. em andamento com a Bolivia, que 
tivemos a satisfação de vo~ annunciar no anno passado~ 

' 
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. . 

tendentes a deslindar as questões· de ordem territorial, 
que ainda sustentavamos com esse paiz vizinho e amigo, 
tiver~m felizmente termo. com a. assignatura de quatro 
protocollos em que se consubstanciam as razões de ordem 
superior que os inspiraram sob um alto sentimento 
dê concordia continental, boa vizinbança e amizade. 
·' 'Firmados a 3 . de setembro ultimo, dóis nesta Ca

pital .e dois em La Paz,' durante .os festejos cómme-· 
morativos do centenario da Bolívia, destinam-se os 
mesmos a dar final execução aos dois tratados, de 1867 
e 1903, que estabeleceram nossos limites com aquella 
Nação. · • ' .. · ' _ · 

Um dos pactos assignados em La Paz fixa a fron..: 
teira dos Clois paizes entre o antigo marco dos Quatro 
Irmãos_e as cabeceiras do rio Verde, em Matto Grosso, 
por meio. de 1,1ma linha recta, com a deflexão necessaria 
a resalvar para o Brasil suas antigas posses de Ramada, . 
Cacimba e Salinas ; . . . . .... 

-o outro, reparte entre os dois paizes as ilhas do 
rio Madeira, :desde a contluencia. Beni..:Mamoré, até . a 
foz de seu affluente Abunàn, numa extensão de 104 kílo
metros, de modo a ficarem para cada paiz . as ilhas mais · 
P.roximas da margem que lhe pertença, p,ela difficuldade 
â'~ se assignalar, com precisão, o thalweg do Madeira, 
nesse trecho. . . • · · 

Dos protocollos firmados. nesta. Capital; um deter
mina que os· dois paizes appliquem os .recursos prove
nientes do Tratado de Petropolis e as sommas .que ainda 
teriam de despender com a execução das estipulações 
do mesmo, na construcção de tana · via ferrea qüe ligue 
Santa ~iuz. de la Sierra, na· Bolivia, á região de Matto. 
·Orosso i:nais .. conveniente á conjugação das respectivas 
rêdes ferroviarias; 

___:o oui:ró, ê. complementar do accordo de 1 o de 
fevereiro de 1911, para demarcação da fronteira bfa~ 
sileiro-boliviana: na · baCia do Amazonas, por· se ter ve
rificado a impraticabilidade da demarção de certo trecho 
da mesma nos termos do Tratado de Petropolis (1903), 
e manda que, nessa região, a Jinha de fronteira siga da 
nascente principal do rio Rapirram á bocca do Chi
pamanu e suba por este até á bocca de-seu affluente Ina, 
prqseguindo · dahi até alcançar a . nascente oriental do 
ái"i'oio Bahia em . recta, quanto possível,· mas de sorte 
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a ficâr completamente Hvre para o Brasil todo o curso 
do !na e para a Bolivia todo o curso do Chipamanu, a 
.partir dessa confluencia. · . 

Stlbmetter.emos, der).tro em breve, á. vossa ~*~ con
s(deração as razões que nos levaram :à . assignar ·estes 
pactos:, . . , ·· 

" . ,. 

,. 

'r.im:itos com' o Uruguay ·. 

. . 
Continuaram em bom andamento os, ·trabalhos dà 

Commissão Mixta de limites· e de carâctérização · éla 
fronteira brasileiro-uruguaya, constituída para ·executar • 
a· Convenção de 27 de dezembro de 1916. : ~' . . . 

. , . .. ,. ' - ' . . ' . . . ' ( ' ' ' . ..,. ~ . . Os serviços de caraCterizaÇão. tinham alcanÇado· â ' 
bocca do Sãó L~iz, afóra'os .prefimlriare~ âe top6gr?p~ia' 
e geodesia em busca dp vé_rtice.de Tre_sVênda~. · .. · · . 

' ' ' I • ' ' o '• , ' \ I 

. · Na acta de· sua 9~ conferencia,· a Comrnissão as~ . 
signalou. convenientemente a construcção de 1 O • marco~. : 
que . fixara· nos suburbios de. Sant' Anna · do . Livramento; · 
declarando então que proseguiam os trabalhos. de. c!~-, 
senha da fronteira, entre o Aceguá e. a bocca d.o São· Luiz; . 
. · . A memoria descriptiva. que,. ,em .:S~tem~ro ~9 

1
anno 

passado, nos foi. apresentada pela Commissã0 Brasfléirél:r• 
sobre· a· caracterização Livrarnento-Riyera, expõe o .. m0é10 . 
satisfactorio por. que esse . trabalho . foi r~ali~ado~ 'm!JS~ .• 
trando a descripção:.com graphicos e photograph.ias\q~~
patenteiam o alcance cla .obra levada a.effeito pela. C:O~ .. 
missão .. Mixta. . . · .. · , . . ·· , . · . : :. ·:,::.. :·.~,; .. 

· • • ·~w,,, •J • 

· . '- Postti; ·pela'- segunda vez,~ em concorreh~jaj:iu~ -~ • : 
blibá ·.a· ·construcÇão· · âa: ponte • intern.aéiôna:l s()~re} o::illq-• . 
)aguarão, por ter sido arinullada·aprhneirà·;:á;;Vi~·-dl:i~' 
razões de que vos demos conhetimento, foram;: ::W3<~~ '. 
julho ultimo, abertas em Montevidéo pela Commissão .· ·. '' 
Mixta _seis. propostas, ·'das quaes'·du~s tinham ·sido 
recebidas ali i e quatro nesta 'CapitaL · .1 

• 

. Estud'adas· pela. Commissão essas· propostas, foram 
todas ·classift~das · e submettidos ·oS·· documehtás .. á 
consideração dos. respectivos Governos. que. decidiram· 
preferir a cl ssificaêla em primeiro Jogar,. não aqceitandd 
as · restricções que ·a . Commissão . forniulára ·sobre essa ·· ., 
classificação. . · · · · ,· .. 

' . 
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Ccmmissão Ferroviaria Transcontlnento.l. 

· : Tiveram regular àndamento, durante o anno, os. 
trabalhos de exploração e reconhecimento, a ·cargo da 
Commissão Ferroviaria Transcontinental, para ligação 
da rêde ferrea do Brasil, que já alcançou o rio Paraguay, 
em Porto Esperança, á da Bolivia, · que ora se estende 
em demanda de Santa Cruz de la Sierra. · · 

A ·Commissão, além de correr a directriz geral 
Porto Esperança-Santa Cruz. até Sant'Anna fez o es
tudo de uma variante, partindo de Morrinhas, porto 
do rio Paraguay á distancia rectilinea de dezesete ki
lometros e meio ao norte de Porto Esperança. 0_ exame 
comparativo dos trabalhos realizados, . porém, deter
minou ~ conveniencia de se •adoptar o traçado que, 
partindo de Porto Esperançá, se dirija em recta a Pira
putangas, galgando a garganta do Cedral, aproveitando 
parte· da estrada de ferro gue vae de Urucum a Ladario, 
e attingindo Corumbá; dahi, atravessando a fronteira, 
passará em Puerto Suárez e, dirigindo-se para Sant'Anna 
e São José de Chiquitos, alcançará por fim Santa Cruz 
de la Sierra. · 

A Commissão realizou o levantamento· de 197 kms. 
completos de traçados ferroviarios e 68' parciaes, além 
de outros abandonados, e os de hydrographia. que 
foram muito embaraçados pela forte secca reinante. 

A secção medica e prophylactica da Commissão 
. prestou grandes serviços, acudindo a quantos procuraram · 

. seu acampamento, tendo attendidó a mais de 2.000' en-
. Je~os·e feridos,.ao mesmo tempo que pesquizava·novos 
· e·.valios6s elementos de.estudo, .remettidos ao:lns~ituto 

Os'waldo Ctuz para o devido exame, yisando um plano 
· de sanean1entq da região. · 

Confere~oias internahionaes 

A' Conferencia sobre a fiscalização do commercio de 
armas, reunida em Genebra, de· 4 de maio a 1.7-.de junho 
do anno passado, por convocação da Liga das Nações, 
compareceram 44 paizes, quatro dos. quaes- a Alle
manhà, os Estados Unidos, o Egypto e a Turquia-não 
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são membros daquelle Instituto, além da Argentina 
que apenas participou desses trabalhos como obser-
vadora. . . 

A Delegação Brasileira junto· á Liga tomou parte 
activa nos trabalhos da Conferencia, dentro das in
strucções. que recebera, e por fim julgou acertado as
signar os cinco actos então approvados,.os quaes submet-
teremos em breve á vossa alta apreciação. · 

· ~ Em Paris, realizou-se, de 27 de outubro. a 6 de 
novembro do mesmo anno, uma conferencia\ interna
cional para estudo de questões relativas ao pireito pri
vado aereo; na qual o Governo se fez representar pelo 
Dr. Carlos da Silva Costa. Este participou activamente 
das reuniões, a que compareceram representantes de 
43 paizes. · · ' · · · . · . ,, . 

- Além • disso, continúa o Governo a receber nume
rosos convites para se fazer representar em congressos; 
conferencias, exposições e feiras internacionaes, a muitos 
dos quaes, entretanto, se vê impedido de attender por 
não chegarem a tempo de vos serem solicitados 6s neces
sarios creditos, deixando de acceitar outros por não lhe 
interessar particularmente a materia especial sobre que 
versam. . 

Já fomos convidados . para quatorze congressos in
ternacionaes sobre pedagogia, trafego postal, salvamento 
e prevenção . de accidentes, · assumptos pan-americanos, 
geologia, . viação, transporte e turismo, leiteria, ameri
canismo, estradas, aeronautica, ornit~ologia. e inter
americanismo; .oito conferencias sobre radio-telegraphia, 
Cruz· Vermelha; • hygiene, microbiologia e pathologia 
medica, circulação de automoveis, refugiados, narco
ticos, frio e tuberculose; tres · expo~ições sobre viação, 
transporte e turismo, navegação interior e todos os- ramos 
de actividade, em geral; dois concursos hippicos e duas 
reuniões de associações internacionaes ·sobre caixas eco
nomicas e tuberculose, todos ·em· 1926, além de uma 
exposição ibero-americana, um congresso de educação 
moral e uma conferencia de emigração, em 192(, e da 
VI Conferencia Internacional Americana, em 1928. 

·,, 
"-,, União postal universal 

A' vi~ta dé vossa resolução approvando os actos fir
ma-.:os pelos J10ssos representantes no VI I I Congresso 
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dá União .Postal- Universal, que se realizou- em Stock~ 
holnio; de 4 de julho a 28 de agosto de 1924, foram os 
mesmos promulgados pelo decreto · 17.219, de 10 de 
feveréiro ultimo, logo ·após o deposito dos respectivos 
instrumentos de ratificação. 

Relações· commerc~aes . ' . 
' " . .I . . ' ' I • 

· . Pelas 1 
• .!vfensagens anteriores foi detalhadamente 

informadÇl o Congresso de como o actual governo con
segu,iu abolir a politica aduaneira, sempre perigosa, dos 
favores especiaes de tarifa 'que ha mais de vinte annos 
vinham' sendo "concedidos sem que o Brasil recebesse 
óut}os equivalentes, ·em. reciprocidade. .-. . . . . · 

·O Governo tem mantido essa politica, que é a mais 
conveniente aos nossos interesses, e o Congresso con
timía, égualmente, a fnanifestar-se em favor della, pois 
desde 1924 os orçamentos não trazem renovada a áucto
rização ao Executivo para conceder reducções especiaes 
de tarifa. · _ · · · · · · 

A unica excepção nesse novo criterio aduaneiro é a 
isenção de direitos para fructas. frescas, concessão á 
náções .americanas que offereçam varytagens suffic.ientes, 
feita até hoje a dois paizes do ·coritiri'ente e cuja màriU
teriÇão ainda está i'eclámando · um _ tratamento iria is 
liberal. das . nossas . fructas frescas nos paizes referidos; 

. Abolindo os .favores especiaes da tarifa;· o Govefpo 
não só evitou qualquer· modificação p~ejud.icial. ria ·si~ 
tuação dos productos brasileiros rio exterior, CÇlmO cori

' seguiu melhorar essa situaçâo de maneira cónsi-
deravel. - : 

Ha'dois armos que, com os Estados Unidos da Ame
rica, i;tm dos paizes que gozavàm. dâs. tarifas especiaes e 
eJle so comprador de metade da nossa exportação; . fir• 
mámos e temos em vigor uin excellente entehdinientd 

. commercial. com o tratamento aduaneiro, reciproco,. de . 
nação máis favorecida. · · · • · · . · 

Quanto ãs demais nações com as quaes comh1er- .. 
ciamo,s, o nosso criterio actual, de applicação exclusiva 
das taxas maxima é· mínima, em perfeita reciprocidade, 
temfacilitado muito a defesa da nossa producção e toda 
a obí·à . de expansão .economica, ora com a ~ssign<itura 
de accordos especiaes, ora por meio de üina j:lolitiéâ de 
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acção pratica junto a· governos ·amigos, no sentido de 
evitar augmento e obter diminuição de direitos sobre a 
entrada de mercadorias brasileiras, como fizemos recen
temente com algumas nações da Europa, procurando 
.amparar o café ~ outros productos de nossa expor
tação. 
· Com ·a Hespanha, que o actual governo encontrou 
gozando no Brasil da nossa"taxa mínima e cobrando a 
sua taxa maxima, triplicada da minimà, sobre os pro
duetos brasileiros, não só reálizámos; em 1924 e 1925', 
accordcis çommerciaes prov.iSorios, de concessão reci
proca de tarifas mínimas, cqmo firmámos um accordo 
definitivo em dezembro ultimo, garantindo a permuta . 
de taxas mínimas para todos os productos de ·um e outro 
paiz e abolindo, para a quasi unanimidade dos artigos 
brasileiros, os coefficientes por moeda depreciada que 
eram pagos ·nas alfandegas hespanholas. Esse accordo 
definitivo, entre outras vantagens, reabriu para as nossas 
mâdeiras um dos seus melhores mercados mundiaes e 
restituiu-nos um cliente que, · comprando annualmente 
~oq.OOO saccas de café, havia de,sapparecido, desde varios · 
annos, das nossas listas de exportação. 

· Era desejo do Governo fazer, neste quatriennio, 
uma revisão completa de todos ·os nossos entendimentos 
aduaneiros e realizar outros, n:o ·sentido de regular· as 
nossas relações commerciaes com certos· paizes,' princi
palmente da ~.uropa, sobre outras bases que não as 
economicas, com elles a'inda em vigor, estabelecidas 
durante o governo C:ampos Salles. 

Circumstancias varias, I porém. no interior e no 
exterior; têm embaraçado e retardado a acção do Governo 
nesse sentido. Entre ellas, como principaes, avultam as 
crises de producção e de transporte, provocadas no Brasil 
e nos demais paizes do mundo pelas consequencias da 
grande guerra; as continuas transformações de politica 
aduaneira, que vêm soffrendo todas as nações do globo, 
e, finalmellte, as difnculdades naturaes que têm surgido 

( ' "'!'>- • ,.... ' • ·, • 
nas nossas negoc1açoes. com ~vanos pa1zes amigos, no 
sentido de "ser encontrada uma solução conciliadora. dos . ........ . . . 

mteresses reCIPX:SJCOS. 
Este é um dos assumptos administrativos que mais 

exigem calma e prudencia, e em que só uma acção segurà 
póde garantir um resultado efficaz. Não foi, sem duvida, 
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sem ·motivo o silencio de varios quatriennios passados, 
nesta materia. . 

J â demos; entretanto, um grande passo para a de
sejada solução deste assumpto, abolindo os favores es- . 
peciaes da nossa tarifa e realizando um entendimento 
aduaneiro com o nosso maior cliente, os Estadqs Unidos. · 

. · Com o . actual criterio aduaneiro e emquari.to elle 
perdurar, poderemos mant((.r. sem prejuízo ~ma larga 
e liberal politica, de grande vantagem para a nossa ex
pansão economica e com .. a possibilidade de celebrar 
todos os accordos que nos parecerem convenientes, desde 
que elles não nos obrigueni:: a ir além da taxa · miníma. 

Convém accentuar que, apesar de adoptado o cri
teria aduaneiro exclusivo das · taxas miníma e maxima, 
esta ultima não foi até agqra applicada a1 paiz algum. 
. O Governo, como dissemos . em outra Mensagem, --· 

quer evitar, por todos os. meios passiveis, toda e qual
quer guerra de tarifas. Sem duvida, c.omo ultima so- . 
Iução, o Brasil será obrigado a applicar a sua taxa ma
xima, no todo ou em· parte, proporcionalmente, aos. 
productos dos paizes que não ·appliquem a ·sua taxa 
minima aos productos orasileiros. Mas, isso .será a ul
tima solução. Antes della, como se vem fazendo nos 
casos até agora . surgidos ou examinados, todo o esforçó 

.. será empregado em favor de um entendimento conciliador 
de vantagens reciprocas,· á semelhança do · q).le ainda 
recentemente foi conseguido, no · caso da Hespanha, 
depois de dois annos de 'negociações. . •. ' . ···. 

GUERRA 

Defesa nacional 
) 

Não tem o ·Governo poupado esforços para pro.vêr 
ás necessidades . da defesa naciooal, cumprirtdo assim 
um imperioso dever inher:ente á missãô ._que lhe in~ 
cumbe. 

· Todos sabem que· é este um problema cuja solução 
reside na cooperação de todos os. patriotas, prestada 
como deve ser, isto é, com um devotamento que não se 
retraia ante o primeiro sacrificio. 
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· A defesa nacional 'não é hoje obra exclusiva de uma 
classe votada ·ao meneio das armas. O exercito activo 
não é senão a grande es'cola de preparação militar sob 
o duplo ponto de vista da instrucção technica e da edu
cação moral. E, se a instrucção para. ser deveras provei
tosa reclama o material proprio, a educação militar exige 
que. cada chefe seja severo para comsigo mesmo, antes 
de o ser para com outrem. 

Dahi o tríplice aspecto sob o qual se nos depara a 
preparação da defesa nacional..Trata-se de assegurar a 
formação technica das tropas, a educação militar do 
soldado, a dotação das unidades no material que lhes 
pertence. 

. . 
< 

Ensino 

· E o ensino materia de primeira importancia, e 
cab!-lhe, por isso mesmo, particular relevo entre os 
negocias da guerra. · 

Estão funccionando nonnalmente todos os insti
tutos militares de ensino. Ha· apenas uma excepção. É a 
Escola de Aviação Militar que, por motivos diversos, 
não p0ude ser ainda reposta na prospera· situação que 
suggeria tantas e tão fecundas esperanças. · 

Impõe-se a necessidade de crear o nosso corpo de 
officiaes especializados na techn!ca de artilharia e de 
engenharia. Os cursos aci:uaes não os . instruem senão 
nas questões de. organização, 'tactica e estrategia. Ral
tam-'nos os cursos para estudo das questões technicas 
relacionadas com a industria militar. 

·.Esse é o ensino que serâ ministrado na Escola T ech
nica ·de Artilharia e Enge9haria, por cuja fundação 
muito se interessa o Governo. . 

: Acabam de concluir o curso de estado-maior, na re
spectiva escola, 15 officiàes, e o curso de revisão, um, no 
mesmo instituto de ensino superior .. 

Concluíram o curso da Escola Militar 40 alumnos 
ele .infantaria, 31 de cavallaria, 40 de artilharia e 15 de 
engenha~ia. São 126 officiaes. 

·É.pouco, deante da falta de subalternos de que se 
resentein_,os quadros de todas as armas. E foi para acudir 
ás necessidaçles do serviço, aggravadas pelas . naturaes 
exigencias dàs operações mi~itares executadas para re. 

• 

• 
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pressão dos rebeldes em pontos diversos do território 
da Republica, que a administração da Guerra commis
sionou em segundos tenentes sargentos de tropa qi.ié, 
por seu tirocínio e habites de disciplina, se mostrarárn 
capazes de ser aproveitados para o exercício das funcÇões 
do primeiro posto .. de official. · 

Cumpre agora que se . habilitem, nos termos da 
legislaÇão em vigor, com o respectivo curso, para: qtfe 

. possam prestar melhores serviços, e seja régularizaêlà, 
de vez, a sua situação com a inclusão effectiva nos 
quadros. · 

. Matricularam-se este anno, na Escola Militar, 1nais 
de 100 ·segundos tenentes commissionados, e está assim 

·encaminhada a solução desse problema. · 
• De accordo com o regulamento approvado por de-
creto 16.475, de 12 de. maio de 1924, completaram, em 
192.5, o curso de intendencia ndve capitães; o de admi
nistração, 13 segundos tenentes commissionados; o de 
contadores, 24 seg~ndos tenentes ·commissionados. 

·· Concluíram, no anno passado, o curso de mec!icina 
veterinaria, ria Escola de Veterinaria do Exercito, oito 
alumnos, que foram promovidos a segundos tenentes por 
decreto de 16 de dezembro ultimo. 

' 

Scrtcio militar 

• 
É cada dia mais urgente reformar a nossa lei de 

serviço militar. . 
O de q-qe se trata não é de impôr um onus ~aos 

jovens brasileiros, senão de regular melhor o cul1')pri-
mento exac.to de' um dever patriotico. , . . . 
· Cada um que se isenta do serviço militar deixa um 
claro no Exercito para ser preenchido por. outrem .. De 
sorte que se deve cercar o reconhecimento do di~eito .á 
isenção de garantias certas contra as facilidades de jus-

. tificações processadas em condições_ menos favoraveis 
·ao interesse ·publico. · · · · 

·Importa revêr a nossa legislação de serviço militar, 
corrigindo os defeitos que a praticá .tem revelado. 

A disposição relativa ao licenciamento por con
clusão de tempo de serviço está, para citar um ~xemplo, 

· exigindo uma providencia que obste .. a qtie as unidades 
. 
1•\• 

'~. 

• 
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sejam privadas, de um dia para outro, de quasi toda.s 
as suas praças. . 

. O art. 11 do Regulamento do Serviço Militar de~ 
clarava que o Governo podia, por motivos çle interesse 
publico, adiar ou antecipar, por espaço de tres mezes, -·. 
o licenciamento cjos sorteados e voluntarios. · 

Mas essa dispósição foi alterada por decreto 16.114, 
de 3J de julho de. 1923. Desappareceu, desde e11tão, 
aquella limitação de tempo. Foi uma providencia d\ctada 
por um~ necessidade superior de ordem publica! ·· . 

E e sob o fundamento de que essa alteraçãi qo 
art. 11 é insubsistente, por tel-a feito o Governo t~s'àndo 
de uma auctorização legislativa exhausta, que se es~ãÓ · 
concedendo habeas-corpus a todos os qu~. depois _de UJ,n 
anno e tres 'mezes de incorporr:tÇ~o. se -servem desse 
recurso para interromper_() s~rviç0 m}litar, . ·. . 
. Foi submettido, no anno passado, á vossa consi~ 
deração um projecto que auctorizava o Governo a 
revêr aquelle regulamento. Não tendo sido, ·. porém, 
convertido .em lei esse projecto, não ha, por· agora, 
como evitar que os nossos corpos de tropa se tornem· 
praticamente inexistente~ •. dada a reducção diaria de 
seus effectivos, em virtude dás exclusões por habeas~ 
corpus. . · 

· Seria conveniente estatuir que o licenCiamento das 
classes será, no CqSO de commoção intestina, differido 
pelo tempo necess?rio para recompô r os· eff\!ctivos com 
os novos sorteados e voluntados, depois· de devida~ 
mente instruidos. . . . •. 

Por ac;to de 7 de maio-ultimo foi, de accordo com 
a. letra a do art, go do Regulamento do Serviço Mi
litar, fixado em _18_.m~zes o tempo de serviço para os 
voluritarios e sorteados. · · 

llffectivo do Exercito 

. . 
A lei 4.985, de 31 de dezembro ultimo, fixou as 

forças de terra para o exercício de. 1926. · · 
. O ··ar~. 3~ estatue que. a praça ou ex-praça que, teh~o 
feito concu.rso para provimento de cargo feder~!. haJa 
sido julgadà''h~bilitada, terá· em egualdade de condições 
preferencia na nQm~;açã() ... 

'/ .. •' ... ,. ' ' 

••. l . ;. 
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Esta é uma disposição que merece incontestavel
mente todo o applauso e que conviria incorporar na 
legislação, com caracter permanente, a exemplo do que 
occorre com o preceito constante do art. 134 do Regu-

' · lamento do Serviço Militar, em virtude do qual nenhum 
· cidadão poderá ser nomeado fuoccionario publico 

fed.eral, ou admittido a qualquer titulo em repartições 
e estabelecimentos da União, sem que apresente ca
derneta . de reservista ou. certificado . regulamentar da 
1" .ou ·2a linha, ·e sem que conste desses documentos 
estír em dia com suas obrigações militares. , 

. Claro está que os servidores do Estado, em qual-
quer ramo da ·administração publica, hão de ter antes 
cumprido o dever que se impõe inilludivelmente a todos 
os que, conscientes ·de seu valor, não fiam unicamente 
do patri~tismo alheio a defesa nacional. . . · . · 

Reserva· 

O recr.utamento dos quadros ~ uma questão funda-
mental na constituição das reservas. · 

O officialato de reserva opera; para assim dizer,· a 
osmose entre o Exercito e a sociedade. 

t: por esse intercambio moral que a economia 
cívica das classes .armadas se confunde com a da propria 
Nação, numa identidade fecunda d.e aspirações patrio
ticas e de sentimento de deveres. · 

A forinação de numerosos officiaes de reserva das 
armas e dos serviços é um pon,to do programma da admi
nistração da Guerra prejudicado pelas deplor:av~is oc-· 
correncias que têm per.turbado a ordem publica. 

Promoções 
·, 

Est~ sujeito á vossa deliberação um projecto de lei 
de promoções, que conviria estudar, fazendo-se-lhe as 
alterações porventura necessarias para melhor res
ponder aos legitimas interesses do Exercito, no que 
respeita á selecção das capacidades na constituição dos 
quadros. . . . . 

É que as exir?;encias de promoção devem ser de 
molde a formar uma elite, ·operando com rigor .uma 

\ 
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escolha entre os officiaes mais aptos por suas qualidades 
intellectuaes, moraes e praticas. · · 

Está no interesse do Exercito fazer chegar. aos altos 
postos os mais capazes, . mas fazei-os chegar em tempo 
util, e não depois de esgotadas as súas energias em 
funcções que não lhes permittem prestar todos os serviços 
ao seu alcance. · 

Nenhum officiàl deve fazer carreira sem demonstrar 
aptidão . para exerch as funcções inherentes aos postos 
que sobe na hierarchia militar. 

Não esqueçamos que depende da capacidade dos 
chefes. o successo das operações militares em momentos 
decisivos da vida nacional. 

-... 

Reforma 

. A reforma . dos militares é regida por numerosas 
·disposições de lei, entre as .quaes está uma Résolução 
velha de mais de um seculo. 
· Consolidar éssa legislação . esparsa, com as modi

ficações que .·houverdes por acertadas, é fazer obra or
gal!ica, sana~do · os inconvenientes q1:1e a sua' falta 
acarreta. · 

Justiça militar 
'.~: 

O decreto 17.231-A, de 26 de fevereiro ultimo, ex
pedido de acéordo com o disposto no árt. 6° da lei 4:907, 
de 7 de janeiro de 1925, mandou observar o Codigo da 
Justiça Militar, que será opportunamente submettido á 
vossa approvação. ·. · · · . 

Estamos certos de 'que a recente organização judi
ciaria militar, servida pela nova· lei processual, virá 
satisfazer as imperiosas exigenci~s da administração da 
justiÇfl no Exercito e ·na Armada, ~em sacrificio da 
disciplina, que não impõe só deveres; aos subordinados 
para com os chefes, . senão tambem a estes para com 
aquelles que lhes estão abaixo na hierarchia milit.ar. 

A garantia da disciplina está antes nessa recipro
cidade de deveres do que·· nas. sancções da legislação 
penal. Ê q'tte a ·.disciplina·· militar não différe essen
cialmente da "'disciplina que deve presidir á actividade 
util de todas. as· classes. ·._ · 

S. - Vol. I 9 
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A disciplina tem, é certo, nas instituições armadas 
exigencias mais severas, desde que a infracção .do dever, - - . "'- .. ' -por acçao ou om1ssao, tem uma repercussao grave em 

· todo o orgànismó militar, espeCificamente destinada a 
servir á ordem. Por isso é que a ·disciplina militar 
reclama uma alta educação moral, qom a qual ella. se 
confunde, em ultima analyse. · 

· · Urge fázer agora a reforma do ,direito· substantivo, 
dotando as classes armadas de um codigo penal digno' 
de nos,sa cultura jurídica. . · · . · 

O decreto, 4. 988, de 8 de janeiro ultimo,· modificou 
o Codigo Penal Militar em seu art. 170, comminando 
outra penalidade aos crimes que ahi se definem. 

Está submettido á vossa consideração um projecto de 
lei que regula a punição dos crimes de deserção e deinsub~ 
1}1issão, alterando,· nessa parte, o Codigo Penal Militar. 
E muito para desejar consagreis nessa lei, com á possível 
brevidade, ·o que vos inspirar a vossa alta sab~doria. 

Não deixemos, entretanto, de attender á necessidade 
da reforma geral do Codigo, fazendo obra de conjunct9, 
como havemos ·mistér. · . · · · ~· · · 

• 
. ~ 

, Reorganização do Exercito 

. O Governo desejaria que o auctr;>rizassei,s a remodelar 
os serviços do Ministerio da Guerra:, para:·lhes fazer as 
alterações que a experiencia tem. aconselhado, simpli
ficando a organizaç?o das repartições que puderem func
cionar proveitosamente com pessoal mais reduzido ·e 
dotando outras de organização mais confonne com as 
actuaes exigencias dos respectivos regulamentos. 

· Preciso é tambem revê r a composição das ·grandes 
. unidades e·a nossa div:isão terdtor1al em regiões militares. 

Restabelecer o c..emmando de .generaes nas regiões 
militares do norte da Republi~ é reatar uma tr~dição 
do Exercito que t.erá, a~. em: todà a extensão do ter
ritorio nacional, ·chefes · da mais· alta graduação em 
entendimento constante e cordial com as auctoridades 
locaes, estreitando, cada vez rnais,,os laços da federação 
brasileira, e · em contacto • dire.cto com as populações 
civis, incentivando a creação das sociedades de·tiro, que 
são outros ·tantos nucleos de formação de reservistas, 
e estimulando, coin a sua preseGça, com o seu ardor 

.• 
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patriotico, o desenvolvimento dos centros de cultura. 
cívica da nossa gente que tanto e tão nobremente ama 
e serve a nossa terra no interior· do paiz. . 

. O Governo tem o mais decidido empenho em reor
ganizar a A viação Militar, dotando o ·Exercito da 
quinta arma destinada a ter na guerra um papel 
decisivo. 
· Está entendido que nem só do material nos cumpre. 
cuidar, mas tambem do recrutamento do pessoal, me
diante uma· selecção rigorosa, no que respeita ás con: 
dições physiologicas do aviador. Sabe-se que os desastres 
de aviação, numa · alta porcentagem, são devidos a 
deficiencias physiologicas dos pilotos. 

Material Bellico . 

A importancia do material . bellico na guerra mo
derna é consideravel. Supprir hoje as suas deficiencias 
com a audacia e a bravura é impôr á tropa um sacrificio 
inutil. . . · · 

· Cumpre provêr o Exefcito do material de que ha 
mistér para efficiencia da ·defesa nacional, escolhendo-o 
judiCiosamente de accordo com os conselhos da expe~ 
riencia. 

A direcção dos .. nossos centros fabris militares é 
exercfda por officiàes competentes, de cuja capacid~de 
de trabalho. se tem uma demonstração pratica na pro
ducção, sempre crescente, das fabricas e arsenaes. 

Escusado será insistir no interesse que nos inspira o 
desen_volviment6 da industria civil de applicação militar. 

E que a defesa • nac!onal ':exige o concurso d~ todas 
as energias. Nem s6 com armas na mão, na linha de 
frente, se .faz a defesa da Nação, mas ainda por toda a 
parte· onde se cream os recursos materiaes de . alimen
tação da guerra e os meios de subsistencia da tropa. 

Não nO? bastará dispôr da~ melhores machinas, se 
nos faltar a m~teria prima. Tanto é certo que a industria 
do ferro é, nesse'P,articular, a primeira condição de nossa . 
autonomia economica. Se não produzirmos · a nossa 
propria muniÇão de. guerra, libertando-nos do mercado 
estrangeiro, será sempre precaria a defesa.nacional, 
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Obras 

Não foi, por motivo de. economia, iniciada em 1925 
nenhuma obra nova. Tiveram, porém, andamento as 
constnicções, absolutamente indispensaveis, que já es
tavam em curso de execução. 

Deixámos, assim, para · melhores te~pos todas as 
despesas que podiam ser adiadas sem prejuízo do inte-
resse publico. . . 
. Foram cffectuadas~ nas diversas regiões. militares, 
pequenas obras de adaptação e reparação nos propri95 
nacionaes, impqstas pela · necessidade d_e · conservaÇão 
dos edificios e pelo desenvolvimento do serviço. 

' , ' 

Tl·ansporto 

O·. problema ferroviário, no que concerne á defesa 
nacional, merece o mais franco desvelo do Governo, que 
estuda os meios de lhe dar, com a vossa· esclarecida e 
pátriotica collaboração, a solução ,mais conveniente. 

A questão do transport,e~por via marítima, fluvial 
e terrestre offerece, entre nos, diversos aspectos que 
importa considerar á luz da economia, das necessidades 
militares e das exigencias de ordem technica. 

/ 

B~is:JO.o Francü::a . .. 
f: coma mais viva satisfação que declaramos, ainda 

uma vez, que á Missão Militar Franceza deve o ExerCito 
· serviços inestimaveis. . · 

Graças á ·capacidade. de. seus membros, servida por 
incançavel devotamento, rassociad~ ao ardor profissional 
_que se communica aos que de.lles ·recebem as· lições da 
experiencia, · adquirida no trato effectivo das coisaS! da 

· guerra, têm. os nossos officiaes aperfeiçoado a sua in- · 
strucção, preenchendo as lacunas . de. sua preparação 
technica, familiarizando-se com o .. manejo das grandes 
unidades de tropa, conhecendo, .na sua intimidade, o 
funccionamento dos serviços erp Çampanha. 

· No que toca nomeadamente,, ao serviço ·de estado
maior, é indubitavel que hão lucrado grandemente :as. 

• . 
·: 
' 
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nossos officiaes. Tem-se creado na direcção technica do 
Exercito uma doutrina, como é preciso, 'para que o 
desempenho da missão dos officiaes se inspire, sempre 
e por toda a parte, nos -mesmos princir: bs. 

Dc.::viço do S::tildo 

A especialização dos clínicos ·é uma necessidac'e 
geralmente reconhecida, e o art. ·299, do decreto 16.782-
A, de l3 de laneiro de 192;, veiu facilitar a solução 
desse. prob1em!i no Exercito,· instituindo a assistencia 
official e gratui~a dos medicas militares ás clínicas das 
nossas Faculdades de' Medicina. . 

Teremos, assim, ensejo de 'aproveitar as aptidões 
dos jovens medicas militares, designando-os para assis
tentes dos professores cathedraticos nesses institutos de 
ensino. . _ 

Por acto de 24 de dezembro ultimo, foram expedidas· 
as instrucções que regulam a escolha 'dos profissionaes 
militares para essas especializações e poderão, nessa 
~nformidade, ser nomeados, nesta Capital, medicas 
militares' para assistentes das clínicas da Faculdade de 
Medicina e 'do- Hospital São Francisco de Assis, do 
serviÇo do Instituto Oswaldo Cruz, etc. . 

O recrutamento dos mediCas obedecerá dentro em 
breve aos novos preceitos segundo os quaes os can~ 
didatos a mediéos militares .farão, na Escola de Appli
cação do Serviço de Saúde, um curso prévio de instrucção 
technica sobre as applicações especiaes da medicina e 
cirurgia ao Exercito, de legislação e t:~dministração mi
litares e de. serviço em campanha. . 

Os estagiarias serão classificados no fim do curso, 
por ordem de merecimento, .e não terão entrada no Exercito 
os que-não se recommendarem por seu valor pt:_ofissional 
e qualidades moraes. · 

I • 
Rc1:lonta 

~ . 
Tem ~de cm~ão Gabriel, no Rio Grande do Sul, a 

Direct9ria de'Remonta, que preside a um serviço cuja 
importan'Cia não é preciso encarecer. 
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Está enormemente desfalcado o nosso effectivo de 
cavallos e muares . .Provêr a essa falta, adquirindo cada 
anno o maior numero .possível de animaes, é acudir a 
uma necessidade absolutamente imperiosa. 

Conviria, portanto, augmentar a verba orçamen~ 
taria destinada· á acquisição de animaes· para o Exercito, 
sem perder de vista que o problema da . remonta está · 
directamente ligado á criação, em todos os Estados onde . 
houver· condições proprias para . isso, de numerosos re~ 
banhos equinos, segundo os processos scientificos de se
lecção, para o fim de formar os typos proprios de sella; 
tracção e carga~ · ; · ., 

Movimento sedicioso 
/ ... '. 

' ... 
A cultura das elites é . indubitavelmente uma con

dição inilludivel da educação da massa geral da sociedade. 
A formação espiritual dos· nossos jovens compa

triotas reclama de todos quantos nos interessamos pelo 
futuro do Brasil a mais desvelada solicitude. · 

O culto .da lealdade, a coragem moral, a firme~a 
de vontade, o sentimento .do dever .são os traços domi~ 
nantes da educação do caracter; . · . 

Urge que todos reunam os seus esforÇos . para con-
secução desse desideratum. · . 

A .instabilidade da's convicções offerece um P.enoso 
espectaculo ·para os que observam, com olhos de vêr, um . 
estado de coisas que tanto contrista os verdadeir()s pa-
triotas. · . 

A sedição que explodiu na capital do grande e pros.:
pero Estado de São Paulo, em julho de 1924, foi o fructo 
da ambição desvairada dos que contam sempr~ com a 
timidez de uns e a ignorancia de outros. · 

Repellidos de 'São Paulo e impedidos então de in
vadir Matto Grosso, os rebeldes infiltraram-se das mar
gens do Rio Paraná no interior do Estado: desse nome, · 
onde foram batidos aqui e alli; para s_erem totalmente 
derrotados em Catanduvas. · . 

Depois da 'quécla dessa posição, 'foram, rapida e 
successivamente, tomados outros po.s, entre os quaes 
sobresae, por sua natural importancia; Foz élo lguassú. 

Os que, fugidos do Paraná, peru!tr~ram em Matto 
Grosso foram perse~uidos e çl~~çroçadps pelas tropas 

' I 
! . 
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legaes e alcanÇaram Goyaz, internando-se no norte do 
Estado, donde passaram ao Maranhão, por Carolina. 

O Governo organizou, sem· perda de tempo, uma 
expedição cujo· commando confiou ao General João 
Gomes Ribeiro Filho. · · . 

. ·Na previsão de .que os rebeldes, atravessando o 
sertão do Maranhão e'do Piauhy, penetrassem no Ceará, 
foi, des9ç l0go, nesse ultimo Estado, constituída uma 
força de patriotas, cujo commando coube ao . saudoso 
Deputado Floro Bartholomeu que, com a sua sinceridade 
e o seu ardor civico, prestou relevantes serviços .á causa 
legal, dàndo provas de energia, actividade e bravura. 

· Os rebeldes, na ,sua passagem pelos municípios do 
interior do Maranhão e do Piauhy, procederam ao saque 
das localidades, despojando dos seus haveres as popu· 
lações inermes. · .. . · 

Pretenderam apodera·r-se de Therezina, avidos dos 
valores que!hes .accendfam a cubiça insaciavel. Foram, 
porém, baldadas· ~:~s .tentativas feitas para entrar na 
capital do Piauhy,'.~ cujo illustre governador organizoU, 
com firmeza e decisão, a defesa da cidade, com a colla- · 
boração resoluta e devotada de representantes de todas 
as classes sociaes. que s'e reuniram espontaneamente ás 
valorosas tropas legaes .. · · 

Rechassados do Maranhão e do .Piauhy, e sempre 
perseguidos pelas forças legaes, sob o commando geral 
do General joão.:Gomes Ribeiro _Filho, àtravessaram os 
sediciosos o intefior c;lo Ceará, Rio Grande do Norte, 
Parahyba, Pernambuco;;e Bahia, sendo por toda parte 
repellidos pelas respectivas populações, em cujo seio 
tiveram a illusão de encontrar apoio. 
· · É urri acto de inteira justiça assignalar a valias(\ 
collaboração das forças publicas dps Estados na repressã51 
dos rebeldes. As tropas estadoaes do Rio Qrande do Sul, 
Bahia, São· Paulo, Minas, Paraná, Santa· Catharina, 
Rio de Janeiro, Espirita Saríto, Alagôas, Sergipe, Rio 
Grande do· Norte, Ceará;· Piauhy, Maranhão e Pa;á 
prestaram uma contribuição activa na defesa da ordem 
a todo o trànse. · 

· Demonstra'ram essas forças · praticamente a· sua 
cfficiencia, num concurso, em tantos lances, decisivo. 

O Governo, tendo na mais alta conta os !Serviços 
militares dos nobres Deputados Flores da .Cunha e Fi r
mino Paim, no sul da Republica, e Floro Bartho!omeu, 
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no Ceará, ·concedeu a esses bravos compatriotas as 
honras do posto de general de brigada, para lhes signi
ficar· o seu reconhecimento 'pela dedicação, denodo e 
desinteresse com que defenderam a ordem legal, pondo 
á p~ova as mais ·eminentes qualidádes · no commando 
de tropas em operações. . · 

Praz-nos sobremaneira fazer constar aqui, como uma 
demonstração de virilidade moral de nossos compatriotas; 
affeitos á lucta honesta pela vida, a formação de.batalhões 
patrioticos constituidôs .de cidadãos desejosos de servir 

· dignamente ao paiz para preservai-o da acção. funesta 
dos egressos da ordem. · . . . · . 
· O Governo tem contado, na obra de legitima: defesa 

do regímen e dos nossos credítos ·de cultura civica, com 
o applauso dos 'mais auctorizados ·orgãos da opinião 
nacional, com o apoio do laborioso povo brasileiro, com 
o acendrado patriotismo das clj~Sses armadas, que têm 
sabido resistir ás tentativas feitas para, desviai-as de sua 
nobre e alta missão. · . · _;.,·· · 

.. ' ... 

-MARINHA 

Para preencher. a pasta da Marinha, vaga' com o 
fallecimento do 'inesquecível Almirante Alexandrino Faria 
de Alencar, nomeámos o Contra-Almirante Arnaldo Pinto 
·da Luz, que até então se achava; no. desempenho da com
missão 9e commandante em chefe .da esquadra.,- •· 

Missão Naval 

' 

A Missão Nort~ Americana, dirigida pelo . illustre 
Almirante Newton Mac Cully; continúa a prestará nossa 
administ.ração naval o concursO de.,sua experiencia, tanto 
em materiade organização e estudo. das questões tech-

. nicas, como tio ensino e adestramento do pessoal. 
Com officiaes sempre affectos ao Estado· Maior, ás 

Directorias e ao curso da Escola Naval de Guerra, ou 
designa~os para servir junto aos .,',commandos de força 
em manobras ·e exercícios, vae se irradiando a sua acção 
esclarecedora e de conselho. .. · · ·' 

'' 
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A administração superior frequentemente solicita a 
sua opinião e os seus pareceres, procurando adaptar ao 
nosso meio e ás nossas condições peculiares as medidas 
e alvitres que lhe são suggeridos. . . . 

Melhor poderíamos, entretanto, aproveitar os en
sinamentos da Missão, se as condições do paiz permit-· 
tissem dispormos de material fluctuante · mais aperfei
çoado, unidades . de guerra ·mais numerosas e de maior 
efficiencia militar, que permanecessem, por tempo pro-' 
!ongado, em constante actividade, sem a frequente exi-
gencia de reparos que as immobilizam nos portos. . 

Esquadra 

Continúa em vigor a subdivisão das forças navaes, 
de accordo com o decreto 16 .623,_ de 1 o de outubro de 
1924,. comprehendendo: a ·esquadra, propriamente dita; 
as flotilhas fluviaes, de Matto Grosso e do Amazonas, 
e os navios soltos, directamente sujeitos ao Estado Maior 
da Armada e a varias Directorias. 

Da força activa, tiveram baixa o . navio-escola 
"Benjamin Coristant" e os navios auxiliares "Cuyabá", 
"Aspirante Nascimento" e "J avary". · 

O primeiro, construido em 1893, tendo levado a 
bandeira nac.ional a tremular á vista de quasi todos os 
paizes marítimos estrangeiros, attingiu afinal a um 
estado de usurà tão accentuada ·que a sua manutenção 
em actividade exigiria do Thesouro, daqui por. deantc, 
o dispendio de sommas prohibitivas. Teve, por isso, 
baixa do serviço, · mas será . conservado annexo ás es
colas. de auxiliares especialistas; servindo ainda á in-
strucção, no. porto. . 

O "Cuyabá", o "Aspi.rante Nascimento" e o "Ja
vary" foram restituídos ao· Lloycl Brasileiro, depois de 
prestarem algum serviço, por · não convir ao Governo 
realizar 'maiores despesas com as adaptações e obras 
geraes que- .seriam necessarias para tornai-os de real . 
utilidade á ~inha. . · 

Diminuindo -de intensidade as . causas que, em · 
1924, a desviaram. do seu treinamento' normal, voltou 
a Armada a exercitar-se · mais regularmente, movi
mentando-se ag sua,s unidades com mais frcquencia. · 
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Nos festejos de 2 de julho, na capital da Bahia, 
foi a. Marinha. representada por uma força ·composta · 

.. dos contra-torpedeiros "Maranhão ", "Rio Grànde do 
Norte " e " Sergipe "; sob as ordens do commandante 
da tl6tilha. · 

· O cruzador ''Barroso '' esteve, a 9 daquelle mez; em 
Buenos Aires e,. à 25 de agosto, em Montevidéo, por 
occasião dos festejos com que a Republica Argentina e 
o. Uruguay celebraram essas datas nacionaes, homena-

. geando com a sua presença os dois paizes amigos. · 
· Esse mesmo navio e o "Benjamin Constant" 

realizarampequenas viagens na costa meridional, para 
' instrucção de guardas-marinha.e aspirantes.. . · 

Além dos exercíCios isolados de algumas unidades, 
no porto. desta capital e seus arredores; 'a esquadra 
manobrou, em conjuncto, nos · mezes de. setembro a 

· , novembro, com os couraçados . '' Minas . Gerae5 '', ''São 
. Paulo" e "Fioriano", cruzador "Barroso", sete contra
. torpedeiros, dois submarinos, navios auxiliares e uma 
esquadrilha de. hydro~aviões. ·. 

No mez. de março ultimo, zarpou novamente a 
·esquadra para ~xercicios semelhantes, .entre este porto 
a o de Santa Catharína. 

'Pessoal 

. . 

de A reorganização geral do pessoal tem sido objecto 
constante preoccupação do Governo. ' . .. 

_ A instituição. do estagio de applicação dos. jovens 
officiaes, ·por dois .. annos, ·no posto de segundo tenente, 

· tem dado .os melhores resultados e a sua instrucção vae/ 
se tornando mais,. regular. · 

Da pr!meira turma, que concluiu esse estagiO e 
está promovida. ao posto immediato, foram destacados 
seis officiaes para permanecer um annd no .serviço de 
machinas, onde exercerão com plena .responsabilidade 
as mesmas funcções até ha pouco att'ribuidas exclusi
vamente aos officiaes do extincto corpo de engenheiros-
machinistas. · · 

Com a orientação actual, da instituição de um corpo 
unico para os serviços de convés e machinas, o alumno da 

., Escola Naval, ao terminar o seu curso academico, fará 
sempre como segundo ~enente um estagiorde dois annos a 

., ,; 

,, 

., .. ' 

• 
.' 

.. ' ' 

.. 1 
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bordo dos grandes navios, de applícação pratica, sobre as 
varias especialidades da marinha, depois do que, promo
vido a primeiro tenente por exames, ficará apto a ser de~ 
signado para servir em todas ellas e optará, pouco mais 
tarde, por uma especialização relativa em qualquer ramo. 

A reorganização do serviço-subalterno e do pessoal 
que lhe é affectà.(sub-officiaes, inferiores e marinheiros) 
apresentou sensivel progresso. 

Fo!'am tomadas providencias para a constituição 
dos quadros de sub-officiaes e inferiores do serviço geral 
de machinas, estando os seus effectivos quasi completos. 

· Ficaràm ainda sensivelmente desfalcadas as classes 
de marinheiros; mas é de esperar que, no correr do anno, 
o seu effectivo possa ser el~vado ao nível reclamado pelas 
necessidades da Marinha.·. · 

Nos serviços de convés ·a deficiencia de marinheiros, 
apesar de menos sensível;' ainda é de molde a exigir 
attenção especial da administração. 

A instrucção. das praças vae sendo aperfeiçoada,' 
as suas çondições de accesso vão . melhorando ·e um 
futuro ma'is.~promissor se lhes prepara coma nova orien
tação dada á organização dos quadros e ás clausulas de 
promoção. · , 

· , Matéria} fluctuante 
/ .. -· --

·' 

O material tluctuante não apresenta situação diffe-
rente da que referimos na Mensagem passada. . 

Nossa esquadra, notoriamente inferior á que nos é 
imposta pelas necessidades vitaes da defesa marítima do 
paiz, constituída por unidades': envelhecidas que con
somem todos os ànnos fortes sommas em repar:os, não cor
responde em absoluto ás concepções da guerra moderna. .t 

· · Todos os .seús navios em actividade passaram, sem i 

excepção, por concertos de maior ou menor importancia, 
e continuam .. ,alguns ainda carecendo de cuidados para 
ficar em esta'clo de efficiencia, nos limites impostos 
pela sua já prolôn~ada 'usura. • 

Os cruzadores ~.!Bahia" e "Rio Grande do Sul" 
foram. ha alguns a~nos, .entregues aos estalei.ros .de Lage 
& Irmãos para concertos importantes: o pnme1ro, após 
uma quasi radical reconstrucção, está prestes a entrar em 
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plena efficiencia, ·achando-se. actualmente em· phase. de 
experiencias, e no segundo continuam as obras de remo
delação que devem ficar concluidas .brevemente: 

. Vendido ao Mexico, de accordo com a lei 3.743, de 
18 .de junho de 1919, o antigo couraçado "Deodoro", 
tratou o Governo de substituil-o por uma unidade de typo 

_;, 
•.( 

differente, que melhor correspondesse -ás exigencias da .,• 
guerra moderna e ás condições peculiarh á nossa defesa ' 
navaL .Resolvida a 'acquisição de um novo submarino, 
foi aberta a necessaria concorrencia, a que compare
ceram firmas italianas, francezas, norte-americanas e 
inglezas, · sendo preferida a . proposta mais vantajosa, 
com audienda da Missão Naval. '· 

·~- , 

Prose~iram as obras do cen~ro de aviação, desta 
Capital, e das bases de Santos e Santa Catharina, as 
quaes deverão estar concluidas ainda no corrente annoo 

Embora isso represente já alguma cousa· no appa
relhamento de nossa defesa aerea, indispensaveJ. é a 
creação de outros pontos de apoio, semelhantes a esses, 
no littoral. o • 

o Sein novas bases dessa' natureza, o sector de' acti
vidade de nossa aviação naval ficará reduzido a uma 
extensão insignificante da região c9steira ~.o seu effeito, 
nas combinações estf61tegicas da esquadr~, · será · quasi 
nullo, muito aquém ão que poderemos esperar do 'Valor 

, o potencial de nossas esquadrilhas, se dispuzermos de 
. outros centros capazes de irradiar a sua acção oppor-
tunao · 

\ Foi decretada a especialização do pessoal subalterno 
· · ( sub-officiaes, inferiores e marinheiros) a serviço desta 

arma, em moldes adeantados, que garantirão o seu pre
paro e a facil acquisição ·de tirocirlio praticq nos difi~e
rentes encargos que lhe são attribuidoso 

Os serviços de aviação n~val, provisoriamente sob 
a direcção· âo Estado Maior da: Armada, passaram a ter 
uma direcção autonoma, com o restabeleciménto . da 
Directoria de Aeronautica, que voltou a funccionar ·em 

·virtude elo decreto 17ol53, de 26 de de;õembro de.1925o 

·O 

... 



A Escola de Aviação, primitivamente installáda na 
!lha das Enxadas, foi transferida para a do Governador, 
onde jâ existem hangars para os apparelhos. 

N O\'C Arsenal · 

As obras do novo arsenal da Ilha das Cobras que, · .., 
desde 1922, se acham a cargo da Companhia Mecanica 
e Importadora de São Paulo, tiveram O andamento campa-
tiver com as difficuld~des financeiras do paiz em 1925. 

O decreto 16.769, de 7. de janeiro desse anno, para
lysando todas as obras administradas pelo Governo, 
retardou bastante a_ marcha dos trabalhos na Ilha por 
terem sido consideravelmente reduzidás todas as des-

/ pesas mensaes. . . . . · ... 
No . dique, o desmonte de terra e rocha na bacia 

attingiu o volume de 20.600 metros· cubicos, menr/ que 
o extrahido em 1 ~24, tendo ao mesmo tempo sido con
cluído o revestimento do furido e das paredes lateraes, 
numa extensão egual a 110 metros; a partir da prôa, 
isto- é, quasi a met.e.de do comprimento total do dique. 

f'orarri .-estes os volumes desmontados e as áreas 
revestidas, por . anno, · desde o inicio das obras: 

' 
1922. o ••••••••••• ; ••••••• o ••• 

1923 .•....•.....••...••. ~ ....• 
1924,, 01 o

0

o O o o O'o I O o o O O O I /o' o O O o 

1925 ... .•.......... o.· •••• ,: •• ·•.• 

Volume ox• 
trabldo 

(MI) 

6.600 
17.300 
31.200 
20.600 

Áre& 
reveslld~ 

(M•) 

2.820 
2.441 

Além desses trabalhos~ ficou cdnciulda a construcção 
da soleira do dique, com os respectivos batentes, serviço 
dos mais importaJ.ttes que aqui se têm realizado, e digno 
de menção pelo completo exito obtido. . 
· O enchimento, com concreto, do caixão perdido de 
fundação da soleira correu normalmente,. tendo· sido coi
locados 2.8UO'- metros cubicos de concreto, no período 
de tres mezes, sem nenhum accidente de vulto, apesar 
das- condições e'speciaes em· que são executados seme
lhantes trabalhos. ,'. 
. A~ bombas para esgotamento do dique, após. minu

cioso estudo _de varias propostas, foram encommendadas 
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na Europa aos Srs. Beaudrey et Bergeron, achando-se 
em via de execução, de modo a poderem' estar concluídas 
em outubro do anno corrente.· 

As obras do cáes, ao norte, proseguiram .de accordo 
com. o apparelhamento de que podíamos .dispôr, tendo 
sido·· executados, com o amovível n. I, sete ,pilares de 
fundação.pneumatica, os quaes serão sufficientes para 
80 metros de cáes no alinhamento norte a léste do 
dique. 

A dragagem, feita com a draga de alcatruzes, pro
.duziu 85.830 metros cubicos, quantidade inferior â de 
1924, pois; de janeiro a abril de 1925, o unico lameira 
existente esteve em reparos. \ ' ' ' ,' ,' ' ' 

A construcção dos caixões de concreto armado, que 
irão constituir a superstructura do cáes, tambem foi 
continuada,· achando-se dentro do dique nove caixões, 
dos ~uaes quatro completamente promptos ·para serem 
reboCfdos e afundados. Sendo insufficiente o espaço 
disponiyel no dique para a execução dos 57 caixões 
neccssarios, ·. procedeu-se á . sua construcção em uma 

' carreira. . · . · . 
De accordo com o projecto approvado, foram con

struidos em terra 100 cavalletes para o cáes . Sul, dis
pondo-se portanto de 250. metros de estruc~ura. ' · 
· A. collocação dos cavalletes offereceu algumas dif-

. ficuldades, · devido á falta de. · apparelhamento apro
priado, tendo-se. comtudo collocado já definitivall)ente 
13 cavalletes, numa extensão de 33. metros, com o em
prego. de uma cabrea auxiliar, ar~ada em caracter 
provisorio ·sobre_ um dos _p<?ritões da enseccadeira. . ... 

Obras diversas. foram realizadas para o abasteci
. mento d'agua e proseguiram normalmente até o lan

çamento, entre. a Ilha e o Arsenal, ··da primeira linha 
adductora ·submarina. 

!>.,. 

Movimento subversivo · 
~ . I !' 

, I 

' I J' 

No combate aos poucos insurrectos que ainda em
punham armas contra as, auctoridades constituídas, ·não 

· podia caber á Marinha de Guerra ouFÍ'o _papel senão o de 
estar sempre prompta a exercer sua acçao onde quer que 
ella se tornasse · neces5aria. · · 

', ~ 

. 

' I ,, 
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Dest'arte a flcitilha de Matto Grosso sempre se 
manteve em activa vigilancia, policiando as aguas do 
Paraguay e alguns navios, como o· couraçado "Floriano", 
o cruzador "Barroso" e os contra-torpedeiros "Ama
zonas", "Piauhy" e "Rio Grande do Norte" deman
daram os Estados septeli).trionaes, chegando até ás aguas 
do Maranhão, quando bandos sediciosos tentaram per-
turbar a ordem naquellas regiões. · 

Em todas essas ~emergencias, a exemplar conducta 
da marinhagem e a·· acção disciplinadora dos officiaes 
deram·sempre seguros penhores de que, se á Marinha de-
Guerra' fossem commettidas empresas de m_aior realce, 
ella as ·desempenharia, pór certo,· com a costumada ga
lhardia dos marinheiros do··Brasil. 

VIAÇÃO. 

Viação ferrea 

' 
Empenhado embora em praticar um programma 

de severas. economias em todos· os serviços publicas, 
éomprehendia bem o Governo ·.que não lhe era licito 
interromper, e menos paralysar, a melhor organização 
e · 01 desenvolvimento daquelles que, interessando im- ·
mediatamente ao surto e á circulação. da riqueza, são 
condiÇões essenclaes de toda á ·reconstituição financeira. 
E porque destes seja o principal a viação ferrea, pro
curou evitar que sobre esta tivesse irremediavel reper
cussão a mingua dos meios ordinarios que lhe pudesse . 
destinar o Thesouro, ou dos· recursos que lhe offere
cessem as operações 'de credito para que habitu'almente 
appellava. · · ' 

Resolveu, portanto, que das proprias. estradas de 
ferro fosse retirado o com que occorressem ·estas ás ne
cessidades, cada ·vez mais .instantes, . do -augmento de 
seu material e da conclusão de seus prolongamentos. 
Cresceriam,ellas, assim, á sua propria custa . 

. · Para issÚ' foi creado o apparelho das "obrigações 
ferroviarias'', bàs~do na creação de uma taxa addicional 
de 1 O % sobre as tarifas em vigor, de accordo com a 
auctorização- constante da lei 4.911, de 12 de janeiro 
de 1925. · 

·' . 
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. o decreto 16.842, de 24 de março dó anno passado, 
regulou a emissão de títulos especiaes com o juro annual 
d~ 7%. amortizaveis ·em 10 annos, cujo serviço será 
assegurado .. por um fundo constituído pelo producto 
daquella taxa·. ·. · . · 

Limita-se o apparelho creado ás estradas de ferro 
administradas pela União, que éoncorrem todas para o 

. fundo commum. Deverá estender-se ás estradas parti
. culares, não havendo, porém, nesse caso, a mesma so

lidariedade, pois cada uma applicàrá a si mesma os re
cursos especiaes por ella produ:;ddos. Como, entr&tanto, 
essa ampliação dependa de accordos com a~ respectivas, 
empresa~. já foram estas a isso convidadas pelo Governo .. 

A renda addicional destinada ao serviço das obriga
ções attingiu, no anno de 1925, a 9.50Q.contos, devendo 
notar-se que · a arrecadação começou · a · fazer_.se só
mente em abril e não podia deixar de ser, a principio, 
irregular e escassa. . . · . 

A emissão total de obrigações nesse anno foi de 50.000 
contos, sendo 32.000, approximadamente, destinados ás 
construç:ções, e 18.000 ao augmento de material, inclusive 

·' ampliação de officinas. . . " . . . . · 
Pelo crescimento constante da · renda das estradas 

federaes, os meios postos á disposição dos serviços das 
obrigações ferroviarias .tomarão grande vulto, de anno 
para anno. Mas não deve.ser isso razão p'ara expecta
tivas· ousadas e para inconsiderado augmento . dos . en
cargos qaqu~lla" caixa: é pre~so ter sempre em·.1'iista 
que esta tera: de responder nao sómente pelas obras e 
melhoramentos de cada anno, senão tambem pela amor
tização dos · onus creados nos annos anteriores. 

Tabellas rigorosas fixamo programma das despesas 
annuaes a realizar em períodos predeterminados, de modo 
que nunca a renda do fundo especial deixe de b.~star 
aos compromissos que lhe são impostos e, antes, possa 

· · este • impedir o auginento desmedido dos titulot e par~ 
isso funccione, em alguns annos, como uma reserva de 
capital. ·· · · 

Desta fórma, mantidos cautelosamente os fins e as 
regras da instituição, ficará o Thesouro; de ora emdeante,. 
alliviado das despesas extraordinarias exigidas pelo 
desenvolvimento da nossa viação ferrea .e este proseguirá 
ininterrupto, como o reclamam a expansãQ.do trabalho 
nacional e o progresso do paiz. · . ·· 

... 
;·~ . 

.. .. 

.. . 
; 
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-No intuito de facilitar o estabelecimento integral . 
elo trafego mutuo entre as estradas de ferro, cujas linhas 
entronquem umas nas outras, . foi organizada pelo 
Governo a Contadoria Central Ferroviaria, á qual já 
adheriram as seguintes vias ferreas: Central do Brasil, 
Oéste de Minas, Leopoldina, Rêde Sul Mineira, There
zopolis, Paracatú, Victoria a Minas, Maricá ·e Rio 
d'Ouro. · · - · · 

' . Unificados, por acto c!,e 12 de janeiro ultimo, a pauta 
c o regulamento d.e transportes das estradas subordinadas 
á Contadoria, estabeleceu-se entre ellas, por este simples 
acto, o regímen amplo do trafego mutuo de mercadorias. · 

Póde-se, pois, considerar acabado, para essas es
tradas, o systema retrogrado, que até então existia, a 
que exigia, em cada estação de entroncamento, uma . 
baldeação e um novo' despacho da mercadoria, obstaculo 
que impossibilitava praticamente o íntercainbio com
mercial entre cidades, mesmo muito proximas, desde 
que não fossem servidas pela mesmà .via ferrea. 

Medida complementar dessa e, a seu turno, tambem 
já de pratica antiga e constante em todàs' as nações ci- · 
vilizadas, ordenou o Governo ás esti:adas subordinadas 
áquella Contadoria que organizassem as bases para o • 
estabelecimento, entre todas, do intercambio do material 
ferroviario. 

Quando, ria Europa, em paizes de inte~esses se-. 
cularmente ·antagonicos, é este o regímen adoptado e, 
nos Estados Unidos, ó intercambio do material se faz em 
proporções taes

1
que, em cada via ferrea, duas terças ou . 

tres quartas partes. do material; que nella 'circula,· per
tence a outras es~radas, custa a crer que, entre. nós,. 
dentro do mesmo paiz, dentro do mesmo Estado, entre 
linhas subordina.das ao mesmo governo, ainda se adopte 
o systema. archaico que exige, em cada estação de en
troncamento, a descarga da mercadoria do vagão de 
uma estr~da e a carga no vagão de cut'ra. 

Desse regímen, resulta o facto, tantas vezes repetido, 
de se encontrarem, numa· estação onde cruzam duas es
tradas, dezenas de vagões de uma carregados de merca
dorias destinadas a outra, e dezenas de' vagões desta á 
espera da baldeação daquelles, - quando tão simples 
seria entrarem 'os vagões da primeira nas linhas da se
gunâ~. e ·Vice-ver5a._ de modo que seguissem até aos 
seus respectivos destinos. 

!':). - '\'ui. r 10 
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' . 
·É isto o que o Governo visa obter com o iptercambio 

do material entre as estradas e a correlata padronização 
dos vagões das mesmas. 

Ampliada, futuramente, a medida com um entendi
mento, de que já se está tratando, com as estradas sub
ordinadas á Contadoria do Estado de São Paulo e com 
outras, attrahidas pelas :vantagens incontestáveis. do 
systema, ter-se-á . dado um largo passo · em favor d:;t 
melhor circulação das riqu~zas, do barateamento da 
vida, pelo mais facil transporte para os ._meios consu
midores: e da mais estreita· e intima união entre as di
versas e distantes regiões do paiz. 

-Ao lado da Contadoria Central Ferroviaria, esta
beleceu o Governo uma commissão de tarifas em 
que: sob a orientação delle, se estudam todas as questões 
tarifarias e na qual se acham representadas as adminis
trações .das estradas de ferro, as associações com
merciaes e industriaes interessadas e os governos dos 
Estados a que affectem os casos a 'discutir. Applicação 
entre nós das idéas modernas ql;le provocaram a consti
tuição actual da lnterstate Commerce Commission; ··nos 
Estados Unidos, e do Rates Tribunal, ria Inglaterr~. 
vem essa commissão, em·:mais 'de um caso, demon
strando como é facil chegar a r~sultados que satisfaçam 
a todos, pelo contacto dos interesses em jogo e pela dis
cussão cordial dos problemas que a estes·di.zem respeito. 

De . graride alcance ainda na simplificação do. pro
blema tarifaria entre. nós, vem se revelando a medida 
tomada pelo Governo de estabelecer bases-padrões de 
tarifas a serem adoptadas em todas as estradas do paiz. 

Approvadas as bases-pad~ões, por acto de 31 de 
março de 1925, já requereram a sua adopção tódas as 
estradas da Contadoria Central Ferroviaria, todas as 
da Contadoria .de São Paulo, a Rêde de Viação do Rio 
Grande do Sul, ~ GreatWestern e a Rêde Cearense. Leva 
isso a crer que em breve estejam adoptadas por todas as 
estradas brasileiras, terminando as contradicções e des
ordens até hoje existentes em materia tarifaria no 
paiz. · · • . · 
· - O apparelhamento das estradas impoz-se, · pár
~icularmente, á attenção e ás providencias do Governo, 
pois de sua insufficiencia . resulta a quasi permjlnente 
crise de transportes que tantas perturbações tem trazido 
á vida commercial e industrial do paiz. · 

.. ~ 
' 
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·.o só se providenciou sobr~ a acquisição de material 
! e de tracção, · applicando-se a esse fim sonunas 
unente.avultadas. Regulamentou-se e praticou-se, 
a escala, o fornecimento desse material ás estradas · 

·o administradas, concedidas ·ou .arrendadas pela 
por productores. o~t industriaes, Pftra serem estes 

1izados, pelos proprios fretes. , . 
lo primeiro . systema, comprou o Governo, . em 
)ara as estradas da União, 86 locomotivas, 1 54 
e 307 vagões ; pelo segundo, além de contractos . 
importantes, foram adquiridas, para. a Central 

sil, 10 locomotivas e cerca âel800 vagões de mer
s. Só ryessa Estrada, poude, a.Ssím, o Governo 
1tar, em"um anno, mais de 15% na sua capacidaqe 
ção e perto de 25 % na .de carga dos seus vagões, 
dos deficientes recursos financeiros de que dis· 

' 

' 
A extensão das vias ferreas trafegadas no Brasil 

·Se, em .. 31 de dezembro de 1925, a 30.635,795 kilo-
·. j 

;ram, durante o anno, · inaugurados os seguintes 
;: 25,346 k.rils., de lngazeiras a Missão Velha, na 
1e Baturité; 15,930 kms., de Baratinha a Sá Car-
na E. F. Victoria a Minas; 6,138 kms., da variante ~1' 
José dos Campos, no ramal de São Paulo, da · 

::Cntral do Brasil; 11,822 kms., de Cabralia a 
1a, no ramal de Agudos, da Companhia Paulista 
·adas de Ferro; 9,989 kms., do ramal de Pirajuhy, 
. :'. · Nciroéste do Brasil; 15,293 kms., do Carmo de 
.ira ao Cerro, na Rêde de Viação Sul Mineira; 
kms.; de ·lndayá a Mello Vianna, na E. F. Para- . 
.5,000.kms., de Alfenas a Cayanna, na E. F. Ma
se; 15,814 kms.,. do Alto .da Serra a jussaral, 
11al de Angr~ dos Reis, da E. F. Oéste de 

32,640 kms., de Ibiá. a Presidente Bernardes, e 
kms., de Uberaba a A. Campos, no ramal . de 
.a, da mesma Estrada; 25,7~3 kms., de Pinhalão 
ur Bernardes, na linha do Rio do Peixe, da 
'3ão Paulo-Rio Grande; ·30,200 kms., .de Esp1a
Caethé, no ramal de Urussahga, da E. F. Dona 

'i Christina, e, 16,000 kms., do 'kilometro 37 ao · • 
;ro 53, do ramal de Bazilio a ]aguarão, na Viação 
do Rio &ande do Sul. 
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Da extensão em trafego, as linhas de propriedade 
ou concessão da União abrangem 23.266,907 kms. e as de 
propriedade ou concessão dds 'Estados, 7.368,888 kilo
metros. 

As linh~ de propriedade da União occupam 
17.957,118 kms., sendo .8.726,050 krtis. de linhas adminis
tradas pelo. Governo e 9.231,068 kms .. de linhas arren
dadas. 

Das linhas concedidas pela União, na extensão 
total de 5.309,798 kms., gozam .de garantia de juros 

. -2.469,787 kilometros... · 
Dá extensão total, 27.660,909 kms. têm a bitola ·de 

1~,0; 1.808,825 kms., a de lm,60; 733,4:62 kms., a de 
0m,76; 8,000 kms., a de 0m,66, e 424,000 kms.,· a Qm,60 . 

• _. J ' • • • ...... 

. . 
Estrada de hno Central elo Brasil 

' . 

Notavel foi a expansão dos serviços da E. F. Central 
do Brasil, cuja extensão em trafego é de 2.822,'129 ki-
Iometros. - : 
. A receita ordinaria, que, em 1924, fôra de 113.834 

contos, elevou-se, em 1925, a 125.550 contos. As rendas 
extraordinaria, patrimonial e com applicação especial, que 
importaram, no anno de 1924, em 1.046 contos, foram, 
no anno de 1925, de 2.489 ·contos, não se incluindo na 
ultima a que se destina ao· fundo especial das .obriga
ções ferroviarias, constituída pela taxa addicional ·de 
10% soqre as tarifas, cuja arrecadação attingiu a 
7.224 contos, tendo sido iniciada em fins de março do 
anno passado. 

· As rendas totaes foram de 114.880 contos, em 
1924, e 135.263 contos, em 1925. · 

A.despesa de· custeio ein 1925 elevou-se a 145.504 
contos, dos quaes 27 % destinados á acquisição de com-
bustível. · · · . 

. O percurso total das locomotivas elevou-se á somma 
de 23.026.955 ·kms,_, contra 21.561.587 kms.,. ei:n 1924. 
· . O crescimento do tráfego é .ainda demonstrado 
pela · comparação do numero de toneladas-kilometro 
em 1924 e 1925, havendo, no ultimo .. anno, os seguintes 
augmentos: em mercadorias, · 58.93Z:OOO; em encom-
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mendas, 6.628.000; em·animaes, 2.486.000; e pelo numero. 
total de viajantes, que foi,, em 1925, de 61·.900.242, . 
contra 58.180.114 no anno anterior. ·· · · 

As installações de· apparelharnento para os serviços . 
de ''traindispatching" muito hão contribuído parà o 
augmento da capacidade do trafego nos trechos em que 
têm sido feitas. Em agosto do anno passado, foi inau
gurado esse melhoramento nos trechos entre as esta-· 
ções de D. Pedro II, Belém e Bangú e entre Belém e 
Barra do Pirahy. · 

O material rodante .foi augmentado, no anno findo, 
com as acquisições seguintes: 48 locqmotivas, sendo. 6 
por conta da verba orçamentaria, 32 por conta de 
credito ·especial e 10 por conta de fretes; 65 carros, . 
sendo 55 por conta de credito especial e 10 por conta da 
verba orçamentaria; 850 vagões, sendo 50 pela verba 
orçamentaria e 800 por conta de fretes. · 

Do total de 580 locomotivas; de que dispõe • à .. 
Estrada, das quaes 390 de bitola larga e 190 de bitola 
estreita, sómente 25' se acham em mão estado. 

Foram executadas 703 reparações de locomotivas; 
376 de carros e 1.578 de vagões. 

Proseguiram os trabalhos de. duplicação da Linha 
Auxiliar, tendo-se· inaugurado o trecho de Atfredo Maia 
a São Matheus com a extensão de 31 kilometros·. . 

Na duplicação da linha do ramal de S.' Paulo, foi 
concluido o trecho de MogY. a·Calmon Vianna e dahi 
a Engenheiro Goulart, com '25',689 kms., faltando só-' 
mente 6,600 kms. para a ligação da 5• Parada, mas o 
serviço teve de ser paralysado por depender ó ·seu pro- · 
seguimento de processos de desapropriação, na impor-
tancia de 1.600 contos. · · · · · 

No intuito principal de facilitar o transporte do gado rt 
que, pelas bitolas larga e estreita, demanda o Matadouro 
de Santa Cruz, iniciou-se a cons~rucção das ligações 
Austin-Santa Cruz· e Austin-Carlos Sampaio, estando 
adeantados os serviços, · .· 

Na variante de S. José dos Campos, jâ entregue ao 
trafego, inaugurou-se a nova estação da cidade daquelle 
nome. . 

No ramal de Lima Duarte, foi entregue ao trafego,· 
em março ultimo, o trecho de Valladares a Lima Duarte, 
com 28,440 kilometros. 
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No ramal de Marianna a Ponte Nova, o lastro· 
attingia, em fins de dezembro, á estação de Furquim: 
O assentamento dos trilhos está sendo feito pelas duas 
extremidades, devendo inaugurar-se, brevemente, toda 
a linha, com 60 kilometros. · · · 
. · Até julho deste anno, deve estar concll;l~do o trecho 
da linha do Centro,· até Montes Claros, com 72. kilo
metros. 
; Continuaram os serviços de construcção das offi· 

cinas de Bello Horizonte, tendo sido installada, no abrigo 
de locomotivas, já terminado, uma officina provisoria 
cje vagÕ!!S, que já está. funccior\ando. 

Estrada de Forro- Oéste 1le Minas 

A' extensão das linhas, em trafego, da E. F. Oéste 
de . Minas era, em 31 .de dezembro ultimo, de 
2.094,819. krris., sendo 1.346,983 kms. de bitola de 
l,m()' e 733,461 kms. de bitola de O,m76 e o restante de 
bitola mixta. · . . 

A essa extensão accrescentam-se 208 kms. de nave
gação fluyial, de Ribeirão Vérmelho a Capetinga, a cargo 
da Estrada. . · . · · · 

Dur~nte o anno passado, foram inaugurados os 
trechos de Alto da Serra a Jussaral, com 15,814 kms., 
na linha de Barra Mansa a Angra dos Reis, em I • de 
setembro, estando em adeantada construcção os ultimas 
20 kms. Na linha de lbiá a Uberaba, inaugurarat:n-se 

.115,640 kms., sendo 83 kms. a partir de Uberaba e 
32,640 kms. a começar de lbiá,. em 31 de dezembro, 
provisoriamente. · . . . . 

Nesta ultima linha, cuja construcção foi iniciada 
em agosto de 1923, elevciu-se a 240 kms. a extensão. total 
do leito preparado, e todo elle estará entregue ao tra
fego ainda este anno. · . · · 

Em conéorrehcia publica reàlizada no anno passado, 
foram adquiridas mais oito locomotivas "Pacific" ,'o que 
eleva a 156 o numero de locomotivas da Estrada, que 
que era, a 31 de dezembro, de 148, sendo 90 da bituln 
de 1 ,OOm, e 58 da de 0,76a•. . 

. Foram tambem adquiridos, no anno findo, 14 carros 
e 196 vagões, sendo 150. destes ultimas por çonta de 
fretes, · 

,. 
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Com esse material novo, o numero de vehiculos 
da Oéste fica elevàdo de 1.254 a 1.464, ou seja cerca 
de 17%. 

A re'ceita apurada, até 31 de dezembro, elevou-se a 
12.754:038$81 O,computada a importancia de 896:600$800 
da ~enda com applicação especial. Tem sido incessante 
o crescimento da receita que, em 1920, era de6.337 :139$, 
e, em 1923' 'de 9.660 :867$000. 

Em1925, estiveram em vigor as novas tarifas appli
cadas desde 1 • de dezembro de 1924, com uni accrescimo 
médio de lj)% sobre as anteriores, e, em fins de março, 
iniciou-se a cobrança da taxa addicional de 1 O % para 
o fundo das obrigações ferroviarias. · 

A despesa de custeio importou em 21.253:248$221, 
incluídos 45:880$216 do exercício de 1923, A despesa em 
conta de capital attingiu a 8.269 contos approxima
damente, inclusive. as verbas dos serviços de construcção, 
apparelh.amento de officinas e depositas e acquisição de 
trilhos . e accessorios. 

Providenciou-se ainda sobre a liquidação de contas 
de $erviço de construcção, do exercício de 1924. na im
portancia de 4.499 :842$780. · 

· O numero de trens de passageiros, mixtos e de cargas, 
que circularam, subiu de 33.013, em 1924, com o percurso 
de 2.827,834 kms., a 35.847, em~ 1925, com o percurso 
de 2.957,720 kilometros. · 

Houve augmento no. numero de passageiros· trans
portados, de 1.049.497, em 1924, para 1.154.440, em 1925, 
e no de mercadorias, de 240.910 toneladas, em 1924, 
para 258.970, em 1925. Decresceu o numero de animaes 
transportados, de 136.402 para 75.166. 

Aberta por edital de 19 de março do anno passado a 
concorrencia para a execução das obras de electrificação 
do· trecho· de Barra Mansa. ·a Augusto Pestana e ulti.
mado . o resp(;!ctivo proçesso, foi expedido o decreto 
17.235, de 3 de março ultimo, auctorizando o contracto 
com a Metropolitàn Vickers Electrical Export Co. Ltd. 
· O trecho a electrificar cómP.rehende a extensão de 
73 kilometros. Está orçada a obra em cerca de 6.500 
contos e a despesa terá de ser paga pela economia 
realizada no consumo de combustível e no pessoal. Será 
este· o primeiro trecho tle estrada de ferro electrificado 
sob a administração da União e a obra- mais extensa 
de electripçação ·ferrovia, ria. realizada. no I3rasil, .. . ' ' 

' 
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Estrada de Ferro Noroéste do Brasil 

Em 31 de dezembro de 1925, era de 1.282 kms. a ex
tensão da E. F. Noroéste do Brasil, sendo 1.272,236 kms. 
da linha tronco, de Baurú a Porto Espe~ança, e 
9,989 kms. do ramal de Pirajuhy. Este ramal, cJijas 
despesas de construcção foram 'pagas repartidamente 
pela Estrada e pela Municipalidade de Pirajuhy, foi ' 
inaugurado a 15 de novembro do anno passa:do e de-
verá · ser prolongado, futuramente, até · ás margens. do 
Tiet~. ' . . ·. 

Durante ·O arino, tiveram. andamento os trabalhos 
de assentamento de trilhos e execução de obras de arte 
no trecho Baurú-Vai de Palmas (1 O kilometros), na 
variante de Baurú a Nogueira, do kilom'etro zero ao 36, 
já anteriormente inaugurada do kilometro 25 ao 36, 
Ficaram concluidos, em 1925, tres kilometros de linhas, 
bem como as obras de arte para o referido trecho de 
1 O kilometros, gastando-se cerca de 80 contos. 

Na variante dé Araçatuba a J upiá, foram feitos 
novos estudos, que demonstram a facil realização dô 
traçado definitivo, dentro de condições technicas bas
tante vantajosas, com-~ encurtamento provavel de 
20 a 30 kilometros de linha .entre os dois pontos e a 
vantagem inestimavel de evitar as margens paludosas 
do Tieté. 

Intensificou-se o serviço de construcção da ponte 
do rio Paraná, que está sendo montada pela propria 
Estrada, achando-se concluídos os 1 O vãos de viga con
tinua e restando, apenas, a montagem da cant lever 
central, com os seus dois vãos de ancoragem. . 

Em 31 de dezembro, possuia a Estrada .84 locomo
tivas em trafego. Das 24 novas locomotivas, adquiridas 
no anno findo, quatro entraram em serviço em outubro, 
e, das 20 encommendadas em julh,o, cinco estavam 
sendo montadas em. março ultimo, esperando-se as 
outras para breve. Com esse material novo, ficará a 
Estrada apparelhada para~ o accentuado crescimento 
do seu trafego. 

Havia, na mesma data, 890 -&ehiculos para transporte 
d& passageiros e cargas ··e serviços de administração .. 
Foram encommendados, no anno findo, oito carros de 
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.ssageiros, cinco de correio-bagagem, 60 gaiolas para 
do em pé e 150 vagões fechados, material que está 
.1do incorporado ao trafego. · · 

Para serem pagos com fretes foram ainda adqui
'os 166 vehicu!os, novalorde3.104:97)'$, dos quaesjá 
:am amortizados 201 :268$350. . 

A receita propria da Estrada foi de·l4.562 :986$445, 
.1do : renda industrial arrecadada, 11.581 :252$764 ; 
.nsporte para o Governo federal, 2.025:269$200 ; 
1da patrimonial, idem de indemnizações e eventuaes, 
3 :360$439 ; renda do fundo · das obrigações ferro
.rias, 828:104$042. 

o imposto de transporte elevou-se a 612:109$850 e 
axa de viação a 102:333$600. · .. 

A receita proveniente exclusivamente do trafego, 
tres ultimas annos, foi de 10.208:365$557, em 1923; 

209:714$487, em 1924; e 14.434:626$, em 1925.Mesmo 
luzindo, em 1925, a parte correspondente aos trans
·tes para o· Governo federal, cuja renda não foi 
~cadada, houve nesse anno um augmento de receita 
tante notavel. 
A despesa de custeio foi, ' approximadamente, de 

:oo contos, tendo-se gasto tambem cerca de 13.000 
tos em conta de capital. 

Rêde de Viação Cearenso 

' A extensão das linhas em trafego, em 31 · de de-
bro de 1925,. na Rêde de Viação Cearcnse, era de 
'2,089 kilometros~ · · · 
Foi inaugurada, em 10 de setembro, a estação de 

são Velha,, no kilometro 562,667, na E. F. de 
urité, com o tt:echo de 25,346 kms., a partir de 
:.zeiras. 
Houve ainda trabalhos de construcção em 37,654 kilo
·os entre Missão Velha e Crato-; no trecho do kilo
·o 43 ao 58, de Cauhype a Umary, do ramal de 
ipoca; e no trecho de S. ] oão a · Souza ( 27 kilo
:os) da E. F. Ceará-Parahyba. 
A rccei.ta propria do trafego foi de· 6.329:540$247 
.ra 6.1•76:466$656, em 1924, sendo 5.176:650$543 da 
·. de Baturité e 1.152:889$704 da ele Sobral. · 
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A despesa, em 1925, importou em 8.783:856$699, 
sendo 7.368:814$579 da E. F. de Baturité e 1.415:042$120 

·da de Sobral, ,incluído o augmento provisorio dos ven
cimentos do pessoal, que se elevou a 1.027:750$889. 

O material rodante foi augmen~ado de 51 ve-
hiculos. • " 

Estrada 1la !'erro Therezopolls 

· Continuou, na E. F. Therezopolis, o regímen do 
accordo firmado em 19 de outubro de 1923, com a Leo
poldina Railway, para o transito, nas linhas desta, dos 
trens de passageiros da Therezopolis e para o transporte, 
em trafego mutuo, de bagagens, encommendas, valores 
e mercadorias. 
. . Foram adquiridos, no anno 'passado, 7.241 trilhos, 
de 32 kilos pór metro corrente, medindo 71.980m,5, e 
accessorios, para substituição dos existentes, de 20 e até . 
de 18 kilos. · .. 

O material de transporte foi accrescido de . 1 O carros 
de passageiros, dois de bagagem-correio. e seis vagões, 
tendo as officinas trabalhado na reparação dos vehiculos 
existentes. Foram recebidas mais duas locomotivas· de 
simples adherencia e urna de cremalheira.· 

Com esse augmento de material, foi melhorado o 
horario dos trens de passageiros,. reduzindo-se a 2b,48m 
o antigo percurso de Jb,JQm entre as. estações de Praia 
Formosa .e Varzea de Therezopolis. 

O trafego, desde que começou a ser utilizado o novo 
material·. adquirido, melhorou 'consideravelmente e tem 
sido feito· com regularidade, já entre a~· estações da Es- · 
trada, já entre essas e a de Praia Forrr\osa. Ao contrario 
do que acontecia nos annos .anteriores, nenhuma vez 
esteve a linha interrompida pelas chuvas, durante o 
ultimo verão. ' . . 

Foram transportados 111.049 pas~ageiros, em 1925, 
contra 101.215; em 1924, e92.674,.em 1923. O transporte 

· de bagagens e encommendas subiu; de 768 toneladas, 
em 1924, a 3. 202, em 192 5 ; o de mercadorias passou, 
de 8.593 toneladas, em 1924, a cercá de 10.000, em 1925. 

A receita arrecadada importou em 764:786$811, 
comprehendendo: receita industrial, 677 :973$187, da 
qual cabem á Leopoldina Railway 193 :316$475; rendas 

,. 
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patrimonial e · extraordinaria,. 4:533$943; renda · com 
applicação especial, 36:167$855; imposto de transporte, 
taxa de viação e imposto de sello, 46:111$826. 

A despesa de custeio impo~tou em 1.762:858$205, 
comprehendido o augmento provisorio de vencimentos 
do pessoal. · . 

Os trabalhos de construcção do prolongamento 
foram atacados na extensão de· ·1.500 metros, despen
dendo-se 738:677$, inclusive os gastos com o edificio 
para a installação da estação de Varzea. . 
· . No intuito de reunir ás outras obras ·de abasteci
mento d'agua do Rio de Janeiro ás já projectadas, do 
systema Guapy-Suruby, para tornar o trafego da Es
tradá, tanto quanto possível, independente do da Leo- · 
poldina Railway, estuda-se uma ligação entre o traçado 
actual da Therezopolis e o·da E. F. Rio d'Ouro. 

Estrada do Ferro Rio d'Ouro 

... A E. F. Rio d'Ouro, creada como serviço auxiliar 
das obras de abastecimento d'agua do Rio de janeiro, 
não foi apparelhada para o desenvolvido trafego, a que 
ora vae sendo obrigada a attender, não obstante a e-s
cassez do material rodante e de tracção, a má qualidade 
do material fixo e a conservação precaria das linhas. 
. A renda apurada, até 31 de dezembro, importou em 

641:621$876, ou seja!ll mais 84:444$109 do que em 1924. 
A despesa de custeio importou em 2.055:411$533 

e a de obras novas em 2.335:781$887, num total de 
4.391 :193$420. A despesa ·de obras novas comprehende · 
a substituição de trilhos, o augmento de plataformas, 
a reforma de locomotivas, installações de luz e telephones 
e o material rodante adquirido. . 

Reflectindo ·o . intenso desenvolvimento das zonas 
suburbana e rural, atravessadas pela Estrada,. contmuou 
a crescer o movimento de. passageiros, que passou de 
357.471, em 1922, e 491.899, em 1923, a 945.188, em 1924, 
e 1.461.329, em 1925. 

O percurso dos·trens elevou-se, de 203.015 kilo
metros em 1922, e 207.059, em 1923, a 320.198, em 1924, 
e 418.952, em 1925. 

O augmento do material rodante não tem corres
pondido ap do .trafego. O numero de lpcomotivas, que 

/ .. 
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era de 12, em 1922, attingiu s6mente á 15, em 1925, e 
o de carros de passageiros, nos mesmos annos, elevou-se, 
de 16 a 25. Assim, emquanto o movimento de passa
geiros quasi quadruplicou em tres annos, o numero de 
locomotivas, no mesmo período, apenas cresceu de 1/4 e 
o de carros, de 50% . 

. · Estrada' de Ferro Silo Luiz a Therezina 

Era. de 450,652 kms., em 31 de dezembro ultimo, a 
extensão em trafego na E. F. de São Luiz a Therezina; 

Proseguiram, por administração, os trabalhos de 
construcção da Ponte Benedicto Leite, que deve ·ligar ·o 
trecho insular ao continental da Estrada. · 

O trafego, jâ precario, em virtude da solução de.· 
continuidade, que existirâ até ser concluída aquella \ 
ponte, soffre ainda as consequencias das cheias do rio 
I tapicurú, cujas aguas invadem largas extensões da 
linha. . · , 
• A receita propria da Estrada importou · em. réis 
848:173$891, em 1925, contra 845:239$684, em 1924. 
A despesa de 'Custeio elevou~se a 2.370:130$970 e em 
obras novas foram applicados .437:165$422. 

Estrada de Ferro Central do Piauhy 

. . . Em 31 de dezembro ultimo, a extensão, em trafego 
daE .. F. Central .do Piauhy, era de 152,237 kilometros. 

O trafego foi mantido em condições difficeis, pela . 
falta de material rodante, -e porque, pela fàlta de verba, 
não puderam ser reconstruidos os aterros e obras de 
arte destruidos pelas cheias excepcionaes do anno de 
1924, orçados em 1.500 contos. · · 

A receita propria ela Estrada foi, no· arino passado, 
de 211:091$430 e a despesa de custeio de 694:193$330. 
Em conta de capital despenderam-se 21,6:481$521. 

Estrada de Ferro de Mossoró 

Continuaram os trabalhos de construcção do trecho . 
de 37,740 kms., de Mossoró a São Sebastião, na R F . 
• 

• 
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-. de Mossoró, já estando assentados os trilhos numa 
extensão de 20 kilometros e devendo,. até junho proxiriío, 
ser inaugurada a estação de São Sebastião. 

Estrada !lo Ferro Central do Rio Grande do Norte 
• 

Tinha a E. F. Central do Rio Grande do Norte, 
cm 31 de dezembro ultimo, a -extensão de 176,430 kms. 
em trafego. · 

A receita propria da Estrada, em 1925, foi de 
925:560$610, e a despesa de 1. 063:758$476, tendo a 
mesma arrecadado ainda 164 :412$462 de impostos e 
taxas diversas. 

• 
Estrada ele Ferro ele Petro!ina a Thcrczina 

Além de 88 kms., em trafego, existem na E. F. de 
Pctrolina a Therezina, 17,61 kms. de linha com trilhos 
assentados, 46 kms. com leito prompto 40 kms. com 
leito em P.reparação, tendo estado suspensos, em 1925, . 
os trabalhos de construcção. · 
· A receita da Estrada foi de 110:412$415, além de 

9 :326$780 da ·taxa addicionaí de 1 O %. e de .12 :869$720 
de. impostos e taxas diversas. 

Despenderam-se, no mesmo periodo, 518.:558$130, 
sendo 78:257$787 em conta de· capital. 

/ Estrada de. F on·o do Goy az 

A extensão, em tn;lfego, da E. F. de Goyaz era, 
em 31 de dezembro ultimo, de 349,622 kilometros. · 

Foi construida a estação de Ararapira, no kilometro 
29,180 da linha tronco. 
. A receita do trafego importou em 3.047:580$422 e 
a despesa de custeio em 2.881:854$0.55. Houve um aug
mento"de 767:901$952, ou sejam mais de 33 % sobre 
a receita de 1924 .. A taxa addicional de 1 O % produziu 
21 :573$400. 

• 
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·~ Estrada de Ferro de C1·uz Alta a Porto Lucena 

· Esteve ainda interrompida a construcçãó do pro- ' 
longamente da E. F. de Cruz Alta a Porto Lucena,. 
a cargo do 1 o Batalhão Ferroviario do Exer~ito, de 
Santo Angelo a Passo da Pedra, com 45 kms., dos 
quaes 33 kms. com a linha assentada, e só ultimamente 
começaram a ser reparados os damno~; •. causados pelo 
abandono em que ficou o trecho durante o movimento 
revolucionaria. 

Estrada de Ferro Madeira-Mamoré 

. . 
. Com 366,485 kilometros em trafego, a E. F. Ma

deira-Mamoré apresentou, no aqro ·findo, os seguintes 
resultados financeiros·: , receita, 4.374:159$400, contra 
2.166:510$180, em 1924; despesa, 3.126:302$920, contra 
3.018:037$550, em 1924. . . 

Estrada rle !'erro de Bracrança· 

A extensão, em trafego, da E .. F. de Bragança, 
arrendada ao Estado do Pará, não. soffreti alteração, 
em 1925, continuando a ser de 299,090 kilometros. · 

Nesse anno, importou em 1.,435 :9H$218 a receita 
e em 1.404:121$487 a despesa, apurando .assim um· 
pequeno saldo a seu favor a Estrada que, em 1924, 
apresentára um deficit ·superior a 200 contos. · 

Estrada de Ferro do Tocantins 

A E. F. do Tocantins foi, em virtude do decreto 
16.710, de 23 de dezembro de 1924, arrendada, por 

· eontracto de 21 de janeiro de iL925, ao Estado do Pará. 
O trafego continuou suspenso. · · 

Ligações ferroviarias em Therczina 

Em virtude do decreto 17.048, de 30 de setembro · 
de 1925, foi transferido, da Companhia Geral de Me
lhoramentos no Maranhão, para o Governo do Estado 

,, 
I 
I 
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do Piauhy, o contracto de construcção das obras des
tinadas a ligar, em Th~rezina, as Estradas de Ferro 
Central. do Piauhy, São Luiz a Therezina, Petrolina a 
Therezina e The:rezina a Cratheús. 

Os trabalhos proseguii:'am, durante o anno, des
pendendo-se nelles cerca de 1.040 contos. 

Great Western 

· A extensão, em trafego, da Great Western não 
soffreu alteração, no anno de 1925, continuando a ser 
de 1.628,458 kilometros. . 

· O trecho de Borborema a Bananeiras (11,170 kms.), 
construido pela Inspectoria Federal de Obras contra 
as Seccas e já trafegado. em caracter provisorio, ' foi 
definitivamente recebido em 1 O de julho do anno findo. 

A receita da .Great Western, em 1925, elevou-se a 
35.056:781$470 e a despesa a 20.652:714$400, com um 
saldo de 14A04:067$070, contra o de 4.671:646$380, em· · · 
1924. A differença revela sensível melhora na vida finan-
ceira da empresa, devida em grande parte, não só á 
boa administração da rêde, mas tambem á modificação 
das tarifas e ao contracto celebrado com o Governo 
Federal para ·a acquisição de J;nateriaes e execução de 
melhoramentos, na fórma do decreto 16.644, de 22 de 
outubro de 1924, em virtude do qual a União fez á 
companhia um emprestimo de 13.666:871$924. 

)' 

Rêde Ferrovi:lria tste Brasileiro 

' ' . ·~ ' 

O. movimento· financeiro da Rêde Ferroviarià Éste 
Brasileiro, que tinha, em J 1 . de dezembro de 1925; kilo
metros 2.223,249 em trafego, foi nesse anno o seguinte: 
receita, 17.655:624$277.; despesa de custeio, sem a quota 
de arrendamento, 17.282:469$422. ·. 

· Foi approvada, pelo Governo, a minuta definitiva 
para o· ·contracto de trafego mutuo relativo aos trans
portes ,a serem effectuados pelas lirihas do porto da 
Bahia, entre a estação ferroviaria de Calçada, ou outra 
a ser estabelecida no bairro commercial da capital 
bahiana, e os armazens das D6cas da Bàhia. 

'' . 
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Despenderam-se em construcções, durante o anno, 
8.254:552$523, tendo estado em construcção effectiva 
329,3 i7 kms, Destes, devem ser inaugurados, no corrente 
anno, cerca.· de 180 kilometros, dos quaes 66 compre
hendidos na grande linha longitudinal destinada a 
ligar as capitaes dos Estados do norte do paiz á Capital 
Federal. f 

Estrada de Feno de Maricá 

Não se alterou a extensão, cm trafego, da E. F. de 
Maricá, que- continuou com 65,180 kilometros .. 

A sua receita, em 1925, importou em 291 :045$200 
e a despesa em 498:214$800, incluídas nesta as quotas 
de fiscalização (12:000$} e arrendamento (22:666$180). 
Foram arrecadados ainda 22:575$840, liquido do im
posto de transporte, e 9 :288$160, liquido da taxa de 
viação.· 
' . 

Rêde Sul Miueil·a 

Com ·a inauguração do trecho de Carmo da Cachoeira 
a Cerro, a extensão, em trafego, da Rêde Sul Mineira, 
que era, em 31 de dezembro de 1924, de l.l41,800kms., 
passou a ser de 1.157,093 kms., em 31 de dezembro de 
1925. . ' . ' ' . 

A 15 de setembl·o desse anno, foi assignado o termo 
de accordo, entre a União e ·o Estado de Minas Geraes, . 
para conclusão do trecho entre Carmo da Cachoeira 
e a cidade de Lavras, no ramal de Lavras, e do ramal 
de ltajubá a.Soledade de Itajubá, obras a que se destina 
o credito ·de 7:602:406$567, aberto pelo decreto -16.850; 
de 27 de. março do inesmo anno. · · 

Por actos de 15 de setembro, 24 de novembro e II 
de dezembro, approvou o _Governo, para a Estrada, 
respectivamente, novas bases de tarifas, novo quadro 
de pessoal e nova tabella de preços para as construcções 
contractadas. . . . ,1, . . . · 

. A receita da Estrada, em 1925, foi de 14.105:690$508 
e a despesa·d~ 13.738:000$000. . 

· O numero. de locomotivas que, em 1923, era de 74, 
subiu, nos annos seguintes, a 82 e 97; sem contar 15 

I p 
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machinas de manobras, é~ que não houve alteração. 
O numero de carros e vagões passou, successivamente, 
de 705, a 712 e 717. 

• 
Estrada de Ferro São Paulo-Rib Grande 

• 
Com a inauguração dos trechos de Pinhalão a J a

pyra (14,266 kms.), em }o de abril, e japyra a Arthtlr 
Bernardes (II ,487 kms.), em 7 de· agosto, na linha de Barra 
Bonita, a extensão, em trafego, da E. F. São Paulo
Rio Grande . elevou-se, em 1925, a 1.955,888 kilo
metros. 

·As linhas, que gozam de garantia de juros, com a 
extensão, em trafego, de I. 391, 518 kms., apresentaram, no 
anno findo, a receita de 18.618:031$037 e a despesa de 
20.530:560$686, com um deficit de 1.912:529$649 (nu
meros sujeitos a rectificações), tendo sido ordenado o 
pagamento da garantia de juros, na importancia de 
4.915:170$852, ouro. · 

A E. F. do Paraná ( 354,024kms.) accusou a receita_ 
de 11.321 :7.35$254 e a despesa de 10.994:549$697 (in- . 
clusive 2.500 contos da quóta de arrendamento), com'um 
saldo de 327:185$557, tendo-se despendido 156:844$834 
em conta de capital. · · · 

No ramal de Paranápanema. ('133,851 kms.)', a re
ceita attingiu a 463:934$003 e a despesa a 803:661$113, 
com um deficit de 339:727$110. . . 

Na linha de Barra Bonita ao Rio. do Peixe '(76,495 
kilometros contra 50,7 42 kms. em 1924), ·a receita foi 
de 122:66f-$629 e,a despesa de )85:495$235, com um · 
deficit de. 162 :832$606. · · . . 

Resumindo os dados referentes a toda a rêde, temos 
os seguintes totaes:. receita, 30.854:105$124; despesa, .·. 
32.614:266$731; deficit, 1.760:159$607 (contra um saldo 
de 1.611 :624$772, em 1924). . 

Attingiu a 3.456:706$220 o producto das taxas ad
dicionaes arrecadadas durante o· anno e, nesse mesmo 
período; foi app!icada, em obras novas, a ·quantia de · 
830:412$630 e; em.materíal, a de 5.747:016$456. 

Na linha do Paranápanema os serviços próse
guiram com regularidade, tendo as obras medidas im- · 
portado em'··L:773 :061$049. . . · 
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.. 
Estrada de F al'l'o de Santa . Catharina 

A extensão aberta ao trafego na E. F. de Santa 
Catharina era de 69,700 kms., em 31 de dezembro 
ultimo. . . . · 

. Pelo decreto 17.114, de 11 de novembro de 1925, 
foi aui:toriz~do o Estado daquelle nome, arrendatario 
da Estrada, a construir, por conta da União, o trecho de 
Itajahy a Blumenau (48,179 kms.). O termo de accordo 
correspondente tem a data de 18 do mesmo mez. 

A extensão dos prolongamentos em construcção 
effectiva era de 40,186 kms., ao encerrar-se o anno. 

A renda total em 1925, na via ferrea, importou em 
. 621:477$149 e, na secção fluvial, em 198:148$920, som
mando. 819:626$069, dos quaes· 743:854$189 de renda 
propria da Estrada. A. despesa total de custeio foi ele 
764:145$456. 

:Estrada de Ferro Dona Thereza Christina 

A parte, em trafego, da E. F,. Dona Thereza Chris
.tina era, em 31 de dezembro de 1925, de 2.04,698 kilo
metros. A receita da Estrada, nesse anno, importou em 

· 1.213 :018$562; a despesa de custeio em 1.364:206$242 
e a quota de arrendamento em 30:325$464. 

' 

Viação Ferroa Rio Gnnde do Sul 

Com a incorporação d~ trecho do ramal· de Basilio 
a ]aguarão, do kilometro 37 ao 53, a ·extensão, em 
trafego, da Rêde . de Viação F errea do Rio Grande do 
Sul passou a ser,, em 1925; de 2.606,275 kilometros. 

A receita, nesse anno, importou em 53.124:937$080 
e a despesa em 56.511 :839$520. . . ·. 

As construcções estiveram. paralysadas. 

1 :Estrada de Ferro de Quanhim a ltaqui 

' ' . A E. F. de Quarahim a· Ii:aquy, com a extensão 
total de 157,597 kms. em trafego, continuou sob a adrni

. nistração do Governo, . por ser sido suspenso o trafego 
pela companhia arrendataria em 1 o de julho de 19,24. 

.í 
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A receita, em 1925, foi de 548:362$619 e a despesa 
de 798:489$777, · · 

.·. "' . 

Por acto de 14 de outubro, foram .augmencadas de ·. 
ZO% as bases das tarifas, mas esse augmento não foi 

1 applicàdo no período restante do anno. . 

Estrada ele Ferro Itacruy a São ,Borja - ' 

O trafego da E. F. de I taquy a São BoJja, na ex
tensão de 123,870 kms., fôra, como o da de Quarahim 
a I taquy, suspenso pela companhia cessíonaría em 1 o de 
julho de 1924. A partir de 31 dessce inez, a administração 
das linhas ficou a cargo 'do Governo, que a exerce por 
intermediÇ> da Inspectoria Federal das Estradas. 
. A receita, em 1!?25, importou em 260:205$828 e a 
despesa em H3 :778$027. · . 

. As tarifas dessa Estrada. foram tambem augmen
tadas de 20%, como na de Quarahim a Itaquy. 

Foram substituídos, durante o anno, nas duas linhas, 
23.600 dÇ>rmentes dos 100.442, cuja necessjdade foi assi
gnalada pela vistoria feitct no momento da occupação 
da Estrad~ pelo Governo. 

Estrada de Ferro de Santos a Jundiahy 

A E. F. de· Santos . a jundiahy com a extensão 
de 139,466 kilometi'os e a bitola de 1m,60, apresentou, 
no anno' findo, o seguinte movimento financeiro: re-, 
ceita, 90.559:106$070; despesa, 58.526:174$130; saldo,· 
32.032:931$940. . . ' . . 

Continuaram. em . vigor ·as tarifas approvadas pelo 
decreto 10.204, de 30 de abril de 19 B, com os accres
cimos cambiaes auct'orizados por acto de 23 de abril 
de 1922. Estes, em ·.1925, resultaram nu111. aúgmento 
médio de 72 % sobre as bases iniciaes. · · . . . 

Estrada de Ferro Sorocabana . . . 

O movimento financeiro nos ramaes da E. F. Soro
cabana, conceêl:idos pela União, foi em 1925, o seguinte 
-ramal de Itararé (em· trafego 250,047 kms.): re-: 

"' ... _ 
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· ceita, 7.870:716$905; despesa, 5.550:184$910; saldo, 
. ~.320:531$995 ;-ramaldeTibagy (extensão 588,984kms.): 
· receita, 12.248:533$057; despesa, 10.671 :627$048; saldo, 

1.576:906$009. . ' ' 
Vigoraram as tarifas. approvadas em dezembro de 

1924, que são, em média, 25% mais elevadas que as 
anteriores. 

,, ' 

Estrada de Ferro Mogyana 

-
O movimento financeiro, nas linhas de fiscalização 

federal daE. F. Mogyana foi, e!111925, o seguinte -linha 
do Rio Grande e ramal de Caldas (extensões respectivas, 

· 192,00· kms. ·e 76,137 kms.): receita, 4.584:804$901; 
despesa, 3.980:813$399; - linha de Catalão (ex
tensão, 281,118 kms.): receita, 3.527:002$128; despesa, 
3.311:784$800;-linhadelgarapena a Uberaba (extensão, 

47,-762 kms.): receita, 955 :482$577; despesa, 677 :258$549; 
-linha de Tuyuty a Passos e' ramal de Biguatinga 
(extensões respectivas, 248,965 kms, e 29;838 kms.): 
receita, 2.417:215$740; despesa, 2.019:583$097. · 

Por acto de 5 de janeiro de 192 5, foram approvadas, 
provisoriamente, as novas bases de taFifas . para todas 
as linhas federaes da Estrada, as_ quaes. começaram a 
· vigor~r a 1 o de março seguinte. · 

Estrada de Ferro Victoria a Minas 
/ 

A. extensão da linha de Victoria a Itabira, nã Es
trada de Ferro Victoria a Minas, foi augrnentada. para 
518,630 kms. com a entrega ao trafego; em 26 de agosto 
ultimo, de 15,930 kms., entre Bar~:~.tinhà e Sá Çarvalho. 

A receita, em 1925, importou.,; em 6:021 :255$900 e 
a despesa em 6.926:182$340, . ti'!I1ÔO sido ordenado o 
pagamento da _garantia de' juros, na importancia de 
1.786:359$754, ouro. . ' 

Por acto de 7 de novémbro desse armo, foi appro
vado o novo quadro do p~ssoal da Estrada, com os 
respectivos vencimentos. · · 

· Por decreto 16.959, de 24 de junho de 1925, foi 
prorogado, até 27 de setembro seguinte,· o· prazo con.,. -

' 

: ~ 

,; 

'· 
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cedido para a conclusão da estação inicial da linha, 
em Victoria. As obras foram, porém, suspensas em · 
virtude- de embargo judicial. 

Estrada <le Ferro Leopoldina 

A extensão total da rêde, em trafego, da E. F. Leo· 
poldina é de 2.946,236 kms., sem incluir a linha de Magé 
(37,707 kms.), que,. descle fins de 1924, ficára em con
dições de ser trafegada. . ' · · 

A sua. receita total (linhas federaes e c:stadoaes), 
em 1925, foi avaliada em 70.722:325$140 e a despesa de 
custeio em 49.822:306$380. ·Com serviços de construcção· 
despendeu a Estrada, no mesmo período, 3.468:914$560. 

f.'oram prorogados, respectivamente, por seis e tres 
mezes, os prazos para a conclusão dos trabalhos de 
reconstrucção da linha de Barão de Araruama e resta
belecimento do respectivo trafego. ·· 

. O decreto 17.008, de 19 de agosto de 1925, approvou 
as plantas e o orçamento de 4.1 13 :936$400 para a con
strucção de mais duas linhas ferreas entre Praia Formosa· 
e Triagem, na linha do Norte. · 

Proseguiram as obras de construcção da estação de . 
Barão de Mauá, nesta Capital, destinada a ser a inicial 
de tódas as ·linhas çle bitola estreita da Estrada, que 
vêm ter ao Rio. · . 

o O projectado fechamento da rúa Figueira de Mello 
trouxe alguns embaraços à essas obras. ·Comtudo, ao 
encerrar-se o anno, · estava construída a ossatura do 
edificio prinCipal (pavimento terreo), bem como a sua 
ala esquerda e pàrte' de quatro platãformas. .. 

Assignado, em março deste anno, um accordo com 
a Prefeitura do Districto Federal, de modo a se· poder 
fechar, sem prejuízo 'para o trafego urbano, o pequeno 
trecho. da rua Figueira dé Mello, activaram-se essas 
obras, que devem estar concluídas antes de novembro 
proximo. . -

.Em 5 de janeiro de 1925; lavrou-se, em virtude do 
decreto 16.739, de 31 de dezembro de 1924, o termo de 
rescisão. do contradto · de CO!fcessão, com garantia de 
juros, das obras do porto de Victoria, no Estado do Es;. 
pirito Santo, dàs, quaes era concessionaria a Companhia 
do Porto da Victoria e empreiteira a Companhia E. F. ·,, 

' 
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Leopoldina, · e do de encampação das . mesmas obras. 
Em consequencia, foi aberto, pelo decreto 16.907, de 20 
de maio, o credito especial de 6. 500 contos, em apolices 
da divida publica federal, para pagamento do preço da 
encampação. 

Em virtude do primeiro desses actos, ficou a Com
panhia Leopoldina obrigaqa a, dentro do prazo de 12 
mezes, contados da data do registro no Tribunal de 
Contas, adquirir, com o producto da encampação, cujo 
preço lhe foi. pago, e incorporar ao material da sua rêde 
ferroviaria todo o material rodante julgado necessario, 
e mais, nas mesmas condições, a melhorar o serviço em 
suas linhas~ 

Estrada~ de Rodagem 

Proseguindo na sua acção de facilitar a iniciativa 
dos Estados, na construcção de estradas de rodagem, 
o Governo não descurou desse assumpto que, cada dia, 
assume importancia maior. . .. 

Assim, sob o patr.oéinio da União e promovida pelo 
Automovel Club do Brasil, realizou-se, no Rio de Ja
neiro, de 1 o a 16 de agosto do anno passado, a 1" Ex
posição de Automobilismo e das industrias e serviços 
'correlatos, a qual fôra projectada para outubro de r924, 
por occasião de se reunir o Jo Congresso Nacional de 
Estradas de Rodagem, tambem levado a effeito, nesta ,, 
Capital, por iniciativa do. referido Club. · 

Pelo interesse que despertou, a:ttestado por nume
rosa concorrencia de expositores, e, 'sobretudo, pelos re
sultados colhidos que offereceram provas decisivas do 
desenvolvimento· rapido e do crescente melhoramento 
das nossas estradas para automoveis, foi notavel aquelle 
certamen. 

Nelle conquistou posição de destaque o mostruario 
dos serviços rodoviarios effectuados pelo Ministerio da 
Viação, por intermedio da Inspectoria de Obras contra 
as Seccas. Esta que apresentou projectos de pontes (!m 
cimento armado, graphicos -e quadros geraes illustrando 
o assumpto, além de um grande mappa, em relevo, 
mostrando o estado actual das estradas de ferro, de ro
dagem e carroçaveis ·no Ceará, Piauhy, Parahyba e 
Rio Grande do Norte. ' . 
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Para evidenciar o desenvolvimento das estradas 
pat;a automoveis, no Brasil, basta attender-se a que a 
extensão total das mesmas já attinge a 47.956,971 kms. 
(dos quaes 707,420 kms. macadamizados), assim dis
tribuídos: Rio Grande do Sul, 3.074; Santa Catharina, 
6.300; Paraná, 6.000; São Paulo,. 6. 595; Matto Grosso, 
2.124; Goyaz, 2.639; Minas Geraes, 6.195,910; Rio de 

Janeiro, 1.460; Districto Federal, 200; Espírito Santo, 
651; Bahia, 555,933; Sergipe, 152,800; Alagôas, 376; 
Pernambuco, 2.938, 535; Parahyba, 2.700,336; Rio 
Grande do Norte, 1.987,656; Ceará, 2.135,906,e Piat.1hy, 
1.461 ,895. 

Telegrap~os 

Durante o anno passado, foram construídas varias 
linhas telegraphicas, com a extensão de 964.9;s metros 
e o desenvolvimento .de 3,681.422 metros, o que elevou 
a extensão da rêde telegraphica nacional, em 31 de 
dezembro ultimo, a 50.162.520 metros, com o desen-
volvimento de 93.719.100 metros. • 

O programma de construcção do anno findo, como 
o de 1924, obedeceu; principalmente, á necessidade de 
reforçar alguns. circuitos importantes, augmentando-lhes 
o numero de conductores. O que resta fazer para a du
plicação da linha Rio-Therezina estará concluído, dentro 
de pouco tempo. 

Os trabalhos de conservação e reparação mais· , 
urgentes· da rêde foram executados em todos os dis
trictos, nos limites· das verbas votadas. 

Das linhas'destinadas a fechar os grandes circuitos 
interiores, cuja construcção foi auctorizada em 1924 e 
1925, já estão sendo trafegados: 184 kilometros, de 
<;=oité a Iguatú (dois conductores); 60, de Fortaleza 
(Minas) a Encruzilhada, e 988, de Carinhanha a Oeiras. 
Espera-se que no corrente anno fiquem concluídos esses 
circuitos que alliviarão as linhas littoraneas do intenso 
trafego. actual. · ... 

Com esses melhoramentos da rêde e o emprego 
de systema aperfeiçoado de apparelhos telegraphicos, 
a Repartição dos Telegraphos ~stará habilitada a at~ 
tender ao accrescinio de serviço que, de anno para anno, 
se registra paralle!aq1entc ao progresso do paiz. 

' 

'· 
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O numero de estações abertas ao publico, que e.ra. 
em 31 de dezembro de 1924, de 1.127, passou a ser, 
em 31 de dezembro ultimo, de 1.174, sendo: 916 es
tações telegraphicas, 18 radiotelegráphicas, 191 tele
phonicas, 3 8 postos telephonicos, tres semaphoricas e 

·· oito balcões. . . 
Ficaram quasi concluidos os trabalhos de adaptação 

do predio para a estação de Bello Horizonte e de con
strucção do destinado á da Parahyba, tendo sido inau
gurada, a 7 de junho, a nova e bella estação da cidade 
de São Paulo, installada no edificio construido para 
Correios e Telegraphos, naquella capital. 

A receita do Telegrapho elevou-se, no anno findo, 
a 33.715:470$868, comprehendendo a renda arrecadada, 
papel e ouro, dos 'telegrammas taxados e da contri
buição das companhias de cabos, na importancia total 
de 25.313 :527$261, feita a conversão da parte ouro em 
papel, outras rendas arrecadadas pela Repartição e a 
importancia de 7.966:429$354, correspondente ao valor 
do serviço official. 

A renda arrecadada, propria do serviço telegra
phico, apresenta. um augménto de 306:775$677 sobre a 
do anno anterior. ' 

Não houve, em I 925, alteração na tarifa telegraphica. 
A despesa, nesse período, elevou-se a 42.586:891$356, 

incluindo· 1.908 :687$678 pertencentes á conta de ca
pital, .o que reduz a despesa de custeio a 48.678:203$758. 
O. deficit, Si se considera sómente a renda arrecadada, 

• propria do serviço, · ha importancia de 25.313 :527$261, 
é de 15.364:676$497; mas, levando-se em conta tambem 
a receita do serviço official, se reduz a 7:966:429$3 54. 

A.modicidade da taxa uniforme de $200, p_or palavra, 
para a pe'rmuta da correspondencia entre quaesquer 
localidades do Brasil; a tarifa insufficiente para remu- · 
nerar o serviço,;flm cujo custeio se reflectiu o encareci
mento dos materiaes e da mão de obra,- tudo isto, e 
mais as reducções e as fránquias, são as causas do deficit 
assignalado, em importancia approximadamente egual 
ao que se verificou em 1924. Muito concorreu tambem 
para aggravar o deficit, no anno findo, o retrahimento 
das operações commerciaes nas zonas conflagradas pelas 
'ncursões de bandos reb.eldes em diversos pontos do paiz. 

FLmccionaram normalmente, em 1925, as· seguintes 
companhias de cabos fiscalizadas~ pela Repartição dó~ 
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Telegraphos: Amazon Telegraph Company, · Western 
Telegraph. Company, All America Cables Incorporated, 
C()mpagnie des Cables Sud-Américains,· Rio de janeiro 
& São Paulo.Telephone Company e Compagnia Italiana 
dei Cavi Telegrafici Sottomarini. Esta inaugurou os seus· 
serviços no Brasil em 12 de outubro ultimo, em virtude 
da concessão que lhe foi transferida pelo decreto 16.873, 
de 8 de abril anterior, tendo o decreto 17.156, de 23 de 
dezembro de 1925, auctorizado a revisão do respectivo 
contracto. 

A exemplo do que succede com as outras grandes 
capitaes, está o Rio de ) aneiro, desde o mez passado, em 
communicação com o exterior por meio de uma grande 
estação rediotelegraphica ultrapotente: acaba de ser inau
gurada a que a Companhia Radiotelegraphica Brasileira 
montou em Sepetiba e que representa o que de mais mo
derno existe nesse systeina de communicações. Sua instal
lação fórma um grandioso conjuncto de construcções, 
do qual se destacam os 12 ·mastros sobre _que estão 
montadas as grandes antennas, tendo cada um delles 
250 metros de altura e pesando 140tone!adas. O systema 
é completado pela estação receptora, instaqada em 
jacarépaguá; e pelo escriptorio. central nesta Capital. 

.Até dezembro de 19241 tinham sido concedidas 
2.469 licenÇas para apparelhos radiotelephonicos de 
amadores. Durante o anno passado, foram licenciados 
mais 1.070, elevando-se, assim, o total a 3. 539. 

Essas licenças estão sujeitas á contribuição annual 
de 20$. Em 1924, produziram a renda de 21 :800$ ; entre
tanto em 19f.5, tendo augmentado consideravelmente 
o numero de. apparelhos, -apenas· foram recolhidO'" 
11 :000$000. t: enorme, portanto, o numero dos que se 
furtaram ao pagamento, não. obstante a modicidade 
da taxa. 

. Os modernos e rapidos apparelhos telegraphicos 
Teletype, cuja manipulação é tão simples como a de 
qualquer machina de escrever, já estão funccionando, 
regularmente,. entre esta capital e Nictheroy, devendo 
brevemente ficar concluída uma installação em Juiz 
de Fóra, para communicações tambem com e~ta 
Capital." ·. 

O trá-fego total, no anno de 192 5, nas linhas da 
Repartição dGs._,_Telegraphos foi de ~.609.667 te!egrammas, 

·. 
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com I 50.375.992 palavras, apresentando um augmento 
de 218.082 telegrammas e 1.665.366 palavras, em com
paração com o do anno de 1924. 

Correios 

Tem sido constante o desenvolvimento do nosso 
serviço postal. 

Em '1925, a sua renda, excluída a parte do período 
addicional, attingiu a 30.950:609$710, isto é, mais réis 
2.888:174$974 do que em 1924 e 5.950:609$710 além da 
estimativa da lei da receita. 

Nos ultimos cinco annos anteriores a 192 5, o cre-
scimento da renda é assim expresso : · 

1920 ........................... . 
1921 ...................... · ..... . 
1922 .............. '' . '' . ' '' .... ' 
1923 ........... ' .. ' '' -··' '' .. ' .. '. 
192'!. .......................... . 

14.926:838$826 
19.377:226$621 
22.295:784$256 
25.925:587$280 
28.062 :'434$736 

A despesa, em 1925, importou em 37.509:229$089 
contra 36.969:305$777, em 1924, verificando-se um deficit 
de 6.558:619$379, que, entretanto, desapparece se con
siderarmos que a correspondencia official e. a que goza 
de isenção de franquia são avaliadas em mais de um 
quinto da correspondencia particular. 

O deficit vem decrescendo de anno para anno, tendo 
sido o seguinte, nos ultimas cinco annos anteriores a 
1925 : 

1920 ........................... . 
1921 ..... : .. .... : .. ............. . 
1922 .................. ' ........ . 
1923 ........................... . 
1924 ................. ' ........ . 

14.481 :579$345 
t3.463 :590$228 
12.473 :908$722 
9.628:163$250 
8.906:871$041 

. O movimento de vales, em 1925, confrontado com 
o de 1924, entre as repartições brasileiras foi o seguinte : 
emittidos, 300:260, no valor de 51.102:655$200, contra 
279.080, no de 44.022 :5 59$ ; pagos, 292.408, no valor de 
51.384:977$200, contra 256.884, no de 44.467:201$300; 
re&mbolsados, 1.427, no valor ele 134:515$, contra 1.179, 
no de 134:955$900. A renda resultante desse serviço 
elevou-se a 426:275$700 contra 362:925$500, no anno 
anterior. ,. 
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A permuta de vales internacionaes continuou a ser 
feita sómente com os Estados Unidos, Japão e Hespanha, 
na fórma dos accordos especiaes com esses paizes. Foram 
emittidos 655, no valor de 50:584$542, e pagos 1.092, 
no de 443:592$613, cobrando-se de premio de emissão 
456$450. • 

A I 6 de abril de I 925, foi adoptado, no serviço de 
franqueamento da correspondencia, o uso das machinas 
da Universal Postal Frankers Ltd., de Londres, melho
ramento de incontestavel valor pela simplicidade, pres
teza e garantia que offerece. Iniciado o serviço, nesta 
Capital, com 15 machinas, collocadas na Directoria 
Geral e nos principaes estabelecimentos bancarias, tem 
tido, desde a sua divulgação, o esperado desenvolvi
mento, e hoje estão em funccionamento 49 machinas, 
nesta Capital, São Paulo e Santos, havendo insistentes 
pedidos para estender-se o seu uso a outras cidades 
importantes. . · · 

O serviço de conducção de malas tem sido executado 
com as difficuldadês resultantes da deficiencia da re
spectiva dotação orçamentaria, as quaes mais se accen
tuaram com a prorogação da ultima lei da despesa, che
gando a causar a paralysação cot:npleta do mesmo, em 
varios pontos do paiz, notadamente. no norte de Minas 
e em Goyaz, com incalculaveis prejuízos para essas 
regiões. 

O transporte de malas nas estradas de ferro e o ser
viço de correios ambulantes estão tambem atravessando 
uma crise séria pela deficiencia de carros apropriados 
para a manipulação da coi:respondencia,- o que cessará 
com o. melhor ápparelhamento·das estradas, de accordo 
com as providencias que têm sido dadas. -
· Os actos approvados pelo decreto 4.928, de 6 de 

fevereiro de 1925, e firmados pela delegação brasi
leira junto ao VI I I Congresso Postal Universal, de 
Stockholmo, foram postos em execução, a partir de 
Jo de· outubro ultimo, conforme preceituou o art. 80 da 
respectiva Convenção. · · 

O novo regímen, a que ficou sujeito o serviço de 
encommendas postaes internacionaes, na fôrma do de
creto 16.7,12, de 22 de dezembro de I 924, foi inaugurado a 
1 o de janeiro_ do corrente anno e até agora tem produzido 
bons resultad~ 

' 
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Depende de acceitação da contra-proposta brasileira 
a execução do serviço de vales postaes com os correios 
da Esthonia, Belgica e Dantzig. ' 

N,iivegação 

Os serviços de navegação do paiz continuaram, no 
anno passado, a cargo das seguintes empresas: 

Navegação maritima: Companhia de Navegação 
Lloyd Brasileiro, Companhia Nacional de Navegação 
Costeira, Companhia Commercio e Navegação (So
ciedade Pereira Carneiro & Cia. Ltda.), Sociedade 
Anonyma Lloyd Nacional, Companhia de Navegação 
Bahiana, Empresa de Navegação Hoepcke, Paul & 
Cia.,. Companhia São' João da Barra e Campos, The 
Amazon River Steam Navigation Company Ltd. (serviço 
marítimo de Belém a Oyapock e Pirabas) e Companhia 
de Navegação a Vapor do Maranhão. 

Navegação fluvial: The Amazon ;River Steam Navi
gation Company Ltd., Lloyd Marànhense, Fluvial 
Piauhyense, Navegação Fluv:ial do Baixo S. Francisco, 
Viação do S. Francisco, Industria e Viação de Pirapora 
(actualmente Serviço de Navegação Mineira do S. Fran
cisco), Viação S. Paulo- Mátto Grosso, Lloyd. Brasileiro, 
Paul &Cia., Estrada de Ferro Santa Catharina (secção 
de navegação), Antonio Mendes Peixoto e José Fer
nandes Antunes (esta, no Alto Tapajoz, e aquella, no rio 
Autazes, são os dois ultimas serviços iniciados em 1925) .. 

Lloyd Brasileiro 

O Lloyd Brasileiro 'foi por largo tempo o pesadelo 
dos governos, a sorver, sempre deficitario, grandes e, suc
cessivos creditas, sem, entretanto, alcançar-se alguma 
melhoria na sua desorganização chronica. 

Agora, porém, podemos verificar que essa empresa 
entrou numa era de franca prosperidade, graças aos 
esforços .e á provada competencia de seus actuaes di rec
tores, o Commandante Cantuaria Guimarães e o Dr. Al
berto de Andrade Figueira. 

Insistimos sobre este facto, porque elle constitue 
uma lição digna de acurado estudo e traduz uma prova ' 
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experimental e irrecusavel de como seria possível sanar 
problemas congeneres da nossa administração, desde 
que confiassemÇ>s a solução respectiva a homens de ca
pacidade á altura das difficuldades a vencer, providos 
ao mesmo tempo dos necessarios meios de compellir os 
subordinados ao cumprimento do dever. 

· Com as dividas pagas e os serviços organizados, o 
Lloyd vae sendo hoje procurado por aquelles que antes 
o abandonavam, e ao trafego augmentado corresponde o 
crescimento proporcional da renda. 
, Restaurado o seu credito e satisfeitos todos os seus 

compromissos, tem-lhe sido facil adquirir em boas. con
dições o material de que precisa ; e, mantendo em dia 
o pagamento do seu grande pessoal, tem alcançado delle 
melhor rendimento. 

Accrescido o numero de viagens, creadas linhas 
novas, o commercio obtém maiores facilidades para o .. 
transporte e a empresa preenche a sua finalidade. 

As obras de reparação da frota continuam constantes 
e ganham em efficiencia com o accrescimo das officinas 
e dos armazens. 

Com os seus recursos normaes, a empresa adquiriu 
dois grandes, rapidos e luxuosos vapores para a nova 
linha ~lém-Rio Grande, encommendou tres novos 
navios para a linha de Matto Grosso, abriu concorrencia 
para a construcção de seis vapores rapidos para carga e 
passageiros e augmentou em muitas toneladas· o material 
fluctuante auxiliar, merecendo citação· especial a acqui
sição ·de .um rebocador d~_alto mar para serviço de 
soccorros. · · · 

· Apesar de elevadas subvenções concedidas a outras 
companhias, que lhe fazem concorrencia no paiz, o ba
lanço do Lloyd apresenta o saldo liquido de 3 5. 696 :17 7$4 73 
uo anno de 1925. 

· A companhia manteve 72 viagens regulares, annuaes, 
para Hamburgo, Liverpool, Nova York, Nova-Orleans, e 
escalas ; grande. numero de viagens de cargueiros para 
Buenos Aires e Rosario e, bem assim, 36 viagens annuaes 
entre Manáos e Montevidéo. 

E~'8, de agosto do anno findo, o Lloyd recolheu ao 
Thesouro Nl;!cional a quantia de 8.326.666$666, prove
niente dos jur~ de debentures nos annos de 1921 a 

• 
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1 1924, e do dividendo de 12 % sobre as acções perten
centes ao Governo, no anno de 1924. 

Examinando os quadros annexos, verificareis a 
marcha segura que, nos ultimas tres annos, tiveram os 
negocies da companhia, a qual passou do regímen de 
deficits ·constantes aô de saldos progressivos. 

• •• 
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Com}lanhil Nacional de Navegação Costeira 

' 
A Companhia Naçional de Navegação Costeira é 

concessionaria do serviço de navegação costeira entre 
Porto Alegre e Belém, de · accordo com os .. con" 
tractos de 30 de novembro de 1915 e 9 de novembro de 
1922. . 

Pelo primeiro, é obrigada a manter as linhas:. Porto 
Alegre a Recife e Rio de Janeiro a Porto Alegre, com 
uma viagem semanal, em cada uma; Rio de Janeiro a 
Natal e Rio de Janeiro a Rio Grande, com uma viagem 
quinzenal, em cada uma; e Rio deJ aneiro a Mossoró, com 
uma viagem semanal, para serviço exclusivo de carga. 
Pelo segundo, executará uma viagem rapida, semanal; 
de Rio Grande a Belém, com seis vapores actualmente 
em construcção. Em caracter provisorio, emquanto 
não recebe as novas unidades encommendadas, realizará 
tres viagens por mez, empregando o material fiuctuante 
de que já dispõe. 

Recebe a subvenção de 20 contos, por viagem da 
linha de Porto Alegre a Recife, do prímeizo contracto, 
e 80 contos,. por viagem da linha rapida, do segundo. 
Esta ultima subvenção se elevará a 115 contos, logo que 
entrem em trafego os seis vapores novos. 

O Governo e a Companhia accordaram, em dezembro 
de 1922, que, no regímen provisorio, em vez de 36 viagens, 
por anno ( tres por mez), para Belém, se façam ·52 (uma, 
por semana), aproveitados,. na linha do segundo con
tracto, trechos das do primeiro. Baixou, assim, de 80 
contos a 48:730$400, por viagem, a subvenção do se
gundo contracto, com a economia annual de 346 :020$ 
para os cofres publicas. 

Em 1924, a subvenção de. ambas as linhas montou 
a 3.920:939$999 e, no anno passado, a 3.573.:980$800. 
Quando integralmente executado o plano de navegação 
estipulado nos dois contractos, a subvenção annual será 
de 7.020 contos, sendo 1.040 pelo primeiro contracto, 
e 5.980 pelo segundo. 

Empresa Fluvial Piauhyense 

A Empresa Fluvial Piauhyense era concessionaria 
~o serviço de navegação do Alto Parnahyba, de F!oriano 
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a Victoria, e do seu affiuente, rio das Balsas, de Urus
suhy a ?anto Antçmio das Balsas, a . que se refere o 
contracto de 20 de maio de 1920. Recebia, por esses 
serviços, a subvenção annual de 75 contos. . 

Termínado, em 30 de julho de 1925, o prazo do 
contracto, não soffreu este interrupção, contir;1uando a 
sua execução, a titulo precario. 

Empresa de Navegação do llaixo São Francisco 

. . 
A Empresa de Navegação do Baixo São Francisco 

executou, com regularidade, a unica linha, de Penedo a 
Piranhas, do seu contracto de 24 de junho de 1920, cujo 
pràzo de.duração terminou em 26 de novembro ultimo. 
Recebia a subvenção de I 00 contos por anno. 

Navegação do São Francisco 

e 

Extincto, pela terminação do prazo, a 14' de janeiro 
de· 1924, o contracto de 26 de fevereiro de 1913, em 

· virtude do qual mantinha a Empresa Viação do São 
Francisco navegação regular de Joazeiro a Pirapora, 
não houve ·nesta, entretanto, solução de continuidade. 
Proseguiú, em caracter provisorio, até junho de 19? 5, 
quando entrou em vigor o contracto de 12 de fevereiro do 
mesmo anno,. firmado entre o Governo da Bahia e o da 
União,· para esse serviço, ampliadas as linhas a diversos 
affluentes do rio São Francisco. A subvenção contractual 
é de 300 contos por anno. · 

Em 13 de dezembro de 1924, contractou o S3o
verno federal. com o do Estado de Minas o serviço 
de navegação do rio São Francisco, entre Pirapora e 
Joazeiro, até .então a cargo da Companhia Industria e 
Viação de Pirapora, em caracter precario. . · . 

O Governo mineiro assumiu a direcção do serviço, 
em 27 de maio do anno passado, depois de receber os 
bens que da União adquirira para o mesmo fim, e, de 
accordo com o novo contracto, tem a· subvenção de 4$ 
por milha navegada, até o maximo de 300 contos 
annuaes. ' 



177 

Navegaçüo do l'io Paraná 

A Companhia Viação São Paulo-Matto Grosso é 
concessionaria do serviço de navegação do rio Paraná 
e seus affluentes, Pardo, Amambahy, Ivinheima e Bri~ 
lhante, de accordo com o contracto de 31 ele agosto 
de 1912. 

O serviço, que se desorganizou em 192'4, quando 
o material fluctuante da empresa cahiu em mãos 
dos revoltosos de São Paulo, vae, aos poucos, se nor~ 
malizando. 

I' 

Navegação do rio Autnzes. 

Com o Sr. Antonio Mendes Peixoto, contractou o 
Governo, em 3 de fevereiro do anno passado, nos termos 
do decreto 16.742, de 31 de dezembro de 1924, a linha 
de navegação 'do rio Autazes, de Manáos a Castello, 
com duas viagens por mez. 

· Em julho de 1925, iniciou-se o serviço e o contra~ 
ctante recebe· a sub~enção de dois contos de réis por 
viagem. 

Navegaçao do Alto •rapajoz 

Em setembro de 1925, iniciou o Sr. José Fernandes 
Antunes o serviço de navegação da li~ha do Alto Tapajoz, 
de Itaituba aos limites de Matto Grosso, contractado 
com a União em fevereiro do mesmo anno. 

Obrigou-se a realizar 12 viagens, por anno, me~ 
' diante a subvenção de 36 contos no mesmo período. 

NavegD.ção Aé1•ea 

O decreto 16.983, de 22 de julho do anno passado, 
approvou o regulamento para eis serviços de navegação 
aerea, de accordo com o árt. 19 da lei 4.911, de 12 de 
janeiro do mesmo anno. ' 

Habilita esse regulamento as auctoridades publicas 
a exercerem fiscalização e vigilancõa efficientes sobre as 
aeronaves, as organizações de terra e os aeronautas, para 
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a segurança individual e nacional; estabelece condições 
para a concessão de licença ás companhias, empresas 
ou particulares, que pretendam executar o i:rafego aereo 
no paiz; prescreve normas para os transportes aereos, 
a responsabilidade dos pilotos, amadores e proprietarios, · 
e as penalidades a que ficam sujeitos, nos casos de in
fracção dos preceitos regulamentares. 

De conformidade com esse regulamento, o decreto 
17.055, de lo de outubro de 1925, auctorizou a Compa
nhia· Brasileira de Emprehendimentos Aeronauticos a 
explorar o trafego aereo, no territorio nacional. Já está 
ella habilitada a inicial-o, logo que seja registrado pelo 
Tribunal de Contas, e possa entrar em execução o seu 
contracto. 

Po1to de. Manáos . 

· O porto de Manáos é de concessão da Manáos 
Harbour Limited,. cujo capital reconhecido, segundo a 
ultima tomada de contas, relativa a 1924 e approvada 
em 21 de julho de 1925, montava a 19.244:921$210, 
papel, sem garantia de juros. 

Não se cobra nelle a taxa de 2 %, ouro. 
Em 1925, não executou a concessionaria· obra al

guma, limitando-se á exploração do porto. 
Entraram· neste, durante o dito · anno, 593 .embar

cações e sahiram 584. O movimento de mercadorias, no 
mesmo período, montou a 13.5.757 toneladas. 

Porto do Pará 

Dispõe o porto do Pará de: 370 metros de cáes 
- para 10m,O de agua, 860 mefros para 9m,24 e 225 metros 

para 3m,75; 10 armazens externos, dos quaes dois não 
se acham em movimento;. tres armazens internos e dois 
· armazens destinados ao beneficiamento da borracha e 
castanhas. · 

O capital reconhecido, na ultima tomada de contas, 
concernente ao primeiro semestre de 1924, ascendia a 
60.651:102$273, ouro. 

. . , 
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A renda da taxa de 2 % importou, no anno passado, 
em 231:727$590, ouro. · .· · · 

Movimento de embarcações, durante o anno: en
tradas, 4.677; sahidas, 4. 594. 

Porto de fortaleza 

No porto de Fortaleza, executam~se as obras appro
vadas pelo decreto 14555, de 17 de dezembro de 1920, 
a cargo da firma Norton Griffiths & C o. 

· Proseguem os trabalhos relativos á reconstrucção 
da antiga ponte metallica da Alfandega, . confiados ao 
Governo do Estado, fornecendo o da União o material 
necessario. . . 

Movimento de embarcações, em 192 5 : entradas, 
561; sahidas, 5 51. '· 

O movimento de mercadorias, no mesmo período, 
importou em 66.935 toneladas, tendo a taxa .. de 2% 
produzido 74:694$221, ouro. 

,, 
Porto do Na tal 

As obras de melhoramento do porto de Natal, que 
estavam sendo executadas. por administração contractada, 
a cargo da prma G. H Wálker & Co. Ltd., passaram,· 
em principio de 1925, a ser feitas pelo Ministerio da 
Viação, com a verba orçamentaria a esse fim des-
tinada. . . 

Os trabalhos executados, durante o anno, con5is• 
tiram na dragagem de 9.350 metros cubicos.no canal 
de accesso .. · · · 

Em 1925, ·entraram no porto 462 embarcações, 
tendo sido de 55.260 toneladas o movimento de mer
cadorias. A taxa de 2 % produziu 26 :83 3$536, ouro. 

Po1·tos da Parahyha 

No porto da Parahyba, em 1925, os trabalhos foram 
executados, uns, por administração contractada, a cargo 
da firma G. H ,Walker & Co. Ltd. e, outros, pelo 
Ministerio da Viação. A administração contractada 
terminou em 31 de março daquelle anno. 
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· O movimento de embat·cações entradas, em 1925, 
foi de 431, com 620.5'69. toneladas, no porto de Cabe
dello, e de 199, com 5.449 toneladas, no de-.Parahyba. 
O de mercadorias foi de 88.127 toneladas. A taxa de 
2 % produziu 50 :257$726, ouro. 

Porto do Recife 

A execução das obras complementares do porto 
de Recife, assim como a sua exploração, continuam· en
tregues ao Governo de Pernambuco, de accordo com os 
decretos 14.531 e 14.5'32, de 10 de dezembro de 1920. 

Para a exploração .do porto, fixou-se o prazo de 14 
annos, a terminar em 27 de dezembro de 1934. O prazo, 
para a execução das obras complementares, expirou a 
27 de dezembro ultimo, mas foi· prorogado, por tres 
annos, de accordo com o decreto 17.057, ele 1 o ele outubro 
de 1925. 

As obras já executadas, para o melhoramento do 
porto, desde o começo dos trabalhos feitos pelo antigo 
contracto, constam de: 1.583 metros ele cáes, dos quaes 
960 para o calado de 10rn,O; 60, para o de '9,m0 e o res-

. tante, para o ·de 8••,0, com 12 gLlindantes electricos ; 11 
armazens, dos quaes um para inflammaveis, um para 
bagagens, tres para o serviço. de cabotagem e os mais 
para mercadorias de longo curso ; dois fluctuantes, 
para o. serviço de atracaÇão de navios e dragagem até 
á profundidade de 1 O metros. 
· No anno passado, a renda do porto elevou-se a 
· 5.149:2~0$ e a da .taxa de 2% a 951:509$428, ouro. 

. ~ 

• 

Porto de- Al'acajú 

Por decreto 17.073, de 21 de outubro de 1925, foram 
approvados o projecto e o orçamento, na importancia de 
4. 999:200$, para as obras de melhoramento do porto 
de Aracajú,. mas o inicio destas ficou dependendo da 
abertura de credito. 

No anno findo, o movimento do porto foi de 59.608 
toneladas e a taxa de 2% produziu 33 :252$92_9, ouro. 

i 
• i 
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Porto da Bahia 

As õbras do porto da Bahia e respectiva exploração 
se acham entregues á Companhia Cessionaria das Docas 
da Bahia. 

Os trabalhos executados constam de: um cáes de 
1.185 metros para as profundidades de 8 e 10m, O, com ·14 
guindastes e 10 ~rmazens (sendo um externo). · 

· De accordo com a tomada de contas relativa ao 1 o 
semestre de 1925, approvada em 6 de fevereiro ultimo, 
attinge a 23.171:5-89$952, ouro, o capital empregado nas 
obras e reconhecido ,pelo Governo, . 

Montou a renda ao porto, ·em 1925, a 5.042:341$390, 
' papel, e, a taxa de 2 %;' a 605 :313$938, ouro. 

Porto de Ilhéos 

O porto de Ilhéos continúa em exploração pela 
Companhia Industrial de Ilhéos, á qual o decreto 16.544, 
de 13 de agosto de 1924, transferiu o contracto assignado, 
em 7 de maio de 1923, com Bento Berillo de Oliveira. 

Em f9 de dezembro de 1925, terminou o serviço de 
dragagem da barra, tendo sido excavado o total de 500.050 
metros cubicos. Ficou, assim, aberto um canal de 50 
metros de· fundo, com .o talude de dois· terços e a 
profunç!idade de 6 metros em relação ao "zero hydro
graphico" do porto, na extensão de 2.550 metros. 

Em 6 de fevereiro de 1925, foi a Companhia auc
torizada a entregar, provisoriamente, as suas instal
lações ao trafego publico e a cobrar taxas identicas 
ás que vigoram no porto de São Salvador. 

Até 31 de dezembro proximo findo, importou em 
407 :820$298 a renda arrecadada, no porto, pela Com-
panhia. . , 

Porto de Victoria 
• 

O decreto 16.739, de 31 de dezembro de 1924, aucto
rizou a rescisão dos contractos de concessã::> e garantia 
de juros celebr~dos com a Companhia do Porto de Vi
ctoria e providenc!ou para a encampação e transferencia 
das obras ao Governo do Estado do Espirita Santo. 
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Fixado em 6. 500 contos, em apolices, o preço da 
encampação,. foi assignado, em. 5 de junho de· 1925, com 
aquelJe governo, o ,contracto para a construcção e explo
ração do referido . porto e, em 221 de agosto do mesmo 
anno, foram recebidas as obras, terrenos, mãteriaes, 
edificios e installações incluídas nas tomada de contas 
approvadas pelo Governo federal. -, 

A .renda da taxa de 2 %. no porto de Victoria, o 
anno passado, foi de 75:348$069, ouro, contra 32:683$820, 
·Ouro, em 1924. -

-.• 
Portos do Estado do Rio 

. 
Os portos do Estado do Rio de .janeiro são o aa · 

praia do Forno, cuja construcção e exploração, por 
60 annos, sem onus para o Thesouro, o decreto 16.681, 
de 20 de novembro de 1924, concedeu ao Dr. Miguel 
Couto Filho, ou á empresa que elle organizar, e os de 
Angra dos Reis e Nictheroy, concedidos ao Governo do 
Estado, de ·accordo com a lei 4. 902, de 31 de dezembro 
de 1924, e decretos 16.961 e 16.962,. de 24 de junho 
de 1925. • · 

Em 4 de março de 1925, lavrou-se o contracto re
ferente ao primeiro desses portos e, em 20 de julho do 
mesmo anno, os relativos aos dois ultimas. 

Do porto de praia do Forno, não ha projecto orga
nizado; do de An~ra dos Reis, ha sómente um ante
projecto, devendo o Estado do Rio iniciar brevemente 
os estudos para a confecção do projecto definitivo. 

·Os estudos e projectos concernentés ao de Nictheroy 
foram approvados pelo decreto 16.960, de 24 de junho 
de 1925. · 

As ·obras projectadas· para esse porto são: uma bacia 
de evolução, na enseada de São Lourenço, accessivel, em 
aguas minímas, a embar~áções de 8m,O de calado, pelos 
canaes que a ligam á bahia de Guanabara; I.69f metros 
de cáes acostavel, de 8m,O e 2m,O de agua; execução 
do aterro atrás do cáes; construcção de quatro armazens 
apparelhados; na faixa do. cáes; assentamento de linhos 
·ferreás e suas ligações com as das Estradas de Ferro· 
Leopoldina, Therezopolis, Maricá e outras e serviços 
complementares (calçamento, install9ções de agua po
tavel, esgotos; luz, força, etc), 

o ' 
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Acham-se em execução as obras de aterro. O typo 
do cáes de 8m,O é o de estacas-pranchas de concreto 
armado. 

O serviço de terraplenagem, feito até 31 de de
zembro de 1925, alcançou 353.417 metros cubicos, com 
o desmonte commum. Addicionado a este o desmonte 
hydraulico, no vólume de 43.512 metros cubicos, temos 
o total de 396.929 metros cubicos. 

Porto elo Rio de Janeiro 

A exploração commercial do porto do Rio de J a
neiro continuou a cargo da Companhia Brasileira de 
Exploração de Portos, de accordo com o decreto 16.306, 
de 31 de dezembro de 1923. 

Proseguiu, durante o anno, a cargo dessa Companhia, 
a construcção da··estaçâo para passageiros e do arínazem 
de bagagens, á praça Mauá, orçados em 2.186:998$683. 

· A taxa de 2 % produziu, no porto, em 192 5, ré is 
8.126:982$564, ouro, e a renda papel importou em 
26.445:441$877. Desta, tocou á União a quota de 
13.961 :226$878. 

Vão marchando, com actividade, os trabalhos de .' 
construcção do prolongamento do· porto, contractados 
com a Société de Construction du Port de Bahia e com 
a Companhia Nacional de Construcções Civis e Hy
draulicas. 

A dragagem, em 1925, ascendeu ao volume de 
1.141,387 metros cubicos que, sommados com 375.611 
dragados em 1924, se elevam a 1.516.999 metros cubicos. 

Concluiu-se a dragagem de toda a zona attingida 
pelo projecto approvado, numa profundidade média de 
cinco a seis metros, faltando a extracção das camadas 
mais resistentes até á cota de 10 metros, no volume 

' approximado de 1.500.000 metrqs cubicos. 
O volume do aterro feito alcançou 382.613 metros 

cubicos e a área conquistada ao mar é já de 94.320 
metfos quadrados. 

Em maio,''~acou-se a construcção da muralha do 
cáes, locando-se o. caixflo movei e·· iniciando-se a excl:l· 
va~ão por ar comp?imido, 

. . 
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Posteriormente construíram-se as fundações de 13 
piques e, em 20 de novembro, encetou~se a construcção 
dos pilares ao ar livre, dentro da enseccadeira adaptada 
á fundação do pilar n. 9. 

Porto de Santos 

A crise de agglomeração de mercadorias no porto 
de Santos attingiu ao .seu auge no primeiro semestre do 
anno passado, decrescendo em fins de agosto. Em se: 
tembro, o melhor fornecimento de vagões permittiu 
fosse inteiramente debellada, deixando de haver navios 
á espera de atracação. 

Fic~)U, porém, provada a insufficiencia dos meios 
actuaes para evitar o congestionamento do porto, cada 
vez mais aggravado pela grande expansão do movimento 
comrn.ercial do Estado de São Paulo. As fundadas recla
mações, que o facto provocou, e os estudos-e inqueritos, a 
que procederam as classes interessadas e a administração 
publica, levam a uma conclusão geralmente acceita: a 
necessidade de melhorar e augmentar os meios de trans
porte entre o interior paulista c o littoral. 

Foi essa convicção que nos levou.a solicitar-vos, em 
'.mensagem de 23 de novembro ultimo, auctorização para 

ligar a E. F. Central do Brasil ao Porto de Santos. 
Para adeantar a realização de providencia tão ur

gente e, ao mesmo tempo, mais segura e promptamente 
esclarecer os poderes publicas sobre a melhor fórma de 
levai-a a cabo, foram iniciados, e dentro em breves dias 
estarão concluídos, os respectivos estudos. 

Dessa ligação e em futuro não remoto, deve ser 
complemento logico e natural uma linha que, ligando 
Mogy a J undiahy, ou a Campinas, dê -á producção do. 
interior do paiz uma outra sahida para o porto de Santos, 
por um traçado Campinàs-Mogy-Santos, que desafogue, 
sem ser mais longo, o actual caminho i.mico Campinas-
São Paulo-Santos. · , · 

Sobe a 154.255:9,67$238 o capital, reconhecido até 
31 de dezembro de 1924, da Cqmpanhia Docas de SQntos, 
concessionaria do porto. 

· Durante o anno, foram executados neste trabalhos 
· de pouca monta, porque as obras mais importantes, 
previstas no contracto, estão quasi todas concluídas. 
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A renda bruta ela Companhia, em 1925, attingiu a 
50.243:476$164. . ' 

.Porto do Rio Grande 

O porto do Rio Grande continúa no regímen de 
concessão ao Governo do Estado, de accordo com o de
creto 13.691, de 9 de i1.ilho de 1919. 

Em 192 5, construii.t-se o predio destinado á · assis
tencia medica e prolongou-se o molhe de léste, na 
extensão de 80 metros, além de trabalhos de menor 
vulto. . 

A renda. das taxas de 2% e 0,7% importou ern 
1.323:319$692, ouro. 

I!lumin~ç:o do fiio tio Jnneiro 

A illuminação eiectrica do Rio de Janeiro recebeu, 
em 1925; o augmento de 734lampadas. que, addicionadas 
ás 15.139 existentes em 1924, dão o total de 15.873. 

O consumo de energia elevou-se a 26.609.459,755 ki- " 
Jowatts-hora e a despesa a 3.991 :418$956 (metade em 
ouro e metade em papel). 

Além elos trabalhos ele illuminação de novas áreas, 
executaram-se, em varios Jogradouros publicos da área 
já illuminnda, serviços tendentes a melhorar-lhes as 
condições, taes como o augn1ento de lampadas e a 
substituiçüo dns ele nrco por lampadas incandescentes, 
com mocll flcaç~o dos postes, cm alguns casos. 

Na illuminsçi:ío a gaz, supprimiram-se definitiva
mente 548 combustores. em consequencia da installação 
ou remodelação ele lLtz electrica. Baixou, assim, de 17~947, 
em 1924, a 17.399, em 192), o nurr.ero totai de combus
torcs. elos quaes 7.704 funccionam e 9.665 não são accesos. 

Consumirnm-sc 3.133.777,320 metros cubicos de gaz, 
com a despesa de 626:675$464 (metade cm ouro e 
metade em papel). · 

A illununação particular por electricidade continúa 
a clesenvolvei:O:.se consideravelmente. O consumo de 
energia elevou-se>em 1925,a 37.288.020 kilowatts-hora, 
distribuido por I 00.085 consumidores. 
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O consumo particular de gaz, principalmente. para 
outros fins que não· a illuminação, tambem apresenta 
augmento notavel, attingindo, em 1925, a 47.958.714 
metros cubicos, para 29.360 consumidores. 

Abastecimento d0 Arrna elo Rio de Janeiro 

Os mananciaes mais proximos do · Districto Federal 
contribuíram, em 1925, com a média diaria de 58.061.017 
litros, para o abastecimento da cidade, inclusive as ilhas 
de Paquetá e do Governador, e, os mais longínquos, com 
212.539.000 litros,- o que dá a média diaria total de 
270.600.017, contra .285.829.001, em 1924. • · 

Esse decrescimo de 15.228.984, no volume de agua 
diario, proveiu da grande estiagem do anno findo, a 
qual se accentuou nos mezes de agosto e setembro. 

No decurso do anno, augmentou-se de 70.557,60 
metros, entre canalizações de ferro ~za e galvanizado, 
a rêde distribuidora de agua aos predios das zonas. ur
bana e suburbana; collocaram~se, na área da cidade e 
suburbios, 3.459 pennas de agua, ficahdo elevado o total 
destas a 106.910, e 444 hydrometros, cujo numero subiu 
a 13.521. No mesmo período foram installados mais 32 
hydrantes. . 

A diminuição, de anno para anno, do volume de 
· · agua fornecido pelos mananciaes, que abastecem a cidade,. 

bem de~onstra a necessidade de proceder-se, quanto 
antes, a· novas captações para reforço do abastecimento 
urbano. 

Viu-se que, no anno findo, o volume de agua dado 
em consumo á população do Rio baixou de 15.228.984 
·litros,' em média, por dia. O decrescimo na quadra de· 
estiagem é, porém, muito mais consideravel do que 
o levaria a suppôr a média diafia do fornecimento 
total. . 

As providencias postas em execução pelo Governo, 
nos dois ultimas annos, limitadas pelos recursos finan
ceiros, que lhe era possível applicar-lhes, estão bem longe 
de satisfazer ás necessidades desta grande Capital. 

A· conclusão das obras constantes do projecto de 
emergencia, approvado pelo decreto 16.336, çle 30 ele 
janeiro de 1924, proporcionará, no abastecimento, um 
accrescimo de cerca de 18 milhões de litros diarios e o 

í 
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projecto, em execução, da captação do rio da Prata 
do Cabuçú augmental-o-á, por sua vez, com 6.912.000 
diarios, no mínimo. Serão pois 24.930.000 litros diarios, 
a mais. 

Cumpre, portanto, não interromper a ampliação do 
fornecimento de agua ao Districto Federal e, com esse 
intuito, foram já elaborados estudos, reconhecimentos 
e orçamentos, afim de captar-se e adduzir-se a contri-
buição de novos mananciaes. . . 

Esses estudos comprehendem as seguintes captações, 
cada uma das quaes constitue um systema separado : 
- Guapy-Suruhy, orçada em 16.306:068$, para produzir 
40.000 metros cubicos de agua, em 24 horas; Mazomba
Itacurussá, orçada em 16.805:525$, para 35.000 metros 
cubicos; São Pedro-Sant'Anna, orçada em 71.608:704$, 
para 168.000 metros cubicos, e Ribeirão das Lages, 
orçada em 60.119:412$, para 110.000 ·metros cubicos. 

Deixando de parte o Ribeirão das Lages, cuja cap
tação exigiria o tratamento prévio de suas aguas, vê-se· 
a possibilidade da adducção de mais 243 milhões de 
litros de agua·, diariamente, com o dispendio provavel 
de 104.720 contos, ou de 75.000 metros cubicos, reduzida 
a despesa a 33.108:593$, se excluirmos, ainda, por mais 
onerosas, a captação e adducção dos rios São Pedro 
e Sant' Annf!. · . 

Ficou terminada, em 1925, uma parte do projecto 
de emergencia, -a construcção do reservatorio do morro 
de Souza Cruz, destinado á distribuição de agua aos 
bairros do Andarahy, Villa Izabf!l e parte baixa do 
da Tijuca. A construcção importou- em 945 :902$643, 
que, divididos peia capacidade do reservatorio (13.000 
metros cubicos), dão o custo de 72$761 por metro 
cubico. 

A renda proveniente da taxa de consumo de agua 
montou'; em 1925, a 4.853:930$675, contra 4.159:950$926, 
em J 924, sendo: 2.482 :284$827 relativas ás pennas de 
agua e 2.371 :645$848, aos hydrometros. · 

Esgotos ilo Rio ele Janeiro 
-...,_ 

' . 

Os serviços d~ ~sgoto do Rio de ) aneiro continuam 
a cargo da Rio de Janeiro City Improvements Co. Ltd., 
sob a fiscalização do Governo. 

i 
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No anno passado, foi a rêde de esgotos accrescida · 
de 11.049m,80 de novos collectores e, como trabalhos 
complementares destes, construiram-ne 96 entradas com 
tampões hermeticos e 63 · ventiladores ... Não se incluem 
ahi os ramaes domiciliarias constituídos por manilhas 
de barro· vidrado, de Qm,lO de diametro. 
. Só a construcção do collector de Qm,68 X Qm,45 de 
diametro, assente na rua Barão de Iguatemy, correu 
por conta da verba de ;C 10.000 que, por força da clausula 
13a do termo de revisão de 1899, a contractante se obrigou 
a empregar annualmente ~m melhoramentos impor
tantes dos seus serviços, a juizo do Governo. Todos os 
demais collectores custeou-os a Companhia por. conta 
das despesas ordinarias com a ampliação da rêde. 

Esta, por demais escassa, não se estende ainda a 
todos os bairros·da cidade, cóm manifesto prejuízo para 
o desenvolvimento delles. Por isso, ordenou o Governo 
fossem feitos estudos e orçamentos, que a Companhia 
está concluindo, para.ampliação da mesma a novos bairros 
urbanos, taes como: aterrado da lagôa Rodrigo de 
Freitas, Lcblon, enseadas da Urca e da Gloria, terreno, 
provenientes do desmonte do morro do Castello, etc. 

Por outro lado, o Governo convidou a Companhia 
a propôr as bases para o prolongamento da rêde ás 
vastas áreas suburbanas percorridas pelas estradas de 
ferro Central do Brasil e Leopoldina. 

Além da ampliação da rêde, . a Companhia deverá 
remodelar as suas actuaes estações de tratat1iento e 
despejo. 

Ollrac do Nordésto 

Em consequencia do decreto 16.769, de 7 de janeiro 
de 192 5, que determinou a suspensão das obras publicas 
da. União, foram interrompidas as que estava!J1 sendo 

.. executadas nos Estados do Nordéste, desde o Piauhy 
até a Bahía, e dispensou-se o pessoal extranumerario 
empregado nellas, excepção do absolutamente necessario 
á guarda e conservação dos materiaes. 

Os serviços contra as seccas consistiram,· por isso, 
durante o anno de 192 5, na administração e conser
vação dos materiaes àas installações das. grandes bar
ragens, conservação e exploração de açudes publicas, 

·' 
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fiscalização de açudes pai·ticuiares, perfuração de poços 
e recolhimento de dados de observações pluviometricas 
e fluviometricas. 

- No Ceará, procedeu-se ao alargamento do san· 
gradour_o dos açudes publicos Riacho do Sangue e 
Morada Nova e a reparos da barragem auxiliar deste 
ultimo, destruída pelas grandes chuvas cahidas em 
1924, bem como á limpeza geral da barragem do açude 
publico SobraL · 

São estes . os açudes publicas cm conservação no 
Estado: Acaral1ú-Mirim,, São Vicente, Bonito, Tucun· 
dubaí Riachinho, Poço Salgado, Var:ea da Volta, Chaval, 
Riachão, São Miguel, . Rajada, Velame, jangurussú, 
Salão, Formosa e Alto Alegre, sendo que este, o Tucun
duba e o Velame exigem reparos, que se devem realizar 
no corrente anno. 

Proseguiu a catistrucção elos açudes particulares 
Pompeu, Fonte, Leiria c CoqLJC, puralysancio-sc, por 
determinação dos proprictarios, a dos seguintes: Seve
rino, São. Paulo, Botija, Gencr::~l Clmindo e CafLmdó. 

O açude publico de Quixaclá beneficiou, no verão 
do anno passado, 225 hectares de terras situadas na 
sua bacia de irrigaç~o . 

.....:; Na Parahyba, foram consmtidas, em 1925, as 
pontes de Taperoá,. São José elos Cordeiros e Alagôa 
do Monteiro, graças á combinação feita com o Governo 
do Estado, para a execução ele trabalhos comprehendidos 
no programma das Obras contra as_ Seccas, sob o regímen 
de collaboração, concorrendo a Governo federal com o 
material disponível e a direcção technica, c o estadoal 
'com as despesas de mão ele ol)ra. 

Essas pontes são do typo "Bowstring", de entreliças 
em "N", calculadas para supportar uma carga voiante 
composta de uma serie de caminhões de nove toneladas. 
A da Alagôa do Monteiro é obra de grande utilidade, 
por facilitar a communicação, principalmente durante o 
período das chuvas, entre diversas e prosperas zonas de 
Pernambuco e Parahyba. 

Sob o 'mesmo t;egimen de collaboração, construi~ 
ram-se, na estfada de rodagem de) oa:eiro a Santa Luzia, 
os pontilhões cfe, concreto armado de Riacho Fundo, 
Leitão e Corredor (este, com cinco, e aquelles, com 
quatro metros de vflo) e, na chapada da Borborema, os 
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reservatorios de Pucinanã e Grata Funda, que vrrao 
prestar inestimavel beneficio á população do municipio 
de Campina Grande. 

Até 31 de .dezembro do anno findo, haviam sido 
perfurados e apparelhados oito· poços publicas._ 

- No Rio Grande do Norte, executaram-se reparos 
indispensaveis na barragem e torre de agua do açude 
Arapuá, município de Carlos Gomes, afim de attender 
á situação precaria em que o mesmo se encontrava. 

Na· Bahia, o Governo estadoal, por accordo com 
o da União, proseguiu no aterro da barragem principal 
do açude Rio do Peixe, actualmente em boas condições. 
Continuam em conservação, nesse Estado, a estrada de 
rodagem de Queimadas a Monte Santo e a Çumbe, ·bem 
como os seguintes açudes publicas: Cariacá, Laginha, 
Miguel Calmon, Tapera, Riacho da Onça, Genipapo, 
Riacho do Sitio e Rancharia. 

Em Pernambuco, continúa em conservação o açude 
publico Terra Nova. 

- Os serviços pluviometrico e fluviometrico nos 
Estados do Nordeste proseguiram, com relativa regulari
dade, salvo pequenas interrupções, em Alagôas, Sergipe 
e Piauhy. · 

Manteve-se, egualmente, com resultados satisfacto
rios; o serviço das 'escalas de rios para registro das 
alturas de agua e calculo das descargas fluviaes, sobretudo 
nos pontos que interessam á localização' das obras de 
ãçudagem. · 

AGRICULTURA 

Café 

A protecção ao café tem sido, sob todos os seus 
aspectos, objecto de vigilante preoccupação por parte 
dos Governos da União e dos grandes Estados pro
ductores. 

Do systema adoptado para a defesa do producto 
-. nos mercados de consumo, já vos demos conta, em 

outro lance desta Mensagem. Limitar-nos-emos, por· 
isso, aqui, a algumas informações de outra ordem. 
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Não têm sido, infelizmente, normaes as estações 
cm algumas zonas caféeiras, como São Paulo, Minas 
Geraes e Espirita Santo, registrando-se ora estiagens 
muito prolongadas, ora chuvas em excesso. · 

Em ~ão Pau.lo, os Governos da União e do Estado, 
e principalmente este, não pouparam esforços para com
bater a praga do stephanoderes, conhecida por "broca 
do café", que, por algum tempo, constituiu séria 
ameaça á · economia paulista. As providencias tomadas 
lograram exito completo, limitando os effeitos do mal, 
tornando conhecidos, entre os agricultores, os processos 
prophylacticos de combate e impedindo que aquelle se 
estendesse ás regiões productoras dos demais Estados. 

O numero de caféeiros em São Paulo, em 1925, era 
estimado em 850 milhões, numa área de 1.280.000 he
ctares. 

A nossa producção de café, e o seu valor, nos ul
timas annos, foi: 

Almos 

1921 ........ o o o o o o o .. o o 

1922 ........ o o o o o o .. o o 

1923 ........ o o o o o ... o o 

1924 .......... 00 o .... o 

1925 .......... o o o .. o o; 

Toneladas 

854.723 
844.769 . 

1.027.292 
874.135 
850.111 

Contos do róis 

·1. 025 o 992 
1.267.153 
~.151.838 
:1.,662.407 
2.975.390 

A exportação, no mesmo período, foi: 

Annos 
1921 ................. o 

1922. o o o o o o o o o o o o o o o o o 

1923 ....... o o o o o o o o o o o 

1924 ............ 000000 

1925 ......... o •••••••• 

Saccos do 60 kllos 
12.368.612 
12.672.536 
14.466.000 
14.226.482 
13 o 479.573 

Canna e assucar 

Contos do r6ia 
1.019,065 
1.504.166 
2.124.628 
2.928.572 
2,899.587 

O anno findo não foi dos mais propicias para a cul
tura da canna, não só pela instabilidade da cotação do 
producto, como'tambem pelo assolamento de pragas 
nos cannaviaes. ' -,. 

A industria· do assucar tem, infelizmente, atraves
sado uma existencia de sobresaltos constantes. Ao im
pulso tomado nos annos da guerra mundial, succedeu 
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um grande abatimento, devido á baixa dos preços nos 
·· centros consumidores europeus e americanos; • . 

A exportação do assucar demerara qüe, em-1912, 
.... só attingiit a 1.985 kilos, passoú em 1920 a 28.851 tone

ladas, e em 1921, a 54.319 toneladas. A de assucar 
mascava foi, em f913, de 418 toneladas, subindo em 
1920 a 17.108 toneladas, em 1921 a 30.088 e em 1922 
a 45.591, para baixar em 1923 a 25.647 toneladas. A de 
assucar branco, qué em 1913. foi apenas de 227 to
neladas, elevou-se em 1916 a 31.817, em 1917 ü 104.829 
toneladas, e em 1922 a 106.638 -toneladas, reduzindo~se 
a cifra insignificante em 1925. · 

O preço desse producto, para exportação, tem ascii
lado bastante, havendo: sido, por kilo: em 1920, $964; 
em 1921, $547; em 1922, $457; em 1923, $926; em 1924 
$879. Isso tem sido muito prejudicial á sua industria, 
bastando referir que, em 1918, o valor da exportação 
foi 90.023:620$, ao passo que em 1922, quando maior 
foi a quantidade exportada, não passou de 59.579:246$000. 

Nos mercados internôs, o preçó tem-se mantido 
com alternativas, ·registrando-se sensíveis altas, .no inter
regno da,s isa.fras, e baixas accentuadas, quando se 

·· iniciam estas, sobretudo as do norte do paiz. 
A producção total, em toneladas, foi: .. em 1921, 

645.516; em 1922, 926.405; em 1923, 761.354; em 1924, 
812.497; em 1925, 831.482. O Estado de Pernanibuco, 
o nosso maior productor do artigo, accusou as seguintes 
safras {em toneladas): em 1921, 195.000; em 1922, 

. 240.000; em, 1923, 164.370; em 1924, 161545; em 1925, 
222.000. . i ' , 

Nos cannaviaes de São Paulo, Minas, Rio e Santa 
Catharina, verificou-'se a presença da praga do ''mo
saico", caracterizada por manchas amarellas, longitu
dinaes, nas folhas e, raramente, nos calamos das cannas 
atacadas. A doen'ça reduz a tonelagem de canna pro· 
duzida por unidade de superficie .cultivada e determina 
a diminuição da quantidade de ~aécharose por unidade 

· de pe~o, predispondo as plaJ?.tas ao ataque de outros 
-parasitas. . . · / · . · · 

Para combater esse mal, é· necessario crear, por 
selecção e hybridação, variedades ' hnmunes, adapta veis 
ás exigencias de càda região e que apresentem condições 
agrícolas e Í\1dustriaes: As plantações. de canna, em 

: . '.·\~· . .. 
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. 
São Paulo, onde a praga já tem causado sérios estragos, 
estão sendo modificadas, substituindo-se as variedades 
antigas por outras mais resistentes. . 

O Governo já providenciou no sentido de serem 
soccorridos os cannaviaes ameaçados em varios Estados. 

O melhoramento · dos processos éulturaes1 a · irri
gação, a adubação· e a creação e selecção de variedades 
são· praticas racionaes, que deverão ser. intoduzidas na 
cultura da canna para evitar a sua .ruina. 

Caoáo 

. 
A produção cacaoeira do Brasil, destinada quasi 

toda á exportação, representa papel saliente no nosso 
intercambio commercial. · · 

O consumo de cacáo augmenta sempre e, dia a dia, 
abrem-se-lhe novos mercados, para cuja conquista 
mistér se torna melboremos o nosso producto e bara
teemos, ao mesmo tempo, o custo da sua producção, 
proporcionando-lhe facilidades de transporte - e de 
credito. o 

A sua exportação, no período de 1920-24, foi, por 
portos de embarque : . · · 

. ·-
/ 19211 ' 192;. 1aa 1923 1924 

. ' 
MllllúDS .. · ...... 0 0 o 56o610 96o420 ISB.SIO 143 o620 12óo380 

l.tacoatiúra .. · .... o 22o490 52So692 S7lo030 110o013· 166o940 

Pará., ......... , o 2o611.97S 2,285o937 3o09)o773' 1.41So722 I.S92o796 

Buhia .. o o o o .. o .. S'lo57bo658 39,948o383 41.421.788 63o5S2o:lS'8 66o94So998 

R,lo de J anclro .. : 148o373 l2o400 24o000 67o44S 41.000 

Dtvcrsos,., ..... , 3 o407 14o40) 8ol21 39oq;; .1:366 

Total." ...... o S4o41So608 42oHA3o23S' 45o 279o 222 ó5o328o7!3 68o874°o480 

" • 
' 

As osclllações: bruscas no -preçd do cacáo consti
tuem motivo de constante. inquietação para os produ
c tores, como se pôde deprehender das seguintes cotações, 

' . 
S. - Vol. I ~3 · 
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:• ' l:egist~adas no Estado da Bánia, o nosso mâior prodtdor 

· do artigo: . . . 

. . : ; 

'::'(' -

I 
'. 

. . . . 
..... 1913 .. · .• ; ............ " ... ' 

IQH ..... : .. ·· ............. . 
I CjJ ~; .. ; ; ; .' ............... . 
1916.:'.:.:;; ... ;: " ... " ... ' 
'19!( .. ; .. ;" . •'• ; ......... ·, ' 
1918 .. "" ;, ........ ; " .•. 
1919 ... ;, ; " .. ;, ... " ... ;. 
1920 .......... " .. " .... · ... . 
1921 "" " • : " " " " " . ·" . . 

Mlnlm& 
8$63'5 
7$142 

. 9$852 
10$459 
8$000 
8$000 ' 

·13$600 
10$700 
9$800 

Mazlm&' 
10$666 
11$038 
20$400 

. .17$557 
14$436 
10$200 
16$000 '' 
18$600 
20$000, 

O numero de cacaoeiros.existentes no paiz acha-se es
timado em 130 milhões, sénoo mais de 110 milhões 110 

Estado da Bahia, avaliado o total destes em 320.000, 
contos.· . · .. ·. · .. . : . .... ·· . . · ..... 
,,, .. A,êxpoH.açãoto~áJ. &,cacâo, erii: toheladàs, foi: em 
1917, 55.622; 'em 1918, 41.865; 'em 1919, · 62.584; em 
19:20, 5~.418; .em 1921, 42,883;em 1922,045.279; ein 
J9+3; 65.329; eiri 1924, 68;874; em 1925, 64:544.· · . . "' . . . . . . -- . , . 

.• ' ... I'> . 
. · Arroz · .... • . 

.' ., • . '·. •·· . ' li ••. 

.. As plantações . de . arroz foram . enormemente 
P..r~ju9,icad~s; no a~n(). findo, COJt1. p longo período de 
estiagem, registrado em São Páulo, ohde é,ínâibr ).pro
ducção, e em Minas. No Rio Grande do Sul, quê é o se
gundo· Estado productor, e onde a cultura continúa 
a sedeib:i· por meio de irfigação, a falta· de braços e de 
crédito aúuoÜ· como elemento &sfavoravel á. producção, 
· · .. _ .. DaHi a· necessid~de,, que teve o Go;re.rno! . de im
portar arroz estrangetro para o consumo mterno, · · 
' · Enti'etàrito, depoi.s do milho, café, algodão e canna, 
'é, hoJe, O ar~OZ ,.a cultutE( mais importante do paiz, 
'quanto ao vohune e valor d~ pfóducção. De grande 
impoi:taoor;.de· àrroz, que era, em 1905, o Brasil, depois 
da guerra européa, passou ·a figurar como· exportador, 
~.end(), attingido a 94.157:645$ o valor do producto 

. exportado erri 1920 . 
.... ,. .. ·· 

'i'i:igô , 
.. 

· · · Productci .cie cm1su~o fo;Çado · .. em .·,toda parte, .. o 
.'ttigef é: uma· oá:,s. culturas. que· mais devem preoccupar a 
attenção de)~ nossos poderes publicas. · · , 
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Apesar, porém, dos esforços que temos empr~ado, 
para resolver problema economico tão importante, a 
prodUCÇãO nacional, limitada ainda a uma área circum~ (I · 

scripta,,corrésponde apenas a um decimci dás nossas 
necessidades, e, em 1924, irriportámós 707.342 . tohe~ 
!adas de trigo em grão e ·em farinha, rio val& de 
362.816:235$000. 

Uma das providencias de maior alCance para a ele
vação do rendimento dessa, como de . qualqUer oi..ttra 
cultura, é a distribuição de boas sementes, e disso vern 
cuidando b Governo, por intermedio de estações expe
rimentaes, destinadas á selecção phytcitechnii::a e á con
sequente distribuição de sementes escolhidas aos culti-
vadores mais adeantados. , · · 

Continuar· a importação de sementes estrarigeiràs 
seria incidir J'10 erro commettido até áqui, prejudicial 
sob muitos pontos de vista, como. ficou patenteado nas 
experiencias realizadas, pois é- facto reconhecido que 
sementes de variedades de trigo, consideradas superiores 
em seu paiz de origem, degeneram rapidamente, cjuando 
transportadas para um meio differente~ . · · 

. Emquanto não nos fôr possível conseguir a formação 
de trigos adequados a cada zona agrícola - o que seria 
a solução do.problema- a providencia que se impõe é, 
como temos feito, a classificação mecanica das sementes 
para o plantio. Ccim a separação das mais pesadas, ele- ·· 
var-se-á sensivelmente o rendimento cultural. 

As molestias. mais ·prejudiciaes ao trigo, no ~rasil, 
são a "ferrugem", a "carie" e o "carvão". 

Quanto a estas,. há o recurso do tratamento da 
semente antes do plantio. Com .relação á primeira, 
porém, a solução se apresenta mais complexa, princi
palmente porque, aqui, o mal assume caracter .de parti
cular gravidade, devido talvez ás nossas condições me
sologicas. O combate á "ferrugem" é, por isso, uma das 
principaes funcções das estações · experimentaes. 

A nossa .producção de · trigo em grão,. no período 
1920-24, ·foi, em toneladas e por Estados productores: 

' " ·- ' 
i 

1920 .... : ......... . 
·1921 ............. . 
192:1. ............. . 
1923 ............. . 
1~24 ............. . 

' \ 

Rio Gr1111do do 
Sal 

128.100 
1·~tm 
118.156 
1lJ .950 

Sanl& 
Calharln& 
2.640 
2.100 
1.71 r 
2.121 
2.116 

Paraná 

5.091 
5;393 
1.8)6' ' 
1.750 
Uól 
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.. Borracha 
. .. 

• 
A industria extractiva da borracha atravessa, no 

li'omentq, uma phase de resurgimento, depois de longo 
kthàrgo,· de funda repercussão na economia do norte 
do paiz. 

De dois · annos a esta parte, a cotação desse pro
dueto tem melhorado, de modo ariitnador, e as perspec
tivas são alentadoras, embora não se possa considerar . 
de caracter permanente a nova situação. 

Os seringaes. britannicos e hollandezes, que agora 
têm cerca de 20 annos, entram a declinar, e são necessarios 
de seis a oito annos para que as arvores novas comecém 
a dar o latex. As plantações no oriente haviam cessado, 
com a baixa do producto, e só agora estão sendo inten
sificadas, mas .em condições muito mais onerosas. . 

Dahi, a · conveniencia · de aproveitarmos a oppor
tunidade, que se nos offerece, àe melhorar os processos . 
de exploração da nossa hevea, fazendo desse precioso '1 

patriinonio que a natureza nos deu uma fonte estavel 
de riqueza. 

Possuindo .uma vasta região, como a Amazonia, 
onde a seringueira é planta sylvestre e offerece vantagens 
excepcionaes de producção, temos o dever de organizar 
e systematizar a exploração da borracha, em moldes 
intelligentes, de maneira a tirarmos della.o maior proveito 
possível. O interesse, que os estrangeiros estão demons
trando por aquella região, bem revela o futuro que a 
espera e deve · estimular-nos a cuidar séríamente da 

.... :~·:1, 
" "'· 

solução definitiva do problema. r 

. A nossa exportação de borracha, de -1919 a 192 ;,, foi: 

1919 ..... ' •.. '' ... '. ' .... . 
1920 .... ~' .............. .. 
1921 ............ : . ........ ' 
1922 ......... '' ' ... " .... '. 
1923 ... '. ' ....... '' ..... '.' 
1924 ......... ' ............ . 
1925 ...................... ' ...... 

' 

Tone!odas Volor módlo 

33.252 
. 23.587 
. I.Z.439 
. 19:855 

17.995 
. 21.568 
23.537 

3 :174$000 
2 :476$000 
2:059$000 
2:456$000 
4 :i II $000 . 
3 :673$000 
8 :14CJ$800 

', ' 
Como ponto de referencia, . cumpre notar que o 

valo~ médio da borracha, por tonelada, em 1913, foi de 
4:296$000. 



' ' ~lt. •· -r . '. ·, ~ ... . ~ . . .. ' 

SllSS,ÍO SOf,Jl~tNE DF. ABllnTURA .·191 

Fumo 

Tem-se mantido estacionaria a cultura do fumo. 
O Estado de maior producção ~ o da Bahia, com 

27.000 toneladas annuaes, sendo estimada em 20 mil 
hectares a. área cultivada. Em segundo Jogar vem o de 
Minas, com a producção annual· de 9.700 toneladas. 
O. do Rio Grande do Sul, que tem feito grandes pro
gressos nesse . particular, · vae alcançando, em pouco 
tempo, uma producção equivalente á deste ultimo. No 
do Pará, a producÇão monta a 3.000 toneladas. 

· A producção, por hectare, é de 3.000 a 3. 500 kilos, 
no'Pará; l.OOOa 2.500, na Bahia; 1.800, no Rio Grande 
do Sul, e. 600 a 1.000, em· Minas. 

No anno agricola findo, assim se distribuiu a nossa 
producção de fumo : '· 

.. EUoa 
Amazonas ... ,, ..... ,................ 410.445 
Pará................................ 3.000.000 
Piauhy............................. 1.095.325 
Rio Grande do Norte ................ " . 62.200 
Parahyba........................... 850.000 
Pernambuco.. . .. .. .. . . . . .. . . . . . . .. . . i. 200.000 
Alagôas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 871 . 000 
Sergipe ... ; ............... ,......... 2.000.000 
Bahia........... .... .. .. .. .. .... .. .. 27.142.650 
Espírito Santo....................... 32.000 
Rio de Janeiro...................... · 156.690 , 
São Paulo ................... ·.. . .. .. 5. 000. 000 .· 
Paraná ..... ·: ....... 

1 
••• ·:...... .... 1.333.132 

Santa Cathanna.... ... .. .. . . . . . . . . .. 1.000.000 
Rio Grande do Sul.................. 9.000,000 
Minas Geraes ...... : .. .. ~ ............ - 9.019.298 
Goyaz ............. :................ 290,000· 
.Matto Grosso. .. . . . . .. .. .. . . . . . . .. .. 165.000 

A exportação, no quinq~erínio 1921-25, foi a se
guinte, sendo de notar que .a entrada do producto, nos 
mercados europeus, encontrou obstaculos nos . imposto~ 
prohibitivos, creados para favorecer .. a producção dos" 
paizes importadores : 

1921 ......... ' .... ' ' ... ' 
1922 ................ .. 
1923 ................. . 
1924 ........ -............ .. 
1925 ........ ' '~ ........ '. 

Tonelad&a 
. 33.376 

45.068 
36.776 
29.694 
34.914 

·; Fructas 

Valor 
57 .488 :916$000 
52.437:624$000 

.. 60' 435 :825$000 
75.819:419$000 
90.827:000$000 

Merece ser registr~do,o augmento progressivo da 
exportação dos productos. de nossa fructicultura, nestes 
ultimes annos. . .•. ·. . . 



. ·::' ·,', ' 
, .. ' 

198 CONGRESSO NACTON,\L 

·Quanto á laranja •. os processos culturaes têm me
lhorado sensivelmente. Por outro lado, as fructas para 
exportação são escolhidas e as caixas adoptaaas, em 
quasi sua totalidade, do·typo ~'Standard". Os agricul-
tores têm obtido de 10$ .a 12$ por caixa ( 40 kilos ), 6 
que constitue um bom preço. As laranjeiras plaritadas 
regularmente, a uma qistancia de sete metros, produzem, 
no minimo; uma caixa e meia, e um hectare de terra 
comporta 238 in,udas. · · . 

No quinquennio 1920-1924, foi a seguinte a nossa 
exportação de laranjas e bananas: 

. ' 

LARANJAS. VALOR 
BANANAS 
(cachos) VALOn, 

r- . . 
1920 ............... 19:969.400 . 1.)65:920$000 2.618;210 2. ))9 :365$000 

1921 ....... : ...... 17.457.500 I , 566 : )02$000 2.)60.888 2.9)8:312$000 . 
1922 ............... >5·. 587.700 2.411:043$000 3.227.604 6. 0>3 :034$000 

1923 .............. 66. 1>6.200 5. 646 :000$000 ),8í>.802 10. 5)4 :074$000 

1924 ............. · . 73.068.)00 5.733 :8)1$000 ).879.428 15 .4)9 :725$000 

. I -. . 
Nos Estados de Pernambuco, Rio e São Paulo, con

tinúa a desenvolver-se, ·cada vez mais, . a exportação \do 
abacaxí, graças á acceitação que este tem. encontrado 

' nos mercados externos. . . . . 
A producção de mangas mantém-se em situaÇão pro

missora, com uma área dé exploração que se estende a 
quasi todos os Estados. · · · ·" · · 
.. A cultura da.virihano Rio Graride do Sul toma, dia 

· a dia; maior vtilto. A pródticção, alli, em. 1924, foi de 
~ 71.700.000 litros· de vinho, ·contra 70.713.000, ·no anno .. '•' ',. . . ''' . . ' ..., . . ' ... 

antenor. · 

Plantas oleaginosas 

· Estão . conquistando tambem posição de destaque 
na no~sa vida econorriica, constituindo objecto de com
mercio, que· se expande cada, vez ma,is, as plantas oleagi
nosas: amendoim, andiroba, mamona, bacury, ucuhuba, 
burity, caroço de algodão, castanhas, côco babassú, 
côco da Bahia, favas de cumarú, curuá, coquilhos de 
piassava, semente de gergelim é· ouricury. 
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En1 1922, ~":!s~iar)'l, no • Pf)-iZ, S9~. fuq~c!o~~rlento 
regular e machrmsmos aperferçoado~ •.. ~qR· Ía~qc~ .. 9~ 
oleo, sendo 39 para oleo de caroço do algoélão; 14-. para 
o de côco babassú; 8 para o.de côco da Bahia; 14 para 
o de urumary; 29 para o'de rriamori~·; 4 para o qe amen
doim;. 4 para 6 de gergeliin, e 3 para o dé linhaça,- · 
além de utriã para',·manteiga de. éôi::o. . . · . -

· Foi ·§r': qeg4i'ntt:"a ~~pp_rtaçijR ·~e alguns dqs nosso~ ~\: 
vegetaes oleaginosos, no quinquennio 1920:24: · · " . 

19:\0 .... : · .. 
1921. ... . 
1922 ... ;. 
1923 ... ::: 
192.1 ... :. 

,, '· ... '. 
CAST ANI·lAS DO PARÁ . 

Toneladas 
. 'q'·?i9' 
·2:Gi9. 
34.576 
23.443 

' 35.437 

·Valor . 
13. m :157$ooo 
25; 889 !964$000 
37.772:195$000 
45:103:095$000 

•62.458:339$000 
.; . 

BAÇõAS D~: MAMONA 

·· Toneladas . '. · . Valor 
19~0...... . 21.980. :.''é 7.309:564$000 
1921 .... ·.'· 14.395 4.966:016$600 
1922 ... :: 4. 270 . 2. 138 :168$000 
1923 ... ; . . 7. 673 5 .'240 :761$000 
192'4 .. · .. ; lO. 748 . 9. 384:040$000 

·, Hsrva mattc 

cOCO DABASSÚ 

Toneladas Valor 
. ()~;582! • 4.598 !832$000 
"7.287 . 4.688:007$000 
21.958 15.991 :536$000 
35.281 27.307:994$000 
18.314 19.400:248$000 

..··'l ... j 

CAROÇO DE ALCODÃO 

TonoladiÚI 
23.564 
24.523 
29.058 
27. 107 
24.292 

· Vàlor 
5. 650 :399$000' 

. 2. 936 :022SPQO 
3.800:934$000 
4.787:910$00'1) 
5; 223 :78~$P'p~ . . . .. 

A herva matte, cuja exploração tem consideravel 
·impottanciá • na vida economi~a dos Estapos r;lo ~Bãraná, 
Santa Catharina, Rio Grande ;do ·SuL· .e Mad:o Grossó, 
contiriúa a encontrar 'boa' accéjtaÇ~orio consqmo i!lt'e~.rlo 
e · nos mercados estrangeiros, especialmente na Repu.:. 
blica Argentina. · . . ' . . . , 

Não .. ha elementos que permittam avali.ar, com 
segurança, ·a sua producção; ·mas podem ser, assim esti-
madas·as ultimas safras, em toneladas: .. •, ·, 

.. I ; ; ·, 

.. 
1921, 1922· 

T~ta! ....... ,.: .. ~: .... 260',000 . .. 128.J9B 
. ' 11 .. 

., . ·1.' 

., ~· 

12Íl3 ' 1924 .. . 1925. :·· 
.. '. 

,. 

' ~!·~~o .. ;~·· '~§·i~p 
17 ;~4~ , .)B:?,P,o 

~~~:~~9.. !3?,;f,Q!' 
IV~ lS,!\(l!l 

,. - 0 •·> :> '' .. ,, 0 LI 

I . 

' 
. ~· . 

.r' 
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· · · No quinquennio 1920-24 foi a seguinte a sua expor· 
tação, em toneladas: 

...... ..... 
bllllfiGiada ·aoiiGIH&da 1'r.lor 

192~1 I I I I I I 90.686 50. 559 :145$000 
192'11. · •.••• 58.608 13.291 . 43.436:50Z$000 
1912 ••••.••• 62,547 19.800 S3.S78 :759$000 
1923 ....... S4,S62 33.0116 ss o U7 :968$000 
1934._ ••• ~ •• · SO.I38 28,612. · . 87; 9S 1 :528$000 

· Estimativas das prinoipaes sajras · 

. a. a. seg\Jinte a estimativa das safras das principaes 
. culturas do Brasil no anno agrícola de 1924-2S.: . 

MiltloiOIIIIOOIIII: •• IIIIflllll 

c:.re~········~················ Aaucar.o ••••.••••••• -.,.;o •• o. 
Farinha de mandioca ••••••• 1 1 ••• 

Arroz o 100 00 I O O O O O I O I I I O I O I O O I O 

.. Fcijlo •• I I I I. o ••• I. I o I I •••• o •• 

.- Baiatinha.,;IIO'oo.IOIIIOOIIIOIOO 

• Mattooo O I O I o o I o o I I o O o I o o I o o o o 

· Alfafa.~·~····~·~·············· 
~·············••oOIIIIOO 
Trilo·~······················· AM!dcntc c alcool ............ . 
VInho ••••• ~ ... -•••••••••••••••• 

· Tabac:o ............. ~ ••••••••• 
Cacio ............ · •• -•• o o. o o o. o o caco babass6 O o O O o o O I I o o o I o O o o O 

Centeio, aveia c crovada ......... 
Borracha •••• _ •••••••••••••••••• 

KJios 
. I 

I 

• 
I 
I 
I 
I 
I 

. I 
I 

Ll~ros 
I 

Kllol 
I 
I 
I· 
I 

Qa nM+ 
4.108.111.471 

SSO,III,bOO 
831.482,49) 
796.474.965 

. 128.124,27$ . 

. S76.0J8,390 
2JJ.200,14S 
221.2SO,OOO 
211,413,67S 
IJI.204. 70ó 
10ó,204;S17 
99,010.224 
11 .699.660' 
S9.108,S40 
S8.241,6f>O 
so.ooo.ooo 

. )0,491.444 
zs.ooo.ooo 

Valor 
1.026.8111877$000 
2,97S.390 :600$000 

831,482 :493$000 
318. S89 :98ó$000 
436.874 :S6S$000 
403.226:873$000 
IS0.9J0:094$000 
276, Sb2 :S00$000 
IOS.70b:8J7$000 
S90.421 :177$000 
74.343 :203$000 

13J.7U :468$000 
8b.Ol9 :S92$000 

248.2SS:b86$000 
(>9, 899:992$000 
3S .000 :000$000 
16. 142 :125$000 
87, soo :000$000 

T~l ••••••••••• t.~~"·········~·········~···•••••••••••• 7.8fl.9la:BS0$000 . ' 

.· . Cumpre, porém, assignalar que a . estimativa re
ferente ao algodão ficou aquém da safra apurada, a 
qual attirigiu a 172 -mJlhões de kilos. · .. · · 

. 
Sementes e mudas 

, · .Aiéln das sementes obtidas dos· campos mantidos 
pelo Ministerio da.Agricultura, distribuíram-se gratuita
mente, no anno findo; as seguintes, adquiridas de parti· 
culares: de alfafa (variedades diversaS), 3.613; de arroz 
(Idem), 41.495; de aveia, 3.282; de batatinha, 21.659; 
de capim gordura . roxQ, 20.S87; d~ capim elephante, 
626; ·ae c'apimjaraguá, 28; de capim de.Rhodes, 2.S92; 
de· centeio, 1.222; de cevada; 7~287; de feijão (varie· 
dades diversas), 20;899; de, feijão de porco, 8.S06; 

·.de· hortaliças, 610; de. milho (variedades diversas), 
. 86.016; de. mucuna (idem), 1.363; de trigo, 34.272; 
· divei'$BS, 444. 
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A ·distribuição de plantas. enxertadas elevou-se a 
20.601, aqrangendo 46 especies de arvores fructiferas 
e 61 variedadeS. 

No campo de sementes de Rezende, acham-se plan
tados 449.600 metros quadrados de arroz, algodão, 
milho, fumo~ . canna de assucar e plantas forragéiras. 
Apesar dos grandes prejuízos occasionª-dos pelas inun- · 
dações de dezembro de 1924, ás quaes sobreveiu prolon
gada secca, a producção de sementes foi de 8.000 kilos de 
milho; 2.400 de arroz; 1,250 de cow-pea, e 600 de feijão; 

No de 'Lorena, a principal lavoura é a de arroz, que, 
presentemente, occupa alli 257.350 metros quadrados, 
mas cultiva-se tamoem mitho, feijão, trigo e ha um 
pomar, com43.266 metros quadrados. A producção, no 
ultimo anno, foi de 56.138 kilos de sementes de arroz; 
5.828 de milho, e 900 .de feijão. Annexo a este campo 
funcciona um laboratorio central de sementes, que se 
dedica ao estudo de genetica. . 

·No de Maria da Fé, foram iniciados os trabalhos 
para a producção de sementes seleccionadas, especial
mente da batatinha, ·cuja degeneração era patente ·em 
todas as · zonas· productoras. .. · · 

No de Sãb Simão, foram produzidos 122.400 kilos 
de sementes de feijãÇ>,- milho, etc.; 130.000 mudas de 
essencias florestaes · e 900 de · arvores fructiferas, tendo 
sido colhidos ainda 7.500 kilos de algodão em caroço. 

No de _ltajahy, a producção -de- sementes foi de 
17.906 kilos de arroz; '1.868 de feijão, e 8.780 de milho, 
tendo sido colhidos ainda 46.751 kilos de canna para 
fabricação de assucar. . 

Em julho de 1925, tendo o Governo. de Minas 
doado á União uma fazenda de 924 hectares, no mu
nicípio de Sete Lagôas, foram ahi preparados 50 hectares, 
e semeados de arroz, milho, feijão, batatinha; am~ndoim, 
mucuna e alfafa. 

· A estação de pomicultura de Oeodoro, destinada 
á producção de mudas de arvores fructiferas para distri
b~:~ição entre os---.,_lavradores, recebeu grandes melhora
mentos, no anno 'findo, . quer sob o ponto de vista de 
augmento ·da área de. cultura, quer em relação á orien
tação technica. Annexo· a ella, creou-se um museu de 
pomicultura, que deverá ser dotado de mostruarios de 
s6los, adubos, insecticidas, processos de multiplicação 
de plantas, pódas 'e embalagem de fructos. · 

·,; . 

'· 
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Com a nova. orientação, que está sendo dada a esse 
estabelecimento, onde já ha mais·de 80.000 plàntas para 
enxertia este annó, tudo faz crer que, dentro 'em po).lco, 

<poderá o Mihisterio da Agricultura dispôr da q1..1antidade 
total de arvores fructiferas · necessaria á distribuição. 

· Durante·, o anno, -realizaram-se nas -~Inspectorigs 
• Agricolas do Amazonas, Pará, Maranhão, Ceará, Bahia, 

e Alagôas,. com· grande· affiuencià de .lavradores, concursos 
regionaes .de sementes de cei:eaes e, leguminosas 'ali

-mentares. -, __ _ .. _ _ · -. , ~ ·: 
O Ministerio dispõe actualmente de.um bl'!ni montado 

laboratorio, em. regular' ·funccionàmento, .destinado ao 
exame e- fisc~lizaçãq de sementes; podendo, assim, PJ:07 
ceder á analyse das produzidas ou adquiridas pelos e!ltaoe7 
lecimentbs officiaes, para distribuição entre os agricultor!':s, 

- bem como de qua~squer outras cjue sejam remettidas PI'! los 
interessados;-- com ·informes sobre. identidade, pureza, fa
culdade germinativa e pragas que- possam conter. · · 

'- Durante o anno findo, esse . laboratorio realizou 

. \, 

--

-1.489 analyses. _de sementes, correspondendo a· cerca ~ 
3.200 ensaios .germinativos; . · . _ 'r:. · · . : 

Inspecçã~ o.gricola- . ' ; 
' . ; ' 

l. , -• : I:.·', , , , ·,I , '· . ,·., ;\ -~ 

Eni serviço. ele.- inspecção, kvar:~tamen!:P de q).l~s~ 
tionarios: ·e collecta de dados estatisticps,. fqvam ·P~J::
cortidos 342- municipios,- .assim distribuic:Jos: _., Territorio 
do Acre; f;\'Amazonas; J3-; Pará1.-9; Maranhão, _12; 
Ceará, 29; .Piauhy, 2; Rio. ·Gn:mcle do Norte,: 1 I ; Para
hyba, 9; Pernambuco, 6; Alagôas,- ó; Sergipe, 20; EE!hia.-
29 ;. Espirito Santo, q; Rio .de Janeiro; 24; São Paulo. 54; 

-Paraná, IJ~:Santa Cathai'ina, ll·;RioGrande·doSul,J9.; 
Minas.Geraes,.5l; Goyaz, 5;Matto·Grosso, 8;. _,;,_ 

' 'São sobremodo animadores os resultadps clo\S!=!Ó(jÇp 
de cooperação com os agricultores. Actualmente, a~:;h_a!'rl-:~e . 
em funccionanientó'effectivo numerosos.campos ele coope
ração, abrangendo a área de :5.210.000 metros qt.laclrado?, 
com: diversas culturas, assim distribJ.lidos: :Territorio ~c:Jp 
Acre, 2'; Amazonàs, 2; Maranhão. 2; Piauhy, p; Cear,á/ ~ ; 
Rio: Grande do· Norte, 4; . Parahyba, 2; Alagqas, }; 
Sergipe, 5; Bahia, 3 ;· Espírito Santo, 2.;: I<..io d~ 1 a
neiro, 9; São Paulo, 7; Paraná, 2; Santa Catharina. &:·Bio 

. Grande do Sul; 7; Minas Geraes, l5; · Goyl:!z, 2; Iy1!l~~o 
Grosso, 4. · .· . · ·· . · · 
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. Continúa a propaganda ()fficial 'em pró! da. aclubação 
das llossas terras :-não chega o consumo annual de'adubbs 
eritre nós, a 40.000 tonelad?s. cjuarido só a lavourà ca
féeira exigiria para mais de .50.000, se fosse!TI ~ndidàs . 
as necessidades das terras, que·· se vão esgotanoo:todos 
os annos. · 

'A importação de adubos chimicos foi de: 368 tone
ladas, em 1920; 2.338, em 1921; 4.342, e!TI 1922, e 8.095 
em 1923. · · · · ' · : 
· ·· · A producção -das fabricas nacionaes tem se deseli~ 
volvido consideravelmente. · · · · · · · ' 

C~o~ito agrii:o~a 

Proseguiram com regularidade os trabalhos de pr~
daganda'official d·as vantagens do credito agrícola coope
rativo pelas caixas Raiffeisen e Bancos Luzzaú, sendo 
muito animadores os. resultados· até agora obtidos. 

Temos, actualmente, em funccionamento, 147 desses 
institutos, sendo: 2, no Territorio do Acre; 5, no Ceará; 
3, no' Rio: Grande do Norte ; 5, na Parahyba ; 2, . em 
Pernambuco; 2,' em Alagôas ; 1, em Sergipe; 40; na 
Bcthia; L no Espirita Santo·; .10, no Oistricto Federal; 
26, no Estado do Rio de J aneirci ; 8, em Minas Geraes ; 
19, em São Paulo; 4, rio Paraná ; í8, nci Rio Grande do 
Sul, e.!, em' Matto Grosso.· . . 

O activo: desses estabelecimentos attingia, .em 31 
de dezembro de 1925; a :183381 :777$570, sendo de réis 
81.762:53.5$310 o total dos d~epositos e de 4d.92p.:~8~$410 
o dos emprestimos. · ·· · · . . i · . · ... · · · 
· Muito salutar foi a disposição âa ~ei da;freceita, 
entregando a fiscalização desses institutos ao Minist~erio 
da Agricultura- 'que p~ocura sempre oriental-os no co
nhecimento e exacta applicação das leis, para eyitar'a 
sua deturpação e a sua· ruína. · · · · · · 

" ' ' 
· .. ~ Serviço do Alcrocl5o .. 

'•, ~ .. 
l . . . 
O Serviço do. Algodão continúa a grangear excel-

lentes resultados com a organização que lhe d~u o regu-

/ 
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lamento approvado pelo decreto 16.122, de li de agosto 
· de 1923. · ·. . · · · · "'-. 

Proseguindo na execução do programma de trabalhos 
adoptado,· encetou a ihstallação do seu labor.atorio, que 
se occupará do estudo chimico das fibras, da defesa 
sanitaria dq algodoeiro e da pureza genetica das diversas 
varieddães de algodão .. ,, . . 

Na estação experimental de Piracicaba, que está 
sendo apparelhada com umà machina de beneficiamento 
e apparelho de expurgo, continuaram os estudos sobre 
.as variedades plantadas em canteiros, curvas de floração 
e fructificação, espaçamento, etc. O estabelecimento goza 
de justo renome pelos seus notaveis trabalhos experi-
mentaes.. · . . ' . . · 

Na estação de Seridó; foram iniciados os ensaios 
preliminares de selecção do algodão Mocó, com '15 varie
dades diversas, de accordo com o met'hodo adoptado 
nas estações experimentaes do Mississipe. A colheita, a 
despeito das difficuldades com que se teve de luctar; 
attingiu·a z,750 kilos, em caroço. .. 

A ·fazenda· de sementes de Coroa tá acha-se em 
situação de franca prosperidade e foi dotada com uma 
· installação de beneficiamento e prensagem, que já bene
ficiou e enfardou o algodão da_ ultima safra. A área 
cultivada elevou-se a 44,5 hectares: 42,5, · corri algodões 
do.typo herbaceo, e 2,0,,com algodões do typo arboreo. 
A colheitaattingiu a 24.874 e 592 kilos, respectivamente. 

· A producção de algodão, em 1925;· nos diversos 
estabelecimentos· do Serviço, elevou-se a 99.67 5 · · kilos, 
assim discriminados : 

. \ . '. . .. •' . . . . . ',• .. / . 

Fazenda de Se~entes de !garap~Assú (Pa':_á).,.... .. . . . . . . 6.'725 
Fazenda de Se~entes de Coroatá (Maranhao) ......... , .. .. 25.465 
Estação Ex~ri ental.de Serid6 (Rio Grande do Norte).... 2.570 
FazendS:;de Se entes do Espirita .Santo ( Parahyba).. . . . . . . 25.600 
Estação.'êx~rimental de Entre Rios (Bahia).............. 2.200 
Fazenda"de Sementes de Miguel Calmon. (Bahia)........... 1.875 
Estação Experimental de Sete Lagoas (Minas) ..... ·.;·.·~ ... ." 5.000 
Fazenda de Sementes de Uberabinha (Minàs) .... ;......... · 1.400 
Estação Experimental de Piracicaba (São Paulo) ..... :··: ... : 28.840 

NesseS estabelecimentos, a· área cultivada, no cor
rente anno,-é de cerca de 650 hectares e, nos Estados em 

. que os serviços se acham a cargo dos respectivos go
vernos, é estimada em 367 h'ectares, sendo a producção 
de algodão em caroço avaliada em 325.000 e 183.500 
kilos, respectivamente, . . . 

• 

",IL 
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No Sul, a distribuição de sementes attingiu a 109.5'00 
kilos, sendo 90.000 adquiridos em São Paulo e 19.5'00 
produzidos na estação· experimental· de Piracicaba. No 
Norte e no Estado do Rio, foram distribuídas as sementes · 
produzidas nos 'estabelecimentos officiaes e campos de 
cooperação, deduzidas as quantidades necessarias ao 
respectivo ,plantio. . · . · 

·Estão sendo executados, com· regularidade, os ser
viços que, em virtude de accordos com a União, mantêm 
os Estados do Ceará, ·Pernambuco, Alàgôas e Sergipe. 

No Ceará, existe a estação experimental · de Santo 
Antonio, onde são animadores. os trabalhos de selecç~o .. 
de diversas variedades. . · · · 

Em .Pernambuco, há tres can'lpos de sementes, nos 
municípios de Nazareth, . Correntes e Caruarú. 

,Em Alagôas, estão in_stalladas e em pleno funccio
namento tres fazendas de· sementes, em Collegio, União 
e Sant'Anna de Ipanema. · 

Em Sergipe, existem uma estação· experimental e 
quatro campos 'de sementes; naquella, proseguem as 
experíencias de selecção de diversas variedades, das quaes 
se destacam a Day's pedigreed e a Day's Silvermine; 
nestes, é, tantôl quanto possível, reproduzida a primeira 
dessas variedades. . . · . · . 

Vão tendo tambem execução .. satisfactoria os ser
viços que; em virtud~ ·. de accordo com os respectivos 
governos, a União mantém nos Estados do Pará, Para
hyba, Bahia,. Rio de Janeiro e Minas;-. 

No Pará, a fazenda ·de sementes de lgarapé-AssÓ · 
apresentou, em 1925, uma área cultivada de 16 hectares. 

Na Parahyba, existem as fazendas de sementes de 
Espirita Santo, Pendencia e Pombal, sobresahindo a 

·primeira, cuja colheita excedeu a 25 toneladas, em 
caroço, numa área. de 30 hectares. Essa, producção, su
perior á média, deve-se, sem duvida, ao modo intelligente 
e racional' da cultura e á ausencia de pragas. ' 

Na Bahia, funccionam a estação experimental de 
Entre Rios, duas fazendas' de sementes e diversos campos 
de cooperação. A'lárea cut'tivada, no corrente anno, em 
todos os estabelecim~ntos existentes no ,Estado,· é de 
180 hectares, a qual deyerá produzir cerca de 108.000 
kilos, em caroço. . · ·. . . 

No Estado do 'Rio, \a estação ·experimental de 
Itaocára iniciou o plantio de 30 hectares, cujas cu!-

,• 
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turas estão em ·excellentes cc>ndiÇões. A producçãb .está 
calCulada em ,18.000 kilos,. ein caroço. . . · 
. Em Minas;· existem a estação experimental de Sete 
Lagõas, as fazendas de sementes de Uberabinha e Rio 
Branco .e o cà.mpô . de cooperação de Cataguazés. Nà 
estação experimental, installada em.janeiro de·Jc;)25, 
foram cultivados 44,5 hectares e estão sendO feitos tra
balhos de accliinação é mélhôrainento de vaiiedades, 
CÜjOS resultadOS I Se afigi.train prOrlÜSSOreS,, tendO SidOa 
mesnia dotada.' de uma installàção completa de benefi
ciàniento. e prensagem .. ·Na ·.fâzenda de Rio Branco, 

· · estãO plantados 23 heét'à.res, com sementes prôv~riierii:es 
da estação experimental de . Sete Lagôas ... ·. · 

Os dívásos estapélecimentbs ··do. Serviço, nos Es
tados, estão sendo providos d<Unachinas de expurgo 
pelo sulfureto de carboric>, por .. processo de vacuo,. que 
têin dado bons resultados na pratiCa. · .· . . . 

Distribuili~se, além. disso, grande quantidade de 
verde Paris, ,para o· combate. ao curuquerê, t~rido sido 
feitas experiencias s,obre. o me,lhor methodo de sua appli: 
caçãô. · · · · · · · 

SegundÔ a . estimati~a realizada, a· producção da 
safra totaLdo paiz, no anno agricola 192'5- 26, será: . ' . '·· ... ' 

· . Hectares 
Amazonas ..... , .... , .... , .... ;. ·2.050 
Pará ...... : ......... · ......... ,- .. · 8.456. 
Maranhão.: ............. ; .... :·· 60.016 
Piauhy ... ; .................. : 22.483 
Ceará ...... : ....... , ... , .... .'. 62.498· 
Rio Crande do Norté ... , ... ,,. · 54.819 
Parahyba ........... ;:., ...... · · .. 60.149 
Pernambuco ...... · ....... : ........ · 62.121 
Alagôas ..... : .... .'............ 33.375 
Sergipe ......... ; ...... ,...... 32:116 · 
Bahia ..... ; .... . . . . . . . . . . .. . . . . 19.750 

. ,Espirita ·Santo .............. .1.. 1.292 
R. d' ó .. . ' I . . I 236 1~ e anetro ..... · .. ~....... .. · . 
Mmas. eraes................. 29.666 
São Paulo ................... , 125.922 
Paráná ....... ;............... 1.740 , 
Goyaz .... ;. · ............. ; ... ;·:·-. 1.855 ' 
Outros Estados ......... ~....... (383 

Toneladas 
1 412 

1.854 
15.642 
4.538 

18.556 
15.475 
17.271 
17,883 ' 
6.961 
3 .. 7.74 
4.340'· 

207 
183 

6.954 
33.018 

. 3.41. 
311 
200, 

' ' ' 579.932 147.920 
·' 

. . Essa. producç~o. corresp9nde a ~657.424 fardos de 
2!5' kilos. Calculàâo' o ·consumo interno em 511.430 
fàrdos, scibrah1, pâra ~p6rtaÇão, 145.994 fardos, lsto é: 

I , 

·' 
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mais· 127.264 do que a exportação de 1924 e mais 9.839 
do: que a de 1925, sem duvida a maior destes iiltimos 
annos. , 

No anno agricola findo (1924-25), a producção 
attingiu a 172.000 toneladas, excedendo em 40.796 tone:. 
!adas a estimativa feita. · · . 

Proseguindo . nos trabalhos executados no anno 
anterior; expediram-se, em 1925;' instrucÇões para o 
serviço de inspecção, classificàção . e comrriercio. do 
algodão, as quaes . foram préviamente examinadas , pelos 
interessados, em reuniões para tal fim convocadas na 
Associação Comfuereial ·do Rio de Janeiro e rio Centro 
de FiaÇão eTecelagém; · ··· '· . · . 

De accordo com às conClusões da ConferenCiá Algo~ 
doeira de 1922, organizaram-se, em collaboração corri a 
Bolsa de Mercadorias de São Paulo, os typos-padrões 
officiaes que, depois 'de estudados por uma commissão 
de representantes da lavoura, commercio e industria, 
forar:n· officialmente ' adopt!:!d()S. • Cópias . dess~s ' typos 
foram. distril:>uidas gratuitamente, no pa_iz, · entr~ ~so
ciações agficolas e commerciaes e interessados em geral, 
tendo sido outras enviadas para eis Estados Unidos, 
j apão; Inglaterra ,e França. . . . . . · 

Em julho, .tiveram inicio os. trabalhos de 'classifi
cação commeréial ,do ·aigodãci; tendo. sido classiÊ.cados 
até 31 de dezembro findo, 9.436 fardos. 

Não .. tem sido descurado. o estudo technologico 
das fibras do' algodão·: naciônal: em diversas amostras, 
fez-se a determinação de seu valor commercial e indus
trial, sua resjstencia~ suas tdrsões; espessura:, diametro 
e comprimento. · ··· 

.A nossa exportação de algodão para o estrangeiro, 
nç. ultilpo quinquennio, foi: · · . · · . 

. ' ' 

1921 .. ;· .................... .. 
1922 ......... , .............. . 
'1923: ....... :· ........•. ;.: .. . 
1924; .. · .. ; ... :.; ......• ; ... . 
1925 ......... '"-:. ............ '.' 

. ' 
' 

' ' 
TonelaÍios Contos ile rêi. ' · 

' 19.607 
33'. 947 

.19.170 
•6.464 
3,0.271 

.I . • 

45.944 
'103.663' 
119.139 
38.989 

124.49,4 

Escola Superior de Agricultura 
' 

'• . . . / 
A E~tqla.Supedor .de Agricultura e Medicina Ve

terinai:ia cbhtinúa a não . preencher, os elevados fins a 

. ·' 
.. , . 
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que se destina, tornando-se necessario · reformar a sua 
organização e dar-lhe conveniente installação, conforme 
assignalámos na Mensagem anterior. · 

Frequentaram os cursos, no anno findo, 89 aluinnos, 
dos quaes 12 concluíram o .curso de engenheiros agro
nomos ; ?. o de medicas vetérinarios, e 4, o de chimicos 
industriaes. 

Em 1926; matricularam-se, no 1° annci de:Agronomia, 
10 a1umnos ; no de Veterinaría, 6 ; e no de Ch1mica In
dustrial, 11. 

A reunião . convocada pelo ·Governo· para o estudo 
da regulamentação do. ensino agronomico -teve o mais 
completo exito. Em Mensagem especial submetteremos 
ao vosso exame e deliberação o resultado dos seus tra-

. balhos. · · . 
. ~ 

Serviço Florestal . 
Creado em 28_de dezembro. de 1921, foi'pelo de- · 

· ci'eto 17.042, de 16 de sete~bro de 1925, :fegulamentàdo 
o Serviço Florestal do Brasil, que está destinado' a pres.tar 
valiosos serviços. ao paiz. · · ... · . 

· · Embora ainda sem os recursos indispensáveis á sua 
<. perfei~a installação,' começou elle já a funccionar, apro

veitárfdo elementos que lhe forem incorporados, entre 
os quaes se destaca· o Horto Florestal; que . .até então 
se achava annexo ao Jardim Botanico. '-, 

Jardim Botanioo 

·- : ' • • • • ,1 

. . Os estudos. de systematica vegetal, com .objectivos 
de ordem economica, continuam a. ser executados pelo 
Jardim Botanico com regularidade e os seus resultados 
têm sido . periodicamente . publicados nos --Archivos do 
jardim Botanico. · . ._ . . 

· · O herbario do estabelecimento · attingiu · no anno 
findo a 19.643 exsiccata, dé especies descriptas e de
rerminadas, · além das duplicatas para identificl'!_ções, 
permutas e estudos especiaes. . Em acclimàção e · expe· 
riencias figuram no arboretum 1.963 especimes, todos de 
notoria utilidade economica. . 

O Horto Florestal distribuiu 865.205 mudas diversas 
e 11,670 kgs. de sementes de essencias florestaes. 

' . ' 

''j 

j 
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_ Pela secção de permutas foram expedidas 48.970' 
r,! antas v.ivas e. 111,241 kgs. de sementes, principalmente 
para estabelecimentos congeneres na America do· Norte 
e na Europa. · · · · . · ·. 

Pela de sementeiras foram plantados, para fins di~ 
versos, 27.857 exemplares. · · í · . 

EStações Experiine.ntaes. 

\ 

. A estação geraL de experimentação de Campos 
proseguiu nos trabalhos· de aperfeiçoamento da· canna 
de assucar, cop1 o· fim de tornai-a resistente ás doenças 
e capaz de maior producção por unidade de superficie, 
em tonelagem e em porcentagem de saccharose .. Para . 
evitar que continuasse a ter as suas ·experimentações \ 
quasi sempre prejudicadas pelas enchentes do Parahyba, 
foi;.Jheannexado' o proprio nacional, denominado Fazenda 
da Piedade, com terrenos mais elevados, e a cuja ada-
ptação já se deu inicio. . · . · 

Na da Bahia, foram activados· os serviços de sua 
installação. A producção dos cacáoeiros attingiu· a . 700 
arrobas no valor de 6 :500$. tendo sido feitas novas plan
tações em uma. área de cinco hectares. Os seus viveiros 
dispPem -actualmente de 9.000 plantas uteis, · de·diversas 
especies, taes como cacáo crioulo de Venezuela, serin
gueiras da· região amazonica, café---"r.obusta'' e euca-
lyptus. . . . 

A de São Gonçalo dos Campos, .cujas obras de 
installação proseguiram activamente, cultivou diversas 
variedades de fumo. A sua .estação de meteorologia 
agraria, convenientemente montada. está prestando bons 
serviços, desde nover:nbro ultimo. · ,. . · . · . . 

A. de Goytacazes, no Espírito Santo, cuja instai• 
laçãó se acha ainda atrasada, devido principalmente á ' 
escassez da: mão de obra, .continuou os seus trabalhos 
de selecção e- propagação das melhores variedades de 
cacáoeiros, tendo ~em vista a respectiva productividade, 
precocidade e resiStencia ás pragas. Iniciou tambem , a · 
organização ·do mappa, agrologico do rio Doce, desti
nado a orientar, na escolha dos terrenos; os agricultores, 
que se quizerem estabelecer ·na região. 

A de Barreiros, em Pernambuco, fez experiencias 
sobre o poder germinativo das sementes de diversas 
.:k )S.,- ~~o!., r .·,.,. 14 
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.variedades de canna de assucar, bem como sobre hybrr 
dação das variedades creoula e manteiga; ubá · e cayana; 
demerara, cayana e pillosa. .· . · · 

A de .Tracateua, no 'Pará, acha~se ·ainda no inicio 
de suá installação; · tendo feito cultura de diversas va-
riedades de fumo e mandioca. · 

Na do Rio Grande do Sul foi distribuída, durante 
o anno, grande quantidade de. sementes seleccionadas de 
trigo, e fizeram-se importantes pesquizas sobre a ·~fer
rugem",· que constitue o grande embaraço ao ;desenvolvi
mento da· cultura desse cereatentre nós. Os resultados 
obtidos aconselham, para combater a terrível praga, a 
fiscalização rigorosa das sementes e ·a: creação de novas 
vàriedade8 pelo methodo de cruzamento,' Torna-se iri
dispensavel, além disso, supprimir o g.:ande .número de 
variedades de pouco valor, afim de que os agricultores 
cultivem s6mente as melhores. ' ' ' 

A secção de viticultura, em Caxias; . córitinúa a 
!,)restar bons ' serViços, quanto ao cultivo da ' videira, 
com a introducção de novas ·variedades e hybridcis 
resistentes,. e quanto á melhoria dos processos ·de fabri

. cação do' vinho em toda a região colonial do Rio Grande 
do SuL· . 

Em ConceiçãÇ> do · Arroyo, proseguiram; com exito, 
os trabalhos relativos á canna de ass\lc::ari verificando-se 
a perfeita adaptação· da sua cultura áquella zona e sendo 
distribuídas milhares de mudas das suas · principaes va
riedades aos agricultores. 

Sericicultilra 

. ' 
· O anno findo foi auspicioso para. a s~ricicultura ·no 
Bràsil, notando-se, em varios ·pontos ·do paiz, accen
tuado, interesse pelo desenvolvimento dessa industria. 

Avultado foi o. numero de pedidos de· informações 
e o de solicitações de mudas de amoreira e de ovulos·dó 
bicho da seda, ·endereçados .. á . estação ser,icicola · de 
Barbacena. · , , · · · · ·· · · · ·. 

Esta distribuiu, em 1925: 10.277mudas de amoreira, 
enraizadas, e 28.565, em estacas; 5.155 ovulos do bicho 
da. seda; 75 grammas de sementes de amoreira; 85 car;, 
tazes de propaganda sericicola e 1.078 opusculos com 
instrucções praticas. 
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. A sua producção, durante o anno, foi: 10.777 mudas 
de amoreira, enraizadas, e 39.290, em eStacas; 75 gram
mas de sementes de amoreira; 300 ovulos de bicho da 
seda; 108.820 casulos vivos e I 65 metros de tecidos de 
seda. 

Aprendizados Agi:icolas 

O aprendizado agrícola de Barbacena funcciÓnou . 
regularmente,. durante o anno, tendo .sempre completa 
a sua lotação de 150 alumnos. Até junho de 1925, con
cluíram alli o curso 70 alümnos, dos quaes mais de 50 
se acham . collocados em trabalhos ,agrícolas. A sua pro
ducção (oi de 61:077$768 . 

. o ae Joazeiro, com' a matriculá de 73 alumnos in-
• ternos,' cultivou . mandioca e algodão, distdbuindo aos 

lavradores.da região 284 kilos de sementes, 2.830 mudas 
de plantas diversas e 1.4ll bacellos. . . 
. . O de Barreiras já ·se acha installado e. em yia de 

funccionamento. . . . , . . 
No de Satuba, onde foi ministrado com regularidade 

o ensino theorico e pratico, a_área cultivada é, actual
men~e, de cerca de 18 hectares, e o horto possl;le mais 
de 7.000 mudas de arvores fructiferas,' florestaes e de 
ornamentaÇão,· tendo sido distribuídas, no anno 'findo, 
3.727. O .valor da sua producção attingiu a 16:505$587. 

· O do' Acre teve· iniciados os trabalhos de sua .in
stallação, 'sendo ;de esperar que possa inaugurar os ser
viços ainda no ·éorrente anno. · · . · · . 

. ~ , I 

Museu· Nacional 

· O pessoal technico do Mu~ Naci~nal fez, durante ·. 
o anno findo, frequentes excursões aos Estados do Rio, 
São Paulo; Minas e Espírito Santo, colligindo abun
dante material para augmento ~ renovação das collecções 
do estabelecimento, permuta de productos nàturae~ com 
institutos ·scientificos e fornecimento de specimens para 
auxilio do ensino escolar. . 

Publicaram-se tres numeres do Boletim, dois vo
lumes dos' Archivo.s, duas monographias da: Fauna 
Brasiliense e t~es quadros . muraes da série organizada 
pelo Museu para o. ensino de Historia Natural do Brasil, 
achando-se mais seis promptos para. a impressão. . ' 
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Foi intenso. o trabalho scientifico no estabeleci
mento, cujas'' collecções se têm enriquecido de modo 
notavel e estão sendo dispostas methodicamente para 
conveniente apresentação. , · · · 

Em 1925, os seus mostruarios foram visitados por 
109.877 pessoas, entre as quaes alumnos de diversos 
institutos de ensino e scientistas de nomeada. 

Meteorologia 

A. Directoria de Meteorologia manteve, com re
gularidade, durante o anno de 1925,· os seus variados 
serviços, embora com um raio de . acção ainda muito 
aquém do que o exige um paiz de vasta extensão como 
o Brasil: - . .. . · . • 

o climatologico, effectuado por perto de trezentas 
estaÇões, cujas observações são coordenadas e estudadas 
no Instituto Central, registrou, como occorrencias mais 
notaveis no paiz, a Continuação das seccas que; em feve
reiro, attingiram ao maximo do rigor, o frio anormal de 
junho e as fortes resacas de julho; · · 

o de previsão do tempo augmentou a diffusão dos 
prognosticas officiaes, por intermedio da radiotelegraphia ~ 
e muito auxiliou os raid.s . aviatorios da Latecoere e 
Paios-Buenos Aires, recebendo, por . isso; significativos 
agradecimentos dos que· os emprehenderam; , ' \ 
· o aerologico, que soffrera interrupção por. falta de 
hydrogenio, está em franca actividade, tendo a estação 
aerologica de Alegrete, creada para o ~estudo· das· altas 
camadas atmosphericas, lançado os seus "papagaios", 
sempre que as condi~ meteorologicas o permittiam; 

o de meteorologi~ agrícola prestou · efficaz auxilio 
á lavoura, distribuindo informações periodicas sobre a 
acção do tempo em relação ás principaes culturas do 
paiz; . .· .. 

o hydrómetrico continuou a prevêr, com segurança, 
as ericbentes do Parahyba, sendo indispensaveLestender 
as. suas observações aos principaes dos Cio paiz, pois, 
além das vantagens . inconcussas · que. proporciona a 
previsão das enchentes, o exemplo recepte de SãoPaulo 
mostra a precariedade das grandes installações hydro
electricas, executadas sem dados seguros sobre O regímen 
dos rios; · • · 
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· finalmente, o de meteorologia marítima manteve 
proveitosa collaboração com innumeros navios estran
geiros e coordenou valiosas informações sobre as con
dições meteorologicas do Atlantico Sul, enviadas ao 
Instituto Meteorologico Inglez para a devida publicação. 

Defesa Agrícola 

O .Governo continúa empenhado no estudo das 
pragas de insectos .e· doenças das plantas cultivadas. 

A campanha emprehendida contra a "cigarrinha" 
da canna de assucar · (Tomaspi.s 'liturata), nos Estados 
de Minas e Rio, foi coroada de exito, achando-se em 
actividade os trabalhos para debellação do "mosaico" . 

. As turmas de. defesa agrícola,, que operaram em 
Minas, .Rio e Paraná, com pessoal extraordinario man
tido pela União e pelos Governos desses Estados, depois 
de cuidadosa inspecção, veri~caram que nos cafesaes 
dalli não ha a ''broca" (Stephanoderes coffea) e manti
veram rigorosa fiscalização nas zonas limitrophes com 
São Paulo, para evitar a disseminação da praga, tendo-se 
exigido o expurgo obrigatorio da saccaria destinada ás 
zonas caféeiras, medida que, ultimamente, poude ser 
suspensa, mediante accordo com este ultimo Estado. 

Os numeres do Boletim . publicados, tratando da 
"broca" do café, dos "pulgões" do Brasil e da "cigar
rinha" da canna de· assucar, foram largamente distri-
buídos nos centros agrícolas. · · 

Continuaram os trabalhos . de extincção de formi
gueiros, no Districto Federal, tendo sido extinctos 
tl48, numa área de 5.957.838 metros quadrados. 

I O numero de partidas· de productos vegetaes e 
plantas· . vivas· inspeccionadas attingiu a 4.413, sendo 
condemnadas 2.404, visto se acharem infestadas por 
parasitas. · . ·. 

O posto de vigil~mcia sanitaria vegetal, desta Ca
pital, acha-se installado em um dos armazens do Cáes 
do Porto, em condições de I prestar serviços efficazes, 
mas é necessario construir-se um pavilhão isolado, que 
melhor sé· preste aos seus trabalhos. · . 1 · 

O Conselho Superior de Defesa Agrícola reuniu-se 
seis vezes, em 1925, occupando-se de importantes as
sumptos, relativos á vigilancia sanitaria veaetal. 
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Instituto de Chimica 

O Instituto de· Chimica, durante o anilo find<;>, ini
ciou- a montagem de uma fabrica, que poderá prestar 
excellentes serviços á nossa agricultura e dentro em breve 
começará a furiccionar, para a producção diaria, appro~ 
ximada, de mil kilos de verde Paris, · e construiu uma 

' pequena salina experimental, para o estudo mais· exacto 
das condições de melhoria do sal, pela simples escolha 
dos gráos de. densidade das salmouras, cujas experiencias 
permittiram estabelecer, nas salinas, boas condições de 
trabalho, com indisctJ1:ivel vantagem para os seus pro-
prietarios. · · ·· · · . · .. · · · ··· ·· 

Proseguiu, além disso, na instalhição de apparelhos 
destinados ao estudo da alimentação ·raciórial dos ani
maes; ultimou suas pesquizas· sobre a constituição de 
algumas ma terias . gordas indígenas ;·exerceu a fistalização 
de adubos, insecticidas e fungicidas, e da manteiga des- · 
tinada ao commercio de exportação para os Estados, e 
procedeU a ànalyses sobre 868 amostras diversas, . que 
exigiram 5.215 doseamentos. · '· · 

Industria Pastoril 

Foi lisonjeiro o estado sanitario' dos rebanhos .. na
cionaes, duran~e o. anno de 192 5, verificande:-se, apenas, 
ligeiros. surtos epizooticos, nalguns Estados, lqgo .com-
batidos efficazmente. · · ·' . 

Houve, porém, · diminuição na exportação · de pro
duetos animaes para o estrangeiro,. o que se explica,. em 
grande parte, pela . alta cotação do artigo nos 11ossos 
mercados internos em contraste com· os preços nos do 
exterior, que· soffriam a influencia depressiva da .al~a 
cambial. . · · 
· A matança, no?· frigoríficos e nas xarqueadás fis

calizadas pelo Governo, ultrapassou de. um milhão de 
bovinos. . . . . · · · . . ... 

.- A exportação de carnes frigorificadas se fez, princi-
palmente, para os seguintes paizes: . . . . . . . 

Toneladas Couloa de 'rlll' · 
ltalia.: ..................... . 24.835 19.802 . 
França ..................... .. 
Inglaterra .......... , , ... , . , . , 
Uruguay .... , . , ... · .. ,.,.,., . , 

9.552 11.463 . 
. 5.536 . 6.642 
. 6,231' . 7.478 .. 

' i 

i 
l ,. 
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A importação total de animaes, pelos portos .do Rio 
de Janeiro e Belém e pelos postos de fronteira de Li
vramento, Quarahy, Bagé, Palmar, ltaqui e Uruguayana, 
foi de: 6.811 bovinos, 379 equinos, 2 asininos, 8 muares, 
235 suínos, 55 caprinos, 4.574 ovinos e505 aves. · 

Para . os estabelecimentos zootechnicos, mantidos 
pelo Governo, foram . importados diversos reproductores 
de boas raças, sendo: 122 bovinos, 71 suínos, 40caprinos • 
e 25 ovinos, além de. 240 aves. Nelles existem: 1.243 bo
vinos; 15 5 equinos, 53 asininos, 228 suinos, 36 caprinos 
e 13. ovinos, de varias raças, além de 219 bovinos, 93 
equinos, 5 suínos .e 27 ovinos, mestiços. . · . . 

Distribuíram-se aos. criadores: .421 pacotes .de se~ 
mentes forrageiras; 60.000 mudas de capim elephantç; 
2.000 touceiras de capim. imperial; 1.185.000 doises 
de vaccina anti-carbunculosa; 2.300.650 de. vaccina 
contra o carbunculo symptomatlco; 185.695 de vaccina 
e 2.000 de sôro contraa pneumo-enterite dos bezerros; 
66.300 de sôro-vaccina contra a "batedeira" dos suínos; 
2.345 de'tuberculina. e 3.340 de malleina, brutas; 6,800· 
litros de carrapàticida. . · . · . · · . 

. Concederam-se premias a 20 · banheiros· carrapa
ticida.s construidos nos Estados de São Paulo, Minas e 
Rio de ] aneiro; procedeu-se á tuberculinização do gado 
leiteiro, em.· diverso~ .. ·municípios; foram desinfectados 
37.070-vagões.de estrada de ferro,. empregados no trans
porte 1 de animaes, e fizeram-se 366. analyses chimicas · 
de productos .·de·· origem animal destinados á exportação, !, 
além,de 86 analyses bàcteriologicas. · 

Feiram importadas, directamente, e cedidas, pelo 
preço de custo, a avicultores, 7 chocadeiras para 150 
ovos, 8 criadeiras para 100 pintos e uma para250, na . 
importancia total de 4:610$000. . 

· . Proseguiram os ensaios para a · déterminação de 
padrões regionaes de leite, mediante analyses relativas a 
cada munieipio, · tendo-se em vista a época do anno, a 
altitude, as pastagens e a raça dos animaes, e fizeram-se 
diversas analyses de manteigas procedentes do Rio 
Grande do. Sul, Rio de] aneiro. e São Paulo, assim como 
de leite condensado preparado erp Araras, neste ultimo 
Estado.· · · · · . · 
. Registraram-se mais 44 fabricas de. productos de 
lacticínios, attingindo, assim, a 367 o numero desses es
tabelecimentos sujeitos á inspecção federal. 
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O herbario,. que está sendo organizado na estação 
de agrostologia, augmentou ·.de . 400 numeras as suas 
collecções de plantas nativas e cultivadas no paiz, das 
quaes possue, actualmente, 4.000 exemplares. 

No posto experimental de veterinaria de Bello Ho
rizonte, prepararam-se sôros contra o epithelioma con
tagioso das aves, a pneumó-enterite dos bezerros, a 
pneumo-enterite dos cães e a "peste de coçar". . 

No desta Capital, construiu-se um bioterio, com 
todos os accessorios hygienicos ; immunizaram-se 127 re
productores, contra a "tristeza", e fabricaram-se 142.000 
doses de vaccinas e 2.000 de sôro, contra a pneumo~ 
enterite dos bezerros, bem como, a titulo de ensaio, 
56.000 de vaccina anti-carbunculosa. · 

Na Secção de Enzootias, da Industria Pastoril, 
foram tambem fabricadas 131.000 doses de vaéCina 
contra a pneumo~enterite dos bezerros. 

Na escola de lacticínios, de. Sitio, completou-se a 
. installação do apparelhamento, de que necessitava, para 
a fabricação de queijos e manteigas, incluido um labo-
ratorio para analyses chimicas. · 

Ficaram terminadas as obras de installação da 
fazenda modelo de criação de Santa Monica. 

-A producção de leite, em Minas, que era calculada, 
nos annos anteriores, em 600.000. toneladas, subiu a 
800.000; a de manteiga augmentou de 7.017 para 8.71'8 

i toneladas; a de queijos finos, de 2.009 para 2.240 to
neladas, e a de queijos-' typo "Minas", d~ 7.722 para 
9.820 toneladas. · . ' 

~xistem, nesse Estado: 3 5 uzinas congeladoras de 
leite; 980 fabricas de manteiga; 97 de queijos finos; 
3.190 de queijos, typo "Minas"; 3 de leite condensado; 
duas de caseína e uma de lactose. · 

Criação do cavallo puro sangue 

. Merece ser assignalado o progresso .constante da 
criação nacional do cavallo puro sangue, desde· que o 
Governo, em obediencia á lei 3.454, de 6 de janeiro de 
1918, começou a au."<iliar essa criação e a importação 
de animaes de boas raças, indispensavel ao seu desenvol
vimento. 

·• . '• 
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A fiscalização dos premias officiaes e a organização 

do · Stud Book Brasileiro têm concorrido bastante para 
valorizar os productos nacionaes, incrementar a impOr
tação de reproductores e augmentar o numero e o valor 
dos premies destinados pelas sociedades hippicas aos 
animaes nascidos e criados no territorio nacional. 

O Jockey Club /desta Capital organizou, em se
tembro, uma exposição-leilão, em que foram inscriptos 
82 animaes, . _sendo apenas dois mestiços, e, na que o 
J ockey Club de São Paulo levou a effeito, a inscripção 
foi de.84 animaes nacionaes, todos puro sangue. . 

Identicas exposições foram reàlizadas em Pernam
buco, Paraná e Rio Grande do Sul. 

Até 31 de dezembro de 192 5 foram registrados, no 
Stud Book, · 6. 503 animaes, sendo: estrangeiros, 2.065; 
nacionaes, puro sangue, 2.002; mestiços, 2.546. . . . 

hnmigração · 

A Directoria Geral do Serviço de Povoamento con~ 
tinuou a dispensar aos immigrantes, que demandam o 
nosso paiz, os cuidados e assistencia de que os mesmos 
carecem, não só os recebendo nos portos de.chegada, 
como tambem promovendo e facilitando a sua localização 
no interior. · 

No primeiro· trimestre de 1926, verificou-sé notavel 
augmento. na entrada de irnmigrantes, cujo total, nos · 
ultimes cinco annos, foi: 1921, 60.784; 1922, 66.967; 
1923, 86.679; 1924, 98.125; 1925,· 84.883. . . 

Em 1925, predominaram as seguintes nacionali
dades: portuguezes, 21.508; hespanhoes, 10.062; ita
lianos, 9.846; allemães, 7.185; yugo-slavos, 6.286; ja~ 
ponezes, 6.330; rumaicos, ;.561; austríacos, 2.781; sy
rios, 1. 987; turco-arabes, I. 952; polacos; 1.819; estho-
nianos, 1.669. · 

Foram acolhidos, durante o anno, 10.688 immi
grantes pela Hospedaria da Uha das Flôres, onde se 
realizar~m varias obras de adaptação de pavilhões, para o 
exame sanitario dos passageiros, sua identificação po
licial e estadia pelo tempo necessario, melhorando~se, 
além disso, diversa._s dependencias da Ilha. 

', 
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Sem retirar as attribuições inherentes ás auctori • 
dades sanitarias e policiaes, o decreto 16.761, de 31 de 
dezembro de 1924; conferiu á Directoria de Povoamento 
novos e mais ampíos poderes e encargos, no sentido de 
tornar mais efficíente a fiscalização da entrada de immi
grantes no territorío nacional. 

O ingresso destes ficou limita~ aos portos de Belém, 
Recife, Bahia, Victoria, Rio de ) aneiro, Santos, Para
naguá, 'São Francisco e Rio Grande, onde foram creadas 
inspectorias federae5 de immigração, e o Governo está 
ampli~ndo o apparelhamento da lntendencia de Immi
gração e çla Hqspedaria de immigrantes, na Ilha das 
Flores. 

Colonização - · 

Não teve grande desenvolvimento o serviço de 
colonização nos Estad9s,- o que é de lamentar, porque 
nem sempre o immigrante procura a lavoura particular, 
sendo elevado o numero dos que desejariam applicar sua 

. actividade como pequenos cultivadores do sólo. 
Insistimos, por isso, em pedir-vos as providencias 

constantes da mensagem especial, que vos dirigimos; em 
1924, a respeito do assumpto, afim de se resolver, 
conjunctamente, o problema da colonização e o do 
abastecimento dos nossos centros urbanos. 

Proseguiram os trabalhos de fundação· dos nucleos 
coloniaes Candido de Abreu, no Paraná,, e Cleveland, 

. no Pará, sendo este ultimo destinado, especialmente, 
. a colonos nacionaes. · 

Emanciparam-se os nucleos coloniaes Annitapolis e 
Senador Esteves Junior, em Santa Catharina, e ex
tinguiram~se os centros agrícolas Jgnacio Pinheiro; no 
Maranhão; David Caldas, no Piauhy; Mamanguape, 
na Parahyba; e Porto Real do Collegio, em Alagôas . 

. A população total dos nucleos coloniaes, fundados 
pela União, attinge a ~.2.321 pe5soas e nelles existem 
59 .escolas, para o ensino primaria, com a matricula ·de 
2.715 alumnos. · . 

Em 1925, os colonos recolheram aos cofre~ publicas 
255:675$925, em pagamento de lotes, casas e bemfei
torias; o valor da criação attingiu a 3.464 :729$500 e 
o da producção agrícola e ind~strial a 16.548:674$310. 
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Patronatos Agrícolas 

A lotação dos patronatos agricolas tem augmen
tado sempre, e .foi a seguinte, nos ultimas oito annos: 
1918, .. .708; 1919, 7,41; 1920, 908; "1921, 1.243; 1922, 
I. 511 ; 1923, 1.682; 1924, 2.17 4; 1925' 2.272. . 

O numero de menores internados nesses estabele
cimentos era de 2.268, em 31 de dezembro ultimo. 

Funccionaram, em 1925, 17 patronatos, sendo: 7, 
em Minas Geraes; 3, em S. Paulo, 2, no Rio Grande 
do Sul; 2, em Pernambuco, ·e 1 em cada um dos 
Estados de Santa Catharina, Pará e Parahyba. A renda 
que Eroduziram foi de 101 :980$894. · 

Estão send9 ultimados os trabalhos para a ·pro
xima inauguração do patronato Rio Branco em edificio 
e terrenos doados pela Companhia Lavoura e Industria 
Reunidas, no município de Santo Amaro, Estado da 
Bahia. . 

1 
· 

Por decretos de 16 de dezembfo forarr creados 
mais dois desses estabelecimentos: um, no município de 
Viçosa~ Estado de Minas Geraes, e outro, no de Bàr
racão, ·Estado da Bahia, na zona limitrophe com Sergipe. 
Este· ultimo possue boas construcções e bons terrenos, 
doados á União pelo Governo bahiano. 

·. A 15 de novembro formaram nesta Capital cerca 
de mil escoteiros, procedentes dos diversos patronatos, 
sendo dignos de nota o garbo e a perícia que revelaram 
em todos os exercícios feitos. 

Proteogão aos indios 

Proseguiu, cóm regularidade,- o serviço de protecção 
aos índios, através, principalmente, dos estabelecimentos 
q1.1e o Governo mantém no. interior do paiz, a saber: 
4 pOVoàções indígenas, 40 postos de protecção, 12 postos 
de· pacificação e 23 escolas· primarias. 

Pela falta de chuvas em ·época conveniente, não 
foi tão. abundante,. como. era de esperar, a producção 
agrícola desses estabelecimentos, em muitos dos quaes 
foram melhorados e augmentados os respectivos rebanhos, 
tendo sido installados, em outros, bons campos de criação, 
~ercados e próvidos de aguadas, com capacidade para 
mais de tt1iL .~aJ;leças. . . 

' 
•, 

• 
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Continuaram, com exito, os trabalhos de pacificação 
dos índios Camaquans e Patachós, na Bahia, abando
nados desde 1914, não tendo sido possível, por escassez 
de recursos financeiros, retomar os· de pacificação dos 
indios Urubús, do Maranhão, nem os de protecção aos 
do Estado de Goyaz. · . '-

Consellto Nacional do Trabalho 

Continuou funccionando, ·normalmente, o Conselho 
Nacional do Trabalho, orgão consultivo do Governo 
em questões relativas á organização do trabalho, com a 
incumbencia de fiscalizar a applicação ·.das leis a este 
referentes. / 

Caixas ferroviarias 

• • 

Convocada pelo Conselho Nacional do Trabalho, 
realizou-se, no anno findo, nesta Capital, uma reunjão 
de representantes das empresas de estradas de fer.ro e 
das caixas de aposentadorias e pensões, creadas · pela 
lei 4.682, de 24 de janeiro de 1923, com o fim de estudar 
e elaborar um ante-projecto de reforma ôa mesma, 
-o que foi feito, sendo o ante-projecto remettido ao 
Senado, onde já se achava em. discussão um projecto 
a respeito, votado pela Camara. 

· Seria de grande conveniencia que examihasseis 
o assumpto, pois a pratica tem demonstrado' que a re
ferida lei necessita de algumas modificàções, de fórma 
a' ficarem as caixas melhor apparelhadas para cumprir 
o · fim a que se destinam. · . · .. 

Acham-se funccionando 3 3 caixas de aposentado
rias e pensões, sendo: 14, em São Paulo; 4, .na, Bahia; 
duas, em cada um dos Estados de Minas, Santa Ca
tharina e Rio Grande do Sul; uma, em cada um dos 
Estados. de ~ernambuco, Espírito ~anta, Pa·r?ná, Rio 
de jane1ro, R1o Grande do Norte, P1auhy, Para e Ama
zonas, e uma, nesta Capital. 

O movimento . total das mesmas, em 1924, . foi : 
receita, 21.63;:636$162; despesa, 6.208:825$467; patri
monio que passou para 1925, 27.678:894$362. 
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Acciltentes do trabalho 

A _lei de accidentes do trabalho vem . prestando 
bons serviços, embora a pratica haja demonstrado a 
necessidade ·de serem modificados alguns de seus dispo~ 
sitivos. 

. .São em numero de nove as companhias de seguros 
contra accidentes do trabalho: sete, nesta Capital, e 
duas, em São Paulo. .· 

Nellas, o total de segurados, em 1925, foi de J40.729, 
registrando-se 41.78 5 accidentes : 8 57, mortaes; I. 203, 
de incapacidade permanente, e 39.725, de incapacidade 
temperaria. Montaram a 7.569:755$061 os premias reali~ 
zados e a 5.178 :818$928 as prestações pagas. 

Nas estradas que mantêm caixas de aposentadorias 
e pensões, verificaram-se 5.267 accidentes: 54, mortaes; 
66, de incapacidade permanente, e 5.147, de incapacidade 
tem pararia. A i9.1portancia despendida foi de 284 :313$917. 

Nesta Capttal; onde a porcentagem de accidentes do 
trabalho, desconhecidos da policia e sem a devida assis~ 
tencia, é talvez· de 70 %, a Curadoria Especial, creada 
pelodecreto 4.907, de 7 dejaneiro de 1925, funccionou 
durante o anno em 683 processos· dessa natureza. 

Ferias aos empregados no commercio 

. A lei de férias. aos empregados no commercio e et:n 
outras actividades do trabalho, sanccionada pelo decreto 
4.982, de 24 de dezembro de 1925, deve ser em breve 
regulamentada. · 

Para isso e5tá o Conselho Nacional do Trabalho 
elaborando o respectivo projecto. 

Serviço Geologico e Mineralogico 

. Para a. organização da carta geologica realizaram-se, 
durante o anno, varias reconhecimentos, destacando-se, 
pela sua irriportancia, os executados no Amazonas . ( li~ · 
mites com a Guyana Ingleza), Pará, Maranhão, Bahia, 
Góyaz, Minas Geraes e Rio Grande do Sul. ·. 

' 
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No tocante á geologia economica, foram estudadas 
jazidas de ouro e diamantes, no valle do Rio Branco; 
de diamantes, na Bahia e em Minas; de amianto, em 
Caethé; de nickel, em Livramento; de pyrite, em Ouro 
Preto; de quartzo, na serra do .Cabral; de mineraes 
radioactivos,. em Ubá; ·de ferro, em J equy; de cobre, ~m 
I tuassú; de folhelhos betuminosos, em T aubaté e 
São Gabriel; de wolframio e estanho, em Encruzilhada e 
Carnaquan, e pedreiras de calcareos · para fabricação 
de cimento, em Minas, Bahia e São Paulo. 

A producção de ouro attingiu a 3.359.813 grammas, 
adquiridas pelo Banco do Brasil. · .· · 

· A prata produzida na mina de Morro Velho alcançou 
557.754 grammas. 

A producção mineral do Brasil, em 1925, é avaliada 
em 115 mil contos. . 
. · No labora to rio de chimica. e no gabinete de mine

ralogia foram analysadas 295 amostras de minerios, num 
total de 1.942 dosagens, tendo sido_ ensaiados qualita
tivamente 78 mineraes e distilladas 3 79 amostras de 

· folhelhos betuminosos. 
No museu de mineralogia, petrographia e paleon-

• tologia acham-se classificados 3.095 mineraes, 5.200 
rochas, 2.880 laminas de rochas para estudos microsco-
picos e 1.680 fosseis. . 

Foram preparadas ~inco collecções de mineraes e 
rochas para institutos de ensino secundaria do paiz. 

A secção de córte, laminação e polimento de 
rochas foi completamente remodelada e o gabinete de 
petrographia acha-se provido de modernos apparelhos 
scientificos para o estudo completo de qualquer sub
stancia mineral, inclusive microphotographia das · la~ 

·minas. 
A bibliotheca do Serviço possúe actualmente 9:886 

volumes. 
- Continuaram a .ser feitas as pesquizas para des

coberta de petroleo nos Estados ~e Alagôas, Bahia, 
São Paulo e Paraná. · 

Foram encontrados novos depositas de gaz natural 
e indícios significativos de lençóes de petroleo :·pelas 
sondagens executadas nestes dois ultimos Estados;· de
pendendo apenas da acquisição de sondas de batagem a 
solução definitiva de tão importante .problema nacional. 

I 
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A pedido do Governo do Estado de Minas, pro
cedeu-se ao estudo geologico das aguas mineraes do Araxá 
e dos meios mais adequados para a captação racional 
das fontes. . · · 

Fez-se, outrosim, o estudo geologico do districto do 
Rici ltapicurú, onde existem as aguas do Sipó, no Estado . 
da Bahia. . · 

. Na séde do Serviço Geologico está sendo organi
zado um gabinete com todo o apparelhamento moderno 
para o estudo systernatico das nossas aguas mineraes 
e thermo~mineraes. 

Quedas ·d'aliua 

Prosegue o estudo das nossas forças hydraulicas 
mais importantes. . · · . 

. Trabalharam. durante o anno, cinco turmas nos 
Estados da Bahia. Espírito Santo, Minas Geraes e São 
Paulo, fazendo o levantamento de 29 cachoeiras com a 
potencia de 120.000 kilowatts. 

Fez-se o cadastro preliminar. das cachoeiras dos 
Estados do Rio Grande do Sul e Espírito Santo. 
Iniciou~se o estudo systematico do regímen do rio 
São Francisco e seus aftluentes. rios Paracipeba e das 
Velhas; do Piracicaba, affluente do· rio Doce, e dos 
rios Grande e Parahyba . 

. A energia hydraulica, já utilizada no Brasil, póde ser 
avaliada em 400.000 kilowatts. • · · 

Carvão de Pedra 

As sondagens para pesquizas- de carvão de pedra 
continuam a ser feitas nos Estados do Pará, Paraná, 
Santa Catharina e.Rio Grande do Sul. 

Neste ultimo, foi iniciado o estudo da bacia carbo~ 
nifera · de São Gabriel e o Governo · do Estado provi~ 
denciou para o consumo do carvão nacional na sua viação 
ferrea, mandando construir cerca de 1 5 locomotivas 
com fornalhas adequadas para a queima racional do 
mesmo~ 

Já se acha concluída a fabrica de. sub-productos 
do carvão da Companhia Estrada de .Ferro e Minas 
São Jeronymo. 

' 
' 
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A Companhia Energia Electrica Rio · Grandense 
tem em projecto a construcção de uma uzina thermo
electrica, em Porto Alegre, de 20.000 kws., com emprego 
de carvão de São) eronymo, parte pela queima de semi
coke pulverizado e parte pela utilização de gaz prove
niente da distillação em baixa temperatura. 

Para que a Sociedade Carbonifera Prospera Limi
tada possa melhorar as suas installações, o Governo 
concedeu-lhe, pelo decreto.l6.999, de 29 de julho de 
1925, os favores constantes da lei 4.265, de 15 de ja
neiro de 1921, e dos decretos 12.943, de 30 de março de 
1918, e 16.552, de 13 de agosto de 1924. - ' 

As companhias localizadas em Santa Catharina não 
podem ampliar a extracção do seu combustível devido 
á insufficiencia de trafego· ferroviario, ás . difficuldades 
de embarque e aos altos fretes das . empresas de 
navegação. · 

. . . 
Das jazidas ·da Companhia. Estrada • de Ferro e 

Minas de São J eronymo foram extrahidas, durante ·o 
anno, em tres poços, 216.943 toneladas de carvão: 36.000 
destinadas ao proprio consumo e 180.943 vendidas para os 
serviços de força, luz, transporte e navegação do Rio 
Grande do Sul. 

· Pela Companhia Carbonifera AJ;"aranguáforamextra
hidas 16. 3 72 toneladas de carvão, tendo sido exportadas 
11. 804. A lavagem produziu 72% de carvão, 3, 5 % de 
moinha e 24,1 % de impurezas. . . · . . · . . 

A Sociedade Carbonifera I talo~ Brasileira extrahiu 
1. 400 toneladas e exportou 600 ; a de Boa· Esperança ex
trahiu I . 360 e exportou 600 ; a de Barro Branco extrahiu 
48.426 e exportou 37.530 (beneficiadas) ; a de Urus
sahga produziu 18.022; a Sociedade Carbonifera Pros
pera extrahiu 19.836 e a Companhia Carbonifera Rio 
Grandense, que exp~ora, as jazidas de Butiá e Jacuhy, 
extrahiu 70.017. 

A · producção total de carvão no· Brasil·· attingiu · a 
392.376 toneladas, em 1925. ·. . . . 

A Companhia Norte Paulista de Combustíveis, pro
prietaria das jazidas de lenhito das proximidades de'.Caça
pava, extrahiu, em 1925, 5.100 toneladas de combus
tível, todo vendido á E. F. Central do Brasil, que 
tambem consumiu cerca de 30.800 toneladas das minas 
de Santa Catharina. 

,'jl 
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:....:.... Cumpre assignalar aqui o ,exito das experiencias 
realizadas pela Estação Experimental de Combustíveis 
para o beneficfamento do carvão nacional pelos processos 
que se baseiam na tensão superficial dos corpos. 

Até agora, as companhias de mineração, que aqui 
trabalham, só empregaram para tal fim o processo gra.,. 
vimetrico, que apenas . permitte. a reducção das cinzas 
do carvão com grandes perdas e consequentemente fortes 
onus no custo da producção. · . 

Tratado pela tensão superficial o carvão das minas 
do Estado de Santa . Catharina, ficou provado que é 
possível desenvolver o. emprego desse combustível ' em 
grande escala. Um carvão com 32 % de cinzas foi reduzido 
a menos de 10 % •. com um rendimento approximado 
de 70 %. · .· . 

Confirmaram~se estes • numeros por successivas ex
periencias que auctorizam a affirmação de que, genera
lizado no Brasil esse processo, possuiremos combustível 
nacional tão bom quanto o estrangeiro e por preço 
menor. 

Siderurgia 

. Durante o anno funccionaram as uzinas .siderurgicas 
da Companhia Belga-Mineira, cujo alto forno, ,com . 
aproveitamento e purificação dos gazes, produziu 7.824 
toneladas de guza e 927 de cimento de escoria. A Com
panhia· ampliou as suas installações com a terminação 
do forno Siemens-Martin, que produziu, até 31 de de-. 
zembro ultimo, 408, toneladas de aço, e projecta con
struir mais .um alto forno de guza e um outro Siemens-
Martin. · · · · 

A construcção da grande uzina de Monlevade não 
poude ser iniciada, por se tornar necessario prolongar 
primeiramente o ramal de Santa Barbara ·até São José 
da Lagôa, passando pelo local onde deve ficar situada. 

A Coinpa~hia Electro-Metallurgica Brasileira, com 
uzina em Ribeirão Preto, esteve com os seus altos fornos 
electricos paralysados em 1925, devido á insufficiencia 
de energia, _tendo sómente funccionado o forno electrico 
de refino de açq, que produziu 2.670 toneladas de lin- . 
gotes. Foram ain'cla .laminadas. 4.062 toneladas. . . . 

S. --: Vol. I '-, 15 
..... 



/ 

CONGRESSO NACIONAL 

já foram approva9os os planos da Companhia Bra
~ileira de Uzina Metallurgica, para fabricação de guza 
em São João do Morro Grande, Estado . de Minas, e 
construcção de uma uzina de aço e laminação de seus 
productos em Neves, município de São Gonçalo, Estado 
dó Rio de janeiro. Já se acha funccionando a uzina de 
Moi:ro Gr~nde, estando: em construcção . a de aço. 
;. · A llZjrw Magnavacca, em. Bello Horizonte, com 
fomo a1to para producção diaria. de ·12 toneladas de 
~za, produziu, em 1925,· 4.420 toneladas. . .. : 

.. Os altos fomos em Esperança e Burnier, Estado. de 
Miriâs, dá· Companhia Queiroz Junior, Limitada, pro
QI,.IZirarri, até npyembro findo, 9.835 e 4.761 toneladas 
c;le guzá, ~espêctivamente. · · . . . . • 

· A uziria.de Cáethé produziu 2.000 toneladas de guza 
até agosto findo, quando foram suspensos os trabalhos, 
afim de serein introduzidos melhoramentos nas instal
laÇões. . . . . . . · . 
. A Companhia Electro-Siderurgica Brasileira, ap

pai'elhadá coin fomos electricos para producçãõ de . ferro 
e aço, trens de laminação, fundição de aço, aços especiaes 
e ligas metatlicas, com uzina em Mariano Procopio, 
Estado de Minas, 1 produziu, .em 274 dias úteis, 2.982 
toneladas de lingotes e 2.711 laminas de diversos perfis, 
o que corresponde a Ulfla perda de 9 % no forno de 
aquepimento, laminador e aparas. O consumo de energia 
electrica attingiu a 1.047- kws. e o de.electrodos de carvão 
amorpho a 17 ;920 kilos por tonelada· de ·Jingotes· produ-
zida. · . · · · ·· · · · · 

A Companhia Nacional· de Altos Fornos terminou 
a constn.icção da uzina ·de Gagé, na E. F. Central do 
Bras!l, para producção de 50 toneladas de guza por dia, 
podendo o forno trabalhar com carvão de mad~ira .ou 
coke metallurgico. . 

. Está b~m. adeantada. a. construcção. do alto forno 
da uzin~:~ Souza Mochese & Cia:, no ramal:de Paraopeba, . 
Estado de Mmas. · 

. •. 

Pelo decreto'16.755; de 31 de dezembro de 1924, 
foram regulados os f~vcires · a conceder ás empresas que 
se organizarem na paiz para a fabricação de cimento 

. I 
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com o emprego de materias primas e combustíveis na
cionaes .. -

Já se aproveitaram de taes favores a Companhia 
Brasileira .. de Cimento Portland, com fabrica em Perús, 
Estado de São Paulo, e a SoCiedade· Industrial Cimento 
Monte Líbano, Limitada, com fabdca em Cachoeira de 
Itapemerim, no Espírito Santo. Os respectivos con
tractos foram registrados pelo Tribunal de Contas, 
estando muito adeantadas as installações da primeira 
e concluídas as da segunda, que já tem exposto á venda 
partidas muito apreciaveis de cimen~o. 

No laboratorio de chimica do Serviço Geologico 
foram analysadas 101 amostras de_calcareos e argillás 
para fabricação de cimento e para uzinas metallurgicas. 

Na região do rio das Mortes, servida pela E. F. 
Oéste de Minas; no Estado de Minas Geraes, ha varias 
pedreiras de calcareo e argillas que muito se prestam á 
fabricação de cimento. · · 

Estação de Combustíveis e Minerios 

Havendo tomado notavel surto o emprego do auto
move! no interior do paiz, realizou a Estação. Experi
mental de Combustíveis e Minerios diversas experienCias 
para a applicação do alcool coino succedaneo da gazolina 
em motores de explosão. 

Na prova effectuada por iniciativa do Automovel 
Club do Brasil, em outubro ultimo, nesta Capital, a 
Estação Experimental esteve representada por· um carro 
Ford, que, alimentado cohl . aguardente, percorreu os 
220 kilometros estipulados no' programma do certàmen, 
mantendo a velocidade média de 60 kms. por hora. 

Foram tambem effectuadas com exito, no pequeno 
forno electrico da estaçãó, experiencias para · reducção 
do minerio de manganez a manganez metallico, ser
vindo êle. combustível o lenhito que, como se sabe, existe. 
em aburidancia nas proximidades das nossas cachoeiras 
e á marg~ da E. F. Central do Brasil. . 

Está · quasi concluída a installação do forno ele
ctrico para a producção de ferro-manganez, que vae 
servir para demonstrar cabalmente a vantagem con
sideravel de -se exportar para o estrangeiro esse pro
dueto, em vez ao minerio bruto de manganez, . como se 
faz actualmente. '-., ' 

" 
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Escola de Minas de Ouro Preto · 

Funccioriou com regularidade, honrando as suas 
tradições, a Escola· de Minas de Ouro Preto, cujo 
regulamento; ent~etanto, está reclamando uma reforma 
que, mantendo os pontos fundamentaes de sua or
ganização, p·ermitta a ampliação ou desdobramento de 
cadeiras importantes para a sua especialidade e relacio
nadas de perto com assumptos ·que interessam profun
damente ao desenvolvimento geral do paiz. 

Por outro lado, os--seus gabinetes, . laboratorios e 
salas de au1as estão a exigir melhor . apparelhamento, 
cumprindo salientar, entre as necessidades mais urgentes, 
nesse particular, a installação de um laboratorio chimico 
de mineralogia e geologia, · um de metallographia e um 
gabinete de chimica industrial. 

já se acha iniciada a construcção do observatorio 
de astronomia que, ao lado do de meteorologia, muito 
concorrerá para augmentar a efficiencia do ensino das 
respectivas cadeiras; fornecendo ainda contribuições para 
o estudo de phenomenos meteorologicos locaes e de in-
teresse geraL . 

Os laboratorios da Escola, além de auxiliarem o 
ensino pratico, continuaram a prestar relevantes 
serviços á industria e á sciencia, realizando numerosas 
analyses e pesquizas. . 

A bibliotheca do estabelecimento possu~ cerca de 
1 O mil volumes de obras e publicações referentes aos 
assumptos de sua especialidade. . · 

Commemora-se_ este. atino o jubileu da Escola. 

Ensino technico-profissioual ,. 

O . importante problema do ensino technico -·profis
sional continúa a· merecer. do Governo especial attenção 
e, tanto quanto o permittem as dotações orçamentarias, 
vem tendo o necessario desenvolvimento, não só nas 
escolas de apprendizes artífices mantidas pela União rios 
Estados, como na Escola Normal de Artes e Officios 
Wenceslau Braz, nesta Capital. . 

Actualmente é superior a 3.500 o numero de alumnos 
das escolas de apprendizes artífices. 

,. 
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Serviço de Estatistica 

Ficou inteiramente concluída pela Directoria Geral 
de Estátistica a apuração do censo demographico do 
paiz, . realizado em 1920, tendo· sido divulgados em re- . 
sumo os principaes característicos da população recen-
seada. · 

Tomando para base do calculo o crescimento geome
trico no pei'iodo· comprehendido entre os censos de 1900 
e 1920, a população do Brasil deveria ter attingido, 
em 31 de dezembro de 1925, o total de 35.804.704 habi
tantes, assim distribuídos : 

Alagôas ......•....................... 
Amazonas .......•.................... 

· Bahia ......... , ............ ; ........ . 
Ceará ....................... ; ....... ~. 
Districto Federal. ............. : ..... . 
Espírito Santo ....................... . 
GOyaz ............•.. . · ......•......... 
Maranhão ........................... .. 
Matto Grosso ....................... . 
Minas Geraes ........................ . 
Pará ................................ . 
Parahyba do Norte .................. . 
Paranã ..................•........... 
Pernambuco ......................... . 
Piauhy ............................. . 
Rio de Janeiro ...................... . 
Rio Grande do Norte ................ . 
Rio Grande do Sul. ................. . 
Santa Catharina ..................... . 
São Paulo ......... : .•............... 
Sergipe ............................. . 
Territorio do Acre .................. .. 

1.093. 975 
401.974 

3.771.199 
1.486.654 
1.326.370 

564.682 . 
618.227 

1.017.796 
301.163 

6.731.444 
1.219.226 
1.153.184 

838.115' .. 
2. 538.180 

716.553 
1.796.076 

644.501 
2.597.542 

816.512 
5.550.928 

516.372 
104.031 

Para não demorar a divulgação dos resultados do 
inquerito censitario, foram distribuídas varias publi
cações com a synopse dos algarismos 'apurados nos re
censeamentos da população, da agricultura e das indus-
trias. . 

' Em 192~, além do resumo do :censo demographico 
concernente ao gráo de instrucção dos habitantes arro
lados nas capitaes e nos Estados, segundo o sexo, edades 
e nacionalidades, publicaram-se os resultados do censo 
economico constantes dos tres volumes já distribuídos 
e referentes á estatística predial e domiciliaria da Cidade 
do Rio de Janeir~ .á agricultura e ás industrias do Dis
tricto Federal e á prqducção agrícola de todo o Brasil, 

,. · .. , 
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por Estados e municipios. Estas publicações, illustradas 
com graphicos e photogravuras, dão uma idéa bem sug
gestiva do desenvolvimento notavel da capital do Brasil 
e dos progressos da lavoura nacional. · ,· · . 

Quanto ás condições economicas e á situação finan
ceira do· paiz, continúa a collecta· de informações minu
ciosas sobre a .receita e a despesa da União, dos Estados 
e dos municípios, achando-se organizado e em via de 
publicaÇão o balanço financeiro correspondente ao período 
de 1914-1924. · ·._ . 

Como complemento do inquerito industrial ·e se
gundo as informações obtidas até setembro ultimo, 

" verificou aquella repartição que as empresas de energia 
electrica em actividade no Brasil possuem motores 
F>rímaríos com potencia equivalente a mais de 500 mil 
cavallos-vapor, correspondendo-ás machinas hydraulícas 
eerca de 85 % da energ!a total. . · · 
· . Sendo avaliada a força das nossas cachoeiras em 50 

milhões de cavallos-vappr, revelam os resultados até 
agora apurados aproveitamento apenas da centesima 
parte da mesma. . · · 

- Está realizando tambem a Directoria de Estatís
tica um inquerito sobre os preços de venda a retalho dos 
principaes generos alirnenticios, no paiz. . 

Tomando por base o anno de 1914, eram estes os 
· numeres Indices daquelles preços, em algumas cidades 
do Brasil,· no mez de maio de '1925 ·: · · · · 

lllo Bel6m do Nlclhe- Aracr.]6 de Janeiro · ParA· roJ 
Arroz ............. , 297 268 261 278 
Assucor ... .. , ..... , · 283 229 326 212 
Bacalh6o .. ; ........ 389 372 ·383 427 
Barlha .............. 390 444 405 349 
Batata .......... , •. 196 312 306 400 
Calé ............ ". ~72 425 428 465 
Carne secca ........ 266 259 230 260 

· Chá ............... )29 329 3'18 262 
Farinha de mandioca 35> 221 393 213 
FeUilo.-............ 384 267 372 347 
Manteif!ll ..... , ... , 307 271 264 282 
Motte ...... ; .. .' ... ISO 161 170 215 
Toucinho ........... 43$ 306 376 358 -· 

·lndlce global ... 337 314 317 295 

Serviço de In'formações 

Pelo ServiÇo de Informações foram distribuídas a 
repartições :publicas, associações · de ·cominercio e inte-

., 
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ressad_os que as solicitaram, no paiz e no· estrangeiro, 
98.142 publicaçpes diversas. · 

Sua bibliothecl:!, em cujas. collecções se contam. 
obras referentes a botanica, agricultura, commercio · ~. 
industria, pecuaria, historia natural, mineralogia, eco
nomia politica e legislação do paiz e do estrangeiro. 
acha-se installada em local de facil accesso ao publico. 
Dispõe de mais de 10.000 volumes, além de periodicos, 
revistas, mappas e estatísticas, e começa a ser bastante 
frequentada. · - . . 

Sua officina typographica editou, . no correr do 
anno, os boletins mensaes do Ministerio e da Directoria 
de Meteorologia, os . do Serviço Geologico e Mineralo
gico, os Archivos. do Jardim Botanico e numerosas mono
graphias e folhetos destinados á divulgação de assumptos 
economicos, agricolas''e commerciaes, num total superior 
a 130.000 exemplares . 

. Conselho. Superior ·do Çómmercio e Industria 

·O- Conselho. 'Superior de. Cpmrnercio e. Industria 
realizou 158 reuniões de commissões, emittindo 68 pa-:
receres votados em plenario, e tem tomado. parte activa 
no estudo .do Codigo Commercial, em collabort;1ção com.. 
o Instituto da Ordem dos Advogados Brasileiros,. ju~t~ 
á comrriissão especial respectiva, do Senado. . . , 

Museu Agrícola e . Commercial . . ' . . . . 

O Museu . Agrícola e eomn1ercial, instaUaqo . qQ 
Pavilhão Britannico da ·Exposição ·do. Centenario, co
meça a prestar bons se~viços ao c~ercio ·e á in
dustria, proporcionando-lhes, com os seus mostruari~ , 
de productos e um bem organizado serviço de infor-:
ma~~. ~preciaveis facilifes · na realização . de tr~ns- . 
acçoes. · . · . . .. ·· .. . 

. Não representa elle apen~s um efficien~e centro çl~ 
propaganda: é tambem um campo de inl)tru~ÇãQ e ~t\.!QO 
para os pesquizadores das riquezas ~o paj~ · ~- p~r!i ·q.s 
alumnos das nossas ~scqlas ~ collegios, q~e· o têm yisi~!i\~ 
frequentement~ acompanhados do~ r~pect!yos RI'Qf~~" . 
sores, • · ,, · · 

' 
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Sua bibliotheca contém cerca de 6.500 volumes 
sobre assurriptos economicos, além de uma parte reser
vada á nossa legislação federal e estadoal, · collecções de 
mappas, revistas, jornaes, photographías e uma collec
tanea de retalhos de jornaes e revistas sobre assumptos 
economicos. . 

Possúe um serviço cinematographico, em sala com 
lotação .•para cem. pessoas, e uma interessante collecção 
de films · referentes á riqueza e ao desenvolvimento 
economico do paiz. . . . . · 

Dentro ·em breve terá um gabinete destinado ao 
preparo de photographias · de propaganda para distri
buição aos interessados, aqui e no estrangeiro. 

:· .. , ; · Superintendencia do Abastecimento 

No primeiro semestre de 1925, accentuou-se a es
cassez de arroz, banha, batatas e feijão, para o consumo 

·desta Capit~l. · servindo o alto preço dos mesmos de pre
texto para a 'elevaçã6. dos de outros generos de menor 
importancia. .· · · · . · 

Com o objectivo de normalizar. a situação,· a Super
íntendencia do · Abastecimento recorreu, na fórma da 
lei, á requisição de alguns lotes dos stocks em trapiches 
e á compra de varias partidas no exterior, movimentando 
com isso 395.778 saccos de arroz; 215 caixas de bacalháo; 
28.078 volumes de banha; 32.630 de batatas; 500 caixas 
de cebolas; 9.839 saccos de farinha dé mandioca; 120 
éle farinha de trigo; 46.399 de feijão; 50 caixas de leite 
condensado; 8.353 saccos de milho; 236 volumes de 
toucinho e 1.729 fardos de xarque. 

Foram feitas apenas 15 requisições; das quàes nove 
de. arroz, e todas no período de dezembro de 1924 a 
março de 1925; · · : •· · ·. . · 

. Em abril, foram estabel~6s • armazens de emer
gencia providos dos principaTartigos de alimentação, 
junto ás estações da E. F ... Centrá! do Brasil, em São 
Diogo, Piedade, Cascadura, Marechal Hermes, Deodoro, 
Engenho de Dentro e Pavuna, e, bein assim, em Laran- · 
jeiras, junto á fabrica Alliança, ·nos quaes foram ven
didos aquelles generos pelos menores preços possíveis, 
num total de 5.803 ccintos. • 

• 
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· Nesses éstabelecimentos, além do pessoal da es
trada e fabrica referidas, abasteciam-se funccionarios de 
varias repartições de numeroso pessoal e, á vista dos 
resultados obtidos, foram recentemente installados mais 
1 O armazens semelhantes, nos pontos mais adequados 
das linhas principaes daquella via-ferrea. . 

No inicio do segundo semestre, a situação modi:
tlcou-se, apresentando accentuada reducção os preços de 
diversos productos, sobretudo os do feijão, cujas safras 
foram grandes em São Paulo e no Rio Grande do Sul. 

O mesmo aconteceu com o leite in natura, que 
affiuiu com certa aburidancia\ Aproveitando-se disso, 
a Superintendencia, de accbrdo com a ·Prefeitura do 
Districto Federal, creou mais 22 postos para a venda de 
leite fresco ao preço de $600 o litro. Nos 44 postos exis
tentes, foram vendidos durante o anno 2.999.87llitros 
desse producto. 

Em virtÚde dos favores outorgados pelo decreto 
de emergencia 16.419, de 19 de março de 1924, a popu
lação desta Capital dispõe ainda de carros-tanques 
particulares para a venda de leite fresco a $700 o 
litro.. · 

Nas 31 feiras livres, que funccíonaram com regu
laridade, o movimento total ascendeu a 51.897 contos, 
contra 34.007, em 1924 ; 22.771, em 1923 ; 17.167, em 
1922, e 10.452, em 1921. 

Como delegações da Superintendenciá, foram esta
belecidas nos Estados do Rio de Janeiro e São Paulo 
commissões reguladoras de transportes e abastecimento, · 
que muito contribuíram para a normalização dos· mer-
~~ . . . 

Tambem o Estado de Minas entrou em entendi
mento com o Governo Federal para a solução da grave 
crise oriunda da falta de arroz e de outros generos. Sem 
crear serviço especial, o GóvernoMineii:o. delegou poderes 
á Prefeitura de Bello-Horizonte que centralizoU· as pro
videncias sobre o abastecimento da cidade e attendeu 
ao appello de outras municipalidades do Estado. • 

A deliberação do Governo do Rio Grande do Sul, 
creando em Porto Alegre feiras livres e uma commissão · 
de abastecimento, subordinadas á respectiva Prefe'itura, 
foi de grande'alcance para a attenuação da carestia pos 
generos alimentiçios nesta Capital, cujo commercio 
absorve boa parte'·d~s productos daquelle Estado. 

' . ' ' . 
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No corrente anno, as perspectivas são favoraveis 
no tocante aos preços dos principaes artigos de alimen
tação, cujo barateamento continúa a ser um dos assumptos 
de maior importancia para o Governo, sempre preoc
cupado em promovei-o com as medidas directas e. indi~ 
rectas ao seu alcance, . 
. Para comprovar a actuação do Governo neste par-

ticular, 'basta referir que, além de mUitas outras pro
videncias, restabeleceu, em 1923, a normalidade do 
transporte dos generos que, escasseando nalguns dos . 
principaes centros productores, existiam entretanto em 
outras regiões do paiz; aperfeiçoou o funccionamento 
das feiras-livres nesta Capital, pondo á disposição dos 
productores um espaçoso entreposto, na Avenida Mara~ 
canã, para armazenagem gratuita de hortaliças, aves, 
ovos e· outros . generos alimen'ticios; . proporcionou trans
porte barato · para as feir.as e reducção ~e fretes nas 
estradas de ferro da União; estabeleceu o serviço de 
consignação gratuita á propria Superintendencia dd 
Abastecimento de tudo quanto os productores q_uizessem 
enviar pará a respectiva venda nas feiras-livres; con-·· 
substanciou no decreto 16.4'19, de 19 de marÇo de 1923, 
numerosas providencias em favor do barateamento dos 
generos de primeira necessidade, notadamente carne, . 
leite, feijão, batatas, xarque, banha, assucar, hortaliças, 
farinha de mandioca e de trigo; installou postos de venda 
de leite fresco; augmentou o numero de. feiras livres; 
abriu, sob certas condições, pelos decretos 16.524, de 
}o de julho, e 16.633, de 11 de outubro de 1924, as 
alfandegas do paiz · á entrada de productos · similares . 

· estrangeiros; · removeu, mediante accordo com os pro·. 
ductores de assucar -do Estado· do Rio, sérias difficul
dades que estavam embaraçando o indispensavel apro
visionamento . das refinarias; installou . o entreposto de 
2_esca e rrioritou ·uma padaria experimental junto á 
Escola c!e Artes e Officios Wencesla~. araz; para a fabri
cação de pão mixto, de trigo e f~rinha de mandioca. 

Foram os seguintes os preços dos principaes generos 
vendidos nas feiras-livres do Districto Federal, em fins 

~.de março de 1925 e de 1926: . . · . 
• 

Arroz................. Kilo 
As5uéar refinado.. .. .. . » 
Azeite doce .. , . , ... ; , • · Lata 

1925 

1$100 
1$300 

moo a 1$200 

192G 

$9oõ 
1$250 
5$000 
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Banha ................ 2 kgs. 
Batatlnha ............. Kllo 
Café ..•..........•.... )) 

Carne secca ........... » 
Carne de porco, salgada. )) 

Farinha .de mandioca .. )) 

Farinha de trigo ....... )) 

Feijão preto ........... » 
». manteiga ...... )) 

)) _mulatinho ..... » 
Fubâ de milho ......... » 
Gallinha .............. Uma 
Goiabada ............. Lata 
Leite fresco ........... Litro 
Linguiça .............. Kllo 
Lombinho defumado ... » 
Manteiga. : ........... » 
Massa amarella ........ » 
Peixe fresco ........... » 
Çueijo de Minas ....... »/ 
1 oucinho, salgado ..... ' »' 

DE ABERTURA 

1921i 

I I $000 
$700 

4$600 
. 2$500 

4$000 
1$000 
1$300 
1$500 
1$500 
1$400 
$900 

5$000 
2$600 

$700 
1$500 a 3$500 

4$500 
8$400 

1$600 a 2$000 
1$000 a 3$500 

. 4$500 
5$000 . 

' "'' .,. 

1926 

7$300 
$600 

3$800 
2$500 
3$400 
$600 

1$300 
$600 
$800 
$600 
$450 

5$000 
2$400 
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$600 . 
1$200 a 3$500 

4$000 
5$600 
1$800 

$600 a 3$500 
4$500 
2$800 

Os preços correntes. no commercio varejista· do 
Rio de jaheifb; êm marÇo de 1925 e de 1926, foram: 

1925 1Ü26 

Arroz ...................... • ... Kiio 2$000 1$100 - i$806 
Assuéar ...................... )) 1$500 1$100:.:. 1$360. 
Azeite· .............. , ...... , .. Ln ta 8$800 5.$000 -' 7$900 
Baca1hâo ................... , . Kilo 4$500 2$800- 5$600 
Banha ....................... · )) 7$000 3$850 - ~$900 
Batatas ................... ,.·. » $900 $700 "" .$900 
Café moido ........ : ... ,, ..... » 5$800 3$800 - 4$400 
Carne de porco (lombo) ....... » 6$500 4$800- 5$800 
Carne seeca ..... ; ..... ,. ...... » ,··· 3$800 3$500 "" 3$900 
Cebolas.' ... , ... ,·,: ... : ....... » - 1$200 . $800- 1$200. 
Clíá ............. : ; . : .... : · .. · » 36$000 24$000 - 32$000 
Farinha de mandioca ...... :-:7: » 1$200 $600 - $800 
Farinha de trigo ............... » 1$600 1$200 - 1$300 
Fe~ão preto ...... , ... ,, .. , ..... » 2$200 $700:.:. $800·. 
Ft.i á .... ........ ; ...... ~ ...... » 1$300 ~600- $900 
Leite c:Ondensado .......••...... Lata . 2$500 I CJOD - . 2$CJOb 
Manteiga .. : ..... : ......... :.: Kilo 10$000 6$500 "" 7$20() 
Massàs ....... , : ....... , ....... · )) •. 1$900 1$400- 1$600 
Matte ............. , .......... » 1$500 1$200- 2$400 
Mlllio ........................ )I $700 . $360.:;. $400 
Palitos ....................... Caixa $440 $300- $340 
Pão ......... '· ......... : .... : Kilo 1$600 1$200- 1$400 
Phosphoros .................... Pacote .$800 $800- $900 
Ql1eijo dé Minas ......... : .... ; Um ~~~~~· 2$800 ...; 6$000 
Sabão ......... :0, ............ Kilo 1$100 '- 1$600 
Sal fino .......... .'': ........... J $600 $6QO- l$000' 
Sal grosso .......... : -... ......... li $400 $300 - $400 
Toucinho ............. :..._ ... , ... )) 5$500 3$800 '- 4$200 
VeJa~.:.:·.~~ .. ; .. ;~.~ .. ::··:-.. ;.~ Pacete 4$000 1$100.;, 3$SO(l 

., .. ' ~.. . 
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No mercado atacadista do Riõ de Janeiro, viga~ 
raram, em março de 1925 e 1926, os preços que seguem: 

1925 1926 
c9 a u) (8 a 13) 

Mini mo Max Imo Mlnlmo Ma<lmo 
Arro: es~~clnl .. , : . .... , , . , .. , .• 60 kgs. 92$000 98$000 80$000 85$000 
Assucnr ranco, crystal ... , .. , .. ' ' 61$000 74$C30 635000 65$000 
Bacalh6o, de diversas marcas .... 58 • 180$000 210$000 100$000 1·10$000 
Banho, de: Porto Alegre, cm latas 

de 2 kllos .......... , ...... Kllo 6$200 6$500 ' 3$800 4$300 
Batacos, do Rio Grande. , •. : .. , . ' $520 $620 $500 $600 
Café, typo 7 • ............... , .. Arroba 55$000 56$400 37$COO 37$700 
Carne sccca, do Rio Grande ... .. Kilo Nominal 2$000 2$400 
Farinha de mandioca., .• , , •. , . , 60 kgs. 42$000 43$000 26$000 27$000 
Farinha de trigo especiol ....... , 44 ' 54$000 54$300 - 44$200 
Fejjüo preto, superior . ..... , , .. , 60 kl!'. 100:000 105$0CJ 34$000 37$000 
Leite condensado ''Moca'' ....... Caixa 135$000 125$000 
Manteiga, de Minas e do Estado 

do Rio ................... , Kilo 8$000 9$003 5$000 6$000 
Milho ama relia ............ ,, .. , 60 kgs. 26$000 27$000 13$000 14$000 
Sal do Norte, gro~o .. ......... l<ilo · - 17$400 - 18$000 
Toucinho commum •• , ••• , •.••. 3$700 4$000 2$600 3$000 

Expurgo e beneficiamento de cereaes 

O serviço de expurgo e beneficiamento de cereaes, 
executado pelo Ministerio da Agricultura, que decrescera 
sensivelmente em 1924, em virtude da grande crise de 
cereaes, retomou o ryth!T).o ascendente dos annos ante~ 
riores e sua acceitação cada vez 'maior revela melhor 
comprehensão por parte .. dos interessados, que dessa 
maneira auferem maiores lucros e ao mesmo tempo 
trabalham pelo bom nome do paiz. 

Em 1925, além de grande quantidade de batata 
atacada de phthorimaea operculella; desconhecida no 
Brasil, foram expurgados 43.935 saccos de cereaes de 
diversas variedades, produzindo isso uma renda de 
35:715$200. 

Em consequencia dos serviços instituídos, .conforme 
referimos, para evitar .a propagação da "broca" do café 
que irrompera em São Paulo, foram tambem expurgados 
247.947 saccos vazios destinados ao transporte .desse 
producto, sendo devidamente fiscalizado o embarque 
dos mesmos. 

No intuito de diffundir por todos os Estados os 
m~ios praticos de fazer o expurgo de cereaes, publicou~se 
uma monograpnia,. largamente · distribuida, contendo 
noções claras e praticas acerca dos meios de defepder a 
producção contra o. gorgulho e outros insectos nJCivos 
por intermedio do sulfureto çle ca,rl;lono, e outra, indi-

.. ''~ 
' .I, 
·~ 

·I 

'· 
I 

·i ,, 

j 
I 

·I 



' ' '' ·-··•, 
.. ;· 

CÓNGI\1~880 NACJONAT. 231 

cando e examinando todas as investigações que estão 
sendo feitas no estrangeiro, particularmente nos Estados 
Unidos, sobre a acção "dos compostos organicos na des
infecção das sementes, com o objectivo de substituir, 
por elemento mais efficaz e barato, nessa desinfecção, o 
sulfureto de carbono. 

Directoria da Propriedade Industrial 

A experiencia de pouco mais ~e dois annos é já 
sufficiente para demonstrar o acerto do regímen insti
tuído pelo decreto 16;264, de 19 de dezembro de 1923, 
creando a Directoria Geral da Propriedade Industrial, 
para a concessão de patentes de invenção e registro de 
marcas dé industria e commercio. 

Em 1925, deram entrada naquella repartição 1.141 
pedidos de privilegies de invenção e 46 de garantia de 
prioridade, tendo sido expedidas 616 patentes e 33 títulos 
de garantia de prioridade, effectuadas 79 annotações 
de transferencias e concedidas 1.242 certidões.· 

Quanto a marcas de industria e commercio, deram 
entrada 2.770 pedidos de registro, sendo despachados 
1.621, dos quaes 1.065 recebidos das juntas commerciaes, 
onde se achavam ern andamento por occasião de ser 
posto em execução o decreto acima referido. Foram can
celladas 34 marcas e annotadas as transferencias de 100, 
sendo extrahidas 461 certidões. . 

Encaminhararl}-se para o Bureau de Berna dois 
pedidos de inséripção no registro- internacional e veri
ficaram-se 5.487 marcas internacionaes, sendo archivadas 
5.306 e recusadas 181. 

A renda da repartição attingiu a 792 :211 $900 e 
tende a augmentar com o pagamento das taxas de grande· 
numero de registres concedidos a partir de 1 O de no-
vembro ·ultimo. ·· 

Junta dos Corretores dei Districto Federal 

Os trabalhos da Junta dos Corretores e da Bolsa 
de Mercadorias' c1.e Districto Federal foram augmentados · 
com os da Bolsa de Algodão, que tiveram inicio em agosto 
ultimo. ',, 
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Para assegurar a regularidade das. operações a térmo 
• do café, assucar e algodão, foram mandadas adoptar 

instrucções declarando que a responsabilidade do cor
retor pela identidade das pessoas, que tomarem parte 
nos contractos celebrados com a sua intervenção, ,sub
siste. até que seja feito o registro dos mesmos nas caixas 
de liquidação legalmente constituídas. 

Em 1925, o total das operações effectuadas com a 
intervenção dos corretores e registradas na Bolsa de 
Mercadorias foi de: 8.764.000 saccos de café, 3.397.400 
saccos de assucar e 7.740.000 kilos de algodão' em 
:rama. . " 

A arrecadação do imposto sobre as operações reali~ 
zadas attingiu a importancia de 2.364:010$400, pro
venientes de 9.126.250 saccos de café, 4.264.433 saccos 
de,assucar e 54.780.469kilos de algodão. 

Junta Commeroial 

Correram regularmente os trabalhos da Junta Com
mercial do Districto Federal, cuja renda, no ultimo 
decennio, foi: · 

191) .................... : ........ . 
1916 ..... o ••••••• o ••••••••• o ••• ~ 
1917 o • o ••••••• o •• o •••••• o ••••••• 

1918 ..... ,', ........ o •••••••••••• 

1919 .. , ...........• : ........... . 
1920 ...... o ••••••••••• o o.; •••••• 
1921 ........................... . 
1922 ...... ;,,,,;·;.,./ ........ , .. 

'1923 ............................ . 
1924 . .......... ,· .. o •••••••• o •• o • 

1925 ....................... · .. · .. . 

396:894$202 
415':776$120 
538:065$230 
698:642$662 

I. 055 :257$930 
I . 231 :522$860 
I . 3 08 :776$900 
1.213:667$100 
I. 420 :113$700 
1.654:624$800 
I. 688 :812$900 

Acompanhando o movimento crescente ·da renda, 
a cifra dos capitaes registrados, de sociedades. commer-

, ciaes e anonymas, foi tambem superior á dos annos 
anteriores, tendo ascendido,. em 1925, a 324.064:400$, em 
relação ás sociedades commerciaes, e a 160.115:903$720 
e 120 dollars, em relação ás anonymas. 

Além do sello proporcional, esses capitaes pagaram 
mais o de archivamento que produziu: de sociedades com
merciaes, 137:328$; de sociedades anonymas, 295 :596$; 
de firmas individuaes, 23 :231$000. 
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- O numero de agentes de leilões é de :t4 e o de 
interpretes commerciaes, de 23. 

Ambas .estas classes carecem de nova regulamen
tação, aconselhada pela natureza de suas funcções e 
pelo obsoletismo que as rege . 

. CüNCtUSiW 
• 

/ 

Ao terminar esta nossa ultima Mensagem, seja-nos 
permittido deixar aqui consignados os nossos profundo! 
agradecimentos aos Ministros de Estado, tanto os. que 
nos acompanharam na constituição do governo, con
scientes das provaÇões que a este aguardavam, como os 
que nos trouxeram a sua collaboração já em meio de 
uma tarefa, cujo peso não· precisamos encarecer. Os 
seus conselhos e dedicàção foram-nos sempre preciosos; 

Este agradecimento se estende aos auxiliares su
periores do governo, pelo esforço e lealdade com que 
corresponderam, á confiança neUes depositada. . 

Ao ·Congresso somos mwto sensível pelo apoio 
que tem · dado ao governo nos bons · como nos máos 
momentos,- nos má os mais do que nos bons,- mos
trando ter do regímen uma comprehensão elevada, que 
lhe augura dias mais felizes. 

De" nós, nada temos a dizer senão que nos. votámos 
sem reservas ao serviço da 1 Republica, .e, qualquer que 
seja o juizo dos contemporaneos sobre os actores do 
scenario politico nos dias atormentados que ainda não 
passaram, temos fé em que, sobre o Presidente deste · 
periodo, o juizo dos vindouros será - que cumpriu 
patriotica e lealmente o seu dever para com ~ Nação. 

; 

Rio de Janeiro, 3 de maio dê 1926. 

Arthur da Silva Bernardes, 
PRESIDENTe P.A REPUDLJCA, 

O Sr. Presidente -·o Congrosso Nacional tomará na mais. 
tõHn consideração a exposição J'cil.a pelo Exmo. Sr. Prcsi
uenl.c da Republica na mensagem que acaba de sor lida. 

• 
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Declaro installada a 3" sessão ordinaria ·da duodecima le
gislatura elo Congresso Nacional da Republica elos Estados 
Uhirlos elo .Beasil. 

Levanta-se a sessão, sendo lida c npp1·ovada a presento 
acta. 

C üJig't'csso Nacional. 3 de maio ri e 1 02li . ...:__ A. Aze1•edo, 
Presidente. -- Jlendon~,a Martins, 1" Sccreuu•io-. ;_ Heitor de 
Srm:a, ~" Scercl.urio. - Pires llebcllo, 3" SecL·olario. - Bo
l'lt//Ut'a Cunha, 1.• Secretario: 

. ' 
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SENADO FEDERAL 

Tcrseira sessão da d~im~ segunda lcgislatu1'a do ~ngresso Nacional 

1" SESSãO, EM -i DE l\IAIO DE 192(! 

PRllSIDENCIA DO SR. ES1'ACIO COI.MDRA, PRESIDEXTE • 
. . 

A's 13 e 1/2 horas acham-se presentes ·os Srs. A. Azc
Iedo, Mendonca Martins, Silverio Nery, Pires Rebello, Pereira 
Lobo, Costa Rodrigues, Cunha Machado, Benjamin Barroso, João 
Lyra, Vcnancio Neiva, Eusebio de Andrade, Antonio Moniz, 
Manoel Monjardim, Paulo de Fronlin, Bueno Brandão, Bueno 
ae llaiva, Lacerda Franco, Adolpho Gordo', Luiz Adolpho, 
Carlos Cavalcanti, Generoso ~~arques c Vida! Ramos (22) . 

O Sr. Pre.sidente - Presentes 22 Srs. SQnadores, está 
aberla a sessão . · 

Vae ser lida a acta da sessão anterior. 

O Sr. Silverio Nery (2' Secretario) procede á leitura da 
::>.c ta da ultima sessão preparatoria, realizada· no dia 2, Que, 
ti sem debate approvada. · 

O Sr. M~ndonça Martins. (1' Secretario) 'declara que não 
h a expediente. . · 

. O Sr..'Silverio Nery (2~' Secretario) declara que não ha 
pareceres. 

Comparecem mais os Srs. Antonio •Massa, José 1\lurti
nho, 'rhomaz Rodrigues e Moniz Soclró ( 4) . 

Deixam c! c comparecer. com causa Justificada, os Srs. 
Aristides Rocha, Barbosa Lima, Souza Castro, I-auro Sodré, 
Euripcdcs de Aguiar, Antoroino Freire, João Thomé,· Ferreira 
Chaves. Eloy de Souza, Epitacio Pessôa, Rosa c Silva, Car
neiro da Cunha,· Manocl Borba. Fernandes Lima, Lopes Gon
calvcs, Gonçalo nollembci·g, Pedro I.,ngo, Bernardino Mon
teiro, Jcronymo Monteiro, Miguel de Carvalho. Joaquim Mo
reira,· Modesto Leal, Mendes Tavares, Sampaio Corrêa, An
.tonio Carlos, \Vashington Luis, Eugenio Jardim, Ramos 

S. - Vol. I J6 
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Caiado, Affonso ele Camárgo, Felippe SchmidL, Laura Müller, 
Yespucio de Abreu, Soares dos Santos e Carlos Barbosa (34). 

O Sr. Presidente :-- Não ha expediente sobre a mesa. 

Se nenhum Senador quer usar d~ palavra na hora do 
expediente, passo. á ora em do dia. (Pausa.) 

ORDEM DO DIA 

ELEIÇÃO DE UM SENADOR POR GOYAZ 

Discussão unica do parecer da Commissão de Poderes nu
mero. J, de :!926, appro.vando as eleições realizadas .no . dia 1 
de marco, no Estado de Go~·az, para preenchimento da vaga 
ulJm•l.a, na sua .reprcsentaoão, pelo fallecimento do Sr. Herme
negildo· do Mora·est- e opinando que seja reco.nhecido e procJa..; 
mado Senador da nepublica o Sr. coronel ·Miguel da ·Rocha 
Lima. 

Encerrada e adiada a votação. · 

O Sr. Presidente - A falta de numero impede tambem 
Que se proceda á eleição da Commissão de Policia. Nesta~ 

condições, designo para ordem do dia da sessão de amanh\i 
o seguinte: . 

V o tacão, ·em discussão unica, do parecer da CommissãG 
de Pode.e• n. 1, dr 1926, approvando as eleições reaLizadas 
no dia 1 de marco, no Estado de Goyaz, para preenchimento 
da vaga uberta, na sua representação, pelo fallecimento do 
Sr. Hermenegildo de· Moraes, e opinando que seja reroc.he
cido e proclamado Senador da Republica pelo referido Estado, 
o Sr. coronel Miguel da Rocha Luna; , 

Eleição da Commissão de Policia e das demai~ Com
missões Permanentes. 

Lev,mta-se a sessão ás rl.3 hor!ls e 45 minu!::rs, 

~· SESSÃO, JJ:jU 5 DE MAIO DE 192t> 

PRES!!JEXG:A' DOS S!l S. ESTAC:!O 1~0!1\!BRA, P!\ESillENTE, E A. 
. . ~~Zl!:l\~Dci, V!Cll-PRES!DENTE 

A's 13 112 horas acham-se presentes os Srs. A. Azet•edo, 
111anclonça Martins, Silvaria Nery, Pil•es Rebello, Pereira Lobo, 
Souza Castro, Costa llodr·igucs, Cunha Machado, Thomnz Ro-

. dr•igunH,. João 'J~homé. João Lyrn, Anl.onitl Massa. Venancio 
Neivn, Euscbio ele Ar.drnde, Antonio Moniz, M·oniz Sodré, Mi
gur.l drJ Cat'valho, Mcndr.R Tnvat·cs, Paulo de l!'l'ontin, Sam
paio ·Con~a. Bucno nrundiio, Bu.cno de Paiva, LnceJ•dn Fmn
oo, Adolrlw GO!'rlo; Luiz ArJolpho, Car·Ios Càvulcnnti~ Gene
~·oso Mru'quc:;, FcliPJlll· Sclunidt o Viela! Ramos (27). 
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O Sr. Presidente · - Presentes 27 'Srs. Senadores, eetá 
aberta a se~são. 

Vac ser lida a acta tia sessão anterior. 
' . ·o Sr. Silv'erio Nery (2• Secretario) procede á leitura da 

acta da sossão'·-anterior, que, posta em discussão, é appro
varla, sem debate. 

O Sr. Mendonça M,artins (1" secretario) dá conta do se
g·uinte 

EXPEDIENTE 

•rele!;ramma do Exmo. Sr; ·Presidente da Republica, do 
I cur se;;ufntc: 

"Serrador Antonio Azeredo -· Rio - Agradeço telegram
ma que- VV. EEx. tiveram gen Lileza congratulações installa-

. ção Congresso, Nacional, retribuindo-as· com muito sinceri
dade. Espero t.rabalhos presente sessão legislativa sejam pro
veitosos aos altos interesses da nossa Patria. Com-os meus votos 
peta felici'dade pessoal de VV. EEx., queiram acceitar minhas 
altenciosas sq.udacões. - Arthur Bernardes." 

Officioõ: · 
. Do _.Sr: .1• Secretario da Camara dós Deputados, do . teOr, 

seguinte:- . · · · 
."Ex1nci. Sr. Presidente do Senado Federal - Em virtude 

do requerimento, cuja cópia junto, a Mesa da Camara dos 
DoP\.ltadus tem a honra de conv·idar V •. Ex ... e illustres mem
bros. dessa. Caea do Congresso para assistirem, .no dia 6 ,do 
corren t.e mez, ao meio-dia, á inauguração do edificio d!'SLa 
COI'[Hlra~'iio c, logo a segúir, á sessão especial commemorativa 
do Ccntcnnrio do Poder Legislativo, !amando assento no .re-
cinto.. . . . 

. Aproveito .o ensejo ·para rc.iterar a V: 
da nmi~ elevada estima· e consideração. 
1" ~ccrelario." · 

Ex. os protestos 
Heitor de Sou:a, 

IIEQUF.!IIME:-ITO A QUE SE Hll!o'Eill~ O WFICIO, SUPR. . . . 
·.1.. ; 

• Hequerimento : 
Rc'queremos ,Que a Cumat•a· resolva o seguinte: • 
t •, réatizar no dia ü de, maio corrcnl.c, em: commemora

r:iin elo primeiro. centcnario do Poder Legislativo. uma sessão 
especial dcst.inada á irwuguração do novo edificio da Cancara 
ílos Deputados; ' · . 

' 2•, convidar para assislil-n, tornando assento no recinto, 
11~ S1·s. Senadores da Republica;. · . . 

.3", convidar o Sr. Pl'esidenlc da Republica a presi1ir .o 
actn innllg-u,·at. desvendando o respectiva placa <i assignaudt) a 
neta .. bnm .corno o corpo diplomalico e autoridades superiores 
do pniz e dt~ Dislricto Federal u assistirem essas solomnidades; 

' '\. 

.. 
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A.:,hulls no s!lNAbd 

4", só runccion;r definitivamente na nova sóde, qui' sa 
inaugura, depois de terminados os tra!Jalhos do instnllaciio o 
mudanca de suas reparLi~ões. 

Sala das. sessões, 4 de maio Je 102(1, - Vianna do L'çrs
tello e ou troa." - Inteirado. 

. .~ . 

Do Sr. 1• Secretario da Gamara dos Deputados, commu'
nicando que fornm adoptadas as emendas· do.' Senado ás se
guintes proposicões: 

Que orca a Receita Geral da Republica para o exercicio 
:de 1926;. ·. 
· . Que manda abonàr, no excrcicio de 1026, os augmentos 
proYisorios a.9s funccionarios puhlicos, mensnlistas, opera
rios o jornaleiros da União; 
· Que manda incol'l'er na falta de exaccão no cumprimento 

do dever, com punicão de mul!.a e suspensão, todo o indi:vidno 
que, ao serviço militar, commeller qualquer dos c.rimes pre
vistc-s no arlr. 170 .do Cod!go Penal Militar. ,.... Intei~ado. 

Do St•. ·Ministro da Viação e Obras Publicas, prestando 
informações relativamente aos seguintes nssumptos: , 

Projecto do Senado que autoriza a contractar, sem onu: 
para a Unifio, a construccão de uma estrada de ferro que, par
tindo de Recife, .. atravesse o continente, ligue o Atlantico ao 
Pacifico . .:- A' Commis:ão de Pinancas. 

Requerimento dos engenheiros João Vieira Ferro e Al
fredo Borges Monteiro, pedindo concessão, por 90 nnnos, sem 
onus para a União, para a construccão e exploração de uma 
estrada de ferro que, partindo do S. Sebastião, littoral do 
Estado do S. Paulo, vá. até 1\Hnas Geraes, terminando em 
Abaeté c rio. S. Francii!Co, no de Minas Gera~:~s. - A' Com-
n1issão 'de Obras Publicas. · 

Do· Sr. Ministro. da Guerra, restituindo dous dos autogra
phos da. rc~olução legislativa, sanccionnda, fixando as forcao 
de terra para o eoi'rcnle cxercicio. - Inteirado. . 

Do Sr. Ministro da Justiça c Negocies Int.oriores, rcsU
tuindo, depois de· feita a necessarit\ publicação, dous dos au
tographos das seguintes resoluções legislativas, promulgac!as, 
que: 

Reconhece de utilidade publica a Liga Anti-Alcool!c.n de 
S. Leopoldo. no Rio Grande do Su I, e a União Anti.,~lcoolica, 
de Porto Alegre; . · · · . 

Considera de ut.ilidade publica o Inst.ituto Commercial ele 
l~lorianopolis. - ·uemetta-sc á Camara um autographo. 

Do Sr. Ministro da Guerra. prestando informações ncnrr.n 
do requerimento em que o soldado reformado. e nsylodo José 
Fcrroira Longuinho, pede melhoria de sua reforma. - A' 
Commissão de Marinha e Guerra.· . · 

. Do ~r. Ministro dns Relacões Exterlorrs, ~olicit.anclo a 
rcmcs~a. de dous exomplarcs. de todas as publicações fr.ilns 
pelo Senado, para a Bibl iotheca do Pala cio du Paz, cm llaya. 
- A' Secretaria para al tender. · : · 
· Do Sr. almirante PinJo ·da Luz, participando n sua. in-

. vcstiduJ•a no cargo de Ministro aa Marinhn, para o qu!l! foi 
nomeado por decreto de 20 de abril. - Inteirado. 

po Sr. Ministro da. I.:'nzenda, req1.1isitando o processo quil 
serv1u de base á. propos1~uo da Camarn dos Deputados que nu-
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·' 
torizou a ab.crlura. de um credito de 2:629$032, para paga
mento ·cte vencimentos a Lafayetle Rodrigues dos Santos. -
A' Secretaria pa1•a allcmler. 

Do Sr. Ministro da Jusli~a e Negocias Interiores, prest.at'• 
do in!'orma~ões relativamente ao projecto do Senado dispondl). 
~obre ·a con>h•uccão da nova Capital da Republica, no Planalto 
ecntral. em Goynz. - A' Comrnissão de I!'inancas. 

Do Sr. Presidente do T1·lbunal de Conlas, enviando 80 
ex~rnplares do setl relutorio de 1924, organizado de cont'ot•mi
dadc com o art. 194 do ·decreto n. 15.770, do 1 d•~ TtJvembm 
de 1 !l22, prtra serem distribuidCls aos J:lr~. l:\enadroes. - In-
teirado. · . 

Do Sr. contador geral da Republdca, remetlendo 80 exem
plares do balanço e relatorio do exercício de 1924, para dis-

. tribuicão aos Srs. Senadores - Inteirado. · 
Do Sr. secretario do Instituto Historico e Geographi~o 

Brasileiro, convidando para as sessões do 6 e 9 do corrente, 
elo mesmo. instituto, nas quaes serão commemorados o "Crm
lcna~io ·do 1 • Senado" e o "Centenario da 1• sessão ordi!l!>ria 
da Gamara dos Deputados". '-'Inteirado. 

Requerimento de D. Isaura Guimarães da Fonseca, so
licitando. concessão por 15 annos, para si ou empreza que or
ganizar. para um systema de vendas de artigos do consumo, 
por meio de. sorteios, distribuicão de premic•s. obrigando-se a 
fundar e a munter-um asylo de mendigos de lodo o Brasil, 
reêonhec.idamente pobres e invalidos.· - A' Commissão da 
Finanças. 

O Sr. Siiverio Nery (2• Secretario) declara que não ha 
pareceres. . . .. . · · 

Comparecem mais os Srs. Lauro Sodré, Ferreira Chaves, 
.leronymo Monteiro, Manocl M-onjardim, José Murtinho e Ben
jamin Barroso (6). . · . : 

.. Deixam de comparecer, com causa justificada, os Sr~ .. 
Aristides Rocha, Barbosa Lima, Euripedes do Aguiar, Auto
nino Frc.ire, João Thomé, Eloy de Souza, Epitacio PessOa, 
Rosa e Silva, Carneiro da Cunha, Manoel Borba, Fernandes 
Lima. · Lopes Gonçalves, ·Gonçalo Rollcmberg, Pedro Lago, 
Bernardino /Monteiro. Joaquim Moreira, Modesto Leal, An
tonio Carlos, Washington Luis, Eugenio Jardim, Ramos 
Caiado, Affonso de Cnmargo, Lauro Müller, Vespucio de 
Abreu, Soares dos Santos e Carlos Barbosa (26). · 

O Sr.· Presidente - Está terminada a leitura do expe-
diente. . · · · · 

Não ha oradores· inscriptos. Si nenhum Senador quer usat: 
dn ·palavra nn hora do expediente, passa-se á ordem do dia,, 
(·l'ausa •. ) · · 

ORDEM DO DIA 

O Sr. Presidente - Estilo. no recinto 32 Srs. Senadores, 
numero. csl.rictumente preciso pura as votacões. 

Votnciio, em discmsüo unicn, do parecer da Commissil.o 
do Poderee,,n, '1, do 1926, npprovando ns eleições realizadas 
1:10 dia 1 de m~~ço. do. co~rel).te ~.n~o, ~.c! Es.tadº ~e Q!JiYqz, pa;:a 

'· 
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preenchimento da vaga aberta na sua representação pelo fal
lecimenlo do Sr. Hermenegildo de MoraeH e opinando ·seja 
reconhecido e proclamado Senador da Republica pelo referido 
Estado o Sr. Miguel da Rocha Lima. 

Encerrada. 

São approvadas as seguintes conclusões do parecer: 
"i", que sejam approvadas as eleições de t de marco, reali

:zadns no Estado de Goyaz. para preenchimento da vaga aber~a 
·na SUII reprcsentacão no Senauo, pelo fallecimeut.o do. Sr. Dr. 
Hermenegildo de, Moraes; · · 

2". que seja reconhecido e proclamado Senador da Repu
blica pelo referiQo Estado, o Sr. coronel Miguel da Rocl1a 
L1'ma · · · · • ,. ' · · · . . . 

Sala da Commissão 'de Poderes, 30 de abril de,, 1926. -
Jliouel de Carvalho, Presidente e Relator.·.- Felippe Schmidt. 
-.. Moni:: Sodré. - Eusebio de Andrade. - Jeronymo Mon-
tei~ll." · · · • · 

. O Sr; Presidente -Em virtude do voto do Senado, pro
clamo Senador 'da Republica pelo Estado de Goyaz o Sr. Mi-
guel da Rocha Lima. · · · • . ·. . · . 

O Sr. Miguel de Carvalho - Peco a palavra pela ordem. · 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Miguel rle Cnr:
valho. 

I . 
• · O Sr. Miguel de Carvalho (pela ordem) - Sr. Presjdente, 
achando-se pres~nte, na sala immediatn, o ·Senador que:acaLn 
·de· s.er reconhecido, peco a V. ·Ex. se digne de nomear· um~ 

· commissão, : af,im de introduzil-o no recinto para prestar o 
cowpr()misso regimental e tomar posse de' sua cadeira. · 

' ) ' ' •·\ ; ' . 

· O Sr. Presidente - Para acompànharem o· Sr. Senador 
Miguel·da Rocha Lima· ao recinto do· Senado; afim de pre~tar 
o· compromisso regimental, nomeio· os Srs. Miguel :t.J CuJ'-
valho, Bueno Brandilo e · Adolpbo Gordo. · : · · 

'. ,. ' ' . ' ' ,, 
· (E' introduzido no re.cintó 'e prestá o 'com.pl'omis.so re{li-
mental o Sr. Senador Miguel du llócha Lima.} 

' . ' '. . 
' ' . . . 

EI.E!ÇÃO DA COMMJSSÃO DE POJ.ICIA 

· ~ Sr. Presidente - Vao proc:odcr-sc á cloiç.ão para Vice-
P.resldente do Senado. · · · . 

São recolhidas 33 cedulas, quo, ap .. uradas, dão o seguinte 
resullado: · 
I Ji./\ .. :t·' I '., '1' ,·' ' ·; 
~ .•. ~I ' ' 

Antonio Azcrcdo . . ...... : ..... , ............... . 
Bueno Brandün . . . .......................... , .' 
Bu~no de Paivu 

• ii ' • ' ' • 
~ . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . ... 

V o/o' 
31 

I 
1 
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O Sr. Presidente - Na eleição para Vice-Presidente do 
Senado. obtiveram v o los, os Srs. Senadores: Antonio Azeredo 
31; Bueno Brandão, um, c Bucno de Paiva, um. ' 

Proclamo Vice-Prcsidcnlc do Senado, o 8r. Senador An
tonio Azeredo. Convido S. Ex. a tomar ·posse do cargo: 

(O Sr. Estacil, Coimb1·a, passa a Pl.'esidencia ao Sr. Aze-
redo.) • . · . 

O Sr. A. Azeredo -- Sinto difficnldades em agradecer aos 
meus illustres collegas, sem repeLir expressões já proferidas 
a honra com que mais uma vez me distinguiram. recondu~ 
zindo-me {L Vice-Presidcncia do Senaclo e reaffirmando as
sim, a confianÇa· que cJcpositaram na minha lealdade poÜtica 
e nos meus sentimentos republicanos. 

Embora seja o decano desta Casa, bem sei, e não me can
çarei; jámais de rcpe! ir, que qualquer outro Senador, melhor 
do que eu. poderia desempenhar essa alta funccão, dando-lhe 
mais brilho e fnlgor. pelas suas virtudes e talentos. Estou, 
porém, convencido qnc farão just.iça de acreditar na minha. 
devocã.o ao regímen e na sinceridadr. A respeito com ·'que 
obedecerei ns · in,junccõc~ do Senado. cumprindo fielmente, 
sem prenccupaciies subalternas, a lei que nos rege. 

, Neste poslo e fórn drllo, d_esde os tempos difficeis. da 
propaganda. tenho procurado acompanhar os· que ma i~ teem 
se esforçado pela im~•lnntacilo do rr.gimen e engrandecimento 
do Brasil,. ludo dentro da minha obscuridade, lamentando 
que me. faltem as luzes dos grandes varões, que · souberam 
servir o paiz com ns suns qualidades e saber. Como, porém, 
os serviços prest.ndos ao paiz, na politica. ou em outro qual
quer ramo rln aàminist.raciio publica ou da actividade humn- . 
na. não podem ~r.r iguaes nem coinpnraveis uns aos. outros, 
pela suà diver~irlnd~. si hem que desejasse prestar maiores, 
eu me contento· r,nm o muito pouco nne tenho feito, convim
cido de qnr. não fnGn m~is, porque não posso. 

!Na imprensa, como no Parlamento, fui sempre partidario 
fervoroso do regímen presidencial, defendendo o nosso pacto 
fund().mental. qne. votei. com enthusiasmn d~;~ moca . e levado 
pelo· espírito liberal da propaganrla. sem ndmittir a· idéa. do. 
uma reforma- que pudesse. restr•ingir n liberdade ·individual 
ou ferir os princípios liberMs que o legislador· constituinte . 
hnvià consignado. · 
· · · Decorridos, porrm. mais de trinta nnnos as opiniões se 

foram modificando pela discussão, o os parlamentaristas que 
eram pou'cos no romer;o e dcsejíwnm a continuação rio regi~ 
mon que findou com n Monnrchin; nã·o mais conseguiram 
augmentar os' seus adeptos, ·vendo rste~ abandonar os. · setlR 
nrrQ:iaes compa·nhei.ro~ do ·certa valia. O· parlnmenlarismn 
dcsapparecen. pois. complclnmentc, e alguns que eram pela 
reforma constitucional por (Jtllros rnnlrles, · modificaram em 
crrt.o momento politico as suas iàéas. deanle àn lntransigen
cia ~os cnnservaàorns, mostrando.-~o rnrLidarios da Conslif.ni:. 
cfià t.nl qual imaginaram os const,itninl.ns, at.é que nos 'tlllim~s 
tem]lOS, ·]lOUCO antes rio qunrlriennio vignnte, e depois do 
rlnsarparrcimcnf o rio inesqnecivcl nh.rfc ·conservador P•
nhrirn l\lnrhnr1n. rrrn!Y'PCnll n rliscussüo. nfío t.rntlo J•l ,, 
Prosiclcnt.c ~rnardcs. ncccut.mu1o rm sua plnl.nforma, . como . 

. ,_ 
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deus antecessores, quu o nosso pacto deveria continuat· intan~ 
ll"l vd como a,e eu ta o, 

J:luuvt! em Loqo !JUiz um Cdl'lo movimento de sympathia 
pela re10rma, CUJU iuuu purec111 amadurecida c que ter1a em
pOl!l'ado a tuuo~ u~ espll'lLO~, s1 U8 revoltas !jUC explodiram em 
'u!YeJ·sati paJ•te~ .oo no,;tio tel'l'iturio não tlves:;em perturbado 
a Nação, unJCa Vldima ctas amb11;ões dos que, sem uma razão, 
do ordem politica, ou moral, tentaram assaltar o poder, 

· i:i1 etisa~ IJertur)l:l~•ões tem pi:ésLl!l'lado o honrado Dr. 
Arlhur Ber:nardes, perante a opimão, deixando ver que ape
zar ous abusos e erros praticados na repressão . da desordem, 
os serviços prestados ao paiz, por ::;, Ex., são de tal ordem, 
que o futuro fará .1ust1ça as suas allati 111Lencões, não é meno~ 
certo que a._ revolta prejudicou bastante a serenidade da dis
cussão da .reforma constJLucionul, menos por ter passado o 
primeiro turno em ulcno estado de sllio, do que por outras 
razões de ordem moral. l:li aqu1 houve mais ou menus, liberda~ 
de na discussão, não se pódc dizer. o. mesmo dos Estados, ).)or• 
quanto, o subsidio que cada unidade da Feder,acão podia for~ 
neccr durante o exame das· emendas, falhon completamente, 
tendo inilludivelmenle influído no resultado da votação o in~ 

. teresse tomado pelo Presidente, cujos esforços os congressis
tas tiveram que prestigiar, em reconhecimento aos assignala
dds serviéos que o seu governo estava ).)restando á ordem le
gal. Si não fôra isto, o honrado Dr. Arthur Bernardes não 
teria conseguido, quusi no fim do seu periodo governamental. 
as. medidas pelas qunes se interessava para facilitar a sua 
accão politica ·e administrativa. · 

.Xas minhas apreciações não pos~o ser considerado sus
peito, porque, si fui ~cmprc amigo do Governo, tambem sem~ 
pre mantive a minha liberdade de apreciação e julgamento, 
sendo por isso mesmo mal compre·hendido por. todos aqueiJes 
que querem ser mais realistas do que o rei, E ~i. porvent.un 
eu não. votei nenhuma dessas emendas, pela razão do sitio, 
.conforme. declarei em entrevista J)Cla imprensa, nem. por 
isso deixaria do votai-as quasi todas. pois estavam consigna~ 
das no discurso que aqui pronunciei ha dous annos, não sendo 
infelizmente. incJuido entre cllns ·um dos pontos que eu con~ 
siderava capit.aes-a tliscriminal.)ão das rendas. Esta medMa. 
devia ter sido consignada na reforma como uma das mais 
importantes c urgentes, em Jogar de outras como a interven
ção nos Estados. por motivo de ordem financeira e o veto 
parcial, que concorro indubitavelmente, para a diminuição 
da autoridade do Congresso 'Nacional .. 

O. resu !!.ado da vot acão no primetro turno, assegura a 
passagem da reforma no segundo, ficando, nssim a· porta 
aberta no futuro parn novns emendas que a opinião ,julgar 
convenientes ROiil tntcrr-sses -superiores da Nnç!lo. 

A est.es servi~ms que o Congresso considerou dos mais 
importantes prestados p.elo G'ovm·no, outros foram accrescen~ 
lados, agora na defesn dos dlreit.os e interesses: não s6mento 
nossos; como do nosso·. cont.inente perant.e a Li~a das Nações, 
dn· qnal fazrmos pnrfe rlc~~r. o RA\1 inicio como signatarios 
que fomos do Tratado de Versaille,ç, 

" O Brasil que já so havia candiclalndo a um lo::rar de 
membro permanente no r.ons~lho da r .. ign das Nações. não potr 
lembrança sun, mns dQ ~r 1 E~wn~dsl eminente representa~ tl 
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à o , Chile, viu-se na contingencia de sustentar com energia 
essa pretcncão, menos nossa ainda, do que .do nosso continen
te, que sendo representado naquclla sociedade por vinte na
cõos .latino-americanas, tinha o direito de reclamar não só
mente um posto permanente, mais dous, ou mesmo tres, para 
que fossem contemplado~ tu:lu~ os povos que fazem a sua 
gJ:andcza, c descendem de racas diffcrentcs, fallando lambem 
idiomas differentes. 

E' claro que si c:> Estados Unidos tivessem querido fazer 
parte da Liga, seriam. recebidos de bracos abertos por todos 
os seus membros como o serão amanhã. si a cxpcriencia c os 
resultados beneficos os demoverem ·do seu alhciamenlo, ou· si 
a sua [Joli tica, mais tarde, vier a acredita r que os idcaes de 
Wilson policrão assegurar a paz ·universal. 'l'eremos, então, 
os ânglo-saxões da Amarica; a maior c niais poderosa nação 
do nosso contincnt e, si não de todo quasi todo o mundo, repre
se ta dos na Liga das Naçõe~. 

E porque não hão de icr lambem um representante vi
talício na rnesina, os paizes hispano-americanos, que fallam 
o mesmo idioma e engrandecen1 a sua raça pelo desenvolvi
mento de sua ct;jturn, do seu commercio, r.1e suas industrias, 
representando urn tm•ritorio immcnso·. c riquíssimo e uma · 
população de cerca cte setenfa milhões· de almas? 

E o· nosso paiz t!UfJ t•eprese'nta o povo luso-brasileiro, 
ligado pelos mesmos sentimentos, pelo sangue e pelo idioma, 
possuidor de urn terrilorio i'crtilissimo, maior do que a In
glaterS\.,.curopéa. a Franca, n Allcmanha. Ifalia, a Hespnnha. 
a Hollanâa e a Dinamarca, reunidas:. uma população de 35 
milhões de ha•bitantes, porque não ter um membro perma- , 
nentc nesta gloriosa sociedarle crcnrla exclusivamente para 
garantir e para defender os interesses supremos da humani
dade? 

· Si a Liga das .Nacões foi creada para evitar a guerra P ns
sngurar n pacificação do mundo, o seu principal interesse 
deve ser o de harmonizar os espiritos. promover a concordia 
entre os seus membros, e nunca nrocurnr exaltar os meritos 
de uns. em preJnizo o de(!presligio rlo ourros. igualmente, 
dignos e irmanados nos mesmos sentimentos, do qrdcm, de 
justica e -i c fraternidade. · .. · ·. 

Quando se assignou o. tratadp !lo p.az o se fundou a Lign, 
parecia e~ tão uma utopia, ns noQõcs que concorreram. para 
e lia, nün imacdnavam ·que a sunremacin de umas sobre as 
outras fosse tão assigr.alarla, pl'inr.ipalmcnte depois da Con
ferencia do Haya. nm (lUO Ruy Barbosa, com o seu espirif.,l 
verdadeiramente liberal, o a sua nalavrn erudita . e convin~ 
rl'nf.r. ronrrui~tou nnrmnlla nssnmhhín dn hnmenR nol.aveis
n tgualdnrle rio soberania para toda~ ns nncões. vnlenrlo tanto 
os votos rl!l TnA"liltorra c da Allêmanha,. como os elo <Parall'UaY 
c AfnA"nni~t.halnn, 

Mas. do qur. se v1i pen nHima conferencia rln Gonobrn. ·H 
OUO CRSC exemplo rJesapparooe11 C qlln a~ A"ranàJ).S pof.oncia9 
nnropén,~. querem circumsnrnv~1· a nr.t.iviclnrlc ,flil Rncicdade 
dns nt~oõnR an cnmno da Rua ~np.rl'nlnnin, Rr.m prrcr.hnr (flln 
~stn. np('r.ar de vasto c poderoso, não é bastante grnndo para 
o mnndO'), 

n ntwn.,!'l'O~Prlimnnto rlinnte rlll P"Pt.cnciio rlll Allemnnha. 
ft!t t .. lgtl clfie Nneods; nno foi l\111 !loto de host!Udo.do r.to J:lO'I'(I 
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. que admiramos c cóm (l qual vivemos na maiot• harmonia em 
UClSSO paíz, que o considera amigo e colluborador do nos::u 
progtesso, nms um a c lo de defesa ·dos nossos interesses, o•J 
melhor do nosso amai· p!'opt·.o, porque muilo antes desse 
por anele puiz prelcndet' associar-se á Liga .das Nações, já plei
teavumos um Jogar de membro permanente, I endo disto co
nllccimeuto outros governos que nos· aconselhavam a aguar
dar o momento or.•portuno. Ora. tratando-se, agora,. de am
pliar, como· consequcncía do tratado rle Locarno, o .numero de 
membros elo conselho permanente da Li:;a, oarecia azada a. 
occasião, para que o nrasil procurasse ver reulizada a justa 
prclen(•ão que vinha sustentando.· · • . ·: 

Isto não é ahsoltJlamcntc, impugnar a juslissima preten
Ciio da grande nacão nllemfi, mas defender os intcr~sses e di
rieots do nosso contiricntr., rio nosso povo, lembrando as pro
messas que nos haviam feito rle cxamint:r o assilmplo ·em 
occasião opporluna. sem que corr essa altiluclr,, que nos in
teressava clircctamcnt.c., · prctendéssemos exclmr qualquer 
outro paiz nmr.rir.ano on r.uropcu. · 

J!;elizmente, o nosgo ponto rln vista foi. afinal ·tão bem 
compilr.hondido. p~lo~ (jur dr:(mulin.m. o.~ interesses allemães, 
que o ilhJstrc ministro claqnf'llo pai~~ junto ao nosso Gover
no. na entrevista que aqui den a imprensa, rlcclarou que. a 
AIIemanhn f.inhn na melhor contn os inf.eres~~~ e nrelencões 
das nncões americana~ e Robrcludo. do Brasil: tendei' a Mpe
rança de ver ainda harmonimrlus as ~spit•uçóes elos _nossos 
povos. 

Duranlc a discussão cm Gcnebr.a, cru lJUC a firmeza da 
nossa atlit.udc parecia inr.omrnorlar os. que não queriam satis
fazer os nossos desejos nern reconhecer os nossos-· direitos. 
um espirita conciliador e culto. entre uLltros, se levantou· em 
favor do nosso con! incnte, lembrando · novas creaoões· · que 
aproveitassem a nacüo brasileira e o grupo hispano. sem 
descer a· apreciação do nosso poder militar e· Diqueza; Bciiis. 
esse grande estadista e insigne dip.lomata, aventurou algumas 
palavras de sympathía. qn~ tan1o nos desvane'éeram. O 
mesmo não aconteceu. porüm, com .o representante da heroi
ca naciio belga. a qual, temos d~rlo sempre todas as provas de 
amizade c~trinhosa. c quG sem razão just.ificavel, manifestou~ 
se desagraclnvolmcnto em relaoão ao Brasil, sem se lembrar, 
da no~sa atlillll;lo e das nalavras eloquentes o. vibrantes de 
Ruy Barbosa. quando ciltrn·mns .. na . !l'nr.rrn, . nccentuando .·o 
nosso protesto contra f. inva~ão do t.erritorio hnlga e a viola" 
cão do tra!nrlo que assegurava n sua neutràlirlnde. -

· Não 'recordamos essés: acontecimentos sinli.Ó · como l'fl· 
miniscencin his!.orica.· p.ois. ·devemos cs'qnecril.:ns r..on11PJeLa
mcnte, npc?.ar de vermos irue as feridas nind;\ sangram, sen
do rompidas ao tradí~ÕflS rlo paRSado O ·ficando .o mundo in
teiramr.ntr ! rnn.~formndo. n~ fronleirag europeus modifica
das Rem q'un ns rneas c as linguns ·se haJ•monizem defiriit.ivn
montc. _abandonando velhas prevcneões e odios· antigos. 

· Depois de uma lu ta r.rncnta como essa, llm que · tantas 
nncõ~s se envolveram ·!OTÍ1 paixão e nrliosirlade, . o . genio de 
Wilson, crcou n Sociedade elas Nncões . e os- seus quatorze 
mandament.ós que foram então consirlnrnr.los uma utopia em 
que os assumptos que intcressílm todos os povos podtlin pr.r 

' . ' . 
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tratados com elevação de vistas de rnodo a evitar a guerra o 
assegurar a paz· univcroal. . 

· . l.lma on;anizução clcss" m·dorn, um instituto assun 
construido, não póde abrigtu· uo sou seio, a pol!Llca regwnui 
em que cada paiz trate a e. a a vogar. os seu; inte1·esse~ a~ 
suas alliancas e convenienCJill~, com prejuízo de outros 'que 
Jazem parte daõ instituicoes que aspiram a igualdadll e o 
respeito ao ,rlireito que lhes sao Rltribuidos. 

A. Liga das Nações, é urna sociedade que interessa ú 
mundp intciru, e não s6munte a l~m·opu, corno pareceu a um 
elos maiores estadistas do nosso tempo, um . dos mais nota
veis homens. da gloriosa Franca, Brinnd, a· quem ·se attribue 
a phrase, depois · da Conl'erenc ia de J.ocarno, que estavam 
organizados os Estados Unidos Europeus. A obra poliLica de 
Locarno, ·que é inconler.lavelmentc um tl'O lado regional a des
peito de sua grande imporlancia, não· pódc interessar da 
m<::5ma maneir:~, n~ nr,~õc~ de IJutros coulincnles nem influir 
decisoriamcnte na Liga das ~ucõcs que tem a sua orgamzacão 
acabada, comei bem disse o nos~o eminente embaixador Mello 
F'ranco. 

A Ligu devia t•eceiJcL' com applausos ns resultados d(\ 
tratado de Locarno. mas este não ·podia impor as suas deli-' 
berações ao Supremo Conselho da Liga, apczar do respeito e 
da consideração que merticem us nações que tomaram parte 
nesta memorava! conferencia,- 1.:: mais, flinda, Ms nobi!issimos 
intuitos que as inspiravam. 

Não indago ·f!este momento si o Governo andou bem ou 
não pleit.eando um Jogar permanente no Conselho -da Liga, e 
!!ella• J)ermanecenclo depois do incidente de Genebra, mas a 
verdade é que a atlitude firme e altiva do nosso Governo fez 
vibrar do enthnsiasrno n alma nacional que lhe não regat.eon 
applausos. dando-lhes a ~ua· assistencia patriotica na · hora 
em que defendia os nossos interesBes c o melindre do - povo 
brasileiro. . 

O Brasil tern n t<ua J)ersonalidade e o Governo ag-iu llX
clusivament.e .por si, ~em ter .lámais solicitado apoio ele qua
quer nacão amiga. ·(•.orno houve quem procurasse espalhar o 
f.endcnciosamC!Tif e fazer ncreclitnr. com o fim ·de diminuir a 
nossa ·autoridade. n cn1e ficou. ·felizmente. bem esclareci dó 
pelos rlesmrnt.idos catogoricos · qun fizemos divulgar por toda 
a parf.e. Nós prrsamos n.s nossas amizades e procnramos con
servai-as com sinceridade, ref.ribuind as manifc~t.aoõcs affP- · 
ctnosas que nos dispensam. mas CIT'· co:sos clelicadoq como est.0 
em que nos ncha~r.os envolvidos não podel'iamos ,jamais sol.i;- ' 
citar qualauer 'ihlervencão. acceitanrlo, ént.ret.anto. · rlesvnneci
rlos; nquello.s ·aup'' no~ viPsseni' expontnncamcnte. por symp:•· 
thia nn csnirif.o dn ,iust'ir.a. .. ·· · . . 

Não parirmos' srr· nunna responsaveis pelp dcs3iclin athl 
hnuvc no: ult.in,n ,mmi~o cln J,iJrn. por11nanto os nnssos n,nno
sit.os nr::im prpfpif.nmnnfn cnnhocirJos .T'Olns principiJlCS inflnP.n
Cins rlcson ~ncirdnrln. n· nnal temns n honrn. rlr nert.rncrr deseJe 
sna fm1,rlar,un. n rlrllrs rcr11nr. nnr uma simples amen.çn, seria 
nmit frn•i'n~za qu'1 o povo hrn·si!eiro niio norl~rin tolf'rnr. e un;a 
rlirninniriin·.nns ·olhns rlnlluellcs que conhcCJnm a nnssa attl-
hiclc ·" as. nri~sns nsnirnr,iirs. ' . 

RI'\ a nnssn'-r,onrlucf.a houver c!Mai::rrtrlndo aos nndernsos A 
si a boa rnztio nãÕ'volt.ar aos espirit.os tmlmos c reflectidos de 
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modo a impedir que nos seja feita a justiça nessa época, ci 
nosso afastamento deverá exprimir apenas a resolução ·ct~ 
àguardar confiantes c tranquillos melhores tempos. 

Emquunlo isso voltemos os olhos parll o nosso contincnta . 
. onde ,já temos un~a sociedade exclusivamente americana e que 
tão grandes serviços tem prestado já, e quanto a nós brasill'i

. ros, procuremos paciJ'icar o nosso paiz e desenvolver as ri~ 
• quczas do nosso immenso territorio, aproveitando a fertilidado 
: do solo com .que a: natureza nos prediga! izou. 

No Brasil tudo podemos produzir, pois Lemos todos os cli
n; as, e das• terras brotam ludo. qne se planta, encontrando-se 
no nosso sub-solo ludo que elle produz de precioso: o dia
mante, o ouro, o ferro, o carvão, o petroleo, etc; riquíssimos 
são as nossas pastagens e piscosos os nossos rios c mares, nada 

·· faltando para i'azerrr.os a nossa prosperidade de3de que quei
ramos Lrabal hnr. 

Ningucin ign01·a o desenvolvimento das nossas industrias 
e o augmcnto consideravel do no~so · intercambio nacional, pois, 
oó o commcrcio que se effectua annualmente entre os nossos 
·POJ'tos do litoral' e f-luviaes, attinge a formidavel . somma rio 
quasi tres milhões de contos, que não são contemplados nn 
nossa bal:mca con~mercial de importação c de exportação de 
modo a nfto se poder bem avaliar o que produzimos, porque o 
commorcio interestadual. não ó computado na esto:tistica do 
exportacüo. Da h i o sermos considerado um paiz que· produzi
mos muito menos do que as nossas possibilidades permitti
riam., tanto pela variedade da nossa· producção, como pel!l. 
população que augmenta a olhos nús. Se, pois, conti
nuarmos a prosperar nessa proporção. dentro da ordem, 
da paz, da justiça e da lei, poderemos em breve che
gar a 50 milhões do habitantes, vendo -augmentada corisi
deravelmente a nossa fortuna:, e então,. prestigiados pelos r/l
cursos de que dispuzermos e pela força proveniente desses re
cursos, talvez, poderemos ser considerados na balança das 
grandes potencias, sem o desdere natural que os fortes teem 
pelos ú•acos. . . · · - , . 
. Os acontecimentos politicas que se desenrolam em todo o 
Universo, fazem. arraigar mais na minha consciencia as idéas 
americanistas l]Ut\ sempre me preoccuparam o espírito. pen
sando hoje como ba annos atrnz, a respeito do que se passa 
em outros continentes, ando o utiliLarisrr.o comprime todos os 
idéaes. 

Dizia ou no meu discurso de 4 de maio de 1922: 
"Voltemos as vistas _para a velhà Europa, seguin:do-lhe o 

c}.emplo, nçst.a h~ra em que ns nacões inimigas se reunem, 
com ns feridas amdn sangrando,· sem esquecerem todavia. os 
odios qup as levaram á guerra e á rui na, para' cuidar da defesa 
dos seus interesses economicos oc.financeiros, procurando. ba
sear os csforc;os na ordem, como garnn~ia da paz do que o 
mnndo tanto necessita. 

As. nações européas circumscrcvernm a' sua acção e os 
seus mteresses economicos dentro do proprio continento.J 
abrindo umn excepcão apenas para o Japão, procedimento osso 
que deve ser uma adverLencia purn nós que vivemos na AmC'
ricn: afim de não nos limitnt•mos somente ús vantagens plnto
nicns do pan~amerlcánismo e nos empenharmos vivamente :pe• 
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las questões ooonomicas que interessam. os povos dessa parte 
da Amarica, para desenvolver as sua:s industrias e o seu com
moreia, provendo ao se~ consufr.o c ás suas necessidades r 
dando-se as m.ãos .para tornar uma realidade a fraternidado 
americana. " 

Essas .manifestaçÕe!t de outros continentes devem servir 
de lição aos povos americanos que, educados em moldes dif
ferentcs, acostumados ás idéas novas, pensam de outra· m!i· 
ncira, revelando çr11 tudo o seu allruisrr.o e espirita liberal: 
ao con~rario do que acontece com 03 povos poderosos, con
servadores por sua natureza, e que se deixam cegar pelo bri
lho de sua:. gloriosas tradicc6cs c riquezas accumuladas du
rante longos annos de trabalho e civili~aoão. 

Senhores Senadores, vou terminar o meu agradecimento · 
com a parle final do discurso, que prof.cri desta mesma ca
deira, no dia 7 de maio de 11:!23, quando 1)1e referi á situação 
do nosso continente e ás nossas relacões. de am izaàe. 

Recebi então diversas provas de syrr.pathia pot• esse mo
tivo e entre ellns uma carta captivante do professor Rivarolu, 
da Argentina. , 

.... 

~ 

Assim me pronunciei: "A equivalencia militar deve ser 
estabelecida pel~ necessidade de cada.Nação. e si eri, porven
tura, pudesse dar um conselho nos povos do nosso continente 
diria que 'todos .se prevenissem como pudcs:;cm, e que, reuni-
dos , llcla · n~esma idéa de paz e de concordia:, co.nstituissem. • 
dando-se as mãos, uma rr.lll'alha inacessível a toda c qualquer 
JJrcte'n.São tendenciosa de outros povos e de outros continentes. 

Contra inlercsses subalternos. insidiosos e intrigantes, ele- . 
fendamc,s uma amizade que é utn bem commum ·C della faca- . 
mos o ponto de apoio elo ideal pacifico c defensivo da solida
z•iedade continental." 

Senhores Senadores - Trabalhemos com patriotisrr.o e 
devota:menlo pela -grandeza do Brasil e pela fraternidade do~ 
JlOvos do nosso continente. (lllttit~ bem; muito bem. O oraclo1• 
é cwmprüncntado. e abJ•açaclo por muitos Srs. Senadores.) 

'(O Sr. Esta cio Coimbra reasSUjrnc a Pl'e~idencia.) 
.. 

O Sr. /Presidente - Para 1' Secretario obtivct•am votos 
os Srs. Senadores : · 
lVIendonça. ·MarLins . , , . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 32 voLos 
Thornaz Rodrigues ·. . ........ , ................ ·. 1, voto 

Err. branco, uma cedula. 
Proclamo 1' Secretario do Senado o sr·. Senn.do1· lllen-

donca Martins. 
'· Van procecte·r-se ú. eleição pn:ra 2' Secretario. 

!São ·recolhidas 35 cedulas, que aptü•adas, "dão 
resultado: · 

o. seguinte 

Silverio Ncry . . ..................... o o. o .... o. 3ft valos 
Pires Rebcllo ,, ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . \J. voto 

O ··sr.' Presidenta ·- Obtivel'am votos para 2' Secretario 
Srs. Senadores: 
Silvc:rio N~~Y".... o .. o~ o o .... o o . o ..... o . ......... . 
~Pires Rebono· :"' oo•··············· .. o············· 

8/1 votos 
1 voto 
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Proclamo 2" Secretario do Senado o Sr. Silverio Nery. · 
Vae proceder-se ú eieição para 3• e 4• SecreÚirios . 
. São recolhidas 33 cedulas, que, apuradas, dão o seguinto 

l'CSUllad9: 
· l' · · . n b 11 · · ,.. 1 r os c e o . . .............. _. · ................ . 
' l' . ]' b . . · ere1ra ~o o . · · ....................... · ......... . 

Affbnso de Camargo ..... , ....................... . 
S. • •o A ar.r.pa1o :uorrca . . ............................. . 
José Murtinlto . . .......................... · ..... . 

28 voto:> 
25 votos 
5 votos 
4 votos 
4 voto:> 

o Sr. Presidénte - Obtiveram votos para a• e 4• Secre
larios os Srs . : 

·- I 

Pire.s Rebello . . ........ .", ....... , ........... , ·. 28 votos 
l)ereira r4obo ~ ..... o ••••••••• o o •••• o ' • o o • • • • • • 25 votos 

Seguira\11~se na ordem da voto.ção. sendo. considerados . 
supplentes, na fórma do Regtmento, os Srs ... Affonso Carr.ar
so, 5 votos; Sampaio Carrila, 4 votos e José Murtinho. 4 votos. 

Não ha mais numero para SE.' :proseguir n&: eleição das 
Com missões Permanentes. . · . . 

Convoco 'uma sessão extraordinaria para ·amanhã, 6 do 
uorrcnle, ás 4 horas da tardei· para a -.commemoração do cen~ 

• tepnrio da creação. do Poder Legislativo no Brasil e da instal
lac.ão do Senado Brasileiro, que foi feita nó dia 6 de maio de 
1926. . 

Para ordem do dia da sessão ordinariá designo . o seguinte : 
Continuação da eleição das Coimr.issões Permanentes. 
Levanta-se a ses3ão ás :1.4 horas e ·50 minutos. 

ACTA DA REUNL\0, EM 6 DE MAIO DE :1.926 ' 

PR.ESIDENCIA DO . SR, BILVERIO NERY, 2· SEÓRE'l'ARIO .· 

A's 13.% horas .acham-se presentes ·.os Srs. Silverio Nery, 
llfanoel ilfonjardim, José Murtinho e Carlos Cavalanti (4) • 

. , ' ' . : 

· O Sr. Presidente- Presentes quatro Srs. Senadores, não 
·ha numero para .ser aberta a sMsilo. 

O Sr. éarlos Cavalcanti (servindo de 1• secretario) de-
clara q\}e não ha expediente. . · 

O Sr. Manoel Monjardim (servindo dé 2" secretario) de-
clara que não ha pareceres. . · · · · ·· 

Deixam de comparecer, com causa Justificada, os Srs. A. 
Azeredo, Mcndonca Martins,· Pires Rebe!lo, Pereira Lobo, Aris
tides Rocha, Barbosa Lima. Souza Castro, Laura Sodré, Costa 
Rodrigues, Cunha Machado, Euripedes de Aguiar, Pires Re
bello, Antonino Freire, Thomaz Rodrigues, João Thomé, Ben
jamin Barroso, Ferreira Chaves, Eloy de Souza, Joiiô Lyra, 
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, Epitacio Pessõa, Antonio Massa, Venancio Neiva, Rosa e Sil
va, Carneiro· da Cunha, Manoel Borba, l!'ernandes Lima, Eu
sebio de Andrade, Lopes Gonçalves, Gonçalo Rollemberg, Pe
dro Lago, Antonio Moniz, Moniz · Sodré, Bernardino Monteiro, 
.Tcronymo Monteiro, M~uer de· .Carvalho, Joaquim Moreira. 
Modes~o .·.Leal; l'rlendes 'l'avares, Paulo de Frontin, Sampaio 
Corr~a, J3ueno Brandão, Bueno de Paiva, Antonio Carlos, La
cer·da Franco, Adolpho Gordo, Washington Luis, Luiz Adol
pho, Eugenio .Tardim; Ramos ·Caiado, Rocha Lima, Affonso <!e 
Camargo, Generoso Marques, Felippe Schmidt, Laura Mülle~. 
Vida! Hamos, Vcspuc.io de Abreu, Soares dos Santos e Carlos 
Barb,osa (57). . .· · . 

O Sr. Presidente - Designo para ordem do dia da pri
meira sessão ordinaria a mesma já designada, isto é: 

Sorteio da Commissão de Poderes e continuação da elei
r;ão das Commissões Permanentes. 

Levanta-se a· reunião. 

Sessão extraordinaria . commemorativa . do 
creação do. Poder Legislativo no Brasil 
Senado Brasileiro 

EM 6. DE MAIO D.\!1926 

centenario da 
e installação do: 

l'residencia do Sr. Estacio Coimbra, ·Presidente 

· · A's 16 horas. do dia 6 de maio de 1926, tomando assento 
na m~:>sa os Srs. Estacio Ctoimbro., Presidente; Mendonça Mar
tim, 1' Secretario; Silverio Ncry, 2° Secretario; Pires Re
bello, 3' Secretario, e Pereira Lob,a, 4• Secretario, acham-se 
presentes os Srs. Silverio Nery, Souza Castro, Lauro Sodré, 
t:osta Hodrigues, Cunho. Mnchado, Pires Rebello, Thomaz Ro
drigues, Aritonio Massa, Meridonoa Martins, Eusebio de .An
drade. Pereira Lobo, Antonio Moniz, Moniz Sodré, Miguel de 
Carvalho, Joaquim Moreira, Paulo de Frotin, Sampaio Corrêa, 
Bueno Brandão, Bucno de Paiva, Lacerda Franco, . Adolpho 
Gordo,· A. Azeredo, José Murtinho Rocha Lima, Carlos Ca .. 
valcanti, Generoso Marques, Felippe Schmidt e Vida! Ramos. 

O .. Sr. Presidente - Está aberta a sessão extraordinaria 
convocado.. paro. commemor·ar . u centenario da instilllaoão do 
Poder Legislativo no Brasil. 

O Sr. A~ Azeredo --:- Pe~o a palavra. 

O Sr. Presidente - ·rem a po.Iavra o Sr. A. Azeredo. 

O S(.. A. Azeredo .:.._ Sr. Presidente, sendo, como é esta, 
uma reunião especial para fim clet.erminndo e tendo a Ga
mara dos S~:_s. Deputnclo;;, por gentileza de seus membros, 
pJ•incipulmonfc.,rlo seu Jl!mLre Presidente, admiltido no seu 
l'Ccin!o os Srs. Sonac!o1·es, peco a V. Ex. consulte o Senado si 
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concorda commigo em que os Srs. Deputados, a comecar pelo 
honrado Presidente da Gamara, tomem parte nesta sessão, do 
recinto, juntamente com 03 Srs. Senadores. 

' 

O Sr. Presidente - ()· Senado acaba de ouvir o requeri
mento do Sr. Azeredo. 

Os senhores que o n.pprovam quei~am lexantar-se. 
(PU1bSa,) 

Approvado. i 

Nomeio os Srs. Senadores Bueno Brandão, Souza Castro 
_e Lacerda Franco para acompanharem o Sr. Presidente da 
Cnmara e os Srs. Deputados presentes ao recinto do Senado. 
(São introauzüJ,os no l'ecinto do_ Senado os Srs. Df!lpútados, 
p1•esentes .) 

O Sr. Presidente- Senhores Senadores e senhores Depu-
tados. _ . 

Um ccntenario se completa bojt~ da insLallação do ·Poder 
Legislativo do lmperio, Cl'eado pelo decreto de 26 de maio de 
1824, que mandou proceder á eleição dos Deputados e Se-
nadores á Assembléa Geral Legislativa, , 

Não era passive! qutl p[!ssasse despercebida, e sem re
leve, a data memoravel em que, pela primeira vez, _a sobe
rania da Nação constituid1 _se exerceu em terras do Brasil. 

Por isto resolvi convocar esta sessão extraordinaria para 
commemorar, sem ouropeis fact.icios, mas 11a discrecão deste 
augusto recinto, pela palavra de um dos nossos mais illustres 
e cons.picuos companlleiroR, o Sr. Luuro Sodré, o grande 
acontecimento que institum cm nossa Patria o regimen re-
presentativo pelo suffragio. · --- , 

~, Tiveram nessa época assento no Senado, de que· foi pri
meiro Presidente, o visconde de Santo ·Amaro, Senador p~la 
Província do Rio de Janeiro, cujo busto nos assisl<> e acom~ 
panha na sala das nossas' sessões, cincoenta representant~s. 
assim distribuídos: um pola Cisplatina, posteriormente, des
membrada do Brasil, constituindo hoje a Republica do Uru
guay; um pelo Hio. Grande-do Sul, um por Santa Catharina, 
quatro por São Paulo, um por Matto Grosso, um por Goya?., 
dcz··por Minas Geraes, quatro pelo -Rio de Janeiro, um pelo 
Espirita Santo, seis pela Bahia, um por Sergipe, doils por 

· Alagõas. seis por Pernambuco, dous pela Parahyba, um pelo 
Ritl Grande do Norte, quatro pelo Ceará, um pelo Piauhy, dous 
pelo Mai·anllão e um pelo Pará. . 

Não_ haviam sido creadas as Províncias do Paraná e do 
Amazonas. · _ 

Bem diversa da ful)cção constitucional do Senado na 
1\Tonarchia é- a do Senado na Republica. Alli, Gamara vila-

. licio, cm que as Províncias tinham representação correspon
dente á metade da da Camara por sua vc1. det.erminana· pr.lo 
volume da população de cuda uma. Actualmente Camarn de 
representantes dos Esladoa, rea!i1.nndo o equilíbrio politico 
da Federação, desde que prescripta pela ConsLituicão, em 
dispositivo expressamente declarado intangível ~ a igual
dado da representação das maiores como das menores uni
dades federadas. · .,. . . .. _ .J 
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Adoptando. a doutrina bi-cumcral, acomva11.ha.mos o 'sys
tema constiLucional vigente em quasi Ioda. a Alllerica e na 
Europa, com excepção da Servia, acLuu l Yugo-Siavia, Gl'CCJa. 
e LuxembuJ•g·o. 

O Mcxko, Equador, Pêrú c llotiviu, ouúu Pl'imilivunwnte 
só havia uma Camara, adúpl.am actualmento o regímen de 
duas. Cuma1·as. · 

Si no tempo do lmperio a oxiste!)r.ia de duas camarus e:·a 
un:a garantia dll ttt:eJ•Lu nu olaboraçuu das leis, com maiorí:1 
do t·a~ões nu llcpublica sua cxistcncia ;c justifica dimammda 
Lia lll'Oprin nalui·cz.a da.; iustiluiuües l'cdet•at.ivas. 

Nos parlamentos lla sempre duus g·J·upos de forca~: um 
do t·osislencia, out-ro de n:ovimcnlo, de· modo que a creaoão rte 
duas ~ama!·a.s 1\, sem du ·;iria, o. m_cll!OI' ~r·occsl:'o r! e at·rcgimen
lar a~ aclJVJdudes em luta. disciplmani:lo-as na ardua Larera 
da c:labot·acãu legislativa, ,para que uma contenha 9s irr:petos 
d:t nul.1·a pela natural faculdade de imp.Jdir, a que se ref<JN 
Montesquieu. . . . · 

O Senado appai·cco cm nossa organizarão conslilucional 
soh tres aspectos: é um corpo legislativo, mas não só legislu
J.ivo: é um npparelho moderador das Paixões e aspiracões pro-· , 
gTcssisLas da Gamara dos Deputados: "é a Can-:ara Federal pot· 
cxccllencia. · 

E' um coppo Iogislatil'o, pol.'que collabora na factura das 
leis, com os mesmos direílos da Camart.: observadas .as ex .. 
~epeões preseriptas pela Consl.iluicão; participa da natureza 
executiva, quando pron:ulga pelo seu Presidente as leis que o 
Pre~idonlfl da Republica deixou de promulgar no ·prazo con
:::Litucional; quando conl!ecc da nomeação dos membros du 
i:orpo Diplomatico, dos Ministros do 8upremo T~ibunaJ Fe
deral c do Tt·ibunal de Contas, c da judiciaria, quando julga o 
Prcsidmlla da R<JpUblir.a c os Ministros de Estado nos criiT'C15 
connexos com os do Presjdenlc, e os dclictos de re.sponsabil:-
dadc dns Ministros do Supremo Tribunal Federal. · 

. Emquanlo a Camar·n dos. Deputados representa os indivi-
rillos, o Senado re'prescnlu' as entrdnde:< politicas. . 

O Senado é, pois, a Camara J[ederaJ por eXCIO'Jlencia. 
Poln suá composicão e afl~ibuicües constitucionncs, ri n 

r!l'gfio rr.llderndor do regímen c o principal elemento de sua 
o~labilidade e cquilibrio. . · 

Pelo Senado do Jmperio, de que foi ultimo Presidente o 
Conselheiro Pnulino .José Soares 'tlc Souza, . perl.ustraram ns 
mniorP~ figuras .da politica brasileira, attingindo a cuhr>.inan. 
cia c:ln Can~ara vitnlicin após qunsi sen1pre longo f.irooinio no~ 
pOBtos de represr.ntacão popular e da ndministrac.fio publica. 
através dr. copiosa rr.esso de prilvns de .capacidade e de ser
vicos. 

1\"a vigcncia dos partidos regularmente organizados, iJU'l 
se reyesavam nas ameias do Poder, sob as vistas do poder n~n 
rlcrndor .. ningucm chegava á cupula das posioões le:;dslativaq 
on do governo sem títulos que j,ustificasscm. pel'nntc a .npi
nião vigilante. as n'erc~.s outorgadas peln justicn polit.ica. 

Evoquemos, Sr~. Senadores c SrR. Deputados o viscond~ 
de Snnto AJl;lat•o, Diogo Feijó, o consol irlnrlor da orrlcm civil 
nos nlllOI'os da_ nncionnlidade: Ant.onio Carlos. Jo~é Bonifncio, 
n 1\Tnrqncz do Pnmná, eognominarlo o Aposlolo da crmcilinciio, 
os Mnrquezcs do ·Olinda e São Vicente, os Viscondes do Bom 

~. - Vol. I 17 
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llcliro, Ilaborahy, Ouro 'Prelo, Rio Brm1co, o primeiro, Zacha
rins, l\'ubuco de Aratl,io, Cotcgipc, .João Alt'rcdo c tantas ouLt•as 
nobres. c altas pcrsonnlidarlr.s que illunJinaram a galeei a da his
toJ•ia parlnmcnl.ur da Monarch ia. 

Evoquemos, na llcpublicrt:, os vultos predestinados de Ru:· 
Barbosa, gloria c honra do gonero humano, cujo espirita ex
cedeu ús lindes de sua Patria c de sua época, Prudente de Mo
rnc.s, que, pi•csidindo a Conslituintc, assegurou ás inslil.uiçÕI!il 
~ncipicntes a promulgaç,üo de sua lei fundamental, e que, n;i.o 
u:mdo sido chronologicamenLc o prirrciro Presdentc do Senado, 
o foi, de facto, e, por isso. ~e cxhibo deanle de nós na percn
nir.ladc de sua austera c inconfundível physionomia, QuinLino 
Bocayuva, Campos Sullcs, Bernardino de Campos c Francisc~ 
Glycc:·io que chegaram ú. Republica envoltos na :m'reola da 
propaganda rir. que I'Ol'91ll _intrcpidos arautos, Manocl Viet.or,ino 

·I' Nilo Pcçnhha. Rodrigues Alves. o l'Cmoclcludor ela Capüal 
Fcdt•J•al .. Tosó Hygino, .Joaquim MurLinho, o' restauraclor no 
RCU fcrnpo elas J'inaneas brasi!cit•as, - Al'l'onso Pcnna, namiro 
l3nredlo.~ • .Toão Pinheiro, Feliciano Pemm:, Severino Vieira c 
Pinlwiro Mat:IJado, de quem se pódc dizct· que nasceu com o 
dom da aul.orirlacle c quantos mais, cu.ia memoria <levemos 
cnlluar e cu,ios Jeitos serão sempre um cnsinamcnlu c um 
exc•mplo • 

. Estamos no Lrigesimo sexto anno da Republica, e nos é 
1 icilo volv.cr os olhos para a obra legislativa realizada at3 
:~;;ora sem desdoiro para os nossos t'6ros de intelligencia e de 
cultura. · 

O Sr.nndo do Brasil tem direito ao seu lagar na estima c 
gral.icliio do paiz, a que tem servido com solicitude, clariviclcn-
cia t• patriotismo. . · 

Ufano-me, Senhores Senadores c Senhores Deputados, ele 
occupar ncsl a hot•a hisl.orica a presidencia dos nossos traba
lhos. (Palrnas p1'0lonaada.~ nn recinto c nas trilnt.nas.) 

O. Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Laura Sodró. 

~ Sr. Lauro Soclré (movimento !rl'ral rir. aUenoüo) ..:_ SL'. 
Presidente, senhores Deputados, senhores Senadores: 

Ao qu~ penso, hcm fizeram os que resolveram',nüo dcixnr 
passar ,rJ,esperccbida esta clala, que recorda o inicio da nossa 
vida pnrlamcnl.ar, quando entraram a ser cumpridos os pre
ceitos ela lei constil.ucional de 25 de março de 1824, que ap
Jlnrccia como dacliva generosa elo primciro'impcraclor ao povo 
brasileiro, de quem se intitulava o ,d.efcnsor perpetuo, depois 
de• haveP, aos 12 de novembro ele 1823, golpeado profunda
mente a ~obcraniu nacional, por um acto de arbit.rio c vio
lcncin, que ns,;igna la o rcgimen do absolutismo, em que então 
vivíamos, perante o qual não poderia' haver Jogar para uma 
nsscm!JJ,•a c!IJ legisladores comtil.uinles. , 

, Corridos os dias, rlw·nnlo os quncs Uio gloJ•io;mmentc ~oll
l:lcrnm os nossos antepassados heroicamenLe protc::;lm• cont.rn 
os· exeessos e desvarios ,d.o JlOder, como o excreia o impct·ador, 
fcilo c!Jl'fl! da Nnoão por uma ncclnmaçüo thcal.t'al, victor.ia 
.da corrente contraria ás opiniões democraticas c ús aspira
ções republicanas, já do longa dai a coirl'cs;;ndas o manifestas 
cm memoravcis levantes populares, corrid·os os dias, come
cavamos, nos 6 de maio d~ 182G, a nova vida, instnlladus nesta 
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dn La ns CamarM. dos Senadores c oos Deputados, convocadas 
por decreto imperial, eleitos os seus membros na conformi
dade das instrucções dadas Dolos que g·ovcrnnvam cm nome 
rlo imperador onmipolcnle. . 

Era um al"lo pt·omissor, parecendo !Jem que íamos em 
phasc nova de existencin, livres dns péias c cios' arrochos, que 
ussignahmtm os Jirimeiros dias passnd.os aprís o grito· da in
dcp~ncleneia e a quebra das cadelas, que nos ligavam a velha 
meLropolc portugueza. 

Os primeiros· netos do parlamcnlo ncs:;r!s começos de stia 
exislencia lembram Lempo:; nos quues as massas humanas 
dc~apparccinm sumidas ú :"Jmhra rins desmarcarias dimensõe~ 
dos mo:1ílrchns, tirlo~ c havido,; como cmissnrios >llls deuses, 
!.ai r..orno rcs11va n :famosa inscripr;ão de Jlosr~t.La, .rlccifrada por 
Ohampolion, e a c:clebrar o~ feilos dos pégm·eiros ele homens, 
neste lom: . . . · · 

. "Sob o J•cinado elo joven : monurcha. successor ú 
r..oróa de Pcu pae, glorioso senhor rios clinclemas, rcpara
rlot· rio E;.;-ypto, pir.d.oso para os rlcuses, vcnccclot' do 
s,eus inim i[:os, reformarlor do mundo, como Vulcano, o 
grande rei, como o sol, o g·rnncle rei das aiLas c das 

. lmixn~ zonas. rcbon!o elos clnnsçs Philopalors, imagem 
vivente de Jupiter, etc." 

Assim foi nesses primeiros dias. dos quaes poderíamos 
õizer cr,tnc 1rl.os tempos idos õoube dizer conhecido cscriplor: 

. . . 
"Na anLiguidacle nós esl a vamos ainda nos horizon

tes rla· histàda; c os reinos projectavam as suas som-· 
lJra~. immensament.e amplificadas sobre as cumcadas. 
A medida que o sol foi subindo as sombras foram se 
encurtando. Hoje que nlls vemos os ltomens de pontos 
ulcvudos, e, por assim dizer, do zcniih, os monurcltas, 
~sscs gigarltc8 de outr'orn, uppareccrn aos. nossos olhos 
eomo,,;uns nnGes, como verdadeiros pigmeus." 

Alravr.ssamo~ pcrioclii~ n.:;sim, nesses vri'tticiros cn~nio,, rlc 
passo livre, JÚ:tl equilibrados, sem pisos rit·mc~. ús apnlpn
clclns, como que desa;;ei!ados, mal acornmo·laclos :ís normr!,; 
do um refdmcn Jlnl'lamenlur, rm que pou1~rr ou· nada valct•ia 
o parlnmcnlo, acima dellP, ~ohef'ana o fodr•, a. eorüa cxpt·i
minclo~sc com :u:I·ogancin;; na.-: suas falias uo:: chamados r.cprc-
scnlanlcs ao povo, . · 

Narra um exccllcnlr c irrsttspcilü cltrnnista dessa {•poca 
com que injnsLir.;a ·c dcsnccrto :n·occrleu I) int!Jerudo!' .nu csco-. 
ll!n. do:i primeiros .mcmlmJct do H~nado, upon!.:•rlos por muitos a 
iiicgnlidaile .da sua conduel.a. "clcixanclo de nado listas org'ft
nizarlas rcgÜiurmcnle c improviznnrlo novi.> para incluir 
no lias imlivirluos Iii o· poucn votados pelo pnYr>. que ti immensa 
distancia s0 aehnvnm do:• que por· rnniot·ia Li o ~-o tos haviam 
si elo nr.IJaR cnnl crnplndos". · . 

Rnlicni.ÍJ o· cnr•:rci.cl'isl ;r!n a OtlCUJ'l'C•ncia rl:tda na nomcn~üo. 
rio Scn:itlm· pela Pt'O\'Í!ll'ia rl0 Goya~. cu.ia I i·:ln lriplicn com
]lt.mltn-sr. 'fi!> conrl1! do ~;;io .Torto rla· Palllln. do gencml .Tosé 
:ronquim Cui':irlo t! do par!t·e .Tosé Caetano Fct·t·cira ele Aguiar. 
Na!'l'a-se cornà',·a locla tt g·cnlc sur•prehcndctJ que, pontlo do 
lado o general J. J. Curado, quo so rocommcndava por ser-
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vicos relevantes, fos~e escolhido, como Senador daqueJla pro
vinda do imperio o cidllclfio Frnncisco Maria Gordill10 de Bar
lenda, empregado dos paços impcriaes, individuo qua~i des
conllCcido, sem ti ruJo~ e sem qualidade que valessem paru 
tamanha .disLincr;ão. 

Tambom o historiador do quem colhi es~c~ dado~. refere 
a que· ponto croscnu a revolta da opinião, revelada cm pro
t.esl.us expressos nr.~s pa~quins, que eram os écos do sentimento 
ger:il, o ,que chegavam no ponto do cOinJJl\l'al' D. P()(ll'O .r a 
Cal1gula 9 Barlenrla ao srm cavaJio. . . 

Essa singulal'idndo não faz que aos olhos apparc~a de
Jll'ilniclo o pl'inll'iJ'tJ Senado .elo imperio, oncl~; para Jogo figu
rm·am Jwmen~ con1o o visconde de Cuyrú, o marqucz ele Ma
rieú, o marquoz diJ Barbaccna, o mtu·qucz de OaravcJlas, João 
SevCl·iano Macicl 1la Cosia, o bispo do Rio de Janeh·o D. José 
Caetano, o visconde da Cachoeira, Francisco Villela Barbosa, c 
outros brnsilciros de nome feito o que se recommendiwam 
JlCII' qualidade8 pcssoaes, de mais valor do que os titulas com 
que cuidava de enobrcc.el-os a realeza, que não esquecera en
tre os novos fidalgos a marqueza de Santos, tão afamada nu 
COrte. . . · · 

As primeiras sessões preparatorias, abertas aos 29 de 
abril, cons_umiram-nas ·as duas Cnmaras em apparelhar o for
mularia da recepção de S. M. imperial e sua comitivtt quando 
houvesse de compnr·ccer á Casa do Senado para o acto solemne 
da abertura da primeira sessão da ·primeira legislatura. Foi 
Lodo um minucioso cerimonial regulando como procederiam 
ts membros do parlamento, a respccl.iva Mesa e os espectado
res. desde que em companhia da Imperatriz chegasse a Impe
rndor, se assentasse no throno, que lhe era reservado, atG que 
se erguesse, finda que fosse a cerimonia espaventosa. · 

Curiosa a discussão travada acerca desse assumpto, sem 
que fosse esquecida a collocncão das pessoas que haviam de 
acompanhar o Imperador. não tendo dicto o artigo especial do 
protocoJlo si ficariam ellas de pé ou assentadas, officiaes-

. : mórcs que compunham o lustre a COrte, e espêcialmente os 
Srs. Ministros de Esl ado, como partes do Poder. Executivo, 
de quem fallava o Sr. visconde de Nazareth, 'lembrando aos 
Senadores que cxet•ciam clles tãó nobres cargos debaixo .das 
ordens do sct1 augusto chet'e c eram os seus orgãos. , 

Um ,ct.os mcml1ros do novo Senado, o Sr. José. Isnucill 
Borges, t1·uzia ú collu~ão o que vira antes na abertm·a dm> 
Camuras em Jlruxellas c no encanamento .do parlamento em 
l.ondrus e opinuvn: · ·'Nu til a m11 qne entrei na CamaL'I\ dus 
Pm'es cm Londres. com 11 minislt·o pOt·l.uguez, não lm espaçn 
algum. E' mui! o estreito c não admiti e assento e á direita do 
tluono. e ficavam lodos r.m 111\. Aqui é· preciso vêr si· sct~'L 
<~;o.m iss i vel püt• o ado i rns. l~ntcnrlo que é bem· pol-ns. Cheguem 
a quem uhcgarem, c a quem, não chegarem, não se f!Scanda
lise de ficar cm pt'., pois nüo lhe chegando cadeira, nüo .:leve 
tomnt• essa falla por orrensa". / , _ 

· Ern nc~~t1 toada o rlcbnLe do. magno .nssumplo. E a !J~ao 
nhi l'ien parn alguns Jouvnminhcil•us desses tempos, si, vo.l
vido o ·extenso l'ól de annos, houver rlc ser csl.udada algum d111 

• providencia do mesmo fl1itio .. 
•· Marcado po1• .D. Plid,ro o din G de maio para o acto cln 
abct·lm•a, c ouviria pelo Senado a missa do Espirita Santo. 
prestou o Presidente o respectivo juramento nus mãos do ce-
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!c!wante, monsenhor Pordig;ão, r, foi ouvida a palavra impe
rial nessa. primeira falia rm que S. M. nnnunciavn que dis
solvera a Asscmbl•\a ConsU l.uinte c como; no Jogar della de
crcf.:ira a Consi.it.uicãn r.nU'ío vigente, c n dizer do systema 
con8W.ucionn I como rl cveria srir prnl icado elo mod(l que I o dos 
se cap.ncit.assem de que as J•cvolu~õe~ nfín provêm rio sysl.ema, 
mas s1m daquellcs que, :'l sombra rlrllc, hnsenm pôt• cm pra-
tica os seus fins particulares. · 

A'Pós a narrarão dos successos então recentes, quacs re
sultaram di\ morte' do D .. Toi\o ,VI, tinha o Imperador por bem 
lembrados pelos Scnadorm; c Deputados os males que nlgumn:; 
nn•;õcs teem soffrido provenientes ria fnltn ,à.e respeito dcvirlo 
ás autoridades conslituidas, qrinndo estas são alncnrlas c mc
noscabadas. 

São de lêr as lôrts com que o Senado cnl.crncGido c lm
milic!.e respondia ao imperante. tendo-o: sublimado á categoria 
dos mnio't•es bemfeito~cs da sociedade, mostrando como uma 
1\'Ioria o ~aber elle conformar-se ao espírito rlo seculo, supc
r:or aos pnnicos receios de algun:; g11hinctes oo offcr,t.nr libc
rncs constituições a dons pnizr:;· indepFmdentes. 

Vale nencionar que, ha um seculo; nesse documento, o 
Senado do Jmperio applaudirt n ·neto de exuberante clemencia· 
rln munil'iccncia rlc Perlt•o ·1, rlanrln amnistia nos srns reis 
p.or opiniões poljl.ica,;, cm Porl.ug;\1. · 

Passo11 n Scnarlo n IH'ginizat• a ,;11a viria l'llf(lllanrln n re
Passou o Senado a organizar a sua vida regulando o re

ros annos linha de ser pesada, E de lia come()aram- a de>obJ•i-
gar-Bc os representantes da Nação, depois que, em obedienria 
ao preceito do § 3• art. 15, capitulo I .e titulo 4" da Consti
tuiçã-o delibeJ•aram acerca do rcconbeciment.o· do principe im-
perial, como successor do throno. · 

Tal foi o assumpto a que foi consagrado o projecto de 
lei lido ·no Senado em sessão: de 20 de junho, fruto d<1S estu
dos a que se entregou uma commissão mixta de Deputados e 
Sqnadores, da qual faziam parte ~s Srs .. José da. Cru~ Ferreira. 
VIsconde de- Lorena, José 'Antomo da Stlva Maia, V1scondc do 
Mncat.y.., Visconde de lllaricá, Monsenhor Jliznrro, Marquez de 
S. João• da Palma, Marcos Antonio de Souza, Barão de Alcan-
(nra r: Januario 'da Cunha Barbosa. . 

A formula do instrumento que acompanha aquelle pro- · 
ject.o de lei,· declarava reconhecer como successor de s~u 
nugusl.o pae no . .throno e corôa do Imperio do Brasil, o Sr. D. 
Pedro de· Alcantara, João, Carlos, I.ceoipoldo, Salvador, Bi
hinno, Francisco, Xavier, dePaula, Lcocadio, Miguel, Gabrirl, 
llaJ'ar.l, Gonzaga, nascido aos rlnns ri ias r! c dezmnbro de 1 R25 
e baptisado nos nove do dito mez c anno· na imperial capl'lla 
ela Cli1•1.e pelo Exmo. e nevmo. D. José Caetano da Silva Cm:
t.infw-. bispo diocesano e capollão mor de S. M. imperial. 

Log·o na· sessão ele 26 de maio, sob a presidencia rio 
Sr. Visconde Santo Amaro, lia o Sr. Carneiro de Campos a 
t.abella rln~ leis regulament.nrcs cuja feitura caberia ao Poder 
J.cgislntivo. Nesse extenso rol figuravam a lei de natura li-_ 
zacão para us ~st:angciros, a lei o rc11imcnto elo-~ _conselhos 
g~rae!! ele Jl~ovmcta. sohrc o modo pratwo das clctÇf.!CS, orgn
mzacao das secretnrws de. Esl.ado, sobre responsabJliclade dos 
mini:;tros, ~ol.Jre··n organização rio Ex~1:qit.o us~im como ela 
força naval, sobre a p,erpet~idadc elos JlliZ~S, sobre o supremo 
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fril111nal de jlisl.ir.a e snas nttl'illuicões, ~obro a administrn~ão, 
1 J'l'!'carlnr;iio c CÔnLabilidarlc rla 'Fazenda, sobre a liberdade de 
l!llJl:·cnsa, sobre a inviolabilidade da casa do cidadão, sobre 
a:1 11 J'Jiversiclurlrs c eo-llcgios ele inslrucçüo publica; sohrc a 
olispcn.,a elas l'ormnliclaclcs que garantem a liberdade indiv1~ 
dll:ll 1.'111 case> de rebcllião ou inyasüo elo inimigo;; c muita~ 
~:ut.ms. . 

Não tardou que começa~so o desempenho de tão onerosa 
I nrefa, cm ;Jins nos quacs ainda se . faziam sentir. as con,;e
qltencias da8 lutas asperrimas .,travadas no Norte em defesa 
do libcàlac!cs c de direitos conc'u!cados, e por amor dos· qilaes 
tnnio:; cirladiíos tinham padecido tremendos castigos. 1 

- Assim er-a que, a :l5 de· junho chegava ao Senado o offi
cio rlo Mmistro o secrctarin. de Estado dos· Negocias ela Justiça, 
rcmdlrnclo as lisln.< das pess<'•u;;, f[LW. srnr.lo clas;dl'iv:Lrla,; cnmo 
cabeças da rebclliiio de Pernambuco c Ceará, foram proces
sadas c sentenciadas pelas respcct.iras commissões militare.> 
~rr.aclns por decreto ele 2G de junho e 5 de outubro de 1824., 
eomo das qtw tinharn· siclo remettidas ás. justiças- ordioarias 
C(>nw accusaclas de influencias .nos\ actos dessas rebclliões. 

E accresccnl ava o mencionado officio: "As .listas n1ostram 
a ~nrtrJ que tiveram os réos presos ou ausentes fugitivos; c é 
~~~cusarlo procluzir razões para ,iustil'icar perante uma· Gamara 
de wrmbros liio eonspicuos a medida cxtraordinaria qLle . o 
GoYcrno, firmado na suprema lei. da salvação da patria, em
pregou, na dura ntlcessidade de anniquilar uma rcbellião, 
cujos nntol'C', rncusatldo com tenacidade todos os meios suaves 
c al.1í mc:;rno uma plena amnistia, que 'lhes foi offcrecida. p:ml 
voaarem á orde.m e á devida obedicncia ·ao Governo legitimo, 
Hc pozcram fora ela lei." · 

O Senad'J, consultado pelo seu Presidente,-·· res.olveu que, 
na falta ,Je commissão especial de constituicíio, fo·sse esse of
i'icio reme tudo :i Commissão de Legislacão. A Historia· in
cumbiu de julgar e. absolyer os réos de tão nefandos delict.os. 

Vezes c ve~es a posteridade resei'Va a muitos criminosos 
politicas a compensação compensadora, dando as glorias de 

. martyrcs ou os louros com que se dignificam e exaltam os 
heroes as coroas de louros em lugar dos. ergastulos, 1m que 
consumiram a vida .c os supplicios que padeceram. · 

Grttl.o ler muitas paginas dos annaes, em que .ficaram 
registados debates travados acerca de varias projectos; o pri
meiro dos CJIJacs estabelecia as condições para que estrangeiros 
obth·c;sem carta clu naturalização. Já nesse tempo começayu 
a prcoccupar a opinião a falta de braços e a necessidade do 
povoa1' n nos.,o extenso t.crritorio, o que ainda 'hoje é o pro
;;rnll'urí:qlc lodos o~ Governos, sejam da União ou dos Estados, 
rorlo como I) que ern mnit.os destes, no· parecer de interessa
dos c compct.cnles, a primeira exigencia a· sal.isfnzer parn que 
a industria agrícola r.resca o prospere, é ú de bcac1os, que sé• 
parlem provir de uma córrcnle de immigrantes bem e rncio
nalmenlo dirigida. :m sabido é que nem é só entre nós CJ.Ue sr. 
Joyanla essa ;..:rita ela lavolll':t cm desanimo, pois, no di~er de 
Yvos C:uyol, isso. chegara a iaes excessos que o. celebre eco-· 
nimista pourle comparai-o a um cliclu) de 1Jaudcv'ille. . 

Poi;;_ apnzar ela inl.cnsidarln clesso mal, elo que so.(friam 
e so queJxaYam o~ lavrarlot·rs, o que lcvru·a a l.olnrar, sem rc
nwfiinl-n mnl :linda rnn.illl', nua! ''Pn o dnsllnrnnno ~ exerranrlo 
irafic.Q de esc~avps, ,cont1~a o· .CJual. fqrmn .impotente~ qs, pspi-J 
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ritos mais eullos c liberaes desses tempos apat•tados, os le
g·bJaclorc~ ile !S2G comignnrum nos projectos de lei clnum
ías ri:::or.osn~ para ·que fosse obtida a regalia de cidadão· bl'asi
Jciro, dignoB de ,mon~ão qnc já nesse tempo a campanha con
tra o analphabctismo razia que alguns Senadores exigissem 
rJo,; que prete1Jdessem a cidadania o saber ler c escrever. Em 
la! altura se el'guia a palavra de Cayrú, dos mais conspiC\lO.S 
membro~ elo Sena.clo: "O meio mais certo, solido e sem, perigo 
de atlrahir os estrangeiros ao Imperio do Brasil será o Cril
dito de nossa Constituição e Administracão, que dê pelo mun:. 
do a lodos pll'lltt confiança de acharerri entre nós segurança 
das pessoas c prosperidades e tolcrancia de seitas. n . 

Ainda .. não perclcu o valor es;;a regr·a pura que logt•emos 
a c h amaria i mrn igração espon lanct1, .' como a desejam e querem 
os que entendem que entro os deveres do Estado não cabe o de 
prom~yc_r o pov~améJ!t~~ dos vastos desertos que coJ?rem a 
superlJcJe rio pmz; opmmo contra a qual se pronunc1ava em 
protesto um dos· Presidentes de S. Paulo, chamado depois á 
mais alta funcr.ão de presidir os destinos da Hepublica: "A 
intervenção do poder publico torna-se indispensavcl pois que 
é nccc;,;sario subvencionar a immigracão para tornai-a pos$i
vcl. E~ lá is lo nm; in !.cresses da Nação, sobretudo quando se 
lrttt.a du urnr! Nação nova, que precisa fundar a sua industria 
c desenvolver a sua producç:ão pelo trabalho." 

Foi lal'samcnte c superiormente debatido o pro.iccto 
acerca ela l1vre estipulação dos juros, ·ouvida a. palavra rJo · 
Bur;io cio Ct•yrú: "Ainda que o cspirilçl do seculo nftn Lolwo 
qualquer niGdil'ieação ou resliltlir,\üo elos direitos de proprie
aado e 'ele liberdade dos conlraclos, comtudo, fallando perunt•3 
este Senado, não receio ser havido por conlradiclor, que tente 
rosuscitar conceitos golhicos e cadueos. . • 

· "Sei que· o autor do projecto tem por si columnas cer
rada:; de economistas modernos, capitaneados por Benthnm, 
na Inglnf.crra o Suy na França, além do novo .Cod. Civil deste 
paiz no livro e capitulo sobre emprcstinio·e inte1'essf., que é 
u fonte J.ll'OXima rio mesmo projecto. Mas eu tenho por mim, 
além dos Jc;;isladores dos mais famosos· Estados, a Montes
quieu, Smith· e O· Parlamento Britanico.'" 

Impossivd nc,te rnpido volver de olh.os sobre os dia~ de 
ncl.ividaclc pri•vcilo~n rlo Senado nesso primeiro anno dc> .virla 
lia rcgimcn pai·Jnmc,rd.at•, expor o muito que em tão curto pe
rioclo .ele quatro mczcs resultou feito, satisfazendo urgrmtes 

· ucccs~idadcs do paiz. 
A's mãos dos legisladores chegou .. rcmelliclo pela Gorõ:!, 

o ofl'icio com111unicando estar feito o tratado de 20 do agosto 
de 1821í cnl.ec o Brasil c Po!'i.ngal, em virtude do qual daria 
t; Govel'no b!'asliei I'O. no do Portugal a somma de dous mi
ll!ües e~tor!inos, tendo o throno do Brasil tomnrJo a si .o CIH·· 
Jil't)sl.imo que Ptll'lugal JJavilt contl'ahiclo cm Loncl!·es no mez 
rlt~ oulubro de t.S~:l, png·atulo o restante pam pet·l'azcr os 
ditos dot.ts milhõe~ rio pt•az6 de um url!lo a qu:ll'lcis depois 
!irt ratil'icàí:(io. O or·gfio ele S. M. Impct·ial cnCil:l'ecia o valor 
dessa lt•nnsa·er;üo. E dn l.t•ihuna o signnl.nl'io do oJ'l'icio, Q 
t;r. vi;;f•ont!() elo lnltam!Jupo, acurlia a defPnclcl-o sem con
guil' upngae-Jho os ~euües, postos cri] e\'idcncia rm pu
bJicnt;úes int[Jre,;sas, que eurn·rnm por todu~ as miios o L'lo 

• 
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que J'alla na sua Nan·ativa historica Pereira da Silva, alie~ 
~:ando que asse pacto cobria de ver·gonha a Nacão brasileira 
porqull a fndependeneia era devida ao valor e vontade do.> 
brasileiros. em absoluto inacceitavel essa clausula do seu re
nhecimento mediante a somma de dous milhões,: que seriam 
pagos ao Rei de Portugal, como para obter a nossa carta de 
oll'orria. _ . 

Ahi fica, em um escorso mal concebido e imperfeita
mente executado, coin a rapidez compatível com os instantes 
fugazes desta sessão commemorativa, o que foi a obra do 
Senado nesse corneco ainda indeciso da nossa vida politica, 
bem merecedora de que a fizesse · resurgir reunida quem 
pr.nnejasse com maestria o quadro desse trecho da vida na-
cionaL · · · · 

A gloriosa revolução de 15 de novembro e a sabia lei 
constitucional, que a legitimou, ·consagrando em seus pre · 
ceitas intangivets as conquistas liberaes que o povo brasi
leiro fizera nesse n:-ovimento excepcional e incomparavel, 
em que o sabia t'rancez viu antes uma evdlucão do que um:1 
revolução, operada de um modo que é verdadeiramente unico 
nu historia; essa memoravel victoria da democracia abriu um 
sulco profundo entre o passado n:on.archico e o nosso re-
gímen politico. . . · · 

Demos largas passadas, como si nesse tumultuar de pai· 
xões politicas, a pôr em pratica os .principias generosos da 
n:ais Cithusiastica e frén:·r.nte propaganda, que já sacudiu . .1 
paiz, em um empenho de realizar nobilissimos anceios e a~ 
mais legitimas aspirações confessadas em longo espaço dfl 
tempo, andasscnws esquecidos dos ensinamentos. da sciench 
como poude expressai-os o eminente philosopho' no· sabido 
aphorismo: natura non (aeit saltus . 

• 
E então fomos de ·tlma assentada, em urr.: brusco e pre~ 

eipitado andar, despindo os velhos andrajos e adoptando 
novas roupagens, rompendo c'Om os habitas a que não sou~ 
bet•a afnwr-se a Nação.· na pratica de um regímen parla
ment.ar, ·só bem executado cm ·poucos paizes, e .entramos a 
viver n nossa vida politica na conformidade das normas se .. 
guidas pelos povos quo souberam crcar o regímen presiden
cJal,. á .sombra do' qual asseguravam as garantias esseneiaes 
de dtretl.os, graGns .ao que o progresso naturalmente apparece 

·como o frttclo ubcncoacln da orderri. • 
. E quc!Jl'nrnr J ele vez, cm um impulso de consciencia~ 

orJent.adn~ pat·a o bem, os apertados lacos, que faziam da~ 
BlJ l.igas provinciacs uns nada~ em face elo centro· que era 
tLJdo, rlanrlo nos r:.starlos em qnc ~lias se transformaram uma 
autonomia t:in larga, l]lliJ alguns levaram t\s raias da sobe
rania, cnn1 CJLW Piles se deeornm, ainda que feita a Federação, 
ccn:-o ,iá üiJUi rncsmo no imperio alguns espíritos 'liberaes a 
aneria!lJ. a, .lei tmoou limites precisos ·á acoilo dos podere• 
(l't Unwo, ntnt·cnnrlo os. extremos nlclm dos quaes não podem 
1 r. os ERiados . Ll nidos. 

E mnanr:ipnmos a r:onsciencin, deixando os laços que 
alavam o pndor lcrnpornl ao espiritual, separando o Estndrt 
d!l Egrr,in, cltindo aos qur manrlam em cada uma dessas es
pum•as n J .:~is complr.tn liberdade rio accão, transformacão 
qne opcr·amos r! c modo oJ'ig·inal. sem bulhas. nem matinadas. 
scn; a~ luta:; que sacuclirum a Franca e sem os odios que dahi 
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gurgit·an1 Nn Por·lng·uJ, a ~olucionaJ' sem difl'iculdudcs o pro
hlrmn C] li C o ~:1 . Pierre Lai'J'it.t.e rcwmiu us;;:m: 

i 

"A libm·clndc de eonscicnl~in tiiiCt' dizer que as con
cepções. t.heologicas absolutamente livres são do ordem 
puramente privada e pessoal, c que a harmonia so
cial 'não póde realizar-se sinão sobre nocões positivas." 

Entre o· Senado da, Monarchia, onde tão conspicuos va
rões usavam os titulas/com que hoje nos sentin:os nós sobre
maneira homados. e o Senado da Repnblica, a lei traçou li
nhas de separação, pondo em face da assembléa do Impcrio, 
cujos membros eram vitalício~. dependendo a sua .eleiç!io 
antes rlc tudo da vontade do imperante,. a camara senatorial 
da Republica, genuinamellle democr.'atica, eleitos os cida
dãos, que a compõem, pelos votos elo povo, sem nada que 
faca lembrar os lords e os pares das antigas monarchias. 

Vimos, como os Deputados que t'ormam a outra Cas~ 
do Congr·esso, das mcsrrcas ot•igens sem valor nenhum, a opi
nião doi:' que por vezes querem fazm' de nó::; uns embaixa
dol'es dcos Estados, opinião oriunda ·de uma errada compro- · 
bcnsão elo que é hoje o Senado. dos E'tados Unidos da Ame- · 
riea do :'iorte, por completo rtiffcrentc do que J'óra nos pri
weiros t.lias da virla desse povo admit·avel. 

Entre nós tão pouca é a differonça de funccões que a 
lcí creou para .un:a c outra Casa do Parlamento que estamn8 
!lu mesmo nível, sem nada que marqnc precedencias, todbg 
nós representantes da mesma massa e.teitornl, qnando cha-
mada ao exercicio da runecão elo voto. · 

Bem nos fica olhar para esses dias. dos quaes nos se
para o grande prazo de cem annos, e reconhece!' quanto a nossa 
P~tl'ia deveu aos que nos precederam na carreira, dando nellu 
o~ primeiros o limidos passos. A tradição é· .uma grande 
fol'CU. O dever dos que agora vivení c lutam é não esque
C•.'l',.OS que hontcm lutaram e viveram. Umas Ct.s outras ligam
>~ as· gerações, que se succedem no andar do· tempo, senc qutJ 
se queorc essa. cadeia de solidariedade de que fallou o cmi
litmle ph'ilosopho allemão: Le présent e~t issu du vassé, 
et est g.ro8 de l'avenir. 

Basta apenas que não nos deixemos seduzir, como tantos, 
quando, na critica ·apaixonada ou reflectida dos aconteci
mentos, que vão occorrcndo em derredor de nós, erradamente 
apontam como ·remedia a esses males um rccúo a levar-nos a 
tempos de 'onde sahimos por cffeito· nalural da lei da evo-

. lução social, ·que vae comlozindo .os povos de ·formas de go
\'Cl'no atrazadas para mais adeantadas organizações politicas. 
Essa idade do ouro, em que muitos faliam, nu futuro é que est.i 
o redondamente andariam e.nganados os que u pr•ocurassem 
em dias de a·ntanho. · 

Saibamos viver a nossa vida, honr·anclo-nos com a boa 
for·tunu de contar na cnrreiru, cm que vamos, os que tão digna 
~ tão superiormente exerceram os cargos. que nos vieram a 
rabcr, felizes porque, ao desempenhai-os, sentimo-nos bem 
com as n'o~ns. conscicncias, sem t.er act.os que nos facam des
cer aos olhos. dos que tanlo tinham subido. 

, I~ l.temrligl:lmos sempt·~ a orgnnizaiJãO que lemos, e a 
forma politica, que ha de fazor a felicidade da nossa patria, 
mater•ial e moralmente ensrandecida, apezar dos desacertos 
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quo !antas vozes nos desviam dos bons caminhos, tão certo é 
que Pllc5 sfio inhcrentc,; à nnlurezu humana. · 

;-;as li nlm,; a n I cpo5las como prcl'ac i o ao voluq:~e, no gual 
;·ahinun L~llfcixulios cscl'ipto, weus, a ddinit·em com 'clat·ezu 
e sew utuiJnges a,; minhas creur;as e·úpiniões poliLicas e phi
lnsop!Jieas, dnixei \ra~:ada:> esr.as palavras, que mo consolam 
L' •.•uc scr\'il'iam para l.ranquilizar os que se at·receiam do f.u
t.m:o dr.anl o elos pcrig·os cio presente. Os· que, esquecidos; do 
UlJltürismo de 'l'ercncio, c.utdarn viver cm um 111undo ideal, 

.mundo de chirncras ~ fantasias, onde deveria imperar um 
g·ovcrno do privilegiados, como dom da inerrancia, e com esle 
condão rniiagt·o;;o de .merecer os applausos ele toda gente, só 
esses podem enyolvcr a fc,rma de governo republicano no 
mesmo gril.o du maldiçilo prol'cridn contra o despotismo, 
monstro que,' se por uma 'dessas abcrrar;oes, em que ó for
til n pltysiologia l.cralologica, viesse a gerar-so nas entranhas 
da Republica, não poderia receber dellu a seiva alentadora o 
vi\•i!'icantl:l. · 

i\Ias n. Hepublica não 0 ·o não será nunca o naleiro em 
que possam medrm· os. tyrr.nos. E !la l.em cm si mesma a cor
t·r,cção para todos os abusos, o processo infallivel do suf
frag·io por onde o clircilo sempre triumpha; a temporalidade 
c! c 'toda:; as i'uncçiies, g·t·aça~ á qual os males ponco duram; 
uma .iuslic;a soberana, em cu,ios l.ribunacs os cidadãos podem 
encontrar amparo e proteccilo contra as viillencias praLi-
cadas cm nome da lei. . 

A liç,üo ria pratica, que eu recebi como homem politico e 
como llon1em de g·overno, cncla vez mas me leva a amar com 
sentimento exagerado eslc regímen .republicano, onde eu vejo 
assegurado o futuro da minha patria. · 

. · E tão sincera e tão arrlorosa, é cm mim a fé republicana 
que eu confundo no mesmo cullo a Patria e a J.3,cpublica, fi
guras que no meu espírito já se identificaram, porque não 
posso conceber a Patria sinão livre e grande e feliz, e 'só da 
Republica, ao que sinto, essa felicidade, essa grandeza," c·ssa 
:iberdade hão de provir. São esses os pensamentos· de quem 
abroc.a na mesma profissão ele fé a sciencia e a democracia. 
(J~uito bem: muito bem! Palmas prolongadas no 1'ecinto e nas 
t1"tbunas.) / 

. O Sr. Presidenta L Agi:'adcoo no representante do Sr. Prc
suJcnLo da Republica, ao Sr. Governador do Rio Grande do 
Norlc, aos Ses. Ministros àe Estado, aos Srs. representantes 
do Sr. presidente do Supremo Tribunal Federal e Presidentes 
rle Esluclo, aos Srs. Dc,putados, e ás demais pessoas presentes, 
a !toma do seu comparecimento a est.a singela solomnidadc. 

EsLú levantada a sessão. (.Jf~t'itó bem.; muito bem; -Palmas 
Jl1'olonr;rrrlm: no 1·ccinto e nas tJ·i.uunas :·) · · 

3' SESS.:>í.O, EM . 7 DE MAIO DE 1926 

1'11 gSJDENC!A DO Sn. A. AZE!lEDO, V!CE-PllES!DENTE 

A'~. J 3 c :Y, horas, ncham-se presentes os Srs .. A. Aze
l'Orlo, :\lcnclonça Martins, Silvcrio Nery, Pires Rcbcllo, Por·eira 
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Lobo, Souza Castro, ·Costa Rodrigues, Cunha Machado, Thomaz 
Hodrigucs, Benjamin Barroso, Ferreira Chaves, João Lyra, 
Antonio Massa, Venancio Neiva. Eusebio de Andrade, Manocl 
Mon.iarclim, Mi$1Jel de Carvalho; Mendes Tavares, Paulo ele 
Jll·onLin, Sampaio Corrêa, Bucno Brandão, Bueno de Paiva, 
Lacerda Franco, Adolpho Gorclo, ,ToSé Mm~tinho. Luiz Adolpho, 
Jlochá Lima. Carlos Cavalcanti, Generoso Marques c Fclippe 
Schmic!t (30) . 

O Sr. Presidente - Presentes. 30 Srs. Senadores, está 
aberta a sessão. ., 

Yae ser lida a acta da sessão anterior. 

O Sr. 2' Secretario procede á leitura da acta da sessão 
anterior que é, sem debate, approvada. 

E' igualmente lida e, sem debate, approvada a acta da 
reunião do dia 6. · · · · 

· O Sr. i" Secretario dú conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio do Sr, 1" Secretario da Gamara dos Dilpulados, 
J•rmel.t.endo um dos autographo~ da resolução legislativa sane-. 
cíonada, que abre, pelo Ministerio da Fazenda," uiu credito 
especial de 76 :185$791, parã occorrer ao pagamento · de 
dírférenca de cambio, a ·que tem direito a American Bank 
Norte Company. -Ax:chive-se. 

-Requerimento do Sr. Pedro ·Roque, 3" sargento refor
mado da Policia Militar solicitando melhoria de reforma. -
A' Com missão de Marinha e Guerra. 

O Sr: 2'. Secretario declara que não· hn pareceres. 

Deixam de comparecer, com causa justificada, os 
Srs. Aristides Rocha, Barbosa Lima, Laura Sodré. Euripedes 
de Ag.uiar, Anlonino Freire, João Thomé, Eloy de Souza, Epi
facio Pessôa, Rosa e Silva, Carneiro da Cunha, Manocl Borba, 
Fernandes Lima, Lopes Gonçalves, ·Gonoalo Rollemberg, Pedro 
Lago,. Antonio Moniz, Moniz Sodré, ··Bernardino Monteiro, .Je
ronymo. :~~outeiro, Joaquim Moreira, Modesto Leal; Antonio 
Carlos, )Washington Luis, Eugenio Jardim, Ramos Caiado, 
Affonso do Camargo, Laura Müller, Vida! Ramos,. Vespucio 
de Abreu, ,..Soares aos Santos e Carlos Barbosa· (31). · 

'' 

O Sr: Presidente -Hora do cxricdienLc. (Pausa.) 

O Sr. Mendonça Martins ...:.. Peço a '])aluvra. 

O Sr" Presidente- Tom a palavra o Sr. Mcnclonça Martins. 

O Sr. ·,Mendonça Martins-· SI'. Pl·csidcnl.c, t.ivc a honra 
rio rece!Jt~l; do nosso illusLt·c cnllegn, Sr. Scnnrlnr J3r.rnnrdino 
~lonll·il·o; urna carta cm quo S. :mx. mo peclc quu comm1.1-
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nique a V; Ex. e ao Senado a impossibilidade em que Si 
acha, por motivo de saude, de comparecer desde já aos 
nossos trabalhos. 

O Sr. Presidente - A Mesa fica inteirada. ConUnúa a 
hora do e~pediente. Si não houver cru em queira usar da 
palavra, passarei á ordem do dia. · 

"'""...J""......mlnlil:..:.ll•.;.O....,. ....... ' .., 'i' • ~~~:..t~ . .-... -.,.~;;pr~~~~.·, ...... r· .. ~-'-·-' 

ORDEM DO DIA 
;••,-.;l;p;;!lJIMillt•G;l!Ql'JI"l'•li ... 

Vae proceder-se ao ·sorteio da Commissão de Poderes. 
Ainda não h a no recinto nem na Casa, 32 Srs. Senadores; 
mas, de accOrdo com o Regimento, póde-se proceder ao sor
teio pois entrarão na urna os nomes de todos os- Srs. Se-
nadores. · 

(Procede-se ao sorteio tirando os nomes da urna o Sr. 1" 
Secretario. ) · 

O Sr. Presidente- Foram sorteados os Srs. Laura Sodré, 
Mnnorl Monj.ardim, Thomaz Rodrigues, Miguel de Carvalho, 
Rueno de ,Paiva, Lacerda Franco, Paulo de Frontin; Affonso 
rlc Camargo e Soares dos Santos. · 

Até agora compareceram apenas 3Q Srs. Senadores. Não 
hrr numero para a eleição das Commissões Permanontes. . 

Vou, pois, levantar a sessão designando para ordem do 
dia de amanhll 

Crmtinua.('ÍÍO da. eleiçlin das Cnrwmissúes Pr!rmanentes. · 

Levanta-se a sessão ás :13 horas e -i5 .minutos . 

.. 
4' SESSÃO EM 8 DE MAIO DE :1926 

PRESIDENCIA 00 SR. SILVERIO NERY, 2" SECRETARIO 

A's :13 c 1/2 horas acham-se presentes os Srs. : Silverio 
Nery, Pires RebeiJo, Poreirn T"obo, Souza Castro, Lauro Sodrl\. 
Costa Rodrigues. Cunha 1\fnchado, 'l'homaz Rodrigues,. Benjn-· 
mim Barroso, I<erreirn Chnves, Eloy de Souza, Joíio Lyra, 
Antonio lllassn, Yennncio Neiva, Fernandes T"ima, Anfo.nio Mo
niz, Miguel de Carvalho Paulo dn Frontin, Bueno ·Brandão. 
Bueno de Pa•iva. T"acerdn Franco, Adolpbo Gordo, .Tosé Mur
tínho, Luiz Adolpho. Rocha Lima, Carlos Cavalcant.i, Generoso 
nlarque~. Folippc Schmidt CJ Soares dos Santos (29) • 

O Sr. Presid6iti!W' - Presentes 29 Srs. Senadores, est.:i 
ttbert.n a sessão 

Vne srJr lida a neLa dn• sessão antArior. 

O Sr. 4" Secretario. (servindo dr. 2'). procede 11. leitura 
da acta da sessão anterior, que é approvada sem reclamação. 
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o Sr. a· Secretario (SCI'\'Ílldo de 1'), declara que não ha 
expediente. · -

O Sr. 4" Secretado (servindo de 2'), declara que não ha 
pareceres. 

Deixam de cornp<l'l'cccr, com causa ,justificada os senho
res: A,. Az~L·c~o. Mendonca Martins, Aristide~ )tocbn, Bar
bosa .L1111q, .l!;ut'IP,cdes de Aguiar, Antonio Freire João 'rhomé 
Epilacin,Pcss~•a, Rosa c Silva, Carneiro da Cunha, Manoei 
BorLa, EttHeiJJo de Andra:de, Lopes Gonçalves· Gonçalo Rol- . 
lemborg,. Pcclro La~:o, Moniz Sodré, Manoel Monjardim, Ber: 
nar(jino Monteiro, Jeronymn Monteiro, Joaquim Moreira, Mo
desto Leal, Mendes Tavares; Sampaio Correu, Antonio Carlos, 
Washington Luis, Eulícuio Jardim, Ramos Ca:iado, Affonso do 
Camargo, I.uuro Müller. Vidal Ramos, Vcspucio de Abreu e 
Carlos Barbosa (32) • 

ORDEM DO DIA 

Continuação d11 eletção das Commissões Pe?mancnte& . . 

O Sr. Presidente -- Não havendo numero para as eleições, 
pois, compat•cceram u:penas 29 Srs. Senadores, vou levantar 
a ses~ão. 

Designo para ordein do gia de segunda-feira a mesma 
já marcada, isto é: · .. 

Continuação da eleição das Commissõee Permanentes. 

Levanta-se a sessão ás 13 horas ci 40 minutos. 

5" SESSÃO, EM H DE MAIO. DE 11120 

1>1\~:SIDENCIA DO SR. A. AZEREDO, VICE-PREBIDI!:NTE 

A's 13 V-! horas acham-se presentes os Srs, A. Azeredo, 
Mendonca Martins, Silverio Nery, .. Pereira Lobo, Souza Castro, 
J"auro Sodré, Cunha Machado, Thomaz Rodrigues,. Benjamin 
Bai'I'OSO, João Lyra. Eloy de .Souza, Antonio Massa, Venancio 
Noiva, Fcr!lfndes Lima, Eusebio de Andrade, Manoel Mo!l
Jnrdim, M·iguel de Carvalho, Mendes Tavares, ~auJo de _Frontm, 
Duono Brandão,· Lacerda Franco, José Murtmho, LUJz Adol
pho, Rocha Lima, Carlos Cavalcanti, Generoso Marques c 
Laqro Müller (27). 

O Sr. Presidente - Presentes 27 Srs. Senadores, está 
abe1•'ta u sessão. · 

Vae ser lida a acta da sesslio anterior . 
.. 

O Sr. 2• Secretario' procede ú leitura da acta da sessão 
an Lcrior, que, posta em discussão, é approvada, sem debate. 
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o Sr. :1. • Secretario dú conta do seguiu te 

EXPEDIENTE 

üfficio do Sr. 1• Secretario da Cam.ára dos De:Q_utados 
rcmettcndo um dos autographos das scgumtes resolucocs le-
gislativas, sanccionadas: . 

Fixando a receita geral da Republica; 
Concedendo 15 dias de férias nos ·empregados no com-

moreia; . . . . .. 
. Dispensando de mterst.ICIO aos alumnos da Escola .i\hl!tar 

{JUe terminaram o respec.t1vo curso; . 
Concedendo aos funccionarios publicas, no corrente anuo, 

a gratificação Lyra; · 
Abrindo um credito para a ereccão de um monumento 

a Francisco Manoel da Silva, autor do Hymno Nacional Bra-
sileiro; •• -

Estabelecendo ·penas para os indivíduos que commetterern 
crime previsto no art. 170 <io Codigo llenal Militar, quando 
ao serviço do Exercito ~ da Armada; . 

Abrindo credito para pagamento de subsidio aos con
gressistas durante a prorogação, no anno passado; 
- Mandando incorporar á Imprensa Nacional o material da 
J1evista do Supremo Tribunal Federal; 

Creando varios lagares· no ·Juizo de Menores. - Ar-
eh~~. · 

Te!egramma do ·Sr. Senador Modesto Leal communicando 
que, por doente, não tem podido comparecer ás sessões. -
Inteirado. 1 

o Sr. 2' Secretario declara que não h a pareceres. 

Deixam de comparecer, com causa justificada, os Srs. 
Pires Rebello, Aristides Rocha, Barbosa Lima, Costa. Ro
drigues, Euripedes de Aguiar, .Antonino Freire, João Thomé, 
Ferreira Chaves, Epitacio Pessoa; Rosa e Silva,. Carneiro da 
Cunha, :Manoel Borba, Lopes Gonoalves, Goncalo Rollemberg. 
Pedro J"ugo, Antonio Moniz, 1\foniz Sodré, Bemardino. 1\fon
toiro, Jeronymo MQnteiro, Joaquim Moreira, Modesto Leal. 
Sampaio Corrêa, Bueno de Paiva, Antonio Carlos, Adolpho 
Gordo, :washington Luis, Eugenio Jardim, Ramos Caiado, Af
fo]lso ele Camargo, Fe!ippe Schmidt, Vida! Ramos, Vespucio 
de Abreu, Soares do~ Santos e Carlos Barbosa (34) . 

. · O Sr. Presidente- Continúa a hora do expMiente. Não 
havendo quem queira :usar da palavra passo á ordem· do dia. 

ORDEM DO. DIA 

· Conl.inuacão da eleição das Commissões Permanentes. 
':rendo comparecido apenas 2.7 Srs. Senadores, não ha numero. 

Vou levantar a sessão, pedindo, antes, aos Srs. Sena
dores seu comparecimento á sessão de amanhã, afim do po
dermos nos desempenhar desse dever regimental. 

• 
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Para ordem do dia designo a. mosma, isto é: 
Continuacão <la eleicílo das Commissões Permanentes. 
Levanta-se a sessão ás 13 horas e q5 minutos. 

8" SESSÃO, EM 12 DE MAIO DE 192G 
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A's 13 1,6 horas, acham-se presentes os Srs.: A. Azcredo, 
Mendonça Martins, Silverio Nery, Pereira Lobo, Barbosa Lima, 
Souza Castro, Laura Sodré, Cunha Machado, Thomaz Rodri
gues, Benjamin Barroso, ,João Lyra, Eloy de Souza, Antonio 
Massa, Vcnancio Neiva, Fernandes Lima, Mendes Tavares, 
Paulo de .E'rontin, Bueno Brandão, Bueno de Paiva, L'uiz 
Aclolpho, Rocha Lima, Carlos Cavalcanti, Felippc. Schmidt. r. 
Soares dos Santos (2q) • 

O Sr. ·Presidente - Presentes 24 Srs. Senadores, estt\ · 
aborta a sessão. 

Vac ser lida a acta da sessão anterior. 

O Sr. 2' Secretario ·procede á leitura da acta ela sessão 
anlcrior, que, posta em discussão, é approvada, sem debab. · 

O Sr. 1 • Secretario dá conta do seguinte 

EXPEDmNTE 

Tclcgrammas dos Srs. Presidentes dos Estados de São 
Paulo c do Paraná, agradecendo n. partioipação da eleição ela 
Mos[\ que 'tem do servir na presente sessão. -Inteirado. 

O Sr .. 2' Secretario declara que não h a paro cores. 

O Sr. Presidente- Continúa a hora do expediente. 

'rem a palàvra o Sr. Senador .Paulo de Fronlin, prévi::-
mentc inscripto. · · , · . 

O Sr. Pàulo de Frontin (') - Sr. Presidente, pedi a pa
lavra na hora do expediente, antes que estejam completa
mcnt.c const.ituiclns as varias commissões permanentes do Sr.
nado, pela natureza urgente do assumpto que tenho de 1.ratclr. 

V. ,]!;x,, Sr. Presidente, o o Senado conhecem as mn!Li
plas ;reclamacões que, de todos os ponto.s do paiz, pm· intcr
mcdw. das associa~~õcs commerciaes, ind.usLriacs c agrícolas o 
de cli\;crsos contribuintes, teem surgido centro. as instruccõc~ . . ' ---. 

(') Niíà""foi revisto pelo orador. 
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publicadas no Diario Officiat, datadas de 5 de marco, pelo 
director geral do Imposto sobr•e a Renda. Essas instruccões 
uão estão rigorosamente de accôrdo com a leLLr-a do disposi
tivo· elo arL. iS da lei da Receita para o exercício corrente; 
por outro lado, na interpretação de varias das disposicões do 
mesmo artigo, ellas não foram feitas no sentido· liberal. Ao 
contrario, aggravaram consideravelmente a situação dos con
tribuintes deste imposto,. o que, na minha. opinião, parece 
um erro, por isso q_ue, qualquer que seja o dispositivo novu 
que se constitua, é de conveniencia baver a maior liberali
dade no inicio da sua execução, afim de que se não levantem 
bpposi~ões, ou que surjam declarações inexactas, muito diffi
ccis de serem verificadas quanto á sua realidade. 

Parece, portanto, que emquanto o Governo não tiver 
oxecutado a a.utoriza~ão que lhe foi conferida no art. 18, 
§ 9• da mesma autor1zaoão, não deveriam as instrucções ter 
sido expedidas. . · 

Diz o seguinte a autorização: 

"Fica o Poder Executivo autorizado a expedir 
novo regulamento para executar o disposto neste ar
tigo, e organizar . os serviços do imposto da ·renda." 

As instrucções são uma parte complementar de um re
gulamento, e o regulamento é o desenvolvimento •1e uma 
lei. 

O SR. A. AzEREDo - Apoiado. · 
. O SR ... PAULO DE FRONTIN ·- Nestas condiQÕ(S, o 

carro foi collocado . antes dos bois; as instrucções antecipa
ram o regulamento, que devia ser expedido. 

Por outro lado, . como já tive occasião de dizer, nestas 
instrucções ba disposições que não estão, nem de accOrdo 
com a lettra, nem de conformidade com o espírito dá lei vo
tada pelo Congresso Nacional ._ art. f8 da lei da. Receita. 

As observações que a 1•espeito terei de fazer serão mais 
opportunas .após a decretacão do. novo regulamento do que no 
momento actual, em que parece que o Governo, e especial
mente o illustre ministro da· Fazenda, teem todo o desejo 
de conciliar os · interesses cm jogo neste momclltJ$0 as
sumpto. 

O SR. A. AzEREDo - Como parece, depois da reumlio de 
hontem. · . 

O SR. PAULO DE FRONTIN - Perfeitamente. A re
união de hontem, cu.io résuíno os jornaes publicam, dá a 
entender estas boas disposicões. · 

E', portanto, ,iustificavel o ponto. de vista em .. que me 
acho de esperar pela publicação ·do regulamento 11ntes de 
entrar na alnalyse das disposições, que terão de ser natural
mente revogadas, das instrucções, e que são contrarias á dis-
posição da lei votadn pelo Congresso. · 

Não ha nada mais fncil do que ,jognr a responsabilidade 
de qualquer desacerto legal sobre o Congresso. 

Orn, islo ti uma injustiça, e tanto mais revoltante no 
caso actual, quanto sabemos o modo por que são essas medi· 
pas votadas. 

'i' 
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O illush•e relator da Receita; nosso eminente collega, 
Senador· pelo Estado de Santa Catharínn, teve necessidade,· 
pela situação e~prcial em que se encontrava, no fim do 
anno passado,· rlc receber•. nntmalmente, trabalhos inieial
mcnle feito~ pnla rnpart.i(;ão por onde corre o imposto de 
renda. A nnalyso des~ns disposições teve que ser feita muito 
rapidament.r~. o não houve, natm•nlmonle, na redacção · defi
nitiva da disposit•ão do art .. H!, l.empo necossario para poder 
ver si est.nriam rssas disposir;ões inteiramente de nccõrdo 
com ns opiniões manifcst.adas no correr da discussão no seio 
da Commis~ão do Financas. 

A ost.e ponto ,., que cu e,;pecialmimle me referi.na con
versa qur, tive hontem com o illustre SenadO!' pelo :.E~btdo do 
Amazonas, cujo nome peco venin para declinar, ·o 'Sr .. :Bnr
hosa Lima, e não qunnlo á questão de redacção ·H.pubHcação 
da lei. De morto que; pela maneh•a por que manifestei a 
t:1in!Jà opinião a comprehensão não foi rigorosa na publica
ção feita por um dos tilntutinos mah; impor·tantes desta Ca
pitnl. Hn, sim, uma divergr.ncia entre as opiniões que se 
manifestaram e a fút·ma pela qual foi redigida definitiva
mente a emenda ~obro o imposto da renda, c que foi votada. 
Mas sabemos como, á ult.ima liot•a, ha dil'ficuldarle em se 
poder acompanhar essa votat:üo com a publicuçiio distri-
buída sem a neccosuria nntccipur,.ão. . . · 

· O SR. HAHDuSA Lr:.rA"- 1•:. ha impo~sibilidadc de so ·ciis-
cuf.it• com libm•dade no plcnaJ•io. · · · 

O SH. PAULO DI<~ l;'HONTIN - De modo que as obset·
\'llCÕCS que fiz; não t cem ab~olutamenle como ob,jectivo ·a 
menor censura no nosso eminente collega, dignó relator do 
ot•çnmmllo da Hr~ceila. 

Elia se referi' mais pt'OJWimúcnte ao fact.o de. tendo 
~ido incumbida determinada pessoa da redaccão du Receita, 
não ter cssn pcs~oa, na mc~ma retlaccão, apreciado devida
mente o m•Jdo pelo qual se haviam .manifestado na Commis
siio da Fiuançu,; as diversa~ opiniõeR, no cot•ret• da discussão. 
lia, porém, um ponto sobre o qual se podem susc!tar du-
vidas. · 

O dispositivo votado na Lei da Receita considera como 
npprova.do o § 0", Jll'if!JI!ira parltl: . · . 

"Ficam approvat.los os decretos ns. Hl. úSl, de !1 
de sctcm!Jro de ·1924, o 16",838, de 2·i dz março de 
1925, na parte r>m que niio foram modificados pelos 

. disposiçÕt'S deste artigo." . 

Da leílurn· do que ficou resolvido na t•ouniiw rio hontom, 
fui levado n concluit•, - ptidc sct· que erroneamente - que 
o Governo não estít uu!orizado u modit'icur as disposições 
r1pprovadas 'il'elo Con;;·rl'~so e que st\ n este cabo realizar rstas 
modific.nçõos. '. . 

Nesse sontidÓ'-{nmos quo. tomar uma JU,tldida d11 cmel'
gcncin, de gt•andtl urgcncia, e q~e 1\ a rolntrya .no .Prazo.
limite para entrega. das· dcclurnçocs dos contrllnuntcs de Im-
posto do renda. · 

S·, - 'Vol. I 1~ 
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. , . Pelo i:iecreto de 24' de março de 1925, a data é de. 1 de 
.i~üll.i:i .~o corrente, riibdificándo ·a data. anterior, .fixada no de
creto de 1924, que era de 1 de abril. · 

o· ilrbprio Governo, portanto, modificou o· primitivo rc
gt.ilainimto, julgando que a data deveria ser prOl'Jgada para 
1 i:le · jtiriho do corrente. · · , · 
" . A,ctu~lm.érit.e,sem que o Governo tén~m expedido rP.gu

lutnento algum, procura-se harmomzar os mtercsses em jogo, 
àttei:ti:lehdo-se ás varias reclamações, muitas das qunes 'pro
cetlimtes, contra · as instrucções c scrú. impossível que as 
declarações sejam entregues até 1' do junho proximo. No 
caso de não ·serem íeita.s essas declarações, foi · estabele
ci.da uma multa de 60 o/o sobre . o valor do 'imposto, o. que 
julgo excessivo; além disso, o :lançamento deve ser feito 
ex-of{icio. · , , . · · · 
. ...1\lestas !~Ondiçõcs,. parece que; antes que se. faça uma ai~ 

lerucão .completa na lei, o que só compete ao Congresso Na
cional, expedindo o Poder Executivo o respccti v o regula
m.ento; é da ,maxima urgencia,a a prorogação do prazó, para 
cujn, .exp_iracão. faltam apenas 18. dias. . . . . . . 

, .. 1':1 este: sentido vim submettcr · á ·consideração do Senado 
um projecto de emergenr.ia, que consiste em alterar, no 

· corr.ente exercício financeiro, para 1 .de outubro a data de 1 
rio junho, fixada no decreto de 24 de março de 1925 pPrn .o 
limito da. entrega das declarações dos conrtibuintes do im-
posto de renda. . . . · 

Naturalmente, este projecto necessita ser votado sem 
demora. Por isso, solicito do Senado urgencia, consultando 
iÜn .tempo ()pportuno, para discussão e votação iminediatas 
do projecto .que tenho a honra de submetter á sua alta con
sideriicão • 
. . :.E' o que tenho a dizer sobre o assumpto. (MuitO' bem; 

muito bem.) 

· Vem á mesa, é lido e apoiado o seguinte 

PROJECTO 

N. i - 1926 

O Congresso Nacional resolve: 
Artigo unico. Pica alterada no corrente exercício finan

~eiro para 1. de outubro a data de i· de juriho fixada. no ar
ligo 83, do decreto 'n. 16.581, de 4 de setembro da 1924, mo
ilificado pelo decreto n. 16.838, de 24 de março de 1925, 
j)ara a entrega das declarações das contribuições do Imposto 
de renda; revogadas as disposições em contrario. 
: · Snla dns sessÕes, 12 de maio de 1926. - Paulo de 
I·'1•initin 

O Sr. PresÍd.ente - O p1;ojccto é remcttido á respectiva 
Commissão: 

n. . , , . . , · ... o Sr. Laura Müller - Peço a palavra . 

. O Srl Presidente - Tem a palavra o Sr. Láriro Müller. 
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O Sr. Lauro Müller - Sr. Presidente, eu pediria a V. Ex. 
~i o Hegirnento o permiLte, n benevolencin de me inscrever 
para falar na proxima sessão sobre o assumplo a que acaba 
de se referir o honrado Senador pelo Districto Federal. Não 
fulo immcdi~tarnente, porque Lerei ele fazer referencb a do
cumentos que nflo tenho presentes. De modo que, si V. Ex. 
mC' res~rvnr a palawa cara depois de nmnnhã; uessa sessão 
tratarei do assumpto. 

0 SR. PRESIDENTE - V. Ex. será attendido. 
~inguqm mais querendo usar da palavra, passo á ordem· 

elo dm. . , . 
Comparecem mais os Srs. Costa Rodrigues, 'Eus~bio de 

Andrade, Antonio Moniz, Moniz Sodré, Manoel Monjardim, 
Jcronymo Monteiro, Miguel de Carvalho, .Toaquim .Moreira 
Lacerda Fl'Unco, José Mm-.tinho, Generoso MarquC's e Laura 
Müller ( 12) . 

Deixam ·de comparecer, com causa ,justificada os Srs. 
Pires Rebello, Aristides Rocha, Euripedes de Aguiar, Anta
nino Freire, João Thomé, Ferreira Chaves, Epitacio Pt>sRôa, 
Bosa e Silva, Carneiro da Cunha, Manoel Borba, Lopes Gon
~alves. · Gonçalo Rollemberg, Pedro Lago, Bernardino Mon
teiro, Modesto Leal, Sampaio Corrêa, Antonio. CarloR, ·.\doi
pilo Gordo, Was.hington Luis, Eúgenio Jardim, Ramos Coíado, 
Affonso de Camargo, Vida! Ramos, Vespucio de Abreu· e 
Carlos Barbosa (25) . 

ORDEM DO DIA 
' · Votação, em cli~cussão unica·, do parecer n. 2, de i926, 

da Commissão de Policia, opinando pela concessão da li
cença solicitada pelo Sr. Senador Costa Rodrigues, par4 au
sentar-se do paiz. 

' 
O Sr. Presidente ..:.... Os senhores que o approvam, queiram 

levantar-se. (Pausa·.) 

Foi approvado. 

O Sr. ,Paulo .de Frontin- Peoo a palavra pela ordem e 
para negocio urgente. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra pela ordem e para 
negocio urg·entc o Sr. Senador Paulo de Frontin .. · 

' ' ' o Sr. Paulo de Frontin (pela ordem e para negocio ur
gente) - Sr .. Presidente, conforme cu tinha solicirado de 
V. Ex .. qu:mdo falei na hora elo expediente, venho renovar 
o requerimento do urgencia para o projecto que aprese atei. 
Pelo Regimento, a urgcnciu, si com ella estiver de nccOrdo 
o. Senado, dispensa a audiencia da Commissão. 

. O .Sr .. Presidente - O Sr. Senador Paulo de ~routm re
quer urgencia para discussão immediata do proJecto <pre

,·sentado por S- Ex. Os senl;lores que approvam o r~~~~·~rl
mento de urge~cin, que!ram Icvunt(lr-s.e (Pq,us~) 

F'ôi" awrova<Io. . ' . 
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Em virtudo do voto do Senado, vou submetter á dis~ · 
cussão o projecto do Sr. Senador Paulo de Frontin. 

DllCL,\R.\ÇÕES SOBRE O IMPOSTO DE !lENDA 

2• discussão do projecto do Senado, n .. 1, de 1926, que 
modifica a data fixada pelo art. .83 do decreto n. 16.5!11, de 
1924, para a aprescnta~ão das declarações dos contribt'intes 
do imposto de renda. 

Approv:tdo. 

O Sr. Presidente - O projecto entrará na ordem do dia 
de depois de amanhã, em tcrceim discussão. 

Vne proccdci'-:H! á eleicão da Commissão de Constituicão. 
(Paiwr.) 

São l'(•cebio:las :12 ccdulns, que aput;ndas dão b seguinte 
resultado: · 

O Sr. Presidente - Foram eleitos membros da Commissão 
de Consli lu if;ãó. 

' 
. Ferreira Cltavcs ................................. . 
Bernardino Monteiro ............................ ·. 

·.L.qpp::; Cl-ou.;al~·cs . · ..................•... • ......... . 
Bucno llrartdao ..................... , ........•..... 
.l\figucl de Carvalho ............... .' ............. . 
Aàotpl1o .-·c;ord·o ........................... ; ...•.... · 
Cunha 1\fuchado -. ......... o •••• o o • o •• o. o.~. o. o •• o • 

Dúli~ · eedulas tl!Ú branco 

V'otos 
30 
30 
30 
29 
29 
f 
i 

O Sr. Presidente ..,... Proclamo memb1•os lia Commissão de 
Consl.itnicão o,; S1•s. fiueno Brandão, .Ferreira Chaves, Ber
nardino Monl.rim, ·)ldguel do Ca1·valho ·e Lop(•s Gonçalves. · 

. ' 
Vae procerlct•-se tí eleição para a Commissão de Diplo~ 

macia c 'rratados. . · · - . · 
São recolhidas 32 ccdulas, quo, apuradas, dão o •wguinto 

. resultado: ., 
I 

Carlos BarboSa o •••• ~ ••••••• o ••.•••••••••• I ••••••••• 

· Bnrbo:Jn L i mn .... , ... ~ ....... o •••••• o o ••• I • o • ·o o •• o • 

Lnuro Müllcr· .. ; ................ o ••••• o o o I ••• o ••• o • 

Vennncin Nci\':1 ............... o •••••••••••••• o ••• 

Souzn Cnsll'O ....... o •• •••• o ••••••••••••• ·-· ••••••• 

. .Afi~l. idog lloelln ................... ' ......... ~ ....... . 
.~ntottio ~Iu:;sa ............. o ••••••••••••••••••• ; • o 

Ln uro ·Soclt•é o ••• o •• o ••• o • ~ ~· ••••••••••••••• o ••••••••• . . 
' Em ht·unco, Ullltl ccdulu 

Votos 
31 
31 
30 
30 
30 

1 
1 
1 

O Sr. Presidente - Foram eleitos· para· n Commissüo do 
Diplomacia c Tmtarlo~ OR Srs. Lanvo. Miilltw, Carlos Barbosa, 
Barbosa Lima, .Vcnrtncio Neiva o Souza Custro. . · 

Vtl'.e ~ràce~er .. su ii eicit;'ão da domm!ss~o de Firi.anc~s. . ' ' . 

j 
j 

··~ 
·~ 
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São recolhidas 32 cedula~, que, apmada~, dão o seguinte 
resultado: 

J .. ac~rda lilranco .................................... . 
Buono de Paiva ............................... , ...•. 
'~es.pucio dé ~breu .. ( ............................. . 
li ellppc Scl1mtdt .....................•..........•• 
Euzebio do Andrade .•....•.....•..........• · ... , .• , • 
Sampaio Cor.rêa .... " ....... , .... : .............. , .. . 
.:\ffonso de Cninai•Bo •.•.•.••.. , •....•......•.•..• , 
Bueno .Brtútdão .................................... . 
.João Lyra ...... , .................. , ...........•.• 
Manne l Borba ...•.•.............................• 
Lnuro 1\lü'ller ..... · ...................•.... , , . o ••• , • . . 

Tnmbem obtiveram votos os Srs : 

Votos 
30 
30 
30 
30 
30 
32 
30 
:lO 
29 
29 
29 

Votos 
Pedro Lngo ..•.. o •••• o o , , •••••••• o ••• - • • • • • • • • • • • • • • • 2 
Car.·los Cnvalcnnti ... o .....• o •.• o .•• I ••••• o . o ... o...... 2 
Ferreira Chn,·cs · ·. o •••••••••••• o •• o • o •••• o •• o ••• o. • :1. 
Fefnnndes J.Jima ...... o o •••• o ••• o ••• •...... • • • • • • • • • 1 
Souza Ca:-;f.ro • o ••••••••• ; : •••••• o ••• o ••••• o ••••••• I. 1 
'l'homnz Rortriguns ....... ; ... o ••••••••••••• o • • • • • • 1 
Antonio Carlos •. o •••• o o. o o o. o ••••• '. o ••••••• o •• I. o.. t 
1\foniz Sodró ; . ; ..... o • o •• o • : • ••••••••••• o •• ~ • ~ • • • • • t 
r.Jtti~ .. ~clolpho .......•....•.• o ••• o •• o • o •••• o o • • • • • • • t 

I.Ioll\'il uma ccclula em branco 

O Sr. Presidente -·_Pt•oclamo cleit.os ·membt•os da· Com
missão de Finanças os Srs. : Bueno do Paiva, I.auro Müller, 
.Toil•l Lyt•n, Manoel Borba, Btieno Brandão, Snmpaio CJrrêa, 
Vo~pucio de Abreu, Felippc Schmidt., Euzebio de Andrade, 
Lacerda Franco o Affonso de Cnmargo. 

Vae proceder-se {t ~r.ição da Commissão dtJ .Tttsti~a c Le-
gi~a~o. · · . 

São recolhidas 32 Cf)(lul~s, que. apuradas, dão o seguinte 
resultado : 

Adolp ho Gordo •... o ••••••• o ••••• o •• o •••••••• o • o ••• 

Cunha 1\lnchado ..... o •••• o o •• o •••• • •••••• o o •••••• o ••• 

Thomnz Rodrigues . o • o ••••• o o •••• I • o o ••• o • o • • •••• 

Fernandés Lima o ••••• o ••• ~ • o o • o • o •• o • o o o •••••• o o •• 

Ar ... tonio MnSsn •.. o o ••••• o ••••• o. I ,\1 •• o o •••••••• o. I 

,Joronymo i\foriteiro .... o o o o o o • o • o • .- • .'o •• o • : •• o o o ••• o·, 

Aristides Rocl1n .•...••.. o .·o •••• o • o o •• I ••••• o •••• o I 

Vonnncio Neivn o. o. o ••• o ...... • •••••••• •• o ••• o •••••• 

BUeno Brandão • o ••• o ••• o •••• o ••••••••••••• o • o ••••• 

J .. ac.erdn. J?rnnco ............ o ••• o •• o o o • o • o o • o •• o •• I. 
Souza Crist;ro •.•. o ••••••••• o ••••••••• o o ••• o o ••••• , • 

Antonio ~'loniz o • o o •• o •••••••• o ....... o· ••••••••••••••• 

,Bt1e110 do Pni,·~ .. o •••••• o •• o o o o ••• o. o ••• o ••••• o o •• 

· Em bl'finco, duns cedulns. 

Votos 
30 
29 
29 
29 
28 
28 
28 
2 
1 
'1 
1 
i 
1 

· O Sr, Presidente - Fot•aru eleitos pnl'a a Comm1ssão do 
Justiça e. J.egislaoão os Srs. Adolpho Gordo, Cunha l\lacbado, 

' 
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Antonio Massa, J eronymo Monteiro, Fernandes I.ima, Aristi
tles Rocha e Thomaz Rodrigues. 

. Vae proceder-se ú eleição da Commissão de Marmha e. 
Guerra. Estão no recinto apenas 32 Senadores, nume>:>o !'stri
ctamente necessario para esse acto. ·. 
' São recolhidas 32 cedulas, que, apuradas, dão o seguinte 
resultado: · · · 

Felippe Schmidt, 30' votos. 
Soares dos Santos 31 votos. 
Carlos Cavalcanti, 29 votos. 
Mendes Tavares, 30 votos. 
Benjamin Barroso, 30 votos, 
Laura Sodré, 2 votos. 
Affonso Camargo, 1 voto . · 
Luiz Adolpho, 1 voto. 
Rocha Lima, 1 voto. 
Uma cedula em branco. 

· O Sr. Présidente -.Foram eleitos para· a Commlssão do 
Marinlw. e Guerra os Srs. Felippe Schmidt. Soare~ dos San-' 
tos, Mendes Tavares. Ben,iamin Barroso e Carlos Cnvnlcnnti. 

Não hn mais. no rr.cinto, numero para proseguir n:t ~lei
ção das Commissões Permanentes. 

Nos termos do Regimento. vae ser feita a chamada. 
ProcPdendo-se á chamada. verifica-se n ausencia dos 

Srs. Barbosa Lima, Laura Sodré, Costa Rodrigues, Antonio 
Mo~iz, Moniz Sodré, Joaquim Moreira c Lacerda .Franco (7) . 

O Sr. Presidente - Rcspoderam ú chamada ~9 Srs. Se
nadores. Está confirmada a .falta d.e numero. 

Designo para a sessão do dia .14 o seguinte: 
·a; discussão do projecto do Senado. n. 1, dfl Hl20, que 

modifica a data fixada pelo art. ·83 do decreto n. 16.581, de 
1924, para a apresentaciío das dcclarncões dos .contribuintes 
do imposto de renda. (Incluido em virtude .de urgencia). 

· '' Continuação da eleição das Coiilmissões Permanentes. 

' · Levanta-se a sessão ás 15 horas e 10 minutos,. 
... 

PRilSIDENClA 00 ~R. JlSTAC!O CO!MW, !;'RESIDENTE 
· .. 

A's 13 112 horas, acham-se presentes ·os Srs. Mcndonca 
Martins, Silvcrio Nery, Pereira Lobo, Souza Castro, ~enjaT?in 
Barroso. l!'crrl:)ira Chaves, Antonio Massa, Vonanmo N01va, 
Fernandes Limn. Eusebio de Andrade, Antonio Moniz, i\tiguel 
de Carvalho, .roaqnim Moreira, Mendes Tavares, Paulo de 
E'ronthi, Bueno Brandão, Bueno .de Paiva, Luiz Adolpho, Ro-, '' . ' . ' " . " . ' ' . 

. 
' ' 
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cha Linm, Carlos_ Cavnlcan!i, Fclippo ·&chrnidt, Laura ii\lül!ei', 
Vida! Hamos e Soares dos Santos (21,) • · · · ' · 

O Sr. Presidente - Presentes 24 Srs. Senadores; cstó. 
aberta a sessao. . ' 

Vae ser lida a ac'la da sessão anterior . 
• 

O Sr. 2• Secretario procede á leitura da acta da sessão an
Leri,or, que, posta em discussão, é approvada, sem debate. 

O Sr. 1' S.ecretario d:í conta do seguinte 

EXPEDIENTE ' 

Officio elo Sr. encarregado. dos Negocias da Santa Sé, par
tiCipando ter S. S. o Pa·pa Pio XII enviado a sua benção apos
tolica á Patria Brasileira, por occasião da passagem da data"de . 
ô de maio, commemorativa do cen~nario da creaç[o do Po:. 
der LegiRlaLivo e installação do Senado Brasileiro. -· · · In-
teirado. - ' · . . · · · · • 

Telegram_mas dpil Srs .. Governadores e Presictert~s li!)~ 
Estados do Rto Grançle do NorLe, da Paru:hyba, de Pernambuc() 

. e d" Minas Gerae~,. agrat;l.ecendo á participação da .reeleição· da 
Mesa do Senado. - InteiradQ: · · · · " 

O Sr. 2' Secretario dcclra que não ha pareceres. 

O Sr. Presidente· - Está terminada a leiLura do expe- . 
di ente.· Tem a palavra o Sr. Lauro ~füller, ·previamente -in- . 
script(). . · · · . . · 

·~O Sr. ~auro Müller (*).-:- Sr. Pr~sicjcnto; a ulLi!lJa.r~l.j~ 
unta:o realizada pelo Sr. m1mstro da. Fazenda, com· os reprc
s~nt~ntes das _cla~sils proct_uctoras o ,os do commcr~io, ctci;R» . 
quast sen:'. ob'Jechvo. a mt!lha prq~cl)Ca nesta f.r!bt)na,. ~ll:: 
tretl!.nto, J!ll quo _me nçho. mscr1p,to .,.;.. e me m~creYI Qlp !}t-, 
·tepçao ao nosso !Ilustre colle~a, Senq.dor _:Pela 'f)apttal Fed~ra,l; . 
que: s·El occupou do assumpto. -· quero .dizer algumas palaV!'aii 
ao •'senadO sobre esfà ma teria,· que' tem sido ··objecto dQ' tão . 
v_iv!,i~ publicações e discurs()s 'tão vehçriiei)t~s, P. d'e ~l!}lq gr.i-' 
t10a, que eu· rl'puto $alutar, pol'que é uma collaboracao para 
os ·:poder~s. públicos, !ameritando ·a,.ponas.'. quó' nãó s~j~· ~á'j~· 
continua, em hora ma1s adequada. · · · · · " · ··· · · 
· · · Pâra q1;1e 'eu chtlgpe ao período actual . do • _i!?P()~to q~ . 

renda, prectso, por dever pessoal e ·pox· dever .pohbco, escla
recer ·a situação e as J'csponsabilidades na decretaçã-o dessa 
medida. · · ... · · " · · ' · ",,. ·· · · '•' 

Em 1923, o-Poder Executivo, estudando ·a siLuaoiío finan
ceira· do p'aiz, ·achou qúe era indispeniiâvel, indecHnavej, ad
optar-se uin ·imposto S!)bre à renda, 'de #ia,nei~·n si~te~atica 
e completa. Chamado a conversar, a esse respeito, qo~ o en
tiiq Sr. t\Hnistro da Fazenda; ci.ijo alto mérito' semP,rê, :reco-
, ', ,· . 

,.(*) Nlio foi revisto pelq ~r~4qr. 

' 
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nheci e reconhcco, objectei contra essa medida, e objectei por 
motivos que e~tão escriptos no meu parecer, c que lerei daqui 
a pouco, achando que a medida cm si era de difficil a.ccei
taoão publica c inconveniente no momcnLo, porquanto, no meu 
modo de viiJ•, e os factos o demonstraram ú evidencia, si-o im
posto de renda tivesse de dar, uma vr.z que fosse radicado no 
nos~o organismo· financeiro, maiot• renda no Estado, o facto tí 
que, naqucllfl momento de crise c de deficit; essa ronda di
minuiria; c nlngúem accodc .a uma situaciio de de(icirt e de 
crise, augm~ntando as razões de ser drJssc c/e{icit e dessa crise, 
por amor a lucro~ futuro~. quando o presente é premente. 

Nüo tive a fortuna. de convencer ao çletcntor da pasta da 
Fazenda, naquellc período, que insistiu na medida, c cu firme. 
monto respondi-lhe que não ncccitava ser o orgão dessa pro. 
posição pemnt.e meus collegns· do Senado; recusava-me, como 
Relator, a apresentar o pedido para: que fosse, em emenda, á 
Commissão, a medida proposta .. Fez-me elle, então, sentir que 
eu assumia. uma s·rave reSI>onsnbilidnde, porque a situação do 
Thesouro .era. das mais dlfficcl~; · era preciso providenciar 
para. o anno seguinte, ,para. que o deficit decrescesse, e a mi
nha. negativa importava em recusar uma. collaboracão, ·que não 
era feita ao Governo, mas que era feita ás necessidades nacio· 
naes. do Thesou ro. . 

Respondi-lhe que nesse caso ·outro Senador pbdl!ria pro· 
pOr a medida; · · · · · · · · ; ,. 

!~las, dizia-me elle: "Si .. o .Relator ó contra?" 
Respondi-lhe: "0 Relator• tem opinião contraria, mas isso 

.não· quer dizer que se opporá a que a Commissã.o a í'prmule; 
não ha nisso nada de pessoal. V. Ex. peça à um· collcga meu 
que a. apresente. Eu não tcn'ho de que me queixar".· 

' E assim se fez. E o então nosso saudoso collega, Senador 
Bernardó Monteiro; trouxe. a emenda. e a apresentou á. Com
missão, porque o Relator da Commissão· se havia recusado a. . 
trazei-a, c, apresentando-a, a Comm1ssão attendou ás razões 
allegadas pelo Governo, acceitou-a. em principio, mas com a 
faculdade de que usei, de corrigil-a, nos _sous termos, e • nessa 
oc·ca.sião, tendo que relatar' o parecer sobre as emendas, es
crevi as seguintes pal~vi·as, que vou lêr, e para.·. ns quaes, ·peco 
a attencão do Senado, afim de que elle me possa. dizer depois · 
sei alguma cousa de novo so escreveu na. critica que se tem · 
feito sobre o imposto· de. renda, .sobre o .que aqui :está dito. 
Nessa occasiilo, o . parecer nüo mereceu a menor publicidade, 
nem sequer uma publicidad~ sem commenta.rios, daquelles 
que hoje tão ardorosamente se batem pela. defesa elo contri-
buinte contra n Imposto que eu então combatia... · 

Lerei· somente a parto final,. que diz: 

· "0 Relator a·bst.em-so de commentar· as · dísposie<ile~ 
r&lntivas a quatro categorias, resalva.ndo, portlm, quan•to 
a' ellas, sua opiniiio ·o, consequentemente, sobre o im
.posto·global. No·seu ·modo de vêr,·o a.ss1,1mpto devia ser 
objecto de ·lei · especi:il, que, encamiilhnsse gradativa
mente o paiz para. receber ns·· medidas, que, assim, de 
subito, talvez produzam CQnsequencia.s inesperadas pc· 
los que lhes siio apologistas." · 

" 
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Eu me referia, Sr. Prc~sidcnte, á quéda ele renda, E, tal 
qual eu previa - a previsão era muilo faci! e não sei como 
não foi vista por todos - fi~ando o Governo ele posse da lei, 
quando quiz regulamentai-a achou-Re em condiç.ões de em
baraço 'tal que a não regulamentou. Por con~equcncia,. tendo-si!! 
eliminado .. , 

(0 oradm· é ·intc1'1'ompillo Jl01' mna si1•cna., cu.;ios son,, pcr-
tw·bam, JlOI' al(1u.n.s m.inutos, o.ç tm.bn,lhos rlo Senado.) .. 

Ve.in o Sr. President.e que o auditoria não diminuiu. 
Agradeço a bcnevolencia da :proferenci:1 que me dão os meu~ 
nobres collegas. . · · · 

Eu dizia q•Jc a~ r.xccp~ücs a que allurlia, eram n quéda 
de rendaR, a quéda de recm·sos orçamentarias, qut> proveriam 
da não cxecuçã. da lei nova e da eliminacão da leg·islação an
f.iga. 

Tinhamos a esse respeito um caminho traçado de longos 
annos. Lembro-me bem que, memb1;0 da Comrnissão ·.de Fi
nanças ou de Orçamento, cumo 1•ntão se dizia na Camara dos 
Deputados, . nós crenmos as primeiras cedulas do imposto de 
renda, com a ·cautela que e~se assumpto tem imposto a todos .. 
os paizes, mesmo aos· que não querem tel-a, de modo que che
gassem os gradat.ivamentc, l'or via de creacões successivas . de 
ce~ulas, a habituar o paiz com o pagamento dessa contri
bui~ão, a saber como fazei-o, po1~que a pratica de cada paiz 
é differcntc da de· oútro. O imposto de renda, ainda que obe
dcca a principias geracs, carece de adaptações ás condições 
cspeciaes ele cada paiz c não pódc deixar de ser feito sinão 
gradativa c evolut~vamentc, para que o poder publico não 
incida cm erros c prtivoqu" resislr.ncias desnecilssarias. Assim, 
naquella occasião propuz se ereassc 'mais uma cedula ou. que 
se creasse um organismo unico no imposto de l'enda a . ser 
lan~ado. · · 

•ral qual 'previa, la! qual sc deu . 
.Si não me falha a memoria, a importancla a que mon

tava a parte do imposto que se transplantou para o imposto 
.de renda, orçada cm 34. OOI} contos de réis e que não foi co
brada durante .tres annos, hão deve andar longe de :100 mil 
contos - prejuizo do Thcsouro nessa cvolu~ão. 

Mas eu accrcscen lava: 
"Para não fallar das diffieuldadcs de tornar cf

i'ectivo um . imposto da re.pugnancia e obJecções que 
possa despertar, um só argumento me parece bastante 
para sustentar o sc11 ponto de vista orcamentario. E é 
que a medida podertí produzir sensivcl rliminnil;iin na 
Receita nos priine'iros tempos, que são us dn t'l'ise 
actual, ainda que possa elevai-a no futuro, si o imposto' 
se radicar em nosso organisino tributaria. Quereria o 
Relator que se conservasse agora as cedulas que actual
mente são cobradas c se sup.prisse a diri'ercnca entre 
essa cifra conhecida l' a m·cada pela Cnma1•a quando 
computou o prorlucl.n elo· imposto do rencla, estimado 

·.. para :1924, com o nrcrescimo de 500· réis no scllo das 
. ·. oonlas assignncla~. Seria simples c commoclo para o Go

·. -VC!'no e para os contribuintes que vão ficar· suJeitos a 
dous impostos uo cnvez elo um." 

'" . ·~ 
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Parece-me que os que combalem o' Imposto do ronda 
actuahnonl.e, de ln! moqo sr atiram so[Jrc os que nelle colla
l10!'ararn, de rneri~is, dopoi~ de acceilas as pl'climinares, nada 
disseram de novo sobN o que aqui est.à escriplo, 

!\las eu disso quo a sit unção do Thcsouro é de tal pr:e
mencia _que se atirava parfi ·o Congresso· a res[JDnsabilidado 
de dr:{icil:s, Si nftO acceilasse medidas que pareciam ciirflies. 
· Nossas condições, a Cummissão de Finanças, niio' que
rcnrlo assumir essa responsabilidade, accoitou as emendas do 
meu honrado collcga; mas - como já fiz notar - não as 
ácccitím tal qual, mas modificando. o imposto ,sobre o indi
\•iduo, tilulos publlcos. valores íminobiliarios,· etc., de módo 
a allenual-o e servir ao meHmo tempo o pensamento governa~ 
mental porque nes$a matet·ía de finanças não póde haver di
versidade c pontos de vista: os poderes Executivo 'e Legis
lativo teem de estu'rlar esses assumplos cm commum para che
garem ao mesmo firn em que estão ligados os interesses de 
um ao outro. . · · 

' · E nesse trabalho não ~e póde distinguir nem maioria 
nem opposição, porque nós não fazemos pot opposição ,rio 
con(,r,ilmintc, nem JlCl'QUe o contribuinte seja da· maià'ria. 
Crenmos in1posLos pelas URcessidacles de se attcndcr ús clr.s-
l1e,iàs orçâmentarias. . . . . . . .. 

A Comrnissão de Financas deu então o scguinie pa-· 
'·. ' ' rccer: 

"A Commissão de Finanças, não obstante as razões 
expostas pelo norator, considerando· as da justificativa 
da emenda, ptàante ella apresentada pelo Sr. Senador 
Bernm'do Momciro c publicadas, c mais ainda que a 
mat.eria foi oi:l:iec'.o de longa c laboriosa discussão 
entre o Sr .. !Viinislt'.) tia 'Fazenda c a representação 
commercial q,le a impugnava, tendo havido, · afinal. 
pleno accõrrlo dr. cjuc a emenda ô a expressão fio!, ·perisa 
que r. I! a colisull a ;)s altos interesses: financcii•os e fis-
caes da Uni ã,1, c deve ser adoptada." ' · · 
' ' . . . . .... 

· Como y(! V. Ex., Sr. Presidente, n Commissão teve ele 
capitular dcantc do accõrdo í'eilo pelos representàntes das 
classes r:omrnerciaos que impugnaram a emenda.· E diR
cutindo com o Sr. Ministro .da Fazenda, chegaram ao accõrdo, 
de que n eme'nrl:l do Sr. Bernardo Monteiro era a expressão 
fiel. · ·· · · .· · · ' · · ·· 
' . Verifica-se. então, que o Relator nesse tempo era de opi

niún conl.raria, ficára isdlado, porque o propl'io commercio 
se havia posto, de accõrdo com o Governo na· organização da 
emenda. 1alvcz, para obviar a males occurro)ltes,· mi cspo
l'itnr;u de poder mais turdê obter modificações, ou' talvez com 
n illus~o .t~.r ·que ·a thcoria · faz· muilas vicLimas quando se 
trnlri.•'rlÍJ maLel'ia de complexa· npiJlic~cão como ó essa. 

Facto t\ que o Relator do orçamento da Receita, a quem 
parece .agma caberia toda a culpa do que se está passando, 
ficou nessa occasião inteiramente só; o commercio,. de accõrdo 
com o Poder ExecuLivo e com o Purlamcnl.o concorreu 'pura 
i'azor· bom esse accOrdo. E a imprensa, que tão zelosa é, e 
que nunca cnncarei de louval~n, na dcfcsn do con~ribuinte. 
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nessa occasião tambem não deu siquer ao Relator ooquelle 
orçamento o apoio de .Publicar. as razões daquelle parecer, 
mesmo sem commcnlarw. 

Assim. Sr. Presidente, essa questão não foi uma crear.ão 
Jcgislativn, mas uma creação tornada necessaria, expressa p~lo 
Poder Executivo, pelos seus orgãos. competentes para attender 
á situação elo orçamento. . · 

. Votaóa que foi a emencta, como já tive occasião de dizer, 
olla não foi posta em execução, porque, quando se tralou de 
regulamentai-a, taes incongruencias appareceram, que o Go
verno.'ficou impedido de o fazer, E, por isso, passamos o anuo 
sem arrecadar o novo nem o velho imposto que já arrecada
vamos, 

No anno seguinte - e o Senado deve estar' recordado -
não se votou a lei da Receita. De modo que ficámos no .mesmo 
pé em que esta vamos, No anno passado, porém, veiu o pro
jecto da Camara. 

•rem se 1fallado abi, a esse respeito, muita cousa contra 
as varias c1ausulas da lei. Uma dellas, por· exem:Plo, é a in

. ciusão ·da lavoura nas classes taxa.ct.as. 

:. 

Ora, a tradicção da· Commissão de Finanças do Senado foi 
sempre excluir a lavoura dessa taxação. Não ·que ·se a ,pre
tendesse exeluil• ·definitivamente,· porque o imposto sobre a 
renda, por sua natureza, é de caracter universal, mas porque ' 
nus circumstancius actuaes parecia-nos que não devíamos tor
nar mais ditficil essa acceitação, nem onerar mais a lavoura, 
esperando que o imposto . .lançado, por evolução, chegasse 
até lá. 

Quando chegou da Camara o projecto da lei da Receita, 
não fui' mais discutir as que·~tões que j:i tinha discutido. As 
preliminares estavam resolvidas e eu não precisava voltar a 
dizer que preferia o l:mçamento do imposto cm; lei ordinaria, 
pois já eslava resolvido incluil-o em lei orçamentaria. Seria 
uma impertinencia minha o discutir novamente essa materia. 
~~nm pouco, eu poderia voltar a discutir a questão de se saber 
si deveriilmos votar a lei systematisada, completa, como uma 
creação qr.rê sahisse toda prompta ,d.a cabeça de Minerva, por
que o Congresso já tinha decreLago essa creação, e não me 
restava mais senão examinar a questão de meritis. ·· 

O Sn. A:"!TONIO MONiz-. Além .do que a maioria não que
ria' que se discutisse o orçamento da Receita. V.- Ex. deve 
6~ lembrar de ,~do irregularissimo como correram a discm>.; 
suo e votação, desse orçamento. · · 

• I ' ' ' 

O SR. LAURO MüLLER- Mas,· si. o meu collega mette 
mais isso 110 imposto da t'cr:da; então é que não dou mnis 
conta ·1a minha ·missão. · · 

O Sn ANTONIO MONiz - Estou me referindo a factos 
conhecidos de todo o pniz. 

O SR. LAURO MüLLER- Mas o imposto da renda já ó. 
tão complicado .. , 

O 'Sn. ANTONIO MONIZ - Principalmente não se consen
tindo na· ·discussão. 

' ~~ 

O Sn. SoARES nos SANTOS - Mesmo J;!Or~ue a minoria 
repres~pta tambem os interesses dos contr1bumtes. 

}. .·· '. 

. \ 

•• 

• 
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O Sn. ANTONio MONiz - Niio se consentiu que â mina
ria n c! i seu tissc o atr! me foi negaria a palavra para requeror 
votação nominal. · 

O Sll. LAURO 1\WLLER - Nessa mntcria, não ha maio
ria nem minoria. . . 

. O Sn. SoAnr.s nos SANTOS - E não ú sciencia ajudar o 
Governo a g·astar. · · · 

O SR. IA URO l\füLLER - 1\fas, Sr. Presidente, eu não 
f.onho ma is siiHio que estudar. de rncritis. Era minha intenção 
era inl entüo ela Com missão, posso clizcl-o, acr.eitar o pro~ 
jecl.o da Camara com as moclificacões ·que, tradicionalmente, 
temos sempre apposto para a acceitaciio elas emendas. Mas 
eu l.ive a doclal'acüo de que era preciso mrJdificar c as ra
zões me foram dadas. No parecer trnlou-so, então, de fazer 
ns morlificac;õcs. Eu estava a esse tempo, como o Senado se 
lembra, bastante doente, mas devo dizer que 'estudei o as
sumpl.u. que tive cim:u conl'crcncias com o c:;peciitlisla cncar
rcg·ado clcssr. csl.uclo, n quem o ·l'ilinislro da Fazenda deu cre
rlc~ncinr.s. para discutir• commigo, que é não · sómcnte um.· 

"'.:" homem de sabor tcchnico, mas com n rcsponsabi!idaorl.e do Go-
·. vcrno, re~ponsabilidadc n que o Ministro da Fazenda se rc-

., · ~ .ferfu na reunião que teve com o cpmmcrcio, nn. qual declarou , ·:; .• ~ 'r que o Governe• . era plcnnmenle responsavcl pelo estado do 
..• ~ ... j(:'· ... . • cou~as. ·:t . . . . 
· · ,; .~ . E quanl o cu nttenuci. ctnnnlo cu modifiquei nessa lei, que 

· · ·"'.. nhi esf.:i, c- Senado só poderia saber si tivesse visto as Modi
ficações succcssivas por que ella passou, obrigando o autor 

• a rcfun(hr, a emenr!nr, a corrigir, do accürdo com as minhas 

r_ 

.. 

.-.. 

• idolas. Ainda assim. Sr. Presidente, fiz, muitas vezes a de. 
clarnção de quo achava a lei 'excessiva em uns pontos c muito 
rigorosa em outros . .Obtive modifícaçõcs; mas tís minhas de· 
clurnçõr.s de qur. se ia crear cmbaracos á execução· da lei, 

. respondiam-me sempre ctuc não, quo níLo havia o menor 
· risco, porque o Governo c~tava hoje conhecedor da situação 

desse imposto pelos l.r•abalhos anteriores, referentes· a outros 
pro,ir.c.tos, c, poJ' conseguinte, niío havia novictade. 
· · Então, Sr. Presidente, apezar de que a mnteriu não era 

·.duvidosa; isto rí, que não'·podia haver duvida que para esse 
~mpost.o ser cobrado tct•inmos que fazer um regulamento, bai· 

. · xàrfn por decreto. com n asignaturn do Sr. :Presidente ela Rc-
. f.ll!blicn, c a do Sr. Ministro :da Fazenda, tive o cuidado ~e 

:;)j)l• na lei essa o!Jrigaçiío, porque contava com a prudenCJn, 
·com o saber c com a expcriencia dos homens do Gover•no pat•a 

·. 'qu!J' si houvesse objecções rle certa natureza que invalid~sso 
· ou rHt'ficn!Lrtsscm mesmo gravemente á execução desse rm· 

pôs to,· viessem ao Congresso pedir as modificncões ncccssn
:rias para ellc entrar então cm vigor. 

J' 

. n, 
Aqu·i tem, Sr. Presidente, V. Ex. o texto da lei. Diz o 

3, .do § 1", elo· art .. 18: 

. ~ , . . . "Emqunnlo n~o for~m fixados os .cocffic!cntes rc-
• 'lntivos ;í cxportaçao ag·rJCola c a elas md.ustrms extra

ctivas veg-etal c animal, o imposto rccnhil•tí sobre o 
rendimento liquido real destas cxploracões ·e, quando 
este für desconhecido considcrar~se~ha tributavel o que 
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co~·responder . a 15 '):'ti do ~apif.aL l'ep_rcsçntado pela pro~ 
prwdade ag"l'Jcolu, mclusJvc bemfcJtorms, anHnacs do 
trabalho, gado de renda e mnchinismos." 

Agora, vejamos o que diz a lcU.ra C: 

";Vo reynlamento que ewpedi!·, o Poder Executivo 
dis.criminará o rendimento bruto, etc." 

Autcs, tinha mo esquecido de ler este outro: 

"Seja qmil for a época em 'que se original' o .ren~ 
dimento o imposto tora por base a importancia liquida 
percebida no anno civil ou commercial que JH'Ocr.cler 
immedialamenle a data da enlreg·a da declaraoão, s<J.lvo 
casos exce.pcionaes, previstos no reyulamento que o 
Poder Executivo expedir." 

Tres vezes, por conseguinte, a lei, aliás sem necessidade 
cie fazcl~o, se rel'm·c· a regulamento que o Poder Executivo 
expedirá. 

Sr. Presidente, estou fallando a unia assembléa de dou
los; ,portanto, não preciso dizer qual a differenoa que ha entre 
l'Cgulamento o insh·uccões. Regulamento - ensinava Pimenta 
Bucno - é o acto do monarcha, com referendo do ministr~o, 
que affe0ta todos os cidadãos do paiz. Instrucção é o acto 
do ministro c, por excepção, do chefe de serviço, que affectu 
sómenle o funccionulismo incumbido da execução do regula
mento. De manei1:a que não haveria duvida passive! a es&e 
rcspei to: deviam os ter um regulamento fci'lo pelo Podo!' l~xe
culivo. Mas, que duvida houvesse, a lei diz bem u!aro: 

"No reanlamcn•to o Podei' E:r.ec1tt ivo di.~criminarâ o 
rendimento bruto a considerar, bem como as deducções 
pcrmil.tidas para determi-nar o rendimento liquido, in

. clusive a deducção do impostos estacluaos c municipaes 
e as dicspezas do conservação de immoveis ató o maximo 
de 25 o/o." 

' 

Ora. Sr. Presidente, o Poder Executivo não é um chefe 
de sc1•vi1!o: este chefe de serviço, aliás, nem sempre é um 
funcciou·ario de quadro; é um homem de ait,a competencia, 
de g·rnnrle sabN· t.lworico, que foi commissionado para fundar, 
crear esses impostos c não tem, por conseguinte, nem ao 
menos as regalias· que são dadas a cet•tos cl!efes de se1•viço 
qne fazem parle dos quadros, .como, por exemplo, o dircctm· 
gr,ml ria Receita, o director da Recebedoria, ele. · 

Mas, repito, que tivesse ? O 1:egulamento é um acto do 
governo que affecta todos .os cidadãos do paiz, que põe a )ui 
cm conl.aclo com esses cidadãos; as· instrucçõns são apenas 
Ieil.as para os us-.11ntes do poder _publico at'im ele que possam 
executar O·l'Cgulamenlo. . 

O Sn. LUI~ Aoor.PHO - As instrucções siio ac.tos du eco-
nomia interna ela administração. · 

O SH. LAURO !lll·LLER-Como é, por conseguinte, que se 
podem . fazer 'inslruçcõcs usando de uma att.ribuicão que o 
Coosress'o dÓu ao. Poder ExecutiVo ? . 
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. 0 Sn. BUENO DE PAIVA - E até alterando disposições 
da lei. · .. 

O SR. LA URO MüLLER- Como é que se podia fazer hso, 
·mesmo que a lei não tivesse fallado, como por tres vezes falia, 
cm rcgulnmcnl.o, referindo-se ao Poder Executivo? 

· A conscquencia foi, como a de lodos os erros iniciaes, 
tral.arido-sc do um homeni de alta competencia especializada 
nessa mal.eria de imposto de renda e em outros assumptos, 
mas que não tom a expériencia, o traque,io e a responsabili
dade de um homem da administracão, que chega a esses altos 
postos; a . consequencia foi que as instruci;ões semearam no 
espirita publico uma vcrdadéira carta de alfinetes. Eu mesmo 
cslon surprehcndido com o ver não. só resolvidas pelo di
rector da reparticão de rendas questões que cabem ao Poder 
Executivo,. como a fixação de limites, pelo mesmo funcc!o
nario. A lei diz, por exemplo, "até 20 %"; o director geral 
ctoLet~mina logo que será de 20 o/o • 

· As instrucções tornam irritantes disposições do imposto 
i:le ronda que nada toem de inacceitaveís. Exemplo: a co
brança de _imposto de renda sobre predios em que moram os 
proprios donos. ManUa-se cobrar a renda de i mm oveis. Mus 
o proprio em que mora o dono não dá renda. Não existo, 
portanLÕ, renda de immovel. . 

lia, alóm disso, uma série de outros casos que no mo
mcrito me não occorrem, mas que tornam as disposições ver
dadcjramente chocantes, 

· · , Felizmente, Sr. Presidente - e foi por isto que disso 
que o meu discurso já não tinha quasi objecto - houve uma 
reunião do ·Ministro da Fazenda com os representantes do 
commerciO, e, segundo estou officialmente .·informado, todas 

'•. essas qu esl.ões d~sappareceram, porque o Sr .. Ministro estu
dou-as nesse momento uma a uma, chegando a uma solução 
acceita por todos, determ~nando S. Ex, ainda a expedição do 
necessario regulamento. · 

· Naturalmente, depois do regulamento teremos novas in
strucções;· que serão, então, como uma deduccão natural uo 
regulamento, Ficará faltando, porém, uma alteração de dis
posições legislatiyru;, para que possamos fazer o imposto de 
renda, que, está custàndo já muito dinheiro á Nação. Deante 
da demonstraÇão que nos seja feita de que são. excessivas ou 
):exaLarias essas tributações, nenhum de. nós tem sinão o me
lhor dese,ici de attender, sem prejuizo do pensamento da creação 
do imposto de renda, que, como já disse, agota já custa su
crificios á Nacão, a todas as modificações que se possam 
fazer e que venham fàcili tar a sua applicação.. . .· 

1'udo isto acredito que o Poder Legislativo o fará. 
E' natural, porém, deixar .esta mataria á iniciativa da 

Camura dos Deputados, Trata-se de uma lei de impostos e 
não cabe ao Senado a iniciativa a .esse respeito. Parece-me 
que nisso deve ter preferencia, naturalmente, a Camara dos 
Deput.ados. Mas, desde' que a Camara esteja na mesma dis
posição de espirito em que está o Senado, isto· é, resolvidas 
as questões que o Sr. Ministro da Fazenda já resolveu e 
promulgado o. regulamento respectivo,. não haverá . inconve
niente em tormarmós conhecimento das alterações· de lei re
~lamadas, no qué ellas tenham de ju~. 
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E a prová, Sr .e''Presidenlc, de que a lei nfto é a que se 
andou commcn~ando, a proposito das instrucções que provo
t·.aram um clamor g·crul, esLtl cm que, conversando o Sr. Mi
nistt·u da Fazenda com a comrnis,;ilo geral elas classes con
servarJoras, sem sallir da lei, conseguiu um accórdo. 

Ora, bem vê V. Ex., Sr. Presidente, que a h i se deu o 
caso do trarluttore tradiUo1·e. Quer dizer que o pensamento . 
da lei sô foi exposto no ponto de vista governamental, i~to 
é., ati cndendo o Sr. Ministro da Fazenda ti adaptuçfto a cir
cuhislanbias c ttos homens. Si a lei fosse mú, como BC ~up
puhlia,iinbbssivel de execução, não haveria regulamímlo que 
pudesse dar-lhe uma fórma boa, mesmo porque nesse ponto 
a Consti!üição republicana é mais severa que a imperial, que 
dizia que os regulamentos eram feitos para boa execução da 
lei, ao passo que a ConsliLuição republicana diz que os rc
gülamentos são feitos para fiel cxecuçã'J da lei. 
... O· SR. A. AzEREDO - Mas, infelizmente, tem sido o con

trario, 
. .O SR. LADRO ~IüLLER - Tem sido o contrario por 

mui tas razões,. uma das 'quaes pela falta do Conselho de Es
tiido. Hoje, não temos esse apparelho para feitura dos re
gulamcnlog, que actualmente silo feitos em mesinhas. c niio 
pelo chefe- de serviço, feitos por quem não tem o conheci
meu !.o neccssario das cousas, embora intclligentcs c de boa 
vontade .. As condições no tempo do Imperio eram muito dif-
J'crentes. · 

De modo que, send·o. regulamento aquillo que se cumpre, 
entre o reg·ulamento e a lei ha muitas vezes divorcias for-
mida\•eis; · - · · 

O Si1. A. AzEREDo - 1Apoiado I 
O SR. LAURO MüLLER - De maneira que, dizia eu. 

Sr. Presidente, nessas explicações ao Senado, para mostrar 
que o seu Relator não andou nessa materia descuidado nem 
inadvertido, qtic cm tempo' advertiu o .que se ia dar. e que 
os factos. vieram demonstrar, e que dimdo a sua collaboracão 
na i.iltima lei não contribuip para que se fizesse draconiana 
ou uma lei insensata; ao co·ntrario, uma lei deantc da qual o 
commorcio c os representantes das classes produetoras podem 
cllegar com o Sr. M·inistro da Fazenda a um perfeito accôrdo, 
"excepto quanto ao que depende de alterações legislativas; que, 
naturalmente., nos serão presentes,. depois de transitarem pela 
Camara dos Deputados. . · 

Et•am estas, Sr. Presidente, as observações que queria 
fazer, agora, a proposito do imposto de renda, reservando-me 
para· fazet• outras a proposito do orçamento da .Receita, oppor
luuafuclitn, mesmo para ter a satisfação de collaborar com os 
que criticam ;ls pressas, com os que, fiados em que não ha 
diu ele. amnn hã, escrevem criticas, não coutando. com resposta·. 
Mas, dcgla vez, estou disposto a responder, ponto por poplo, 
sol:lro as emendas da Receita, de uma maneira - eu não 
quero rmssnr por vaidoso - que cu considero,· commigo 
mesmo;,. inteiramente satisfactoria. 

O Senado que mo perdoe o tempo que lhe furtei com 
essas dcnlàracões, mas em cumprimento do dever de defen
der a sua Q!iLuação, óonduzido pela Commissão de Finanças, 
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de q11e o Jlelal.or do or·cat~Jent.o não é siúão ,o interpreto. 
(Apoiados. Jfuilo br~·m; mutta bem.) 

o Sr. Presidente - ConLinua tL hora do expediente. 

o Sr. A. Azeredo - Peco a palavra. 

o Sr. Presidente- Tem a palavra o Sr. A. Azeredo. 

o Sr. A.. Azeredo (') - St•. Presidente, o Senado. como 
tod9s quanto~ conheceram Bel:culano de Freitas, qeve· ter !.'~
cebHlo a not1clll do seu fa!le~unonto com verdadetra !lmoçao. 
Não venho agora, St•. l'rcstdente, fazer o necrologJO dps~e 
illuslrc hra~ilciro, nem poderia fazei-o, e V. Ex. teria o di
r.eito de rn'o impedir, si porventura cu continuasse a fall;u• 
sobre o i Ilustre morto,· que tanto mereceu de3ta Casa· do Con-
grc~so, como do .pai7~ inteiro. (Muito bem.) • 

Mas, o Senado está. ainda preso á constituição do suas 
CommissúAs permanentes, o antes que se ultime a_ eleição da~ 
mesmas, elle não póde mànifestar-se com relação ás pessoas 
que se foram, nem pelos membros desta illustr·e corpora~iio 
ou que Lambem fizeram parle da assembléa constituinte .. re~ 
puhlicuna. · · 

Assim, pois, limilm·-mc-hci a pedir a V. Ex., Sr. Pre~ 
sidcnte, que consu!Le o Senado si consente que seja nomeada 
uma Commis~iío para acompanhar ao comHm•io os réstos IU(iJ'-
laes de Herculano tle Freitas. · 

E', por emquanlo, a unica homenagem que o S('nado 
póde prestar ao illustt·e brasileiro, porquanto, preso a outros 
deveres, o Senado ainda não poucle manifestar o seu pezar pelo 
J'allecimcnto de outros illus&res brasileiros, como Justo 'Cher
monl, J~ezerril Fon!encllc c outros constituintes •. (Muito bem; 

· 11~uito bem.) 

O Sr. Presidente - O Sr. Senador A. Azeredo requer a 
nomeação elo uma Commissão que acompanhe o sahimento 
funcbrc rio Ministro Herculano de Freitas. · · 

Os SonlJOJ'es qtHl approvum o rcqueí•imento, queiram 
levantar-se. (l'ausa.) · · 

Foi approvado. 

J~m obcclicncia ao voto do Senado, nomeio para c~sa Co'll-
missão os Srs. A. Azeredo, Bueno Brandão o Fernandes Lima. 

Continua o cxp.eclientc. 

O Sr. Paulo do Frontin -.llcço a palavra . 

O Sr. Presidente --,Tem a palavra o Sr. Paulo do Fro.a~ 
tin. 

· O Sr, Paulo de Frontin (•) - S1·. Pl'Csidento, o ,IJrilbante 
discur~o do nosso illustre Collega, Relator da Receita, justifka 
pcrfeJI.amenl.r. que nem no Sçnnclo nem ao Cong1•csso cabt> a 
res]lonsabiliclades das disposições, que tão bom S. Ex. deno-

( •) Não J'oi revisto pelo orador . 
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minou de drnconianns das instrucções publJ.cadas no Diar'itJ 
O{ficial de 6 de rnal'ço do corrente anno, c subscriptns exclu
sivamente pelo delegado geral do imposto sobre a renda. 

A analyse dessas insll'ucções seria naturalmente feita em 
occasião ·mais opportuna, quando vic1•em tôr ao Senado as ''('· 
clamações que as claoses conservadoras ficm·um de submettm• 
ao CongJ·esso, ou houver pl'ojccto formulado na outra Casa d•1 
Parlamento e que venha a sar discutido no Senado. 

De. fuclr., nessas instrucções, abandona-se o imposf.o de 
renda c chcga-~e ao imposto do capital, não ~ó 011 parte rc!a
Liva ás casas occupadus veios [Jl'u}H'ielariw;, como LumtJem na 
de innu111eras outras disposições, enlre as quae:; basta cítm· 
os lnc!,'OS dr.col'l'enlos das opem~.ões effectuadas cm titulo~. 
Qualqu!Jr pessoa pódo po:;smr um titulo e dispor delle como 
entender, como p!ido Ler um. predio e ;•endel-o para comp1·ai• 
titules. O imposto •i sobre a ronda,. ou do l!lulo que pussuiL· 
ou do titulo que adquirir. . · · 

A questão de t•ell'da ·é sempre aquelln sobre a qual o im
posto tem de ser lançado .. Nilo se tem de saber si houve lucrt• 
na altera~1ão :cot•respondcnl.e á compra da apolice ou à venda 
do prcdio, mosmo porque essa questão sot·ia muito intcrcs
san~e. O Govcmo só cobraria quando houvesse lucro. E 
quando houvesse prejuízo '? De modo que não haverá absolu
tamente sinão unus, sem haver a reversibilidade no caso em 
que a operação tivesse sido um insucccsso. 

Nós nos recordamos do que ocoorreu no IJeriodo dos mat·
cos. Quantos brasileiros vendiam titulus e propriedades par:1 
complal-os ? HOU\'O prejuízos colossacs, que afl'cclm•arn a 
I'enda daquelles que possuíam mai'COS, de modo que, havt>ndo 
esse prejuízo sobre o imposto, elle diminuía desde que a renda 
diminuis~e. · 

Não entrarei mais nossa analyse, mas tive occasião de 
diz,er honlcm que -11 redacção das emendas da Lei da Receita 
(Ião tinha correspondido á orientação c á opinião desenvolvida 
no seio da Commis~ão de :Finanças. 

Ha dous· pontos qile são perfeitamente • definidos e que 
cu peço v.enia para chamar eopecialmente a attenção do ii
lustre Holal01,:,. Um delles al'fecla os funccionarios e operarias 
da União, a todos'õs J'unccionarios estaduacs c municipaes. O 
projecto da Camara, no § 4" do art. 18, estabelecia: 

"§ 4.• Ficam isentos' do imposto proporcional: 
a) os rendimentos classificados na 3" catcgoi•ia ... " 

Es~u 3' categoria comprehendia os ordenados publir.os e 
particulnrc.~, subsídios emolumentos, gratifica9ões, bonifica
u,õcs, pensões .. c remunerações, sob qualquer f.Itulo c l'ot•ma 
conLrnctnnl. 

. Pois bem, dlll'antc todo o ptwiodo da discussão, não hoU\·o 
ning·u~m que objectasse ·cousa nlguma, que apresentasse qual
quer argumento 'contra o que tinha valaria a Gamara dos ))t:'pu
tndns; ao cnnlrario, temlo uma vez sr, suscitado duvidas sobru 
si os l'unccionnrios e~tadnaes e rnunicipnc.s cst.avnm inclnidos, 
cu api·c~entci uma cmencln sob n. :30, na qual procurei e~cla
t•ecel', de- um modo completo, ossa. pal'Le. 

s. - Vol. r 19 
I 
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Essa emenda dizi::. o seguinte, na sua segunda parle: 

"r.) .•• e os rendimentos publicas, federaes, esta
rll,aes e municipucs ria mcsmn 3" '~af.,~goria." 

Es.-r. emenda fO'I JUlgada prejudicada pelas ele ns. 85 r. 
!l\1 da Commissão. Ora, que é que aconteceu ? Nas emenda~ 
1!5' a !l!l da CommJssilo, não sei clevido a que circumstancia na reclacçílo, houve uma modificação sensível, que determinou 
o seguinte: 

·"Emenda n. 88, da Commissão. A c crescente-se. ;\Jrl. iS, 
n .. i, 

No impresso não ha nem § 1o, nem 2', nein a•. E nas nó
tas, que tomei, na occasi'ão cm que se discutia, que !3Stão no 
original, porque eu me achava na Complissüo, e o illustrc Se
riadot• por Minas Gemes sabe que · cp acompanhei a questão 
com o original, annolanclo-o, mostrei como era § !1• c não n. 4; 
quer dizr..r, parecia-me que, na redacção, devia-se accrescen
tar a disposicão que eliminava d'b imto"Sto proporcional, não 
os rendimentos de 3" catog·oria, mas os que, sob as lettras A, 
B, C c D, ·eram apresentados nesta emenda '88. Foi o modo pelo 
qual comprehendi que a questão linha sido resolvida. Com 
geande surpreza, vcri!'iquei que me havia .enganado. 

Sabe o Sr.nado que não ouvimos siquer a le'itura ~ reda
cção final da lei da Receita. Yotainol-a ú ultima hora, dispen
sada a 5ua impressão, de modo que desta não tivemos conhe
cimento. Eu julgava, po.rém, que fôra mantida a ·disposição 
da Cainara dos Deputados. Pois bem: a pessoa 'incumbida pelo 
illustre Relator de redigir estas disposições,. digamos logo, o 
delegado geral do imposto sobre a renda, i'ez o -seguinte: collo
cou o disvosilivo no n. 4 do § 1• e começou pela 5' categoria: 

"E' permiltida a deducção de impostos fedcracs, 
t " . . e c .. j :- • 

Depois passou a um assumpto · inteir~n1enLé diverso e cm 
seguida determinou: . . · . 

· ":Não serão considerados para os eHeilos da parte 
proporcional no .imposto, mas entrarão no conipu to da 
t•cnda global, sujcila ú parle complementar pt·ogrcssiva, 
os seguintes rendimentos líquidos: · 

E seguem-se as lct.tras A, B, C e D, su.pprimindo-se o pri
meiro, quo eram cxacl.umcntc os constantes da terceiil'll cate-
goria. . · 

Foi t!m verdadeiro passo de mugia. O que pensavam os ter 
votado fm de~locado para um ponto que não era o conveniente 
e mantivemos essa Sl.lPl)ressão. · 

· .s~ as classes conservadoras tem quem ·as defenda perante 
o Mm1sl.ro da Fuzenrla e o Governo, cu mo 'julgo na obrigação 
de dpf~nder o funccionulismo publico, quer o federal, quer o 
mumc1pnl, quer o estadual, desta tribuna do Senado, recla
J'(lando que disposi,;ões adoptadas pela Commissão de FinanÇas 
e pelo Senado e que por esse defeito de reduccfio ·c de transpo-

• ' '.> 
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sícão, foram suppl'imirla;;., se,iam in tegralment.c restabelecidas. 
· · E' csla uma das medidas que em Len1~JO opportuno scr{L 
necr.ssario tomar na devida consideração. 

Qnlru· qucslão lambem muito irllc<·essante: apprqvamos 
urna disposição rela!iva aos dr.cro!os ns. !6.580, de'4 de se
lembro ele '1\J2!i c.iü .838, de 21 dn marw de :1925 e ás pal'tes 
cm que· nfio foram modificados pelas disposições legislativas. 

' . ' ., ' 

Foi este urn dos pontos que ç!iscuU, mostrando· que o ar
ligo ()3 do -decreto do 1024, que regulamentou o imposto de 
t•cnda, não podia ser mantido, porque n renda, obtida com· o 
ipmoslo c:orrcspondentc ,tis rendas das sociedades anonymas, 
cm virtude desse decreto, quasi clcsuppareciam, e citei casos. 
o i Ilustre' fieialor ila Receita, quando discutiu o assumpto; teve 
occasião de cliZCl' (]tlc sct•iam npportunamentc allenclidos. · 

O Sn. L.1uao MüLLEn - A disposit;ão tle lei não obi'iga a 
nlLe!ldel-o. · · · · 

, O SR. PAOLO DE FRON'L'IN - Ora, chamo a atlcncão 
elos Sr's. Senadores para -o facto de CJUC alg·umas companhias 
ficarinrn, apezar rle seus grandes capiLncs, isentas desta taxa 
de juros do capital do iinposl o co,rrespondenLe. De modo que 
era aló nma medida conveniente a constante do disposto no 
ar!.. G3, além de proteger a Lighl, a Leopoldina c outras com
panb ias dessa natureza. 

Dou-se, po!•Lanto, mais esta incurJ•ccçãu, sem n ncccssaria 
rcl'el'encia. Outra questão inlcressantc: diz os 7": 

"Ficnm approvados .. os nrts. J•, 3• c L2 do decreto 
n. J (J."5SO". 

. ' 
Om, o :\rt. J2 do dcct·elo u que acabo de. me referir esta

bploce que o Governo poderá conl.racLar o po_ssoal de que tiver 
nccú~idacle pm•(t o lan~amenlo dos impostos. 

· 1'cxlualmcnLc, o ar Ligo diz: 
' . 

«0, pessoal·. do serviço do law;amenLo do imposto 
aa t•Auda; no. l)istricto F~dct•al e nos Estados, será con
trlicta~o .de. accbrdo com ·as instruccõcs e:x;uedidas pelo 
·M1iriislro ela l'àzenda. :~- . · • · 

" ' .. 
' \. . . ' . 

Esfava ·ahi perfeitamente cslabelccida a disposição. Pois 
bem. não, sei por que motivo, á ultimahora appareceu a ·dis
posicão consta11te do arLigo, que diz o seguinte: 

'' ,., : ·.' . -.-· 
· . .i:Ós lrrihallw~ do Rcrviço de lançamento uc imposto 

'ficarão nutonomos e clirect~mente subordinados ao Mi
. nistcrio 'dll Fazenda.) 

Si o eont.racto . ri apenas ele trabalhos conlractados é uma 
cluplicata .. :porquc já está resolvido pela manutenção do ar
l.igo 12,•do clecrelo.n. Hi.580, de 4 de setembro de :1924, que 
creou o I~1posto de .. Renda. · Si. ao contrarip, h a o o}Jjectiyo 
de -d11r uma pore. ent. ageyt1 fazendo uma .espec.Je .de arremata1)a<l 
do ·imposto de \'en-i:ln; que, ·como se sabe.- depois da R!!v'OIUCiiô 
Frnnccza, n!lo tntiiS eiXiste, ninS'Ut:Yrn cogjt'a "de!ln .. : · · · · · 
. . • • ' ' : •• • ; ' : • 1 • •: • ' '' 

•' 
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O SI\, LAuno MOLLEn - Essa hypol.hcse não vale a pena 
formular. · 

O SR PAULO DE FRON'l'IN - Não sei. Em todo o caso 
era dispcnsavcl, rpoi'que, cnmo já disse, j~ ~onst.av'a do art. ~2 
que acabei de ler. OppoPLunnmente, sohc!laret em requeri~ 
mento que o Governo forneça cópia desse contracto. 

O Sn . .LAuno ·MOL.LEH - O .que se quiz ahi foi evitar que 
l10uvesse duplicidade de direcção. · 

O SR. PAULO DE FRONTIN - Pcrmítla V. Ex. A ex~ 
pressão ~mediante eonlt·ncl,a, que .iá constava no art. l:! an~ 
tcrior, npprovado. é uma duplicata que, pelo menos, dará 
lagar a um ponto de intcrroga!jãO. ·· 

O Sn. LAURO .:\10LLER - A~hi se tral.n: de dar attribuicões 
ao chefe contractado. Quer dizer que pódc não ser do quadro, 
mas que tem attribuh{ões exclusiva~ par~•· o seryico, af~m de 
·evitar que as delegacms da Renda llnbhquem mstrucc:oe.s, c 
i'azcr cQm que fiquem ligadas á dh·cc~ãll do imposto da renda. 

O SR. PAULO DE FRONTI:-;- Essa é di;;posicão tlc outro 
'. " ar,Jgo, n. ~: 

~Trabalhos de lan~amcnto Cl art•ccatlacão serão 
rfcitos pela Delegacia Geral do Imposto da Renda, au~ 
xilinda pelas repartições fiscaPs situadas nos ;Estados, 
de a:ccôt'dl1 cxclusivamcnlc com as inslruccõcs cxpc

.didas pela direc•;ão geral.» 

Não é dessa disposic;ão <JUO falo. A minha ob,ieccão é re
ferente á expressão (mediante conlracto», .do n. 1, c não {L 
do n. 2. 

Nessas condicõcs. vccm V. Ex., Sr. Pt·esidente, e o Senado, 
que as opiniões c a oricnl.a1;ão da Commissão ele ]<'mancas 
não foram perfeitamente traduzidas no <1110 diz respeito á- rc~ 
daccão final das emcmfas approvadas. 

·Ca.mo disse, não ha absolntn:muntr. Nsponsabilidaclc do 
nosso eminente collega, meu prer.arlo amigo, Senaclot· por Santa· 
Catharina. S. Ex., como relator da .Rcceil.a, frz mllíto' mais 
do que lhe rJlCL'mii.Lia o seu estnrlo ele saudc. ~Não é. portanto, 
a S. Ex. que cabe a menor parcclla de -r~sponsabilí!ladc. Mas 
o facto é que h a es~as indecisões. esses. pontos de duvida, dos 
qhaes serlí nccessario !ralarmos opportunnmente. . · · . 

O prajcclo que tive a hom·n rlc suhmctl.eio li consideracão 
rlô Senado c ao ·qual teve a bondade rlc c'õnce.cler urgcncia, não 
i!'ata deste _ponto •. mas nf.!rnas rir dar l!~n'ipn para que todas 
estas questocs sc.wm d~tHlamcntc cxammadns ;: ,.. 

O Sn. LAuno l\lür.J.Eit- Aliás direi a V. EX. .que) estou in
:rormaclo olificinlmcnlí' rle que a Com.missão Geral convcJ•sanrlo 
com o Sr. 1\linislro ela Fazenda accorilon· no adiamento alé 
1 de agosto. 

O SR: PAULO DE P.RONTIN -· Parece'-m~ que alé L de. 
agoslo não h a tempo, absolntrl,lnentc, á vista rlá .. apuracão ria 
eleição PrCRidc.ncial c ela ·Rrvisüo Consl.íl.úcional ;. mas, si assim 
dcsPjn V. Ex., quando o projecto .entrar rrn .. nova rli&CllS~iin 
e si o Senado concordal', solicitarei. o ·adiamento. pm·a i rle 
setembro. Entrc~anto, parece-me· que haverá: mais trarantias 
fixando-se. a r.! ala de I de outubro. .Mas 11üo h a, da minha 
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parl.e, nenhuma intencão prolclatoria. apenas a do facilitar a 
~olncão do todas estas queslõe~. dando lt'mpo a . que todo o 
f!rnsil lenha conhccimPnto dellas. 

Não te111ho duvida alguma, como J•:l rlissr, rir, na occasiiío 
opporf.nna, apresentar r.ssns modiricacões. 

Eüo as considcmcõcs que, no momento, me snggcrA B 
nflwmplo, cspcleialmcntn chnmanrlo a alt.cncão rio Governo e 
rio Minigtro da Fnzmidn para qne. Pnlrc as mrrJirJns concilia
Inr·ias sr,ia ,eliminn.clo o imposto proporcional sobre v.rnci
mt'nlo~. O rmposl.o progressivo fi nntnrnl. O proporcwnal. 
rornm, não IJ justo, nem eqnilaf.ivo. • 

Ern o que en linha a dizm•. (Jlluito bem.; muito bem. l 
Comparecem J11ais os Sr·~. A Azcredo, Lalll'o Sodré. Tho

maz Rorll'igucs. João Lyra. Eloy de Souza, Epitacio Pessiln, 
~fanor.l l\lonjar•c!im n .Tosll i\Iurl.inho (8). · 

Drixam dr comparecer. eom causa just.ificada, os Srs. 
T'irrs Rcbel'o,.Aristides Rocha, Barbosa Lima, Costa Rodrigues, 
Cl!nha Machado.· Euripcdr.s de Aguiar, Ant.onino Freire, João 
'J'lwm1\, Rosa c Silva. Carneiro da Cunha, Manocl Borba, Lopes 
Oon,:alvcs. Gonçalo Hlol!embcrg, Pedro Lago, Moniz Sodré, Ber
IJfU'clino Monteiro. Jeronymo Monteiro, ·Modesto Leal, Sam~ 
rmin Corrêa, Antonio Carlos, Lacerda Franco, Adolpho Gordo, 
Washington LUiz, ·Eugenio Jardim .. R;~mos Caindo, Affonso 
dr Camargo. Gcnerl.iso Marques, V espucio de Abreu e Carlos 
llarbosn (29) • · 

O Sr. Presidimte - Está terminada a hora do expediente, 
T'n~~o :\ 

. ORDE:\I DO DTA 

Eslít na ONll'm do dia do f~rnaclo, mcclianle urgencla, à 
proJecto apreMntado. pelo Sr, Scnnl.!or Paulo ele Frontin., 

' .. ~ .. : .. 
DEC!.AnA(:ÕES SOBRE O J.M'POSTO DE RI~N'DA 

3" diseussão do pro,iecto do Senado n. 1. de 1920, quo 
mflclil'ica a datn fixada pelo art. 83·clo decreto n. 16.581, de 
1 ü2!•, pal'!l a apresenlacão das dcclaracões dos contribuinte~;; 

elo imposto rlç r·cnda·. . 

O Sr. Paulo de .Frontin - Peco a palavra. 

O Sr. Presidente - Tcn1 a palavra o S1·. Paulo r! c Frontín.· 

O Sr. Paulo de Frontin - Sr. Presidente: pediria ao Se~ 
nado, Iim•a atl'rmdc~r ás ponderacões feitas pelo illustre Ro
lul.or ela Receita, que aeceita~so a emenda que vou mandar á. 
Mesa, substil.uinào a clala de i de oul.ubro pela de 1 de se
lPmbro, lembrada e ucceila ·por S. Ex., como solução quo 
póde satisfazer aos intuitos que tive ao apresentar o pro~ 
jecto de emergcncia. ' . 

O Sr. Presidente - Vat' ser lida a emondn do Sr. Paulo 
rle J•'.ronlin. · 
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Vem ú Mesa c {, lida a seguinte 

El\lll:XIlA 

"Em vez de - 1 de outubro - leia-se: 1 de sctenibro" . . . 
o Sr. Presidente - A· emenda entra .em discussão con

,i llntamcilt.c com o pro,jecl.o. 
Si não ha quem peca a pa'ana, ,rmeerra~se a discussão. 

<Pausa.) · 

Está encerrada. 
\ 

Estão no rccin f.o :li Srs. Scnadot;c~ ·: Não h a numero 
para proccdrr ú votação ela ma teria com' d,iscu'ssão encerrada. 

Vou, nos termos do llc:;imenlo, mandar fazer. a chan:ada. 
. . ...... _.., 

' . " .. ·, ·~ .. 
Procerlcndo-sn á chamada, verifica-se . a · auscncia dn 

St•; Antonio l\loni:i. · 

ci Sr. Presidente -- Hc~pondcram á .. chnmnda · apenas 31 
Srs. Senadores. Esl<tt confirhtada a faltà'; de., numero. 

' 

Fica adiada a votaçi'io da mal.cwia.:n. ilc:fi'ada tambcril a 
eleição das Com missões Pct·manentc(.. · • ,.;, · 

. '· .. 
Designo paJ•a O!'dcm do dia de amanhfi ;::. 

,. 
Votação, cm 3" discussão, do pro,joclo :do:·'Senarlo n. 1, d~ 

102G, qun modiJ'iea n data fixaria JiClo .. nrL 83 do rlr.cr·el.o 
n, 1G.58J, de ·JD2·1, para a apJ•csnnta()ão :rins declarações uos 
eontribuintcs rln imposto ele remia, con: nmenda rio Sr. Paulo 
de Ft·onl.ia ( inclnida. em V'irltulc de U1'aenoia) ; . . . . 

Coniiinuar;ão ria cleiuão elas Conmiissões · Jlcrman.Jntcs. 
Levanla-~P a s•'.%fio (Is :J.I ltot·as n · l5 .. ininulos. 

\ . . ,.., . 

·: .. 

A':; !:1 e 1/:! IJorus nchnm-~e pt•r.scnlc~ os .~t·:;. A .. ;\ze· 
rl!do, Thomaz JlprlJ•igtws, João Lyra, Fot·n:wr!.Js Lima: EusL'!:Il; 
de .. AndJ•ude,. Paulo de Ft·ont.in, Dw~uo J1ranclfw. llui~no cl.i 
FaJva, Luiz Arlolpho, Hocha Lima o Fclippci ·::;chmiclt (I lj. 

O Sr. P1·esidente - Convido <l~ Sr;;·. Thnmn?o· Hridris·ues 
~ Enscbin til) Anrlr·aclu ll f)C!eiJjltll'PtJ:· a,; cad~il'ilS dr~ I" u rJu :~· 
Secrr.t.ul'in'. '. 

Tendo compur·r>cido utwnn~ :ll Sr•,;, SemHioi:;;:,, .i1iw hn nn
mm·o para ser uborta a sl•ssão. 

)'ae >e1· lirlo o ~xpedicntc. 

-· 
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O Sr. Thomaz Rodrigues (servindo de 1" Secrlario). de-
clara qlie niio ha expedi~nte. · . 

O Sr. Eusbio de Al1drade (servindo do :!" Secretario) de-
clar·a que não. ila Jlat'l'l!l't'l'.,; . • 

Deixam do compar•ci~<'l'. com causa .iuBI.ifienda. os Sr~. 
~:rnclonc.a i\lartins. Sill·erío Ncr·y, Pil·cs R.e!Je'lo, Pereira Lobc1, 
Arislides Ro0ila, Barbosa Lima. SnLlza Castr·o, Laurn Sodrri. 
Cüsla Rodrigues. Cnnha l\Jachado, l~urípodos do Aguiar•. Anlo 
nino Fr·eirc, .Joüo 'J'homr'\, 13rn,ianrin Barr6so. Fct'i'i.dra Cliaved, 
Eloy do Souza, .. Epitacio Pcssàa. Antonio Massa, Venancit1 
l':civa, nosa c Silva Curneii'O da Cunha, Munocl Bot·ba, Lopus 
GonçalYcs. Gonçalo !1ollernhr.l'g, Pedro Lag·o. ,\nlonio ~lol\i',., 
Moniz Sorlní. Manoel Mon.iar·dim. Br.rnardtno ~lonlciro, Jero7 
nymo ~lonl.cir·n. ~ligncl de Carvalho, Jo.nqufn~ ~'iot·eit·a. Modtl;t.; 
Leal. ~Jendes 'l'n\'ar·I)S, ~~ampaiu Cor•r·êa, Antonio Carlos, La
cimla Franco. Adolpho Gordo, \Vashingtón Luis .. José Mut··· 
t inho. El)gcn i o ;1 a nii m. R a rnns Cainrlo. A f.Tonso · de Carnai'go. 
Cürlos Ca\·alennti. Gencro,;o i\larrrurs, Lnnt'll Mül'ol' . .Vida! H!t-. 
uws. Vespucio do AIH·r.u, Soares dns Santos c Carlos Bat·
!Josa (51 J • .. . ' 

O Sr. Presidente - Designo para segunda-feira a so-
gu inte ordem do dia· · 

Vol.a~üo, Clll :J· .discussão. elo m·o.ieclo do St>nado n. 1. d~ 
102G, que modifica a dntu f'ixarlú pr.lo art .. 8:1 do decreto 
n ~ !li. 581. do t 021, nara a fl[)l'r.scnta~ão das declar•açõcs do.~ 
contribuinte~ rln imJ.;I,>'ln .rlr. renda enm emenda rln "r P'lulo 
de Frbntin (iuclnido ('/1! vi1·lrulr tlt? 1tJ'!JC17cia\; . . . 

Continuação da eleicüo .das Commissues ·Permanentes. 

Levanta~sc <a rcllniüo. 

• 10' SESSt\0, EM 17 DE MAIO DE 1926 

PRilSIDENC!A DO SR. MENDONÇA MARTINS, 1• SECRETARiO 

· A's 13 112 horas nchnht-sc presentes os Srs; Mendonca 
· Martins, Silvel'io Ncry, Pires Reben'o, Pereira Lobo, Laura 

Sodré. Cunha Machado,· Thoma·z Rodrigues, Ferréira. Chaves, 
J o ao Lyra, J~Joy de Souza, Antonio Ma:ssa, Fei•nilndes Lima. 
illanocl Mon.iardim, Miguel de Cnrva!Jlo, Joaquim Moreira, 
J,?aulo do Front.in, Sampaio· Corrlla, Bueno Brandão, Buono 
dó Paiva, Adolpho Gordo, Rocha Lima, Carlos Ca'Valcanti, Ge
neroso Marquce, Felippc Schmidt, Lauro Müllet• o Soares dos 
Santos (26)'. · 

O Sr. Presidente - Prc;;ont.os· 20 Srs. · Rr.mü'lorcs. r•t.~ 
n hcrt.n a ~cJsüo. 

Vac sét· lida a a c ln da sessüo anterior. 
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o Sr. 2' Secretario procede ú leitura da neLa da scssiio an
terior, que, posta om discussão, é approvnda, sem debate. 

1~· igualmente lida, posta cm discussiio c approvndn a 
nela da reunião do dia 15 do corrente. 

O Sr. 2' Secretario (êcrvlndo de 1"), d(~ conta do seguinte 

EXPEDIEN'l'E 

Do Sr. ·ministro da Justicn e N egocios Interiores, re
. metf.endo a mensagem com que o St•. Presidente da Republi
ca accusa haver recebido n do Senado, participando que a 
installação dos trabalhos do Congresso Federal se verificaria 

: na data constil.ucionul. - Archive-so. 
Do Sr. ministt•o das Rolncões Exteriores, enviando a 

mensagem com que o Sr. Presidente da Republica submette 
1í consideração do Senado os· seguintes actos pelos quacs são 
feitas norr.enções, promoções e remoções no Corpo Diplomati
co Brasileiro: 

Nomeando o Sr. Dr. Raul Fernandes, Embaixador Ex
traordinurio c Plcnipotenciario, designado ·para exercer as · 
suas funcçõcs na Embaixada Brasileit•a, e111 Bruxellas. · 

Promovendo: : :1 .. .., .,.1· 

A Embaixador, na Republica Argentina, o Sr. José (!e 
P.aula Rodrigues Alves, ministro plenipotencia•rio no Parn-
~u; . . . 

A Enviado Plenipotenciario, na Bolivia, o ministro re
sidente, Frederico Castello Branco Clarlt, que servia junto á 
Liga rins Nações; 

A ministro residente, nn Venezuella, o conselheiro de 
legação, Carlos Rostning Lisbôn; 

A ministro residente, o conselheiro do legação, José Joa ... 
quim Muniz do Aragão, designado para servir junto ú Dele• 
gacão do Brasil, na Liga das Nucões; 

A ministro residente, na Colombia, o 1" secretnrip de le
gação, Pedro de Mornoes c Barros; 

Removendo: 
O enviado extraordinarici, Annibal Vclloso Rebello, da le

gação cm Cuba e America Central para n no Paraguay; 
O enviado cxtraordina·rio, Luiz de Lima c Silvn, da le

gncão na Bolivia para n na Austria; 
O enviado cxtraordinario, Felix de Barros Cavaleanti. 

da legn'Cão na Austria para a no Pcrú; e · 
O minish•o residente, Mnrin Bclfort Rnmos, da legação 

na Colombin· para a na Tcheco-Slovaquia. - A' Commissi'lo 
de Diplomacia e Tratados. . . · . 

Do Sr. Snh:ndor Cnsta, 1" Secretario do Senado de Aln
gôas, communicando a installacão da actual sessão legislati
va c a eleição ;da respectiva mesa. - Inteirado. 

Requerimento de D. Isaura Guimarães da F;'onsooa, pe
dindo rectifica~ão de llm out.ro, nprcsentndo cm 8 de març~ 
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findo, solicitanrlo· concessão para um syslemn da nnnuncios o 
exploracão ele venda de rnercnrlorins de casas de cornmcrcio no 
pa iz. - A~ Commissão de Fin~ncns. 

Do St·. Prel'l'ilo rio Di.~tJ•iclo Ferlcral, agra'dccnnrlo a par
f.icipa()ão da rreleioiio da !\lesa que tem r.lr rliJ•ig·il' os lrnhnlhos 
nn prcSI'nln sessão. - Inteirado. · 

'l'rlegra mm a do SI'. Min i~l J'u rlu Mal' i nha, rio leu r sc
g·u inlc: · 

Exmo. SI.'. Vice-P,·esidr.nf c cln Snnnclo Fcdei'al - Rio, 16 
- Tenho a: honra de C'Jnviliur a V, :Ex. c ;i Mesa do Senado 
para a:l solcmnes cxequins que pele passarncnlo rio almirante 
Ali!xandrino de Alencar faz o Governo rezar ler·f)a-t'cira, 18 
do cm·renl.c, lis 10 horas. na Ifp·cja· ria Canrlclaria. -. Inl.ei
t·ado. 

O Sr. 4" Secretario (servindo tle 2") tleclarn que não lla 
parecere~. 

Comparecem mais os S1·s. BenJamin Bnrro;;n, 'Anf.onio 
:M.o!liz, ,Toronymo, Monteiro, i\lenrles •rnvares, José Murlinho e· 
LIIIZ :\dolpho (G J. . 

Dcixnm de comparecer, con1 causa ,iusl i ficaria, os Srs •. 
A. AzererJo, Aristirlcs Rocha, Ba'rbosn Lima. Souza Castro. Costa. 
Hodrig·ucs, Euriperlos ele Aguiar, Anl.onino FJ·eire, João 'l'hoz:Tió, 
Epilacw Pcssôa, Vcnancio Neiva. ·nosa r! Silva. Carneiro da. 
Cunha. l\Ianocl Bol'lm. Euscbio de Anclradr, I-opes Gonçalves, 
Honcnlo Hollcmberg, JJr.dm Lago, Moniz Sorh·é, Bcrnnrrlino Mon
teiro. Mlldesto Leal Antonio Carlos, Lacerda .Franco Washin
gton Luis. Eugenio Jardim, Ramos Caiado. Af.fonso de' Cnmargo, 
Viciai Hnmos, Vcspucio de ;\hreu c Cnrlos Bn'rbosa (29). 

" 
O Sr. Paulo de Frontin (*) - St•. Presidente, os jornnes 

desl.a Capital, ha rlous rlias, rlernm nolicia ele varias modifica'
eõr.s "que vão set• i nlrorluzirlas nas i nst.ruccõcs que !'oram pu
lilicnclas, con2 a assiguntura rlo direclór geral rle Rr.ndas, a 5 
uc mareo do corrente anno. . 

Eu" p.cdiria espccialnwnlc a al.lenção 'rio Sr. Ministro da 
l~nzcnda. a ·Quem muil.o consirlcro por seu !.alento c sua illus
J.J·acão, pat·n que não se repilam. nessas novas instrucções, os 
mesmos enganos o ~~~ mesmas uwclirJas contrarias no que dis
põe o art. 18 da lei dn rcceila,volada pelo Congresso, para o 
exercício corrente. Tlcpois, set·enios nós, membros do Congresso, 
tt'ovnmcntc os rcsponsaveis, pemnlo a opinião publica, pot• taes 
factos, t1uanrlo nenhuma parte l.ercmo~ twslas remodelações 
dUS insil'UCIJÕCS. 

Ha um clisposilh'o pmciso do' urL 18, da lei rln receita 
c]'nn manda que o imposl o ri c J't•ndn Sl!ja' semprn cobrado nas 
!'úutr.s. A~ inol.rucç,ics de !i de mut•ço ha.Yiam eMabclecido a 
riuplici'darle ele lt•ihutacíio rruanlo no·rr.nrJimeuln elas sociedades 
rmonvrnas recebido pelos a·ccionistns dus mesmas sociedades, 
pnt·qiwnl o. Jmgo o i mposl.o snlwe esse J•cnd irnenl o pela pessoa 
jurid ica, a ~ociedarle anonyma, com a taxa do ü o/o na renda 
globa'l ele eacln u111 elos nr:cionistas, entrava novmontc a irn
por·lnncin dos divicl~nclos, que. era dislribuirln a cssr.s accio
nistas. Esln dup!icir!arlc de lribulncün foi modificacla, atLen-

(•) Nfio foi revisto prln ornrlor, 

'· 
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denclo-sc tía reclamações .das va'rias reprcsenl.acu.es da~ asso
ciari.cs de classe. que tJvoJ•am uma larga conlerenCJa com s: Ex·., o Sr. Ministro da Fa~o!lr!a, qu~ genl.ilmenl.c J!roc~rou 
nll.cndor, cm !.uclo quanl.o lhe fOJ .~,ossJycl,, l.ac.s;rcclamaço~s. 

Mas a fôrma pela qual a modJlJCaçao 101 feila_nessas m
strucrões é i n tcressunl.e. A!:l.endcu-sc á rcclama.oao, mas .de 
nnronl.ro á diS]l08iç.üo la'x::ttlVfl do arl.. 18 _da ]CJ da. reccJla. 
isto é, as instrucções cm Io;;·ar ele rJarem.so!~lfJao compai.Jvel cqm 
a lei, determinaram medtdas. conl.radlf.orms com o ·que dJs
põc a Jej. 

• De facto, V. Ex. e o Senado vão ver como se resolveu 
o problema. N::.da mais fac i! do que dispensar do computo da 
renda do que recebe li accionista pôr parl.e das sociedades 

:anonv'mas commandilns por acções, socicdade.s de responsa
. bilid~de limitada, el.c., c outras pessoas jurídicas, 1;1ão. os in: 
c:luinclo na renda global. Mas parece-me que o ob,]cctJvo fo1 
de tirar o maxirno partido pos~ivel duquillo que constitue, na 
opinião do clirccl.or da Renda, o imposto de renda na sua .con
ocpr.fw que procura abranger a todos tanto que. como fo1 de
clarÍtdt;,_ estas iustrucr:;õcs foram i'cJt!ls para ir até. ao limite da 
perccpçao, que dcvet%m sct' rccLJfJCadas á med1da que sur-
gissem as reclamações. . . 

. Ora, uma mcrl.ida desta ordem é incompatível com os 
princinios. regulamentos ou instrucções, que não podem ir 
além do que está estabelecido cm lei. . 

Em um imposto como este, a tendencia dos regulamentos 
ou instrucções deveria ser n da liberalidade, para permit.th.• 
exactamente que houvesse facilidade da· implantação do im
posto, sem as reélamações ou sonegações ·que se hão de-ilãr. 

· Pois bem, a: fórma QCla qual se deu esta modificação é 
int.cressanlc, cnmo YOU mostrar com um exemplo. O Barico.do 
Brasil dá dividendos no valor de 20 o/o sobre 100.000 contos 
de capital, ou sejam 20.000 contos. Tem de pagar portanto, 
1. 200 contos. Seria mais fac ii fixar a cobrança na fonte, nos 
termos ela lei. Mas assim não se fez. · 

Nest':ls condições, o que acontece é que em· Jogar de se 
cobrar d8 uma pessoa jurídica - Banco do Brasil - réis 
1. 200 :000$ de clividcnclos, vac-so esperar pelas decla:racões de 
lodns os accioni.~tas, dos quacs alguns nem residem aqui, para 
depois cob~ar-sc de ccnl.cnas de pessoas aquil!o que seria sim
ples cobrar-se. na fonl.e de uma só cnt.iclade, o Banco do Brasil. 

Ora, estt> r:xemplo ·que tomei adapta-se a· todas as socie
dades anonymus, a i.orlos os csl abclccirnentos commorciaes c 
indusl.l'iacs. Vt•-S0, j)Orlanlo. que e muilo mais logiro o que 
dispõe a lei d.o que o estubclecido ncst.as instrucções remode
ladas. 

Além disto. não foram allcndida~ na modific;ção as re
clamações I'"lalivus ao impo,~lo sobre o ca'pil.al que errada
m9n1.e, foi inclu i.dn nas inslrnceõcs, porquanl o t1cllas: se fixou 
ú llllposlo ~o!Jrc os lueros nas operacõcs ele venda, quo repre
s~~nlu .un!a. simplcB mudnJ!ca de capita'l c nunca o impost.o 
po.de .mctd•t· sobro C· captl.al augmcnlado, que póde ser di
mmtudo larnbcm, como .ii rnosl.rri em "sessão urilorior, pois 
fl.<lr~c ilaYCl' )lre.iuizos nesln niolJilidaclc de valores, sem haver 
sm~10 a taxal.•úo s~b:c a renda, ou do anl.igo capital, ou do pos
l.erwr·men l~ ndlJUJrJrlo. 

I!::unlmrnle, não· se nLlendeu tí quosl.iio lrwu.ntada ela sup
pressüo elo imposto proporcional do 1 o/o sobre Lodos os ven-
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cimentos de operarias, funcciomirios publicos, empregados do 
coinmercio, etc. . 

Póde ser que o illustre Sr. Ministro da Fnzendh entenda 
qtie esta pa·rt.c só pode ri\ ser :.lLI.enctida pelo Congresso. Oppor
tunamcntc, se isto não for attrmdirlo nas instruccõcs, wrci 
occasião de apresentar emendas no sentiria de modificar esta 
parte referente ao imposto proporcional. cru e rj injusto, e que 
não J'oi proposto pela Gamara· dos Deputados, nem votado pelo 
Senado, c que um erro. ela redacção final foz com gue fosse 
indevidamente incluído no nrt. 18, por uma cspciiie de ma-. 
gica, entre o romano n ." IV. e o ~ 4" nrahc. 

Não qucJ•o doixar a iribuna sem solicitar tambem do nosso 
eminente collega, muito digno Presidente da Conm1issão de 
Finanças. a sua: valiosa atf.cnção para que ,ilmlamcnto com o 
eihmente leartcr desta Casa', cujo nome peco venia para de
clinar, o Sr. Bucno Brandão, promova à andamento :Jo pro
jecto quq tive a honra de apresentar qm 10211 e qutl mio poudc 
até ho,ic ir além da approva·c,ão crn 2" discussão, pLr depen
der de mna informação do Governo. relativa á convcniencia 
na opinião elo Poder }Jxecutivo, de ser incorporada a tabclla 
Lyra a:os vencimentos dos operarias e funccionarios da União. 

O anno passado, quasi ao terminarem os trabalhos legis
Hilivos. uma g·rande com missão prOCllll'0ll o 81·. Annihal Freiro, 
actual Ministro da Fazenda•, sendo recebida com a maior ama.,. 
bi!idaq13 por S. Ex. que declarou depender a solução do caeo 
de uma audicncia com o Exmo. Sr. Presidente da Repu
blica. 

Creio ·que essa informação não veiu. devido ào atropelo 
do~ trabalhos do fim da: sessão legislativa. Si tivesse vindo. 
acredito que, moemo assim, não se poderia dar andamento ao 
projecto ao apagar das luzes, n,o Senado. Mas ago~a que es
l.!~:mos exactamente iniciando nossos trabalhos, já tendo sido 
eleita a Commissão de Finanças, e reconduzido o eminente 
Presiderite·no alto posto que tão justamente ~:~xerce, sendo die
t.ribuida aci nosso i !lustre collega, Sr. Senador João Lyra, a 
questão relativa ao Orçamento da Fazendw, parece-me o mo
mento opportuno, antes que outros trabalhos se accumulem e 
difficullem a resolucão de. um projecto especial. E o Senado 
sa·be que às projectos espcciaes teem a infelicidade de só po
dêrein contar com a cauaa ao orçamento·; cortadao essa cauda, 
ficam realmente em sitt.iacão precaria. · · 

O Si\. LAuho Mür.r.ER - Al·iás, o Senado já votou essa ln
corporacão. 

O SR • PAULO DE FRONTIN - Em primeira discussão. 
O SR. LAUho liHiLLER - Votou' o orçamento. 

, O SR. PAULO DE FRONTIN ~ Não, senhor; no orca
ihehto não foi feita a incorporação, foi incluída a verbao para 
o exercício actual. 

O SR. LAURO MüLi .. ER - Eu fui at6 cluimado para des
empatar ru votação . 

. , O .. SR. PAULO DE FRONTIN - Parece-me que ha um 
engano> 
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o Srt. LAurto Mür.r,Jlrt - Em l.odo caso .•• 

O SR. PAULO DE PRONTIN -Em todo caso, si as in .... 
formações vierem, ·a questão pôde ler seguimento. E' exa· 
ri mnontr cssn \l snlicil ação que faço, não só aos. dou~ m.em-: 
lll'o~ da Commi~são rlc Finanças. a que me referi, mas amda. 
a l·arla a Commis~ão c ao illuslre Hclalor da Receita, que aca. 
lm, com o seu aparlc, de cla1~ o seu assentimento, de mostrar 
a sua conc.orda·ncia com o mcn modo de pensar. 

o Srt. LAurto 1\lür.r.Ert - Alit\s, advogo a Receita; incor.., 
porada, passa· a labclla a pagar imposto. 

O SR. PAULO DE l!'RONTTN - Comtnnlo que o imposto 
não sc.ia igual ú incorpora·ção. . . 

Mas, como dizia, solicito toda a bóa. vontade parn n so· 
lur,ão desse problema, que eslli affectnnelo todo o funcciona
lisÍno e todo o opcral'iarlo rln União. A questão dev:c ser re· 
solvida·, ainda que depoiil dessa resolução tenhamos o que já 
temos, norquc a verba existe a partir· de 1922. Portanto, já 
rí o quârfo orçamento C'rn que esses 75 mil contos são cono. 
cario:;. 

O Sn. LAuno Jllnr.LER - Esses argumentos provisorios 
~ão mais do que definitivos. 

O Srt. BUENO DE PAIVA - A Commisão não retardará o 
andamento ela questão. 

O SR. PAULO DE FRONTIN -Estou certo disso, ei for 
~olícilada, cm virtude. de urgencin. 

O Sn. BuENo Dll P ,\IV,~ - Gnranto a V. Ex. que o h~ 
~un!plo serlí tratado na primeira reunião. 

O Sn .. To,\o LYRA - Devo lembrar ao nobre Senador pelo 
Disf.ricto Federal que a minha opinião sobre o assumpto é 
conhecida, mas. o pro,iecto não mo foi distribuido, Não sou 
eu o Relator. . . ·· 

O SR. PAULO DE FRONTII\'- Eu julguvn. que era uma 
quosUio su,icila ~o Orçamento ela Fazenda, do ·qual V. Ex. 
r!_ o Relator. Mas, o -~eu vot.o, a sua intervenção, a denomina~ 
eao que teve a questuo c o nosso empenho de sempre .•• 

O Sn. Jo,\o LYrtA- V. l·~~. sabe qual é a minha opiniãO 
~ohre o as:;umpto, pois .. iú tive occasião do externnl-a. 
Sr. S!lnacloJ• Affonso de Çnmargo, Relator dos projectos do 

O Sn. BUENo DE PAIVA - O projecto fói' clistribuido no· 
Sonado; estando S. Ex. ausente, nllo seT'IÍ dist.ribuido a outro 
Senador. 

O SR. P A.!JLO DE FRONTIN -· Si V~ Ex .. o dislribuissci 
ao Senador .Toao Lyra ... (Risos.) 

.o Srt. BUENo DE PAIVA - Muito bem· com muito gosto 
acccJlo a ínclica~ão de V. Ex. ' · · 

O S_!l. PAU.LO DE .FRONTIN - Não quero cancnr mnis 
n n 11 rnr,ao dn Srnnd[). Acn·ho di\ ~r r informado elo que ,iá hrl 
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numero para as votacõcs. Termino, pedindo toda :t benevo
lencia para as ponderações que fiz. (Muito bem I Muito bem I) 

ORDEl\1 IDO DL\. 

E' annunciada a vola~ão, em 3" discussão. ti,, projecto tlo 
Senado n. I, de l!J26, que modifica a data fixada pe).o art. 83 
do decreto n. 16.581, para a apresenlacãó das cleclara()Líes 
dos contribuintes do imposto ele renda I'Om emenda do· 
Sr. Paulo de F1·ontin. 

O Sr. Presidente - Acham-se no rccinl.o 32 i':irs. Sena
dores. Vac-se valar. 

E' approvada a seguinte 

E::\U::\U.\ 

E.m vez tle ''Lde.oulubro", leia-se: "I de ~elemlJru". · 
Sala das sessões, H de ma i o de Hl:!li. - Paulu 1li: 

Front'in. 

O Sr. Presidente -· Os senhores· que approvam o pro
Jecto emendado, queiram levantar-se. (Pausa.) 

Approvado c vac á Con?missüo de Rcdacc;ão. 

A segunda parte da Ol'dem do dia consl.a da conlilr .. taGãO 
da eleição das Commissõos Permanentes. Acham-se no re
cinto, neste momento, apenas ~o Srs. Scnallorcs, não ha, por 
conseguinte, numero para se proccrlcr à eleição das Commis
sõcs, pelo que vou mandar proceder ·á chamada. 

Procedendo-se á chamada, verifica-se a ausencia do5 
Srs. Laura Sodré c Antonio l\loniz (2). 

O Sr. Presidente - Re~ponderam á chamada apenas 30 
Srs. Senadores, fica desta arte constatada a falia de numet·o 
Piara se proseguit· na tJlcicão das Commissõcs pet•mancnl•JS. 

·Nada mais havendo a tratar, designo pura ordem do dia 
de amanliã: - · · _ 

· Continuacão .da elcjcão das Commissões p~rman<Jat··~. 

Levanta-se a sesoüo t\s dua~ horas c c me o nunutos. 

' ' 

H' SESS,i.O, EM 18 IDE ~LUO DE 1 O:!ü 

PRESlDENCI.\ DO Sll. ·ES1'AGIO C.:01~11lllA, l>flESIDilN'l'E 

, A's 13 1/2 horas ncham~sc pt•escnl.rs os Sl's. A. Azct•cclc, 
MC'ndonca Martins, Silvc!'io Ncry. Pereira Lobo. Souza Cnst,ro, · 
L:mro·,Sodré, Cunha Mach·ado, Thomaz Rodrigues, Benjamin 
:Barroso,~oão J,yra, Eloy ele Souza, Antonio Massa, Fernandes ,, 

'-, 
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Lima, ,Toa11uim :\lareira. Paul~ de Frontin,. Sampaio Corrê:t 
r:: 1eno Branclfio. Bucno ele Paiva, Rocqn ,Lima, Carlos .. Cavai· 
~nnt.i. Generoso Ma!'ques, Fclippe Schm1dt, Laura Muller e 
Vida! Ramos (23) . 

o Sr. presidente - Presentes 23 Srs. Senadores, está 
abe!'l a a sessão. _ 

Vae ser lida. a nela da ~essuo anlcl'ior. 

o Sr. 2" Secretario procede 6. leitura da acta do sessão 
o.nlcrior, ·que po.,la cm discussr1o, é approv~rla, sem debale. 

O Sr. 1" Secretario dá conta do seguinte 

EXPEDIEN1'E 

ufficio do Sr. Minislro ela Viação, agradecendo a. parti .. 
e:par;ão do Senado de haver sido reele!la a sua :Ilesa. - In-
teirado. . · ' 

Telegrammas uos Sr. Presidente do Estado de Matto
Grosso e Goverr.ado do do Piauhy, fazendo igual agradeci-
oJ!CnLo. - ;lnleiraclo. · · ·· · 

H.equcrimenlo do Sr. Senador Epilacio Pessoa, solicitando 
iicenca pura ausentar-se temporariamente do paiz afim de po. 
tier tomar parte nos Lr·aba h os da Côrte Permanente· de Jus
t.:ca Internacional, que serão iniciados em junho vindouro. 
-· A' Commissão de Policia. 

' 
· O Sr. 2' Secretario declara quo não ha pareceres. 

Comparcc~m maJó os :Sr~. l'Jrt~ Itebello. Ep1tacio PessCía, 
Euscbio de Andrade, Antonio 1\Ir)mz, Manoel Monjardim, Mi
guel de Carvalho, Mendes 'l~avares, Adolpllo Gordo, José Mur
tinho. J-ui7. Adolpllo e Soares dos Santos (12). - · 

Deixam de- comparecer, com causa justificada', os Srs. 
Aristides Rocha, Barbosa Lima, Costa Rodrigues, Euripedes àe 
Aguiar, Antonino Freire, João Tllomé, Ferreira Chaves, Ve
nancio Neiva, Rosa e Silva, Carneiro da Cunha, 'Manoel Borba, 
I.opcs Gonçalves, Gonçalo Rollembcrg, Pedro Lag·o, Moniz 
Sodré, Bernardino Monlein, Jeronymo Monteiro, Modesto 
Leal, Antonio Carlos, J-acerda Franco Washington Luis .• Eu
genio Jardim, Hamos Caiaào, Al'fonso de Camárgo; · Vida! 
Humos, Vesrillcio ele Abr~u e Carlos Barbosa (26). 

O Sr. Presidente·- E~ lá terminada .a leitura do expedi
ente. Tem a palavra o Sr. Paulo de l!,rontin. · 

O Sr. Paulo de Frontin (') - Sr. Presidente; o anno pas
sado, na sessão de 17 de snLC'mbro, Uve opportunidade de, reR
pondenrlo a varias considcrocõc~ do eminent11 Senador pelo 
Estado de Matlo Grosso, d1gno Vice-Presidente dó Senado, 
mo~lrar que a Commissüo incumbida do estudo 'do t.racado de 
estrada de ferro transcontinental, que tem por objecto a !i-

(') Não foi revisto pelo orador. 
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gar,ão da rMe fcrrovi:iriil brasileira con1 a r&c.lc fcrt·odana 
boliviana, não merecia as C(;llSUl'aS que poderãO parecer ÓC• 
~orrcr elas rcprescnlaoõcs d 1rig·idas a l:l. Ex. pela Municipa
lidade di! CorumM c JlO!' varios representantes do l~stado do 
MuLto Grosso, porquanto os estudos que c::.tavam ·sendo le
vados a cJ'J'eii.(J' tinham como objectivo escolhr.r o melhor 
h·açado, procurando l!armotâzar os interesses rcgionacs com 
as condições a que devia satisfazer uma estrada de ferro m
ter·nacional, gue, como a pro,iectada, não devia descurar desses 
inleres:;es rcg·ionacs mas· l:unbcm não pod1a collocal-os acima 
dos que i'oss!}m conscqucnci::. immediata da melhor satisfação 
das convenieneias internacicmaes. 

EffcctivaiMnt~. ;,._ nussu rêci!; ferroviaria termmavn, 
então,· como ainda hoje, na estação de Porto Esperanca,. ás 
margens do rio Paragua,)". Estudos foram feitos opprotuna
mente para levar a estrada Noroe~te, ou a de Hapura a Co
rumbá. al.é a cidade de Corumbt\. Entre Porto Esperança e a 
cidade de" Corumbá esses e:;tudos mostraram que ha uma dis
tancia de cer.ca de 111; kilometros cm um traçado que offe
rece_ algumas difficuldade~. 

HP.al!rwhl.e. velt.~ ~~·,udo~ approvado~, além da ponte 
sobre o rio Paraguay, que devia ter um vão movei para nãD 
}Jerturhal' a navegação do rio, tornava-se necessario um ex
teiHu vtaducto d•! algumas cr:nt er.as de metros sobre as Iaguas 
~iluadas á margem direita do mesmo rio. 

(, Sn. LUIZ Aoor.t•uo - Não são propriam~nte lagoas; são 
Jagvs provisorios provenientes dá inundação do pantanal. 

O SR. PAULO DE F·RONTIN - Chamei de lagoas por
que são perennes. 

O SR. Lmz Anor,pno - Perdão; V. Ex. está enganado; 
ntlo são perenne!. · .. 1. .... 1 

O SR. PAULO DE F1RONTIN .:._ Ha duas que são. 
O SR. LU!z AooLrno -· Apenas a lagoa de Caceres, nas 

pro~tirnidades de Coi"umbà.· 

O SR. PAU~O PE FRON'fiN - São perenn6s duas pe
quenas lagoas J'ront.eiras-a-J>orl.o Esperança, situadas na mar
gem rtireila do rio ~Parilguay e que serão atravessadas pela 
estrada, de accôrdo· ·com ·os .estudos realizados pelo engenheil•o 
Scllnoor, hoje fullecido, technico de alta competencia. • · 

O Sn. SAMPAIO Conmlo~. - Incontestavelmente. 
. •. . ' . . 
G ·sa. Lutz AoOLPliO - A umca lagoa perenne é a de 

Caceres, nas proximldad~s de Corumbá. Conheço perfeita- , 
nJente a regiãu. 

O SR. PAULO DE F1ft0NTIN- V. Ex. póde conhecei-a 
muito bem, mas· ha engano, p.orque não só existe agua pe
rennll no funrlo dessas 4uas lagoas da margem,. direita elo r1o 
J>araguay, como ainda os esludos feitos pela commü.sâo da 
estrada de fert·o transcontinental confirmaram essa existencia 
e as _plantas mostram-nas, do! imitando-as, nas seccas ma
:ximas:,como a do ·.amto pap,sadu. V ê,.se perfeitamente q~aes 
~ão os hiJiit.cs dessa· lagoa. Elias augmentam muito de vo-,, . . 

'· 
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Jumc no tempo das aguas e os tcrrr:nos alagadiços ficarn lodo.> 
innundndos. 

' . 
O Sn. Lurz Aoor.PHO- Posso afJ'irmar a V. Ex. que ha 

engano. 
O Sn. LA uno MüLr.En - 1~111 todo o cásu, é ncc~;ssario u rn 

yiaclucfo. · · · 

O Slt. .PAULO DB :F'RONTI~ - O viaducto projectado 
está consf.J;uitlo por meio de aterros: um d;JIJes, so bem li'~ 
lembro, com ROO metros ele comprimento, e o outro, menor, 

. mas lambem importante. De modo que, como- dizia, havcr.dn 
essa cfiffieufcladc na parte comprehcndida entre Por•Lo Espe
rança tl Cor•tmrbú e tratando-se de uma cs~rada de ·ferrl) i':.
ternucional, visanclo lornm·-;;e transcontinental, mais .ou me· 
nos cm torno dt! um paralfelo entre 18 o· 20 grúos, havia con
vcniencia em ex:umnar o traçado, !J.Ue pa·recia o mais curto e 
ao mesmo tempo o mars satisfactorro, isto 'é, a directriz geral 
que, partindo' dt! Por to Espermrç,a, deveria procurar Sant'Annu, 
e depois a estrada ele rodagem carretcira que passw por São 
José de Chiqurtos r. se dirige para Santa Cruz e Porto Soare:•, 

· · Vcrificou-sP., então a natureza do terreno no tra~udo 
atravessado c as diffir.uldadcs que a construcção encontraria 
nesse traçado e an mesmo tempo foram analysados não só o 
traçado do Dr. Schnoor como as variantes a partil'em de 
}lorto E~perança, quer a que se dirige a 1\Iorrinhos, quer a 
que passa puuco al:)aixo da garganta de Ccdral c que offcr~·::c 
o ineunvenrcntc de levar o tracado além ele Corumbá. 

Nestas condições, parece-nie, portanto, que o exame !lO· 
ctcrin ser feito com pleno conhecimento de causa, c cffectiV!l
mcnlc i:;so se deu. O rlistincto engenheiro Dr. Estani~láo 
Bousquet, ongunheiro-ehefc, di!'cctor dos trabalhos da com
missão ferrovra1·io transcontinental, do posse de todos os ele-. 
mento~, p6!1e apresentar ao Exrno. Sr. Minii!tro aos Negocic.s 
Exteriores o I.L'U(Iado pNfcrivel, segundo o qual deveriam e<i
tüo ser J'cilos os estudos definitivos para COI}Strucção des;;a 
linha transcontiiH:ntul. · 

Dos estudos feilo:i vcrificoú:.sc que se tratava apenas do 
um alongamento ele 35 kilometros entre o· traçado que pas~u 
por Corurnbá o Porto Suarez e o traçado tda directriz ~era!. 

A natureza dos' torrr.nos atravessados 'pela directoria ge
r~l não era. muito fuvoravel, pela grani:l.e extensão de a!~f!!l• 
drços~ pela Jalta de a~·na para o abastecrmcnto das machma~. 
de m?rlo que .do o~luuo comparativo. feito entre as vantagrn~ 
c os mconvclllr.ntcs dos dous t.rac;ados, resultou para o onl!'t!
nhei:ro chefe ::la oommissão a convicção de cruc poderiam set• 
devidamente ultendidos os interesses regionacs, sem prejuízo, 
cm rcfnçft0 ao t.raç.ado da estrada ·internacional. Nesse sen
l.ido, Y~mo~ na mc~sagr.m de S. Ex,, o i::lr, Prosiden te th 
llcpuhlrca u conclusuo a que S. Ex. chega: 

"0 exame comparativo dos trabalhos rcaliz!ldo•, 
porem, determinou a convenicncia do se adoptar o t.ra
çano que,. pnrtinclo ele l'orto Esp·orançn, se dirij:t ~m 
r·ccla u Prrapul.angas, galgando a garganta rlo Cerlral. 

· uprovr.if.ando parte da ostrnd:r que vae do Urucum a 
Lndur~o, c ai.Lrngindo Cornmbá; dahi, atravessando a 
lL'onlcrrn, passará cm Puorto Suarcz c, dirigindo-•o 
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pnra ·~t.nl'.\nua (' S . .ro.,,; J,~ Chiquil.u,, akan•;a.I'Ú PC•!' 
l'i111 ::;uul.n l~ruz de lu Sicl't'a." 

O Sn. T.u1z .\not.PrT•' -'E' o LraÇn(!o que a l't!JH'esenl.açiio · 
de Mnllo-Gros:;o advoga. 

O Sll. PAFLO DE FJlON~'IN- V e, portanf.o, '\', Bx. que 
u ('JigPniJeir·n chel'r. dl!pois do esturlo errcr.tuado, ·chegou e:--n
cl:I!IIÍ.>Illo a 1.1111a eoncluHão que salisfaz por completo a rcpr~- · 
;;en I ac,:io de MaU o-Gmsso ... . . 

() f'11 .. Lc1z .\1>0LPHO- Folgo rnullo. 

O Sfl. I' :\l..'I.O DE PHONTTX - ... i'aeto que eu de;;,~,java 
ll'az<'l' nn ennltr•ci:ncnlo do Senado, a V. Ex., Sr. Pt·esidcnt•:, 
c ao i Ilustre t•eprc,;r.nlante elo E~tadn dr Mal.to-Gr":;s,l, ... 

O Sn; Lt:1z Annr.pHn- Muito bem; fillgo nmilo com es.;•J 
l'll:'l.ill arlo. · . 

(J Sll. PAFLO DJ~ :FHONTTN- ... que cnt uma !las Sp,: .. 
s•jes I! o nnno pa.,;sado fez' cons iclcraç~rs corn um caracter qu1J 
nre pnr·r!cr.r·a d•) eritica ans trabalho~ rJa Commissão. · 

Hoje, não se poderá mais dizer qlie a questão não 1'oi 
deviclumcnle estudada, que o lt·aç.ado (, mau, porque é mnil.o 
prel'erh·el r!fo.~prnclet' mais algum tompr1 o mais· alguUH\S in•
pot•imwias cn1 hons eslurlos do que depois arrepender-se do 
lrnçatlo ,i:l r:nnslrnic!t1. " 

Snbrmos perfcilnmr~nle o· que aeontcceu c•m J·elação ft 
''~ir·a,Ja de, feiTO S. PnLtlo-Itio GJ•an!le. Conl.ra nlte houve 
L,·itir.a.<, iiiJi;'ttidas, · stwcessivas, .pelo cleson\'olvimento que ~a. 
rlúlt ao seu treeho·: Vmn vez, por•!rn. con:>truiclo, a criti~a 
ponen,llflianl.ou. Si e !la fo~so .. feila no· tempo oppori.Lmo, '!)J
dfJrin tt·axer gJ•nndcs vantagen;, .. E' o que ,;n 'pód.e dur 'ex::wta
Jllentc!, uotn rela•:ão :i tl'an:;conLl!lcnlal. 

'Estudando deYidamenit' o a.ssumpto, ·podct'cnws chr),!'at• 
a '''"'c:lll,,,-;,,;: 'em o rcer.io rle erro;; no traeaclo cscolhicl'o, sati,o
fnwnd<' duplamente não sô as convcnicncias. int.ornllf!iomu::~ 
r/e um:1 linl1a t.ransconl.inental, como t.ambcm attenclondo ao~ 
inl.crc,;3eo do importante E.; tudo do Matto-Grosso. · ·. 

J~t·n o :.ruo tiri!Ja a diwr~ (Jiuito bem; m.nitv /!em.) • · 

O Sr. Presidente -- Si n•!nhurn n111rn ;,r. 
(Jl!izer. ll.~Ul' fia /.HllH\'l'il, J);l;<,;nrri i\ l.ll'ilt•tn dn dia, 

OHDI~M DO DIA 

Senado•· 
(Pausa.) 

r.onl·inu:wfto ,·l,a ell·i~ão rln~ Commi;:sõe;; l'l'l'l1'1anenl.•'-"'· 
Yn1• lll'llCrdl!r->r. :'t ·~lrir;iin ria Commi;:,oão de C:nmnwt·cio, 

:\;;Ticult.UI'll, Industria r. Arles.. . · · 
Siio t'I.'CIIlhicln;; :H ct•rlulli' qtw, :tpur:Hla~, il:io o srg'llinl.o 

re~ultnclo: 
V oloR 

~Tofio ~rhl"Jtn'~~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3::; 
Cnrnciro · rli! Gunlw ............ , . . . . . ... . . ... . . . . . . :13" 

S. - \'foi: I · 20 
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Viria! Humos . 

ANNAES IJO i:!ÉNADO ., 

' ····································· Anlonio l\Iassa ... . ................................. . 

Em branco, Lres cedulas. 

32 
1 

O Sr. Presidente ~ Estão eleitos. os. Srs. Luiz AdoOlpho, 
Ramos Caiado e Antonino Freire. · 

Vae proceder-se ú eleic.ão da Commis~ão .de lnsLruoc;ão 
Publica. ' , 1 · 

São recolhidas 33 cedulas que, apuradas, dão o scguinle 
resultado : · 

Votos 
José Murtinho . . ................................ ·; 31 
Paulo de Frontin . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31 
Eloy d.e Souza ......... ·.··· .................. ~...... 31 
.Sampaio Corrê a . . ...... ; .............. ~ . . . . . . . . . . . 1 
Lauro Sodré , ......... ,·,.. ... . ... . . . . ............... .. 1 
Miguel de Carvalho ................ : . . . . .. . . . . . . . . . 1 .- . 

. c.edula em branco, uma. 

-'O Sr. Presidente- Estão eleitos membros da Commissilo 
do Instrucoão Publica, os Srs. José Murt.inho, Paulo d.c 
Frontin e Eloy. de Souza. 

Vae proceder-se á eleicão da Commissão de Saude Pu-
blica, Estatistica e Colonizaoão. · · ' 

São recolhidas 33 cedulas que; apuradas, dão o seguinla 
resultado: 

Joaquim Moreira . . ........ , ..................... . 
Costa Rodrigues . . ............................... . 
Ma:noel Mon,iardim ..... : ." .......................... . 
Souza. Castro . . ................ ~ ......... _ ....... . 

Em branco, uma cedula. . 

Votos 
32 
31 
3i 
2 

. • . O Sr. Presidente - Estilo eleitos os Srs., Joaquim Mo-
reira, Costa R~lgues e l\lanoel Monjardtm. 
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. Vnc procruJ,er-se ú eleiQÜO rln Commissão de RedacQão dus 

Lms. · 
São recolhidas 33 ceduln8, tJUC, apuradas, dão o scg·uinte 

resultado: 

Eu!'iped.es de Agu iur . . ........................... . 
Modesto Leal. . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Thomaz Rodrisuas . . .......•.......•......... : ..• 
Souza Ca.~tro · .. U .... -................. · ............ . 
Rocha Lima ..................................... . 

Em branco, tres eedula~ .. 

Votos 
29 
29 
29 

1 
1 

O Sr. Pre~iÚnte - E si ito de i I o~ mcmln·u;; rlu Commi:i:ifio 
cl() Hcclaf''r,iio' de .Leis, os Srs. Modl'slo :Leal, 'l'homuz Rodr·igues e 
Euripcsde Aguim:. . 

Est:í terminada a eleiciio da~ Cormn issões Permanentes 
do Senado. . 

Para pr••Pnclrer· a Yu:,;·a nbet·l.u, pelo l'all"'~ inwnl.o do Sr·. 
Sennrlor· l:lei'Jlll'llt'g·ildn di' ~[Ot'<Hl:', na Cülllnli:isilo E;;pednl de 
'farifas, nomeio u St·. S•!IHIIÍIJL' Jlocha' Lima. 

Esl ando constiLuido. o Senado, vou manrlnt• l'nzer ü i\[e,;a 
da Ca~Htra elo~ Dr.•pul.ados a necc~saria commuuicaçiío, al'im de 
serem tomadns providencia,; sobre a apm·n~fto da eleil;iío pre
sidencial, de accôrdo com o .U.ispo;;il.i\·o cOJJstil.ucional a I'CS
pcil.o, clCí' ussumpLo. 

Dc;;ig·no para Oi'dem elo dia r! e nmanhã: 
Tralialhos de Commissões. 
Levanla-sc a ~l'ssiio ás H lHH'a,; e 35 minulos. 

12' SESS.\.0, mt IB DI:: ~1.\W Dl~ i!J~_ü 

J>aES!DENCJA JJO SU. ESTAGIO COIMIJIIA,. PllllSillE:N'l'E 

/ 

A's 1;J ÚZ horas a'cham-se pt•usenl es os S1·s. Mcndonr:a 
Mnrt.ins. Silvt•rio Net')', Jlcrcira Loho,. flo11zn Castro. Lauro 
Sod1·é, Cunha Muehado, Thlllnaz Jlorlrigucs. Bcn,jamin Bm·roso, 
l~oneim Chaves .• loão Lyra, Eloy do Souza, Fontandos Lima. 
Ma'noei Monjardim, Mendes Tavares, P.nulo de Frontin, Sam
Paio· Correu, Bueno Brandão. Bucno de Paiva, Adolpho Gordo, 
Luiz Adolpho. Rocha Lima, Carlos Cnvnlcanl i, Fclippe Schmidt 
c Soares dos Santos · (24) . · i · 

o Sr. Presidente -- Jlrosontcs 211 Srs. Senadores, está 
aberta a sessão . · ll> 

Vae ser lida a· acta dn sessão anterior. 

o Sr. 2• Secretario procede á leitura da acta da sessão 
auterior,'que, posta em discussão, é approvada, sem debate. 

•"'-, 
' ' ' . 

• 
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o Sr. i" Secretario dá c ou ta do seguinte 

EXPEDIEN 'rJ<l 

. Toh!g'J'amma do Sr. Presidente elo Estado do · Pai;ana, 
ng·rndeccrído a participação da' reeleição da. Mesa do Senado. 
- Int.eirado, 

O Sr. 2" Secretario declar~ (Jlle J\rlO h a fl'CCCJ'es. 

Comparem~m mais o~ St·s. A. AZHrüdo, Antonio ~[assa, 
~luJiiz Sodré c .Tusé Murtmllu (4). 

Deixam de comparecer, com causa ,iuslifkada os Srs. 
J>irr> rtebcllo, :\ristitit'~ Rocha, ~larbo;;~ Lim~ Çosta Rodr!
gues, J~tll'ipedcs de Agu1~1r,. Anl orunu F,!'e1re, Joao. rhomé, Ep!
lacin Pef::ua. Vcn:mcto l'imva, Rosa e Silva, Carnetro da Cunha, 
.\lnr.ol'l Borba. Lopes Gonçalves, Gonçalo · Rollemberg, Pcrlro 
Lago. Anlmt\t: Moniz, ., Bernardino .M9nteiro, ~eronymo 
.\loJllL·iro, ~!Jguel de carvalho, Joaqmm Moreira, .Mf!
,.,,,!;;1 o Leu 1, Antonio 'Cai'lQs, Lacerda Franco. \Vash ington :Cm~. 
En~:crllo .JnrcliTil. llamos Caiado, At'J'onso de Camargo, Gone
rn;;ó MarQUC'S, LaUI'C 1\füller, Vida! Ramo~. Vespu;:io· de Abreu 
e Cario;, Bnrho;;u (32) . 

O Sr. Presidente- Vou proc•!.dl'r á loiLura du relator i o dos 
l!'nbalhos do am1o passado,. (Le) : · 

RET.ATOniO 

SI';;. Senuclorc§ - Cumprindo, pela ultima vez, o dispo;;~ 
1 o JJU n. J G. do art.. 15 do Rcgirncní.l), apresento-vos resumida 
f.'XfJO~b;iio dos l.rabalho;; e dos principnes factos occorriclos em 
HJ:!5, nr!ôla' Casa do Cqngrcsso. 

llr•conhecinumtd dé pode1·es 

. Em virtude de npprovacão das respectivas· cleicões pro~ 
;;[aram o compromisso c ·tomaram posse, os Srs. Fernandes 
Lima, Senador pelo ID,I ado de Alagôas. na sessão -do. 28 de 
abril; Antonio Carlos. Senador pelo Esla:rlo de 'Minas Geracs, 
na ;:cssiio rio 12 ele ,iunho; Souza Cnslro. Senador pelo Estado do 
.Parú, na ses~ão de 15 de .iulbo; Magalhães de Almeida, Senado!' 
pdo l~slado rlo Uuranhão, na sessão de 28 de setembro c 
Washing'Lon ·Luis, Senador pelo Estado de São Paulo, na ses., 
suo de :lO do novembro; · · . · 

Fallecimentos 

Com •!s mm· I cs dos Srs. Alfredo Ellis, cm 30 de junho c 
Hct•Juerwgildo d1: ~foraes, em 7 dn novembro, o Senado perdeu 
rlous. elos ~t:IIS mais il'fiJsl1·o~ mmnbr. os,. n ·quem· o. pa,iz devo 
~L\l'I'!Cos vnlH•~ns prr.slwlos no Parlamento e fúra dellc, rcprc
~enlnmlo o Jll'Hnen:o o Estado de Sür~ Paulo e o segundo o do 
G~~·nz, r.lu~nntn muiios unnos ,em ambas as Casas do Congresso. 
A menJOt'Ja dos tinuclosos extmctos o Senado prestou as home-

• 
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nilgcns que lhos eram devidas, tendo lcvanl nclo os seus ll'a
llall•os no dia dos seus funon·ues •. 

PreeniJ/I.imPnto tle va(las. 

Pa'ra o preenchimcnl o rins vagas existentes no Senarlo; no 
nnno ii C ·1925, r oram eleitos c empossados os Srs. Fcrnnncles 
Lima .. pelo Estado ele Alngôas, Antonio Carlos. por Minas Ge
J'aC~. Souia C3stro, pelo P:mi, Magalhães de Almeida, pelo 1\'f.a
rnnllãü, e Washington Lu is por Sfto Paulo. 

Comrn:issíJes permanente.'. 

Jn i cindo~ os trabal11os do Senado em 4 de mnio foram re
oleilos para os cargos de Vicc-Presidcnt.c e de 1", 2•. 3" o -1' 
f'ccretarim, rcspcct.ivamonte. os Srs. Antonio Azerorlo. Men
donça MartinR, Silverio ~t!ry, Pire;; Rehello e Pereira Lobo. 

Foram eleitos, ainda, para a CQmmíssfio de l'olír.í:i, sup
pl•~nl.e3, od Srs. SarnptLlO Corrêa, .rost\ Mur!inlw. Affonso de 
Canmr;;o c Pedrt• Lago, na ordCJll da votação recGbirla. ·. 

Na 8essão de 8, foi 0lrita a Commissão rlc Constituição, 
que :l'icou.cornposta pelo~ Sr·s. Huen(l Brandiío, Ferroirn: Ghnves. 
Bueno do Paiva, !na1~ tardp, su!Jstil.uido pelo ::ir·. Lopes Gon-
calycs . .Bernardino Monteiro r. Mig·uel rle Carvnlho. · 

. Na sessão de H, for~m clcit.as as Comruissüos: 
·De Diplomacia c TratnrJos, composta· pelo;; Sr;;. LaUl'o 

1\!üller, Carlos Barbosa. Barbosa .Lima, 1-Jermcnogildo. de i\lo-: 
racs o Venancio l\'eiva; 

Do :Financas, composta pelos Sr:l. Bucno ele l'aíva, Al-
1rcdo E!lis, Lallrt' .Müller, Jofio Lyra, Manocl Borba, Durmo 
l:!raudão, Sampaio Corrêa, Vesp1l~io do Abreu, Felippc Schníldt, 
Eusehio de Andrade c MJ'onso de Carnargo; 

De .Tuslica e Legislação, c~mposLa pclus Srs. Ado!J?ho 
Gordo,. Cunha Machado, :\nton10 ~lassa, .Tcronymo l\IonteJro; 
.Fernandes Lima, Aristides Rocha e Pedro La'!o que, renun-
ciando,. foi substituido pelo Sr. 'fhomnz Hoclrigues. . 

Na sessão de 12, o Senado ultimotl'- as cleiGões do suas 
Comrnissões, que i'ico.J•am assim constil.uidas: 

De Marinha e Guerra, pelos Srs. Felippc• Scllmidt, Soares. 
dos S::tntos, Carlos l:avalcant.i. Benjamin 13arroso c Mendes 
'l'avares; . 

Do Commercio, Agricultura, Indus.tria c Artes, pelns Srs. 
Vida! Harnos, João Thomé c CarnoiJ•o da Gnnha; · 

De Obras Publicas e l~rnprrzas .Pl'ivilegiarla5. pelos Srs. 
Luiz Adolpho, Ramos Caindo e Ant.onino Freire; 

De Inst!'ucção Pulllicn. pr.los Ses. ,José Murtinbo, Pal!lo ele 
Frontin e Eloy de Souza; . 

D<? Saude Publica. J~s/atistica c iJolonizaoão. prJlos Srs. 
Cosl.a Rodrigues, Manocl i\lon.inrdim e .Joaquim Moreira; 

D~ Bndaccão rlt1s Leis. pr.los 'Srs. i\lodo)sto Leal, Tl10maz 
Roc!rigues e Euripedr.s de Aguiat•. 

No ~orrr.r da se:1são foram roconslituiaas as Commissõcs: 
JDspecinl ele Tarifas c do Cnrligo ComrnQrcinl. A primeira ficou 
co~Mil.uida pelns Sr;;. SomtL Castro, Barbosa Lima, Cosl.a Ro
drigues, Anloiiin!J Fr·eirl!, Ben.iamin Barroso. :Eloy de Souza, 
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Anlonio ~!assa. Rosa r Silca, Eusebio de Andrade, :Moniz Sodré, 
Bcl'llnrrlino Monleiro. Miguel· do Carvalho, Paulo de Frontin, 
Al'fonso ele Camargo, Laura Müller, Vespucio de Abreu, Antonio 
Carlos. José ~lurtinho o Hermenegildo de Moraes. A segundo 
ficou constit.uida pelos Srs. Adolpho Gordo, Eusebio de An
drade, Lopes Gonçalves,' Pedro ·Lago, Cunha Machado, Moniz 
Sorlt•tl, P~rreira Chaves e .Tusto Chcrmqnt. 

Ses.ções sec!•cta& 

Nas sessões secretas realizadas durante a sessão legisla
Uva, o Senado approvou na de. 12 de agosto o acto pelo qual 
o Si'. Presidente· da Republica nomeou q Dr. Antonio Bento 
rio Fu'!·ia, para o cat•go de Ministro do Supremo Tt•ibunal· Fe
rlcral c na ele 31 rio clezr.mhro, aprovou igualmenle o acto pelo 
qual o Sr. Presirlcnlc ria Rópublica nomeou o Dr. Uladislau 
llerculuno de l"reitas p:iJoa o cargo do Ministro do mesmo Su
premo Tr•tllunat. 

·- Damoistrações de pezar ,• 

No decurso da· sessão. de 1925, o Senado viu desapparcccr 
do numero dos vivo;; os Srs. Senadores Alfredo Ellis c Her
mcnegilrlo ele i\Ioracs r. a Nacão viu· igualmente t.lesappnrecer 
alguns dos seus mais dislincl:os servidores, cm relação ·aos 
quacs o Senado tovr. opporlunidade de prestar as homenagens 
a quP clles tinham direito pelos serviços pt'tlsludos no paiz 
f' :íB inslil.uições. Assim o Senado inscreveu na acln dos seus 
IPnhnllws votos tlc pczar; ·pelo passamcnt.o dos Sr~.;. . . . 

i\I:l!'cchal Urbano de Gouvêa, ex-Senador c •!X-Prcsidr.nte 
do gstaclo ele Goyaz, na scssüo de 14 de ma:io, t'rlquerido pelo 

· S1·. Homwn r.gilrlo eh.- M ornes; 
.loã" Abbot c Ilclel'onso Pinl.o, antigos Dcpulnrlos pr.Jo l1io 

Granrlt' elo Sul, r~querido pelo Sr. Sonre8 dos Santos; , · 
Josti Euscbio ele Carvalho c Olivcim, Senador pelo Es-

larlo elo Maranhão, requm·ido pelo Sr. Cunha Machado; · 
Anlonio OJynL!ro elos Santos. Pires, ex-ropre,sontnnlc de 

Minas. l'CLJL!Prido pelo Sr. Buonó do Paiva; 
Hpnrique f'>Org·cii. Deputado pelo Rio de Jani!Íl'O, pelo Sr., 

Jouqunn Mo!'etru; · 
. Genc:·nl Caetano rlc Albuquerque, ex-Dcpul.arlo e cx~Pro

:'irlenlrJ do Esia'do elo 1\latto Grossó, requerido pelo 81·. A. 
:\zet·crlo; . 
. All'reclo Ellis. Senador pelo Estado de Siío Paulo. l'NJUO.., 

1'11:1(• pelo S1•. A. Azeredo; ' · · 
· ~o!Jasl.ião c!Q Lacwda Minislro do Supremo 'l'rihunal Fc

dct·al, r•cquorid0 pelo Sr'. 'Miguel de Carvalho; . 
. .Tn~ô Bnrrelo, Dep1riado pelo Estudo elo Maranhão, ro(Juo-

r·ula pclt1 Sr·. Cunlia Machado; 
Jostí Lopes da Silva Trovão, ex-Senaclol'. requerido pelo 

Rr . .Tnaquim Moreira;. : 
Costa Machado, requerido pelo Sr, Buono .Bralrclüo; 

. Carlos Oarciu. cx-Deput.ado por São Panlo, rcquurldo pelo 
SP. A. AZQI'Cdo; • 
. Il'ineu Mnl'inlio, ,iot·nulis!tY bl'llsilciro, rcque1•ido pelo Sr. 
Paulo de Frontin; 
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René Viviani, estadista francez, . requerido pelo Sr. A •• 
'Azewdo; 

Viotorino de 'Paula Ramos, ex-Deputado Federal, reque-
rido pelo Sr. Vida! Ramos; · 
· Desembaraador ,J. J. Palma, ex-Deputado Federal, re

querido pelo Sr~ Pedro Lago; . 
I) Léon Bougeois, Senador francez, requerido pelo Sr. Lopes 

Gonçalves; . 
· Conselheiro Carneiro da Rocha, requerido pelo Sr. An

tonio Moniz; · • 
Embaixador. Domicio di!: Gama, requerido pelo Sr. Bar-

bosa Lima· · · 
João Luiz Alves, Ministro do Supremo Tribunal, requerido 

pelo Sr. Bueno Brandão. · · 
O Senado suspendeu os seus trabalhos, durante o annci 

findo, em homenagem á memoria doe Srs. José Euseblo, que 
representava o Estado do Maranhão; Antonio Olyntho, ex
membro da Constituinte; Caetano de Albuquerque. ex-mem
bro da Constituinte; Alfredo EU is, que repreeentava o Estado 
de São Paulo; Sebastião de Lacerda, Costa Macliado, e Lopes 
Trovão, tambem ex-membro da Constituinte. 

Votos de congratulações 
Na sessão de 20 de julho o Senado approvou um reque

rimento do Sr. Mendonça Martins, propondo que o Senado Slf 
congratulasse com a Republica de Cuba. pela pas5agem do 25• 
anniversario da sua independencia politica. 

Na de 7 de agosto, levantou os seus traóalhos cm home
nagem ao 1 • centenario da .Bolivia, conforme propoz o Sr. 
Lauro Müller e foi approvado. . · 

Na de 4 de setemoro, aprovou um voto de congratulações 
proposto pelo Sr. Paulo de Fr.ontin, pela solução da questão de 
limites entre o Bra'áil e a: Bolivia.. . . · 

E em 5 de O\ltubro, como homenagem especial á Republica 
Portugueza, conforme propoz o Sr. Barbosa Lima, levantou 
os seus. trabalhos, por motivo da passagem do anniversario da 
Implantação do regimen republicano naquelle pa!z. 

' 

Homenagem · 
/ . .· . .. ' .. 

Na sessão de agosto, o Sr. Senador Lauro Sodré requereu 
c foi approvado que, em homenagem á memoria de Quintino 
Bocayuva. fosse publicado nos · Annaes, o manifesto republi
cano de 1870. 

Na sessão de 8 de setembro, o Senador A. Azeredo, pro
poz, ·e foi aprovado, . um voto de . profunda saudade á me
moria do eminente general Pinheiro Machado, fallecido nessa 
~ata, sen4o .levantada a ,.sessão como uma homenagêm áqucllc 
1llustro extmcto; · . 

·.Na sessão de 24 de outubro, por proposta do R r .. Vespucio 
de Abreu foi inscripto na acta um voto de int.ensa saudade á 
memoria do saudoso republiCano, Julio de Castilho .. . .. ;,' 

Commissões especiaes externas 

., No correr ·da sessão do anno findo, por propo~l a de alguns 
de seMs membros, o Senado fez-se representar em varias so-' .. ·,, 
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lcmnidarlt.•s pOI.' inlr.rmr•i/i(! d_c Cummi;;siln.;. AH;d[u fm•an1 ele~ 
-:.igna'tlus a~ ~eguinte~ cornlSSOl~S: 

:;r.;, .é't.:rnundes Lirnn, Laul'O Sodré e. ;\l'i>tides R·oc:ha, 
iHll'a u inaugm·at•iio do mausoléo em que l'Opousam os l'cst.o~ 
IHVI'tnes do emn1ento :Barão do. llio .Hr:mco, cm 13 ele junho; 

Srs, Dueno de Paivn, .Cm·neiro dn: Cunlla e Souza Cu~l.ro. 
para l''.~JH'cscnlal·cm o :C:::t!I~:tclo nos fune1·:ws elo SctJUdor Alfredo ., 
Eliis; ., · · 

::lr·,;. llligtH.'l do C:rtt'Yalho, \'cspucio elo Abr.cu c João Thomé, 
pnl'a ucornpanhm·em os rntilOS mortae.~ elo !\):inislro ::ieba·st.iüo 
((, Lnccrúa; . · . , 

:Srs. Joaquim 1\J orcira, Lam·o Soclré e J. J\lurtinho, . para 
a:<sisl.ircm a· :lolr.mniclade civica r~alizacta no Syllo:;cu em homc~ 
nngrm ri mNnoria rlr. Q:.tintino Bor.nyuva:" . 

Sr:;. Joaquim 1\Iorcirn, Fernandes Lima e Benjamin Bar~ 
I'Oilo, l>:H'a ucompnnhatem os t·esLos morlacs do saudoso -r·e~ 
publiciml) J,ope& Trovão; . 

Srs. Vt'Spucío de "\!Jreu, T .. auro Sodré, Soar~.s dos. Santos, 
Jo:1ó Tlwmó o :\Jendcs Tava!·es, pam assistirem a commemo~ 
J'acão eivicn r.m homenagem á memoria do i\Iarechal Deodol'o 
da :l!'on;;r.ca; • 

· Sr;;. AniMiio Azcrcdo, Vespunio de Abreu e :;nrlos Cavnl~ 
rnn!.i pm·a t•eprcsoutarem o Senado na commemoração cívica 
em Jiomenagem á ll1t\rnoria do general Pit!bciro l\lachaclo; 

Sr·s. Antonio "\Ia~~a. Carlos Cavalcanti c Aclolpho. Gorei o, 
Jl:tl':t apresentarem m; Mas vindas do Senado ao Dr. Epilacw 
Pe~sôa. 

Sl's. P:lulo ele Fronl in, JeronymCi Monteiro e Modesto Leal, 
para ntlro,entarem os Yotos de bôa viagem a .D. Gaspani, 
l\uncio Aposl o!ico; 

Srs. Jeronymo Monteiro, Venancio Neiva e Lacerda Franco, 
pa1·a nprr.sentat·em as !J(las vindas ao embaixadox· Raul Fcr~ 
t1:1nc!cs; .. 

St•s. Jeronymo l\fonteiro, Aristides Rócha e ·J\ntonio l\!on'iz, 
. pnra apresentarem as bóas vindas· ao Dr. Rodrigo Octavio; 

Srs. Pedro Lago, I.uiz Adolpbo, Lauro Sodré. Bueno Dran •. 
clão e La'Cerda Franco, pára representarem o Senado nas so. 
lcrnniclades civicas em homenagem a D. Pedro n, no dia de. 
Contenario do seu nascimento; e . 

S1:s .. Joaquim Moreira, Jet•onymo Monteiro e Fernancte~ 
Lima, ]lara ns ·cerimonias ela translada'cão dos restos morlne• .JrJ 
S. M. D. Pedro IT para a e idade ele Petropolis •. · 

Pro,iecto8, propos·içi;es e pareceres 

Durante o anno findo, foran), npresenl.ndos 203 projecto! c!;~ 
lei; 425 pa·receres e 2G requerimentos. ·. · · 

Foram expedidos 511 offícios c 1M mensagens e recebiw 
tlas !li pi'Oposi~ões; 4!l 'Vito~ do Prefeito, 351· ofl'icios e G5 
mensu~;·ens. . 

. Denl.1·e os asstlmptos de que' se occupou ·o Senado ·no :mnn 
.l'in:.lo, portr.nf eita1"~se corno dt~ mnior importancin, além das 
PI',OJJC•sieue,; que Ji:?um as fnrcas de tr~rra r, mnr:. :i despoza pu~ 
b! te a 0 n ner.ei la Gcral cln Rept1bl icn para o NWt'l1ir.io l'1 nan~u n·t• 
'',IR:C1 1llr.•. n~ seguinles: que suspcntlá as CXt!cuci!cs. no Districlo 
.F •'rlL•ral. }:li~ Ir• l>rnzo de rlczoilo me;o:e~. nrt's !ocacõcs de preclins 
urbano~: que• rnnndn npplicnr o "~ursis" aos clnlic!os ele Hn-
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f)l'lmsn; que eHlclmh•cf.' medidas complernenlares :is leis ele ::t"'J"
tcncia e prOtl)(!~~~.o aos mcnous, ínsLiluinclo o Codiga de M.:·
noros; que rnotllllca a lei rt•guluclora do proce~so eleilot•rtl. ro
duzindo O pt•azo rJe illCOtnMtibiJidaciC [JUI'rt OS ~Jinistl'O ele> J.:~
{ado; que regula a. rP.fori11a dos ol'ficiac8 do ExerciLo c d11 
Mmnda; que cr·i':a nri Policia elo District.o Federal o log·ar· 
ne con:;ultol' jur.ídico. instituindo um sorvico medico na ln~
pcclorin de Vehiculos; que manda conservar ew foll1a, rlu~ 
rar.tc lrinla dias, para a percepcão do respectivo venci~ 
xnenltl, o nome do ·p,·esirJenle da Republica, Vice-Presitif.mi.fl 
(\il. !lopublica, Senadores, Depulad~s. MinislL'Q'i, militares c fun
ceiona<•ios puh.licos, após o falleciment.o; que l'emoc!ola a ld 
<'.J'etHlora das caixas de aposentadorias c pensões aos fm·ro
vinrio~; que mauda incorrer em fa'lla do exacção no cumpri
mento do clcv~r o mr.Jividuo que, ao serviço do .Exeruíf.o e 
ela AL·mada comnwllct· crirhe previst.o n.o arl, 1 ;o ·1'.í ~~o
cligo Penal Mililnr; que n1anda npplicar os ;;aldo~ das Cai
xa:; Economic~s f.lll cmpreslimo5 aog funccíonario~ rmblicos 
par:t a construcção de casas; que insLHue o voto secreto na le
,t;islacão eleitoral; que manda· crcar a Inspectoria de Pesos e ~lfJ
ilidns, modificada. a lei u, '1.157, do 18ü:l; que J•edut. a idade rnu·a · 
a rol'OPII'Ja compulsoria do Exercito e da Al'lliada; que muorla n 
con Ira c lar ·a navegaçüo elos r· i os Tocant.ins, Araguaya e rlus 
Illor·t.cs; que proroga a scsão legislativa alé 31 de dezembt'll; 
rJtw. apfJI'ova os netos assignados pelo delegado do BrEisil em 
Genehr·a· na Convenção Internacional para a simplificacão das 
formalidades alJ'nndegaria; que J.IPl'ova o acLo de rf:<'t.if;
ca~ão do· protocollo final unnexo á Convcncão. Postal Univor
Stli, assignado em Stockholmo; que proroga até Si de dezembro 
o pra·zo concedido pela let n, ~.910,-:para a isenção de ma
tel'Jaes impoT'tado~ para serviços de agua !l esgoto;· que ma11da 
abonar, em J 926, .a grntificaciio a qpe .se refere. a lei n. 4. 555, 
de 19.22; que manda cenceder 15 dias de férm·s aos· empre
gados no commercio 11 estabelecimentos fabris e banca rios; 
ql.le anprova o Cõíivenio e o Protocollo assignaclos ern MIJn
tevidéo pelos repreaentantes do Brasil e. do Uruguay; qu~: 
approva o accõrdo celebra·cto coro Portugal para reducciio ··ela~ 
taxus posLaes na permut.a de livros e ,iornaes; que regula o 
trabalho dos operarias e empt•egados nos serviços industriae~ . 
o comme'rciaes; que approva o oontra'cto celebrado entre o 
'.rhesouró e o Banco do Brasil, para regular a: facurdade emis
sora dest.IJ instituto; que manda ·despender até 2. DOO :000$ 
com a cons!t•ucção ela estrada: de rodagem Rio-São Paulo; e. 
finalmente, sohresahindo-se sobré todas, pela sua magna im
porlancia. a reforma da Consíituicíio de 24 de fevereiro . 

• 
" . 

Em uma das ntl.imas Süss.õe.s, o Sr. IJaulo de Frontin re
Quereu c fni approvado que s.e consnlta~se_ n .c~mnt•a sobre si 
eoncorda,•n na nomeação de uma comrnw;ao m1xtn pnrn .exa
minar. ·ctmant8 o intet•rcgno (JU1'iamcnlar. c e;;t.udar n ~II.un
rfio rió .runccionalismo publico, confro:J!ar .r uniformizat• o~ 
J'(!Sfli!llf i\'OS rruarlros c lnhflllfls de yenctmcmo;;, ])11ra \h~R rlm' 
unw so!LH;fio que con:;ulle não sô o~ inicres~es rlfJ 'l'ltc.;nuro, 
mas lam1Jll.ll1 o dfs~es serridores . 

... _' 



314 AN •. DO SENADO 

• 
• • 

As leis annuos rrmcl.l idas pela Cumal'a, chegaram no se~ 
nado nas seguintes datas:. fixação de !'orças de I crua mn 30 
de Julho; de mar, cm 12 de setemhl'o; a Recell o em 20 dr on
ltihro sendo devolvida cm 31 de dezembro; o orçamento do 
Exter'ior cm 29 de outubro, sendo devolvido em 25 de de
zembro; o da' Fazenda cm 3 de novembro, sendo olovolvio em 
25 de dezembro.; o da J.gricullura, em 6 de novilntbro, sendo 
devnlvirlo .cm 28 de dezom!JJ•o; o da Guerra, em :.!9 d0 agci:llo, 
sendo devolvido em 25 de dezembro e os da Viação om 31 de 
oulubro, Marinha, em 4 de novembro e JusLica cm !l do 
mesmo mez, não sendo devolvidos por falia de lcrnpo para a 
conclusão dos l'L!Spcctivos estudos. · 

Apezar do csí'orço com que o Senado proclli'OU allcnder 
aos reclamos da ndminislraçãó, não poudc, mfclizmcnl.e con
cluir a sua tarefa cm relação aos orçam()nlos, ele modo 'que o 
rclnli\'o á despezu geral da Republica não logrou ultimaT;ãO. 
Quanto ú Receita, procurou ellc collaborar efficientemente 
con1 a t1amara rtos Deputados, a,fferendo ·ao. pJ·ojcclo desia, 
t•m,.>nclas que, assegurando uma melhor e ma10r al'rccadacao, 
concorrerão para que o Thcsouro possa obter os recursos in
rli~pcnsavei5 ás necessidades do paiz. 

Alteração do Reaimento 

.. 
Na sessão de 29 de outubro foi apresentada uma. indica

eão propondo que para a discussão e votação da reforma con
~tilucional fossem adoptada~ varias regras. Suhmcttirla á 
discussão essa reforma regimental, foi clla approvada IJ .in
corpomda ao arL. 125 do Regimenl·o. O.s novos dispositivos 
cslflo assim redigidos: . ! · 

Acrescentem-se ao art. 125, o.s seguinte~ disposit,ivos: - . 
Ar L 1_.: A Mesa só poderá rece]?er n.r~osta do reforma 

:\ r.onsi.JIIJJçao ·do accôrdo com as d!sposlçoes ·expressas -nos 
~~ 1" a 4", do arL. 90, da .mesma. Constituição. . -

Ar L 2. o Depois rio recebida e impressa em· avulsos á pro
pogla ser·t\ enviada a uma commissão de vinte e um membros, 
ele• i ta pelo Scrwclo e composta de . um Sf'nador P.Or Estado. 

§ I." No prn~o improrogavel de dez .dia~. a Commi~·8iio 
upJ•e;:enlaJ•ií sou parecer n Mesa e fa'cá imprimil-11 em avulso, 
junlamenle com a proposta e distribuir pelos Senadores. . 

~ 2." Si decorridos os dez dias. de que trata o paragrapbo 
anlpr·ior. a Commissão deixar de apresentar seu Pat'IJI!CI', a 
~lesa Ol'dcn:m\ a dislribuiciio dos avulsos da proposta pelos 
Senadores. · 

~ :~. • Depois de distribuída será a proposta incluida na 
oJ•dem do rlia, em primeira discussão, annuncinda no. Senado 
com quarenta e oito horas de antecedencia. 

A ri.. 3. o Quando a proposta ria reforma da ConstiLuicão 
f<l1· de iniciativa dn Gamara, sePá logo que chegar no Senado, 
lirln cm sessão pela Mesa e enviadn :i Commissiio eleita nos 
tr!rmos do art.igo scgnnclo. N e si c cn.sJ, os prazos estabelecidos 
nos §~ .1 •, 2' e 3', do mesmo arl.igo, serão reduzidos á metad!J, 
;:oespeclivamente. · 
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. Ar~. 4. o A proposta apresentada, terá tres discussões,· 
ass1m como l.erão, respeclivr.mente, mais uma e duas dis
cussõ,es as emendas ol'fcrecidas c approvadas na segunda c na 
liWCCil'a, 

. •. ?aragrapllo unico. Nas l.res discyssões da proposta é per
nuitiolo apresentar emendas na sessao em que fOr iniciada a 
re~poct iva discussão. a qual ficar:\ mspensas. Na discussão das 
emenda~, em segunda e terceira, .e, respectivamente, approva
das, nenhuma emenda será mais permittida. ·As emendas 
apresentadas na discussão da proposta terão parecer da Com
missão no prazo improrogavel de tres dias, findo os quaes, 
com o seu parecer, serão remettidas :1 Mesa, que fará im
pi·imil-ao e distribuir pelos Senadores, incluindo a continua-. 
çán da respectiva discussão na ordem do dia da primeira 
&eS!;ãO. 

Art. 5: o A primeira e a terceira discussões da proposta · 
c das t•mendas serão globacs c a segunda por artigos. 
' . Art. 6. • ·O int.ersticio para a discussão será de vinte e 
quatro t1oras, no mínimo. · 

Mt .. 7. o Nas discussões poderão ser apresentadas emen~ 
das· !Is Jisposicõe.~ da 'ConstituiçüCI, ou emendas á proposta 
in icinl da reforma. . · 

r•aragrapho unir.o. Para umas como para oul.ras é exi
gida a assignat.ura da quarta parte dos membros do Senado. 
· ' Art. 8. o As emendas additivas, suppressivas ou substitu
l.ivas de parle de qualquer disposição éla Conslif.uíçiio ou da 
twoposta apresentadas por Senarlores ou prla Commissão. 
serão redigidas de t'órma que substituam integralmente u dis
po~i•:ão alterada. 

"\rt. 9.• Nu primeira e lercci.ra discussões os .Senadores 
só poderão fallar ul.0 · dua;: vrrcs em cacln uma I! pelo espaço 
tof.al de duas horas. 

Na segunda discussão da proposta inicial ou elas "mcn
fins i'tímonlc uma vez sobre cacln artigo durante 11mn hora. 
O ~·clulor, ou membro da Commis3iio que o subBlitui:·, rodcr1l, 
em q11nlquer das r!isC11Ssões. fallar para complel.a elncidar.i\o 
da ma teria. . · . . . 

·' A'rt.. 10. Nas discussões e apresentação rio qunesqum· l'e
•1110rimr.ntos on indicnGÕt!s ou a propo,itura dt.: qu,~l.íie., da 
ordem, ·poderá ser feita no pràzo maximo de quinr.o minutos, 
usnnrlo dn .pnlnvt•a cada ·senador uma só· vrz. Nenhuma dis
cus~fiu ~E'I'á encerrada se11úo depois que a. materia r r. r rlis
c:dida em lr·es· Ac~sões. mediante requeri monto assignnrlo !)cln. 
quarl !I 11arl.e dos memhr•os do Senado c approvarlo J?r.! a mn 10-
,ritt rio Senado.· presente o numero de membros CXIJ;Jdo pnra 
as sua~ dcliberncões. ·• · .. 

· Ar!.. 11. A vot.a~ão da proposta e das emendas que lho 
fCI'em offcrecidas sertí sr•mpt·e procedida, emenda por emenda, 
n!•Ugo por artigo, sendo c·onsidcraclas approvadas ns. emendas 
e artigos qne· obtiverem-dou., l.crcos dos ,voto~ rlps Sl'nar!OI·cs 
[)l'l'Sl'nl.es á sessão, real izad:: com o numl'ro mc!Jsponsawl :\s 
·i c Jíb.1raçõcs do Sonar! o. 

Art. 12. Antes de iniciada n vol.ação é pcrmiU.ido a 
qüalquer Senador usar ela palavra pela. ordorn uma só vez, 
par:t-~mcnminhnl-a pelo lcmpo rir; r~z mmutos, e ç.nb.cndo ~o 
rclatot·,ou no membro cln Comm1ssao Qlll'! o subst.1tun• o d1~ 
rei to de' resposta pelo mesmo tempo. 
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ParagJ•apho unico. As declarações de votos sei·üo escri
pl~s n enviarias 1í. MesA, c as cxplicacões pessoaes só serão 
l•0t'mill irias na hora do expediente ou após a ordem do dia. 

"\l·L 1:3. ,\pp!'ovada a pr·oposta em ultima discussão será 
pela Mesa cnvíaon ii Uamura aos Deputados, independenl,e de 
rr~dac~il.o l'inal. . 

Mt. H.;· Em1mclas adoptadas pelo Senado, que não 
obtiverem dons tai·~os de vot.os.. na Gamara dos· Deputados, 
serü,, considaradas dcfinHivamenLc re,jeitnda$,, · · 

Al'l. 15. As r:men(la~ novas ádopt.nda~ pelo Senado á pro
posta de rr:l'orma da Con;:l .. ituit;ão iniciada poJa Cnmara dos 

. Dcr•utados, serão enviadas a osta e su,ieilas aos tramites do 
: re~pecLivo Rt'gimcnto., _ 

Mt. l6. A proposta rle reforma 1i Conslituicão, appro
\'adn no primeiro pelo Senado c pela Camal'a dos Deputadoa, 
será posta em rlis~US$ilO até 30 cl ias depois de abet·l.o o Con
gresso !'lacional no .a uno seguinte. 

§ 1. • ?\enhumn alt.rJraciio da reforma da Constituição. 
approvacla uo anno antllrior·,, pt>lo Congresso Nacional, ou 
•)mci:da I!Ova, poclct·à r.ntfio ~·tw acccil.a pela !\lesa, 

§ 2. • Pura aa Lres discussiics, a que a proposta eerá sub
metlida, prcvalE>ccm ns regras :Hioplarlas para os debates rio 
pr•lJm•il'O armo. · 

Mt. 17. Yot.ada;; definitivamente as cmondas á Consl.í
tni~ão, seJ•ft(J publicadas pelos Presidente e Secretarias ào 
Senado t• ·ela Camara, na fónr.u elo § 3", elo art. !lO, da mesma 
<Jons1 itll içiío. ' 

;\rt. 18. Quandc1 a propo>l.a ele omenda ú Const.il.ui<;ão fôr· 
do ;:1icial.iva de dous terces do.;; Estados, nos termos ela ul
tima parle do ~ 1", do urt.. 90 rla Constituição Federal, será 
remeltida á Mesa elo Senado ou Gamara dos Deputados 
e wguil•ú OH tramites estabelecidos nas c.lisposicões anterior·cs. 

Mt. 10, Enlr•o. a votuçfio c rt discussão illlmediala, n 
Commisslic Espcola! poderá· organizar a proposta de nccõ:·do 
com o Yencirfo, não alterando .li redacr·ão dos textos appro
vados. • . · · . 

Art. 20. A dm·u~'Í1D das sessões em que tiver de ser di:J .. 
cuticla ou votada a proposta de reforma da Constit.uicão, ·com 
a~ respectivas emendas, será de ciue.o horas, podendo ilC:t' 
prorogada . · · 

§ 1." Pura a d i~eu.l8ão r. votnoão' da proposta do reforma, 
o Presirlcnto por.Jcri't convocar sessões oxtr·aorclinaioias, àiurms 
on nocturnas, qoe jnlgnr r.onvcnionles. · 

§ 2.• A vot.açiío cl<ts r.mnndas pocledi. ser feita por parte~. a 
requerímont.u rln q1.1aJ·f.a parte elos. membros do· Senado e ap
pmvndn pela maiot·ía, F.sst) rcriuerimenln será apresentado :i 
Mesa nnte~ do en('C!"l'a!llfo!lto da respecl,iva distlussão. 

Al't. 21. Re\'OS<llll-so n~ disposicões cm contrario.· 

ErUj'idu dll Senarto 

· ·1\Iuitn omllot·n já .r.onclnidns, dcsdo fins de agosto do r'n
no pn;;"ndo. s1\ porlerr.i int'oJ•n~:w-vos. a qunnt.o montaram a~ 
obl'a,; 1.!1'! ndnpta1;ão flo Pulacio i\fonroe pa.t•a nova ;;éde do Se~ 
nndo, quanclt) ü l\lini!<l.eJ•io dn Jusl.ica o Jli'tlgocios Int.a!'iore~. 

\ 
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pelo qua1 e :c-'Vi. do pa!:agr~pbo unico, do art .. 26 da I e: nu
mer9 4.193, de 7 de Janerro de i92·i esslls obras furu•n 
l'eahzadas -::-- o communique á Mesa do Senado. ' •· 

Secreta-ria 

. :v~rias foram as modificacões \lavidas no quadro da Se
creLarla, no decorrer do· auno findo. 

N~ ~essão de 24 de agosto e por· indiilacão da Comrnissão 
de,.I~o!JCla, n. 1, de 1025, foram criados: o cargo de '-!\IUCltll' do 
edlflCIO, no qual foi provido o antigo porteiro do oalào, Ma
noel Justino Peixoto, e mais seis Jogares de servente~ n foram 
supprimidos: o daquelle porteiro, de seu ajudante, vago Jlelr, 
fallecimento do Sr. .Francisco Gornes Marinho e os ~i!is IJU
xiliares de dactylograpbos, que passaram á siLuncão <le ad<H-
aos com todos os o nus e regal!ns. -

. Nessa mesmà' sessão, ainda por proposta daquella Com
missão, constante do parecer n. 81,, de 1925, foram coD.r.tJdi
.das: a. demissão solicitadn pelo auxiliar·- de óacl.ylogra)llo, 
Dr. Luiz Gonzaga Jayme Filho, e a dispensa do serv1r;.•:. r~ .. 
querida pelo continuo Luiz Antonio do Souza. Para est~ l•Jgm 
foi J)romovido o servente 1\Ifguel Caselli, cuja v.-.gn. foi j.lrtli\11 .. 
c !lida pelo Sr. Luíz Gomes de C:srvalho, tendo cabido <to so
nhar João Paulo de Carvalho preencher o lagar de S~'!'YP-nte 
vago pela morte do de nome Ernesto 1\farcollrt!) rJe Magalhiios. 

Os lagares de serventes criados anteriormente f(JI'tlm 
preenchidos pelos Srs, Felismina Tavares de Menezes. l'ml, · 
elecio de Arau.io · Silva, Manoel Faustino de Pauln. Amlin:-tl 
Alves Torres, José ele Oliveira Soat•es a Arnaldo llnptls!.ll ue 
Paula, em virtude da indicação da Commlssão de PolJcia, nu
mero 4, de 1925, approvada pelo Senado em sessão de 17 1j1) 
outubro. · · . · 

· O trabalho a cargo da pessoal, foi !lesempt~nbado e.orn 1'<1-
gl.llaridade. 

Conclttstl€1 

'S!to estas, senho~·es Senadores, ns inform~çõe~ que m•J 
curntJre prestnr-vos ao fazer a resenha dos trabalhos do s,,. 
nado durante o anuo de 1925. Elia~. porém, poder.ão ser coltl
pletadas por mais minuciosos esclareoimentos se houverdtJ.i 
p01' bein splicit_al-os. 

·Senado Federal, em i!l de m.ald ·de :1.92ú. Estaci•; 
Coimb1•a, Presidente. 

~ ~O Sr .. Thomaz RodrigÜes - Peço a palavra. 

o Sr. Presidente -Tem a palavra o Sr .. l>aulo de Frontin. 
m·•\viamcnte inscripto. · · · · 

· o Sr .. Paulo de Frontin- Sr. Presidente, cedo a palavra no 
nobre Senador pelo Ceará, para fallar antes de mim. 

o Sr. ·Presidente -Tem .a palavra o Sr. 'rhomnz Rollri:;ues . . '-, .. 
.... 

' ..... 
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:O Sr. Thom·az Rodrigues - Sr. Presidente, a Commissio 
de Herlacçiio. elo que fuco parte, acha-se impedida de funccio
nar por· estarem ausentes dous de seus membros, houtem 
clcil.os, os Srs. Modesto Leal e Eurypedes de Aguiar, que 
ainda não compa!'cceram este anno ás sessões do senado. 

Fawndo esta communicação, venho solicitar de V. Ex., 
na fórum do regimento, se digne de nomear substitutos para 
-os clous collegas a uscntes. 

o Sr. Presidente - Attendendo á solicitacão do Sr. Thomaz 
Hodrigues, nomeio os Srs. Senadores Ferreira Chaves e !sen

·.iamin Barroso pam substituírem na Commissão de RedaoOi(l 
os Senndoreti Leal e Euripedes de Aguiar. 

O Sr. Luiz Adolpho --:Peço a palavra. 

O Sr. Presidente- Tem a palavra o Sr .. Luiz Adolpho. 

o Sr. Luiz Adolpho - Sr. Presidente, venho pedir a V. Ex. 
se digne t.lo nomear substiLuto para os Srs. Ramos Caillltu e 
1\nlonino Fl'eire, hontem elei.tos para a Commissí\o de Obras 
l'u!Jiicas, que se acham ausentes.: · ·. , . 

O Sr. Presidente- O Sr. Luiz Adolpho requer substitutos 
JHit·a os ~.t•s . na mos Caiado e Antonino Freire, que se . aobam 
ausentes. Nomeio para substituil-os na Commissiio de Obras 
llu!Jiicas os S1•s. Sampaio Corrêa e Lauro. Sodré. 

Tem a palavra o Srs. Senador Paulo de.Fronttn. 

O Sr. Paulo de Frontin - Sr. Presidente,' tendo sido in
fornwdo pelú il!nstre. Presidente da Commissiio de Redaocao, 
que a rcdac1;ão do pJ;"ojecto que dispõe sobre a transferenoia 
do dul.a para entrega .'das declarações relativas ao imposto de 
remia nclia-se prompta, requeiro a ·V. Ex., consulte o Sena
do se dispensa a impressão, para poder ser immediatamont.s 
discutida c votada a. mesma redacçã1.1. 

O Sn. l'nESlDENTE - Y. Ex. precisa acorescentar ao seu 
requerimento o pedido de urgencia. · 

O SR. PAULO DE FRONTIN - pedindo ursenoi\\ 
para esse· fim.· · . 

o Sn. PnEsmENTE- o Sr. Senador Paulo de Fronun; re· 
quer dispensa de impressão para a redacção final' do proJecto 
por S. Ex. apresentado, e, ao mesmo tempo, urgencia para 
11 sua votação. . · · 

Estando no recinto do Senado apenas 29 senhores Sena
dores, o requerimento n!lo póde ser submett.ido' â votaoiio, 
por falta de numero. • 

Continua a hora do e:tpediente. 
Tem a palavra C' Sr. Senador Lauro Mtiller. 
UM SR. SENADOR - Deve ser o ·sr. Lauro Sodté • 
o SR. PRESIDENTII - Está inseripto o Sr. Sanado~ Lauro. 

~üller. -· HOOO ~ -· 
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O SR. A. AzEREDo - Está em Petropolls. 
O Sa.. L.\u~ So~a~ - Eu tinhr. solicitado dtJ auxililir da 

.Med~ a mmha mscr1pçao. . 
O SR. PaiSIDBNTB - 'l'em a palavra o Sr. Senador Lau-

ra Sodré. , , 

. O Sr. Lauro Sodró ( •) - Sr. Pr~sidente, a ~ de abril 
ultimo, a morte arrancava da cadeira que digna e .orillwlte
mente occupava nesta Casa, o nosso saudos0 collera JUtiLu 
Chermont. . · _ " 

O SR. Josii .MuaTINHO - Apoiado. 

I· o .SR. LAU~O soo~· --,. Era privar. a terra paraeme d~ 
"um dos seus ;111a1s notave1s e prestlmos i'Jlhos, era como Pl'l

var a Republica de um dos seus mais dedicados auxiliares e 
servidores. (Apoiador) , 

Nésta Casa, ha muito quem poderia dizer do illustre ll'IOI'·· 
to,,. todos quantos lhe conheceram as qualidade~ d;, espirita, 
de ~aracter e de. coração, .M~ esta tarefa especialmente me 
uev1a caber a mim, companheiros que fomos desde que i..tl
ciamos a nossa carre~a de vida politica, . entrando, unidos, 
va1·a as lutas e!U que v1vemos annos e annos, até que a morte 
uos desuniu. . . 

·Aos 11 de abril de 1886 fundava-se no Estado do lJará o 
Club Republicano. No rol dos fundadores desse gremio, que 
se dilatou e eitendeu constituindo o grande e vultoso Par
Liclo Republicano do Pará. figurwvamos nós. E mal appare- · 
rcccu o orgão dessa aaremiagio na imprensa, coube-nos a 
re~pon~abilidade da sua redao1JI1o. · · 

~usto Chermont iniciava a sua vida publica. Podia sedll· 
zii-o a · promessa do então partido liberal, em cUjo seio con
tava influencias representadas pelos seus parentes. Isso não 
o seduziu. :.. ·Ex:. seguiu a força impulsiva ao seu cora~:ío 
e do seu espii•ito, e entrou, ·ainda muito moço, a batalhar pe
los iaeaes ucmocráticos que eram a sua .. pa1xão e que Hrau1 
· at6 o fim da sua VIda a paiXão comtante d6 seu espirita. 
· · Fundado_ o Club Republicano, em que figuravam comnos
co Paes de Ca~va1ho, Ma/Doei Barata, Matta .Bácellar, Gonçalo 
J!'erreira, · Ignacio Nogueira, Alexandre Tavares_. Henrique 
Santa Rosa e tantos outros, a presidencia dessa associação 

• co~be ao que foi o nosso distlncto collega, tão es~.o na 
nnnha terra, o Dr. José Paes de Carvalho; Para presidi~ o~ 
destinos dessa aggremiação · na primeira phlllle, seguiu-ae-lhe 
o nosso saudoso collega .Manoel Barata que. aqui, tão disaa
mente representou o Estado ·do Pará. E, . maia l.all:de, esaa 
presidencia veiu a caber a Justo Chermont. · 

A revolução de 15 de novembro o encontrou nesse postt>, 
nos . trabalhos que a politica collocava sobre seus bombros e 
nos trabalhos em que importavam a sua dedicaoão e zelo na 
imprensa. E porque assim era, o Governo Provisorio teve de 
llontul~o logo como um dos ·membl'OI dn Junta Governativa, 

· que a revolução no Estado do Pari constituiu. 

'.... ' '' . ' 

(;,. Nio fl· Yil&o ..... 1;; ~ , , . J " 0., ~ ... - ... 
. ' ,' 
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Mais l.at·dc, fPi entiio invesliclo no cargo ele GoveJ•JÚtdnr· 
t'io Estado, vor .decreto do Governo .Provisorio. Em, torla 
gente ~nhe, um uimo de dil'ficulrl~des e de perigos; em tocla 
~~ val'lc lutas, nuLttralmente JHJ:;;citlos do periodo revoluciona
l'io, que atravessamos, cheio de incertezas, quando 1.1rarn maio
re~ do que mmcn as responsabilidades do Governo sobt·o 
quem pesava toda a direcção do Estado f) o encaminbumento 
das cousns politicas nessa phase inicial da vida repubiicima .. 

Puis bem Sr; Pr·esideni.e, pois bem,. Srs. Senadores, Ju;;
lo ChermnnL desob!'igotl'-se dessa tnr·el'a com. galhardia' e ele
vnr:fio rlc espil·if.n; utt•avessou essa pbase, conduzindo o Esl'l
do nesses primeiros dias dif1'iccis, pela sencln que o levou ao 
progresso, que filais larcle marcou a sua exislencin e sua viela 
operosa e fecunda. ., 

'l'eve nuxilia!'eS como .Tosé Vcrissimo, na lnsli'UCf\fio Pu-(; 
blica, o ~:meloso lilterato que ú:Jda a gente conheceu 'e apre
ciou... · · ·. 

O Sn. A. AzimJIDo - Apoiullo. · 
• 

O sn. L:\UllO SODllE' - . . • e nu dírec•:,ão ·J~pcci:l! 
wmu Prefeitos ela Capital do .Esf.ado, ponde contar com Ma
noel Barata; pwra lembrar apenas alguns, comó Tndio do 
Bra;:i!. qtw nes,;a occasião prestou lambem servicos no Es-
tado elo Partt. . . · · · " 

O Sn. A. AzmtEDo - Apoiado. 

O SR. LAURO SODRE' - ..• set'viços qu'e lhe. \'aleram · 
a cliFtincr;iío conferida de ser escolhido pura membro da !'C-
Prescnl.acão fccler·al do Esl.ndo, no Congresso. / 

Dr!ssn larefa que llle rt!commendou o nome á estima f!. 
~ll nprcço elos :;cus conterrancos, f.e\:e que sahit• .Justo Cher-· 
mnnt para occupar a Pasta. do Exte1·ior. Illl Minis!erio org-:mi·· 
zado pelo Barão de Lucena. Não careca dizer i;omn se desu
llrigou dessa incumbencia, cumprindo os seus deveres e ai;om
]mnhnndo, nessa pbase de dif!Jculdndcs, o be,nemel'it.o m'l!'e
clwl Dcoclot'o da Jronseea. E na o tardou que. passada a, phase 
dfl lutas que a Republica teve de atrrivessnr, viesse Justo 
Che.rmont occupur uma cadeira aqui. no Senado. Não carc1;o 
rJizer o C{lW foi a sua acção no seio do Senado. Ahi estão o l 
~eus tra!Jalhos; ahi está a revelaciío do seu espirit.o, _da sua 
capaeidade inlellectt1al e das suas cxcelleutes qualiclnde~. 

De 1807 para.1B98 dava-se n lula que snéudiu n Repu
'lJ!iiJa, scindidos nós cm dous agl'upamentos;' de um · Indo, os 
que J'n7.iurnos opposicão ao eminente ·paulista, que ''!l'a Pru,
(lr!n!~ de i\o!oraes; do outro. os que davam o. seu. apo10 dcc.t
rliclo a esse chefe republicano rle tão gl01:iosas tJ•arlicõ.es. 

Gomnosco, formavam Pinheiro Macliado. Quintino J3o
cnyuva, Pt•nncisco Glycerio, Pedt'O Velho, V:icente ll!achnd9, 
J,nuro Mi.i!lcr, :v~elippe Schmirlt, Antonio Azeredo. Manoel VJ. 
c!orino. Serwdello Correia. l\:lanocl Bnrntn.· e Martins Junior, o 
illush·e l'eprcs~nf.nnt.e de Pernambuco •. Com Pcuclente do 1\lci
·rnps ficaram Campos Snlk~s. Adolpho {10rdo, Bencdicto Leite, 
Hosa •~ Silva e f.anloí' outros que rluvam o seu apoio ao enl:i•J 
Presirlente ria llepublica. • 

Just.o Chcrrnont., nessa occasião, separ(lu~se de mim, mns 
esse divorcio pouco demorou. Em menos de dous annos drJ-. . " . . -· _.. -· .. ' . --· .. . 
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pois, nt'1,; nos. c.ncotüravantos nn mesma linha, sendo o scu.i:to· 
1~.0: o do canclldnto ao cargo de Governador do Estado,· com 
Eu·mo· J3ruga •. que reprcscutuvn na mesma chapa o candiClalo 
a.o. eurgo tlu ytcc .. governnuor. Reatámos as nossas relações po
lJlJCu~. depo.1~ de :.una rapidn interrupção, c encont;-nmo-nos 
n:~ mesma Imita de combatentes cm prol dos interesses o dog 
dc,;linos da Republica. . 

Foi, Sr. Presidente, uma 'vida laboriosa. ·Os seus servi. 
ços não for;•m <lpcnu~ ao E~tai.lo do-Pará, de·f{uo era tão digno 
filho c que tão bl'ilhan~cmentc represento~; os seus serviços 
foram tnmbom á Repu!Jhca e nesf.a Casa a lu cst.ão os documcn .. 
ios cruc wovam a. s~a ~cUvidaclc, a sua collaboraciio, r;omo 
membro ll1J Commtssucs Hnportanles do Senado (Apoiados) o 
lig·aclo a tn•o,ieclos que revelam a oricnlaç.fio do seu espirito 
c a. sua preoccupnr;ão de contribuir para o progresso e para 
o desenvolvimento; d;:t nossa patria. 
. Era este, Sr. Presidente, o brasileiro a quem deviaino> 

nesf.a hora. uma homenagem c .um preito, E' o que venh0 so· 
liqit.nt· ao Senado, pedindo que, para honrar a sua memorir~ 
o clnr um lcstemunllo da consideração c do ·apreço que sem· 
pre 1ws mei·cccu como vivo o cruo para todo o sempre ha. de 
lllrrncct• ·Jns quo o conhccct:nrn, o Senado, sem prejuizo dos 
or:u.lorc< in~cl'i!Jlo~; Innc(• un act.:J dos nossos f.rr.balhos ;Ja 
hoje urn voto de pezar· pelo fallecimcnto do Tlolavcl brasilei
ro o lcvnnf.c a ~un .sessão. (Jluito bern; nmito .bem. O orador 
é cumprimentado.) " 

·o Sr. Adol:ph~ · G·o1;do - Per; o a palavra. 

O ·s1·. Presidente - V nu su!Jnwf.lct' a vol.os 0111 lll'inwiro 
Jogar a pt'imuil·a pal"lc do 't~qucl'im,enlp Uu: :?r. Senado L' 

Lauro Sodré. . . · . 
O . SI'. Senador. pelo Estado . do Pará requer que se iO:- . 

screvn na uct.a dfls nossos trabalhos ·de hoje um voto de· pro~ 
fundo· pczur· pelo pa,ssamento do saudoso c eminente republi~ /J 
cano Sr. Justo Chcrmont. OR senhores que approvam o re
que!:imcnlo, qúeiram lcvanlar-so (Pcuusa.) · 

]'oi approvado. r . . 
Antes de dar a IJalaVl':t a. V; Ex:. (diria indo-se ao Sc

nlwl' SenadO!' Adolpho Go!'clo), tenho que atlender ao Sonhot• 
Sylverio Nery, qú6 está inscripto: 

T~rn a palavra o Sr. Senador Sy.Jvcri~ Nery •. ' 
O Sr. Silverio N et'Y - . Desobrig·o-ine, Sr, .Presidente, 'do 

doloroso dever de vir solicitai' ao Senado da Republica que 
preste a homenagem dfl- sua saudade e ··rio seu .rec~nheci~ento 
a um <los mais prestm1ows dos nossos concJdadaos, cct:fado 
cm sua viela, tão cheia de servicos á Patr ia, na manhã do 18 
det moz .passado. . . · . • · ,. 

Rc:firo-rne .. ao almn•anf.c Alexnndrmo de, Alencar,, que por 
duas vozes representou o Amazonas nesta Casa do Gongt•csso 
Nacional. Devotado sempre à carreira que nhracou, nunca 
Ilw passou pela imnginaoiio ar~CJ).lC que um Estado dn. Repu~ 
hlica o foSSl:\. arrancar do convlvto dos· ~~us ~ompanhmros do 
m·mus para ·razcl-o Senador, a ollr. que .1umats mostrara pen~ 
dor !)Ola purLicl:puçúo nclivu na politica parlidaria. 

S. - Vol. I 21 
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Ao tempo em que o Governo Federal, premi~o. · pela in- · 
iciulivw J•uvolucionaria· dos acreunos contra o d~mm1o estran
geiro iniciativa que encontrára no poder publ1co do Amazo
nas rwsso momento sob ·a aclmimstracão do orador que vos 
dirige a palavra, toda a assistenci(i mora•! e ma~er1a!. para a 
vicloria dessa. ,justa causa, o alnurante Al~xandrmo .fo1 man
dado ao extremo Norte, commandaudo a força naval ·que to-
mou a denominação de - Divisão ·elo Norle, . · 

Outros chefes substitulram-n'o na importante. commls
são, Varios !'oram os generaes, e dos mais. illusLres, do Ex,er
cito Nacional que ali i estiveram no cxercicio da ardua. fun. 
cção de commundantc de J'orr;ns, Mas nenhum soube! como o 
morto que nôs · pranteamos, captar tanta ·}Ym,~atlua! fa~er 
tantos amigos, empolgar tanlo uma populaçao, Ial fo1 a m
fluenciru exercidU pela figura fascinadora do almirante;· que 
não tive difficuldade em obter· a acquiescencia dos meus cor
rcligionarios para ol'fereccr-lhe a cadeir.a 'de Senador, na re- . 
novacão do terço do Senado, operuda. no comeco de 1906. 

Não houve, Sr. Presidente, indicação do Centro, nem exi- · 
gene ias de politicos; houve tão sómente umw idéa, por mim. · 
lembrada e que encontrára a melhor acolhida no _seio do par
tido, que eu tinha a honra de chefiar, tal a coufiança que o 
morlo de ·hontem soube inspirar ao' povo a:mazoneuse. 

Eleito e reconhecido, a sua palavra de techuico fez-se· 
ouvir neste recinto uos primeiros dias da sessão legislativa c 
abordaudo o thema da nossa recoustrucção naval, em via• de 
realização, 'conseguiu. modificar o plano existente e demons
trou aos seus pares c ao Governo os conhec.imentos profissio-
naes de um perfeito ma1•inheiro. · · . 

A sua acção pu•rlamentar Jevóu-o ao Ministerio orgauizado 
pelo saudoso Presidente ·~uronso Penna, aos 15 ·de uovembro 
de 1906. Todos .nós acompanhámos a sua.administmção, toda 
t:onsagr;1da aos interesses ela defesa. nacíonál e'UO prestigio· da 
suaclM~. · 

.~ . Ministro no qual.rienn i o Penna-Nilo, foi de novo chama-
do pelo. Pre~idente Hermes, ·após os dolorosos acontecimentos 
que trouxeram para a Ma•rinha dias de luto com a revolta dos 
marinheiros, chefiada por .Toão Candido, E a necessidade: ele 
rcspcit~r. a orientacão tracada aos negocias da Ma'l'inha ·actuou 
no espll'ILo ponderado do· Presidente Weucesláo Braz, que o 
teve cm todo o seu periodo governamental como um dos mais 
prcst.igiosos membros do Executivo, 

Dc,Pois vieram' os ministros civis .o o Estado do· Àmazonas 
aprovc!Lnndo-:sc do ense,io, foi de novo buscar o illustro almi~ 
l'~1nto para rcpresenl.al-o no Senado, do onde retirou-o a con
.flill~Ca do honrado Presidente Arthur Bernardes, para geril·, 
mais .uma vez, a pasla 'dw Marinha. Foi nesta ullima etapa da 
Rua \'Irln que Alexandrino de Alencar poudFJ.mostrar aos mocos 
co~no a brav~11·n dos velhos é capaz -de prestar á Paitria servi
C0~ ~uc se nao medem c se não esquecem. A desordem in,ius
flflc:trln, que tom prelcudido clil'ficultar a ·acção adminisl.raf.i
'.'a rlo nclunl Governo, cncnnl!·ou cm certo momenlo·um pulso 
im•ln que a conteve na,; suno,;" perigosas eXpansões:' a, 'revolt.it 
elo cncom•nfcnrlo S •. Pa'ltlo, que se esperava. fosse seguida por 
nnf.!·n~ lltl\'lns,. n!Jnrt~u ]lO!' compJclo diunle du . temerosa CO" 
l'~gcm elo velho almJrmJt..e, cnfJ•aquecidi:> pelos annos, moles
t .. (Jo ·mornlmcnl c, mas di~ponclo ainrln do energia pntriotica 
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bnstanle pm·a salvar o Brasil cte uma vergonha c á sua classe 
do uma felonia. . 

Essa bravura pcs~oal sempre foi um dos caracLeristicos 
de Alexandrino de Alencar: j{t na guerra do Paraguay, para 
onde partira no vci•dor cJos annos, no inicio dos seus estudos, 
Barroso e 'famandaré apl'cciavarn-lhe n coragem .. 

Quando, feita a .Republica, houve de ser designado um 
navio de guerra pat·a comboiar o Ala(Joas, a cujo bordo se
guia, rumo do exílio, a l'amilia imporia·!, .a escolha recahiu so
bre o .Riachuelo, n esse tempo de seu cómmando. Cito, Senhor 
Presidente,. o facto porque nos lembramos ainda haver· da 
pa1•tc dos marinheiros urna certa . rclutancia ·cm vêr partir 
o Imperador, e . a commissão de comboiar o paquete em que 
elle se retirava do Brasil,' só podia ser confiada a um official 
de denodada coragem e grande ascenctencia mor:i!l sobre ·a 
guarnição. 

E na revolta de setembro a que foi levado pelo ambiento 
politico-revolucionado da época, mostrou aos habitantes 
destro cidade, pasmos de tanta ousadia, como se transpõe uma 
barra sob o fogo; dos canhões das fortalezas, crn pé, na torre 
de commando do legendario .4.quidaban, desafiando a metralha 
c os elementos. 

Deseonta.do o tempo cm que esteve no Senado e não fwl
lnndo nos dous annos· posteriores n essa revolta, em que es
teve afastado da- carreira, o almirante Alexandrino sempre 
viveu na 1\farinllw o pela Marinha. Mesmo nu representação 
federal a sua prebccupnção era da1: li sua classe os meios de 
bem servir á Naoão. 

Não me cabe, Sr. P!·csidcnl.c, traçar a hiographia elo nosso 
pranteado concidadão como official de marinha. A sua fé 
de officio, que os ,iornaes · puhlicaram, é. um roposif.oriçJ do 
serviços prestados em varias commissões, ora solJ as ordens de 
chefes valorosos, ora soh u sua JH'opria direcção. ltestrin,io
mc a estas referencias que •ão a pao!lida homenagem que o 
Esl.ndo do Amazonas, pot• seu liumildc representante. vrest.a 
no embaixador que soube corresponder á confian{!U nelle de
positada. Ha, porém, um traço-de cr.•racter do saudoso almi
rante, que convém J•ealçat·: n sua illibuda honcsLidadc. Mi~ 
nistro durante varias nnnos, dispondo de grande influenCia 
no Governo, nunca foi., posta• .om duvida a seriedade dm: seus 
acfos. Em uma tert'a. onrlo a clemnlioão doR homens publicas 
ú thema preferido das opposiçõos 1\. rle Justiça registrar o fa· 
elo, que constitue" uma honro:.;a oxccp~ão do meio cm que 
vivemos. , · 

Considerando ·no rluplo aspP.cr.n de um bravo em defesa 
elos Interessas da Paf.rin e rle seu arlminist.rarlor, que sempre 
procurou gerir os bens dn Nnr.ão coo1 a mais sovorn economia 
c a mais completa• honeslidnrlo. ó nlmirnnt.o Alexandrino de 
Alencar merece ns ·nossas saudades e o preito riu nóssa admi
ração. , · · · 

Eis .por qi10, Sr. Pl'o~idcnlo. vonllo pedir n V .. Ex. se 
rligne consult.nt• o Senado si consenf.o inscrit· na actR dos seus 
traba•lhos uiil.voto do profundo· pozat' por· fão infausto pas
samonl.o, onvin1'~Jll1 f.olcg!'ammn de condolcncins :\. desolada 
l'nmilin do cxtinc~o.c. finnlmont.e, como demonslrnçãn do ele
vado nprcco á memoria do grande almirante, lcvn'IILar a se~ 
são. 

• 
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O Sr. A. Azo rodo - Per. o ~-palavra. 

O Sn. PnBSIDl~NTE - E' sobro o rcquorimcnlo ? 

O SR. A. AZIDHEDO-:- Sim, senhor. 
, O Srt. Pr.ESIDEN'rl> -· Far;o · csla. pcrgtrnfa pot;CJllC h a ou-

tros oradores inscriptos. · 

O Sr. A. Azorodo - Sr. PJ•csidonte, pel'docm~mo V. E.~. 
c o SeJÚ:lllo que venha prolcshn·. contra o ··Juvunl.amrmlo r.la 
sos:;ão de hoje. em homenagem tL mcmorit~ do um ~':icnaclot• n~ 

-lustre, con10 era o Sr. Justa· Chcrmont, !iganclo-su esta maui
i'estaciio de pczur ,do Senado ás homenagens que se pt·clcnrlc 
rend01; a oui:J:o iilustre brasileiro. que tflo elui:ttclo se mosli•ou . 
no g·ovcrno ela Hepublicu ~ Entendo que o Senado brnsileit·o 
devo fazer uma so;são especial cm homenagem ao bravo 
almirante Alexandrino do Alencar. · 

Nesta sessão, parece-mo que a .homenagem ·que se deYo 
prestar é n. Justo Chermont, Senador dw Republica, o que lüo 
relevantes servii)OS prestou ao pwiz. Não é justo que, ao mes
mo tempo, rendamos homenagens a dous bl'Usilciroti illus
trcs. O Senado já. tem deixado de i'unccionar por diversos dias 
o não seria domais que cu solicitasse que o Senado deixasse a 
homenagem ao Sr. a-Imü·antc Alexandrino . do Alencar pura 
amanhã, tittspendendo a sua sessão cm signal elo vczar pelo 
passamcnlo do illustt•c brasileiro que tiio bons s•Jrviços pre
stou á patria e poJo nlovado patriotismo,' dignidade e brilho 
com que sempre se conduziu no Governo da Republica .. 
(Muito bem; m.ui!o bem.) · 

o Sr. Presidente - Naturalmente o protesto de ·vr. H~:. 
nfio cn\'olrc uma ecnsurn: á Mesa. A Mesn· submelteu n votos, 
em primcít·o lagar. a prin1eirl\ parle do requerimento do S1.·. 
Senador J,auro Sodré, porque S. Ex. declarou ao i'órmulal-o 
que o l'tzia sem Pt'cjuizo dos outros oradores in~criptos. 

O Sn. A. AzEnJ::oo - Não estou fazendo. censui'U nlr.:uma; 
estou apenas ohsorvunrlo que não se devo .levanLàr u SCôtiÜll ctu . 
homenagem a rlous illustrcs brasileiro:;, 

O SR. PRESIDENTE ... Ist.õ· é conf o Senado e não .eom a . 
~Icsa .. 

O Sr. Soares dos Santos - Peco a palav1'a. 

O Sr. Presidente - Tom a palavra. o· nobre Sonádqr. 

O Sr. Soares dos Santos -·Sr. Presidente, venho· rcqne:'Cl' 
a V. Ex. que subn:clla iminedintamonte á votação a segunda 
parto do requerimento do Sr. Senador .Lauro Sodré; isto é, 
que se levanto a sessão. f)ll1 homonagcin á memoria do illuslrn 
Scnaclor Sr. Justo Chcrmonl. no~so companheiro de todos oô 
lcmpos, digno dentre os mais dignos. . • . · 

'. O Srt. A. AzFnEoo ....... Apoia~o. , •, '· ' ' '! ' ·' 

O SR. SOAllES DOS RAN'l'OS.- , , , e quo bem a 1-nerocc. 
(1lpoiados.) · · . 
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Declaro que Yol.o por essa segunda· parlo como votarei 
l.urr.bcm para que amanhã so !'aca uma sessão especial cm 
honra ao glorioso almirante Alexandrino de Alenctu•. 

I ·~ • 

O Sr. Laurô Sodró -Peco a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente -·" Tem a palavra pela ordem o Sr, Se-
nador L~u1·c• Sodré. . · 

O Sr. Lauro Sodré - Sr. Prcsiilêntc, devo umn. explica
ção. Quando pronunciei as palavras do saudade pelo pass::-

. menta do Stmaclor Juslu· Chermont. e requeri o levantamento 
da sessão sem prejuízo rlos oradO!'CS inscriplos, foi porque me 
parcçrm que ~cria desconsiderar os collegn.s que se acham in. 
scriplos pura pedir iclcnlica homenagem a outros illuslres vul
tos dcsapparecidos. 

De modo nenhum era minha inf.r.ne.ão diminuir o valor da 
hon:cnar;cm que requeri fossr. pJ•eslada ao no:;sn distincto ox
co!lcg<~, Sr. Justo Chcrmon t. 

O Sr. Présidente - O ~enado esLú na seguinte siLuaGilo: ' 
tlr. um lado u rr~qucrirnenf.ol do Sr. Laura Sodré, solicitando o 
levantmnrnlo ela sessão cm homenagem (t memoria do saudoso 
Sep'ndor .Tu~! o Chct·rhwnt; e do outro. o requcrimr.nl.o· posterior -. 
dó' Sr. Syll'cl'io 1\'cry, pedindo igual homenagem cm memOI'ia. 
tio almiJ'ant.e Alexandrino de Alencar. 

A Mesa. tem cleantc de si deus requerimentos. Votando err.. 
primeiro Jogar o do Sr. Spnador Luurn Soclré. considerará pre
judicado o requerimento rio Sr,. Senador Silvr.rio Nery. (Muito 
bem.) · · 

O Sr. Laura Sodré - .Aii1da pela ordem peco a palavra. 

'o Sr. Presidente - To_m a rnilaYrn o Sr. Senador La11ro 
Sodré. · 

O Sr. Laura Sodr6 (pela ordem) - Sr. PrcsidcnL~c. tio re
querimento formulado pelo Sr. Scnn.dor Azcrcdo, S. Ex. p•~
liiu que a' homrnagcm a prestar ao aln:irantc Alexandrino de 
Alencm• fosse re.~ervr.rí:i pal'a n sessUo de amanhã, Neslns con
!licõcs .parece-me· que •! um requerimento a alt!Jndcr c, pllla 
minha purt~. nfio dr.;;e,io atllC!lOl.' ao meu rcqnermtcnto, o L'C

IJttel'imcnto de S, Ex, 

O Sr. Presidente .:.... O Sr. Senador Azcredo não requC'rca 
que se fizesse uma SQssüo espei!ial; S. Ex. formulou apenas 
umn suggcstilo. . · 

Os senhores que approvmr. o rcqucrimen[o _do Sr. Scnn
llot• Ladro Sodré. pedinclu o lcvúnl.nmcnt.o rla sessuo, em homo·· 
nagcm á memoria elo Sr, ,Justo Chcrmont, queiram lcvanlur-
Hl, (Pausa.) ... 11 ' 

O l'NJuerimrnto ·roi unanimemente npprovaclo ~·Em obr.
liierwia ao voto elo Senado t.lcclaro lr.vnnt.ada a· sessuo • 

• Designo pal'n arriem do dia n n;csn:u de hoje_: 
· · ~~~t·nbo,lhos de Comm issiio, 

Le,·nn.flt-.'i_r. n sr.s.,ü~ ús H llo!'ns c ·t G minutos. 

I 
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13.• SESSÃO, EM .'.l~ DE MAIO DE 1926 

PRl~SIDlmCrA 00 Sn. gS'J'.~CIO COIMBRA, l'RBSIDilNTE 
& 

A's 13 1/2 horas acham-se presentes· os Srs. MendonQa 
:llarlins, Silverio Nery, Pereira Lobo, Barbosa Lima, Souza 
L:astro, J.auro SorJr·é, Cunha Machado, 'fhomaz Rodriguo~;. 
J3enjamin Bar·rQi'o, Eloy de Souza, Fernandes Lima, Eusehio 
·tJe Andrade, .Joaquim _:\foreira, Mendes 'favares, tBueno Bran
dão, Bueno ele .Paiva, Lacerda Franco,· A.dolpho Gordo J"uiz 
Adolpl10, Roc!Ja Lima, Carlos Cavaleanti, .b'elippe Schmidt, 
I.auro Müllor, Vida! .numas p Soares dos Santos (25). 

·,• 
O Sr .. Presidente - Presentes 25 Srs. Senadores, csf.á 

ab~1·ta a sessão. 
Vae ser lida a acta. ria sessão an lcrior. 

' i ' . . . 
• (lo Sr. 2" Secretario procmJe :í leil.nrn da neta ila sessão 
&;r',erior, que, posf.a cm rlicsussã~, ·é approvada, se~ debate. 

. O Sr. 1• Secretario rlú conl.a elo st:•gn ini.P ·· 
' ' 

' • 
EXPJW'IEN1'E 

OJ'J'icio do Sr. M inisl.ro . da .Fazonrla agrarlccendo a par
ticipação da reeleição da MoRa elo Senado. - Jnteirado. 

O Sr. 2" Secretario pl'Occile :í leitura. dos seguintes 

PAilECllrlllS 

N. 3 - I !l21J 

Jroi Pl'e>Úml.r. :í Comi11issão de Policia um rr.qÚerimrmf.o 
cm que o Si'. Scnndor J<:pil.acio. Jlossõa' soli{Jita lieent\a para 
ausenl.ar-so te.mpor·m·innwnte do 'paiz/afim do, ~a qualidade 
dn mrmbro trtular da Côrlc\ .Permanle de .. Tusi.I~a fnt.orna-
cional, tomar part.n nos Lt•atrnll!os rlesRe T'ribrJnal. · 

Esta Comn:•issão. aconselhando o Senado a· deferir iden
l.ico pNJido J'orrnul.;ido, pelo J'OP•rosentanlo da.· Parahyba ·o 
anno passado, levr oppo!'Lmiidncle de apresentar ao Senado o 
Sl'l; ui n l.n parecer : 

•' 

· "Em requet•i!ncnto dirigido a esta Ciuriara, lido no 
r.xpcrlionto da seRsiio rle 18 do correnlo, o Sr .. Sonadot• 
Epitacio Pessôa solicilou liccnt\a pa1•a auscnl.ar-so . 
l.nmporarinmanlo elo pai~. al'im · de, na qualidaclc de 
mmnhr.·o cf'Jcet.ivo lia; Côrlc Per•mancnt.e de J usl.iça In
ler·nacional, porJct• tomar parle )lOS trabalho~ ·dessa 
nil.a t!Ol'poração, 'à se inicial' no proximo dia 15. d.: ju
niJt• vindouro. 

O nsstunp!o rlc rtnc Ll'ata o nllndido requerimento 
.ií~ foi oh,ieclo de cfolihet·acão ,la Oommissão de Diplo
Ira~ia e 'J.'.ral.acios rpw, em ]JIU'r.eet• n, G:Jl, de 1!!21, 
a!JaJxu Lt·anscriplo, foi ravorl!VO~ :\ intlicnçãu n. 10, 
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do mesmo anuo, offerecida à consideraçno ·do Senurlu 
polo então Senarlor Felix Pacheco. 
, Nestas condicões, a Gommissãó de Policia. nada 
. tendo a: •oppôr ú solicilação do digno represontante do 
Estado da Parahyba, é de parecer que o Senado !lu 
defira o pedido de I icença. . 

· 'S~la ·da Commissão de Policia, 23 de maio de 1025. 
- .4.: A:erecto; Présidente. - Mendonça Martins; 1" Be·
crotai•io Relator. - Silvcl'io Ne'ru, 2' Secretario. -
Pm•eira Lo.bo, lt" Secretario. 

A Commissão .de Policia, cm face do exposto, aconsellia 
no Senado a conceder a licença solicitada pelo illustrado Se-
J1arlor. ·· 

Sala .da Commissüo do Policia, 10 de maio ele i02G. -
tl. A:crctlo, Presidente. - Jlfcntlonça Mm·l'in.v, :L" Secretario. 
- Silvcrio Nwl/, 2""'ScercJurio. -::. Pcrcil·a Lobo, 3" Secre-
tario, interino. · 

. 
l'ARJi!Cll!l DA OOM,MISSÃO m; DlPI.OMACIA,··N, 631, Df~ 1!121,· A QUO! 

SI~ 1\llPEltE O PAHECER SUPRA 
'· '\ 

A Commissão de Diplomacia, atlendendo í1 rcsolur:ão f1,) 
Senado sobre a indicaoão do nobre Senador Folix Pacheco. so
licitando n nudicncin dolla "a respeito dn li'cãne;.a a ser r·on
eedirJa ao SI'. Senador lluy Barbosa para podec· ~c ausentar do 
pniz el assumir o Jo:;ar dh n:embt·o da Côrte J>ormunenlc 'rJ!J 
,f,Jsliçn Tnt.ernacional, para CJIIe l'ni eleito pela Sociedade. da,; 
Nnt'õcs", ó de parecer· que, não se lralanclo de nomeação do 
Podor· Executivo para rmrgo rJi.plomatico (m;l. 23, § I", n. '1, 
ria Consl.ituic:;iio Fedm•al), mas rlfl liccne;n. a nrn Senador para 
se ausentar do paiz afim de assumir um JlOSto cu,in· acceil.a
r;ão depende apenas da vontade du uleilo, o ·assmnplo da in
dicação eslá na al~ada da •Comrni;;süo rle Policia, no;; l.et·mo~ 
do ll~gimento InLerno,. ar.:'·· :H. 

Sala das Commissües~21t de dezemrbo de '1021. - La1tro / 
Miillc1·, Presidente . ...,. Mm·cilio de Lacerda; Relator. - Alvm•o 
da Carvalho. -. (lou(!Oio llollembm·a. - Vespucin r/c Abreu .. 

INDICACl.~o N. 10; DE. Hl.:JI, A QUE..sg m~I'JmE o PAÍtllCBR suPtlA 

Indico que se ouça con:· urgencia a· Commissão de Diplo
macia .c 1'mtnrlos a respuit.o da licenca a ser concedida a'J 
Sr. Scnndot• Ru'i· IBarho;;a, para podet· se n11RcnLar do paiz o 
U."Rumit• ci log'm: de• nH•JilhJ•o ria Crktc PermanenfeJ du .Tu~l.i~a 
.Jnl.crnncional, para que l'ui elr~.ilfl pela Sol'if·dncln das Nat;õe~. 

Sala das scssücs. ~:J rlr. dezemht•o rlíJ 1 !I:?L - Feli:v 
Paclweo. • 

J ns ti{ica('ão 
' .. 

A indicaçüo ,1 da;; fJLW niio pt·eci;;am sct• .,iu,;tificnt:la~. tão 
inl.nii.ivo~ silo ttH ~l'll~ l'tindnnttmlo~. 

A g·t·unrJc· inve~l irlnt•tt q1w o nu;;;;n ntninenl.e t•r,lluga :occe
)'Jr.u lla As~el)lllléa· !.' riu Cuqo:t!!ltn· 1\x,•t.•ul i\'tt da Liga elas XII-

\ 
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~üe.s constitue um predicamento todo novo de que a Consti
tui~ão de 1891 não podia ·absolutamente cogitar. ]lião se trala 
de 'nenhuma das "missões cliplomaticas" referidas na mcsrr.a 
Constituição c que o membro do Congresso não ·pódc ·aeceilar 
sem Jiccnca de sua rcspccl.iva Oamara~. A licença; em tacs 
casos, é pedida cm mensagem pelo Poder Exeeutivo, quando 
eslc faz a nomeação. Até esl.c momento .. porem, o 'Senado não 
teve mensagem alguma do Executivo nesse ·sentido c é natu- . 
ral o facto, pois o Sr. Senador Ruy Barbosa 'não recebeu pro
priamente uma delegação do Governo brasileiro,' mas da So
ciedade das Nações, a cujo pacto aclherimos c de que po!' 
conseguiu te somos parte. . 

·Temos scicncia da honrosa csc()lha ele nosso emin•:nto pa
tricia para aqucllas altíssimas fnncçüas por tclcgranuna eli
reclo dos rcproscntantcs do Brasil na Liga das Naçé,es. 

Cabe-nos, pois, a iniciativa· ela licença que dc\•emos dar 
para o ogregio Senador poder ir. assuf!lit• o seu no\"o posto; 
Si o nosso col!cga pessoalmente nos requeresse isso, poder111 
dirrdnuir o significado universal do actCJ, com qtie as naçüc~ 
civilizadas lhe clc"feriram semelhante mandato, cujo caraclct· 
imperativo ·resalta de sua propria relevancia c, grandeza. 

Em projecto formulado antes dessa· eleição, a qual 1'oi 
sem duvida uma gt•ande ·gloria para o Brasil, pr•oeur•oi fazer 
com que o Senado antecipasse a liccm;a. Mas o art. 1" do re
ferido projectq; não tem mais razão de ser c não poderia 
mesmo fisu·rar ·no corpo da lei, por constituir mat.eria dtJ 
economia interna do Senado, e a ser resolvida por esle só B 
não pelos dous ramos legislativos. 

A presente indicação, valada com a nocessaria urgcncia, 
substituirá com vantagem a primeira parle daquellc projecto, 
com cujo pensamento .ití concordou a douta Commissão do 
ConstituiGãO c é rlc parecer que lambem concorde a illustro 
Commissão ele Finanças. - A imprimir . . 
• 

N •. 4- .102G · 

Ileclacl:tio final do P1'o,ir.clo d1, Senado n . .f, de ·1926, que mo
tli{ica a data [·ixarln 21elo m·t. 8.1 du dcc1·cto m, Ui. 361, de 
·l~l:!·í, Jlft'l'a a apresr:utaçlio das dr.c/crra,ücs tios conll'ibuin-
tes !.lo 'imjlo.rt,J tlc 1'enda . ' . 

O Congresso Nacional rcsolvr.: 
· Artigo unico. l<ica a!f.m•acla, no corrente. exerci cio finan

ceiro, para '1" de selcmhro a dal.a de i" de .iunllo,.Jixacla no 
art .. 8~ do dccrelo n. i(i.fíSJ, de 4,tlo sctemllrô de 1924, mo·
rlil'ie!l(ltJ pelo dccrclo n. Iü.ll38, t:le 24 ele marro ele Hl25, 11ara 
a nnlt•ega das dr.clnl'Uaür.s do.s CQnLl'ibnintcs elo imposto de· 
rcr.dn; mvogadns as diRposiçtips r?'m cnnl.l·nrio. · 

f:ala tia Cnmmissãn de fil.'llacefl(l, :?O rle maio 4c Hl~G·. -
:· T!to''il'~ flodriyuus, PrPsirlr.nl.e e HelniLH'. ~ Pl"I'I'G'iNt Cluw~s. 
-· JJ.:ujam in Barroso. 

Jo'ien sobrr, a mc.,n para SP!' di~Nllitla na sc.~siio sr.guinlr., 
d1•pu1> de [lllhlic::ulu nu JJiario de CuiiOrNsu. 
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N. 5 - Hl20 . ' . 

O projecto n. 1, de 1924, do St•, Senador Paula·· de Fron
,tin, determina se,ju incorporado ás vantagens fixadas aos ser
vidores federacs o augmento que elles percebem em virtude 

, das leis n. <L 555, de 10 de'''ngoslo de 1922, e n. '" 793, de 7 de 
' janeiro de 1924. · . 

· ·E' sabido que esse riugmento advoiu da necessidade de 
ser reparada a iniquirlade de ficarem definitivamente ele
.vadas ns vantagem de umas, não sendo beneficiadas outras 
classes de sel'vi~ores, cm favor das quaes militavam as ·mes
mas c quanto a algumas :llc\ mais fortes razões para terem ac
crescidas as remuneracõr-s que lhes competiam. Não houve in
tenção ele clnr-lhc caracteJ' l.l'Unsilorio .. A disposição legal de 
1922, que o crcou, é bem expressa. Prescreve que o augmento 
vigore a contar de.1 de ,junho ciaqucllo anno alé que pelo .Poder 
Legislativo ·seja clecre-lada ~ l.abella definitiva. Emquanto não 
for decrelurla essa. t.abclla, ci evidente, pois, que não poderá 
Ror supprimido si não com o intuito insophismavel ·de reduzir 
as vantagens dos servcntuarios· qUe. o auferem. 
· Semelhante pensamento não poderá estar no espir~lo 

dos que Lecm a responsabilidade da adininistracão do· paiz, 
.subsistindo, como subsisli:m. ns .causas que compellirnm o 
Congresso c o Governo .a. attcnrlcr fundadas reclamaoões dos 
funccionarios c operal'ios· di:\ Uniã·o. O custo da. vidlt pcrma
nccQ· caJ·issimo c niÍlgucm poderia razoavelmente· pretender, .. , 
neste momento, diminui!· o> proventos; elos que se consagram 
ao serviço publico. 1 • .. 

Demais; ha a considerar- que '.iá existia, quando foi de
liberado. o augmento cm questão, a gratifiqação instituída 
permanentemente pela lei n. 3. 990, de 2 de jan9iro de 1920. 
para cu,io custeio eram consignadas as precisas do.tações nas 
leis orçumental'i as. E essa gratifica cão não· ·Joi supprimida. 
Apenas Joi resolvida a su;t · .mspcnsao, porque no augmcnto 
feito para vigorar a.f.é que seja decretada a Labella definit.iva 
é computada a imporl.ancia a ella correspondente. · . 

Ha. portanto, dous actos legislativos peremptorios que as
seguram os favores cu,ia confirmação é proposta pelo pl'e
r.lnro rcprcscnlanle do Dif'lricto Federal, não. l.cndo n Com
missá::~ de Finanças nnnhuni funclnmcnlo para oppor-sr. a quo 
sr.•.i:t approvnrln pelo Scnn1lo. · --

.Sala das Çommif:síir.R,' 1 !l r! c maio ele 192G. - Buenn âa ' 
Paiva, Presiclentr. - .folio .r..1n·rr, Relator. - Sn.m.Jlllio Om•J•t!n, 
- Rnnno Rrnnrlão. -. Pclir'JJC Schrnidt. .Enscbio de A1J
dr•ada, 

• Pf\O,fP.C'rü DO AEN,\110 N. 1, 111·: 1!l21J, A (10" ;:;g f\El'I\11F. O PARJ\r.RI1 
SUPI\A 

' 
O Cnng'J'cssn Na e innnl rr.wlvr: 

· · A ri. L" o, .:IIJgTI1f!lll .• ls Jli'I1\'iSIIJ'in;; l'ixnrlns 11r.li1 arl .. 1r.n, 
iin le.i' n. 1t ,G!"iú, clP Hl dH n~}·oslo !li' Hl~:!, inlP1'fH'Piadn~ t' PX
i'CIJiaUus dr runl'ni'II1irln;In c:nm I> :u·l. 2!íl>. a J,,j n. !, .7!l:l; 
rw 7 rle';jan,~irn di! 182·i. s1•r·ão JHll'a lorlos' os efl',!iLu;; iJJI'OI'
pnrados na· razüo i.IP 7G <;-f. no.~ w•neimr.nlu~, nH.>nsulicl:u.lr:;, dia
rias e ,iornar.s. 
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Arl. 2." Nos vencimcnl.os a incorporação set'iÍ feita dous 
terços ao ordenar! o ·o um l.t•rr;o ú g·rntificação. 

Ar!.. :-1. • llr.vognm-~c 11s disposie.õos om coni.l':tl'io. 
!tio de janr.h•o, 22 dr maio de 1!lZ~.- Pau.lo rle Fronfim 

- A imprimir. ··\"'· . · 
·' 

··,' 

N. G- HJ26 

A Commissão de Finanças examinou o projecto do Se
nnrlo, n. S·l, do 192.i; comt.a de douR arl.igos: O 1" dr.l.r.l'mina 
qut> nos l'unccionnrios dn Guarda .Civil do Disl.rict.o Pednt•a! 
~l·jam concedirlos os.llenel'icios da aposenlflor!(lt•ia. dúnt.ro do~ li
mites c condir,õcs eslnbelecidos pelo arl .. 121, ll.a lei numcrn 
2.9!l4, de 5'tlc janeiro. de 1915, sem prejuízo da pensão p\'1!
vista nos arts .. i3 e 48,'do :decreto n. 15.614, de ·1G rlc agosto 
de '1925. . . . 

o ;!• estabelece que séjam melhorados os vencimentos do 
inspector.: do sub-inspector, ,d.o· ahnoxal'ife e dos pri·meiros c 

' 

segundos .fiscaes dessa. corporacão.- · . . . 
Pen~a· o Rrlnl.or 'que. a primeira pnrf.c rlo pro,jcc/.o dr.vo 

ser acceil a ·pelo Senado, porque estende, nos 1'unccionm•ios da · 
Guarda Civil os bcncl'icios da aposentadoria. 

Quanto :'t segunda, opina o Rc!al.or que seja dqsl.acnrla 
p:u·a pr•ojecto, solicitnodo~se informações -,ao Poder Execu /.ivo 
não só. ~obre a convrniencin r opporl.unirlade 1la sua ndtípr:fio 
como, l.nmbem sobre ·a emenda da Commissão r! c Justiça e 
Legislaçüo accrescenl ando' nn l.nbclln consl.nnl.e do m·L 2" do 
projecto •J segui n/ e: ~· · 

I 

g 
30 %. 

Os vencimentos dos guarclas ficam .. nugmenl.ados do --
. -, • t ' 

Sala .cl.:is Córomissõcs, 2ü do dezembro de 1925. ;_ R1teno 
1le Pairrr, Presidente. - A( fomo Cama·ryo, Relator. - Joúo 
f.1JI'n .. ...:. Lrrem·!ln Ji'rrmcn •. -'- Eusebio rle Anrl1•ncle • .:.._ Mcmoel 
B(Jrlm. -· Snm.paio Co1'!·1!a .. -- Vespu.cin· da Abreu. 

PMIE:CEII lU COMMISSÃO Dll .TUS'l'ÚJA. E L!lGISLA('.ÃO !li. 321; DI!: 
1925, A QUE 81( nJ~Pili\E O PAI\IWEI\ SUl>Jli~ 

O projecto n. 81, do Senado,· do :!924, submettido no cs
f.urJc rln Commis~ão de Jus/.içn e J-cgislaoüo, propõe' que. aos 
f~mccionnrios da gu:wcLa civil do Disl.rict.o l?edcral sejum con
r:l:rlirln~ os bene1'icio::1 du npo~enlaclol'in,. dcnll·o dos limif.es e. 
~c<,n,lir;fir,;; Ml.nlwlecidos pelo nr/.,"121 da Joi n. 2.924,. de 5 dr, 
.í:,nt•iro rir• J01i>, sem prejuízo rln pcnsiío JWOVisLa nos nrl.s. 4a 
" ·lll, rln d.ccr·ct.o n. 15.614, de Hi ele agost.o ele 1025. Mnnel11 
:Jínd:r qrw ~".inm melhorados os vencimcnl.os ·elo inspcc/.OI', rln· 
•ul-1-in.;;pt:clol', do Hlrnoxnril'e c do~ pt•imcil'OR e scg·nnclos l'is-
t::u~_;. tlrs:'a C(Jl'pot~uc;.ão. · 

:;r,J, o Jronlrr rJc visla ,iUJ•idioo nurla tem csfn Gommissiio 11 
<il'"''l'\'!11' "'''"''·' n mnt.rrin cm cst.mlo. !\fedidas ,,!,f! m•clem finnn-

' 

\ .. 
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oeirn, com o,ttiftencia directa com {;s cofres publicas cabe mais 
ú C<lminissão·:de l''inancas decidir sobre o assumpto.. . 

Entretanto, não deixa o Relator de aqui consignar a sua 
opinião em caso que interessa a tanta gente e a tão zelosos 
servidores da Naçi'io. 

Emilte tambem nesse ponto o seu parecer, que é favo
ravel. muito favoravel :ís mm!idas lembradas. Entende que é 
ria maior justiça conceder~se aos funccionarios, do que se 
trata, o pequeno augmenl.o. ajiont[l;do e ainda, o beneficio· da 
aposentadoria. tendo em vista os excellentcs scrvicos ·que 
prestam á causa publica c lambem as agruras que enêonlram 
no exercício elo seu cargo. Pena 1\ que o honrado Senador, 
port.ador de .iniciativa tão ,justa D patriotica, só se tenha lem
brado ,rJ.os grandes, dos mais graduados, dos que mais podem, 
esquecendo-se dos modestos guardas de primeira, de segundn o 
de terceira o lasses. O nobre Senador devia recordar-se de qu o 
não é possível viver-se no Rio de. Janeiro com a quanl.ia .rl.e 
rumentrr.. mil réis rnensaes,. com cento. e vinte mil 1·6is men
,çrr.es e com cento e cincoenta mil réis mensacR. E são esse~ 
os vepcimentos dos homens que mais trabalham na guarda 
civil e cuja funccão ó ardua, exposta a riscos de vida, a todas 
as intemperies e .a longas horas de labor com alisnlu.tr• 
jeju.m/11 

· Por que cont.emplat• os· grandes e deixar em olvido os 
pequenos, os humildes? Augmentemos os vencimentos de lodos, 
,r/,e modo que .possam os. modestos funccionurios viver, tendo 
ao menos. os meios indispensaveis pura u subsisl.encia. 

Em lnes termos conclue o Relator, acceil.ando, em l.odos os 
sous dizeres, o projecto n. 81, de 1924, e ofi'erecendo~Iho n 
emendu,qu e se lê abaixo : ' 

' ·Emenda ao art. 2• _: Supprimam~se as. palnvi·as: "na 
pari e referente á administracão da corporaci'io" o accresccn
te-se na tabella o seguinte: §-' Os vencimentos dos guardas 
ficam augmentados· de trinta por cento. - Cttn!La Machado, 
.vice~Presidente. - Jc1·on·umo Monteiro, Relator. - Fe1•nan
iJ,es Lima. - 'Antonio 11lassa. - Thomaz llod1··i(ruc.~, vencido. 
Volei contra o projecto, por conter um augmento de venci
mentos, com o que não es~u- de ~ccõrdo .. Acceitaria a emenda 
proposta por esta Comm1ssuo, SI esta tivesse entro as fun
Cilões a de dizer sobre a_ despeza publica . 

• 

PI\O,TECTO DO SENADO N. 8:1, DE :1924, A QUE SE 1\EFEfilll O 
PARilCEfi SUPRA 

N. Si -· 1924 

o Congresso Nacional decreta: 
Ar\.. ·1." Aos funccionnt·ios de que t.rnt.a o_ decrcl~ llll

mm·o '13.878 de 13 de novembro de J911l, sr.r11o opp.l1caib~ 
aR.Ilisposi,çõe's do .a~l. :121 da ]ei .n. 2.924, r!e 5 do ,/t:nllii'O 
de HHú sem prCJUlZO da ponsao ,pi ostn~clccttln {Jlll le1, nos 

. ,, . 

. 

1' 1 - s J'eoe!Jidas e1n actos funccJnnacs c aH .do~ Ul'-casns to csue '")" 
l.igo~ ciO e 33 do dcl.ll'el.o n. Hl.úH, do iü de agosto de h·~~. .. 

' 

-., 
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i ' 
· Art. 2.' A tabella annexa ao decreto n. f3.87S cit., fica 
assim modifciada, na parte referente ú administração da cor-
poração: · 

f inspector .. .. .. .. . .. ... . .. .. 1 :500$000 
1 sub-inspector . . . . . . . . . . . . . . 000$00z 
1 almoxarife . . . . . . . . . . . • . . . . . 700$000 

40 pl'imeiros fiscaes· (actuaes 
fiscaes) .. .. . .. .. .. .. .. . 600$000 

:J:í segundos . fiscaes (actuaes 
ajudantes) ............ . 500$000' 

' 18:000$000 
10:800$000 
'8 :400$000 

288:000$000 

· 210 : ooo$'ooo 
Pereira Lobo. 

Juliti{'icação 

Os funccionários de que ira ta esta emenda, são: inspector, 
sub-inspector, almoxaril'c c os chefes c sub-chefes das seccões 
cm que se divide a: Guarda Civil desta Capital. E' justo que 

· funccionarios de taes categorias, possam perceber: os venci
meu tos ínfimos que elles percebem ? Basta citar os cllcl'cs 
do secções, que teem 275$ e seus ajudantes 250$000. Ven
rimcnlos que, mesmo accresc•idos com a tabella "Lyra", não 
chega para 'um individuo, mesmo que este possa andar em 
l!lnngas de camisa. Ora, estes funcoionarios necessitam andrlr 
fardnclos com 'certa decencia e são todos chefes de família, 
que leem filhos a educar e outras responsabilidades sociae~. 

·Quanto á aposentadoria, é· uma questão de unifor!ll'idnde 
c mais nada, visto que, ao lempo em que se votou a pensüo 
actual, a Guarda era composta de diaristas, que . não podiam 
ter aposentadoria,, actualmente, porém, todo pessoal-é func-
cionario titulado como os das outras. repartioões. · ', 

O augmento de despeza é pequeníssimo, não chegando- a 
1G :OOG$ mensaes, pois seu total é de 182:810$, annuaes. 

Act.ualmcnle, os funccionarios de que ~rata esta emenda 
percebem: · · 

Categorias Annualmen/il·. 
o --i"n-spccLor •.• r ••••••• I ••••• f •• I • •••••• I I •• I. 

O sub-inspector 1 ••••• , •••• -•••••••••••••••• ~ •• 
() ahnoxarii'c ..................... -......... . 
(~ada i'isenl C·iO) ........................... . 
(~n.cla n,iuduntc _(ri) ••.•••..•.••.••••..•••..••• 

DnRpczn nctunl ....................•........... 

Bndn das scssõrR, :13 de rlczcmbro do· ~1 92!o. 
l.n/111, ·-- :\ irnprimil'. 

N·. 7 - I O.~ O 

12 :f00$000 
6:696$000 

. 5:244$000 
4:560$000 . 
·i; 107$000 

352:300$000 

Pera'il•a 
' 

A Commissiio deJi'innncas, .trnclo om visln o .parecer ela 
Com!nissiio de ~lnl'inlm e Gu!'!'l'n, t\ d_e op.inião que o projecto 
n. !1?; rlo eOT'J'enle anno, qur. manrln dispcn~at' aos ulumno~ 
do Coi!Pg·io Prdro II, qt1e eoncluirem o curso no eorrentc anno, 

,, 

. :' 

.I 

' ·' ... 
·~ f ,., 
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o exame vcsl.ibulnt• \Jara a _mnLl'icula .no 111 auno clu lTI5cola 
1\lililar, nüo eleve ser acceito pelo Senado. 

St~la elas C~mmissüeR, 27 ,de clczcmin·o ele 1D2ii. - Bucuri 
de Pmva, Prestdon I. c. - .._1ffonso Canutr(fo, Holator. - .r mio 
Lyru. - Laccrcht Frcmi:o. - Euscbiu de Andmdc ,, - Manuel 
Borba. - Sam. paio CorriJa. - V CS1Jttcio de Abreu. 

l'llUJEC'l'O DO SrlN.\00 N. G;:, DI> 1025, A QUE SB MFF.RE O l'oiHEGEii 
.SUPRA 

O C:ot1s-T-cssu ~uciunnl lic~rulti':' · · · · 
• Al'Ligo l.lllicn. Pura a malriculu nn ·J• an11o da Eseula ~Ii
]ilm· fica~n rlbrwn;;uclos us exames vusLiiJnl:tre;.; ·aos alumnu:; 
do Collegw l'edl'o li que I erndnurcm o curso cut :UJ25; rcYo
gitclt!S as elisposi1:úcs e1u cunlrnl'io. 

Justilir.:ar%5 . -. .. ... ' . 

k nu!dida pt•Óposln nesl.a rmcnda é a ll'lais .iusf.a . 
. quem ~o11hr;ce •J cnrsu do Gollqgio Pedro II, ,rõcoiibi3-

cc!'ll mconl.lllcnlt q_ue cllc deva !Jaslnt· .p;na assegurar. u nlll-
~rtcula nu 'i" anuo 1lu cut•so ela ]~scola Mililttl'. 1 

Além ''disso, csla !ll'U\'ic\encia não o uovn. 
No Ol'f)umcnlo da Guct·ra cln!J,wado para· vigot't1r 0111 J u~:l 

(a l'l. üü, da .lc i n. IJ • ü::l2, 'de ü de .i anciro de :f \12~) l10uvc unt;• 
disposif;ão igual á que ugoJ•a ú lH'Oposln •. A clllenda foi :w
pro\·acltt c admillidus, cm éonsoqucllcia clclla, na Escola Mi
lilar, os .alut'nuos do Coll'cgio I1edro. II quo lcl'lninnr:un o rfl
spectivo curso cm 1 !l2:!. :Pois Lcm. Bsscs alumnQs conclucrn 
precisamente este anno o curso da Escola Militar c essa m
sliluição de ensino lechnicu-miliLnr, longe ele ~ct• i)rcjuclicaclu. 
com a .enlrnda desses nlumnos, só torá .que felidLar. o. Pof1Cl' 
Legislat.ivo pela llua Iemhranou dcsHa nwdida, pois que torJn; 
os que sahit·:im ··do Collegio Pedm II, fizeram oxccllcnlc curso 
naquella escola, da qual siJ :\l'usfnt•ão este anno. 

'Tambom não se pólio allegat• que ha.ia rlifficttldadcs com 
relação a yagas. Vão sahir da escola, este anuo, mais de 120 
ulumnos. · 

A turma do Collcgio Pedro II ú de menos do uru tcr~o da- . 
quelln, sendo ,que .nem lodos quer.crão se aproveilar dct 
medida. . · . 

· . Nestas condicües, esperamos que a proscnLc ·emenda mo .. 
riJ~a a approvução do Senado; · . · 

• Sala das sessões, 2 de ouLt1bro de 1D25 • . L,Joaquim Mu-
1'aira. - A itllJlrimir. · , . · · · 

,'.;' ' 

N •. 8 .._, Hl2G · · · . 

.Ao pro,iecld do Senado n. H, dC 1 D2Íl, que pr·orogn a lê ~f 
. do üezcmbro elo 1025, o coilcurso 11urn JillaJ'.maccuLico do ~.xm:
. cito realizado naqucllc unno, a Camara dos Depu ta dos ollore
, ccu um subsl.iluLivo que restringe a uc~'ão do Podel' Excculi
VO;<..llOis impede que dentro duquclle pt•ttzo scj.a realizado ou .. 
tro cuncurso. 1 

• -··· ·---··· ........ . . " '" ".. -· ' ., ' .. 
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Essas mcdhl~ts rela Livn~ a yraw~ do lompu teem em· lo c a~ 
l'acf.or de urgenc1n, ilo contrnrw dosnpparoce a OCüasiiio nzarJn. 

. J~stamo;; a. 2.7 _ d_e ·dezemlJt'O, rcsLundo-noti apenas poucos 
lhns 11nra ex:pu•açao rlaquelle prazo. Tendo-se realizado j;í 
coueurso pura _plmrmncoutieos do Exorcilo. lta pon!lo tcmr.io, 
se t'o1' adoptado o substil.utivn, :i\i!'gil·:í. possiwl questão riu 
.Proccdoncia entre os hnbiliLndos no ·concurso de 1ll2<1, prc
.iudicados com a pz·OPoguc-ão cln i:OllCIIJ'SO ele Hl23 c os do cou .. 
curso r:lo. corz•enlc. E' pó i~, claro que o sulJsLif,uf.ivo que 1\ rlo 
H rie dezembro flosl.c unno ·e mesmo o pro.iécto que é do 
fS llc dezembro do nnno -passudq não lograram alünllt'ill' a d'~·· 

viela opporlunídacle. Devido n is8o, ficaram pJ•e,judicados un~ 
tnnl.o~ pharmncoul.icos liahi!Hnrlos no concurso de 19M no.r 
causa ela intervenção do Congr•es~o dcl.erminanct'ó a pror•ogu.
r:üo do concurso rJe 1923, o que t! lumentavel; mas, cm com
pcnsai)ÜO, daqui vor deanlc .clesupparccerá esl.n mul pura a; 
turmas futuras. · 

' ' 

· "\ssim, a Commissfio não aconslillta a Ui1lll'Ova~iío de qnai~ 
qncl' dellcs, is ln 1•. [Jt'O.iecl.o elo SeNado un substitnl.ivo da. Ca-
ma l'!l dos Deputados. · · 

Saln rlns sessões; cm 27 de dezembro ele 1 !>êrí. - FcliPTJ;) 
Schiwitlt, Pt·csidcnl.o,- -· Benjamin Bwrrnsp, Relator •. - Car
. los Ctti!alcanl i. 

I 

I'ROJEC1'0 DO SEN.\DO N. 1-J, Dl!: 1924, A QUE SE 1!1JÍI'ERE O 
.. • P,\R.IWilH SUPIIA 

o Congre~so Nacional resolve: 
·Artigo unico. E'ica JH·urogmlo ttl.1:: :.H de tle1.cmbro de 1923,, 

o concm·sH' para pharmacoul.icos do Exc!'Cil.o, realizado no coJ•
rcnte. anno; rc,·ogadas as clisposit;õcs cm contrario . 

. Sala da§ scssÕês,.:! de sclcmb!•o ele 102-1. - llléndas 2'a
vares. 

Jus.ti(icaçao 

' • :ld.e a proscnln rlala. st'nn.entn um. candidato dt~ concur~o 
realizado no conenl.n anuo foi aprovcJl.arlo, l.cndo SlflO classi
ficados .30, tondn-~1! dado t•;:se l'ael.o cm virtude de prot•ogacíio 
do conc•1rso nnlnr'iOI'. eujos t'll!lrlidalns t:rlCJO sido nomeadoR· 
pat•a n;; vngas,_qLw il[Jpai•Petn•am altí esln dala, as quaes, do di
rcil.o, })flrt.endrn. àos. «.mndidaLoR ·do concurso relizado em 
1024, que rrihrm Jl!'OjtJtlicmlos um seu dil·ciLo . ....:. 'Mendes Ta-
vares. · '1· ' 

' ,. ~ . ,· 

l>IIOI'OS!•J:-:0 IJ.\ (!.\M,IItA' ll<JS lllii>U'J'AJJOS N. 80, DE f 0213, A ·QUI! SE 
. 1\l~l'lll\11! O P.\ll.llCEil SUPRA · 

n Con;;t•e,;so Nacimnil resolvo: ... 
Al'Lifro unico. Fica pz•oJ•ognclo ul.ú 31 de dezembro do 1025 

o concurso para pllarmaccuLicos d'o Exercito, realizado no: '1 
· 

•• 

I \ 

.. 
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coJ•rcnlc utulo, .não 'Jevendo ,;et· u!Jodo oulro no dooorL'Cl' da-' 
quolle Jlrazo; revogadas a" rli:;posiçõus cm contrario. 

· Gamara do:; Dl~pulailu,;, H de rJezemliro de 1925. -
A.1'/l.ul{u l!odl'iutu?s de A ~t,wrlo, Presidente. - Heitor de 
Souza, 1" ::iccrela l' i o. - /1(1/l!tlp/w Bucavuvu Uunha, 2" Se
Cl'O Lario. 

·E'. igualmente lit.lo e vae u imprinlir O• seguinte 
. . 
1'1\0J'I!C'l'O 

N. 2- 1926 

Art. 1." l•'icu crcatlu uma capitania de a• classe, no Esludo 
de Minas Gcracs, com sécle no lJDl'Lo J'luviul de Pirupóra. 

Al'l .. :!.' O Govcr'no fica aulot•izado a abril· o credito es
pecial de 12 :B31$ para púgamcnlo do pessoal, no corl'Onlc 
cxct·•:icio, ii c aecórdu cu tu o scg·uinlc quadro: 

Ordenado GraliJ'ioacão Total 
1 sccJ•elm·io civil . . . . . . 2:000$000 1:000$000 3:000$000 
1 cnc~ri·cgado de dilig·tm-

CI&S ••••• ~ •••••••• 1:756$000 1:756$000 
1 auxiliar 'tio cscripla .. . J:000$000 500$000 1:500$000 
1 motorista .......... . 1:200$000 ü00$000 1:800$000 
1 patrão . . . . ........ . 450$000 225$000 ü75$000 
ü rnmadores . , ....... . . 400$000 200$000 3:600$000 

• 
Arl.. 3.' ncvogam-sc a~ rlisposicüos cm contrario. 
Sala elas Commissõos, 10 de maio do 192ü. - Btwmo tla 

Pni!m. -· .Toão Lura. - Sâmpairt Crm·êa. - Bueno Brandão, 
- (<'clippa Schm.idt. ~ EltscMo de Andrade. • 

A medida consignar.lu t!esle pl'lljecLo .iú fui acceita !1Cia 
Commissão de Finan.cas, qunncln em discussão a proposta do 
nl'~amcnlo da;; r.les(le?.as rio i\linisl.el'io da !\farinha·. para o 
actual cxct•cieio, o foi ot'fet·ecidu pelo Sr. Senador F. Schmidt, 
sct1 Hclalor, que assim a .IUsf.ificou: · 

,' Jus ti(icru;rio 

O. govet•no de Mina,; UPI'aL•s, leudu iniciado u serviço do 
navr.ga,;ão. do !li o São I•'rnr1c isco, nos termos Llo accôrdo cele
brado 1~.tixn o Governo da Fniftn, pede com insl.nnda, a crcacão 
clesl.a capif.auia, Pm Jlimpórn, quo 6 o,ponlo inicial da .refe-
rida navogà~,Jão. ~ · ".. . 

O aug·menlo 1.lu dn~piJr.:t wm a nova cap il.uuia, sel'á com
Jiolls!llln 'iwm n t•onda que SI! at·t·ecadar c que deverá sot• muito 
SUIWl'iOl' tl ll~81Jll1.1\ !U:llll!l d('lllllll:;ll'!ldU. . 
• 

O l'l.'!nt IJunonl.o dns C a pi f a nia:; dos P.orl.os que !Juixou cotn 
a· doel'olo n. 1 ü. 197, ele 3 J dl• oul.nl1ro dr. 1023, dcl.crmina: 

"AI'f .. 2." O IL'Jil'ilot•in da llepubliea comprchcndc t.anl.as 
oapilanias pum u sot'l'i~o naval, qunnlos são os .. Estados da 
Uniüo. marilirnos u l'luviucs, incluindo o lc.rritorio do Acre. 

·" . ; 

·• 
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Ar I .. 1, n Ern cada Eslaclo htWCI'<l LllllU Cavitania eorn sédó 
no ·pDrl.o do maior movimento, etc." 

Gnmparccr!rn ma is us f!t•s. A. Ar-credo, l!'erre ira Chaves, 
:\nl.onio lllus~a. i\Janocl 1\lon,jar•rliJn, Paulo do· FronLin1 Sanipaio 
Gurrêa, .Jrwj l\!m·t.inho, n 'Grmr:roso Mur·ques (8). 

Deixam de eompa!'eee J' corn cau:;a j usLifieada os Sr~. 
l'it'I!S llnbrJIIo, Arisl idos Hoelm, CnsLa Hmh·igues, J~uripedr:s d.u 
Agnitl!', Antàúino .J.o'.rrlil'C, João •r!Jomrí, .Toão L'yru, BpiLaeio 
.Pe,;~ua, Yenancio Neiva, Jlo;;a o Silva, Carneiro de Cunlm, 
Gonr;alo Ilollem!Je!'3', .Pedt·o Lago, Anl onin 1\Ionir., !\Ir;miz So
rlJ·r~. Bernardino Munleil.·u, ,Jcr·onymo i\fonl.l•il·o, Mig·ucl ele Car
valho, lllodr•slu Lua!, :\IILDiliO c:at·lu:;, Wasllington Luis, l~u
!;Cllifl :ra,:dil!l, llamo~ CaiatJo, .-\.fl't•!l:'O de l1anuu·go, Vit.lal 
ltan.rus, Vesvueio tle Abreu e Ual'lus Barbosa (2/:l). 

O Sr. Presidente -· Eslú lerminnda a lcilul'a do cxpc-
. dicnlc. ' 

O Sr,' A. A:zeredo - .l'~r:o t( pultwra. · 

O Sr. Presidente -·Ila. Sr•r.HHiores iusel'irHos; lem a pu-
Ja \Ta u !:ll'. :';enadur !:lilveriu 1':\er·y.. · 

O Sr. Silverio N ery - Sr·. J> resid en I. e, cu h em votlerin; 
nr.sle' lll"llwnlo. p:uorli:rr· rl \'t!r:;;u do .gTando IWcla latino: 
1 nj'anr!um Scrwlac h1bcs 1'CIIOV1.11'C llrJ.lurc. . • 

' ' 

" ~las, em 11umc riu ,\nwzonas, rHr Jll'Ol'eri, houtcrn, uma 
]la li ida ·ora~iio t!lll l11rnwnag·em an g'l·anrle aiJuit•aJll.e Alúxan
dl'ino de Alencar·, c, hoje, me lilnil.o apenas a renovar ao Se
nado o rcqucrirnrmlo que lwnlenr linlm apresentado. 

llr.quciro, Sr. Presidr.nlc;, que V. :E;x. se digne consüllat' 
ao Srmaclo si•eonscntc inserir na acl.a dos seus trabalhos um 
Yolo de profundo pcznt' por tão .jnfausl.o passamcnto, enviar 
nm lelcg·r::umüa tlo condolencitis á desolada famil ia do · ex
tine lo o,. f.inalrnonte, como clemonslJ•ar.ão ·do elevado apreco á 
menwria do gTandc almiL·anle, lcvanlÍll' a sessão. · ·. 

O Si. Mendonça Martins - Peco a palavra., 

O Sr. Presidente - 'rem a palawa o si., Senudot· Men-
donça Martins. r 

' O Sr. Mendonça MartiniJ. ('l -Sr, Presidente, niio vcmlto 
fazer o elogio elo IJOlavcl tidadüo ilara quem acabam. de ser 
rcquoriclas l.ão justas homcnag·cns·. 'Esse elogio es!.á·dcilo no 
corat;ão de quanlos nclmil·ararn o seu altissimo patrioLisnio o 
se acostumaram a querer-lhe bem pela sua encantadora u in
compat·avc I bondade; esse elogio, ha-clJL confirmai-o a his
toria, reg·isLra.nci'I'J o seu nome como um symbolo 'de raras vir-
tudes c i vicas. · · 

A Alexandrino de Alllncar, devo muilo. o Brasil. Devemos~ 
lhe muito todos nós, os Qll(' YimoH defendendo a ordem c a pO'
reza tlas nossas insliluicüps politicas conlna as lcnlaLivas cri-

, .,. __ ...,. 
.(;.) Nüo roi"'.l·evislo pelo oradqr, 

•. 

,, .... 

' ' 
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minosas que nosle~ ullimos tempos toem JH:ocurauo ~ub
vcl'lel-as .. · · 
· ::ii a sua lllOI'lc foi pa: 1 c:; ta Casa, de que fez par L!.', uma 
dor profunda, deixando-nos tomados de impcrecivol rccor- • 
dacão, foi llma perda muito maior pa1'a o paiz, que tanto no~ · 
cossilava ainda dos seus servicos, · 

E porque assim pon;amus, c porque julgamos qua nunca 
soriio demasiados os preitos prestados a tão preclaro cidadão, 
foi que tomamos a iniciativa, cu o outros honrados collegas, 
de submettcr á eonsidcraçiicl elo Senado o seguinte projecto, a 
cujn leitura vou proceder: 

"O. Congi·esso Nacional resolve: 
Art. u· Fica o ~residente da Hcpublicu autorizado a 

mandar construir no Cemilorio do S. João Baptista desta ci
dade, um monumento que. perpetue a memoria elo almirante 
Alexandrino de Alencar, C!JillO tributo de gratidão nacional 
aos seus grandes e inolvidaveis serviços prestados na paz e 
ua .B'Uerra, ao Brasil." 

J\rL 2.' l'am este fim, fica o Governo autorizado a abrir: 
um crcdilu especial uté a impol'lancia de 100:000$000," 

.como jusliJ'iculi\'a desta nossa resolução, Sr. Presidente, 
quero crer que baste, ulr)m 'das poucas palawas que tão sin
gelamente venho do pronunciar, mas que traduzem toda a 
rninhu sinceridade o toda a minha emor;ão, a certeza do quo. 
aquelle, para quem solicitamos do .Senado mais esta homena
g·em, foi um grande brasileiro, cuja memoria, quanlo mais se 
i'or afastando c!c nós, levada pelo tempo, tanto 111ais irá ores- • 
cendo na gratidão da. patria e na nossa saudaclr:. (.lfuito beJ,!l 
Jluito bem!) · 

O Sr. Ilarhosa Lima - Per; o a· pulaYf'a. 

O Sr. Pro8idouto --:- Tem a palavt•a o Sr. Senador .Bar-
bosa Lima. -

o ·sr·. Barbosa Lima (*) - Sr. Pt•csldenlc, o Senado e os 
IIWII8 musLt·cs collegas ele r'epresentur,ão nesta Casa não Je
Yarão a mal que eu, lmmildc e obscuro substituto do pre
claro almirante Aloxantl!'ino de Alencar na J'eprcscntação do 
Amawnüs, neste ramu do CO\lgTesso Nacional, diga, lambem, 
aiglllnas .pala\'I;a~. no momento -cm que se rendem homenagens 
cxccpciouacs ao bravu marinheiro, cuja mcmot•ia vivo o vi
Ve!'(( ·impcrccivol· no coracão da nossa ma1:uja .•• 

O SH. A~ AzglllmO - Apoiado I 
· o' ::m. BAnJJOSA UMA. - , .. ligada ti personaüdarlo 

S)'llltÍai.IJica que soube so1'. cm vida, no cxcr~icio da .sua no
bili~tiima Jll'ol'i~~ãu,. irmanado,· do rn·oforcucw, com os lm
mildcs, o altivo e inl.ropido em horas memoraveis, cm que 
foi preciso ctupcnlmr a rcsponsa!Jilidado ja sua bravura na 

0 Sn. A, ,\zEI\EDO - 1\Iuilo bem I ' 

. (') Ntio foi rovislo IJclo orador. . .. 
S. - Vol. I 22 

• 

• 

• 
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sol u1;úo de a !los problemas qu c entond in m visceralrimite cóin 
o~ ch)tiliJiuti da Palria, a que soube servil· de. modo Lão dr.-,, ' ' ,, ' ' 

vuludo. .." ... :..C 
, , , I ' 1- _ , .• ,· • , '. .. • •• 

U Slt. J3AllBOSA LIMA - O Senado mri pc1·doarú, s-i nas 
· JllilliJUti Jlalavras huuvqr algliiml qucb!·a do proLôiiollo iJonvén-
• cioniiL. ~Jus, nu 1\urü que immergc no ignoto Além· a figura 

iJii·ulgar ÍI'O iiürcpillb nmrinhciro; pui'ecuu-me, a mim, que eu 
cr.irrcstlo\jLliJriá Ih'clliorriwnlc t\ sympathia carinhosa. com que 
vivi llgÜlÍo ao acál.ádo brasileiro recordando alguns cpisodios 
de sua lorrncnlosa c. brilhanl-issima carreira, u ·um tempo, de 
JIOliLico e profissional. . ·... . . . . . . . . . • .. 

. :. Devemos, nós os brasJlmros, e devemos maiS particular
Iiicnle 'os' l;epublicaifós,' ein, grande parll.l, ao' então Capitão de 

• . Frág[ita ~Uexühdrino de Alencar . a consolidàção dos gestos 
csbotadós. riu manhã de 15 .de novembro e' a definitiva. éli
ni inúcãíJ t.l~ posibil idade do tcrceii'O rciriadb nà nossa Patria •. 

Coiii!luiüdava Alexandrino de Alciuiar o couraÇado Ria..:· 
chu~lu, que houve de comboiur o Iiavio qile levava á Europa 
os ·imper·antes depostos. Conslil.uinm a tripulação dessa bel
Jonavc os girapos imperiaes. marinheiros,. cuja devoção para 
eom o Sr, D. Pàdro II, ·cuja derlicacão ao rcgin1im, que lhes 
clava. o· riomé, que .quer,iam sobl'li. l.o.das. as cousas; púilha cm 
gralidc IJIH'i!fO o exilo da .illl'lladn polil.it~a ,de H\ de no\·embro. 

. Esse ,Pi:l!~UJJlCnlq. c191.e.i·Ininou1 p~r pili'té rJ~s ~ilSP9)lSaveis. d~
quclla JOL'nada h1slorwa, a mcd1da excepciOnal que cons1stm 
cm m;ccipilur-se i:i. destê.\·i·ó, )larii o VclhóContirienlê~ de todos 

' os reprcscnlunl.es da dynast1a deposta. · 

.. 

Jleceiav:i-sc, com bons e solidos fundamentos ,psychicos, 
mul'aes, pol'iticus, qnc a I:it·cse.pça do velho monarc.ha na Côrte 
do !Jllperio cle,.:pcrl.ass(l, ua marinhagem que lhe era, devotada 
C,' quiçá, t!Jil pal'le J.!ti. Ll~Opa, inipulsos irrcpÍ'iiiliveis e irreSÍS
liVCiS que rizessem mallogTar a proclamação da Republica. 

Alexaudt•ino ele Alencar J'oi dos que acrediLtiràm que era 
grande >'1'1'\"it;o á patria J'Ji'a~ilcil·a impedir a constituição do 
3'' rc-inudo,. impedindo !l continuação do governo do Sr. Dom 
Pedro. ll.. Levunlm:a-.sr a:;~irn Alexánddno de Alimcar contra 
as aulol'ldaclcs c'onsLituidas, gesto que. fig·urá hoje como de
vendo .SCl' eapil.ulado na lislh dós pcccarJos moi•Lacs, .inscrij:itos 
na cartilha da inslruccüo cívica propinada aos nossos ado
lcscrmLcs. segundo .a cdificántc · refoi·má do· énsiiio primaria 
uublicarln no actua~ qualricnnio. 
· R1cvolueiànnrioi Alexandl'ino do Alenbur burilava, . ent.üo, 
um do:; I'!ÇlJ'líes da. corôa rle immorlalidaclc que o Senado lhe 
l'ceon hr.e1:. Ou Lros. i'lorõcs bm•ilou-o~. corii a in"sma mão in
tJ·crii\1a, rm. oult·as o·cca~iõcs, igualmente decisivas, 'o mallo
gTado mnrinh()iro,. que se cnrcclavü, desde eritão, nas ·teias 
da polilíca militante. . ' · . 

No·. quurlo anno em que o cslado de' sitio chr·onico vciq 
rlem>Jnilli'LL!' a impossillilicladc de ftm.ccionarcm as. instituicões 
repuhlillnna;; na vigencia ela Conslituicão da Republica; o Se
nado me pr!'lloarú que L~u for·mulc a conJectüra e pens'e na 
hypothesc de que se não teria ~ido ·ac!lso l)l'cfe.rivel que Ale
xandrino de Alencar pérmitt.issc o desembarque do Sr. Dom 
Pcch:o_ II na velha melropole brasileira, cl:i Cidade de S. Sal
vador, e, ahi. sob o .amparo do. forca prestigiosa do mareçhal 

·'· ' 
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[;Ie.rmes dá Fonseca, pcrmnn~cos$o o Imperio encarnado na 
figura vale~udinaria de Pcdro.II, p:..ra ser lransiniLI:ido á sua 
augusl<.l fJIIm, lão ca1·a aos brn~ilciros pelo gesto''qúe a iin;. 
liiÍII'Ialiwu, dando. a liberdadt~ uo8 escravos. na nossa terra.1 
. ~~.0 sei ·si um Ol'lc~_IÍst pr·inoipc consorte,. que se havia' 
td(•iii.Jiwarlo, c.om os bra~Jicu·.os cm iot'lmdas mcmoravois, ·na 
1dtlma pll!loc da g·!J.et·ru do_ Parnguay, ao lado .da: sua oxcclsa 
l;t,IIJ.>OI'te, m_J]Jcr·:üJ'Jz d(l JJrasil; não let·ia pcrmiLLido pàra--ós 
dn~~ de · ho.1e, al_g'lllim.c~n~a ciQ prtll'uu~lamcnlo. diffcrcntl' ôa 
no1tc ,cm quu .v;vc_rr~os .t~J)ll1CI'Sos ha q).lalro longos 'ànnos. · 

Claro. - _s1 c hcJlo .thzcr ele rnim.- que ele mim direi qui! 
11e,;:;a lltll:tl c,u te da 1'i!itó, 'com a~ minhas' convicçõc,;, que 'sã!l 
:unda l!OJc 11s nw~mas .. o· mutiuto que 'foi. conduzido a fazer 
cad:t uu1 _Uos cot'l'cllgioit:U'i9s . de llcn;ihmin Constanl., que fi· 
WI'HIIl _o que nós 'oul.t·os. pzen)oi:l no Coat·á;_ quando isso· qu'o 
venho. de rccol'dat· era Jc!l.o a !Jorclo do Rwclmelo, JlOl' Ale-
xundrmo_ d{.l Alencar,. - · · . 

Devemos, prwl.aul.o; em graillle purLc · a' Alcxtind!·ino d!! 
Aloneat• uão lermos WJo. tim terceiro r'ciriÚdo c isto Jh'o devé
nttJH _!JOl' _u1na aL~itudG çlc .t·evoluoíoiJario, ·por lei· otisàdo le
raill.lll' a s11a espada contra as autoridades- consLiluidus. " 

Não ~ de LodO inópol'luno reassig-nular esse gesto pàra IJ 
lmr'c:· tle articular coh1 outro idenLico, poucos i.umos dopoi> 
·Jll'alicar.lo pelo ;;ympathico marinheiro, a quem o Governo 
IH·asileii'O vac mandar erigir um tnonumonto que perpetue ·.14 
H1Ctttot·it1 do seus feitos cívicos. · · · ·. 

Tcúclo sí'dÓ ClissÓivir.Jo o éongl'csso- N:;ci'otial, pot• a~to do 
Prosidontd Dcodot·o. da Foriseéa, que,_ mugrianimo;. rcconhe
ccndci o. ei'l'O qüc_ praLic{u·a, · rOriunciou o. poder nas inãos do 
intpcrlcrrito · Plqt•iano _Peixoto, bi-parti o-se o- mundo poli~ . 
I ieo cm· dUas correntes doÜ.L,l'iharias: uma, a que cnf.endia quo 
!1Üt1 hccurria n IiYilÔ(.ltc'sc- de· .. se mandtll' ,proceder .ÍI nova clei
~fiu de Prcsi'dcnLc da llcj)U1Jlica 'que cornpfetasse o ,quaLrien
nio, cujo pdmoir·o- bienpio -não tinha sidó Pl'Cenchido pqr 
Dcodoro drd'onseca; outra; a que pensava de riiodo oppos~~·· 

-· ·!li um e 11outro la(i'o lÚü.:otilt•avam-se autoridàdos de l!lài(tr 
I' a ](Jl': 'José Hygiilo;. o preclaro jtirisconsullo, menibi~O. r.la. con
'l.il.(linl.c, com; a• OJ!inião', qu~ sustentava; .de que não . era u 
rnsó ele ·se' mándm· p'roceder -ú nqva eleição.. Outros, enll'.o 
o' quúcs lemb!·arlii ó' . nome ven_êrat1do de Roprigues_ Alves, 

'Jipnsilvuúi., qúo 'occórria :1 llypoLhese }:li·evist~ no. üp.:to ,const~
tucioniil,' SC~uhdo à qual se de\'Ol~!l\ !)fOCe?er á elçiCÜ,O •. . ' 

·O Vice-Presidcnte da Ropilbllcu, -apotado na .mawrl~ -fio 
Congt·esso Nacional, entendeu que, ·muito legiLimámonte, _lhe 

. cullia .. exc:rtJCCt' n :.lulr.h·idudc su-prema al'é no i'im do quat.r_I~U..
nio. A socicclndc _ brasiloit•a' ng:ilou-s_o c•~t~vulcional}dO~~e . .tuU..
da maJs,_rlo qu-IJ Já .estava,. eh1 consequencia das. mutaçoes po
l il.illas .nos vai•ios Estados federados. m· a 6 de setembro do 
Hl\l3, .o .cnt)itão de l\!ur c Guerra _,\.lexnn_dl'ino de Al~n:c~r: ~o 
acln\l'tt a 'hordo_ ela osquudrn revoHuda o. mcorporuva-sc a m
~tn•t•ei~-üo, clief!nda 110r Custodio. do 11-~ello, para, ,.SOJ?u,ndo o 
n:nnil'eslo publicado, restaurar o Hnpet'IO da ConsttLUJC~O •. 

Pela sogunda vez, o intl'opid'o ma!·inh.oiro ~i·rO:ncavu ua 
sua espada contra as autoridades QOns.litmdus _e. dav_a )l s'ici 
respo'nsabi!idooe, ·'com "'risco . d'a sua ·vtdll, .. a -um: mov1men 
subversivo, qu_~. visava depô r os governantes, amda quaudq 

,. 
I'~· 
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apoiados n~ legalitltlelo que elccortlia ela solidal'icdtHle tlo lo
dos us orgao~ dos. poderes nortmws contii.Huidos. 

E .:tqui está desenhado o segundo fiarão da cót•ôa ele hu
morluhdndo que o Senado defere ao heroico marinheiro. 

'• . ' 

. . Em 19i0, ·nas vesiJ,crns de assunrir o goveruo o segundo 
marechal Hermes .fia E onsec:t, por ''O !la do mez de outu]Jt'o, 
cxercon~o o .líovet•no da flcpublica o mnllogrado · c justamen-
te qucrHlo .Ntlo Peçanhn,: um precm·sot• de Bcnilo l\flisolini 
que oxercieiu no .sce~mrio politico do Bi•asil influçucia C,Olllfl:t~ 
ravcl a do duce tlahuno na hora prcsottte - c tenho dito Pi~ , 
nheiro. 1\laehado - divergindo da orientaniio ·politica prepon~ 
deranto no Estado que tenho a honra ·.do ·representar agora 
,nesta Casa, inspit·ou o gesto • violento do que resultou o bom: 
bardeio da cidade de Manáos para haver de ser deposto o go. 
vcrnador BHtencourt pelos cunhõe 3 da flolilha ostacionad.~-

. no Rio Neg1•o, sob o allo mando do Alcxundt•ino de. Alcncnt· . . 
Era o appcllo á violcncia, .á inlcrvcncão ci!·urgica, pat'<t 

st corrigirem as rlemazias c excessos que ucsvirtuavarn, m 
opinião duqucllo ·podci·aso caudilho: o rogimen rcpulJiicauo. 

_: ' . - ' ' . . ·. 

, O l)rcsldcniCl Nilo .Pecanha. dcaulc. dos' protestos que ~t: 
levantaram. no Gnngresso Nacional pcln voz· incomparnvcl clu 
Pedro MoucyJ•, CJUt' agitará o paiz mtciro; mnndou repor o g·l-
'\'crnudor BHtencom·t.. .J . 

Excrcin, eÍ1tão, a autoridade, com·grandc rcspon:;ulJi.. '· 
lidado nostiO eplsodio qne ouso recordar pal'a que a justiça 
da historia se faca completa, excrcicla o mando nci dcpal'ta
mento dil marinha de guerra, o almiraltle Alexandrino tlt1 
Alencar, beneficiado pela amnistia. E esse ó um ·outro aspecto 

. suggeslivo, muito ·de evocar-se na hora presente; a grand·J 
.. vida tormentosa do intrepldo almirante traz á memoria rh 

quantos não querem cobrh• tal cpisodio com o munlu prolü· 
collal' das convenienclas c convencões rethorieas. 

Eu me associo a f.odas as homimagens prestadas ao b!'t\.· 
· vo marinheiro, no collaborador poderoso na fundacão do ri!~ 
· gimen, ·ao cidadão bem intencionado que, toda vez, que se t•e .. 
velava,. o fa?.ia supondo prestat• um sm·vioo á Patriu e á Hcpu .. 
!Jlica, á !'iguru sympalhica do brasil~iro que, !Janeficiauo pul:l 

·amnistia opportuna, poude cm outl'u hora - tlstu, recente;-· 
do grande .risco pura a autoridade constituiua, ·aproar a ~11:1 
lancha Jegcndaria para o d1'aadnouath ;1Hnas Geraes, ·e com. o 
prestígio das suas eans veneradas o . queridas pela muruJtl, 
salvar o prestigio dt\ autoridade, posto em perigo naquclla 
hora n1cmoraYc!. (Muito bem .. ) 

E' portanto, uma figura inconfundivcl, mns humana, um 
sem i-Deu~ Qll!) purli~ipou do. todas as desigu!llrlndo,;; da uo~~:~ 
contingente pcr~onahrlado :de homens publtcos c que tlotX·• 
como lição . que ·eu· quizéra não vot• esquecida pelos goYOl': 
llUUles, esse ensinamento de que SÔ a clemenci~ eLii\'iCU; C SU 

. n bondudo. é cu paz tle construir sobre uliccrcos mubuluYJ:ll 
Tenho conclui do. 

~ .... - .. 
-(Muito bem. ilbnlo bem) • 

. ' 
O S1·. Pro&idon~o - 'l'em a palavra o Sr. A. Azct•edo~ 
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. O Sr. A;' Azeredo - Sr. Presidente, eu havia pedido a 
palavra pot•que. v,. Ex. tinha declarado que.estnva t.erminarl:l 
a hora do expediente. · - . . \ 

O SR. PRE~IDENTE -· E ti d i:;se que eslava terminada a lei~ 
t1t1'a do expediente, 

' ' 

O SR ... A. ,AZEREDO - Parcccu~mc ouvir "terminada a 
hora do expediente", . 

Nestas condições, nãq lendo ouvido o meu illustro ·amigo 
S1•. Segundo Secrclm•io pedir a palavra para reproduzir o 
seu requerimento; cu a solicil.ei para esse fim, · 

1\Ias, agora, se cu tivesse de dizer alguma cousa ainda em 
relação ao almirante Alexandrino ele Alencar, teria medo .:la 
sahir do protocolo como muito bem disse ha pouco o nosso 
eminente collega Senador pelo Amazonas, e, por 1sso · apenaa 
me contento om repetir com o nobre Senador, a expriÍssão fP.~ 
liz que t.evo om l'elnçi'ío 1\ lancha leocndá'ria que· levou· o snu·-
rloso almiran~c Alexaridrin_o a bordo do Minas Geráes. . 

Et•n o que tinhn n dizet•. 
W11ifo b'em. lrlu.ito bem.) 

Vem :\ mr.sa e é· lido o seguinte 

·, •' 

~ PROJECTO 

. ,.,.;, 
. '·""•, N. a·- i92G 

O· Congresso Nacional resolve: __ . 

Art. i.' Fica o Presidente da .Republica autorizado a 
mandar construir no cemitcrio de São João Baptista, desta 
cidade, um monumento· que perpetue a memoria do rHmlrn!l~ 
to Alexandrino· de Alencar, como um tributo de gratidão na~ 
cional nos séus. · gr:mdes e lnolvidiiVeis servicos ,prestados na 
pnz c na· guerra ao Brasil. · ' 

Art. 2.' llara esse rim fica o governo autorizado a abrir 
creditas cspcciaes até a importancla de 100:000$000.' 

Art. 3,' Revogam~se as disposições em contrario. · , ' 

Sala das sessões, em. 19 de maio de 1926. - Mendonrs 
Martins. - A. ·Azcredo, ....:. Sil11erio Nel'1J, - Fe1•nande.ç· Limn. 
- Sou:::a Castro. - Manocl. Monjm•din. - Pereirl! Lobo. 

O Sr: Presidente - O projecto ,inst.ificnrlo pelo Sr. Se~ 
Ronador Mendnncn ~rn~tin~. ipdependo, pelo nu.mot·o ,de nssi
gnnlurns,. elo npoinmento rcgtmenlnl. Vou c_m•Jnl:n a 'l'Cspc
r·Uva Cümmissão. 

O Sr. Sonarlm· Sylverio Nm•y renovou o s.eu requcrimc~~ 
t ·1, aiWL'Scntndo 1.1n sessão elo hon~cm, no smll.tclo do que SoJa 
insm•lrlo na neta dn sessão do ho,Je um voto do profundo pe
znr pelo pnssamont.n do . snuclnso nlmil•nnto Al.cxnndr.ino de 
Alonrm•, qur M telegrnphe á familin o peznme rio Senado e 
que se levmit.o n sessão, 
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Os sonhor~s quó âpm:.0vnm p roqucrimont.o. do Sr. Sc
nndm• pelo Amnzonns, rrumrnm lcvanf.ar-sc. (Pau.sa) . 

Foi unnnimcnlenfc IIJlfl~OYUflo. p ' 

Em ohodicnci':l no voto 110 Scnnrlo, lc\·Ímt'ô ·a sessão. 
Designo paJ·a onlem elo .rlin ria sessão de amanhã .a rÍlesnJa 

de· h(lje. · · · · . · . . · . ··. . 

.'rMMf,JlOS OE COl\IMISSÕ(lS: 

' ' ' ,, . " 

. 14• SESS;\0, EM 21 DE MAIO DE 1026 , . . . . . ', . . . ' . . . . . . '. 
J'lTIES]f)Jl~l~l.\ 00 RI\. ESTACIO <10111U3fl.\, J'lllllSlDBN:I'E 

' ' ' . ' . ' ' . . 
A's ·13 1/2 horas ·acham-se p·resrml.cs os Srs·. A; Azcrcrlo, 

Silvcwio Ncl'y, Pir·cs Rohcllo, Pnreira J.obà, Sour,a .Castro, J,aUI'O 
SodJ•é, Cunha Mnchndo, Thomnz Rorl!•ig·ues,'Ben.inrnin Bnt·roso, 
João I,yl'a, Eloy ele Souzn, Antonio Mnssn, E11srbio de Andmde, 
l\fanoel 1l\Jonjarrllm, :\1 ignr.l ele earvalho, Mendes Ta~arcs, Paulo 
de .Pronl in, Sampaio Cflrl'êa, Ducno Bl·antlão, Bncno de Paiva, 
Adolpho Gorrlu, Lui~ :\dolpho, Cuí;los Cuvalcalitr. Gcncro~o 
:Marques c l<'ellppc Schmidl (25) .. , ... · · 

' ' 
O Sr. Presidente - Pl·os()nl.es 25 Srs. Senadores. está 

aberta a, sessão. ' · · · · 
, ·V no sor lida n aol.a da· sessão anÍcrior. 

" ' ' 

·O 'Sr. 3'. Secretario (scrvil1rlo do 2•) 'pl'occdo á leitura da 
acta dn.sossiio nnlci•im·, que, posta om·.discussfio;.ó npp!•ovnda, 
sem dohntc. 

. O Sr. 2~ Secretario (scrvinqo 40 1') declara que não lla 
cxpi:ldir;nte; · 

O Sr. ·3" Secretàrio (scrvinclo do 2') doclara~quo não ha 
pm~cc!CJ't'~. . . . ' ' . ' . 

· . E' ncwllrncnlo lida. posta cm discussão; qno · so cncm·r·:i. 
ficnnrln;,,nrlinr!n :1 voln!:ão, a·•ri!clacMn finnl do pi•ojccf.o .elo SI'- -.: 
nndn n. I, de 1021i. CJI!e modifica. n dat.a fixada ynlo arl. H:l 
do rlnc·J'I!Io •1. !li.581, 1ln '1024; pm·a. a apc·c~ênt.acno das clr.cla-
l'::tCi'll!~·cln~·cilnlt•ihuinll'~ dn ilúpo,:;J.o'cle'renda: · . 

· Corn(l:H·ccem mnis os St'". Epit.noiri Pessón, ,José .Mnrllnli.•. 
!.nm•o Mlilrl'r o Som•es rios Snnl.os (I). . . · 
· · Deix1'lni de oompnrcccr, cmil enusa ,in~l.iflcnrln. M Sr·~. Mc·J~
donaa Mal'lin~. Arisf.irlns noclm, Bm·ho~n I;im·n, Cosl.u .lloriJ·t
gucs; E11ripcrlr~~ rle Ag:uiur. An.lonino Jrrcire. João 'rhoiné, Fer
·t•eim 'Chaves,-V~núncfo Nrli\'n, lloi;n i' Sil\'a, Ctu•neit•o da Cun!Hl. 
~Innocl Bo1·l,Jn1 l'oL·nuudQ$ f.ilPH! :j:;'opcs Gon(l~lyes! çon~ulo 
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Rollemherg, .Pedro Luso, Anlonio Moniz, Moniz Soch'é · Bürnnr
clinn Monloi·rn, ,lernn)'IIH> ~lnnl.nirn, .ruaqnim MoreiJ•n: lvlodnslo 
Lcnl. Aptnniu C:u·lo:;, Lacet'lla :F'1·nnco, Washington J,uis, En
g-enio .Jurtlim .. Ilumns Cniarto, Ilocha Lima, Ml'onso de Cnn1nrgn, 
Viela! llnmn.~, Vc~pucio ile ,}ht•en e·Cal'los Barbosa (32). 

O Sr. Presiden~e - 1'cm n J1ulavrn o Sr. Senador Adolph(l 
GoJ'do, pré\•innwnloinscl'ipt.o. ~ . · 

O Sr. Adolpho Gordo, - Ouulü!o poncrm eu suppor, 
81•. ·Presidente, no r~oorrlnr, ha poucos rnczes, ninrln. desta 
Lribuna. alguns l1'nçns salicnl.cs da viria desse cidadão il1ustw 
Qnc so chamou Hcl'Cn!a,H< cln Freila~, quando dava purnbei\" 
ao. pair. pulo :l(}I.O ncerlndo rio St•, Presidente da Hepublica no-. 
mcnnrto-o lllf'mbro dn nns.,a mais alta Côrlc de .JusLiçn, que 
vil'in ho.io, com o cm·acão compungido, l'eferir-mc, mais uma 
vr.r., a ossn fi;::ni•u ric· ião gt'l\IHic rt>lPvo na nossa viela poliLicu, 
pat·n pen it· no Scnnrlo uma lH)IH•HHig·em á sua memoria, 

Po;;so !'aliar rJo illqslre i-xt incl n, com 'pleno conheci menir, 
de cansa . .!•'ui SPmpt·e seu amigo, quacsqner que frsscm as 
sil.uli()f>cs pat·l id[u·ias em que esJ.ivcssernos co\locndos e ucom
pat1lioi sorn1n·e, com muil.u int.erL•ssc c corn grunclc admiração, 
todu a sna actãn inlullig·cnli;;sitna e brilhante, ril'scle os !.empoo 
cm qtw cumoçou a J'reqncnlal' as aulas da Fac1ilrlarlc ele Diroilo 
de 8. Paulo e que so Ílielll'poron a essn !Pgião ele patriOlas; que 
tanto se baleu poJo aciYento da 'Jtepu!Jiic.a em no8~n pai~. 

Pus,;o, poh rlize1' quu o eminente !:Ji·asileiro ·ctesappure
cidu rlent.ru o~ I'Í\:n~. l'oi .um g'l'nnde SCI'VJCiut· ria o.ua pttl.ria. 
Serviu-a. ninclu nos lial\lws da ,\eaclomia; s•\t'l'iu-a, po;/.crior
monlo, cm gl'lllHiu IIÚIIII!l'l.> de Jw;;l.ns ele ull.o de,;taquo' politico 
que cxci'Ccn, e sel'viu-a, no,; ullii'uos momentos da sua vida, 
como mem!J1·o do· Supmmn 'l'l'ihunal. de. Juslica, disli·il}uindo 
ju:,~I~H .· 
' . 

· ~11111 effeito, 8r'. Prr;;irlouiP, Hei'Culann du Preiln.s era 
bnm 11íuco, m·a 11111n cl'ian•:a qnnsi o já nol.nbiliznva o seu nome 

. como pt•npng·aiHii,;tn at·d .. niP o apaixunacln da flrpublicn, quer 
pela;;, CO!LIIlllli\S 'tia ÍlllJll'CIJ:;u COliiO po!a .l.rihnna pOj)LlltW, onde 
u snn palnvra l)l't'ehatnrlol'a, fas~inurli11•a sornpt•e, Pl'ovocm:u ·en-
thn:;iu:;licu~.npJllaÚ><u,! - · . 

· Pf•oclnnmrlu n TlopuhliNl. fo1 rlle nomearlo Cliofe do .Po
licia do Estado dn Pal'n'nü. E no oxerciclO dcJssü cargo prcston 
l'lliC\VUil\.1)~ ~lll'l'ico;; :'lr/lll'lle Eslarl~o, clc:sln<:nnrln-sci rleili:!'c ollus 
11 IH'O.inclo rle Con:;Jil.nit;fio .Polilica qur elnhnJ·on ,, que o Cun
gt•cs~n Constttlltnlc ci<J rnesmn l!~slnrlo !IPJH'III'ou, l!lll tHtll .. 

ItcgTessnndu a 'Sfio Paulo, fui nnnwnrln prol'essur da Facul
ilucle de ·Dit•eiln. n fll'ineipiu di' Di1·eilu Ct•iininal e depois de 
Dil·cilo Publico; eu ~aiiiH' ,iul'idieu a/lindo a um Mpirito c·mJ
IIJ.'IIlelltCnlo lihoral, que as .suas Ji~iíes dei~unciuvurn, tornu-
1'1\ln-n'o Ulll mesii'IJ quot•ido nuquelle l.nstilulu de Ensino. D~ 
)•t·ol'e:isot· )Htssou n.dit'I!Ciui' tlu IIIU:'Ull.> TnsliLuto.. . . 

Mas, ::lr. J.'i·esaloiii.IJ, Jo1 espocHtlmcnte no cxcrctcto de 
ctu•g·ns clil elc:ç.ão fJIIJIIIIUI' n nas eoltllliiiUS da trnpt·ensa que 
lll•t·elilnno do 1-'l'l'tlas !'UI'I'IIHI o :iült ull.n vn.lot• c as suu.cmlncn
!c,; qualldndod. lltlliacloi' do Co1'1'1.'i!J Paulistano, durunto um 
I•l!t•imln .,ng·ilníln; Dc•pul.ndn vat•ins \'czns e111 S •. , Pnnlo; ::lnna
(tL>I' du ll'll);<l!~IJ . .!!:•lado'.: cluqH ynzDs i)Ll[llii.ULl() .p edct•al, lt•ad~l' 

' . 
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da bancada paulista· na Camara dos Deputados, em todas as 
polémicas em que. se envolveu na imprensa, em todos os de
bates Gm que interveio· na tribuna parlarnental' quaesquct· quG 
fossem as questões, de ordem politica ou não, elle sempre 
procurou encaminhar a solução doo problemas trazidos á tola 

· parlamentar . com alto criterio, com grande bom senso, com 
pleno conhecimento do assumpto, c com espirita de transigen
cia, tornando o seu nome' conhecido c respeitado no paiz. · 
· Taes aram os seus dotes, Sr .. Presidente, que a sua acti
vidade não podia· deixar de ser pt•ovocada para cargos ele 
ndministraaão. Em S. Paulo, foi secretario . do presidente 
Cerqueira Cesar; durante o governo Altino Arantes, foi secrc-. 
tario do interior, e posteriormente díl fazenda. Foi sec1•etarto 
âa fazenda cm um momento melindroso em que esse depar-

. Lamento do Governo precisava de um homem grandement.e 
experimentado em negocias. Mas Herculano de l!"reitas, sup
prm essa falta dtJ experiencia com o seu alto talento e resol
veu admiravelmente -todas as questões que encom·tou, pres-
tando excellentes servi~s ao Governo. · 

Foi tambcm secretario do, interfoi· c da justiça no ao .. 
verno do marechal Hermes, com a'quella distincçiio e correccüo 
que caracterisavam os seus actos. · .. 
. Ultimamente, Sr. · Presidente, Herculano de Freitas era 
membro ·da commissilo directora do pu.zotido. republicano de 
S. Paulo; e .exercia na Camara dos Deputados as funccões de 
leader da bancada paulista., no correr· de um a.nno cm que se 
discutiram naquella Casa, do CongTcsso questões de alta im
portancia, nas quaes se envolvera, quando, .em hora feliz para 
o paiz, Q honrado Sr. Presidente da Republica praticou. o acto 
acertudissimo de nomeai-o · Ministro do. Supremo Tribunal 
l!"cderal. .. . · · 

O antigo poliLico, o ardoroso propa~andista, o grande po
lemlsta, foram con'vertidos cm um mag1stradq sc,.re.no, impar
cial e justo que, naquelle •rribuual, assignalou a sua passagem, 
concorrendo .desde logo com a sua palavra ·e o seu votpi 1íara 
que se modificasse uma certa jurisprudencia... · : . ·. 

O Sn •. A.. AZlmElJO - Apoiado. 
b SR. ADOLPIIO GORDO - .•. em mataria de eompe..; 

tencia, que niio só destoava, elos princípios constilucionaes, 
como ainda demorava a adminisll'Uçao ela justiça 'Ilcla accumn-
la~.üo de .serviços que provocava. · · 

· St•. Presidente. pello licenca 11 V. Ex .. e aos.illustrc~ Se
nadores quo mo ouvem, purt\ ler alguns trechos de 11m artigol 
]mblicaclo pelo Cm·1'eio Pattlislano, jornal esse em que Hcr
cnlmw r!c Vr•ifil.as c~tabclcccu, durante certo tempo,· sua tenda 
r.! e combnl.c. · 

"0 D1• .. Herculano de Froitns era um desses f.nlen
/.n~ rlflsnot•loautos e plasLJCos, cheios de vivacidade, uo 
uma ·adrnil·avcl fl mullifaria mulleabilidade, destloLrnn~ 
do-so nos cnmp~>s mais diversos. .Tot·n!llista vigoroso, 
sua pcnna de polemista c de doul!•inador, linha um 
hrilho rui·o. ·Prol'essm' de direito, suas· lições. erom 
~.hr.ins de sabios · ensinamentos; tribuno parlamentar, 
or·irml.avn .1! discutia com rnra elcvncão n~ mais com
lJimws Jl!'oblemns nncionnos; · jm•isco'n~tÍHo, seus pa• 
rr.core~ crnnr cheios do ponclr.rncla ·doul.rinu; juiz Lia 

i 
< 
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nossa mais alta corte de .Justiça, seus votos, como .o qno 
se referiu á incompetencia dn Justiça Federal para 
Julgar as causas de habitantes de Estados diversos, 
tornavam-se a restos ela nossa jurisprudencia, 

Nesta. Casa, onde o tivemos por companheiro e 
onde por duas vezes i'oi director, o jornalista· fulgu
rante era o amigo jovial é bem humorado. Seu tempe"' 
ramcnl.o uffavel c acolhcdm· vincava amisadcs c dedi
cnção om seu caminho e assim como da sua pcnna 11111., 
gisl.ral sahiam artigos que deixavam funda impressão · 
na. opinião, da sua palestra vivida, irrequieta, impre
vista sah iam conceitos que se cclebrisavam pela sua 
originalidade c frccura. E' que havia uma enorme re
serva de bondade c de alegrlll no seu generoso coração 

, que olle dadivosamente espalhava, tornando encantador. 
e disputado o commercio do seu ospirilo," . 

Creio. que nada preciso accrcscentar. Requeiro a V. Ex.,· 
8t•. Presidente, que, seja lançado na acl.a dos nossos trabalho~ 
um voto de profundo pesar pelo í'al!ccimento daquel!e errd-: 
1wnf~ .eirlnrlfio. e qne sejam enviados pesamos á sua Exma., 
l•'<inHha. (Muito bem; .m.·uit~ bem. 1. · 

i 

. . 
O Sr; .soares dos Santos - Pe~o a palavra. 

O Sr. Presidente- Tem a pal:wra o Sr. Som·o~ rloR S;1nlos • • ' . 
. O Sr, Soares do~ Santoe - Sr. Presidcnl.e, (~s palavras 

que acabam d.e ser pJ•onunciadas pelo orador que me. precedeu 
nesta tribuna eu venho juntar as expressões de minha magua 
pelo passnmento ele um antigo companheiro do estudos, na 
Escola Militar, 
· · Conheci Herculano de Freitas na minha mocidade, quando 
ambos cursámos a Academia ac Porto "\logro. Foi curta. en
tretanto, a nossa convivencia escolar, O .iovcn estudante 
pouco se amoldava ·aos rigores do ensino militar o preferiu 
cdur.ar o seu espit•ito cm um meio mais dilatado .d.e uma aca
demia civil, onde melhor- se acccntuasso o sou privilegiado 
talento como cullm• das lettras ,jul'idicns. 

Não sei, Sr. Presidenté, si commetto uma indiscrecão re
velando no Senado o episoclio que determinou o afastamento 
de Hct•r.ulano Jta antiga Escola Mililnt' de Porto Alegre. E' 
nm facto conhecido que est.n· cst.abelccimenlo, no tempo llo 
Impcrio, .foi sempre. procurado pelos moços pobres, cu,ias fa
milias nilo r!ispunhnm de l'Ccursos para mnnrlnl~o~ c~tudnt' nns 
escolas proJ'issionans dr. engenharia civil, <la clireilo, ou ··c1o 
mr.rlicina, qnc cntfio sú. cxisf.iam nuMa Capital c cm Süo 
.Pnulo, · .. 

En fui 11m rios qtÜ3 encontraram n prot.cccüo no ensino 
or.l'iclal' o mo conservei na cart'l'iJ.'tt milil.m•. Herculano dn 
Fi•oif.ns, t.eve pO!'t;m, a fncmd.nde rl1l encontrar um novo rumn 
para a sua '·cnri'CiJ•a peofissionnl; estudou, clit•oit.o em· Si10 
.P:wiO". Foi no 'f.cmpo cm que rcnlcnva nn minha tcrrn o proA~ 
fig·io,JJolit.ico de Gaspar cln Silvr.iJ•n Mm·tins, cnt.üo Senador rio 
lmprl'io. O grande frl~tmo reco!l1i'n-sr., cm fl)l'~ns,, nu Rio 
n,·nnr!c. do Sul o J'ccnlnn nn capJf.nl dr. Rua provmcm uma 
gmndc mnnifl'Sfnr.~o pt•omo\'ida pr.lo,~ lillerncs seus corl'c\i-
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, gionarios, que eram, nnquellc trmpo, n quasi totalirlndc elos 
,ha!Jilanles .cl.e Pot•!.o Alegre, Do ~cio rla mulf.idiío ergue-se, 
cnl.iio, a voz do alumno militar, fanrLndo, para saudar cm uma 
orneiío vihrnnl e o velho poliLico. cheio de st.:r\·icos i11con l.es-
.taYcis nq ftio Grande do Sul • . .. 

. · Ga~pnr Mnrf.ins nüo c()nhcc.m o ,iovcn orador; mas imprcs
sionnrlo com o r~csnbl'ochm· daqnella int.elligencia, pcrliu que o 
Icva;;scm 1\ sua prcsen·~a. t.:onbccc.u cn,tão n gr:~~lic vontade 
que n!Imcnt.avn nquclle mo0o de Ir est,u,donr dircllo em São 

,Pai_J!o .e providenciou, desde "Jogo; para que o seu desejo fosse 
satisfeito'. . 

Tngrossou, por este modo, Herculano de Freitas, na Fa-. 
ouldarle ele 'São Paulo, come cstuclant.e, e na. terra d.os ban- · 
.dcirnnles. inHiiou clle os seus passos na vida public-a. até one 
so fez professor c, finalmente,· rlircctor da mesma tncul-
dude. · · · · , 

N:io preciso lembrar, neste instante, Sr. Presidente, qun I 
foi a ncluação de Herculano no periodo inicial da vida !!.a 
Repqplicn. E' bem . conhecida n trnjectoria dos· seus feiln~ 
oomn hom'em rle pnrt.ido milit.nrlrlo sempre em Siío Paulo, 
e nind:; n figura cnmbi:llivn do homem do Governo, que ellc 
foi, inf!n inrlo ho desdobraincnlo da politica nacional. . 
. . :\'ão dese,io,. Sr. Presidente, fazer ciommrmf.nrios em torno 

das critica~ que acompanharam os nclos 'r!cssc politico tfif'l 
combatido, cmrirc~tnndo-lho algumas .vezes intuitos que sabi
damcnfc ellc não os tinha. mas de que· nssumin inteira rcspOII

·sabilirlnde; Jornanrlo-sc por is:lo indifrcrcnl.c nos reclamos rl.ns 
oppos i çõcs . · . · .. 
· Mas, Sr. Presirlcnt.c, a inrlividnalirlnrle rlc JlcJ•culnnn ele 

]'reit.as niio deve l.iío sómcnfc ôer a·ppccinda pelo prisma par~· 
cial de snns !'en!izaçõcs polit.icns., .. ProrcsRor de Dircif.o Con
stitucional, olle foi. com· effeif.o, um clout.rin:idor autorizado 
que sábia frJl'Irinr convicrõcs na int.orpt'ctaçiío dos textos ele 
nossa Magna r.ei. . · · · · · · · 

Figuram neste senti elo como um trnco lmninoso. de sua 
intelligcncin culta, ns Iicõcs dndns ·nos seus alumnos. da· Fn
ouldnde de Direito, nns quncs prcdicnvn quo, competindo ao 
Poder Execut.ivo garantir 1\ ordem em torlo torrHorio nacio- · 

·:na!, pôde o SI'. Jli·osidcnto rln Rf,(lHblica. nnlot•izndo poln Con
gresso, intervir nos . Est.arlos cnnflngi•tHlns, · pat•n. debcllnr n 
guerrn civil c manter a pffcctividncle drí. fc\rma rcpuhlicnna 
federativa. SI\ Rf1 compi·ollcÚ<!of' n Eslnrlo org·nnizaclo coin a in
depcndencia elos nndercs const iluCiionnos .. 

A thcsc qúe o eminente jurisconsnHo sustcntnv:\ finl'In. 
no momcnlo cm que r.lln Toi rliscut.icln, nrn;l opportqniclncle 
valioon, pn.I'quo~~c. rcrcl'ia pnrl.icnlnr·mcntc nn. Hio. Grnnrl~ · rl,o 
Sul, onde pePmnnccrn um govrr·nn lnrnl rle lcg-II.fnwlarl,~ c]nvi
d.osn c C<I'n n intm•vnn~no o rcmrr!io nrcc~snrio pnr·n pcii' termo 
á l'O\'OI11ç:io crn que se -r!Piml.ia n minha l.r.rrn nnt.al. 

Foi ncs~e tr·nl;•n lho cnic ·cu h.n~er.i ~ min):HL ac(:fio pnrln
mcnl.nr aprnsentanrlo no Sonnrlo um prO,)P~Io ito qnnl .é LI ~up-

, p~mha dr pender nnqur.llc .. r:nnJncnlr n pnell'ieaclio rins c~xililns 
rio-gr:-:nclcn~cs. O Scnnrlo crm!Jcco. cnl.rc(t\nlo. qual foi o r•'
·sull nrlo rlesso mnvimcnl.o cm que me empenhei p1·o-pn.-c,. com 
a mnlnpflo opernda no sccnnrio rln. 'virht nncionnL' 
· A nulilien l.•~m. ele fn'cto. stn•pt•c:.:ns que só ôC ju~l.ificnm 
pela iucohc••cnciu .rl.os quo procm•nm · govcl'nm· snerifiennrlo 

· J.)rincipios, dotet·minando concluctns contrnfoHas ~ · nwst~ando 

·' ; 
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o ostracismo para os quo querem; apezar àc tudo, manter a 
·linha das convicÇões pessoac:s. Esto mal, que vem atrophinnclo 
·o ambiente ·t:epnblicnno, géra a descrença até nos mais gra
,.duados elementos, que são forcados a transigir na resolu•~ito 
dos mais complicndos pi·oh!eg~as governamcntaes. . . • · 

r ll~Nulano de l•'reiins 101 o lcader 'da revisão consl.ltuclo
r,al, na Cnrnara, mus eu n(io· tenho· o direito de· nffirmar qué • 
. csso.:..projecto, cm sua complexi.dacle, seja o rcsult:ado de mnn 
conv.icçi\o pessoal, porque o. Deputado paulista nunca o dc

·!endcu na tribuna da outra Casa do Congresso Nilcionnt · 
· l'arece, Sr. Presidente, que este turbilhão influiu .na sua 

.cor.sciencin. de jurista o Herculano preferiu abandonar· ns 
lutas· estercis da polilica para ontr.cgar-sc ás· soluções serenas 

.,dn. jus Li cu, como membro e~fecti\ro ·elo mais alto tribunal rJo 
:,pniz. Foi nhi que a môrto o surprchendeu, desfazendo o Honho 
do suas ambições. fJ 
· Hn .bem poucos dias, Sr. Presidente, encontrei-me. na 
.avenida Rio .Branco, com He,rculano de Frcil.as, 'que seguia em 
dit•ecrúo da Supremo Tribunal .Federal: .Ao n.vistar-me, di ri

. giu-aé· pi11;a mim.' Encarei com olhar contemplativo o anl.igo 
companheu•o d.'\ Escohi Militar· c lhe estendi a minha rnão rle 
amig·ó. Longe estava eu ele '·pensai: que fo:>sc csl.e o HeÚ ullimll 
adeus.· · · 

As~ocio-me, Sr. Presídento,·a todas as homenagens que o 
sonuclo ,p.rpst.ur ú mcmoru, ao ·.meu !nallogrnclo ·patrício . 

. (Jluirc.. 'tJerr.; rr.nito bem.) .. 

· O. Sr. Presidenté - O 5t·. Scnudut· AJolpho Gordo requer 
que seja lanc':.lci•J 'JIU ttciltt elos. trabalhos de hoje um voto do prr.'
fu'ndo · pczar 'pelo· fullecimcnto do cmincnLo o snudoso Sr. UI'. 
Herculano de Freitas, e que se tclegratihc ú fmpiliu elo cxlinclo . 
dando os. pezamcs elo Scmtdo. . 
. . . ·o~ scnhm·cs que t\P!lroYam esse J'CQUCJ'imonl.o, quoiran1 
leYantar-sc,. (l'rw .. w.) · · · 

. ' 1 . ' ' 

:Foi approvaclo. ·. 
) 

· . · ConUníw. o. liot·a do expediente. 'l'on'- a palavra o St•. Se· 
.narJor H•!njnm in J3tu•roso. 

O Sr. Benjamin Barroso ·- Sr. Pre:;ir.Jcnlc, a praxe sympa
thica .c ~arinltosa, seguida pelo Congresso, .desde priscas eras. 
de consa:;,rtu· as snus }H'tmelrus s~ssues de carl~t .anno a hon:•!
nagcns aos que pruslnt·am· scrVJQo,; ti collccL!vtrladc, fazcnd ... 
àssim ubt·tt ele Jlttl.l'iotismo, mn impõe 11 dr.vr.r elo vir lcmbt'·1f' 
ao Senado u nome de Jottr]llim Freire ncwrril Fontcnollo f! 
pedir pm·n ellc tributos de ·s!mcladr e elo . rn~onltc::imen~u ::, 
obm bemJ'uzcJn l]uu .cllc realtzou collt rloílw~wao e spht·c,.udo.~ 
com ltoncsl idade.. · .. 

B'•r.el't'il :Fontenellc. l'ullr.cido ha ponr.o, nesta Cnpitrt!. n•1 
n~oio rio:; ettrinho;; ele sua dC\svclarla fantilia r. de .~rns ami;;n~. 
pni'I.Pncin n unftl J'amilia lnbo!'iosu o hnmJsta d~ inlct•iot• fio 
g~l.ndn ilu CL•at·li, nndr. elle u::u;:!utt, Bom mo~o atn:la. as~~>nl~''l 
pt·n~n no E:wr·eilo c·om clPslino :í nnlit;u n ~lfJt~l al!\,!ll~lll:t Jo.::. 
·cQla Mililat• dn l't•nin Vt>t•mnllia, de onde sahtll JlÍ :JtiJwli, Ctlfl.i 
o cnr."n rln rn;.:Pnitcoit•o', l\'u cnrt•ett•n dns nt·mt~s perr.m·t•nn l.or:M 
os. pn~tn~ d:í hif't':tt'l'ilin rnilitut·: clwguwlo nu tlc mnrnelml I'"" 
form:trlo, tlP LjllUl LI n:OI'~O O YClO Slll'p!'ehondel'. 
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Foi professor dist.inclo da antiga: Escola .Mililat• do Ceará. 
hoje extinct.a. Espirita. democrata, filiou-se ú~ theorias repu
blicanas. ainda no tempo do Impcrio, na propu~tnnda. e 1'ell 

·pat•lo das instituições deste genero no Pará e no Cr.arú, onílo 
o conheci batendo-se por alevantados ideaes. · . 

• . Com o advento da Repu.blica, o Estado do Ceará fel-o 
Deputado ti Constituinte e, pouco depoi~. elegeu-o seu· Presi
dente. Sua adminiHtracão caracterisou-sn por· nmn economia 
t•igwosa, valenda-lhe bem. o nome do fiel depositaria dos di .. ' 

· nhciros publicas. Mais tarde, elegeu-o novamente Deputado 
federal, depois senador e, cm todos esses elevados cargos, Be
zerril Fontenellc, com dignidade, com intelli~rencia c com ·hl) .. 
ncstirlndr. cooperou sempre .para o bem publico. · · '· 

Eml'im, St•. Presidente, a vida ele Be'?erril .Fonlenelle p6do 
conslituh· muito bem um incentivo e um exemplo •de civismo 

- digno de· ser irr.jt!do e seguido pela nossa mocidade modesta, 
poorc, desprotegida mas laboriosa, den:onstrando~lho que, no 
1•egimen, que adoptamos. de liberdade e elo seleccão dos mais. 
capazes o elos mais dignos, com honradez, com trabalho e com 
persislencia; que é a maior das forcas, todas as aspiracões -le
goitimns podem ser. realizadas por mais clevn·dns o difficeis 
qtie pareean~ ser a principio, - _ 

Sil•vúm c;;tas minhas palavras, Sr. Prosidcnte, de. jusLifi·· 
cativa do requerimento, que ora formulo, em· nome. ela ban~ 
cada ceat·en~e. pNjindo a V. Ex. consulta ao Senado si pe!'·· 
rnittc qu!l. na acta da nossa sessão dn hoje, se,ja lnncado um 
cxpt•essiYo voto do pesar c se suspenda a sessão, como ·hOtne
nagcm ao grande brasileiro que foi Bezerril Fontenelle. 

iErn o que tinha a dizer. (Muito bem; muito bem. O ora·· 
d01• é C!I711P1'Í1~entac/o,) · 

O Sr. Presidente - O Sr. Senador· Benjamin Barroso re-
. ' quer seja tRnlbllm lnncndo, na acta dos nossos t.rabalh'os rlB 

hoje, um voto de pczar pelo passamento ,do illustrc e saudoso 
·brasileiro, Sr. Bewrril FonLenelle e que se !ovante a sessi'io. 

· Oá ·senhores que al)provam osle rnqucri111ento, QÜeiro:m 
le\·antnt•-sc, (Pattsa.j ·- • 

. Foi approvndo. 

Em ohcdiencia no voto.do R1:onado dAolaro levantada n ses
~qo, designando pnrt\ ordem do dia do an:anh:i n mnsma da 
ho,i1\ isto é: · 

'ft•nbnlhos do: CommiRsües .. 
,T.jevnnt.n-Re a sossãÕ tíR '14 horas C' 10 minutos. 

' Hi' SESS:i.O, mi .. ·22 DE MAIO Dli 1926 

" P!tllAIDI~NCIA DO fllt. ES1'AGIO COI:IÚli\A, PrlllfliDilN'fll 

A's 13 1/2 homs acham-se prcsenit)S os ·srs. A. Azercdo, 
Rilverio Nery, Jlir·es Hehelio, Pereil'n Lobo,· Souza Cast!'o, 
Lam·c1 Sociré, Thomnz Hodt•igucs, Benjnmi'n Bnroso, Ferreira 
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Chaves, .João Lyra, Blov d,J Sou~a. Antonio Ma~sa, Jiernandc~ 
Lima, Bu~c!Jio de AtHÚad.:,. Antonio Moniz, Miguel ele Car~ 
valho, Mendes Tavares, Paulo de ])'rmllin, Sampaio Corrúa, 
l:lucno Brandão, Bucno de Paiva, Adolpho Gordo. Luiz Ado!~ 
pho, Rocha Lima, Carlos Gavulcanli, Felippc Schmidt c Soares 
dos Santos (25). · 

O S1·. Presidente - Presentes 25 Srs. Scnni:lorcs; está' 
aberta a sessão. 

· · Yac ser lida :i'acln da s~ssão anterior. • 
• 

O Sr. 4' Seor.etario (om·vindo de 2') procede á leitura· da 
neLa dn ~e~são anterior, QUI!, posta cm discussão, é appJ•ovada, 
sem débalc. · • 

O Sr. 2• SeCl'etal'io (servindo de 1") dcclat·a que uão lia 
· expediente. . 

O S1·. 4" Seol·etal'io (sorvindu de :!") declara que não ha 
pareceres. . 
· Compareeen! mais os Srs. i\lanoel l\lonjardim, .Tosé Mur-
Línho, ;I!'elippc Sclunidl e Lauro Uüller (.1) • 

· Deixam de· coinparcct!t', com eau~a .inslificada. os Si·s. 
Mcndonca Mm·liu~. Aristiucs nocha, BarlJosu Lima, Costa Ro
•.lri2·ue~. Cunh:i. Mal!hado, Euripcdcs de Aguiar, Antonino 
Freii·e, .João 'L'hunié, EpitaciG Pe~~ua, Yenancio NciYa, Rosa e 
Silva, Carneiro ela Cunln, Manocl Borba, .Lopes Gonculvcs, 
Gonçalo Rullcmbêt·g·, Pcd,•u Lago, M-oniz Soclcé, Bernardino 
1\lcmtdro, kronyrno Monteiro, Joaquim Moreira, l\lodeslo 

),cal, Antonio .Carl o$, Laceràa ·Franco, "'aslJington Luis, Eu .. 
genio Jat·dim, Ramos Caiado, Affonso de Camargo, Gcnerosu 

· ~Larques, Vespucio de Abt·cn e Carlos Barbosa (32) . 
. . ' 

O Sr. Presidente- Tem a palavrl! o Si·. A. Azcredo; pt·e~ 
''iamenle inscriplo. 

• O Sr. A •. Aze1·edo (•) Sr. PresideuLe; alguns jurnacs 
desta manhã fize!•am rep!u•o•· sobre o requerimento npresen~ 
tado pelo illU$Il'c Scm;ulot· pelo Estado de S. J>aulo, St·. Adol
JJho Gordo, em re!acão ao passamcuto du cmiucnlc brusilicro 
Herculano de Fretlas. ~ 

Não te cm mzãll.· O S~nado, como V. Ex., Sr. Presidente, 
bem sabe, Hunca votou o lentnl.amcnlo da sessão pela morto 
,de qualquet• meiniJt·o do SujJrcmo 'l''l'ibuual l•'cdcral. E'. vcr

··~dnde que, c·m I'ela~ão ao Si· .João Lui~ Alves, alúm do voto 
·"de puzat·, f<•i l'l!flllCl'ido o levanlamcnl u da scssãct, c, o Senado 
approvou esse rcquerimcnl.u, ma~ nltcndendu (L posi1;ão-quo 
o illuslt•c !llorlu ,.,ccupút·a nesta L:asa, como um dos seus mais 
cmitwnlcs mcmbt•os: . . 

:1!'0 Sr. Horculano de Freitas incrcciu. inconl.cstilVeltncnle. · · 
di1SI.ft··Cúsu do L:ongl'csso Nncio1ml, todas as lwmcuagcus, e e~la 
do levunlamrnl.o da sessão não seria demais, por suas quali~ 
da4cs <l scrvi1;os. !\Ias, o Senado, seguindo a praxe de só sus-

(•) Nüo foi revisto pelo orador. 



pender as suas .sessões. óelo ·M~apparécim~nto dos seus ínem
lll'lis c dacjnclles ()ti"o Jizér~m a Uonslituinlé, nfw· ·quiz ·á'brir 
execpçiio cm ri)la~ãú ao gt·amlc brasileiro; cu.ia morte lásLi
rnariws, cuino lastimamos li de ti:JUus quatitos pertencem a esta 
I el"l'a e l.onham !H'esüu1d Sl'l'Vi~os de Vàlor ·ao Bioàsil. · 

Assirn, pois, Sr. Pr·csitll•rJic, uma vez que; reriilci; nàs suas 
·wau i l'eslaeõcs .ele ·pczar pc!U: morte dos membros do SU[JJ'emo 
Ti-i!Jur1a I ·l!'edcral occorriilà durrinlc a Rcptitilica; o ·.'Senado 
jaiJHtis in!Jiuiu a do lt•vauwmenlo ela sessão, chi nillúral que 
'nfto quÕ1J1·a~se a fll'<Íxc· c~tah.~:lccida, que. a 'Nação soU'rcu com 
o desupparecimenlo de Herculano de Freitas. , · 
· • Era ésla :i. decluràt\ÜO que ou quci·ia 'fàzcr; · paxa. ·,justi
fiti':tr o . procedimento clo .. notn·c Senador, por. S. Paulo e o 
vulo datlo pelo Senaci•J. (.l[itilo .lión! :Uttito bem,) 

I 

O Sr. Pire~ Rebeilo .;,. Peco a palavra ~ 

O Sr. Presidente .- 'l'cm a palavra o Sr. Pire~ . ltcti~!lo; . 
. . ... . . . ., ' •" :.·,-. ·. •, . ',· 

O Sr. Pires Rehello -'- Cedendo, a um tempo, aos .mesmos 
genei·osos impulsos e aos d~xcrcs !mper~ios~s .(JliC· h:ouxêi:áin á 

'- .Jt•illuna desta Casa, nos ultrmos dms, ·Lao. JllusLrcs oradot•es, .. «1 
obtidecrJndo, .ainda, aos . dictamcs da minha consciehcia, .estou 
cu, Sr. Presidente, a o(:cupar a atteriéão do Semido âJ'im · de 
pmlir-lhe o preito de suas saudades e as mostras· i1~ .seu rrico
uhecimento para .ma'is, üril brasi,leii·o digno quê prestou ao 
i'cginicn c. ao paiz serviços relevantes; ·.· . ; . . ' . 

. · Reievarites,, deverás;. Sr ... Prcsirlr.ritc, foraln os . sm·ii;os 
pres(ndos ao paiz e ao ,regirili:iri pelo Dr. JóaQúun ,Nogüéira 
Puranaguá, ex-Senador por ·Piáuhy. , · 
· · Estou bem certo de que o. Senado não .negará:essa mani.,. 

fcstação de pezar t\quelle ,rix-~epresenf ante do Piauhy, E .mais· 
· uin'da: que cm um m0,•imcnto de. justiça, o .. Senado votaria', 

immedial.amént.ri, .a homenagem solicitada; prescindiildil o.té 

\ 

da justificação que porventura eu pudesse .fazer: :. . . 
Mas, Sr. Presidente, não me quero furtar, a despeito do 

poznr que p·ossa ·causàr aos dislinclos ·senadores .Que me ouvem . 
neste momento. não me quero. furtar de lembra~ _em, rapida 
synthese alguns traços· desse, .modesto. c austero c1dadão que 
foi ó Dr. Joaquim i\"ógueira Pa·ranaguá. . . . . ' · .;. . · 

Na· suà· longa c movimentada existencin, Nt1gueira Parà
naguá, "malgré tout", Sr·. ·Presidente, .foi um· sonhador e um 
crente~ · i 

Um sonho ·seu, o seu primeiro sonho,. :talvez: a: Repu~ 
blica .· No prefacio· desse livro admiravel de F. Schuré, "08' 

. grandqs Iniclados"1 são ciladas palavras de Shalcespeiii•e !em::. 
brando . quo os a'cOnfecimentos excelsos projectàiri na senda 

., mesina por onde té~:m ·de vir i.rm: ·clarão ·dcmürioiadór do seu 
"·,··. proxlmo advento. · . · •. . . 

·: ' . No halo .. que vinllii ::mnuncinndo .a 'nepubliÔa~ ·surgira-m fi
·. · S'i.lras IJUe,' pelo ardor. na .. nccão, pela convicção pràfuilãá de 

. · que A'c '<ichavam possilidus ·ria propa!:alid:i, tiveram, apúila im
·p1iiul.à'~ão r:lo rcgimcli} o maior destàque nci sce'riaioici politico do 
Brasil, . .. . · . 

E quem folhear as pa~inas da historia da. 'Republica. no 
pe1·iodo da propaga~da, cómô após o séu adv'ento, ·hà' de enoon-, . 

0: .. 
• ................ , ............. ti.'.~ 
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t.rar, por ccrlo, nr.ssus mesmas paginas, a .figui'a austera e leal 
de Nogneir:i Paranaguá. Si muil.os dos fundadot:cs da Hcpuhliça, 
mais tarde, no executar o rcg1mcn; se. tornaram cst.rcllas de 
primeira grandeza, Sr.· Presidente, nenhum dc!Jes .Lcr{t uiLra7 
passado, na sinceridade c na com•icr;ão, no arduo lruualho e 
no esforço, ao meu inditoso patricia. . . . . , . 

Quando. implantada definilh'amcnle a . fúrma. republicaíi~·. 
ll:o:;uón·a Pàranngüá foi 'Jogo chamado ao G.ovcrt!O .dn l~slado, 
eomo premio muito juslo aos serviços que havia prestado. lf!
f~liz!1'JCnLc, ,nesse ppslo pouco .se demorou elle, .pois os seus 
pal.r:ICios . o mandaram~ .. como. representante á .Conslilú inlc. que 
se I iril\a. de J:Cl!nir nesta .. CàP,\làL . . · . . . . . . , 
. ,Renpva.do"o S!JU mand,aW duqs v~zes, na ·;Cm;narâ;, e. m!US 

!arde transtertdo para .o Senado com um .per1odo de nove annos, 
tios :tmwc:~ •. ne~tâ Çasà exis.téinmar.c~.s i_n.delevêis da p_assâgéril 
do meu saudoso patric i o, como t.racos mapagaveis havia elle 
deixado quando passou hn outrà Ca'sa do Parlamento Brasi
leiro. 
. . Nunca, Sr.' Preside~LC, nunca advogou uni projecto pes

soal:. s.cmpre '\e.ve em l!ura o b~mestar da collec~ividade; 
Mas a politiCa prec1sava ma1s uma vez se affmilar à eterna 

ceifàdora de illusões. precisava se mostrar Jllma vez mais sem . 
cnli·anhas. cbnio é.: . c, lcrmiriahdo o mandato de nove annos, 
o' volho Ju.lador foi posto a margem. . · 
. . S~brevéio! natu,ralri1enfe,_ ~ abaLimelil.o, q?e não erà pos:

stvel se~ evllado; Poré~1, !ped1co que. e~a; sabta bem que após 
a febre alta; após a ag1taoao dessa febre, vem, consectario lo
gico, aql!clle abatimento, que niais .tarde. elle teve de vencer; 
e, então, surge, Nog·ueiru Paranaguá não mais o velho so
nhador,' mas o crcnl.e, tornando-se, como é sabido; figura pro
cminerile da Igreja Briplista' no Brasil. · 

. Era de vel-o, no fervor da sua cr6n~a. propagai-a nas ci
dàdus e nris Cttmpos, alliando a· esta pt·opaganda a fundacão 
de escolas e o combale, de modo tenaz, ao cangaoo que se ha 
implanladó em uma gr!indc úrea do Brasil; cangar:o que con:.. 
~tittie, coíno sabe V. Ex., Sr. Presidente, mila nodoa por si 
só suff(cicnte para nos tirar do rói das na~ües verdadeiramente 
civilizadas;. cangaco qlie 'os. Governos t'a•m que ·não vêem, 
mui tas vezes, com cllc proprio se acumtfliciando ... 

o sn~. ,\. Azlirúlr1o -Apoiado. 

o s!l. PIRES nEi3gLLO - ... ora cedendo-lhe parte do 
territorio dos Estados. ora erigindo muitos dos mais tcrriveis 
cnng:acciros em .columnas da legalidade, , . 

·. Si.-quizessemos, Sr. Presidente, dar uma pallida idéa -
nquarcllando no mappa •cto Briisil com cnrmin. que seria evi
deriLcnJCnlc a cõr. indicada, a rOr symbol ica .:.... da área. occupa
da jJcl'os carigaceiros: niio tenhorriedodc dizer,não lenho receio 
de errar, nffirmundo ·Que uma (Jtiihla parte, da superficie .do 
13rasil se1·ia as~ig-nalada como occupa'da pelo cangaoo. (Pausa.) 

VQllnndo, Sr. ·presidente, ao seu ]!]slado natal, para fundar 
ns ~scolas a que mé acabo de referir e para dar esse combate 
~.cm, t~·.eguas ao cang·aceirismo que por lá imperl!; Nog\lcira 
Pnranaguá foi encontrar a morto no proprio torrao que lhe 
f ôra ber~o . __ _ -·.. . 1'.., .. ~ 

• 

.• ,. 
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'I' i\'~ a relJcit.lalle de priva'r inlimnment.o com o Dr. No~ 
sncira Jlaranaguá Verdade 1! que, quando dava os meus pr·i
mciros passos na vida politica, encontrava ,justamente os ves
Ug:os dos seus ultimas pa'ssos ali i. Mas, quan'do estudante. 
,l,~sta Capital, morei com elle cm o mesmo hotel ·O pude, de 
11crto, conhecer quauto do bondade havia naquelle varão, tão 
modesto quanto austero. 

Dizia cu, Sr. Presidente; no proprio Estado que tanto es· 
!rcmcccra, na propria ferra' pela qual !anta- trabalhara, foi ella 
.:errar os olhos. · i 

. I 

A morte ·desse sincero patriota será bem a prantear ? 
Ou teria sido ellc - o velho sonhador - bem mais feliz, si, 
morrendo antes, não tivesse levado para o tumulo, impressos 
na: retina, esseS" sete lustros de negacões que tem sido o re
<=:inJcn que ajudou- fundar o que, se não tem feito a felici
dade como anl:iclara o grande piauhyense, so não tem feito, ro
pito, a felicidade comptcla' do povo, tem, pelo menos, realizado 
as delicias de seus novos pr.incipcs, do su'as familias ditosas 
c dos seus aulicos, mais ou menos afortunados ? ••• 

Quem sabe si, ao fechar os olhos, aquellcs mesmos olhos 
que, na manhã de. 15 de novembro, se tinham deslumbrado · 
deanfe dos raios 'a: aurora da Hepublicn, o Yelho sonhador e o 
crente fervoroso não se recordava do dizer do grande poeta 
~f.aliano: "Beati gli occhi chc sou chi use ai sole"; quem sab'e, 
.Sr. Presidente, si essa morte é para prantear. c si elle não pre
ieriria mesmo morrer, a'firn de não ver mais, não os fulgores 
do sol republicano, ma~ a propria noite, a profunda escuridão 
em que se havia .transformado o regímen que linha ajudado a 
:implanta 'r '?. • • · · ·-, 

S1;. Presidente, já lembrei rapidamente - e o Senado não 
pr~clsaria que lhe reavivasse a memoria - os traços. do grande 
.plauhyen~e, os sel'Vicos•que elle prestou ao rcg-imen e ao paiz. 
Ju.sla pa'rece-me, pot·tanto a manifestação que acabo do pedir 
ao Senado, por intermcdio de V. Ex., manifestação de s·audade 
e de reconhecimento ao brasileiro illustre, para qué, ao menos, 
nesta Casa, onde elle fez tantas e tão .bOas. amizades receba · 
esse preito da nossa graLiclão: '· . ' · 

Requeiro ao S~ado, por inlcrmedio de y. Ex., um v o lo 
à e _profundo pezat•'lna acta da nossa sessão ele hoje o bem 

1
' 

assJm que seja' levantada essa mesma sessão em homenagem no 
mustt·e brasileiro que foh como sábc V. Ex. um dos si-
gnatm·ios da Gonstiluicão de 24 de fevereiro do f891. (Muito 
lJeJ/1: muito bem.) 

O, ~r. Presidente - O Sr.'· Senador Pires Rabcll~ l'cquer 
que st·Ja Iuneado na acla rlu sessão elo hoje um voto de fundo 
p_ez:!r Ile_lo fallecimento, no Piauhy, elo illustre e sàudoso Jn·a
J;JleJro, Sr. Dt·. Nogucil·a l'aranaguá, c que se levante a sessão. 

Os scnhol'es que approvaill o reqJcrimcnlo queiram 
lcrantar-~c. (Pausa.) . ' 

O Sr. Paulo de Frontlu - llcco ·a palavra. 
' ' I I 

,. O Sr. I'rosidento - Tem a palavra o Sr. Senador Pauto de .... rontln. · · 

• 

' 



SESSÃO llM 22 llg M,\JO llll 19215 . 353 

O Sr. Pau.lo de Frontin.:... Sr. Presidente, as palavras que 
acabam de ser "pl'oferidas poJo illustre Senador peln Estado 
r! o P iaully, .il.tSLiJ'icando um voto do pezar e o levantamento 
da sessão, não merecem, de minha parle,. ilinão os rnais sin
eero~ applausos. 

Co ntwci o Dr. Joaquim Nugueira Paranaguá; considf:r·ei-o 
Rem pro como uma das 1 iguras mais austeras da nossa politica. 
Mas, peç~o vcnia para que nos Annaes do Senado fique ~onsi
gnado o me~ protesto contra o modo pelo qual foi just.ificado 
esse rcq11ermtenlo. · · 

O Brasil nilo lcrn a quintn parle do seu territorio O<l3llpada 
polo cangaco, e .iguulmencc não pesso estar de accúrdo em 
que a justificação dC> um yof,o de pczar seja Lrausformndo a 
tal pon.lo que nem sempre corresponda á verdade 1•0 que toca 
á situar;ão do nosso paiz. . <- · . 

S.i o,; que proclamaram a ll>epnblica tinham oul.ro ideal, 
n~o r•or:cmo~ deixar de reeonhcccr que, este l'i\A'irnlln muito 
iem l'eil.o. E quanto ao desenvolvimento de no,;o;a patria, aos 
so~1s rlescnvolvimenl.o~ mal.criães, ·<não temo,; sinão qne ap
.plaudir o q110 sob esse rcgimen se tem J•ealizadt•. 

E,;l.as ]lalavras singelas, são, na minha opinião, J:ccesarias 
para corresponder ao que foi dito tão brilhantemente, mas 
nlio ,iust.amcnle pelo illuslre representante do Piauhy. 

EJ•ti o que tinha a dizer. (Muito bcrn; muito tvm.; 

O Sr. Presidente ...:. Os senhores que approvam o requer·i
mcnlo dn Sr. Senador pelo Piauhy, queiram levantar~se. 
(Pmtsa.) 

Foi uppt·ovado. ,. 

' Em ollcdicnciu ao voto do Sena:lo. ilcclat·o levanlaciu a 
se~süo, designando pul'U orilem do dia de segunda-feira a mes
ma do hoje, is.Lo é: 

'l'l'al!allios de Commissõcs. ' 
Levanta-se .a sessão ás '14. horas.· 

16" SÊSSii:O, EM 21t DE MAIO DE 1 !l2C. . 

t. 
PnES!DENC!A OU Slt, ES'l'ACIO CO!MBttA, PRESIDEN1'J; 

.IÍ.',s 13 f/2 horas acham-se pro:;enl.cs os St·~. A. M.credo. 
J\Iendonr;a Mu.rtins, Silvcrio Ncry, Pires llehell?, Souza Cast~·o, 
Laura Sodré, Cunha lllu.Dhado, 'l'.homaz Rodl'Jgues, Ferreu·a 
Ch:.wcs ·Joüo Lyra, Eloy do .Sonzu. Anlonio llfassa. Fcrna.nd.es 
Lima ~<\.ntonio Moniz, Mendes 'l'avares, ·Paulo do Front.m, · 
Sampaio Corrêa, Bucno do Paiva,. Hoc'lla Lima, Carlos Caval
canf.i, F\Jlippe Schmidl, Laura Müllcr e Sou,re~ dos Santos 
(22). 

O Sr. Presidente - Presentes 22 Srs. Senadores; est.á 
aberta. a .~essão. 

S. --Vol. I 23 
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Vae ser lida tt acta' dà ~essão anterioJ·. -

O Sr. 2' Secretario procede á leitura da acta da sessão 
anlet·iot'. que, !JUSta cm dí:;cussão, é UJ!pt•crvadu, sem debate. 

O Sr. i" Se.cretarío díí. couta. dü scguiutu 

. OWcio~: 
Do St•. Mini8Lro da Marinha, agradecendo a participal)ão 

· da reeleição da ~lesa do Senado. - Inteirado . 
.])o ·St·. ~lini:;tro das Relações Exteriores,• fazendo igual 

u~radeeimento. - Inteirado. · . 

'l'e le gl'ammas : 

Do Sr. !llinislro da Guel'ra, convidando nos St•s. Scnwdo
, t•es .pam a ccremonia do .desfile de ti'opas junto á esta<tua. dO 
Ocnel'al Oso!'io. - Inteirado. 

Da' As~nciar;õcs Com!Tier.ciaes de Ilaquy, Jaguarão e Ale
;;:l'elr~. ~olieilandiJ a revogação ue ruggl'a;vução dos · impostos 
êon:;tantes na lei ·~lo Heceila. - .\' Com missão de Finanças. 

O Sl". 2• Secretario decitn·a (.lne não ha pareceres. 

Comp:rl'C•CCJU rnah; ·o;; Srs . .\Pet·cii·a Lo!Jo, Eusellio de An
rlm~le. Ln:pes Gonr;alves. Moniz Sodrt\, ·?11anoe\ ?llon,jal.'rlim, Je
J.•on~·mo ~touteir·o. ,Toaquim Moreira, Bucno Brandão, .Tosá 
l\lLli'i inlro e Luiz Adolpho (lO). ' 

DIJixam de compareer!r ·Cnm etiusa ,jusUficaua, os St•s. 
Nislidcs Rocha. Hnrbo;:a Lirna. Costa Hodriguüs, Elll'ipedes 
r!ro Aguiar. Anl.onino Ft~!ire . .Joüo {J'homr5, Benjarnin Bll!L't•oso, 
Epilacio PP~sr'm. \'rmancio ·~eiva. Rosa e Silva.· Carneiro da 
Cuuha, !\!anoe\ Borba. Gonçalo Rollcmbüi'l:(, Prldt•o La.go, Ber
n:ll'flino ~lonlcirn. 1\-ligucJ' de Garvalho. :\lof!osto Leal, Sampaio 
C"I'J'•~n. Antonio Carlos. Lacerda }'ranco, Adolpho Gordo, 
Wa.•hinglon J.,ui:,;. Eugr•nio Jardim. Humo;; Caiado, Affonso de 

· Cnmar~to, :l)eiH!roso'' · i\!a11qu~.s. Vida! Ramos, Vespucio de 
Ahl'r"ll e Cn·l'los Barbosa (29) . 

o sr: Presidente - Est.á lnrminai.la a leitura (!O expe~ 
lli('!li.P. 

Tem a palavra o Sr. Paulo de FronLin, pré'lfiamento 
Íll&f'l'Íp!O. 

O Sr. Paulo de Frontin - Sr. Presidente; o Sr. Senador 
~·\nlonio Mas~n. lem.uma Iigeil'u. cmnmunicaHão a 1'a1.er ao 
Senado. P1~c;o a V. Ex. Qlte. lhe· conceda' pi•eferencia na t.t'i-
U.rmm. Fnllm·r.oi f]Ppois de S. Ex. · 

.. 
O Sr .. Presidente- 'l't~m n· pulavra o Sr. Anloúio Mnssa. 

O Sr. Antonio Massa -Sr. Prl'sidnnte: ·o Sr. Senarlor Yr
nancin NPi\'a JlNliu-nw ,que. communicasso a V. Ex. e an 
Senado, que, r.or Jliot.ivo de doenou. t cm 'fn ltado ás sr.ssõr.s 11 

., 
i 
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(J\.1<' 1"'1" llleo'llil.l lnnt.Í\'<l ;dnlin uão pudPJ.'(I J:Oilll'tlt'•~l'l!t' dlll'llllll' 
alg·uns clia~. 

O Sr. Presidente - 'J ;:\('IH\i],, 'l'ieu inl.l!i!'llúo. 
':l'~m a palavl'a o Sr. Paulo :le Fl'llilliu. 

O Sr. Paulo de Frontil! ( ·) - ;:\t·. i't'é>itienLe· v·l'llllú ;í 
tribuna' pam il'alar dn objéetu uo uma vunvor:;n 'ha.vidn no 
!:lonado e l'l'IH'uduxida em imporlanle org;1o nmtn!ino d1:Bia 
t;apilal. E:W> jol'll:ll ;·~pJ·nduxiu qunsi l'ielmellle 1l IJLW eu 
tinha· cliüi un •·c~n:;iüu sobrl\ o n~~umpio lle ()llli ~o tratava: a 
U:Plll'U\;iio 1iu elt•it;~u de 'l'l'e:i:ll:nl.c o Vict•-Prl'~idenln da 1\tlpu
lJlica. Ha·riu, p<Je!l:n, n•l'eJ:!!neias nltrilHiida.-; a min1. tlllant.o :\ 
w:rãn d11 Exn11>. St·, i'J'I!~idJ)Jlte da t:ama1·& du.; .Deputado;; o 
tio letit/.er rlii(]I.Wiia ca~u. do Con~L'(~,;,;u, ti1JC nüo (~tll't'J!,;ponLliarn 
t!X!ldl11\l(:ll\e (t COIJV('l'S:l. 

SolicJI.l!Í, [lO!' isso. ri!• rr)ii'Ciwnlnlllu tle,;k jpt·nal, rw Se
nado, o obsequio ele urna reclifica1;.ão qmwlo a \,,t;cs · ')Junto~. 
qtw ah~olulament(•. nã11. Unham· sirlo olJ,iiJ(•Lo d(' qllalquet· t·c~ 
.fercncia por. minlm par·le. c o redaelot' rr.sponc:eu-rnn quo 
na p!'imoira opport .. unklacle, eu seria ai.Lcmlitlo. 

·Foi. portanto, com surpreza 9ue, Ho uutnct·o de honll'tn. 
nã.o só uão li a· rec.tifi.ca~ão, :como em sueltn inicit<l \ltt part •. , 
l'flil.orial, vi mi if'ieados exactanwnte e~srs ponlos a qur. Jlll.l 
me refiro. 
· 1:'\a convc.r;;a a fJilt• allucli. cxt.ranilci qne coult·a o l{Ut~ 
tlispõc a Con~li1ui~ã.o. uo~ seus at•/.;;. li e !<7, § ·J ", se qni
xcs:oH! · tul·nar a apur·a1;üo· da !'lt~i0iio pa1·a l'ri•sidcnte e Vice
J>t·e~iilc.n/.P d;t Rvp·ublicn. uopcnden/.t) da formacãn dth; ,duas 
Ga~as do Jlarlnmenlo. e que ;15 podia se ruenit· o Cong1·e8:<o 
]JO~Ii•l'i(>t'i1Wilf.t! a (!:<la frmnuçiio. Dallí. o J'u:~lo. qtw H1:a1Ja de 
~e rlat·. dt> nos aeh:11'11H1:i nn. di:t :?I tln rnaio <! nfw est UI' ainda n 
Con,r;l.'r•sso funí'cinuunrln coJ'n. o ob,iectiYo visado· ela n11~:m1a 
apuraoão. 
CaRas do l'a•rlamrnln t' quo só podia se l'l.'tlflir o l;nJ~'I'••:;>o 
retmir"se-lha. ua Cay,i/.al .Federal, inclcpendrmte :le t'Oll\'f>IJnt;iio. 
a :3 dr maio de cada.. a·nnO. si 11 !Pi ot•rlinaria nfin flp,;jgtnu· 
outro dia. e J'uneci<.tnlH'Ú (j\lrc/l·o nw~e,; da (ialtt da allerl.tl!'tL .\ 
dnla de J'nneeinnamenlo 0stá pr·e.r.~.i:;nnwnlo maJ·carla. indr.
JWwknlc dr. eonvnt·nciío, P ;;em que u Collsf.iluirão 'J'íxc rog·eu 
nn olwi~:·1u;n.o nlgumn ·pnru e~tn fim. , , . 

O nrl. '•i. ~ .l'. t•.;.1al•t'il'.ce Cflll'· n L•m:;re:;;;o Jm·a ll HJHil'n
l,;iin IIU• ;;un pT·inwiJ·n ,,,~.,iín do mcsnrn anno, enm qnnlqw·,r JIU
mr.rn dP membros prc~mll.es. · 

J>m'PCI.'. pnrlnnlo,. 111.11' :l. CX].li'0S:lãn ]ll''illl::irn SP.\'-'lÍI) nrro 
])J\rl(' rofp]·ir-sr• ao que n1i~ llltRmnrno., a rmtniilo 'ttlll1ttnl. por
'(!llaltlo n pr'illll'Íi'a ;;p~~::to dn mo:;rJJO anno, :;i llnll\'l':<St~ uma. 
eon1·n~neãn r.xt.J•armlinaria, .podia ;;1.'1' 1~111 .i:tJWir·o ou l'n~·r~·nim 
n a apurnr,<fio não po:lo!'Í:l t.rr lng·m· uma \'''" qnt; a l'],,ll;:ttl "ll 
fnr. Pl11 l'il'inwiJ·o rh• marco. . . . ., . . 
· E' •.•videnlr.. portnnln. que 1•,:sr:; rll>'JXI>JIJW!s r!n. Cons/Jin~

t'iif' \'i~nm n rt!Uiliiin l'ln Conp.-J•es:.:o fi!Yl :1 di• nH"\Jn ~ n ll·Pill'nc.nn 
lllnnNlinln 1)a;; ~~Jei(:ii•'." p:nn· il'l't':iirl~rll.•' e Vicc-.l'r·csidcnle rla 

' ( • )·.Não roi revisto pelo orador. 
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Hl!·fllllllica. E' isto oiJ'cdivameuLe se deprehcmle, não só do 
e,;pirilo da ConsLiL)liCilo como de outras raxõos. Por exemplo, 
sL pol' unm 1;ircumsta•rwia qualquer, uma das Casas do Con
gl'csso não estivesse ele uccürclo. cm sua ma.io1'ia, com o can
uidnLo cleilo, poderia per:foitamcnLe evitar·; pela falta de nu
mero, se v·udessc procede!' u upuração. 

Não lm, na ConstiLuicão, recurso alg·um. que impoça este 
fado. Naturalmente. ellc não se deu al.é ho,ic; não hóuve 
mesmo raxão paru isso. Mns cm bulros paizes tal facto tem 
acontecido e nós vemos mesmo a obslrucção que. agora so faz 
nru Hcpublica Argcntin:1. determinando a dil'ficuldade para 
votal' qualquer lei solicitada pelo Poder Executivo. \ 

.Si, amanbã, o candidato ele ii o não fôr do agrado do Pre
sidente ela Republica, on si tendo sido, elle .desmerecesse des
se conceito. J10doria., c.om a in1'1uncia flUO o Poder· Executivo 
sempre l.em nas Camuras, :!'armando o Congi•esso. conseguir 
não houvesse numero para u eleição cla.·Mesa e ·das ComÕ\6-
sõc» Permanentes. E como a fa!La de numero poderia pro
longar-se pelos qual ro nwzes da sessão, seria passivei igu!lll
mentc, não haver prorogação. De modo que estariam os em 
uma situacão anomala. · 

.O Sn. AN'l'ONio MONIZ -E assim ficaria burlado o artigo 
ela Constil.uicão, que manda. reconhecer com qualquer nu
mc!•o. 

O SR. IPAULO DE FRONTIIN- E'' claro que em situa
ções normaes, estes factos não se dão. E devido a isto, é que 
o Hegimento .commum, ou o Regimento do Congresso esque
ceu por coml)leto :do providenciar a re·spcito. Elle providenc.ia 
quanto ás sessões prep&ratorias e quanto· ás sessões de· aber
tura· c encerramento, mas, no capi t.ulo relativo á a,puração, 
nada diz,· quando e esta a primeira sessão a que se refere a 
Constituição. E' inteiramente omisso. E. no seu art. 13, li
mita-se a reproduzir, eliminando· as palavra•s "na · primeira 
sessão" a disposição consti:Lucional sobre a 31puração- com 
qualquer numero de membros presentes. 

IEstas considerações são inteiramente de ordem doutri
J1aria, e me parece que haverá conveniencia, 11m uma modifi
cacão regimental, de serem devidamente attendida's. 

IN·a occasião em que discuti 11ste facto, eu .não tinba rado 
:para me· referir á vontade do Presidente da Camara, nem 
mesmo esta vontade tinha que ver cousa algumw com as dis-
}losições constitucionaes e regimentaes. · · 

E' exaoto que eu tra!ei, em seguimento a este. •oaso; da 
acção do Presidente da c;,amarru dos Deputados, mas foi sobre 
outro assumJ)to. O assumpto a que ·me referi foi o seguinte: 
quando a. disposição :tegimeatnl marca entrar em ordem do 
<lia, um assumpto .qual•quer, este russumpto deve entrar; de 
modo que. nBI minha (}pinião, passados os 1.5 dias que o Regi
mento marca. a Revisão Constitucional deveria ter sido ln- • 
cluida na ordem do dia, quer estivessem as commissões orga-
nizadas, quer não estivessem. · 

iMns. tambem não me referi, absolutamente. ao· illustre 
Presidente da Camara, cm quaescyuer termos, muito menos 
nos _t.ermos pouco delicados cm flUO foi Lrndu?.ido ou mal t.ra
duzJdo o que, neste ponto, eu disse, e tampouco quanto á 

i 

,, 
' 
i 

' ': 
' 
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'queslão doutrinat·iu da upm·a1:ão elo Presidcnle e Vice-Presi-
urnlo ela Republica. . · 

A -opportunidado que me deu a ·conlestar;ão ,que ora for:. 
mnl1.• me permittiu trazer ao ti Cio do· Sena elo a duvida que 
suscílei e a necessidade de ser ella t'Csolvida, pura que no fu
turo, s,• houver um caso unalogo. em que isto possa. se pt~o
duziJ.•, o espiríf.o e a letLra da Constitui~ão não sejam pre
,iudieaclos·por disposições regimcntaes incompletas ou omissas 
elo llegimcnto commum ás. duas Casas do Parlamento. 

Era o que tinha a dizer. 

O Sr. Lauro Müller- Pcoo a palavra. 

O Sr~ Presidente ·-Tem a palavra o Sr. Laura Müllcr. 

O Sr. Lauro Müller - St·. Presiclcnte, a communicacão 
que acaba de ser feita sobre a impossibilidade em que se acha 
o nosso collega da Parahyba, membro da Commissão de Diplo
maeia' éle comparecer ás sessõrs, por motivos que n f.odos 111ís 
enchem ele grande pezal', ainda aug·mcntn ··mais o úumero de· 
ausencias .que a Commissiw tem, e torna necessaria, por con
scqucnóiu, uma interinidade, que n6s desejamos seja pelo me• 
nor i.empo possível. Peço, porl.unto, a V. l!.:x. qnc, duwnl.e esse 
irnpcrlimenLo ·do nosso illus/.re colleg·a, Senador Vonancio Neiva, 

·dê-lhe um substituto. · · · · 

O Sr, ·Presidente-- 'AI.I.cndenrlo an que pode n honrado Sc
naclc.r, Sr·, Laura Müller, nomeio para substiluir, na Commis
süo de .Diplomacia, o Sr. Venancio Neiva, que se acha r>n
fot·mo. o Sr. Férreiru Chaves. 

O Sr. Pires Rehello -· Poço a. palnvru, . 

O Sr. Presidente _:. Tom n palavra o Sr ... Pires Rebci!'O; 

.O Sr.· Pires Rehelló- Sr. Presidente, as 'palavras que f.ive 
opportunidude de pronunciar na u!Lima sessão do Senado, por 
mim mesmo julgadas presr.indiveis,-ufim (Je justificar a liome
nugem 'pedida pura o velho constituinte, o. men sa•udoso pull'i
cio Dr. Nogueira Pamnuguá, merecerll!m do eminente rcpre
senlante do Districl.o Federal, nesta Casa, St•. Paulo de l<t•on
iin, cujo nome declino com aquclle respeito e a:quella marca
da sympalhia que semm:c tive por S. Ex., t•eparos, que se 
lruduzir~m cm urn cprolesl o iusr.t·I.o ·nos nossos Annae$. 

PÓÍ:. mais desagradavel, Sr. Presidente, que seja a niinhr, 
situação em contra-dieta ao meu eminente mestre e ,cllllega, 
sou forçado n voltar á tribuna do Senado para reaffil'rnar o 
que disse na sossfio pas·sarla. Pot•quc, Sr. Prl'sidenle, lranspos-
l.os. dous sóes e depois do muito medit.ur, niin lenho duvidNA, \ 
duvidas não póde ter o meu- espiril.o, cm rcla~ão as affirtnnli-
vas que í'iz dr~stn I ri!Junn. · 
·· Si duvidas pudessem existir, ellas tcriam'sido logo dis
sipadas, quando, no penotNú• nos humhraos desta Ca8n, hoje, 
eu me,.rccor(lnvn que. aqui mesmo, nesle recinto, havia re
cebido de mu ii. os illustrr~ l·cpt•esenl.unl.es dos· varios g;tados 
du Fedcra~fio palanas de npoio c de mcilamenf.o pnt•u voltar 
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a ferir o ns;;umplo l]uc se refere :i falta de g:nantias em que 
vivem as populaçües (iC numero~os Estados do Brasil. 

Mnis ainda·: phrases de incitamento e de apoio tamhem 
me fot•am dirigidn8 por um cear·ense illustre, escriptor de no
n:cn(la, CJUC lc,vc a gentileza rle me enderccal' a carta, du qual 
JlCQo pcrmissüo JHH':\' l•!t· apenas o primeiro periodo, evtlaur.to 
~~~ r.xpre;;;;Gcs lison,jeiJ'll.t a nteu respeito: 

"'Sr. Senador Pires Rebello - Peco permissà(J 
pnrn levar a Y. Ex. o meu applauso sincero pela nobre 
ull.it.uclc assllrnida, hontem, no S'enado, em pról dos mnü · 
alto;; interc~.,cs do uosso !\'(lrrléslc. Filho do Cenrá e 
r! a zona elo Ca riry, bom conhc~o a extensão Ja chaga 

. que V. Ex. hontmn, corn all.iva coragnrn, tocou, mui 
opportunamenle, un seio· da nossa mais alia corpo~ar;ão 
polilica." 

Sr. l'rcsi!lcnle, o illust.re escriptor Xavier de Oliveira 
o!Icreceu-me o seu livro •·Beatos e cangaceiros", no qual es~a 
chaga é posta inteiramente a uú. E quem quizer disso se c e L'• · 
tificar não te1·á mais que perlnstrar a·s suas paginas. 

Assim, ::;r, Presidente, rnrus t·evigoractn t';;t.a a minha 
cronr;n rlc que essa nodoa ri e\' e ser lavada du nr1s.~a l)r,tr•ia. E' 
cer·l.o que S . .Ex., o Sr. Paulo de_ I<ronUn, il!ustre représen~ 
tantr elo Disl.ricto .Federal, encontrou alguma cousa de exage
J•o no indice rrun ou lrouxéra va·ra t.rnclnzir o que a· tal respeito 
se passa no Nordést.e. \ 

Comprchende S. Ex. que, nesta questão de verdade, cada. 
um achá a certeza consultando a sua propria cons.::teneia. E 
c por isso, Sr. Presidente, que estou de no\'0 na! tribuna, rtão 
pelo prazer de insistir, mas pelo dever de focalizar o assumpto 
e pedir para elle o estudo dos competentes e a attencão dos 
·Governos, ciue, segUndo a minha propria expressão, muitas \'C
zcs fingem que não sabem da existencia dos ca11gaceiros. 

E' verdade, Sr. Presidente, que o illustre representante 
da Capital Federal, a despeito dos seus grandes conhecimen
tos, não póde f.er' a mesma impressão que temos nós,, filhcs dos 
Estados a~solados· pela: !,'Tande calamidade. Quem vive nesta 
nwtropole, !l'•isnmln rlo confor.t.o que o pro(t!'~~sn e a .civiliza
t;ão poclern dar; quem vive na Capital da Republica,. dispondo 
de maravilhosa viação, de illumina·ção que faz in\•eja ás mais 
bem illuminadns cidades do. mundo. certo só poder:\ ter as 
palavras do Sr. Pa•1lo de Frontin e achar· que .este regimen 
t.em feito a felicidade completa: dos hrasileiroe. . · 

Offuscado~ pelos brilllos e fulgores dos milhares de f6-
eos de luz electrica, é natural que os cariocas não saibam que 
naquclle vasto hinterland existem populncões que, aquadri
lhadas fórn na let, zombam da ,iustica e ridicularizam os Go
vernos. 

O Sn. MoNIZ Son1u~ - Mas h&i govornos armando e esti
pend i ando cangaceiros actunlrncnt~. V, Ex. sabe dis.;o. 

O SH, PIRES REBELLO - Em compensnoão a esses mes"' 
mo~ Iôc·o~ rle luz elecLrica qu€1 admiramos, não só na Ca!)ital 
Fcrle~·a·l como ern ulgumus das principaes cidades do lit oral 
do Brasil. qu0 \'emos no interior de todos os Estados que vão 
da Bahia ao Amazonas ? . ' 
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Aqui: luz, mttiLa lu~. orgia de luz 1 No interior desses 
l~5La(ios, Larnpeões ... 

O SI\. AN•ro:-nd MASSA- Quando os ha. 

O Sll. PHmS HJTIBlU"LO - ... Lampcões que, si nú:o il~ 
luminam com a sua luz directa a noite escura em que vLvem 
immersos os meu:; patrícios e os meus coest.aduanos, em todo 
o caso, de quando cm vez, vão quebmndo essa escuridão pela 
luz sinistra e fugaz do clavinole. , . · 

Mas, Sr. 'Presidente, repito, não voltei ao assumpto pelo 
prazer de insistir e sim convencido de que presto ao mr.u paiz 
urn pequenino serviço, focalizando o assumpto. 

O Sn. MoNIZ SoortÉ - Apoiado; nssumptos dos mais im~ 
portantes na aclurulidade. , 

O SR. PIRES REBELLO - E si, escolhendo a côr para. 
nquarellar a parLe do. mappa do Brasil, que devia. traduzir 
esse triste estado de cousas, Uve a opposição do meu illus
ti·c collega, Sr .. Senador João Lyra, quero concordaL" com 
S. Ex. ao menos na sulJstiluicão da côr preferida. Nãú aqua-· 
rellcmos mais do car-min. Lancemos mão no "nnnkim" e mar
quemos no mappn: do Brasil, traduzindo na sua côr bem negro, 
a área do cunga(;o, pura mostrar o que ele hediondo e de igno
minioso tem essa mancha que actualmente tanto nos avi !la. 

Sr. Presidente, Olltro ponto que mereceu reparos do meu 
eminente mestrt "' co!lega fo1 aquelle em que rtffirme1 que 
tres décadas e meia <le regímen republicano - pensava eu -
não tinham feito a felicidade do Brasil. 

Representante do Districlo Federal, onde, além, de todr.s 
essa.s bellezas que já citei, se vê a fartura do povo carioca, a 
sua liberdade. . . ,., ·· 

O SR. MoNIZ SoonÉ - A liberdade l. .. V. Ex. agora està 
lronieo !.. • • · 

O SR. PIRES REBELLO - ... c lll sua alegria, sem qu'al
quer necessidade a prover - o Senador carioca deve estar 
mesmo muito satisfeito; não eu, representante de um Estado, 
que é orphão no regímen; e assim não seria ,imto si viesse 
dar o meu depoimento de que a pratica no mesmo r~gimer. 
te-m f~ito, de facto, a grandeza de todos os Estados brasileiros. 

O SR. LAURO Mür,r,Ert- Pois é admiravel o qne tem feiló . 
em COJJJ(Jaração UO regímen passado. 

. O SR. MoNiz Soonil -- Em materia do democraciu e libe· 
raliemo, nos tem' feito retrog1·ndnr aos tempos colonit\'CS. 

/ . 
O SR: PIRES RF.Bli:LLO - Representante do Piauhy, a 

minha voz niio póde ser, nesta Cn:sa. ~enfio n integral das vo
zes clqs meus palricios e como tu! tenho que dizer bem a•llo -
r'or·que !HI o~ esct•avos murmuram - que ·sete lustros de re~ 
gimcn rr.publicano pa•sar·am llomplc!amente despercebiàn;; .em 
todo o vasio territorio do meu Estado l 

Uma velha companhia de navega·ç.ão. fundada no regimen 
decab1do e subvencionaria ,nté pela União, .iá desa'pp:n·eceu 
Por completo, deixando sem utilidade a unica viw fluvial do 
Estado. 

· •.. 

' ' 
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O Sn. Lmz ADOLPHO - O Lloyd Brasileiro fez o mesmo 
em Ma tto Grosso. 

O Sn. LAURo MüLr,EH - Por que o Governo do Estado 
11 abandonou ? 

·o SR. PIRES REBELLO -:- O unico trecho de estrada 
de ferro alli existente - poucos ki!ometros construidos no go
verno do benemerHo Sr. Epitacio Peçsôa - está inttwron:pido. 

Ac:l!ba de me informar disso, com o seu testemunho insus
peito, um grande negociante da importante cida~e de Parna
hyba, que da mesma estrada se serve, ou, para me1h01 dtzer ..• 
l.lella não se póde servir. . . . . 

Os demais serviços, Sr. Presidente, . manda(! o~ fazer no 
P!auhy e como no Piauhy, em varias outros Estados da Fe
deração ... 

O Sn. A. AzEnE:DO- Nos pequenos .Estados. 

O SR. PIRES REBELLO - ... são antes uma pilheria .. 
Vaiem apenas como documento e testemunho, ao meeJ:llO tem
po, dos grandes jorros de. dinheiro, a-tirados em varias outl'Os 
J~stados;, de tanto dinheiro chegam lá apenas alguns pingos. 

E' esLa, Srs. Senadores, a dolorosa situaçã() do meu Estado. 
O Sn. DUENO D~>: PAIVA - Que, aliás; tem um reproscn-

tantc do Governo. · 
' . 

O SR. PIRES REBELLO - V. Ex. me perdôe. O apa'l'te 
não annulla os meus argumentos. E' ministro neste quadri
tlnnio; c cu não estou .aqui discutindo governos. Faço a ana
lyse imparcial da 37 annos de Republica. 

Sr .. Preside,ntç, ~ria eu ~ntão honesto e ,justo si viesse 
desta tribuna dizer que o reg1men. ta•l coino vem sendo pra:. 
ticndo. fez a felicidade do meu Estado ? Não; e uão critico 
apenas pelo prazer de criticar, Sr. Presidente. 'l'ambem sei 
elogiar. · 

Quando ·soar a hora de louvar, louvarei a Republica e 
•>~ republicanos. Antes, não. E' melhor quebrar,· como cstC•U. 
fazendo, esse coro interminavel de lôas o dizendo a verdade, 
dura mas benefica, apontar erros e. crimes surgidos nru pratica 
do regímen. · 

Posso estar enganado. Dese.io mesmo estar em erro. Mas 
eu prefiro - o Senado me perdoará . es§e despauterio - eu 
prefiro o erro praticado com sinceridade, á bôru acoão emana-
da de um gesto pharisaJOo. . . · 

?jão obstante, creio nos altos dest.inos a que· terá de at.
tingir, um dià, esse gigante, de energias latentes, que 6 o 
Brasil, que não tem podido correr porque a prrutica do regi-

. mNi, que I h o devia accelernr a marcha, a tem retardado na 
propria evolucão natural, qno era paTa ser muito mais no- · 
tada. si considerarmos· outros paizes dessn. mesma- America 
Meridional,· onde .iú é contestada até aqucllu• hegemonia que 
1'\0S lcgárn o regimen decahido. . \ . · · . · · 

Eu creio, repito. nos destinos do Brasil. TJm dlt1 elle 
estremecerá c, quebrando as peias que lhe entravam 08 surt.os 
progressistas, se lnnca·rá para os cimos. · · · · 
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· Quando .chegar esse dia, si vivo eu for ainda, - e espero 
que Deus me conceda 'tão subida graça, que não poude obter 
_o meu infortunado patricia, Dr. Nogueira Parana•guá - já 
estarei, sem duvida nenhuma, fóra desta eminencia que 6 o 
Senado, no fundo do valle, porque, sendo a Republica o re
glmen da selecção, no dizer dos seus doutores, nullidade que 
sou (não àpoiados), já estarei, repito, atirado ao fundo .do 
valle e, então, feliz e satisfeito, integrado no seio do vovo, 
a eterna reserva do energia ~;~m todas as su;rs modalidades, 
ali i com o povo, na sua justiça· immanente e incor·ruptivol, co
ração inundado de .iubilo, alma em exalta!ção patriotica, bocoa 
aberta para gritar hosannas, levantarei os braços e agita'!ldO 
as· mãos baterei freme'nte, as palmas do meu applauso; con
sciente, á gra.ndeza do Brasil. ao regímen que a tiver promo-, 
vida e . a todos aquelles que de fia tiverem sido obreiros, repu
blicanos ou niío republ !canos, poderosos ou humildes, mll!s 
brasileiros e patriotas,. que se terão tornado dignos da minha 
mais alta admiração. 

Era o que tinha dizer. (Muito bem; muit6 bem.) 

O Sr. Paulo de Frontin - Sr. Presidente, sou forçado 
a voltar {t tribuna pela circumstancin de ter o meu illmt,rc 
r:nllcgn., rligno représentnnt,e do Estado· ilo Piauhy, trazido 
novamente a questão ao seio do Senado. · 

O protesto que tive occasiiio de apresentar não foi a!lso
lnlnmente nem contra a existencin, nem contra n neccssida<le 
rio ·fazer desap.parecer a calamidade a que S. Ex. se referiu. 
O meu protesto foi auanto' a occupar o cangaço a quinta 
pnrl.c do· territorio nacional e sob esse ponto S. Ex. não 
forneceu argumento algum em contrario á minha contes-· 
taoão. r 

O Sn , PmEs REBEf.LO - Palavras a palavras. 

O SR. PAULO DE FRONTIN - Palavras a pnlnvrns, 
nfio: quem affirma é quem prova. 

O Sn. PmEs REBELLo -'- .Ou quem contesta. 

O SR, PAUI,O DE FRONTIN - Ou _quem levantar a 
qur;:tão. Eu contestei e· aft'irmo o· contrario. 

O Sn. PmEs REBELr.o --- Eu affirmei o reaffirmo on tra 
vez. 

O SR./ PAULO DE FRONTIN - A quinta pnrf.e do frr
rilorio nacional é de :t. 700.000 Jdlometros quadrado~. Os 
fncl ns n f!tlC se referem S. Ex. existem em alguns Estados 
(]o Norcle~le c em zona relativamente limitada; no Estado da 
Dnhin. cm uma zona tambem limitada, que eu conhcco nté 
pr~sonlmcnto: e, a.Mirl~nt.nlmente, em alguns outros Estados. 
qunndo questões especiaes . se levantam e determinam r.sse 
'fnclo, como aconteceu no Contestado, em Santa Cathnrinn e 
Parnná. . -

Pois bem, somme-se a área de todos esses pontos e cho
gnr-sc-hn n um total muito inferior á quinta pnrtc do trr
rHorio brasileiro. 

'• 
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Por.· uutro lado, municípios que podem, por um mo
nwntu, !il.il' im·ad.idos por esses clemeHlos, quando os govcr~ 
nndnre~ nu prcsid1mt.es rr.spectivos enviam a fort;a pub!it•a 
elo Esl ndo para reprimir esses abusos, o resnll.udo i mm c·· 
1lialo 1! eonseguido, fazendo e.om que, si não desap.pareçam . 
eornplt1Lnmenl.c, .fiqu~m rcst.t·ictos a uma área ainda mais. !i
milarJa do que a. que me refet•L De modo que, pôde-se dtzcr, 
.J'Ppre .. ;cntur;í não 1. 700.000 ki Jome~ros quadrados, mas l.alvcz, 
né'm 200. ooo kilomel.ros qnadrados em todo o nosso t.errt~ 
~rio. · · . 

Pnr·cce. portanto, que a cont.esLacão tinha base. E o que 
sr d;í, entre ·nós, rlú-sc em toda a parte do mundo, sob outras 
naBionalülndes. !\'os Estados Unidos da America, espccial
ll'lrnle na zona do Oeste, estes factos se d~o sob a fórma de 
Jynnhamentn. E tambcm se produzem no sul dos E'st.ados 
Unido~. E, apezm· dos meios de communicacão, do telc
grn p110 e mesmo do adcnntamento. geral da .popúlação da
(pwlle paiz, os seus govllrnos não t.eem conseguiria evitar, por 
eolllplct.o; taes faetos. 

O Sn. r .. wno l\WU.ER - E o cangaceiro não P..xiste depois 
dn nepulJlica; semprC' existiu, entre nós. 

O Sn. PIRES REDEr.r.o - Mais -uma razão para ser com~ 
baLido na Ropnblicn. · 

O SR. PAULO DE FRONTIN- O meu amigo, digno re
pPrsenl.ant:o do Estado de Santa Catharina. relembra pP.rfcita
mr.nto o facto. 

O Sn. PIRES REBELLo - Foi para o desenvolvimentco e 
n amplil.ude que o ph!lllomeno est:\ tomando· que eu. chamei 
a attcnção· do Senado. 

. . 
O S. PAULO DE FRONTIN- No rio S. Francisco, onde, 

nas suas margens, eu tive occasião de passar 16 mezes. e co~ 
nh eco os factos que então se davam ainda \!O regímen mo
narchico. o~ illustres representantes daquelle Estado sabem 
}ler feitamente que havia lutas. politicas, que iam ao. extremo 
de se nrrazarem quarteirõc~ de cidades, quando um partido 
~uhia victorioso ao' poder •. · _ 

:\ cidade da Barra, mais do que elln, ·a villa de Chique~ 
C.:ltiqne. Remanso,. Casa. Nova, Santa·Sé, são out:ros t.n.nlos 
pontos .ando esses factos· se davam na monnrchia c se teem 
(Jnrlo mesmo na Republica ... 

O Sn. Mo:-n:: SoonÉ - E Ullnca os governos armaram 
cangnr.ciros para substituir a forr.a federal, o Exercito. Essn 
,1 CJIIe ~ a qnn5lão viLal. . • · 

O f:\n. ANTONIO MoNiz - No Estado da Bahin .existem 
un~ qnai!'O batalhões de cangaceiros com o nome de bal.nlhõrs 
f,Hl!r•inl icos. ostipr.nrliadóspr.lo proprio governo, pal'n sua do~ 
1e,n. 

O f:\n. MONiz SooRÉ - O Governo arma cangaceiros para 
prrpPluar a g·uenn civil. 

O Sn. BurnNo BRANDÃO- V. 'Ex. affirma, mas não prova. 

. ' 
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O Sll. :Mo::-m S<lnnÉ - Peço a palavra. 
() Sr1. .T o,\QUI~r MoREIRA - O primeil·o scrvir;o da ll.;r.u

J.lka .roi limpar· a Capital dos capoP-irns. 

0-Rft. PAUI..O DE FflONTIN - V. Ex., Sr·. Pres.irJentH, 
o o Senado veem que estou em terreno muito di\'er~o ila
qw~lln ((til' o illnsLre represent:lnte da Bahin quer rno Jeva.J'. 

O •SR. MoNiz Sorir\É - Não; não quero 'levar V. J~x. 

O SR. PAULO DE •FRONTIN - Nada tonlw com a.s 
rp.ws(.ões qne possam existir, si ~ que existem, ll ·ás qt~a>'S 
S. Ex .. !'c refere. Tenho apenas com as que se .referem ao 
Pangnrl!iro eorno elemento individnal ou collectivo e não 01'
gllnir.aào cm for~a publica. nem pelo Governo da llepublicn 
1wm pelils gov,~rnos dos Estados, 

O cung;aceiro que estiveL' arrnaào sob a dirccçiio do (1o
Yct.·no, caso isso ssja real, faz desappare~et• cornpletamouLe 
o sen caracter individual, o seu caracter ale r-eprc~~ão pela 
força publica. 

O Srt. ?lfo~IIZ SoDRÉ - E' o cangacismo ofl'icial. 

O SR. PAULO DE FRONTIN -·v. Ex., clahi ha pouco, 
chcgal';i ;í eoncl usão de que ns cangaceiros ,oceupam todo o 
ll!l'l'ilor·in nncional r qtw n chefe ó o Pl'esidente ela R1?publica. 
(lN•· os.: .wam o.1 tmr.'{Janos.) Ahi o terreno é outro e é com
plof.amr.nte diYerso ·do que n6s estuvamos tratando, O q1.1C es
tavamos dizendo é que, quer na )!onarcllia, quer na Ilepub!i
r:a, estes factos isoladoS se teem verifwaào. 

O Sn. MoNiz SoDRE' - ?~;Ias agora. trata-se de urna insti~ 
·Juit;;iio em um Estado, em uma regjão que é o Governo quem 
ur·ma, quem vilipendia, quem substitue ... 

O SR. PAU.LO DE F.RO~J:IN - Nisto eu não er1tro. Li
mito-me ao ponto em 1que ·eu estava; e o que ·eu estava era 
mostrando que no regimen monarchico, o mesmo facto so 
dava e, pm·tanto, nãO é uma questão de regimer1 republicano. 

O Sn. A. A~llAIF.:Ilo - E niio é mesmo. 

O S,R. PAULO DE FRON'fiN - Just.il'icada a mir:ha con
ic';;taeiio sohre a primeira parte do brilhante discurso do il
lu~t.J•n ropr·e~enf.nnt.e do Estado elo Piauhy, passo u examinar a 
""Aundn parte . , 

ll. Ex. acha que tambom não devia ser ,;onlesl.atlu u s1.:a 
arfirmacão dfl que 3r.í annos de regim.en republicano r:ão ti'
nham col'responuirin ;\ fclieidarle do puiz, nem que, igual
menir., tinham eorrc:;pondido IJ:OS jcJ,>aes dos l}lle proclama
t·nm a Jlepuhl ica. 

Quanto ú fr!ieidadl•, Y. Ex. e o Sot;';Hlo nw ]'lermit.l.ir•;in 
nuo nãn ~nlrr. nest.a questão, Jo~' uma qut>sf.itn muito relativa. 
l\iuil.a g·qntc sri ,jul~a mais i'l~lir. vivendo no interior. ~cm corn
Jnnnica~(lr~. sem ns. pr.·og-r•t•~,;n;: mocler·nos ... 

O Sn, JoAQUnr l\foRmR.". - Com os larr.lpeões. ··, 

I 

'· 
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_ O .SR. PAULO DE .FRONTIN - Com os lam~pe6es que 
nao seJam 1homer1s. (Rtsos; soam os tympanos.), · 

De modo que é perfeitamente discutivel a these e eu 
nella não entrarei, .limitando-me a, contestar a proposic:io 
declarando <q.Ue, no regímen republicano, o deserNolvimn'nto 
do paiz, os mel'horamentos mâteriaes realizados não iustifi
uavam a proposição do illustre_ representante do Piauliy.:. 

O Sn. PIRES RFJIELLO -· E' que V. Ex. está attribuindo 
á Republica aquillo · que .é d.cvido á evolucão natural do paiz, 
que se daria sob o re,gimen da monarahia, sob a propria 
anarchia. ( Cruzam.-se varíos apartes . ) · · 

O SR .. PAULO DE FRONTIN - Estava tratando do Es
tado do S. E:x:. O melhoramento material que existia em 15 
do novembro de 1889 era. a navegação do rio Parrlahyba · não 
havia, em materia de ,viação, nada mais... · ' 

' ' 

0 SR. PIRES REBELLO - E nada mais existe, 

O SR. PAULO DE FRONTIN - No regímen republiaar!o, 
para servir de communicação com a cápitar' do Estado, foi 
construi da a Estrada de Ferro rle Caxias .a São .José de Oaja-
~eiros, fronteira de Therezina. · · ' . . 

O SR. PIRES REBELLO - Essa estrada liga duns cidades 
à o . Estad.o do Maranhão. . 

O SR. PAUILO DE FRONTIN - Aproveitando a navega
ção do rio Itapicurú;~as· condições de communi·cacões. para a 
oupHa!. do Piauhy, foram grandemerlte modificadas, de modo 
favoravel, · com esta construccão. Posteriormente, a constril-
coão da Estrada de .Ferro de Suo I.uiz a. CaxiaS, evitando o 
inconveniente da navegaoão, vieram ainda a modificar para 
melhor es.tas oor.'dicões. 

Quanto :i questão de não ser esta estrada dentro do ter'
rilorio do Piauhy, a culpa é do quem colloca a sua capital na 
margem do rio, na fronteira de um Estado visin:ho, em que 
as communicacões mais rapidas não 'são pelo traçado que 
corre no proprio Estado. · · · · 

Mas não é sómerlte isto que sci dá. O illnstre' represen
t.anto do Estado do Piauhy- na Camara dos Deputados, $r. · 
Dr. Armando Bul.'lamaqui, teve occasião de mostrar como in
teressava ao Estado a IC!Uestão da linha de Petrolinn · ú '.l'hc-
rezina. Isto, em pleno Estado do Piauhy. . 

. Parece, portanto, que. ainda mesmo quo. r1úo esteja o tra
fego aberto, já l'epresenta alguma cousa, o ter-se empregado 
nvul tudo ·capital na construcr,ão dessa linha ferrea. . 

o SJt. PIRES REBELLo - Não tem um kilomotro em trn-
'·fr.go em terra piauhyense. . . 

O SR. PAULO DE FRONTIN - A 'linha vae até Ther6-
ziria e ha uma porção que já está construiàn, embora níio em 
Lrafego. · , . . . 1 _... · -

· O honrado Senador, como engenheiro d1st1r:c .o, que l1, nao 
havia de querer quo se iniciasse a contrucciio dn estrada poln 
f~onteira do Pernambuco o Piauhy, sem levai-a até o ponto 

.: ,. 
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terminal, q~l~ é Petrolina. Portanto, a construccão só l)Odia 
ler sido iniCJada ou por 'l'lherezir:a ou por Petrolinn, que 
eram os dous pontos principaes. 

_E é es_te, ~xactame~te, o. obJectivo: ligar, por comumni
cacoes, o r·w Sao Francrsco a -dii'ferentcs cidades, como a ai
dado de Joazeiro, na''Bahia, e; naturalmente, o por!to indicado 
devia ser petrolina para o inicio da· construccão, afim de 
transportar materiaes, como trilhos, etc. · · 

O SI\. PIREs REBELLO - Os trUhos que lá estavam foram 
retirados. Em materia de promessas devo dizer a V; Ex. 
que estamos mais que sâtisfeitos . 

. O SR. _PAULO DE F.RONTIN - V. Ex. me permittirú 
dizer que ha uma dirferenca entre o que já se projectou c o 
que j·á se inieiou o o 1que, talvez pelas condições financeiras 
de momento, .não tenha sido possível dar maior actividade. 
E isso níío se dá sómente em relacão á cor.'struccão da J~stra
da de Petrolina a Therezina. Muitas outras construccões es
tão ausper}sas, a!<gumas ·ha muitos annos. . · 

O SR. FELIPPE ScHMIDT - Especialmente nos Estados 
pequenos. 

.(~'~ 

O SR. PAULO DE F.RONTIN - No proprio Estado que 
o nobre ·senadqr r~pres~nta, a Es~rada de Ferro Central. .. 

O SR. PIREs REBELLo- Está com o trafego interrompido 
ha muito tempo. 

O SR. PAULO DE FRONTIN- ... tem uma desper.a .iá 
realizada na Mnstruec!io. Portamo, vê '"· Ex. que, tratando i 
exclusivamente do Estado do illustre. representante do Pian
hy, independentemente de linhas telegraphicas que alli foram 
cot!struidas, ha a construcção effectiva de linhas ferreas,-que 
não eh·egaram ainda ao seu termo, mas que representam para 
a União um dispendio avultado. E 1quando me referi a este 
assumpto, eü nilo ·tive 'óomo objectivo tomar um dos Estados 
da Ur.'ião isoladamente; referi-me ao nosso paiz globalmente,· 
para mostrar o que nestes 35 annos, sob este ponto de vista, 
se tem feito.. · · · · · 

Basta. êomparar o q'ue havia em relação a portos e o que 
hoje existe , 1 . " " ' I 

. Mal existiam trabalihos isolados e esparsos sobre o porto 
do Rio .de Janeiró. Ho.ie tem~s.o porto do ·Pará, d!> Amazonas, 
de PernamJ:mco, da Bahia, arr.'da·não concluido .. , · 

O SR. FllLIPP.E ScHMIDT - O da VIctoria. 

O SR. PAULO DE FRONTIN - ... o _porto do Rio ~e 
.Tanelro, o do Rio Grande do Sul, afóra mUJtos outros que .lá 
iniciaram os seus trabalhos. . 

Quanto i viação f'errea, a kilometragem iripllcou, e Isto 
serve pat'a demonstrar a !lli~ha prop~sio!l.o .. Em linhas tele
;;rnphicas, o augmento fot amda mm to ma.JOr. Em est.r.adas 
rle rodagem, aper.'as existiam a Estrada TJmão e In?u;.trm, a 
Estrada Graciosa de Antonina a CuritY'bn, e a de Jomville no 
alto da Serra_do',Mar, em ~anta Oatharina. Hoje essa peque
na kilometragem .está. cons1deravelmente ausmeDtada por de-

"-, 
' 



'. 

I 
. r 

36é 
....... 

. . . ' '' ·'. •' 

.~::-1::-<AES DO SE:-IADO 

zr,r:a.s de milhar·es ele kilometros nos ·vat•ios Esladus da União. 
J~mfim, o th~s~~nvolvimento que t.ern tido o urbanismo das va
ria~ 'eidndes elo paiz, 1l ex[r·nordinario. Além das capitaa~, nn
r.le lw POI'tos, abaslecimenlo cl'agua, esgoto, illumiuacão, dt'l.'
nag·cm, vmnos pelo interior, não só de S.iio llaulo, de ~linas 
do ;Espil'i!o Santo e em Val•.ios outros Estados, melhorarnenlo~ 
munieipaes alli introduzidos. · 

Não me par·ece, pol'tanto, que a opwmo pessimista flo 
nosso illustre collegn, represer:tante do Piauhy, seja funda-
mentada. · 

S. Ex.; r:nquelle dia, nalul'alme1ll.e sob a influencia do 
necrologia do distincto constituinte, Sr. Nogueira Paranaguá, 
que se at.tribuia ler siüo assassinado por cangaceiros no rix
trcmo do Piaul!ry, ou que moncu em eonsequencia de uma 
syncopc cardíaca, r·esultante. das ameacas recebidas, referiu
se ao cnr:g·a1;o alli oxislenle. Isto obriga-mo a dizer a S. Ex. 
·que no caso rla morte do Dt•. Nogueira Paranaguá, houve cit·-
cu rnstancias cspeciaes. ~ 

n illuslre ext.inclo pilr·tcncia á religião Hapl.i.sta, e fuú
dou cm Paranaguá o Instituto BapUsta Industrial·. Lutas re
ligiosas se deram e mais do que aos 'car.'gaceiros se deve al
tribuir o resultado dessas lutas religiosas em que nem sem
. pre se pôde evitar e que nos paizes mais adeantados da Eu-
ropa ai nua se veem const.ant.emente. . , 

Tudo ist.o justifica a fórma pela 'q.ual o facto se deu. Por 
conseguinte, foi sob esta impJ•essão de pezar que o nobre Se
nador cmitl.iu a sua opinião pessimista, não só quanto á parle 
material da diffusão d11 cangaceiros ·por tocla, parte, como 

· ignnlmronte não recon:heceu os gr•andes melhor~montos e ap,)r
fciçoamentos fcil.o,; em t.orlos os Estados c a evolução da L'ossu 
Pnü·ia para um paiz civilizado. (Mu·ito. br:rr,•; muilo bem.. j 

o Sr. Moniz Sodré - .Peco a palavra. 

o Sr. Presidente - V. Ex. me permittirá submetter antes 
;'1 votação a redaccão final do projecto n. 1, do Senado .. 

Heclacçüo final do pro,ieclo do Senado, n: i, de i92G, que 
modifica a dai a fixada pelo art .. 83 do decreto n. 1G.581. de 
1 \l:!.\, para a avr·esentacãu tias declaracões dos contribuintes 
do impostb de renda. 

A discussão desta redacção está encerrada. Os senhores 
que approvam a rednccão .final do projecto n .. 1, queiram lc-

·Ynnlnr-se. (Pauso.) . · . · 

Foi npprovnda c vae. ser remetlid(l á Camara dos Dt>p.u-
iados. · 

O Sr. Paulo de Frontin- Peco u palavra l)e!n ot•dcm. para · 
neg-oc.io urgente. 

·O Sr, Presidente - 'J~em ~ palavra o Sr. Vau lo de Fronlin. 

O Sr. Paulo de Frontir. (pela ordem) - Sr. Prosident.e. 
peco a V. l~x. consultar o Senado so permiLI.e ·urgencia pm:n 
a tlii;cnssão do. projt•clo, ;iá com parecer da Commissiio do Fr
nunoas, relativo ú incot•poracão da "Tabclla Lyra", e igua_l
mcgtii; lla~~a a Pl'PPQ~icüo da Qamara n. ·s2, de 1925, quo :nuu 

\ 
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poucle ser valada na ultirnlt sessão do anno passado, rBferente 
a um c!'edilo para os Jl'!'Ofeswrcs t! assistentes das escolas su
periores de ensino, q·ue iie~de julho do anno passado, após n 
re.forma, não furam pagos crn Sl\US vencimentos até o í'ím do 
atmo Lran~acl.o. 

A ~ituacão desses professores e assistentes é prccaria, e 
a proposioiio a que me refiro não' deponde mais da. Gamara 
elos Deputados. E, por isso. concedida a urgencia pelo SA
nado, em duas ou lres 's~s~õcs, poderá ser solucionada essa 
questão. 

O Sr. Moniz Sodré - l'cr:o n palavra. 

O Sr. Presidente - 'rem a palavra o Sr. 1\!ouiz Sod1·é. 
! . 

O Sr. Moniz Sodré - Sr Presidente, cu pediria n V. E:t. 
nue me informasse quanto& minutos ainda fallam para ter~ · 
minar a hora do expediente. 

O Sn. PllESIDENTJ:: - Re~lam sele minutos. 

O SH. J\WXIZ SODRE' - Neste caso, peco a V. Ex. que 
me eon~idere inscrivto pura 1'allar na sessão de amanhã. 

O Sn. P'nESIDEN'rE- O pedido de V. Ex. se1;á salisfeil.o. '· 

O Sr. Lauro Müller - ,Peço a palavra pela ordem vara 
negocio urgente. ~ . · · 

O Sr. Presidente "- Tem a palavra o Sr. Laurci ~Iüller. 

O Sr. Lauro Müller (pelu. ordem) - St·. Prcsiden~e. mundo 
á Mt~sa t1m J'CQUI!rimcnlo de· urgcucia para votação de um 
creclilo para pagamento aos i'unccionarios do corpo dioloma
tic(l cm di~ponibilidarle. Es~cs i'mwcionarios não só estão Stolll 
J'ecehcr vencimentos, por ainda não ler sicio votada esta ln
b~Jla, c•omo teem ainda de l.oinar conhecimcnt.o de Mvas rl••
ponibilirlat!es, o oue nilo elevemos !'a~cr sem fixar o~ termos 
dessa s)tuacão c:reada para os diplomatas afastados do ser-
viço. • , / · 

O Sn. A; Amm:oo - Heolmcntc, truta-se do um assumvto 
urgente. · · 

.O Sr. Presidente - Opportunamento submcLteroi ao voto 
do Senado o requerimento .do Senador Laura Müllcr. 

' ~- . 
o BeHaclrw Pnulo de Front.in I'OC]UOl' urgeucia parn o pro

.iecto do Senado n. 1. dt! 192.í, subre os iwgrnenl.os proviso!'ios 
tia lei n. !~,555, d~ 10 rlc agosto de 1922. c para a proposicão 
Yilt<la da Camnt'a n. 8~. de 1925. uutoJ•izando a abrir, pelo Mi
nistcrio ela .Tmticn c Negocias Interiores, os creditas cspcciaes, 
para pag-ameul(l rle cliffL'renca do vcnc.imenf.os .dos professores 
n a~sisl.enlcs ·das escolas st;LJ•:rim·A~ dP ensino . 

. O?'s.enbores I!Ur; approvam o requ~rimenr.o ·do Sr. Sena. 
ilot• pelo'- Dist.ricto Fecltn•al, queirAm levantar-se. (Pau,qa,)' 

Foi app~a:yado . 
. ·- ...... _ ' 
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!NCORPOMCÃO DE CM'riFICAÇÃO PROnBORIA . 
2' discussão· do projecto do Senado n. 1, do 1924, detor~ 

minumlo CJIIO os augmentos provisorios !'ixados pelo art. 150, 
da lei n. 4. 555, de 1922; sejam incorporados nos vencimentos 
dos J'unccionnr!Os, mcnsalistas, diaristas e jornaleiros da 
União. . 

Approvauo. 

O Sr. Presidente - O projecto passa á 3' discussllo. 

CREOITOS PAM PAGAMENTOS A PROFESSORES 

2' discussão da proposição da Gamara dos Deputados 
n. 82. i:Jc 1925, que autoriza abrir, pelo Ministerio da Justiça 
e Negocias Interiores, eredilos especiaes na lmportancia de 
286 :2·\0$Gfi0, para pagnmenlo de vencimentos a funcolonarios 
e professores a que se refere o deoreto n. 16.782 A, de 13 
de janeiro de 1925. 

Approvada. 

o Sr. Presidente - ,\. proposição passa á 3' discussão, 
O ~r. Senador Lauro ~1üller requer 'urgcncia para a pro- ' 

posição vinda da Caniara dos Deputados, que provê á situação 
dos 1'unccionarios di,plomalicos 6j'consulares em disponibilidade. 
On senhores que apprdvam o requerimento ·do Sr, S~nador 
por Santa Catharina, queiram levantar~se. (iJ~tUII.) 

Foi approvado. 
.· ~ ...... 

DISPONIBILI:DADE DE FUNCCIONARIOS DIPLOMA'l'lllOS 

2' discussão da proposição da Camara dos Deputados 
n. 73, de 1925, que provê á sltuaoão dos funooionarios diplo
maticos o consulares. em disponibilidade., 

Approvada. 

O Sr. Presidente - A proposicão passa á a• discussão. 

O Sr. Bueno de Paiva - Peço a .palavra pela o~dem. 

O Sr: Presidente - Tem ·a palavra pela ordem o Sr. Bueno 
de Paiva. .., .... 

O Sr, Bueno de Paiva (pela ordem) - Sr. Presidente, re~ 
queira a V. Ex. se digne consultar o Sepado sobre se concede 
lirgonaia para que seja discutido e votado immediatamente o 
pro~ccto aprosenf.ado pela Commissão de Finanças, creando 
uma capitania de a• classe no Porto de Pirapõra. · 

O Sr. Presidente- O Sr. Senaddr Bueno de Paiva requer 
urgcncia para n discussão e votação immediata do pro.tecto 
da Commissão de Finanças que crea um.a capitania em :Pira
p~. . o 
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Os .s.untii)J'es que appt'DVam u reqrrcrimenlu de urgencia 
r[LteÍJ'I\111 lcvanLar-se. (/'tii.I.IUI.) 

Approvado. 

'" .. ' CAPI'fANIA I·'J.lJ\'lAJ,. gM, PIIIAPÓHA 

~~ ... :.·,·: • ~ ' o ~ 
· :!" rlrscu.,siio rio projecto do Senado n. 2, ti c I 02G, cL·onnrlo 

rinia eapilania de 3' classe, no JDglarlo ele ~finas Gci·aus. com 
setlo no prwlo l'hll'ial ele Pir·apnl'a . 

. . :\ppr·u,·ado. 

O Sr. Presidente - O pi.'II.ÍOdo passa ú ::• discussão. 

OIÍÍ)EM DO DIA 
' . 

·' ··•.: O St: •P'residente -· S .oi·clern do dia cunsl.a ele lraballw~ 
ri e ConiTII is,;õcs. 

IJe.;dgno par:a ordr•rn dr:• · dia da scssfw ele arnaulm, u se
guinLu: 

:;• rliscllii:<;io do pr·o,jecl.o rio Senado n. 1, rlc J!J21, detc~·
IIIIIIando qnc os augrncnl.os pi'Ovisorio,, fixrúJos pelo ar'L. 150 
da lei n. ·Lfl55, de 1022, scjaiii incorporados aos vencimentos 
elos. l'uncci(marios, rncnsalislas, diaristas c jornaleir0s cJa 
União (com pa.recr•r favorr('l)elda Comrrdssão de Finanças, n. •;, 
de /.92fi. Juclnido cm 'ViJ·/wJe di! urqcn.cia requerida r,c.lo S·r. 
/'aulu rle Fr·onlin); · 

3' cliBcussi'io do projecto rlo Senado n. 2, ele 1020, ércandn 
un1a e.apilania de :1• classe, nu· Estado de Minas Gcraes, com 
:<c(fc 110 POI'Io J'luvinl rle l'impOI'a (da Ctrrnmissão de Jl'inan
(:'IS. lncbtilio cm vir i wl!: r/c umr:llr:ia requerida pcto· Sr. Bueno 
tle l'aiva; ; · · 

::•. di:;cuói,;iio da propn.<içiin riu Carnam dos Deputados 
ll. i:J,: 1.11!' .l\125, lflle [H'OVU. a ,;il.llil(:<io dos fLJOCIJiflllUl'iOS diplo
lllaLie.o., e consular·<;.', em disponibilidade (com parecrJrcs fa
·nm•tn•,:is tia.,· Commissr1cs de Diplumacia c 1'ratados c de Fi
nançn.l· u·. :118, tlc .J.92ij. Incluída em virturle de uraencia rc
<JIIr:rilia Jd.!lo :ir. Lrruro illli.ller); 

::·.: .. :J' cÜ~'úu~'<io, ela p~oposiç.ão da Gamara elos . Depnf.nrlos 
n. ·s:!, de 1 !J25, qu~ aulvl'i~a abrir, pelo Ministcrio da Justiça 
c Negol!ios !nleriorcs, credito~ cspeciacs na importancia de 
28G ::.!40·$0!l0 para pagamento de vcncimcnl.os a funccionario·s 
ll .professores a que se ret'e!'e o dccret.u n. 16.782 A, de 13 de 
.i<inciro de ID25 (CO'Iil. par~ce1· (avora'Vel ria Coutmissão de- Fi
uuuças 11. 40;1, de ·IIJ2ii. Incluiria em ·~·irlttde d9 tt1'f!Cncia. re..., 
,<pun:idu pelo Sr·. Paulo de Frontin) . 

,-LevâHta-se a sessão t\s H horas e 40 minutos. ,_ 
'-.... 

S.- Vol. I·. \. 
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Pf\ESlllEN.CIA DO Sf\ •. MJl:-'DO:-!(;A ::llAlt'l'JNS, 1' SECRETARIO 

A's 1:~ 1/2 horas aclram-sc presentes os Srs. Mendonça 
. Martim;. Silverio Nei'Y· Pires Hebello, Pereira Lobo, Souza 
Cn;:tt'l\ Thomaz Jlodris·ues. Bcn.iarnin Barroso. Eerreira Cha .. 

: \'IJS •• fuiit' Lyra, Woy do Soúza. J?e!·uandes Lima, ~Ioniz Sodré, 
· Jc!'onymo Monteil·o. Miguel do Cat•valho, illendes Tavares, Paulo 

tlt• :Ft·ontin, Sampaio Corrêa, Bneno Brandão, Bueno de Paiva, 
Luiz Adolpho, nocha Lima, Carlos Cavalcanti, Felippe Schmidt., 
Lauro i\Iüller, Viciai Hamos e Soares dos. Santos (24) . 

O S1·. Presidente -- Pl'esentes 2<1 Srs. Senadores; estú 
aberta a sessão. 

Vat)·.8er lida a acta da sessão anterior. 

o Sr. 4" Secretario (~et:vintlo ele.~') ·procede á leitura da 
acta da se8süo ante!'iot·. que, posta em discussão, é approvada, 
sem debate. 

O S:r. 2' Secretario (set•vindo 'rif' 1') dá couta do seguinte 

' ' EXPEDIEN'l'l~ 

Officios elos Srs. Oovernarlot•es dos Estado~ ria Bahia e de 
Ala;:•:.a::, agradc,~endo a pal'ticipacão da rccleicfio da Mesa do 
Senado. - lnten·ado. . 

O Sr. 4" Secretario ("et·vinrlo de 2') . tloclam que não h a 
par.·~cres. . . 

Compnrt:>cem ma1s os ,St·s. A. Azerodo, Lamo Sodré,· Eu
~eloio de Andrade, J~O!JI)S «lnuçalvcs, ,\nlonio 1\loniz. ·:r.ranoel 
Monjar-rlim, .Joronymo MonlllÍI'O, Miguel ele Carvalho e José 
!\lu ri inhn (9). . · . ·· · -

Deixam ele compar·etwr, com causa ,iustificuda, os scnho
rl!:i ,\ri:sLides Roeha, :Barho~a L'imn, Co;;J.a Rodt•ifnws, Cunha 
~lachauo, Enripedns rle Ag·uim:, Antonino Freire, .João Thomé. 
Epitacin Pessôa. Antonio Massa, Vcnaneio Neiva, llosn e Silva. 
1:arn•;iru da Cunha. Manoel Borba, Gonçalo 11olle>mherg. Pedro 
La;:n, Rer·nardino Monl.eiPo . .Toaqnim Moreira, !\lorh!sto_ J"eal, 
,\nlnnio Gat'lo~. I.neerda Fi·mrco. 'Adolpho Gordo, Washmgton 
L11i~. E11rwnin .Tnrrlim, Ramos Caiado, Affonso ele Camargo, Gc-
11,,r.,,;, ~!arques. Vcspucin dü AhrNl e Cal'los Barbosa (~8). 

o Sr. Presidente - Conl.inúa a hora do. expediente. •rem 
a p:tla.vra o Sr. Moní:r. Sodré. 

o Sr. Moniz Sodré ( •) --- S1•. Pr•r.sidnl1L<.•. cumpJ.•o mn 
r,.,r,t•iltl\'1!1 dever de lealdade, Yindo trazer (Je publico os meus 
,,1,p!:HJ!'r.;. ~inecJ•os ti altiludr. elo indcpcnde)lcia t' di! in-

---·-
r • 1 ~iÍo foi revis-to pelo orador. 

.. ,. 
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it't'i.JÍI.lez: IHI\'1'1., !ln nos~o illuslr-e t~IJII•.'f;a, ·nwu pt·r,zado' o l'l'ancu 
:ul\'t~r-•.:u:io polit ter,, ,tJ tli:,mo rr.•Jn·e~enluniL• du g~ladu do .Piauliy, 
::;1· • .!'tn•,; llul:tello... · 

O Su. Pnu·:s HAtWT.r.n - \'. J~x. ,; nwilo S'f~lllil. 

O ;;;n. AJO:\IZ SODllE' -·- ; .. l'ocalizando nt,sle t•eeinlo uma 
rln~ IJUI'~I•i••~ dt! nmiut· :ílcance ~m~ial, "" Bt·a~il, aqucl;a 
que diz ;·e~peilo eum t'' eun)!·acrdt·o;; c r.t l.tandil.ismo utJI no;;so 
paiz. a~,mmtti') qtH' wm :;1•ndu csluclaclo pnt• illu,;IJ•e,; hiô
lol'iadol'r.•,; t' BOt'ioiCtg"O$, rlr•niJ•t• os quaes eu podel'iu eitm· o 
immol'lal Eu('i~·dr•.< t'la Cunha. JHls Sr:t'lrJes: 'l'lleor.lm•o Sampaio, 
ll•l ;;eu 11[11\·l'Íúl.io lt·aballtu *lhJ'<.'. o l'i•'J Siio Ft:rmei:;co e a Clta]Ja·
•.la dr DJtUJW 11litw; .Gn·;;olilo. ele i3 usmiw7 n;t ,;ua !lTO.nogz·a'plt ia 
iniPt't.'~.•anl' O !Jawillt~nw ~ Xavtt!t'.de OltveTt·a, Jll'lllCl}\Ulmenil'. 
l!onl.•·rn cilarln pc•lo lllf!ll illu~tt·ü eollega, Nll lieatos I? canuo
t:eit·o~, ••zu tflll' 11 ii!LL,ll'e publicisla, anal~·::ando f:~~a elzagn Hn •. 
tdal.. :;alinn!n as cau~a.< úe!.ot•rninmztP:; desse gJ·andc flagcllo, 
indicando eomo faiJiol't.>S iJJ't!t'ÍPllll:'; ·a nl!sencia de ,i11stir;a, n 
analptwbt~li:mJo, a fall.a rl" lmlmlho. a oxig:pidutlc dos salarios 
I? a polilicag·P.m iniJig.ena. 

Xavier· de• .Oiil'l'iJ·a. Sr. Prr~sidenlc, r.;;cz·t'!WU o ::c•u Ii\'l'o 
rm 19.~0. :\iio poclcria, pOJ•I.antn, r.'si.mlaT· p~,;e plwnomenó liio
lt'lgicn-~oeial - verdadcirú calnmidadr., na .iuslu expressão 
dn nn,;;;o Hllla\'el companheiro rk 'l•epz·csenla~;ão nêsf.a Casa, o 
:'it·. St•nàdor Jlaulo ·ele !"J•onl in - nfio poderia aunlysaz· es~a 
l'abrniiln!lc. nH•neionnnflo o maior e " mais impol'lanln do:i fa
elnt·r•;; ~r:lwws, c;;s,, rp1e vnt• tl'nn~fo!'lllnl-u uo lllaior· flagcllo ria 
1111~:m llllll'ia. cr~niHio pat·a 0 Bt:asii 1.1111 l'utuz·o sinis!!'o - o 
dn ()ttllahor·nr:ãrl r;l'l'ieíehle !.lo Pl'OjJf'i(l CO\'PI'1W Iili n.:.pnltliea Clll 
eonn ivcncin com e.~sa malta de malfeitores, ors·anizando-a, al'
manrlo-n, c~l.ipcndiando-a pnra tll'fJ•on!a do Ex.,rcito nacional c 
o llr.nlarJo monstruoso ú c i vi li~açfio brasileira. 

g· g~·at•as.a·. c·s~Jt ali ilutlt• e1·im ilw:;a do GoW•J'ItO ria l'l•'PU
J,Jicn. no a'ciual qualrientiiu. qur' nt'•s IPmos ainda n intr.t·iot· 
do tllt'll I~,;fnrlu nalal J'lagellndo pela I,!'Ur>:·t•a r:iYil. 1.'111 CfJtt' se 
U<!t'l'Ulilr, ". Rangu~·~ dP lú·.nsileirn:;; em um· lufa V<\t'dacleil·a
lill'fll.r! fralt'ieir1a, .pat·n gawlio. rego;;ijn' t) sntist'ncão l!esstJ~ 
!t\;;linclos pervtw~o,; de yingim~:a. pecpJéniiln e odio;; incom•,.. 
>iVt!i>:, que :;e lot·nan.t enr!a wz lll.~i;; vm·aze~, quanln maior tí 
o nurn0l'C: de v.icl.imas da ,sua fct·ocirlnf.!o. · 

E' cct·ln. f\nmo rnuilo ll~>nl 'nc·etml.uou 1.1 il!nst.I·u t'I'JWescn
trmlr rln Di,;;ll'iL•io Fr•dN·al, qur n ]luJiflili;;uw não ,o, llllW t\J't'n
r·fin du ftepul:<liea; ((til',: um pht'lll.llttOll•J !'I'~Ul·fil' d11 nn;;;;n lzisln
z·ia, Mas o que é inconl.csl.avel, l.ambcm, o que nenhum de nós 
1.> ning'lH'Ill dr.• boa J'r podcl'ia clesct~nhecer, é, que nut\ca, aír·!wés 
dt.• Inflas as \lhagr.•;; tla nn~~;i hiSIIII'ia p11lit ica, 1\lll'l' no Br:t'sil 
lrnpt•t·in, qtwJ· no Bt·a;;ii llnpublica, nunea ltonn• (:t?Úit'no rio 
pniz qUt! >it.\ umanccbu~,;.e l\1)11\ •·s~a maHa fnr.ht•wosa, q\l<: rc
pt·n~Pnln J'C'IJ111Hmf<• il !'XiJI'l!.~.•iin llHliS alia I' 11 IJXpOl'llir~ liiHXÍlllO 
•la c:z·ir11ittalidade aLttvicu, utlsez·ntdll cnlt'P l.ollos n., [IO\'os do 
III li llt:) t1 • • ,, • - • 

F.:;ta g!nt•i,~ ctdtt~ no rpmll'iennio nelu:tl r niir1 r rnnii•J qnn· 
ntl,, ..,,, pntr·iol:\s, 't:lJanwmr,; a atiPTH:iin tio S1•n:ü.ln r do pai~ 
Jl:l.l':IJ·.~~n IH'I'llrt(;a i':d!llqtw n acltlill (;Jwl'•• du .\'a~iin. ':nn lt·nn~
tul!itl' ao:; :i<·u~ ,;ucet·:l~OT't.•,;, nppat•<•lltando o llillllfT!HnHJ. qun 
i'l':t ,j:\ UJJl l'lng·ri!P nneio,n:'JI, npi•l'iit.•hcnrlo-tl eum_aJ·rnns apot·
lí•Jt:on!'!ag, eom i(JJus o:; m~i.I'Utnenlo~ de ag-gi'I.'Ssao f! to(Jos os 

,• ,_ .. , 
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llli'ÍOS de g'Uf)I'I'U. ~lljJUW~ dt.• ()J'I~IIl' llUCII:~I:; l]ll(;' >iCl'UO VO!'da-
rleil'O:; E:;ltÍrlos rlenl1'0 do Esl ado l.tt·asileli'O. · 

·E' g'1'n1;as. f'it•. Pl'r•,;ideJ.11P. n I'S~a conni\'ene·ia rio Chefe da· J 
llrpubl :ca con1 o,; t:nngr.cr:Jro,.; do Ht•astl que acl.ualrnenle no 
~ult! ria minh:t' lel'm nnlal sr. ·cirJI'I:ama n sangue g·enernso. ele 
JHlssos innãos. Eu pl'eei~" lra;.m·. ao .senado, pa.l'a conhcci
"wnlo dos meus eollegas e pa1:a sc1encm da proprm Nação, as 
palavras que l.ive occasião de Pacrcver. quando, ua capital do 
meu Eslado, se annunc1ava o encont.ro tragico · das hostes 
ague!'l'idas soh a chefia 'inJrepida de M1guc\ Costa, de Prestes 
e ue Si queira Campos. . . , 

O Sn. :\NTON.JO McNJz - Apoiado. 

O SR. l\10NIZ SODRE' -· ... com o numeroso dnst.acanuml.o 
do Exercil.o Nacional, p,ara lá· enviado para essa horrível 
scena de sangue . 

· Tive ensejo, Sr~. Senadores\ ~~. em artigo . assignado e 
pela's r.olumnas do JOrnal _qtH! dn·,gmJos na capttal duquello 
Estado, c' Senador Antonio Moniz e eu, tive occasião de end~re
çar ·ai) Exercito Nacional alli dcsl,acado, as seguintes palavras, 
que desejo fiquem. eonsignadas nos .4nnaes desta: Casa. como 
elempnto historico para qumú l1mha dA fazer u analyse rios 
1Ti81 e~ t.r.mpos que correm. · · . 

. E~so ar.tigo estava intitulado h A. paz pela fraternida'de" o 
.~ob a .epigrapho ,'!Um .appello. do Sruador. Moniz Sodré pela 
pacificação e pela amnistia (M) : . . 

. "Os ·jornaes noticiam .diat•iamonte a remessa de· 
. . batalhões vindos do .Norte e do. Sul da Republica, com 

__, .. ,. · .ctesl.inQ aos asperos sertões da Bah ia, para a triste tarefa 
. ·:·. ·-:: .ne. perseguir os seus .companheiros de armas que so
. · ·. nharam com a victoria: de um movimento reivindicador 

':'· 

. '. . 

das nossas liberdades, conspurcadas pela dictadura do 
sitio, sob cujas lrevas ascendeu e se couserva· no poder 
o actual Chefe da' Na são. Felizmente o Exercito Brasi
,leiro, mesmo a fracçao dos que SI\ mauteem, por dever 
de· disciplina, ao !:ado do Governo. sente e sabe, sob as 
suggestões do seu patriotismo e ~cntimentos de huma
nidade, que não é esta a missão gloriosa que lhe in-
dicanr ·a·s gt•andezas do seu nobre destino •. A .e li e a Na
r.ão confiou a defesa da sua, integridade, da:sua honra, 
aas suas conquistas democraticas, das suas instituições 
republicanas, do patrimonio politico da nossa ·civilização, 
que não permUtem se lancem as nossas classes militares 
em.uma luta fratricida, terrivel.exterminio entre ·irmãos 

. e •Jompuuheiros de armas, em cujo .sangue fervilha,· em 
qualquer dos dous lados, intenso arnor pela patria com
rnurn,. capaz dos gl'andes lances de bravura com que a 
cm•agem humana' pl\de dignificar a nossa raca. Neste 
momento tragico em que se annunoiam combates san
grentos. no. solo bahi11no, em Que as armas brasileiras se 
vão cleflaBI"ar sobre eerações bra'sileiros, cremos que 

. . não .ha uma alma de patriota "que não anceie ·por umm 
so)ução de paz, que trouxesse a confraternização dos es
píritos .pela·· conoordia geral. cnl,re todos os nossos pa
tricios; Agora, mais do que nunca, deve levantar-se 
a voz . generosa da conscicncia naciona'l, fremente do 
just!ÇtÇ clamando, pela amnistia. Basta de sangue, d~ · 

,, • '···- J J .. • .... " • ' ' • • • ' • 
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Julo e de lngd111rr~ em <Jllll lw qualJ•u anuos vm~· en
golpllailil n Rnpnldil'a. !\•'•~ qniZJ!l'!lllHl.o; pal'a ns nos~ns 
g·eJWJ'an~ g"LIV<'I'ni·.'lu~ a gln1'ia do uJat•r.•clwl Hoeile. o 
Hl'ancJo paciricnrlrw da Vanrf,>a. lnYcsl.írln da alta /JlJssãn 
rlc l'ar.er a gucJ•ra civil, nm que se diJa·ceJ'Hvn urna vasl.a 
regi"iio da sua pall'ía r.m armas conl ra ·a· Bepublica, o . 

·insigne g·encral I'I'UJJCP~ der:larou nr~ G11vcrnw· do ::;cu 
pai r. qut• l'lle niío I ini1n o .clit·Pil.o do dci'I'H111ill' o :mngue 

·dOS' $Ctl:; írmiío~ anlp;; de l'al.r.n·-llw,; Ulll ~ilprntuo appello 
fl'al et'IHll, r.•m que I<Jrlo~ ~~~ cleveri.am al.ll'a~at· t<wdial,
mcnl.e como clig·nn:; l'ilhos do Ultta g'l·anrlc Nat;iio. E niío 
.1Í1arc!wu par·n ·a lu. la Sl'lll levar co1ilsigo 11 handeiJ·a da 
par., ónvolla no dccJ·clo da umnistià, Que pOl' ~~nl~·o as 
I.J•eva~ dcs~e vcndnval d1• IJ)UCtll'llS um t·ain dr. IIIZ se 
pro.iccl.c l'inalmcnle alé a consciencia elos nossos díi·i
grnlcs, nt'ím rk /'azrl-oR ,.;enl ir' o· p1·~o ·I remendo elas 
J'nspnnsaldlirlar/Ps in11nensas que se·· rlc~]JC,iam sobro 
~~llcs; na Jwm angusliosn ·de I untas' l'XJ)iaçõcs para o 
·Jpovu brasileiro. ·O ExPreíto !\'al'ionnl; cnnJ'rnl.eJ•nizado 
~ coJll ,,; Marinha. não proclamou a flnpulllica ·pa·ra sua 

mulur. des/J•uiciio. ncnt implanlou üo Hràsil o J'egili1cn 
ela libcl'darlo pal'U CJIIO esle ~I! transfOJ'ma~sJ• no impm.•ío 
~li! dc~polisrno, l.ri/CUI•'III.u r Si!ll!íuinal'iu. Xãu ~l!i'a so:.: 
m·t~ ~ pont.a r/as snns i.II'JJWS, lini·US dr. sangue I'Lliii'JJ .dos .. 
::;ous camaradas, qu,,• so "ha de ín1pot· ;\ nH(;iio n :piiz' 
di)B ccm.il.ei•io;; ... · ·A paz··ul.il, .nnbt·e e dig·na du nossa 'r\a-

.. tJ•itt lw de ser filha rlos 1nais helio• SJ!Ill iml.'nlns de l'l'n·
.. t.J!rniduclc, J!ill que lorlos nos amron1os e o mo lll'n~ileil·os 

o nos abracemo~ como i!'miíns. - .ltoniz Sodr." (1'e-r-
wúw fi leitu.J'a,) · 

· · "E,;so <ll'Ligo, Sr. i)i·e~id.énl.c, ua JíuguagellJ rnodc,·adu Hm 
que ,OB!.<í va:;aüo, Pt'O\'Ocou I'O{ll ícas violcnl.us por parto dos 
jornar.s .governistas .. O Senudor 1\foniz Sodré dt!sfraldava a 
t•andnira da in~il.a~ii.o ;ls J'evoltns milil.urcs. Não se JIOdct·á con
collei' qlll; Hll.dü <llhui:.;lia a l'tJVullotiOS com armas tHb mãos; s-e
ria uma .vor·g·onhosa capil.ula~iio do Govel'no, ~crio a confralel·
llizacão com cllcs. 

Eu ti\·e, enliio, Sr. Prcsidcnlc, o dever rio voltar á ii11-' 
prensn o dirigií· as' seguintes ·valavm~, pela "Hcpublíca", ora 
quo (\ti di seu/ ia I'Xact.amenfo essa quest.ã"o' Dcso,io lambem 
con~ig·n&l-as. ín/:Cgl"nlmente nos 1;nnaes, como subsclio histo
r•ico pnr·u o nosso pai r.. (Lr!) : · .·. 

"Sabo toda a gente que o actual Presidente ela· H•J· 
publica, como todos os snus asscclus. tom acoimado r/e 
cnh.mmiaclore~ aos que lhe at/.rilmiríun. a .uul.oriu dns 
cm•L1,1~ insultuosuH ao Exlire:Jo, .que Jll'OVOC<l\:lllll tanlv 
ruido. em no5so paiz. Enlrelanl.o; tactos os netos prn.

. ticndos ·velo chefe d1,r na~ão, desde I) 11/0inon/.o em quil 
s.ubiu iHi podor·, mct•cê de um ignominioso oslndo de si
fio, _q110 pela prinwirn voz u(,l_Bra,;il ;;o Pl'o.iectava de 
urn n outro qua/.1•iennio. todos o~ seu~ ge,;l.o", lorlno a·; 
sua.~ nl!.iltalo~. todas us Jll'O\'i(lcncias e l'esohJções r.I'J 
Sl!U 'gQ_Vt!l'illl 11\m sido A'l'il.o:l d1; gtllH'I'n ás rlnsscs amt:J ... 
das. e iosislonto Jli'Ovncucíio ao hl'io r.los ll!'a,;ileh·os q11c 

.Jtiio vend~4_1· o ttli!Ol' que deve11ws 1i no;;~a !l::Jl.r•iu peln,; •· 
gr·tl!:ns cot•t·upl.or·us do Callele. · 

., ·, 
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"!J,J h i l'.<~a I'<'Vlil i,a n:w n i 111e da l'll!li;c it>ut:ia uaciuual eon-
1./'íl' o~~ll síl 1Hu,.:i1n, quf:. )JOJ' 1/IJJtl ~ini~I.J'U !'e,·h·f~~emwia atnvi1~H, 
J'tlsu,;r.Jta 110 :-H!Cii!n· XX e <!fll l.(!l'r·a,; nnHJI'i<mna,;, o deSJJOii~IIIo 
t:.X<:•ern\·c! da idade ll!édiu, !lO J•eJ•iudo ílo,; ~eu;; mainr't!S Hl.i.Cll· 
l:11.h.>,.;, e111 qtl<' o J'>l'l!i'ligio da nulm·irladc niio >'l' manlitilm Jl(!!l.l 
J·e~pr.'ilrJ :\ k•i. o an11i1' :í lihei'fl:tde, pr;Io llUll.o :í jLH;tica .. lllus ·''' 
iirlJltllllw Jl••l:t t!>'CJ·avisncuo das COJi:;cicncias poJa trucida<'(Lu 
do . ., l!Ol!H!IlS dig·no,.;, [lelns inJ'arnins dos corl<!:.Í:ios do porlor. ~ 

:J!~pt>~l:! dP. llbOfJllfltiYei:; ()!J!il'Ohrios em que O ~CI'Vilismo, rlOS 
eon~!t1ntos acce~Hos tlai' ~llati gJ•andcs misel'ins t! na ubdicaçii•.l 
dt! l.l<(io:; fll4 ,;rml inwut1.1s qtw const iltwm n dignidade ltumnna. 
Jli'Oclnm:wn: cllmo nin~a l~o.ie Jll'I)CI:una,. cnt.J•e !.llís, n ~t'I'\'ÍI:•J 
do lwJ•nur·riJ,;IIIO, que r.! et'l/lle de mo.rle rlefcndl'r·-.~e a IHJr.;·
d:td~ contt·n n fyt·nnnia c a jusf.ir;n contra a iniauidu11c, cJ•im•.\ 
nlon,;truo,;u p:u·a u qual niin dr.'W haw•r· pr.r•d:io nem nmni;;l.ín; 
lJill! ,; rh·~lwnt·n iJ•J'e,;gnlnvPl o het•oiww JIJU!;'Tiit'ieo do,: Cfllll 
at'fl'tlltlnm o" nz:lt'Ci\ e n~ ptwigos \ln~ iJJSI.U'I'r!iÇõe~ m·mnda,; 
t'OIIit•n o,; rxce~w,; da 1\Jrt·a ll·o~loucndu,. violenta e s:inguina1·in; 
q11e ,; llllln lt·ni~ão ü palt•üt a l'eYolln cnnlra :1 •)t•flcm ma
fNiul ria dictndtll'll Plll'a a J•eintcgt'at;ão da rmle111 cunslffueiu-

.wtl fi:1 ll0tlltblic:r; t•J·imo. fir,;IJonJ•a,-l.rnir,n(J qne s6 merecem 
n t'ot•t;a, t• i!'twida(;iio, o csquarle,jamcnlo, ,u ignomínia em ,iusl.a 

'.punieiin no~ que .>onlwrnm pnl'a o Brasil o reg·imcn ria liher
,.<l~Jlr. :-;ob o imperio da lei, .e qur~ Orl'llt'eccm. á nação, arnedJ•on
.lailn pela lyr:mtlia r aviltnda 11elo terror, esses nobres exem
plo~ de nhnog111:õP:; pall'iulica~ aue sa!Ynlll n rlignicladc do ut,, 
JHll'll e qu.: !IJ•.ililnlll como um Ntio de luz enll'c a atmospheJ'l 
ncgl'll de l:tntns nlJriiC11C'';~;. c conrdias. • 

O :tppetlo que rr~ dn:o ·columna~ deste. ,jor•nal, om art.igJ 
por mim assignado, pnrn que cesse os,;n tJolit ien rle orlio~ n 
Yingnn1:as. de lagJ:unns e de sangue, em que ha ü•es nnnog \'iW 
:Hnor·l.all!ndll n .Hcpuhlicn, niío explodiu da minhn alma de pa
tt·iotn· ;;rímcnle como um rci'!exo r.los meus mais PlJros ich\uns 
il<' luunanirlade c ju~liça. Jmle surgiu como \tm éco da consei
r•ncia nnci0nnl cm aceiiJ•àc unisono corn os noll!'es nnceio;; tl~ 
ioilo n Jn·nsi!eiro digno que niío fenlla a YO!upia da ha.iuln~iir. 
:10 pntlrr e que muil.o acima das conveniencia.~ ~uhalf.ernas c 
Ynnlngcns polil icns lk oc.ca,ião snibtt eollocnr og int<~t.'tl~~c~ 
mpr·1·mos ,. permanentes ela nossa pnt.J'Ín, o destino IJ n por· 
\'ii' rln nn;;~n grnnrle ,pnlz., Nfio l1n aelmtlmento no .Bra~il nn; 
il•mwrn rlll rcspnn~n1Jilii.lad1~ que não prnclanw n noco~~id:uJe 
1lr tuna politica 1fc concor•ha fH'ln frntern idndc o de paz pl'lil 
ju,;t i1:a: u rn homt:m do Yi~iio· politica que não siula que o futuro 
da nn~sn nncionntic!ndt! rtepenrle rln resnrgimcnl.o dr. uma novn 
éJ·a em qnc >e st•f!Ull.em 1otln;;. e,;sus ilión~ ntnvicas. too:lo> 
cs~e,; ~rnlimentos ;:e!Yngens do rr.pt·csnlins cr•1wis 11 rancorL• 
sns lJt'r~cguit:ües, qut: cm·tlelel'iznm o hornmn )Írimitivo e cou
~<liluem o E!Síofo HlOt'al dos ç;l'•tnrir.~ <l~línqucnl.c~. 

:\e,; te momcrtrn 1 t•agieo nm quo o gn\'CJ'no, :;r,J• ns inôpi~ 
J':u·i'.r;,; tlt;s;:cs in$l.illctns dr haixa nnimnlidnrle, que tanl.1) r!''· 
~;r:Ídarn a nalureza l!umann. m·t·asl.ou o paíz ás convulsões da 
:mul'L'ilia pcl:1B expln~õe;:,_ rcivindicnclorns du guerrn civil, ,;.-, 
n:; cego:; nii.tl ú•em que ll r•ncut'SÇlllllico do sninu;iío pn1·a o Hr::·· 
;di •!sl:í nu l'ell1t:t'lio lJeNricu rlu unmisiia. :'\fio digo nnmi:::~i:• 
sitnpl.~:'llt<.•nlr•. J•nt·n os t'e\·o!ucionario~. ,1uu~ lumlJem, e tll'inc: .. 

· [l:drrt~.•nlo~•. r•nt':t oo: t·r·ímr;,: do govr:t'I!O. Quero o apusigii:.Jil'!l!lltcr 
da;; puixõl•;, CJUt.:l'O u r'olil.ica de fralornidtlclc, om que a Ol'-

o' . 
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Jem ma leria! se t•,;l.rill•! no .J.•e,;pcito :í lei. Quer••J n esqtll:cimen
l.u paJ'a u:< er'l'lh< de I ndos u~ que l:eern U·t·t·a~l.ad.; n pu iz :í uwt• .• 
lalidadt~ do deti•.'Sf'II'J'O· c:11m a maxima funesla <la •·orrJcm úím ou 
a e i uw da !I) i "r l)t'l'Oii ·~ maxi ma quu hão merecido t:l.n mi nhu pula
\'J'a liVI'c, nü SPnado ./o'ed•wal, os anatlwmas ele sincera o con><ci~ 
ente condemnaG1ío. Qul't'u o apasiguamm1/.o cl)ls paixüos pelo es
que•~irnenltJ do~ u:;gr<Jvos . .1!': e~lc csquccimcnl.o, em liuguagrml 
pu li! ica. chuma~:;t! iillllli:;l.irt. Q11ero anmisl.ia JHII.'a o; aLlcu·• 
lados do:< go\'tll'rHllllcs, rumo rtUlll'tJ a amnistia [Jtll'lt u:; <JXCC~~o~ 
cln,; qno lurnaram ns urma~ conlra o crime, expm1do vida e li
l•ct·dat'it) pela ~alva~:io da ltr!publica. Quero a amnistia par:a 
os qtw ."IÍ ~nilem governut' escondidos nas cavcL·nas Lenehl'o
su; de um csf ado de sitio p1·evenl.ivo e pcrmanenLc, c lumbem 
a qqero puJ'~> os· paLriolus que huscum .obter pela ful'Çtl o re
~dmen tJa Jihet·dndc. Awnislia. para uns e para ouL!·os, afira 
de que se csl.ull(JlW r:,:sa caudal do lngrima,; c de sangue r.m 
QtlC vae boiando o carlaver da democracia brasileiNt, urra.~:. 
l.ar.lo por· essa ctil.'renle~.a sini,;ll•a fllli.J no~ leva. no Lút•bilhit•l 
dns :>lHts ll'''~lla~. li vor<l/l'Cll1 de todr~~ as pcl'dir,;ões. · 

Não !)L'Il~o ;c dewt ·cxig·i,·, pura que a nnçiío aumislic o:5 
govornunte;;, f[IW llsl.c:; ahondoncm o podc1·, nc1n que, p~u·a COll
cedtJl-a aos J'IJVolucional'it.l~, elle~ dcponliarn as suas ru•rnas., 
l\'iio. ;\"cw aiJdicn,·iío dn nf!f.oPidarle nem flurnilha~úo ilos ver:~ 
c idos. ElnYcmo:< inui;; ulto o 1:u.~nsumcnt.o. O rlo;:tino da uo5.'<l 
J;atJ·ia impú,;:.nos a.rnui;; hclla c a mais cfficicntc tle t.olias a, 
amnistias. A amnb;lia tJI!JPin e WJll t:Oildi~Õil~. l.ltm:Jla~so d.J 
uma mr.nl.alirfarlc mui/o ntmh:o da- cravei1·a crmunum qnfJD.l 
suppõe <rue ossa merlirla (• mrnt nwdidt! do ·ê]enwneia •:rn fll\'tH' 
de criminosos. Elia t\ rwinl!ipnlrucntr.. uma arma de nal.ul'e
za JHJlilk"a dtJ que n· J!t·ucleneia dm; csl;'i:(Jisl.as lan~.~a mão pum 
dcfi!S!l elo pa iz, nr:, mnmen! no; I r.rJ•iveb da,, gl'amles agita-, 
';õcs une i o na es. E !ln não i:r\ e,,.., J'11 rui e com )Jf!rd fto JHWl inrl u Jl.rJ, 
r•orquc. na .-.ua (';:snncia c no;: seus intui/os, rcpt'Cst!nta muito 
menos ,um ge~lo dn grmJ.•t•u,:idndr- do qul' uma demon:>/.J•Hr;iío 
de clnrividcncia pnlit.it<á. 

Mesmo qunnrlo concctlirJa n J·eheldcs, nlla niio vba as cnn• 
,·cniencias pr.:::Hoaes rio~ t•r.Üe1'icimlns, mas o~ intet·e;;ses su
pr·rmos rla nneionnlirlnrle ern /H!rigo e (, rnuilo mais tilil it pt·o~ 
[lriu conscr1·ne:io rio gowt·no tio quo ;\ S(•gurnn~a dos revo111~ 
cionar·io;; fJtliJ lnlnnJ pela vi•:l.m•itt dos seus irlcn.~s. · 

·vingo-rnr., enm um sm•riso de piedade, do;; qllrJ cornbalt!l::l. 
~. nmni,:tia, qucrenrlo suh:<fiLttit• esse halsarno •ILHJ c:l:l.ingue to
rias as eolcr·us. tfllt:' npplnca lodos OH nrlios, IJito ncnlrna. !.ocl0s 
o,: COI'HCÕt!S, ([1.1<' l'eelln t.odn~ a;; 'cl:nga,;, que npttga as eJCalt'l· 
zes do:< fm·imC!I\I<"•il rwti,: fundo:<, om·olvcnc/r.J ns adver·sm·ins rl·~ 
Iodas a,; ct!t'es em doce 'a1tnn;;plwra de t'OI'flnal 1'ml.orriir.lpdo, 
subsl Hnil· !!s;;ro nw i o · n t:Jt'm~illioso ;J r.'. nobre recorwi li adio S'CJ'a: 
Jll'lns in~l.!'t.lmcntos fornzc;; dn;; rcprcsalias, das imposi(;1ícs lw
rnilhantes, t'las villgancns reciprocns, d:ts pt111içõ~s. nrccssnrin~, 
que dividem os hrnf'ill'Íl'Oi' i!fll dnus !("rupo:; rlc m1101gn~ I110l'
t.nc". qur.• ~~, mnlnm t! 11r rlel'ormnrn r.m umn fe~fa tlr~:sangur~. 
em perrmw e l!llllllil IJ'III'irlnçãn. onrl~ ~r vfio conR1.11n111rl~ lo
das us noo~ns 'ent:'rgms. rleslt•ninrlo todas as no~sas coni!Jcõe> 
de vilnlidnrlc. nt.fl'.·QlW, di'\'Ol',nndo~mr;; un11 an., oul.t•ns, se,/Jlmos 
/.odo~ rl•)YnJ'ados pelo pr0tcel.ornrln r.siJ'angril·o. 

Bello o put.riol ismo dos nossos impugnadores! 
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Sublime n moral. po!Hicn dos apologistag da .paz, peln me~ 
t.ralha e da ord.em pelo morticínio, insi.ig·ll[!orei.' .dessa miM·~ 
rnnda caçada humana dos nossos irmãos, em abominuvcl 
guerl'a CraLricida a que o odio orticiul da Lyramüa. sunguinaria 
per•sisf.c cm. lanuar o Exercit.o nacional, esse mesmo Exercil.n 
que jli se. cobriu de bencãos e de gloria, quarul.o recusava os
t.onsivnmcnte cumprir as ordens do Governo Imperial, pnr•i 
a perseguição de escravos foraf.idos, o a quem hoje se quor· 
impôr a mi~são degraod.ant.e de carcereiros e carrascos do seus 
companheiros de armas, accusndos de crime elr. abnegacõos pa. 
triol.icns. • · 

Os batalhões mercenario's, improvisados pelos explorado
res lla g-uerr·n civil; pr.ios 1l1'0{il:emos das desgnn.çns nncionnn,;, 
podem transformar-se em cães de fila, !'ar.ojando. procm•amio, 
]JE:J'segninllo os heróes dessa cruzada quo bem podcriíl .. ~c r• 
ri() r·cr!rmpç,ão polil.ica. Mas o E~ol'cilo brnsilcit·o, QIJ!) j:\. rlm•,
.ruhou 11m Tl!rono. para defenrler n dignidnrlo da sua c.lasRc, · 
qtw clli~s suppnnhnm u!trnjndn, não se lm. de dcne~'l'l!' na. 
vilew dessa dcshonrn. Elll~. que proclamou ·a Hepuhhca, cm 
cujos rlogmas constitucionaes fulgura o principio elo dever da 
subordinação das classes armadas, sômenta dentro da lei, rr.
pellinrlo n maximn avilt.antc dn obediencia passiva do soldarlfl, 
n~n 'lin rlo t.ransl'ormat•-se em instrumento c·ego e inconscien1.8 
nos sr!rví~os rios caprichos o mnldndes alheias, porque hoje o 
mili1.al' 1\ um ser que pensa· c que sente, não é automnlo sem 
razi1n r. sem vorit.ade. Desenganem-se os despolns. A r.nsrrna 

· .iú não •l uma senzala. A far·da elo Roldndo' não i\ IUmJ ele ·Inca i o. 
Ellc deixou ,rJ,e ser escravo pnrn ser cirlndi'io. Tem n consciencia 
qne lhe dão o senf.imcnt.o da propria dignidhrln e a compr'l)-
hnnsão f!xnela' cl!t sua alta missão hist.oríca. · 

Mnnclnm-n'o mnl.at. eglrnssall1ar os sous cnmnrarlns, os 
sm.1s irm:ios de armas. Mas que faz o dicLti.dOl\.emqnnnto prc
pnrn, pinnejn, instiga e ordena essa rest.a de sangue? Qne l'a~ 
ellc, Nnqnnnf.o os hrnsilciros se rlilaccrnm c se dcst.rócm por 
cnf.rc ns nHperezas e agrm•as rios nos~os·sert.õcs. cxLenuarlo~ ywli'. 
fnrlig-a, morfos rle sêelc c do fome. frr•ielos, · muUladM, a~·n
nisnnfes, soh as amarguras de todos os soffrimcnt.os p!J,v~iens 
c tot'f.m•n.;; mor•nes, o coraçiio sangrando ele saudades, mor·f i
ficnrlo poln id•la das l.erl'ivcis a fflicçõcs. que pc~nm soJ11·r n;; 
srr·es qnl' lhes ··são mais caros nn vida? Emqu:mfo u ncpu
hlir.a ~e nmortalhn nesse cri\pe de Jul.o e as l'amilias nesse• 
smlnl'in de dôr, o Pt·rsirlcnt.e gosn, no seu pnlncio rlc vrrfio. 
brm lonll'r do perigo, forlns as rloçuras do conf'orfn r f.odns .n~ 
rlrlieias dn · existcnein, -libando e prolibnndo. o prazer c!n vin~. 
fWJH:n ~at.isfcifa, e nunca snciúdn; cm que clle; ,senhot' nh~oluln 
dr nm pnyo P-Scrnvisarlo. manl(•m n pniz s.oll ns 'flagcllacões do 
silio .n rlesfPucl.n o cspectnculo da dcgrndnçiio nncion~ll c rln 
dis~oluçfio das. nossas .. clnsses armadas ... que .. e !lo por·srst.e .. cm 
dcsl.r•n it• por umn riizimaofín reciproca, .lançando uns g·r·r1pns 
conf.rn nnl.r•os, como férns em vasto amphif.henf.ro. a ·sr ricvo
rarcm llrnelrnenl.c,lplwu gau{lin do Ces:w victorioso o onmi~ 
pol.cntc. E nn momento J.r'rigico como ost.e ainda hn hrnsilcir•ns 
(llll! :<r n:in I'OI'rrn dr lr·;m:;l'or·rnai'-H" l)m pt•clm·ia.nns rln orrlrm 
eonlrn n liberdndc, fnzenrlo, pnln imprrnsn sus.pcif,n.. ns oroll!
cc•irs rln philosophia do despotismo o da pedagogia de r.scrn
vosl Nn.~i,1 df\ nmnisl.in para os rr.volucionnrins, rlizcrn os nrlu
Jadorf>s da dil.arlurn. Mns; qunc.~ AÜO os revnlrwionnrins?.:Os 
que se bnfcm pelo,rogimcn dn Constituicüo, ou o~ que suspcn~ 

-
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deram a:; franquias oonsl.itucionaes? Os que l11i.am pela real 
npplicnoão dos princípios' republicanos ou os que, cm nome 
da manntenc1io da R.epublica, supprimit•am a Republica 1 .Fnr;am 
um exame de conscwncia os homens do consci~ncin e respon-
dam depois quues são os verdadeiros Cl'Iminosos 1 ' . 

As revolucões são sempre o producto .do0s rnáos governos 
:~!:' r•sla .uma ·maxirna fia ~r·ciolog·ia polilicn, quando estuda a 
etiologia desse phenomeno bistorico, quaruJ.Q examina as CaUIÍ;lio 
rlcs5e insíg·ne Jnc.lür' ·rhi evohH;iio'r:los pO\;os. Dao-me u'rn go .. 
vcrno que respeite a lei, assegure, em um ambiente de jus
t.ica é liberd~de, ·todos os 'ilirelt.os do cida.d.ão, e ou vos darei 
a ordem· necessaria aos progressos da civiliza cão, a .paz indis
ponsavel an dpsonvolvimento moral das collectividm'les huma
nas; $i quebra os essas condições do cstahilida.d.e, clcflugrtim-se , 
os eataelysmas da desordem mn~erial, em busca da rcinLegraçii.Ct 
tla ordem moral ri ,POlitica. E' como se quizesseis prender as 
aguas dos nossos r10~ cu udalosos, rlctel-ns no curso frugoroso 
das suo~.qur.d.'ls com:murnlhas artiJ'ieiaes, de ferro ou de peclrn. 
Apertadas nest:es circulas, con I irias momonf.ancament.e por esses 
ornbnraç·os mnt.eriues, ollas · parnrin.m de cllol're, ·augmentariam 
o. sou volume, accumulnrium noYas energias, ~o :11.irarinm na 
luta pnr~ romper .os diques que lhos cortaram a marcha acce
le,r;~dn, o'; de impcto,.fragorosn.mcnl.c, d.ostruiriam lo~os os l.ro
peoos c obsf.nculos, em conqmsta da liberdade. pl'OJP.Ctnndo-sn 
tJ'iuijlphanl.erwmte em.va.galhões .terríveis e eaLa·dnpns formi
~:l.avcis; n:!:é despe,jar-so na vastidão intcrminn dos m:n•es, que 
lllj:!, nqririam novos e 111uis largos lwrizonles, · 

. i\s~:ím' os ·povos dignos, cm. facé do.dcspof.ismn. Encnrce
rae,~. n liperdaneJ Supprimis a ,iuRt.ica? .Surgem n~ revolução~ 
rcdempLo~·as .. Isso snbp,m lodos o~ homens rle E.stodo,_quando 
niiq, ~Uo .ri.r?mcntnrJos por ~cus par·~ a sua eterna pcrdiçao. Qull 
se .ncalmem ns exacerbaçoes dos Jdolatrns da cli/.adnra contra 
cs.~ns doulrinas 'que lhes hii.o de parecer de it·rc,·r!rcnlc nu-

. dncja, insl.jgadot'<JS ,!;le. $.crlicõe~. c . .1\lQI.ins, Acalmem-se os .l.hu
t•ifo.t•orin~ de l.oç!.Qs os.govo,rnos, sempre constantes. nr1 ftdclJ
clnr.lc •. da. Sl.Jfi ".(Lc~ocfio" ao poder. Conl.rmham as suas e~plo-: 
sões. Essas rloutrinns lhes devem sr•r sngrndns, logo que saJbam 
qur) ,it\ foram .tumbem proclamadas. pelo Sr: Washington Lu i~. 
n(J.. ~UI\ plntafót•ma de. 28 .do dezembro ult.rmo. Ponderando o · 
fnl.tlÍ'O.· PI;tlsideni.c que. o pi•ogresso não-· poclcr:i oxislir sem 
or~rlom :publjpn, dl)clllJ'n .formalmenl..e: . . . . 

· .. ".Pnra isso basJa. que ea.d;n um oumprn o seu dover.;. guo 
cnrla un:í .limite a sua acoito fio desempenho ,cl.as RUns funccoed, 
circqm~ct•_eya .. ~il.n~ .i'J.Inccões. â. orbit.n .. que n l.ci _lhe trnça. 1\ 
nenhum dil.Jlós1:hornem ou classe, assiste o rlJroJI.o ele l.uf,olnl' 
n Pal.t·ju,. sin(io do set'Vil-a. · , . 

•rodos a~ v'ozos que asso mos· de pal.riotismo oxn~·gcrado ou 
d(!s\'arJos, no entender, no applicar princípios, ollscur~cn.m .essu 
n0ç;to, .• ,,,er.qmos· o,,. indivirluo.,, ou ·as 'f:,~asses se sttbsttllmulo: d.1 
leiR 'e r.·nnsequentemente. a desm•dem, as ?·evollas, com toàM a.1 
r:iifl~l!f[IIIJiwirls .. ru:neslas· ilfl 'irl.se(fnrall'iO, da ·miseria, rl.a des-1 
hmwct, cu: ·re1;o~ÍJçües, n.:rJltCI'i'll ·civil. 1} rnu · ·t'IWolur;ão, nw~mn 
qn,noJ;ltlo''.]Q!l'ilimn, ncni'i'Ci.a. l.aL corrupçu9 r10s cMt.umcs, ptJlllH:n>. 
e do ~cnsn moral. que, si nuo ri .clla mdJspensnvel, o sempre 
crimirlosn. 'N.ingur.m Lcm o direito ilo a ella rcco!'l'cr nnl.~s d•! 
l'QC.OHhtJeet• .qiJr~..: r\ Í!llJlOI.~nte ·tl' rcsist.cnc.i~ l~gnl." · 
. . E; ·nl:fitmanrlo: Jrcsf.n,; palayrn~~a logtl.trnJdnclc rlns· rEyolu-. 
çõc~. quni:tclo· ellas constiluem •o· umco-:·I•ocurso d.e snlvaçuo nn-

• 
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cionnl. e eel'ln f.nmhern de que a ordem ·Il!lhlíca só ·se m:inli'•m 
pt'lo re~pl'ilu :\ lei;acc!'escr.nln o illusLre br•:tsilciro: 

"P:n·n a rnnnuiiJJH;iio rln ·orclerr\, que con~isl.e principnl· 
mente no respello no Jlrincipio ela autoridade Jcgalmenle con~ 
s1i.f.nirla, Clllpenliu o pl'imeit·o IJ o mais \lecidirlo c,;for1;0 ci(l 
Govet•oo, e flOI' minlrn parte arrirmo solcrnncmcnte qne fure.i 
l.ttd•J o qne cm mim coube!' p11.ra a conBr.rvm•, cu1112Jri1rdo c (a. 
zrmdo CIIIIIJII'ir u.~ leis, 1.u:atando e fa;:;enrlQ acatar todos o.~ di· 
1'e.lto's." · 

.Ki;; alli: Q1rr, clil'iio ns bajuladores do actual Chefe da 
Nar·iin, rtuc pruclnrnum. etll uffir•rnu~:õcs ruidosas, o principio 
Jwl'il.icu .da '"Ol'rif'tn l'úl'a rht li' i ?". . .. 

Foi a applktt~·ão cles!'a doulr•ina cst.upirla e criminosa,. 
el'canr:lu r> tlc~poliw1o na ~uu 1•ynica nude%. qm• lançou o pai11 
tias er>nvulsiJr.·~ ·r.lu guot't'll ci\'il. Re\'olução legitima porque 
eonJ..ra '-''~c despot.im1o tnm sido "impoLenl.c a rcsislencia lo-. 
gar·, du que rw.s J'a!la o Sr·. Washington I.uis. 

Mas, Jpg·it!ma. l.l\1 cl'irninosu, ponhamo;;. um paradeiro a 
\orlas e;;,'lts rmscr1a~. a todas essas desgra~1as ! · . 

Cnnccrlar'no~ a amnist.ia! Mas cu estC\U ·a ouvir O· e;;I.J•ibi· 
lhn do~ eüelczãos rln pn.l:wio: a umni·~l i:~· tH>~ ·l'rhelclos, anlcs 
qw• elle.-; pratiqurm nm nclo de submissão, entreguem a~ 
tn•ma."', c"nlrief.os r. a.r•r·opcndiclo~. ó uma vergonhosa capitula-
<·iln d" (h1W't'llO. · 
• Qu<· ignornncia ! que cnrt.ezn rfe vistas ! que indigerwia. 
moral ! . · • 

.\ amnistia, é mister l'epeti1', não é sômenl<! gesto cte cle
lllf!llcia, nNil rnanto de mi,;ericordia. E' l,amhclll ·mr.rlirla rla 
pat.l·iolismo, 6 uma revelação de clarividcncia politica. Ji: 
1)li11Cil um homem de J~sl.mlo poder•á ler \'Cl'gÓnha flc )Waticar 
ilclo" rJe estadista. inspirado pelas mais altas raz1ies de intr.
rc,;,;,. tJllblir.o, o os mais nolJres ilentimcntos de hnmanidadi! e 
jllSI.if!:l. . . 
· ~ltppor que se não concede amnistia n revoltosos com 
nrnm' nn tnão, I) não sabor o rjue seja a amnistia, Ã clc5cnnhc
('f'l' n,; Sf!US fnw:lamenlo~. Llii seu:; intuitos, .a essencia mesma 
dr.s~r in;;lif.uto politico·. J<:' ig-norar a sna lristoria. alrnvr.z de 
1.11do;; o;< tt•mpos e cntr·e lodos os povos. J~' nada sabc1· do qut! 
,;1• l.•!rn passado, SLobre esse aBsumpl.o, em nosso proprio. paiz, 

?\o Hl'a~i I, quasi toda~ as amnistias t.cem sido orrcreeidas 
c dada~ a J'r.volto~oõ com as al'mas na mão, desde· o começo 
da nr,:;,;a exislcneia poliliea. ,\pós a abdica(:üo, o primeim 
nclq da I" ll.•!gencül foi (}eC'retat· essa· medida para todos ·os 
de!inquPJI.tn~ politicas. Assim tambem agjo Ferjó, quando Ro
g•mle. To'Pijô, eu.ia enr.rgjn masa1tla o inqur.bmnta.vel intrcpi
tlf•z, lwliJ., pt·oclamaqnt com jnsl.ica. Elle, o ostarlista do .fer
reo pulso, nüo ~enl.iu qw• ''t'a "·ver•g:onhosa r:npilulaciío do Go. 
verno", ill't'Prr.~~~r a nmn.i::l i:~ gt•t•td ao;; J•evolncionarios dó 
llio nrandP elo Sul, chefiado~ por B.enl.o GQnçulves. Tnmllem 
o l.n·nndo Caxias ntio ;;e juJg·ou humilhado quando,· imitando 
n noi:>J·e !H•sto do Grn. Hnche ·na Yandéa, iniciqu n ;;ua obru ele 
l•:wirica•;.iio, o.l'fet·encenclo a amnisLia aos rebelde~. 0nm aR aL·mas 
1111 mão. e qur. já haviu111 [lJ'oclnrnado n Republica de Pimt,i-
nirn. · . 

Prdr·o If. ntHICt\ jul~niJ qur• 1'1'1\ ''vit'.iOl'ia dtt í.k';;ordem 3 
da nuar·1.dria" ,a Pnnc•r>,,s~o qnr rnz rlt·~sa llH!rlidn, npnsié\Ua'f.ora 
riu~ paix•il\' pnlil.ica;;, aos r·t•WJilosos do 1\fa!'llllh:io e do Per
Hamhueo, ainda ern per·iodo cliJ lntn. 

., 

l 
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I.'J'IIIit•nl•: de lllnmes, qrw l.'llfrenl.ou o. militat·i.,nJO jaeoltim•, 
hoJÍII'IIl de aeçiin n rvP.onlweicla •mergia, não .. pensou qM c1·a 
"l.,·nn:-:.i~ . .rir· eon1 o criuw" enl1·ar e1n nog·ori:lt:-t1t~s cmn o~ J'f!\'0-
lll~ionar·ii.l~ ·rln Hio Gmnrlc, pur•a ohtcr; n JWce,;::;ar·ia pacifka-
'."iio du \'alm·oHo Eslado elo Sul. · 

~·i a r/ic.taclum acl.ual I em des;;cs pr•uJ•idn:; ele um an1o r 
fll'fiJWio :i,; nvt1S~as, 'i.'Jn nnc se conJ'unrlrlll o~ mai·s bai.xo,; ins
l.inctos de. \'Ülganr.a coni !:'S justo.s milindrr> .d~ Ut!lo,ridadr.>.· 

A;; llllnhas pala\'J'a~ nao l•!em o ft1l dth: pan:ues mlcmorc.>, 
J>or:t•ltl ,,.,. us .nncbatarnento do cnthusiasnw paLJ•ioUco, o ar_, 
rloJ· ·da ilt•Ynt:iin :.í ,iuslir;n. "'·' culln ruo clir·r•i!o, do amor :í liiJnr
dat'lc• .. 

fnrlaJIInlarn-se, por vezes. nas suas viva;; indignaçõe~ eon
.IJ';l tndn~ a~ infamias ela iniquidacltJ. Orgulho-me rlcs8as pai
-:tfu•,;, por·qu,, "a impa:;sibilidarlc, em ruce ·dn rr·ime, rj · uma· 
Ycmladuirn eurnplieidarle eon1 o cl'irne. cumplicidade que não 
a;;•~ .. t' Qll•' jl!nta, eomo diz Vnrg-as Villas, :'L baixeza da sua 
atlit.nrle a baixeza da ~ua cobard.ia." 
• 5aiktnl o~ espiritos que manLecm un~·eliea 5erenidade em 
J ''''nl•.• n lfJdn~ as torpezas. que "um homem, que permauer.e 
iurlil'l'cl't.'!llt\ ;.em indignar-se anl.o o crime, ,; un1 erinrinoso, 
quulqJJt•r que ~eja o gesto que esboce ou o vocabulo que b.us
tJLH' Jlfll'a de;:culpar .a sua miseravcl altituclc." 

Sr•i qu(• muita gent.e tfJm rlÜo que nos combal.8~ um que 
me hri -c•mpenlwclo, mr! falia a m·udcnci-a. Mas .nesle8 mome·n
tos .. de tantas nlldicaçõc;; e pusilanimiclaclcs, precisan!IJ,s nó~ 
dt: JlP!Idcnc:ia ? Não. Precisamos {o r) e co!'agcm ! Precisamos 
c' dt~ \'Cl'"'lll1ha l · . 

.Na;; llO!'US J.ragicas ele uma nacionalidade, 'quanrlo um povo 
,;n ."0!11•.' nas voragens da barbaria e c:íe no lrbte marasmo da 
clcscrenc;a e, dc8virilizado c 'apuLhico, \'lÍIJ perúendr\ todas as 
Sllrt~ nobrrs r.rwrg-ias,' gloria aos que teem palavras de aurlacia, 
~.m, tim1clez nem precauc;ões; rnaldiçi'io sobre os apologisl.as 
rltt r,c:rvi!Jsnw pam (jllrrn iuda rerH.'Ilião é nrliosa, c:-r:quanto 
niin c'! ,:a;n·arla peln l.riumpho. - .lloniz SoárrJ." (1'e1'tnina a 
te it /1./'(l,) ' .. 

Sr·. Presidcnl.e. as .. voJ•f!acl~~ conimgt·ad;J,; n''"' as palan·a:<, 
I.JIIf.> então e~~l'IJYÍ na eapitnl tia Ha·hia. pal'l'ell .. nu,• eallar·nm 

·fundo na consciencia dos meus proprios adversarias, embora 
. inl'lnmrnad115 pela·s ]l:.lix•'í•)S (Jo mumcniJo, por•que ell11·~ não !'l!
c:••lieJ·am, dc:pois di.,~o, a mcntll' impu;,;nucüo. 

E a.,; ht'•stt.o.s a~1wr·r·id:i~ do., !'l'\'IJILtci'c•n:n·:os ai.!"\Vm:~·u·am 
o meu T!~~lqilr,, dil 'nor·le a sul:: :;nrn qne " ·r,):fJJ'éil.o bràsileir·o 
-P!l\'U a sua honra-tivesse maculado com os sangue dos seus 
irmãos cs:H! lrccho glnt'io:lo ria Pat.rin Hm,;il.:•i,·n. 

ActJrn!nwnl.r, · e;;~a plwl:mf:c• ,.j(. dt'nr.>rl:·td'''· lJIIP :;co exnõo 
tto pnri;:u das guel'!'a,; eivis ,, a tnr:lo:; n,:. ;;zaJ·r~''fia t'nr-llllln, 
r.orn t>.,sn rmt'l'ê·in. com t!,;Sa inlr·rpidr:~ q111: n peeulitu• ans ;:o
vos foi'Lt'~. a qunl· o:: no . .;,:o,; hnmrns pnlil.it'·"· t'l•• l]itnlr!'·'"'' 
pareialirl:n~.·. h:i1.1 dr• J'c.·•~unlrrc•eJ' qun e.nn:'! i III•.: tlltla ;<loria J.HII':~ 
'·' flfiS·:<n pai~.,_t! a nu~sa nn;a. c.·~,;~·~. tlenufh~tln:< ça-mpeiíPs ltuc• · 
eornhnten1 u l.rt:nnnlu t:·"r" a:; at·ma,; nu mao. ;;u tl'eJH onool!
frarln r•rnbnJ•n•:n;;,'-n:l rllinllin lrJ'I'n, ol'l't!l'l'f>idu~ por· t!il~n 111aii:L 
!'acin•H'II'tl de .l.Hl!ll'!ídtl.~ ueulytado;: pelo GO\'f~L'f!O Ft•tlcr·ul. 

O Sn. A::\'To"'ro :1.Ioxrz - O banditismo officializado I 

·. 
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O SR. MONIZ SODRE' - O bandHismo officializado, 
I}I'JillldO fJ CSlipellfiiHI,/11 CUill :lUIIIIIIUS VIII/ IIOSllS, •l/,LIC iolll'iljiiC
Cf)•lfl '·'" L'XJJinl'aclnt'I'H. um; de;,g·I'H\/!IS. nacicino:os, o qual consl.i/:ue 
como jti nJ'fil'llllli, urna· ul'i'I'IJnln, nilo sú :'! civili~a~úo amut·i-
cunu,. eorno aos hl'i11s do .l~xcl·cil.o Sneionnl. . 

. Mas o GoVl\l'no q1111 ol'l'icializou esse hnndilismll - go~ 
Yomu de nd i o, de vingan~a c r/e sangu''• cujos çrimc;; abomi
narvois estão sondo apontados pela consciencia livre dos nossos 
cOJicldarlão~. pela eonsciencia dos JIO~·sog conlemporaneos -
lia de l'ielll' ussig·nalndv mts c lu·on icas poli l.icas du pniz, pela 
voz indcfeclivel da ltisloriu, sob o.esl.ygmal.a ·do forrcof.e igno
minio~n dr.' um gover.no t!UC ·surgiu wmorlulhudo no .sudario 
de um sitio, que não se ex!.ingm•, monslro •/.crrivel que I':X:I,cn
cleu os se·us ·I enl.aculós 'lc.,;do n quaf.riennio que. se l'indou e 
que se prolonga r si' ampliu, cm j.nfnmias e crueldades, du
J'anlc> /.ado r!sle qw~I·L'illfllllO r ainda pt·n,iecla ISini·sl.rnmenLc a 
sua somlil'll Ja.f.irlica .~obre iJ quMl'icnnio Jul;m•o, afitm de que 
>mg·tw Ioda a •seiva I ihc1·al da Jiepubl ica, exl.inga •!.orlas as ener
g-ias mm·aeg ·da no·sstt nacionalidade e ~r.pui•I·C, no Iodo de <torlas 
n~ m.iscriws, 'l1 nosso l1nllo L' S'l'ancle Brnsill · 

· · .Ern o que. tinha il diZl'l', (Mnilo bem; 'Tnttilo úr:m.) 

O Sr. Presidente -.Está quasi terminad!ll a hora do cx
pedicnlc ... 

•'' ' 

O Sr. Vida! Ramos - Peco a palavra. 

, O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Senador Vidal 
Ramos, 

O Sr. Vida! Ramos - Sr. Presirlenl:c, como· V. Ex. sahr., 
rora1i1 eleitos para a Commissuó ria Agt•icull.ul'a 1! r.nrnnwt·cio 
ng Sr~ .. Toã·n Thom11 "·cal'llriro ria C:11J11hn. que estilo ansr.nf.r.o. 
Rngo a V. .Ex. Jlnrl a n I n, se rl ig·1w nnmJ'fll' snh.~Lil ui ns pm•a u~ 
nwsmos, afim ri~ 11nr n Cnmmissiin po~sn l'f!llnir. 

O Sr. Presidente - Opportunamente at.t.enderei ao pe-
dido dr V. Ex. · 

.. ·~i nr1ilnni1' SenaclOJ; ri1ais •qÚet• iisar da pÚilÍvt;a; jJaifÍat;éi · 
á ordem rlo rlia. (Pausa.) 

ORDEJl DO DTA 

3' rlisc.us;;fin no pro,irclo rio Renarlo n. I. rio 1!121, dJ!Ier
minandn qur. os nng-mr.nl o;; JlT'nvisnrios fixnclns pelo n I' i. 'i ii~ 
rln I ri n . .'.,55~. dr 1 92:?. grjam incnJ•pot•ados ao;; vencinwniM 
dos funccionn•rlos, rnensalistas, diaristas e jornaleiros da União. 

I 

O 'Sr. Paulo de Frontin - Peço a palavra. 
' ' ' . ' ' 'I • •. 

·O-Sr • .).~ ' f PJI.esidente -r- Tem a pala,Ta o Sr, Paulo de .Frontin. 

• 

I 
I 
I 
I 

' '• 
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'. SllSH.~O EM 2fi l"ll•: C.lAIO DE 1()26 sst 
. O Sr. Paulo de Frontin - Sr. Pt·csidente, o projecto que 

tive a honra de apresenl.ut· ú er.lllsirlet·açüo rio Senado c qno 
met·eceu parecer J'rtvoJ·avd du illusi.J•"" lh:lalrw e a tipp'!'o
vacão da rJigna COlllllliHsão rle l''inanr;as (: dB 1!);~.\. :\la ta
belln iLyra,. islo ri, nu augmento provisot•in de vencimentos, 
remunerações, diarias, ele., houve nma modificação fella pelr.' 
COUB'l'C~SO Nacional r: sanccionadu pelo Poder Exectltivo, qne 
constilue hoje. nu nuHsu lcgislar;ão o "dcet•el.o· n. L.\87, de 8 
de janeir-o de Hl26. · ·. . .. . 

N.estas condições, UJ)l'Pscnl.u uma enJcnda para que dcpoi~ 
das palavras refcl'cnl.cs a loi de orçamento para 19.2/t «do i 
de janeiro desl.e anuo», se accrcscente: «tl rlecrelo n. ft.48i, 
de 8 de janeiro rJe 1 02li». · , 

iVIem ú mesa, rí lida. ;tpoiada c posta etn rl_lse.ussã~. c?m o 
projecto, a seguinte · · ·' 

'. ' . ~·· 
Ao ar L. L": 
Accresccnle-sc rlcpois dns pnlavPas: «i rlc janeiro de 

1!)24», «C dC()J'clo n. L!l87.- de 8 de ,janeiro de l!l2G». 
Rio, 25 de maio de 192ti. - Paulo de Pront·in . . 

· .. O Sr. Presidimte - Em virtude da urgencitt votar;lu. ·pará 
o Projecto, a- discussfio e votação da emoncla são feitas con-
.iunctamenlc com a. deste .. Continúa a discussão. . .. ' ' .... 

O Sr. "João Lyra - P.:!ço a palavra. 

O Sr. Presidente -- Tom a _palavra o nobre Senador. 
• I 1" .' 

O Sr. ~oão Lyra ~ Sr. ·Presidente; V. Ex. acatía• de· de-. 
claraJ• que, ern virludt! da ·nt·gcncia conceclidu r>clo Senado; o 

. pró,ieclo não volt:wú á Commissüo de Finanr.,as para dar ·pn~ 
J'CCCl' sobre a. Pmenda· apz•esenfacla. · .... · · 

Fui o relator do paJ•cce,· emitl.ir!o · pela Com'mis"são':de 
Pinanc;as; devo, pül'l<)nl.o, dcclal'ar que o relator e ·a. Com
missão rir- Finanças· estão de accordo com a ümerida 'ilprc~r.n

. l.ncla pelo hon!'ado f.\enarlor pelo Districl.o Fr,d~rul, porqne csl:' 
. r.mr.nda vísa· exclusivamente a-cccnt.uar o inl.11ito ria lei qur. 

vamos vnt.nJ', inctH'poran.do a gratil'icacão existente, "com as 
nJoclificaçõçs voladas post,eriormenl.e .. · • · 

• Era o que t.inha n dizer. · 
. .. 

O Sr. Presidente - Continúa a discussão. Si não !Ja mais 
quem qneira nsar da palavra, rlcclaro encerraria a discussão .. 
(PansaJ 

'Eslá en~errada . 
.... , 

: .... ., 1!:~ ap]n·o\·ncla a r.mencln rio Sr. Paulo ele Frontin. 
, Os seJlhores que approvam o pro,ject.n n~sh:n emendado, 

queiram levnnlar-sc. (l'ausa.) 

Foi approvado e va.e t\ Commissão de Redacção •. ./. 
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O Sr. Paulo de Frontin (pela ordem) - Sr. Presidente; 
infol'llwi'lo de quo ~'! acha sulJt•c ú mc~a a rcdact;[io. final do 
pt·o,jccto fJIIIJ ar;nhamos de -Yul.:~r•, pcdh·in a V. Ex. qnc con
RIIIlas:>t' o ;o;euado Hi .Ji~pr_•nsu dr impt•essíin IJ5~a reclacçíio, •l 
!ll't,Will'ia pum que ~cja iriiiiiCdial.nrn~ntc discutida c voLada. 

' 
O Sr. Presidente - O Senado ucnbn de ouvir o r•:queri

rncnlo J'ni'!IIllludn pelo Sr·. Senador Paulo do Fronl.in. J)c· fa-
,. Glo, a r•r.•rlnc!,'fio l'inal dn Pro,ir·lcl.o qtw acabo de ser votado en

contt·a-!\c sohre n 'mr.stt .. 
Os sr!nhm•rJs lJIIO nnn·ovam o rnquerin.enlo do Sr. Sc.nn

dnl' Paulo de Jo'1·ontin queírrtm lcvllntnr-se. (I•ausa.J 
Foi npprovaclo. 

O Sr. 4" Secretario (servindo de 2") Jü e é UJlJll'OVtHiu o 
s~:guinte '• 

N. 9- 192ú 

nedacrtio {úurl do Pl'Ojer./.o .do Senado 71. 1' de ·f !121' Ql/.C incor
]J'III'II. 11/t 1'n:iio dr:. 75 % r: para todos os c(feitos. tiOs 'IJenci
?ll.f'ntos dos J'lf.llCdtY!lM'itJs puiJ/;ims. mensuli.~tn.~, rUw·isttiS 
e jornn7eirns ria T.Jnüio, os au.omwnto.9 Jll'l!llistwios (i:r.adoN 
JlClo m·t. J:iiJ rln Td n. 4 .;)!);';, r/P. 10 de (t(los/.o de 1!J22 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1." Os augmento5 pro\·isorios fixados pell) nrt. HiO r!tt 
lei n. 4.555, ele 10 de agosfo de Hl22, in!.erprel.nrllis e execnla
rlos dr' conformiàr.d~ eom o nrt.. 251!, da lei n. 4.793, ele 7 de 
janeiro rle 1924. e decr<~l.o n. 4.987, de 8 ele Janeiro ele 102H, 
Re1:ão, pal'a t.oàos os effei!c>f, incorporados na razão de 7!5 % 
ao;; vrncímenr.os, rnelisalidadcs, diat•ias e ,iornaes .. 

Art. 2." Nos venrimentos a incol'porac.íio será feita do!J~ 
lrrGos no ordenado e um terço :i gralificn.~1ão. · 

:\l'L B." Reyogam-se as ·disposições em contrario. 
· Sala da C.ommis~ão de Rednccflo. 25 ilo maio de J 926. :__ 

Thom.a: RodrifJncs, Presidente. - Ferrl1ira C/r.a~·es, Hclntor. 
- Beujamin Barrosn. 

O Sr. Presidente - O projecto vae ser rcmetliclo á Ca
mara do;; Deputados. 

CAPJ'I'ANL\ FLUYTAL EM PJMPORA · 

3• di:~cus.süo do proJecto do Senado n. 2. de :1926, cJ•caodo 
uma enp1Lanm de 3' classe, no Estado de Minas Geraes, com 
séde no porto fluvial de Pirapora. 

Approvaclo, vne á Comrni•são de Rcdncoüo. 
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FUNCCIONAI\IOS. PUBLICOS. lilf DlSPONIBiLIDADII: 

a• discus8ão. da proposicão da Cnmara dos Deputados 
u. ~3, de l\125, que provê a situação dos funccionarios diplo
nlaücos c con~ularcs, cm disponibllcladc • 

• \prJL·ovada, vau a su.nccão. i 

CRJlf)fTOS PARA Pltül'ESSORES 

3" cliscu$São ela prop(J,i'ição da Camara dos Deputado~ 
n. 8.2, de Hl25, gue autoriza abrir, pelo Ministerio da .rusLiQa 
e Negocio~ Inl.erwrr.s, creditas r.speciaes na importancia ae 
28<i:241}$690 para pagamento rle vencimentos a funccionat•ios 
ti professores a que se refere o decreto n. 16.782 A. de 13 de 
janero de 192G. · 

Appi·ovudo, vac á sancção. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Senador Bueno 
de Paiva. · 

O Sr. 1Bneno de Paiva - Sr. Presidente, inftH'mtirlo ele 
qur! se ac lia ~obre a mesa a redacção !'i na! do pro,iecto do Se
nado, n. 2, que acaba de ser. approvado, peço a V. Ex. se 
rli!,"TTc con;;ultar o Senado si con;;entc na dispr.nsa r.lc impres
"iio da mesma reclaccão, afim de ser immediatamcnt.e discuti-
da e votada. · 

O Sr. Presidente -- O Seriado acaba dr. ouvir o requer·i
mento formulado Pf!lo noh1·c Senador por Minas. 

Os senhores que o approva:m queiram levantar-se . 
. (Pausa.) 

AppJ;ovncla. 

O Sr. 4• Secretario (servindo de 2'), lê e é approvado o 
seguinte 

P.\RECii:R 

N. 10- 1926 

Redoc~ão /'innl rlo projecto do Senado n. 2, de 192-!i, crP.anrln 
uma 'cnpitanin rh~ :!" classe, no· Esladn de Minas Gerar.s. 
r.nm. .~tfrlr~ nn pr!l'fu f'l'tt1.'Íal de Pirapora e dando outra$ 
PI' O c ideuci<J~~ 

" O Con:;resso Nnrional decreta: 

Art.. 1. • Fica creada uma capitania de ~· classe, no E~t.ndn 
de Mmas <:;eraes, com südc no porto fluvial de Pirnpóra. 
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. Art .. 2.:~· ó Gov.~,rno .t}~a au~ori~a(lo a abr:Jr ,o cr(,ldito espc
cwl de 12: 331$000; para·'pagarrtent.o. do pessoal, no correnlt3 
exerci cio, de accôrdó com o seguinte quadro: 

'. 

· Ordenado. Gratificação Total . . . 
1 secreta r i o civil .. : . 2 :000$000 1 :000$000 3:000$000 
1: encarregado de dili- · 

gene ias . . . . . · f:756$ú00 ·· 1:756$000 
1 auxiliar· de escripta 1 :000$000 500$000 . 1:500$000 
1 motorista . . . . . . . 1 :200$000 600$000 1 :800$00() 
1 patãro . . .. : . ... "· ·: : '450$000"' 225$000 · _ 675$000 
6 remadores, a .... · 400$000 200$000 3:600$000 

.... Art. 3. •. Revogam~sc as disposições em contrario. 
Sala da Commissão de Redaccão, 25 de :maio de 1926. -

Thoma:, llo,drioues, Presidente. ·-, Fe1'1'eira Chaves, Relator . 
. - Ben3ar;"m. Bp.rroso. · · . . ·. · . · 

O Sr. Presidente - v projecto vae ser remettido á Ca-
mara do.s Deputados. . . ' .~.. · . . . , · . . ~ . . " . 

.,, .. ::Nada mais havendo· a· tratar,. vou levantar a sessão,·-desi-
gnando para ordem do dia da de amanhã: . -· Tt•abalbos dP~-Commissões.. ,,.,,· 

.. ~~r··., ,.:,. ,. ~ ._-, .... -~ .. ·. , ., ..... ·•· .. .. , .. 
• . . Lcvãnla-se a. sessão, ás: 2 .. horas e fl5 minutoe: . . . . ' ' . . . . . . 
'." ..... ( .. ~ ,. ·~.'' '' ·'• . 

.. . , . .. ' . ~" .. 
\ . 

. . is~ SEssio, EM ;26 rlE' MAIQ. DE_ Ül26. . ','·'c:,, 

.. •'?·~" '•' ~~·····. .. ....... . 
PRESIDENCIA DOS SltS. MENDONÇ:\ :MARTINS, 1• SECRETARIO:".i'.<ES-

, TA CIO COIMBRA, PRESIDENTII:, . · . · . . . 

' . 
A' s '13 e meia horas acham-se presentes· os Srs.: Mendon

. c'á '~IíírUns; Silver'io Neó•; Pii'es:·Rebello, Pereira Lobo, Souza 
Cll.slro Cunha l\lachado, 'fhomaz .Rodrigues, Ferreira Chaves, 
João Lyra, EJoy (!e Sou~a. F'ernandes Lima, . Antonio Moniz, 
Joaquim ·Moreira, Mendes Tavares, Sampaio Corrêa. Bueno 
Brandão, Bueno ·de Paiva, Lu ii! AdG!pho, Rocha Lima, Felippe 
Schmidt, Vida! Ramos o Soares dos Santos· (22) • . . ·~ 

, O sr: Presidente - Presentes 22 . Srs. Senadores 
aberta a sessão. . ... , ,. 

Val) sc.I' !ida a···acta da sessão· anlerior .. ,, 

está 

.. ,.,, 
. '' ' . 
. O Sr. 3• .Secretario (servindo de 2'), procede á leitura da 

acla da' scssü·o anler·ior, quo, posta em discussão, é approvada, 
sem dobale. · .. 

cf Sr. · 2• Secretario (servindo de 1 •), deolara aue nlío ha 
di n · · '· · · · · ·• · · · ·. .... ·.. .. ... · el>ipe e te. .. ............... ... . .. .. . ....... ~ 

' •' 



• o,' '· ·, . ., ., 

. . 

st:ss.o:o E:M 2õ DE ~Luo DE 1926 
• I • 

385 

O Sr. 3" Secretario (sm·l·imlo, de 2"), dr,cl:tr·a t!UO utiú Ira 
l)at'l';(',!\t·c·::;. 

. ':: .. nrv~·J'I'l'I'Jll mai,; ll:\ sr<.-: .\ .. \Zi.'l'l)ri(), Lat\1'1.1 Sodrr),' :'tl··< 
1~1z l't!dt·t•, ~l.anoel .~lun.iao·rlilll, .i<:I'<JIJ~:IIIto :'tlt•nl.r.•iJ•:.J .l'anl 11 tk 
.l:runlllr.' JIIEI.' .\llll'lnJIIII, Cal'lu,; L:amleanli t• Laut·u .\liilll!'l' (tli • 

. · .~'!'''~~~~~: d" e:•rn.par·Pe•n:- t•urt~ eatL'" ju;;lii'i:·aua. o~ Sr<.: 
;\J J .. •Lril"" J.udw H:a·bu>'a .Ltrlia. V•sla Jtodr·tgue,;, J·:ui'I!Jeiles de 
A;;t!lnr· ... :\n!OIJinu Fr•·ii'P, .João ~·Jwnu~,. Hc·t~j:~min Blii'J''·'~"; Epi
lacJo !'·:~,;,.a, ,\nt.unlu .\la.;:>a. \enalli!IO ;\t.•Iva Ho;a ~ i:liJ1·a, 
C:tJ.'UI.>"JJ'ú tia Cunha, ;\lunucl ll:H·ha, :Eusellio t"Je .l.miJ·arJe, Lupt•s 
Gt~lli;alvt:.>. (1on•:alo llolif'JIIbt•J•g·, Pedl'u Lu~·n, .Hrrmtt•dillo MOII
if•Jt'n, ?IJJgliJ!l df' CaJ'I':tllw. Mucll.>slo Ll'al, :\n/.unin CarJ,,,;, La
•:••J•dn l:'I.'Hllt'.l_..\J.i,jJpltn Gu'rdu ·Wa,;hinglon Lui;;, Eug-eniu .J:n· .. 
d_in•, Jl<.IJIIII" Cai.ado, ,\fl'on~o cll' CaJil:u.•go, Gem~r·u:-H,: .\lal·que•, 
\ Ci>PIIr.llldl' .\llJ'eu ,, . Cm· los Bn•l'bo~ú (30). 

O Sr. Antonio Moniz --~ Peeo u palavra. 
. -

O S.r. Presidente -- Dat•ei · a 1•alaV!'a a V .. Ex. dr.nlJ·o dll 
olgun~. ilMlúnl.rJ~. . . . 

Ati•JJH.iendo un J'üQtwriirienl.o honten1 frJrmulado. prlu Sr. 
Sonnrlot· Yidal Ranit'J,;, norr.f'.io para Bubsl ituir o Sr .• r"ão··'J.'llo
n!é '' S1·. Hrmjumin Barr·o;;o c para 'ub;:t.iluir u Sr. Carneiro 
rla Cunha o Sr. Eloy d~ Souza, ambos pura u Comrnissüo de 
Agot•ic.ul tu r a e E!ommet·cio. 

'J'<!lll a pulavm o Sr. Antonio .\Ioniz. 

O Sr. Antonio .Moni:: -·Sr. Presidente, não venho 
!.!•alar da .imporlnnte fJurstfto St.Jt•.ial, qn•J l' digno t·epre:;enl.anta 
rio Pinuhy .. eu.io nome üe~o venia para declinar, o Sr. Pires 
llebcllo. trouxe para o .cong're;;so 1\'"acional. 'l'odavin, direi que 
a inil!iutil'il pntJ•ioti~tt de S. Ex. r.ncontroa J'C[lCrCÚ:<:ião uão 
H•."I!IJCnle no :"euadn. oJHif• rlou;: in1pr11:1.autc;; di:;etl!''HJS .i:í fomu: "' 
pronunciados sobre o ns;;u mpto, ambos, Ufl l'nnrl11, (I ti a.-:cuni>J 
~nn~ ns opiniõe;; ónnnciadas JH;r S.- Ex.; mas. tamlwm na im
Jll'ensa, que recetH:tf a feliz itlé:r do illn.slre- I'•JP•I'esenlan'ie do 
l'iauii'Y com. as maioJ'I'.'> ;;~·mpathius. 

' QueJ'n .erl'.!', ~r. Pr·e;;iclenle, tJl.IC' a iniei:üil·n d1: :-;, Ex., 
lruz,~prlo para, o· st'io do P:u·lam•?JÜO qucsliio de Ião nlla iJT:.J•lÍI'
tanria t/Ulll ~r.j;, n í:IIJnLiaLn ao bunditbn:o, cham·~-SL' t•lle cau-
{/llf'isl!lo un jnu1mci.mw, /.cd exiln. · 

,Mas. Sr, I'J•csidnnl e, pnd i a pai nvm para .~ubmcl r c r :í 
:qlt'eeiw;fin do Scnnrlo .uJn pro,icelo qun, de alg-uma ftirn1a, s:3 
liga no Jlt•olllrnm a qU•' neabo cli.' n:•.' peJ'ut·il• Jlcit' i,.;so •11Je a 5U:l 
•~ulll"•!l'~:in IJlll lei nuxil iar:i nft'i·eaZUIL>.nl •! :il.la :>olul;iio. '· · 

S~·. Pl'cSidcnte. Olivoil'il. Yianna, brilhanle SLlf:iolu~·ll'lll'l\
;;ileit•i.l, CH,ia ju:;la nomeada j:i ll'ttll~!JOZ lJOoso.> I in:it,>s I "àHu-. 
riat>5, . <!111 '--''''li:::u reC.t)lllt',. yubl'IT'!tdo 11:1 Co1•reio tln Jlrmhri.·, 
;u,;lr•nla. qu~:•,,Qlüm do vol0. "na mn1lt.:.' oul.ra,; nwi.lalHiarlc;; ll•\ 
f!X!JJ'•:·:o~:io da t.lJliniün porulnt·, i,;l.o IS, tr:U!lt:·~ ulli!·u,.; lll••i"~ ]te-
1"" qna"" n uJ.dnJ:iq~pllpl.lltu· :lt! J.lln:::l.l'a eapaz üe tor•;nr o votlcr. 
n. oJwdr~:~el-:l \•. ..... · . , . ~ 

:I [ln pt•nsu eumiJ 'o (•si mio r.~er•i]ÍI nt• qua11tlo ,,u:llenl.~· a 
/lfl>:'Íi.dJjLJndL• dt.~ ]J;J\"i.\1' u(•lJlOC!'l!CÍil llti (J:l dr,[IJIJl!l'Heia, }Hifit•r 
"nwnii'Psl.a!'-:;c pcl'J'cilun:cnLe· ~cm o ftuw·ciollHitJC!llO de eloi
!.'G•.'s", ~la:; cuncl•t·tlo iJ:Luiran<C~!ltc corii u tllese que S. Ex. Sl.lB-

S. - :Vol. I 25 
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:c,.nluu cté: qi.tc u utanifeslu~ãu Píl!JU!nr se póde fazer senlü· rl 
1 i·ilunpha!• iudeptJudente do 'VOLo ex.Dresso nos comiciWl elei-

·Lurucs. . . . , . . 
, ;; :" P!Ü'I\ eoJYI\Jl'uval' es~u sua mancit·.a de pe11sar, para dar-ltte 

ümu l'eiuãu positiva. tirando-a do terreno das ab.Stracç(íes. Oli
voü·u ViauJ.IU, depois de re1'Aril· QUe na Inglaterra ''grande nu
me;·u de l'cforlllas são ·realizadas sem nenhum~ prévia mani
l'c~la~üo eleitoral, aPenas por s~ples accão ·compresaíva. exer
c:idu pelu opiniãp publica, sob!' e o seu Parlam.enl.o ", ai'firma 
qu,e "cm nossa, historia ~emos laf\tbP.rn bello~ exemplos. disso". 

J•:spccifica '9 n:;ovirnento, abolicionista,. cu,ja victoria não 
not:cssilOIJ "SfJ .eJ,egosse exPressamente uma Camara abolicio
nista, !lOis. uo espaço '(Jue medeia· en:tl·e. 84 - (fracasso du 
rroJpcl o Duritas)' .e· 8!!, (údvimto do gabinete João Àlfr~o). con
seguiu-se fazer com que um P~J,'l11omento .hostil á idéa. aboli
cionista se vis~e moJ·ar e politicamente coagido a tornar-se um 
l'arlament9. Juvoravul tí· idéa ~olicionista,.'' · ·. :,. : 

OutroB factos historicos occorrí<los no nosso .paíz não são 
HWT\llS . siguifjçativos. ~a Vll!'i01i O\ltros rn<!vin:entos da opi. 
nião Cflll! lit,iumpburam indeoendentcmente de consulta. ao povo 
pu\' t.nejo do voto, entre os -qul\es lembrarei o Õa nossa eman
cipucão po!ili()a o de 7 de abril, que .lhe deu ·Caracter ver
dt\díli~·ttl11ente naciot1al; o da m(liot·idade, que foi um protesto 
t·onkil o canservatclírismo, cjue vli~ha tomando ,gran<le incre~ 
nicnlação, e, J'inalmente, o da federacão, Que s• ant11cipando. 'I 
todo~ os outros, l'oi Q ultimo a triump\lar. 

Sr. lll·esidCIÍle, se por occasião da quéda do iÍn.pe1•io houve 
quf}m lanHm~!\SSil.!l' ~llll clenocadu, so bem- que esses lamentos 
t~yo~~~IH C\ll'actoa·· plqtol\ico, o que ui!,o·resta duvida· é que to .. 
elos os b1·a~ile\l•I\S ;·~c.e\!erl\m, com ~~mais vivas sympatllias o 
:fa~veiras esp~1·anças, o estabelecimento .. ào rerimen federt.tivo 
1\(~ll\O na Republica, Sf. Presidente já: tivemos grandes tri-

' umphos da m!\nifestaoão popular. independentes do voto: 
A~im é, Sr. Presidente, que ..o militarismo teve que oedel' 

c passÇ) ao ~;~.dvent.o do govel'no civil com o Sr. Pr11dente dll 
Moraes, úniçamcnte por exigência ~o povo brasileiro. 1\las, 
Sr. Presidente, felizmente a opinião popular ainda não 
desappareceu do Brasil. A situaçJo tenebro~a que vireos atra
vessando lla cerca de tres annos, situacão que . aboli11 ou pelo 
menos, asphy;xjou, todas as lii,lerdades ·publicas ·e . i:qdiviàuaes. 
situação .qu1,1 substituiu o regímen constitucional que ·vínhamos 
desfructando desqe a nossa in,dep<:~ndencia politica, pelo estado 
de sitio permanente;· essa situação c(lm tonos os seus proces
sos tyranicos, com· todos os seus desmandos,· oom todas as suas 
offensas aos princípios democr.aticos, ainda'· não conseguiu 
abafar a opinião publica do Brasil. . 

. Disso, Sr .. Presidente, temos innun:eros exemplos. Contra 
todas esses aõtos tyranicos do. governo actual, a opinião nacitl· 
na! se tem feito séntir por todos os meios ao seu alcance. E' 
bem verdade qut~ a privaram de .:dous dos seus gTandes ele
mentos: os oor;n~cios . lJOpulares a a impf,ensa, ambos amorda-
Qados pela pohc1a do, aotunl Govorno; · . · 
·· V. Ex. sabe que oradores populares. te em sido levados 
para as prisões, log.o 'àpós · ot{ mesmo antc's de. tern:ina:das as 
suas orações. em "defesa dos legltim·os interesses da collectivi
dade. Lem1Jrarei, por. exeptplo, que o Sr. Evn!risl.o de Moraes. 
notava! advop,do nesta· Capital; foi· detido, foi re~olhido aos 
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pr•osi,di~;; <lo .EsL~Qtl logo após tr Ler mi naoã.o de um meetina em 
que 1ilZHl aprupugaada da ~na candidatura ao cargo de inten
dente mu~icipal. V._Ex:. da~c QUe jurna!Mas teem sido pres(•S 
!l(<S !H'UP!'las red<~nooes dos JOr•Haes por terem man i roRtarlo a sua 
mUIJC,Í!'U t.lu pen:;nn• sObf'C uswmptos que nüu lt(lnellc:; que ~e 
relacwnam co11! o movunen~o rC\'Olucioru~r·io, que ·se estende 
pOl' var·io~ pun tu~ do nosao lerriLor•io. · 

1\'!As .. S1•. PJ•t•siúente; especificarei unicamente um desses 
aclos praticado~ polu poder publico, tjUC mereceu a con<lomna
~·UP J'r:mca da upi niãu nacional, ·que justamente pôde a sua re
'vogaciio, a tJUal, ]Jut· muito tempo, não p'oderú demorar. 

. Os (lesmiwdo~ •. 8!'. Prosi<lent~ •. a q!le ycnho referindo, nau 
d1zem rCSJlCJto tnHCnHmte a po!Jt1ca mte1111a do nosso pai,;: 
taJrnbcm nhrangom a sua pu i i ~i c a ex:Lcrna; Qi. ael.o~ conile
mnqvei~. Al'Dil.rnrios c pre,iudíeínc~ aos inl.crcsscs da nacão 
ni'1n. A.~lt i'!l!lli1DI.u VHI'il'ir:a.dos· no lf!l'l'rmo politico, nu~:s lambem 
Jll) l!i.I'J'l!\1\1 udmm1,;lrai.JV•.J. 

]L Jlosg·racauaHliJJI L e. 1St·. PJoesiden te, o' ~lodcr Legislativo· 
e a~é mesmo o .!Jodnr· :Judioiario, não sc tecm munido da cno1·~ 
;;ia !Jl'llCi;;a p~•1·a I•nsi;;t.ir ás exigr.ncins inrltwirlas do Ch!!l'il tla 
Nauiío. Enhl'l' '!""~.;; twl.ns qu1~ lr:et'f'CI)rtim it eonclemna~iin do 
ospit•Hu puhlil:o- do H1·usil, :l'igura, iJH.lisculiwlmentr., a dccro. 
f.ac;iio da eharnarla Lo i de. Imprensa, · · 

V. l~x. qur acomp:miHI todo o movimento politico c so
cial do 1\US:io paiz, sabl'. Pet·fcilan·,l!nt.e ,qnc o combat.ü contra 
essa Jri se inir:iou desde o momento em que e.lla, como JH'n.ie
clo, :l'oi u•hnwl.l it/f! <Í aprepinoão do Congresso Nacional. A ;;u:1 
pmtien rlc alg-uns annns veio ainda mais corroborar no cspi
ri t.n .publico a eon \'iccão de que essa lei ca\'r.c_c cle~apparccm:·, 
r]uanlo antes. 

O nwt] pro.iocl.o, poí$, Sr .. Presidente, tem JJOII' objecto 'I 
rr•voga~ão da chamada Lei do Imprensa. Precedo-o de con
sirlcJ•andos que ,insl.ificam- ~uccinl.amcnl.e é.ssa neceo;sídadr• pn
hlir:.n. 0p]lnl·lutH1111C11ifl, quando o PrP,iecto J'ôr• submcl.t.ido i1 
cji~C4~~fifJ, l.órc Í 011SI1,iO ele desonvolviil-OS, . 

'J'pclavio. r:losdo,irí. pr•t;n pPrllli,;slio a V. Ex., Sr. l1Pesi
denlp, tl!lra nnccn(.llftl' qnn t!:i~tt loi fni rliscutida, valada n ~anc
cinnada na vigencia rln r.~ladu do :;il.iiJ, e de um esl.r.:do dn ;;il.io 
cnmn aquello gllfl su )ll'iÜir:a no_l31'a,;p., l'aze1'fclo,_além liiss~. ,; 
G0\'01'110 nunM;w foohncla C/UCSI.ao pohl.wa, queslao do (~nnrmn
~~~ JnrliYírlunl 1~011'1 os ~oiJg amigos para sna nppJ·nvnr)ão. 
. r..empro aincla a· v. Ex., Sr, Presidente, que qu:mdo HCI 

diilc!lt.in esse projeot.o, formou-se nó Ben!lldD urna corrnnt,o, n 
que pei•Lenci, a qual st: absteve do tomar. parl.e nos d_o
llaf.es exactamente porque não comprehendHl como se dis
C!Jtill' assumpta de tal importanoia ·na 'vigcnoia. do estado do 
sll.io. . 

. Sr. Pr.esidente, o projecto que dentro em PO,!ICO passn
ret ás mãos de V. E:x. manda que com a revogaçao da oh a
mada lei de. i1'Il.Dr~nsa s~ restabeleoa a lpgislacão ant.er!or á 
mesma. SarJa mms curral a apresentaçao de um pl'O,Jecto, 
oorrigjndo as falb'a$, e de~eitos .dessa lei.· Mas isso impor
tat•ln em ihcoherenc!U . .POr parte daquelles que ·entendem quo 
ussumptos de ~amanlla gr!lyidocle não podem ser discutidos 
na vigencia da e~tacto de stt;o. · . . · 

. Por isso e papa não de1xar ao des!Ull{lnro ns vrc~rmas ela 
injuria·· o dà' ca·lumi!ia, o. proJecto àetermma ·que seJa resta~ 

···t'lt• 
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lJelr~cidn a legislacão anterior, legislação ·essa, Sr. Presidente 
qno satisfaz, ou que· vinha· ~atisfazendo, se bem recon!lcr·à 
carecer cllu. ele revisão; · 

· Sabf>. be·n~ V .. Ex.,•Sr. ··Presidente, que a tendenoia da 
nos;;n l.o8:J;iln~•w. fo1 Sl.lmpro para minorar .as penas :impo.>tns 
uos del1ctos de Imprensa. . 

. . O. Çocligo Penal da<Republica sua visou, enormemente, o~ 
· t:llsposll!Yos a. tal ~e::.}'leJLo constantes do Codigo Criminal 'do 

1830. ' 
. Sr._ Pr~sidente, o projeCto qu~ ~abo de apt·esim!a~~ posso, 

ch~er n:.to e meu. Apenas lhe de1 fórma. E' da opm1ao pu
lJlJC<l,. é uma mani~estnc.ão dessa opinião, do modo pelo qual 
acn Jw1 de me referir. . 
... A ~'!a al)lll'twas.ão, trará um ~rande desafogo i para o no~srJ 
lJaJZ. Nuo I! poss1vel, Sr. Pres1dentc que résolvamos pro
blema de mais alta imrJortancia, ·estando os comicios .fechados 
e a irnvrensa suj.eita á censura policial. · 

. Espero; pois, St•. Presidente, qu~ V. Ex., recebendo o 
pr·o.wclo, t'a~a-o passar pelos turnos regrmentaes. õ que, 
dentro f:l~l pouco, o Senado lhe d•} andamento, . approvando-o, 
pr·e~tando, assim, inesLimavel serviço á democracia no nosso 
puiz. (Jluito IJem; múito bem.) · 

:V em á Mesa e é li elo o seguinte 
-'"' 

PllOoTECTO 

N. 3 - 1926 

. Ju.1ti{icaçlfp 

Considerando qU~ a lei n. L7á3, de 31.de onttl.bro de 1923, 
denominada lei de imprensa,. foi •elaboracla sob a vigência do 
estado de ... sitio, em . um ·ambiente da mais absoluta insegu
l'ança, sem a menor liberdade de critica para os que desojas-
scm anulvsar detidamente o projecto; -

Considerando que tão ·earregar.lo era o ambiente de com
pregsHo · que diversos membros do Congresso para não terem 
a mínima pareclln de inLerfercncia ·Cm u:rna lei assim votudn, 
so exhimiram, · ern absolnto, de fomnr parte· em uma: dis
cussão que na verdade nüo exlsUa, cireumscriptn ·que cstavn, 
3os ambílos estreitos do Parlamento; · · · . 

. Considerando que . a lei de imprelisa rcpro~enta para a 
nossa democr·ncia c para os nossos 1'óros de povo civil izndo um 
retrocesso vergonhoso e humilhante, cont;endo . nó .seu bojo 
dispo~iLivos que .não se hurmouiza.m de· mod.o algum com n 
con;;ciencia liberal da época; · · .. · 

Considerando que assa lei, no. julgar de mcmlwos do;;· 
nm'i.~ e-minentes do Supremo Tribunal Federal, está. eivada tl" 
1'nlhtls. vicio~ c inconstitucionalidade em varias de s.uas dispo-
~i~ões · · · · · · ·• · · 
' ' Consiclernndo que esl,á evidmici~rlomente provado qurnll:l 
nflo r:oJ'I'C~POJldO 1\s nocessidndcs naoionaes. nem consulLu aoo 
ler;il.imos int.crossos do povo braslleit'O . condemrnndf\. -'pelas 
maiores auloriclades juri~icas do paiz e repudiada 1JOla ana-

i . 
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t.hcm~ cl~ geral condBmnaoão da opinião publica; suhmeLte :í 
apt·eeull;ao (Jo Senado o seguinte 

PROJECTO OE LEJ 

O Congresso Nacional decreta: 
Artigo unico. Fica revogada a lei n. o1. 7 43 de. 81 de 

ou tuhro d~ 1923, que reg:1;1la a liberdade de imp1•ensa, resta-
helr.cicla a legislação anterior. · 

Sala das sessões do Senado Federal, 26 de maio de :1926. 
-·· Antonio Moniz. 

O Sr. Presidente ·- Os senhores que apoiam o pro,iretn que 
acaba de ser lido, quoiram levantar-se. (fJa1w1 .. ) 

. }'oi apoiado; o pro,jeclo é enviado a Commissão de Const.i-
l.m cu o. ·. . · · • 

Continúa a hora elo expedí~nt.e. 

o' Sr. Paulo de Frontin - Pr.r;n a palavrn. 

O Sr. Presidente -· Tr.m n paln\'l'n n ~~·. Srnnrliw Pnulo 
11 c !?l'(!ll ti !1 .• 

O Sr. Paulo de Frontin- S1·. P1·esídente. nn Ol'ilrm do (Jia. 
d~. sessüo de :H de ·dezemht·o elo anno findo, ficaram algumas 
propo~ir;õrs .ela Camara dos Deputados dcpendcnr!o da uppro
vnção -elo Senado parti. sorem enviadas á sanc~ão. . . ' 

Essas pi·oposições r·e!'erem-se a 'creditas e são as se-
~~t5: • 

N. 64. autorizando a abertm•u de um credito pelo ~!i
nisterio da Guerra, para pagament{) fi Estrada de Ferro Siío 
Paulo-Rio Grande'; cm virtude de [!•ansportes feitos ,;em 192'0', 
19.23 e 102~, com parecer t'avoravel da Commiss1io de Fí-
nanca~; ·· · 

N. 7·1, anlorizando a cessão ao Estado de Mina~ Geraes, 
!lo proprio Jwcionnl rlenominàdo -d() "Casa do Marilín", sito na 
r..i~htclc rJe puro PreLo, com parecer favoravel da Com'lllis~iío d•l 
.FmuncJas; ~ . . 

N. 85, J'C1at.iva ;i ubr.rtura de· creditos supplementat•os· ;i 
verba 22', ''JI:funicõt:~ ·de boccn ", par;:; compra de ~enr.ros nli-
menticios. e á. m·e~mà vct•bri "Pr.ssoal": .,. 

N. 81, rqnipat·aurlo o;; actua os opera.t·i•~s . da Casa õla 
llloNln ao pessoal c!n tnbelln B da Cmprensa !'lacwru11; 

N. s~. nut.nriznndo n nherLnrn <Je um rredit.o pelo Ministe
l'io dn Fazenda, para pagnmonl.o no Dr. Honviquo dtj J3t>ill.o 
Deli'ort. nnxo. 

Xen!'Hmltt"rlessas proposiçücs, Sr. Pr:r.s irlcolle, se rl:'fert•m 
a interesso pe~s~"tl. . _ . 

Amd,1 ha a IJRQPO~Icuo n._ 80 quo lrnln rl•" mn cri'dito .de 
2. 000:000$, pat·a a -constt·uccao ela •eslrndil de rodagem ·nw
Siio Pnnln. :n:ssn es{J•arln .i:l r.st.á llaslani:C) nrleanl.tHla. A sua 
con:;tr<lCc;fio no l~stado dr; Sfio Paulo J.rm sido feiLn 1\ c~1sln ela- -
quolln unidade lln J•'ol!rJ'acito, maR nn :r;:,tado ,rJ,n R1o o no 
Dis!ricto Fcde~·a!, devido ;\s conctir.ões l'luancoiras, nrto t·em 
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sido possivel a obtencrio de rectn'sós para a construéçãó da 
refcl'ida estrada. · · · · 

Estas proposiçõos f.iveram parecer favoravel da Com~ 
· missfw de :Finanças ~do Senado . e teriam tido andamento r a~ 

pido, si nii.o tivesse havido difficuldade na votação do orca~ 
mento da Despeza nas. ultimas s~ssões do anno passado, e, pro~ 
vavelmcnt~, Já estaruvm sanocwnadas. 

Como não . esLamos .. funccionando em . 9ohgresso, pois !fle 
parece que ainda teretnos pelo menos uma ou duas sessoes 
antes que nos possamos reunir pàra tratii.r. da ápuracão da 
eleição presid.encial; penso que o Senado póderla decldlt· esto 
nswinpl.o, na sua maior parto de' interesses relevantes. 

Niio se.i, Sr. Presidente, si ha numero para votar o mou 
requerimento de urgencia. 

O Srt. PRESti:li!!NTil ~'Não hà. 
O Sn. JlAur.:o bn: FnoNTJN - Neste cilso, péêo a V. Ex. 

queira submêtter o meu requerimento á votação, 1ogo qtic ha,ja 
numero. · 

•'·. 

O Sr. Presidente - f:otlf.inúa n liOJ'a rlo cxpbrliento. Si 
nenhum Senador mais quer usar da palavrã na hora do expo~ 
dien!o, passa~se ;i ordem. do din. 

ORDEM DO DIA 

Tràbiilhos de Commissões. , 
Niío h a nenhum trabalho de Commlssõ~s sobre a mesa. 
Os ~enhorcs que 1\poiam . o requerimento de urgelléia do 

Sr. .senador Fronl.in, queiram. lcvantar~sc. (Pansa.) 

· · Foi apoiudo. 
', I • ' 

Não· havend.o numero para 11 · votação do . requerimento, 
l'icu o n1'esmo prejudicado. .. · • 

Designo. para ordem do dia da sessão ·de· amanhã a mesma 
do hoje, isto é: , , 

Trabalhos de Oommissões. 
•· 

Lcvanta;.se n sessão ás i4 ho.ras c i O minulos. 

'Hl' f'ESE\.~0. EM 27 DE MAIO DE 192G 

f>J\E!'\Jl)ENCI.I 00 S!l. EST.\CIO COIMIJIIA, PRESIDENTE 

A's 13 1[2 !wJ·u~ aclltml~sn pres·cni.G;; o~ S!'s. Monrto11r:a 
Mariin~. Silverio NcrY; Pêretra J~obo, Lnuro Sodré; Otinha 

· Mnclll\do. 'l'homa:r. Hodl·iguc~. Bnn.inmirt Bnrroso. Foi·roil:a 
Clii1\'1'~ .. Jufio L~·r·:t, ,\nlonio MnsMi, F,o!'nandr.s T,ili1n, mu~cllll! 
rlQ. ,\ndl'llllc. M11uoe! ~lnn,inl'dim, ~llgnel rio Cni'\•nlho, Men.rlt~s 
Ta\'ut·es. Sumpaio Corr!ln, Bucno Brundtio, l3uelio do Parva, 
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Lt~iz Adolpltn, .!tnclta J.iina, Cal'ln~ Cavalcanl i, Felippc Sch
mnif., (,nui'O :i!uller, ''Hfnl !hunos c Sonms dos Santos.· 

, O·Sr. Presiaente- Prcsctitl!s :ll St·s. 
aborta a sessão, Senadores. està: 

. < . 
Vac. ser lirla a 110l.a da sessão nnl.orior. 

O ~r. 2· Sécretatio proeodo á leitura dà ·~c tO: da sessão 
anterior, que, post.a cm discussão, ~ · approvnrln, ~em d~bnltl. 

O Sr i" Secretario dá conta do seguinte 

\ EXPEDIENTE 
OHÚ:ios: · ., . 

. Do Sr. 1" Secrelurin dn Caninra dos Deputados wmmu
nic:lnrlo ósjtu· a mesma consliluidn .e pt·ompf.a pal'a collahor·at' 
com (J Senado nos .t.raballiqs da ·apural;iio d:i eleii)iin pr•csirlen
"inl rlil 1- iJn mat·co tln cm·:·nnle nnno. - Inlfdrudo. 

Do mesmo SI·. Sec~et.ario communicando a elei()ÜO' (/a 
Mesa q111! l.cm de serVIl" na actual sessão legislativa. 
Tnt.ní r•:illo. 

· Jlequ.m·imentr,s 

Dti ·Dr. Ali li no Guimnrãe~. porlinrJo concessi1Ô pnr·ri ex
plorar tún lH'oDessn loterico denominado "Lol.o Sul- Amcr·i
Mnu" Jteln ;;ysl.etna ile hllhelEi~ sem. numer•os impr·e~sos, ·send:1 
aR nposlag feita~ no 1Je1·.~o do's bilhetes mediante peliidl1 c~· 
cripto do comprador. -- A's Cornmissõcs de .Justiça e Lc
gislriciio . 

. . Do St<. Henl'iqhe .Tosé Pereim,, snri;ento rofm·:n:ulo do ~~x- · 
ei'cill.n, pr!diiido 'mellrol"ia do ~ila rliforrila. - A' Commb;siío ~~~ 
~lariiiha c Gt1ena. 

To!r.grnrnmas: 
Do St·. Senador• Rosa o Silva. prósidenlo da Do legação 

Br·asíleil·n ú Confemncla Int.erpnrlamrntnr, cómrnunicnndo t~c 
sr.:l.:, eecolhtdo o Br•a;;il ;1~:·a sNie ·da r·€"rmiii.(, f:rr. 1!J.27 ria 
mesma confer;r.neia . ..:. . Jn!.eirnd9. 

Do Sr; Ernbn i~nrlor flrgi~ r! c 01 ii· e i m; cnngr·nlu irinrlo- ·~ 
com o l3i·n~il pPln .fncln rle ter· ;;ir!o c~eolhido n lliri rlr .Jnnni
rn jln 1'11 ~1\rle da Cohfm·encin Inl.er·parlamcn lta• a i·euni r-so 
crn · !927. - Iritetrado. 

O Sr. 2'' Secretario dreln·r·n que não lia par·ccrr·c.s. 
~ 

' .... 

Cl)mpnÍ~c,crr\ rutii~ .tis Sr·~. A .. Azei·erlo, Souz~. C:~Sll'O, EIO,Y. 
de So11~n. Lopl:'s, (:nn(;aln'~. ,\r.tl>l11o 1\fonrz. ~lmm :;or!rr, .To,., 
Mm; I i lllin o (:l'llflritBu ~lnrqu(':< (8) . 

Drixnrn 
1 ~~~ c;mpnrccr:r·. eor11 cnu~n j1r~tificnl:!n, os ;;n

nhorr;;: Pipr;; Rrhcllo. ,\r·i~lidr;; lltwlrn. flal'hn,;n Limn. f3n;;ta 
Hodrig·uc,;, .Eurip1~de~ de All'd iür, ;\nlcininn F1 cit'l! . .loàc. Tltomú, 

., ... , 
< .... 
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};pilaeio J'p,;~•\;~, Anlorri(l · 1\fa.•~:r~ Vmwnein i\'eivn, llosa e Sil
~·a, Mano<' I. llor!Jn, Oon1:nlo llollcmllcrg, Pedro Lago, Bcr·nnt·~ 
rlilru ~louteil'o, .Jct·onrnw Morll.t•it·o,. Jonquirn Momh·n, illodr.3-

-t.o .Lr.al. Anlnn i o Car•los, .Lnecrda Franco, Adolpho Gor·!l•:t, 
Wa~h inglon .. Lu i~. Eugenio' .rm•dim, R:únos Caindo, :\r!'onso· d:: 
Cnnrnr•gn, Vcspncio rlt• Abrcn e Carlos Darbnsu. (.30) 

.. ' ·' 

· O 81·. Presidente- J~slú terminada 11 Jéitul'n dt• expclaicnlc. 
:\fin 'lrn.or·adores inscl'ipl.os. · · . 

. O Sr. Moniz Sodré - l'•H;o a pal:l\'l'tl. 

O Sr .. Preside'nte- •rem a pnlana·o Br·. l\loniz Sor.lré. 

·o. Sr. Moniz Sodré ( •\ -· Sr·. Pt·esirlt•nte, .iá tie me uh;·íu 
cn><~l,jo Jinr nwis rle uma vr:z, nPsl.o recinto; do ·coddemnal', 
com .irrsl.i(:u, n iniqllirlndc de que vr,m sendo· ·alvo, c:omo uru:1 
fin~ gt·amie,; vicl.imns do~ mlios pequeninos elo acl.unl Gover
JlO da llcpublicn - o Sr. i\lauricin do J~acerdu, pr•osô ar,Pitra
riamenlc nnlc.,_r.lu decl'IJiar..ão deste ~ilio que avilla'ojoegirllen 
ü at•! ilo.lll consét·vado cJ•illlíno::am~ntll na~ bastilha~ da Hepu
lilic:r. nftn ohslanl.r .iàmaiB ter· sir.lo OU\fiJo pnt• qualquer auto
l'idn\1•~ ,judieiar·ia ou pol il'ial e o seu nol!le nüo tet• nuncu Slll'
gido •'m •pmesqnrr• dos pt·occs:;os inquisi lot·iae.s' da' policia, 

S;1lw o Senndo qLW (l no~so ílh~slt•iJ pntl'ioio foi dignit'i
earlo pelo povo Ctll'iocn nns eloieõcs' municipao;;, ull.iin.ument•l 
1·•:n lizadus, ,i\lll\do. IJscol h ido pelo i)ovó eal'ioca pat'a fazet' parl.ll 
t.lo Poclm" LegislatiVo do DisLricto. Federal. Viclimndo pela 
üriquidndo do ac~ual governo, que o mantém em acintosa pri~ 
silo, Mauricio ele Lacerda aca!Ja de bateJi; de novo ás portas d ·, 
Flupi·emo 'rt~ibunal Federal,. com um justo. pedido de ltabeas·· 
r.orpu.!. :, · ·. ·. · 

Não venho neste momento; Sr. Presidente, discutir· est:1 
questão, que 'será ilaturalmentt' objecto de dissertações mi
nhas em outra opportunidnde. Limito~me neste instante ap•l· 
nas u trazer ao conhecimento cto SenadQ e do paiz, . a petiQão 
que fni enviada ao Supremo Tribunal Federal, escripta pol' 
conccitundo nclvoglirlO do nosso fór.·o, c que constitue um. gran
clo e sarlio clamor ;de justica. 

· A pot.içiío estli lavrada nós sesttintes termos 
(Lê)·: , 
Exmn. Sr·. Presidente e demais )Jinistros do Egt•egio Su~ 

rn·emo Tt·ibunal Federal- 0 adYogurlo .\nt.onio Joaquin:Í Pei~ 
. xotn do .Castro ,Jun ior, 1'nndado na disposiciio do art. 72, § 22 
da Com:tit.~li~ão tia 1\t~puiJlicu. ,·em impel.rar, d•~ssc ,Egregio 
TriblliHll. a eonet:•s;;ão clr uma nr•clem de lwbeas-cm·pu.~. em fa
Yor· do ·JJr. Jfntll'iei•' Ptdm drJ Lncercla, .rnçmhrn do t:oosc!ho 
l'il.unicipnl. qm• ,, :r CartHll'tl Lr.gislal.iva do :Distr•icLo foderal, 

e o ot·giio ~xchr~iYO da nnlonmnia qtw. IIJr::. nssQg·urn o nrl.. üíl 
du inYoeada Cnn;;l.ilnir•ão. nfitn rio qu(' ... S'Qb <J l.ulclln da llll'~ 

· tlida t·uu~lilneional, p .. ;;;sn " put:!i•Jnlr.• mhir da' prtsào, ondo StJ 
ae!Ja dc•>rlP o dia ·5 fil• ,jrrnhn rl<'•, 1\l~i, pot• l'lri.lem do ::ir. Prll8i~ 

\ ·, ="ii o J'oi revisto pelo OL'atlor. · . 

• 

; 

' 
·~ 
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lien/,1: c! a nl'flli)d iea, l' iiS.'III'n.i ,. o pnstn. f{lli.' H \'IIII I adri PO[JIIlar. 
aliil·a ,. rlrJsarronturlnrnf.'nlr\ llle confia t:m hom ele Lunlas e tãu 
g·rande.:; n llliH'g"Ut'n . .:; . . · 

O pncir.nle n~o P,:l{t Pm•nlvirln em nenlwm dos !H'Occssuo, 
a (JlJIJ deralll Jngne a,; l1:nlnl.íva;; l'Cvolucioriar·iw; OCCI.H'l'idu:; no 
L'Xpirnn/1• tTutilr·iennio, orn 1.liversas unidudc,; ria RHpubli;;n, 
nem fr;i o ~r·1.1 nome siqur.1· mencionurlo cm qualqrH!I' inquel'ito, 
r(•lalnrio ou' denuncin. al.l.inlmlr.~ a la~;; movimentos. 

· A ,;un lcmiililir!ndiJ diz-;;u como escusa á inirruidade desso 
mH:í:rr•nnlr.nl.r., 1'1)111 d(, ~r·11 ~:1ssiuln. . · 

Mns qur• pas.,nd0 1] eilse? . 
,J:Jrnn vida de;rlt! a ndoloscencia consagnHla, m·dcutc e reli

f!iO>itlllf.'nlo, uns inlrr·e~srs de Bllil Pni:J•ia, um llntalhal' in.~taute 
e Yalrn·o~o l!rll J>l'nl rln' llllll'tlldL•s, urn amor ela liberdadn, quo 
{ts 1·r~.rs o IJ·an.-fi~;tn·a (• a rTehala nrn exu I I açõe~ snbl i mcs. . . 

:i\llrwa llie fiJl(lldarnm uns altitudes a mancha do intere~se 
pessoal. 'l'em vivido, ~ernpl'e vaidoso da sua pobl'CZa e ela :;uu 
iwlr.t)Cndcncia. E' e·r.rlo que a lula Yae á !'1;i~iio elo seu caracter, 
mns a luta JIOt' um ideal, Lt'nvada a face clcsco!Jerla, de intclli
g-mwin a inlL•llig·encia, :;em oul.rns ar·mns al6w da pena descn
vull a e da palavra el or1ur.nte. i\lnul'icio de Luc~rda podqL·ia 
rJt:•;;fL'LIClaf" 111~ste momento a liberdade, se eonsenLisse em pu
gal-a por. um prnQu, insiguificante para tantos, mas enorme, 
nlliii~írno, para cll1'. ((tlt\ om o di~pr!ndrmdn, sr. tornaria per
didarMfll.e ütsolvan1l pet·unl.o a opinião pultlica do paiz: o de 
umtt ncornmodaciio com os seus adver·sarios. í\'ão precisaria 
tanlo; di;;r,cnsnl·-lhe-hiam a humilhação do um cOmJ!rOmisso 
l'ormal, buslanl.rJ scl'ln qne ucccítasse; apenas silencioso, a ge
nerosidade do Gn\'erno. 

:\!as ainda is;;o é impossi vel. 
Ha naquelle peito muralha de orgulho. Não de' orgulho 

vão e introrso, com que muitos sobredouram o desvalor e a 
penuria moral, mas de orgulho, tomado o vocabulo na sua mais 
ulta e mais pura expl•essão, como decorrencia inelutavel da 
proprin dignidade humana. 

A liberdade sómenl.e lhe serve como um direHo; jámais 
como dadivosa IIH!rcô de um Governo poderoso . 

. E t1ernonslrar-se-ha que é um direito do paciente a liber
rlal'le cuja reivindicação vem pleitear, por este recurso, pl'r·unle 
o Egrer;i11 Suprenw 'frihunal Federal, guat·da supremo c ora
enio da nossa Gonsliluioão .Politica. 

Com pt!tencio ({" SuP'r1~mo 1'J•i1Junal Pr:deJ•al iJara con /tl?ce!' do 
pr:didn· · 

Séímrnte por· quü.>i.lio de rMfhodo vr.nlilamns n lhesc. j:l 
s.''m opugnnclores entre os .no~sos wnst._il.ucionnlisl~s ~ dP.fiui
t.Jvamente cnnsng-mdu pela Jlll'ISIJr'IHlencw do Eg-regro :,supremo 
'J'J'ilnuiul Ft•dc•ral, de quo tt fJilf'~lún· politica niin imp~~ie o pro
mmciarn'clllo ilo Podpr .Jndicinrio, >;rmtwe qrw indesalavel dr.l!a 
tiC apr·t•s,;nb u dir.·Loilo inrlividnnl nrlll!at:urln. O Egmgio 'l.'J•i
lllrllol. n:1o ;;'i):ppnr·l:mí hn.ie a lr'mbrnnr,n nrliosa d[t clceis:io 
flll 180.!! qnnndn. 'pplu tPillfll' 1'11' l.oertr• ulll ns.,umplo politieo, dei· 
:-;(11.1 nu d1Si.t~ITO 1'"-n:t:; pr·i~iii!.S, mcsmi'• depois de , .. xpir•ado o 
silin. var·iiJ» cirlnr!Uils; r:urllmln,; e11lre ~~11•.'> Stilnêl(l]'e,; ,,. Depu
tados da .Republica •. 

.. ·' .. 

... 
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São de faoilima comprel1ensão os nrts 59, § I o 60 da 
Conatitül~'ão .Federal, pór 1'orcli dos quncs ó Laxativa a coinpe
tcnoin do Egregio Supl'emo Tl'ibunul .Federal pura declill'ln' 
incuusl.itucionne~ as.:leis elo ColJgTfJsso ou os actos do Execllt.iYo. 
O .. texto éonsLilucfunal ,; amplo; irJ·ésl.riclo, imperioso, 
n.enlií.ttna resa !v a côil}.ém quanl o a a dos de n attireza polit.icà. 
O ·horror, cjuasi sbpet•sl.icioso com que os primeiros juizes 
desse Tribunal, rios albores da llepubl ica, repeli iam de si todas 
ns questões de nfl'inidades, mesm.o rcmol.ns, com os casos po
Iiticos, foi deYido a ínf!uiJncin cjuc tiveram logo, entre riós, os 
publicistas amci·icanos, lidos cnl.mLunlo muno as pressas e 
nini rleleU'endos. · -,. 

O ensiriu da doutrina constitucional americana é que os 
Lribunaes tlüo devem decidir qúeslões de caract.er excltisiva
ment.e ppliUco (Quest.ions purely politicai are nol withió the 
province~ of the couHs --...: Henry Hitchcock, Const.it.ul.ioiial De
ve!; iii .u. Statcs · ns influerice by Chief Justice Mal;shlil!, 
pag, 80). Mas o que é eoJorcnl.e e unanimc entre aqllelli.ls pu
h!Jclstas e torillliHc regra não exceptuilda na ,íürisprüdencia 
du Suprema Gõrle, é que, uma vez erri causa, o direito indi
vidual, se este se aprfiscnta enlaçado n um caso politico, devem 
os lr'ibtti1Ués necessariamenle aprr.clar n aRsumpto pofltitló e 
decidil~o, [Jat•a acudir no dit:cilo individual periclitante. 

Inutil reproduzi!' as opiniões de Story, Marshall, Burgess 
mako e hmit.os (iutros. sobejamente conhecidas do 'l'ribi.uinl o 
ti'azidns a. luminosos debàtes 11or Pedro Lessa, Ruy Baroosa ê 
Ei;litacio .Pcs$õii. . · . ··· · . 

Do ultimo são esl.ns palavras do soberba eloqtiencin; ainda 
h a poucQ lr.m!JI·al!as pelo eminente Sr. ·Ministro Hermenegildo 
de BUlTOíl: . 

; I 

"Mas, a nmeaca no direito individuàl não tem tlllll'll 
ronl.e senão o noto rio outro poder oil o acto de natureza 
polilion ... Ahi nnlão, o Poder Judiciaria deve enfren
lal-'o, deve nprocihl-o, e se \icr.ificnr que i:Jil facto ellll 
atúmta clllilrri a Conslil.iliçãti, cuja guat·da lha foi con:.. 
J'iadn, ·deve fulminnl~o c pOr o direito do cidadllo a eo
beJ'io da anwnr;it inJusla e inconstitücional que lha é 
feit.n. Tudo que uiio l'ór lsso será ~1m recuo; ümii deser
ção, uma ft•aqueza; sei·á; na phraso incisiva de SLoJ•y, 
uma .traicão :\ Constituição do·paiz". (Rev. do Snpr, 
vol. 79, pag. 454). · · 

' . . 

. José Hygino fundamentaMo o seu voto vencido no lwheas
co1'Pu.ç requerido em 1804, pelo Dr. E! i seu Guilherme 'da Silva, 
jt\ liàvia esci·ipt.o: ;'tio organismo do estado· a funoQão do Po~ 

·der Judiciaria é a mamileni;ão do direito mediante processo e 
O.entençti, ,e Iião se c.ric.~ntra nu ConstHtiié.ão cilnusuln Ql;le dc
clni'e, oti de onde se IOIJ!•a que essa regra em relação a dJrcllos 
violados jJoi· abusos elo Exneu livo duraitte o .sitio, dàve ser de
pois do silio exoi'c:ida pelo .. Congresso. (0 Dir., vol. 65. 

''0) . . pa.g. ...... . ' ' ' ' . ' . [ . ' ,' \ 
A litteratur·n americana, l.ão util ao csclareclmento de 

outros pontos do nosso direi,t.o conslit!Jcional,, pouco .. nos .Pódo 
offerecer sobre o caso preciso d!l prisões sob a VIgencm . do 
estado de sitio, uma vez que a suspensão dei l!tWeas~coi•pus; 

J 

I 
''; 
' ' ' 
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equivalent.e constitucional do nosso esto.ckl de sitio não occor
reu na grande patria ele Washington (George), s'inão apenas 
duas v~zes, uma hn 63 annos passados, quando a guerra da 
sc01;1essao amEia~ava devorar os Estados Unidos, e a outra ha 
mais de um .seculo, por motivo da revolução de· Bun logo· 
aplacada no seu inicio. ' 

E não se conclua dabi, que essa nação extraord.inaria te
nha sempi•e gosado de paz interior, entregue' sómehte a faina 

· do. se.u engrandecimento,· e · horrorizada com os desatiilos re"
volucipnarios· das suas irmãs do continente sul. 
. lllm 1828, ó estado de South Carolina recusa obediencia a 

leis do Congresso Federal e põe-se em armas com o proposito 
declârnào de separar-se rla União. O presidente ;laclrson re
mette for(jas para dominar o estado rebelde, ha luta em Cha
rleston, que ó tomada por uma forca naval, mas iião se cogita 
s!quer da suspensão do ltabea.ç-corpus. 

Em ·:1.855, o territorio de Kansas declara-sa estado livre, 
moblliztt um exercito considcravel que durante cerca de um 
anno luta furiosamente com as forças fcderaes, Hn terriVels 
dep!'ed.ai;ões. As cidades de Lawrence e Ossnwnttomle são sa
queadas, Mas o auto de ltabeas-corpus não é suspenso, nem 
mesmo no territorio rebellado. 

t\s !n•andes ·agitações provocadas em 1852 pelo caso Ddt•eú 
Scott que eram já os podromos da· guerra de seccessão, foram 
reprimidas pelos meios· ordinarios, sem o recurso extremo 
da suspensão do ltabeas~crwpus. 

Eni 185!l, John Bevuen Lenta ·a insurreição geral da raca 
negra; toma ciU.ades e· arsennes, com grande cópia de arma
mento. E' afinal vencido, mas ainda neste caso não se 'de-
ct•eta a suspensão do ltabeas-corpus . . 

Vem depois a guerra de scccessão, que teve inicio, pode-se 
dizer, em janeiro de 1861, quando varios Estudos. do sul 
~c uniram ;í South Carolina, adherindo a ordenança de sepa
rn(;ão. Quando Liilcoln assume o governo cm 1861, a situacão 
é doscsperadora. a luta feru-se tremenda entre o exercito 
faderal o os confederados. O presidente convoca o Congresso 
pnr!t uma sessão exLrnordinariu que se inicia a 4 de junho 
dP.sse anno. 

São tomados cm consi,d.eracão varias bi!ls rela\ ívos a ope
rn~ões tnilif.ares c financeiras; é autorizado o alistamenlo do 
nno. úOO vcilulllarios e o fechamento das portos jo sul, mas não 
sn concede ainda a suspensão do habeas-corptts. Na sessão se
guinte (2 de dezembro de 1861 a 17 de junho ele 1862). novas o importaii.tissimas. medidas sãc. toma,~as para l'ort.uleccr a 
accão do Executivo contra os msurrectos, ma~ onlt•c ellas 
:linda não se inclue a s~spensão do ltabeas-c<?rpus .. Jfip.al
menlc reunido pela tercel!'a, o gongresso, ~epp1s de IO!Ciada 
a guerra, e só então sob n. ;ressuo dos tct•rtveis ac~mtccJme.n
los, foi decidida a suspensuo do habea.1-corpus. Amda assim 
autoriifudo o pl'csidenltJ Lincoln u wspender o habcas-c~1·pus 

' pgr lei !Jo.. ~ de marco de 1863, sómeate fez uso da aufu!'lza
(!tll) legtsln'f,Jva f.'m 15 de set.embl'O do mesmo annl{, quando 
declarou sus:p.~nso o ha/Jeas-cot•pus em todo o territor10 dos 
E~lados UnidoS':.. . . . . 
. Houve poslúiot·mcntc desordens mats ou menos grave~. 
··no Mi~~lssípi, l'In Hnm.!Jurgh. em Ellenton, mas nunc:l mn ts 

\ui·uoi.t a ser suspenso o ltabeas-cot·pU!' nos Estados UnLdos, 
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111!111 mew1'o flllil!Hio Wil~on ll:von o seu po,·u u parl.icipur dn 
g1·ande g'Liet'l'a f)lli'Opéa. 

A su;;pen~fto do lwbeos-corJ)tU nos Eslndo:; Unidos em 
~863 (I;Í-110~ ·~niJ'Planlo rlou:: .iulgndos do ,itNiiciario rwwr·i
cano, IJIII! ·.são ·de rigoro~a adf}étuubíliclatcl.c a mustl'ação do 
ponf.o lJLle nós occup:un. 

Um doi i<·s, o ex-parte :\lillignn; é ba~tanl.e conhecido c 
airHln h a fJOIJCo l'Qi ll'mlmiclo no 'l'rihunal pr.lo Sr .. Ministro . 
i\funíz Bar'l'c•lo. Mil!ig·nn JWCso no Eôt.ado do Indinnu, sob o 
rcg·imr.n do ~i tio ou· suspensão do lwbcas-cvrpu~·,. foi rcsli
tttido :í lilJordnrlc, em Yirlmle de· habens-co1'p'll .. ç eonce-dido 
pela Suprema Ctlrle que Julgou inconst.ilue.ional o acto. do 
presidente, mandando prender o paeicnt.c e submeUcl-o a ,jul
gamento, pr~1· umn cnmmissiío milil.nr, uma. Ycz que a sua 
pJ·isilo :<e eJ'fectmíra cm 1.1m estudo onde nílo havia guerra. 

o uulro caso, pat'f!Ct'-Jtnõ, nfiu foi ainda rcl'crido pelos 
m•:;,;c,s publiei,;tn;;, ne111 11!/JJIH·:tdo, · em delmtc,, perante ú 
:E::;rre:;;io Tr·ibunal. . 

E', f'!Ürcfanl.o7 nrtmirft\'(;J n. oppc•rl.nnida.:le pal'a recor-
r/al-o. · 

Encontrnmnf-o na obr·a de J. H. Paschal. 1;n1 individuo 
j)l'e;:u JJa l'ens~·tnwia, depois 1.1~ virf.ualnwnte 10l'Illillncla a 
g·uct'l':l de ,;ecu.:~"ão, nm.:; nn[l)$, entt·ctunlo, {)(1 ltavcJ·em sido 
J•;;infe;;rados na União l.oílo~ os .I~;; I a dos inimJ't'l)f~f.o;;, c anlr.s 
ik rrstubt•ledda a gal'anl.ia do habras-u"l'/m.<. i·Nrucr ü Ctt~·le 
8up1·erua •Jc l',~nsylvr111ia úm::t oJ·clem d1~ !wiii!M-ct.wpus . .EBtfl 
l.'(•sol\'e que podia tomat· eonliecinwnto rle que a rebcllião n:iu 
t\onl.inuav::t c qtw, ern eou,;equencia, r;cssín·a· o pndeJ• do rn·c
~idenle )Jlll'a i;I,IS[)l'lldi•l' (l !tall(~as-cor))U.S C ordenar 11 pt•isão 1jC 
11n1 cidadão sem mandato ,jm.licin!. 

'" .\. auto1:idadc.~ udlif.ar apontada como coacf.ora informara 
ao 'l'ribonal que detinha o tlaciento por oz·dem. do presidenfn 
dos E;:tactos Unidos. Es,~a informacão l'oi considerada insur
firil'lliA e o p1·ew l'oi posto cm lihcrrladc (Ann. a Congtítui
ção tln.~ Eslados Unirlos, trati. de Cnlyo, vol. I, 11ag. 270). 

Ahi ·está· como o jndieiu!'io amol'icuniJ enll'U no exame 
cliJB Pl'Opl'ill~ faet.os dotemdnanlea da oJJSfJf!ll.,ão fio kabea~
('Orpus, pam J(•eidiJ' que o•lle;; não umiR •existem c que, en1 
conSNJUOHcia, int:f•n.>l i/.U('.iiJnuJ :;e 'tornou o rcg·imen de ex-
t~epcflo. . 

Entro n1ís niío .•r· p(trl.c opinat· diJ'fet•mllcmcnte. 
Ho,i•) c:; I ;i ah;;r<lttlami!JlLe viillot·io~a no· 'Egl'cgio Tribunal 

a.n1Ara .:li> f!lll~ a n:LLUJ'•'ZH i•l.oiitica da cau;:a nfw obBI.a n dcli
br.l'W;iín rio F•ni!l't' .lni.lif'hll·ii'Í, de~d1> que l1u.ia .lcsiw di.! um di
reito individual, 

A mnoi{•!sl.r. 'ÍIIsi.'Oit81ifllciuulllidrulr: do estado {{e sitio' eut· vi(Jtí1' 

~ . 
l'lit1to4n~m .-.u,;on amda ~nslt,llkll' qnü ;;r.jn Íl'I'CRtJ'ictti r. sem 

limif•'" n altrihJJi:;iín 1ln Con;:Tns"u :\ncionul, ou no RCll rn .. 
C(·~so. do P(lJI,•J· l~xr.·nf i\·,, pm·a a rli:ct·r•laci'ío do o.;lnrlo de 
;:;H. i o. . 

:\ r;on.~t ii~~ i1;~:1 n:i.;1 •lú. n JflJJ ~ nul!·o rlnsslJs P0ri('rr.;;, ;(' 
fa~~uldade (ff.l suspendei', por um vot.o clisCJ•ccionnrio, as t;ll• 

" " 
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r·nnlias cr•cud:r~ pÚru rl•:igunrdo dos dit·eilos individunes con
tra !JIHdCJIH!I' oppi'Cssiio t!l'elltual c ill,iusl.a ., 

U texto cou~Lillteimml, ll~l'llli~:;ivo dn meditla exf.1·enla, 
n:in diz apt)tlü> «O Congl't~i>i'(t Nacional pnclení. de,:.lar·ar o es
tado de si] i o, f;lll ltH]O n lr!JTiiOI'iO llUCÍLi!lrd, (f1W111/0 O ;ht/i/01' 
cunvenicnlr:». :r; rneno~ nindn: ~Não c'l.ando reunido CJ Con
r;Tess'.'· excr·ect·ú es::a all.ribniciio ú l'odPt' EfecJtLiYo, se lbtl 
npt'LHJI'N' exercei-a». 

O tJUC tlisptie il Coii;;t.ilui~fín, e di;;piic twr·emploritulJt'nLr., 
cont o mcsnto .ri;tOI' de linguagem noii li·c;; artigoo ellt que 
u·nla tio eBlado dn ,;itit•, 1\ qne tal J'01:lilnrn so ,,;;tabele•:a no;; 
oH:"iO$ s(,aleJI./.13 de ngg-rr..s:;fio ~~~t.rnngeir·n ou c.om1nocão intes
tina, 

I 

A rJi;;pusir;:io qlit' t!tol'ilw a f!(tttJI)r.teuda rlu Congt·e:;so :'ia
cionul, w• ea:;o, e:il.á n~~iJ~t t•edig·idn: 

.' 
«Cnrnpt!\l' pr·iYHtiYamr:nl•' nn CougTe~so Nacional: 

'Dtor:Jn:·ar 1.•m c•l.ado rle .~ilil) tlrn ntr ntni~ pontos cl•l 
lel'ril.tll'in naeional, ut1 emerg·encin dr. aggTc:;siio por 
:r orça; r.~lrnng·cirus uu t!e cornmo~ão inj e r na., (Ar~. 3-i. 
n . .::1,) 

Ht'))ar·o-se lie:idt) ,jã, pat·n l'acii repul~a riu OJllnwn neren, 
de permiitir• n nosso syslema constiLueional o ;;il.io preventivo, 
que o l.cxtn eitarlo não se refere a irnminenciu de aggrossiío 
ou eornlllocrto. mas n r111C1'(Jenciâ de uma ou uulra. };' irnmi
nenf,. o .tfllC esf:í j)l't:Stes a nr.ontccr.i', ma/3 é aetnal c ,i:\ esh't 
acoril.eecndo 'o qnc .:, emeryente, 

«Rrncrgil·. diY.ifl E:pitacio l'cssl'ta. na sr;;s:io da CamaJ•:t dt:.s · 
Deputar.lns, rm ~7 dr, ,ililllttJ de HHI2, {, ~nhit' (!,, onde estava 
mul'g;lllhado, (· snbir, ült•vm·-sc, manil'r!Slar-se n que csla\·a 
deprimidb c oo,:uilh. l'or eonscrttreJWia, pat·a que w verifique 
n lt~·pr.dt;es::· da stiSflüll~ii.n cln;; r;nranl.ias ,\ misiCJ' q1w a com
mn!:ãn int.e,;tina j:'t ;;c tenha prtJI'!trzirlo. jtí se tenha munifes
larlo, jú lnitltn appnr·rci{]O~ (Dnc. Parlamcnt.nre.~. O E,;t. Si
l.io, I'OI. I. png·, 1\l\l), .·\lt'•Jti di~so. nfio ~·'' ptifll' i'C']IJ'tmrr ol 

l'nelu ·[IOJ' net11llf'Ct.•r. ma~ stlmorill·) o .l'ndo neoitl.ec:ido, c: n § 2" 
dó art,. 80 da Cnn~t.ilnici:in apPtia;; !'slal.tr.luc•r! r pornt1ille. tln
l'anü• n :'!itio. 11l.t.'rlirlns de rt)pJ·e;;;;!õo. 

,,]a,; a :tlll'ibuiçiin dn f:nnf:T0iiW, dr• dt:darar· n n,;lnlio ri'~ 
~ilio, Co[(J ri,inm,~nle snbnl'(linnda :'tqnell1~., aconh~cimt:ntos: a;;
gr·o;;siin •'stmng·ril'a nr; eommc:(;iio inli!:;tinn. . 

,, Nfio ser.·;i ,i:\mni' eonslilncionnl o r.i'Larlo dr. si/.io' rlrcla-
J':tdn nn ansencin dr. mnn ou onlrn rfc~.•ns. nccm·t·cneins. ' 

l::nt-ii_o. ~timt.•nlr. pni'I.Jlit: l' ela <:,.Jmpcteneia (Jn Congrr.ssl'i 
r!r.elni'31' c\.._,~ilio, ldlJ•igatnl'in ~rd. inl'r'l;ir·-'f\ que o possa f:ncr, 
n!(~m du~ limtlr!~ ll'IH:atlo,; pnla Cnnsiiluir;ãn? 

\'(•,inmm; tH:t1n lit:iin r.lt• A!:u·.•cllall. o nunca n.•snl Ionvadtl 
,in i~. r:.u,in J'nnw, 110 diZ!! I' de Bl'yee, suht•r•rrt1i"ROI1 a rlc l.odos o.; 
juiz,·~ arncri~nnn,;, 1\JU is que n d1: Papin i ano, a do,; ,inri~cnn-
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Hull.o,.; ron1unos, e a úc Lo1·t:l ~lallsfield, a dos magistrados. da 
lng·lalcrra: 

«Esta doutrina (a dos que sustentam u el'ficacia 
do auto legislativo cont.mrio á Constituição) subverte
ria o proprlo fundamento das Con:>lituiçõcs escriptas. 
Seria de<fat·m· que uina resolução, que é uuJJa em face · 
do~ pl'incipios da lheoria do nosso Governo,· todavia na 
pmlica se loruaria inteiramente obl'igatoria. Seria de- . 
clurar _que si a legislatura fizer o que lhe é expressa
·menle prohibido, esse aclo, não obstante a prollibicão 
e~pressa, é do facto efficaz. · 

Seria dar à legislatura uma omniputencia pratica e 
real, ao mesmo tempo em que se ll1e restringiriam os 
poderes donll'o de es~reitos limites. ImportaJ•ia tanto. 
como prescreverem-se limites e declarar-se ao mesmo 
f.empo que taes limites pode!\1 ser. ultrapassados 01l 
U/Jiturn (William Marbury V. James Madison, Reper
tot'Y Cranch, 137-180\» . . ·, . 

Sem únvida alguma o CongJ•esso r) o juiz, ·C juiz arbitra
rio, cnnceda-se, qa conveniencia on não da declaracão do es-
tnclo do. sitio. . . . . 

Mas, a Sllíl alçada sômente se estabelece, e a sua compe
terwia ~o firma, dean4e da aggrcssüo estrangeira ou da com
mot:iio inlest.inu. A conYonienciu ou não do r·crmedio maximo 
para a defesa do pajz, no caso· de aggressão estí·angeira, ou 
para .iugtrlacão da desordem, no caso ele guprra civil, será 
,ullJII quosl.ã() opinativa, sobre a qual a decisão do Coogressn 
ostilt'ú · n cobef'to de qualquer· cxarnc do Poder .Judiciar•io. Ma:; 
os .factos materiaes que a Constituição previ!, menciona, pre
cisa r exige, como ocoul'l'encins. prü1:edcnl.cs c· obt•jgqtot•ias, 
para q1re possa o Congresso exercer a attrilmição de declarai' 
o sil.io, ossos não parlem resultar simplesmente do opinião mr 
julgílrnCnlo; não podem existir por ficcão;· por méra prosurn
pcf!o juds ·rlecorrcnte da deliberação do ConS'l'Osso. A su11 
cxisj.encia ú uma questão de 'facto, uma questão de simples 
vcriJ'icacão e da .. prova. . 
. E quando o estudo de sítio é declarado pelo Poder Exo-

cut.ivo, na auscnoia do Congresso? . · .. ' . · , . 
Ne~~e caso, muil.o mais exigente ainda é a Constituição. 

Enf.iio, ,ill não hnsLn po1· si só I) aconlecímento da agg·.ressã•• 
estrangeira ou commoçiio inii!SI.ina. E' indispensavel que ha,ia 
aggrcssiio csiPangeira oti commo~1ão intestina, c mais que c:o 
umn c oul.rn t•esulLc co1·rar a l'alria imminente perigo (urtig:J 
80;§ t•). . . 

.. . . 

Aqui, n exprnssão imminenlo pr.r·igo não ,instifica ab~oln
tnmente a csLUI'din U1eorin do siti'o preventivo. O le~r dn 
texto não rsf.ahr.lce.e n allernnf ivn «OU qunnrlo a Patria cm•r•ei' 
immincnto pcr·igo~. mal' v.incula as clf\tlmln~ do arl.igo c do 
parngl'apho pela copnlat.iva c: «r cm·r·endo n Pul.l'ia fmminont.c 
perigo:;.. Não se diz na imminencia d~ aggressão cslt·angeirn 
ou na immincncia (le comrnoção inlesl.ina, mas simples o in
eqnivor.nmonl.r «em cnso rJc aggrcssiio nsl.rn.ngeira ou commo
~iio ínt11slina> (nrf.. 80). ~agninclo-sc no§ l" a 2' condicão: ce· 
CO!'l'endo· a Patria imminente perigo:.. 

i 
··.\ 
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' 
A má trndnc\;ão do ar! . 1 •, See. JX, § 2", da Constituiçü.1• · 

'americana fez GOIII qne alguns puhlici~las e~Lraogeiros aCI'C
clitassem que o direito conslitucionul . ameJ•icano . admitLe a 
suspensão· do habeas-cnrpus como meu i lia pt•evenliva. 

-
·A disposição no original é esta: 

Art. 1', Sec. IX;· § 2' - «The privilege of the 
writ. of haheas ·corpus shall not be snspended unless 
wbcn in c1,1ses of rcbelliotl or invasion Lhe public safel.r 
may rcquire it.~ · · . 

A sun l.l'tu.lucciio -portugneza não p6dc de ix:n· de ser esta: 

· · ·. cA ·gara11lia do habeas-co!•pu.~ Jámais poderá ser 
suspensa,· excepto quando a salvacüo publica o exigir 

- "em caso de. robellião ou_ de .invasão." 

Assim a traduzem Ruy Barbosa, Milton .e Luis Vossiop,. 
Lá l.ambem não basta, apenas, que a segurança publica 

oxi,ill a suspehsão, ma~ que o exija em c'oqsequencia de ipvasão 
ou rebelliijo. · 

-Rectificando a lraduc~ão de um escriptor frunoez obser
va Calvo, em nota muito interessante, á sua traducQáo dos 
commenlarios de Story :·· · ·. , . 

"La tradución dei sefior Odent dit'iere tambien de 
la nuestr•a, en que el dice: en caso de rebellión o de 
invasión, ó quando la seouridad publica lo e:.ija, se
iialan.do assi dos· casos determinados y una faouldad 
no limitada ~ino. por la apreoiación de lo que la se
guridad publica exija. En o! texto constitucional in
g!ez, -no. encontramos sino dos casos, el de rebellión ó 
invasión; y entonces en oualquiei·a de estos dos casos 
se la segm•idad publica lo exige, se suspende ,el privi
leg·io aludido, pero solo . quando lo exige la seguridad 
publica en estas dos casos:- esta es muy diverso de lo 
que dice el traduclor franoés". (Vol. 2•, pag. 2•6, 

. nota I) . 

. Si a redacciío do nosso l.exto fosse semelhante a traduccão 
que nos offerece do texto americano o inexperto constitucio
nalista francez, teríamos, então,. o sitio preventivo. Mas a 
'nossa Constituição está vasada em optirilo vernaculo, e não 
comporta nenhuma duvida sobre est~ ponto. Para que o Con
gresso Nacional declaro o sitio, é necessario. uma destas duas 
condições: que .·lla,ia aggressão estrangeira ou commoçlio in
testina, é necessario mais que em consequencia a segurança 
publica exi.ia a odopciio da medida (a!•t.. 80) . : ·· · 

Para qu~ o Poder Executivo, nn ausencia do Congresso 
exerca a mesma attrihuição é ainda inclispen~avel que se pre
BQppõe umà·,das duas primeiras condicões (aggressiio estran
geira 01.1 commocüo intestina) ejnais que a Patria corra im
minente perigo Ynão apenas que o exija n seguranca publica). 
· Não são, pois; os mesmos os casos cm que se d4, a um 
e outro desses podet'es, a attribuiciio ele suspender as garan
tias constitucionaes. . . . .. __ , 

I, 
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" ;\'tiu ~c· c! i r:i que Patriu seja synonimo de segur·anca pu~ 
hlil'ao 

:;- "Pal,riá, OJCI'evc Aurelino J~eal, sendo o Paiz 
ou :E.51 a riu em que cada um no~ceu (AulclLe;, envolve 
a dupla idca rJe nação e eH/a(lu. (.!uando a.Putria correr· 
perigo qum· dizer, quando o Brasil, quanuo a Republi~ 
1:3 i:ut•rct·rm inm1incntc perigo" o (TI!eor. e PraL. da 
Cl)llSLitui,ão BJ·asileim,. pug·. 61:12). • 

· J~sS<.• perigo exi~liria, quando !Josles iniwigas houl'cssem 
invudido r• nosso fl)!'l'lim·io; i'ortes o impcluooas em um ala
qno Jut·mal :i rws:la ~o!Jomnia, ou quandiJ, si o quizerem, um 
muYinwnlo anaJ·~Idsl.a, desencncleado em foCin o pniz, pele· 
,ia;;~r, com arma; erricaz<~s, )lt~lu qut'•rla ({a Hej\uhlica, aboUcão 
de i'J'unlcit·a~ e doswante!lo da J>nll·iu. .·.· · . 

l\la:;: no ll10IJWnLs, ncl ual, nfio succcde úada di;:go, nem 
<!tmlqUt!lo cousa ljue, umplinda llesmcsuratlarnenle pelas lentes 
r/e pnd<:m~o lelu.scop,io, ot'l'ere~a alguma :>elllt)!lJuw;a com lae8 
aconleeímcnlM. · · 

Pl'ó\·a? ·~f.'emoJ-a complel.a, a mais rígoros11 e perfeita 
qnr SI! conhece· em rlireil.o: a confissito. Abi eslüo, na men
sagem de 3 do COI'l'ent.e (doe. ,i unto), as at"i'íl'malivas dCI Se
nhor Pt·csirlen!ü 1ia Hepuhlica, que é a autoridade coactora, 
cónl.ra a qual se JlCde estes habec1s-cm•pu.s, e que é tambem a 
uuloridaclc decreLadura do sitio cm v1gor, 

"TemJo ali,iacló, com a fuga, e declarações da .seus che
fes, O$ confusos objectivos polili'cos com que se acobct•tamm 
110 começo, os sccliciosos passaram a constil.uir um .grupo dll 
bandoleiro~· e desistiram de arrnat' ao sentimenfalismo das po~ 
puluçõcs 'do interior, pondo-as cm contribuição pelo saque. 

Os sediciosos sem outro pensamento que o da propr:it1 
sal,oaç.Ko, recusam enfrcntat• ns forcas enviadas ao seu cncnl- · 
ço, · fus·[rtLlo-Hws sempre com' a presteza que lhes pcrmittem 
as eav;lihadns que víio nrrebanlJaiHlo~. 

Mas .estará cm J1Cl'ig·o n. Pal.ría. súmcnl.iJ porque um· gJ•upo 
de bantiQIC'iros, na c':\:pi·es::ão da mensngcm deprcdrt c pi! ha, 
ns r(•giüe:; do interiut· nordcsl.ino'l .Entfio, emquunto .não aJ'a
d ígar-se .o facino1:a ~nr!Jpciw, que jovcn · c forte, .espera con
linww nlllrla o tn·ocJmo do cunga.~o por 20 annos, leremos 
Rcmpr·o na sua insubrnisBiio ou na pusilnnlmidndc rlns mili
eins qn<l' o porsegucrn, motivó e fnnr.lament.o consLit.ucionnl, 
para o imperio iuinterl'UJ)lo do estado de sitio'/ 

.· Trausija-sc largamente. . 
AdmitLa-se que o sim, uma YI)Z qu c o Congresso Nacional, 

ou pnru reduzir a qucslüo a llypot.hi!so restricta desta causa, 
uma vez que, o Podl!l' .Bxcculivo entenda que o:; bandoleit·os 
fuurn CC:I'r()l' (1. P(II1''Ía w:I'Í(JO únminentc. . 

Conceda-se· mais, que um (a! julgamento, em!.10ra ao 
avr~;;t) riu VQJ'clnrll! nolnl1_ia fJ cvíclenl.issimn; seja inlnagivel, os~ 
le.ia a colwl'lo de quaiquct· ccnstH·a ou rcYisão do Pode~ Ju
didario. 

Coneeda-se n;ais, concoda-8e muito nmi,; aindu, que. as 
n.1'firmncür~ do Govr.r·no, nüo nponos. as quo exprimem o seu 
,iuizo sohru a n.~cessirlade (lo ·silío, mns .tumberr. as que rl.ll'e
rcm ();; faclos que n clcterminam, ~~;;lc.iarn a salvo de fltwlqunr' 
rxnnir~ ou contra~ te! 1.lo SupJ·r~Jilll Tribunal l:'1!r.lernl; quo e~! o 
não pos;:11 conlt<:el!l' rlr\8 pt·ovu;: qtJc sr. ll1r. ol'l'ct·e~mu cm con
lt·at·io das asseveracões officiaes·. 
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'l'udo isso posto ú margem, resta ainda um argumento 
valedio, poderoso, decisivo, dcantc do qual não tlÓde o Egre
gio Tribunal deixar dn reconhecer n inconstiluc10nalidade do 
estado de sitio vigente e, como consequencia, deferir o habeas
corpus impctrndo. 

Façamos uma opportunissima demonstração, por analogia. 
Está assentado na jurisprudcncia do Egregio Tribunal, 

sem voto discrepante, que é de conceder-se ltabeas-corpus a 
réos condemnados, desde· que o facto descripto na queixa ou 
denuncia não constitue crime. O Tribunal não examina o 
proc:J~so. não aprecia a justiça ou injusLica da sentença, não 
averigua si os factos narrados pela accusacão foram ou não 
cumpridamente provados. Feita apenas a verificação de que 
esses :factos não constituem crime, e, pois, que, em razão del
les, seria infring·cntc du lei qualquer condomnacão, o habeas
corpus é concedido immediatamcnte, para que seja o pacien~ 
te restituidp- á liberdade. 

No c:aso presente, abandonamos todas as demais razões 
com que se infirma o estado de sitio, não pedimos que o tri
bunal part1cipe do julgamento, privativo do Governo, sobre a 
necessidade do estado de sitio, ou que aprecie a prova da 
mexistencia dos factos allegados como justil'icacão do decre-
to presidencial. . 

O que se pede agora ao tribunal é que verifique, apenas, 
pela só leitura do ultimo decreto que {}roroga o estado de si
tio até 31 de dezembro do corrente anno, si os factos alli nar
rados, são os que a ConsULuioão exige para a adopcão dessa 
gravíssima resolução, si esses factos, provadissimos que es
tivessem, poderiam autorizar a declaracão do estado de sitio. 
Não se precisa trazer ao debate nenhuma prova, nenhuma 
!nformacão acces~oria. Tudo se limita e restringe ao exame 
do decreto presidencial, como nos casos de habeas-corpus a 
condemnados, ao exame da queixa ou denuncia. 

Um pequeno exaggero para bem frisar a nossa these: 
Diriam porventura os mais ardentes thuribularios do 

Poder, que fosse constitucional e pudesse produzir effeitos, 
livre de qualquer pronunciamento do- Supremo Tribunal Fe
deral, chamado a amparar a liberdade individual opprimida, o 
estado dn sitio decretado pelo Presidente da Republica, sob o 
fundamento de uma quéda brusca ·da taxa cambial? Pois tão 
flagrante e visivelmente inconstitucional, como seria esse, é 
o estado de sitio decorrente da prorogacão feita pelo decreto 
n. 17.291, de 23 de abril do 1926. 

O acto governamental não menciona nenhuma aggressão 
estrangeira, não allude a qualquer commocão intestina, nem 
diz que este ia correndo a Patria perigo imminento. Nem um 
só dos requ'isilos constitucionacs para a declaração do sitio 
foi tido em apreço, para figurar nesse decreto. 

Lanca-se o estado de sitio sobre nove unidades da Fe
derar;ão, por fundamentos tão distantes daquellcs que a Con
sl.ituicão a~;signala c discrimina, como estaria o qu~ busca
mos, _pol' irrisão, ela desccnciio vertiginosa do camb1~. 

Tua inservivcl,_ seria este 'fundamento, medido rigor9S!l
ment.e pelo criterio jurídico, para justificar o estado de sitio, 
como süo os que se fêc.m no dec~ef.o ele 23 de n~rjl. 

O Sr. Presidente da .. Republica proroga o slt10 ató. 31 do 
dezembro de 192ü "para tomar o Governo, ó esta. a lingua
gem do decreto, medidas neccssnrins ao l'cstabclecimento da 
ordem e segurança publicas". 

S. - Vol. I 26-
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W j~sq · tpdo que se d:í como .Jusliffcaçiío do acto. que, 
(ll'Q!onga esse torturante paronLhcsJs aberto na vida . de uma 

ijpi!i~r~J:.sa Çqn~tilu!cão deixaria do ser a primeira do 
n··undo, em espirJlo liberal, como é costume dJzcv,-se, p~rn 
apscpr a ultjma escal.cira do 9~mcrito, rivalisante, apenas, com 
r,~HB~ ~~rt~,s politica~. antes cartas de a!forria, que certos 
fl1iHl!'II-PJa~ do Judqstao concedem espoutançamentc. aos seus 
yuss~lo~, se dé~s~, ao Governo, o estado de SJ!.io, como medida 
porfim! ~ê poJjc!lt para o si!llples restab~Ieeimen~o da ordem 
11 ~egAr~nç~ pypljcas, . . . . . . . 
, Defendamos a memor1a dos nossos const!Lumtc~ I~<Prt.os 
fi a perseverante sinceridade republicana dos que sotrc~·ivcm. 
Ell~~ ~pão cotipeberam j áml!i~ a enormidade de armar-se o 
t:iiH'!ll'lJD com () esll;ldq de sJtJo,. para prover a seguranoa ·pu
li! i c!!, ou para reprimir qu11esquer desordens, uma :Jr·i>v,) do 
óperarios, um coufli'cto de estivadores, uma rUidpsa ma'nifes-
t!l!lÃ!l qe e~tudaqtes. . , . · . : .· . 
. . Alcl)rta, . talvez o menos 'liberai dos pubhcistas argen
Pntq§, ·o Pil~~ipauo doutrinador do sitio preventivo, e~cruve 
tl!l r~t!II!to : . · 

"El estado de sitio es una medida de r.aracter 
ppljticp, y, IIP se debe occurrir a eiia sin6 en lo~ casos 
Q\l!l ·asi se pre~enten. .J;.os .delil!JS communes, aqnellos 
que por sus consequencias mredmtas no pas~an dlll in
te~és individual con más 6 menos extención, esos no 
pu~cten set• objeto de actos que desnaturalizarian hasta 
a,u mesmo castigo. La fuerza publica está p.ara estoo 
casos: ela· 4ebe bastar-se para mponer el orden. y de" 
tener a los culpables. Si non és asi, y es nece~;;ario, en 
todas estas situaciones recurrir ai estado de. sitio. po
driamos. decir con 'Ia· Corte Suprema dos los E:;tados 
:Unidos: "quando para salvar un pais regido por insti
tuoiones Iibres se requeiere el sacrifício frel]uen/,e de 
los. principias cardinales que asesuran los derechos 
humanos, nó vele a pena de salvarlo". (Las om·anlias 
constitucionales, pag. 205.) . ' 

· Quintana,. commentando a disposição do art. 23 da Óin· 
stituição Argentina, disposição estreitamente semelhante á do 
al't.. 80 da nossa Constituição, emitt'iu este conceito incisivo: 

"E's neccssario eslabelcccr · además este antecn-
. dente consUtucional· e indispensable: que ese ataque, 

que esa · commooión interior produscan una perturba· 
cién que ponga en pe!igre c! ejercicio de ·la ConsLitu
ción y ·et respeto de las· autoridades en el lagar qm 
pretende someterse · ai duro ímperio dei estado de 
sitio". (Diurio de Séssiones de la Cainara de Senado
re~~ 1870, pag. 268.) · 
. . 

Ruy Barbosa, com aquclle vigor de expressão, que núo 
tem iinitadO.res na Iingua portugueza, fn!Jou assim: 

1.'Porque, se adaptarmos ao vago da phrase "com· 
mbção intestina" toda essa variedade de· situacões nor· 
malriwnte rcmediavcis. a sorte dos direitos da Jiber· 
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dado ficará entregue, do ora avante, ás cambiações do 
luz c de sombra na imaginação do Governo". (O estado 
de sitio, O Dil·., vol. ,58, pag. 280.) 

Barbalho, em commenl.ario ao art. 34, § 21 da Consti-
tuJç~o Brasileira, escreveu: . . 

I . 

"Nem se concebe que a poasam autorizar facto·'! 
ainda que muito .gr·aves, que suceedem na vida normM 
da sociedade, para os quaes está apparclhada a au
toridade com as faculdades e· meios ordinarios de 
acção. Fôra contradictorio, fôra inepto fazer uma 
constituição e regular nella ·o exercicio do Poder Pu
blico para assegurar a liberdade e o direito do cidadão, 
dando á autoridade, ao mesmo tempo, a faculdade de 
apartar-se das normas tutelares para isso estabele
cida~ c empregar meios heroicos contra occurrencias 
que se podem vencer sem ,sacrifício da liberdade indi
vidual, com os recursos ordinarios. Cónstituicão que 

. tal permiftisse seria antes . uma negaca c uma arma,. 
'dilha, urdidura dignil de .Tiberios e de Machiavellos, 
que obra dos procuradores do povo para garantil-o e 
n:antel-o soberano. Seria uma Constituição .,..- suicí
dio" (pag. 14f) • 

De Aristides Milton, são estas palavras: 
I 

"Portanto, a commoção capaz de autorizar o estado 
de sitio é tão sómente aqueJla que produz o per1gu 
publico, manifestado por abalos nas ins'tituicões do 
paíz, perturbação profunda na ordem geral, graves at
tentados contra a existencia constituc10nal qa ·Nacã()" 
(A · Constituiç.ão Brasileira, Comrn. ao art. fiO). 

Carlos Maximiliano, que redigiu os seus . Commen'tarios, 
quando homem de Governo, ptJnsa desse modo ; · 

I ' . . - . 

"Agitações communs, .simples desordens, motins, 
sem irnportancia reprimem~se com os meios ordi
narios de policia e dos tribunaes." (Cornm. á Consti
tuição brasileira, pag, 389) • 

Mas é inutil o concurso dos interpretes quando o texto é 
claro e· inequívoco. Está nessas condições o do art. 80 e pa
ragraphos seguintes da nossa Constitui~ão. Não averiguamos 
si hn ou não uma ggressãJ estrangeira ou coJnrnocão intestina, 
c si a Patria corre perigo 1mminente. Não ha mesmo que in
dagar o que seja aggressã:J estrangeira, O· que, seja ccmmoção 
intestina, o que seja correr a Patria imminenteo perigo.. · 

Sem n expressa declaração de occorrer urna pelo menos 
das duas primeiras condicões e o complemento da terceira, 
não póde haver estado r.le sitio consf..Hucional. 

. O Governo, ao fundamentar o seu acto, não reconhece que 
ha,ia. aggrcssão cstr<J:ngoira. ou commocão intestina, nem af~ 
firma que a Patria cbrra imrninente perigo. 

Não ha, pois, como ·tolerar-se quaesquer effeilos juridi~ 
cos desse acto, integralmente; nullo, por flag~antemente viola
dor. d~ Gonsti tuic~o. . . .. .. . , . · · 
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Inconstitucional ainda o estado de s'ilio 

Ainda quando occorrcssem no momento actual os factos 
indicados na Constituicão,·como unicos deante dos quaes tem 
c~bimeJ?,to a imposiçãq ao paiz da medida excepcional do si
tJO, e amda quando o decreto n. 17.292 consignasse expressa .. 
mente aquelles factos, como ·razões da lamentavel resolução, 
seria, não obstante, inexistente e sem effeitos, no momento 
act.ual, o regímen de excepção, uma vez que está funccionandq 
o Congresso e é sua privativamente a attribuição de suspen
der a~ garantias constitucionaes. 

Por decreto do passado mez de abril, o Sr. Presidente da 
Republica prorogou o estado de sitio até 31 de dezembro de 
192p. ' . . 

Não podia fazei-o. A demonstracão de que não podia já 
está feita, perante o 'J~.ribunal, em votos de deslumbradora 
evidencia jurídica, pelos eminentes Srs. ministros Hermene
gildo de Barros e Guimarães N atai. Pouco nos cumpre accres
·centar. Não ampara a opinião dos que applaudem o a:cto do 
Governo, a attribuicão que tem o Congresso pelo art. 34, ali
nea 21,. ·in fine, de suspender o sitio decretado pelo Poder 

· Executivo. . 
Isso não obriga á infercncia de que possa o Execut.ivo de

cretar o sitio, para vigora~, mesmo •depois de aberta a sessão 
annua do Cong_resso. ·· 

Raciocinam que a disposição seria inutil si a Constitui
ção não admittisse a hypothese de poder o Executivo dilatar 
a duração do sitio por todo ou parte do tempo da sessão con-
gressual. . 

Nada menos. Apezar da defeso ao Executivo, como é in
dubitavelmente, fixar prazo tal, para a suspensão das garan- · 
tias constitucionaes, que atlinja o periodo normal de funccio
namento do Congresso, a disposição · que dá a este compe
tencia para suspender o sitio, longe. de sel' inocua, é utilis
sima. A sessão annual do Congresso é de quatro mezes, apenas 
(de 3 de maio a 3 de setembro); e o seu recesso é de oito, 
quando não ha prorogação, o que o texto admitte como ex
cepção e não como regra. Ora, nos oito mezes de recesso póde 
o Executivo, nos casos constitucionaes, 'decretar o sitio para 
vigorar até o dia 2 de maio. Entretanto, póde o Congresso . 
reunir-se extraordinariamente, antes da época propria da sua 
abertura, como expressamente o permitte o art. 17 da Con
stituição. Encontraará nesse caso o estado de sitio regular
mente decretado pelo Poder Executivo, e será então a oc
casião d'e usar da· competencia que lhe dá o art. 34, n. 21, da 
Constitui cão: o de approvar ou suspender o estado de sitio. 

O verbo· approvar, ahi, tem a significação de ratificar .. 
A approvaoão propriamehte das medidas tomadas durantl.' a 
sua vigcncia está prevista em outras disposições, a dos §§ 3" 
e .i o do art. 80. · · 

· O Congresso póde em tal conjunctura approvar, isto é, 
ratificar o estado' de sit!,ü para que elle continue, ou sus· 
pcndr.l-o. 

Essa dsposição, longe de justificar a opinião que com
batemos, é um argumento decisivo em desabono da compc
tencia arbitraria que se arroga o Poder Executivo de usurpa~ 

J 
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no Congresso, estando este em actividade, a ·mais difficil e 
mais importante talvez das suas attribuições. 

Como é simplesmente suppletoria a faculdade conferida 
ao Executivo para decretar o sitio, quiz o legislador constitu~ 
inte tornar bem illaro que, reunido o Congresso, o sitio somente 
continuaria a vigorar se por elle fosse aj)provarJo ou ratificado·. 

"A approvacão não póde ser tacita, escreve Aurelino 
Leal; porque a Constituicílo quando manda approvar ou sus~ 
pender o sitio pede claramente uma manifestação expressa." 
(Ob. cit., pag. 695.) 

Não sabemos, tambem, porque se ha de concluir que a 
inacção ou o silencio do Congresso, deixando de approvnr ou 
suspender o sitio, se ha dd interpretar como approvacão ta
cita e não como suspensão tacHa. Não só o espirita da Con
stiluição, como a ordem mesma em que estão collocados os 
vocabulos, approvar ou suspender, impõem indubitavelmente 
a conclusão de que, reunido o Congresso e não approvado im~ 
mediat.ament() o .estado de sitio, terá este cessado automati
camente de existir. Barbalho entende, mesmo, que decretado 
o sitio pelo Executivo, na ausencia do Congresso. deve ser 
este immediatamente convocado para approvar ou suspender 
aquelle ar. to. E !llccrescenta: · . · · 

«.E' a consagração da fiscalização suprema dos man
datarias da Nacão em objecto que tão altamente im~ 
porta á Ii.Oerdade individual. Sómente sob esta lcausula 
garantidora póde o Governo usar, de tão perigoso poder. 
A attribuição dada no art. 48, n. 10, de convocar extra~ 
ordinariamente o Congresso, envolve certamente a hy~ 
pothese extraordinaria do sitio e para ter isso por 
certo, basta considerar que este só é permittido ao 
Governo, com a ·condição de homologação pelo Con~ 
gresso, que póde, negando-a. suspendei-o. E o sitio. 
declarado sem essa providencia é uma verdadeira usur~· 
pação de poderes . (Ob. cit., pag. 167.) ' 

Os constitucionálistas argentinos -gosam, neste momento! 
de grande evidencia entre nós. E é perf.eitamente razoava 
que assim aconteça, em so tratando de estado de sitio, de vez 
que, neste particular, a Constituição Argentina é a fonte mais 
proxima da nos~a. e que pauperrima como é sobre o us'1um~ 
pto a litteratuN americana. ' 

Nos .ultimC'q debates havidos nesse . Egregio Tribunal; 
sobre o estado de sitio, alguns dos Srs. ministros buscaram 
apoio nos pubh!.istas da Republica vizinha, para assentar a 
proposição de que durante o estado de sitio, as prisões se 
effectuam pelo criterio exclusivo da autoridade, embora os 
cidadãos aLtingirlos esteJam innocent.es e livres de culpa na 
alteração da ordem publica. Não precisamos contestai-o. 

Mas, es~e ponto não se discute, no presente habeas-co'l'pus, 
a que não juntamos sinão accessoriamente o fundamento da 
injustioa da prisiiq_. porque sinceramP.nte o temos por impro
cedente. 

Consultem-se, cift.rct.anto. t.odos os constitucionalistas ar~ 
gentinos, Barrnqn ero, 'Gonr.n lr.z Cald~r6n. Ag-ustin dfl Vedia, 
Perfecto Araya, Amancio Alcort.a. Nico!IÍR Cnlvo, Luis VnrPila 
e procure-se baldadamente, em qualquer dclles, a affirmaoüo 
ele que seja constitucional a decretacão do sitio, para conti~ 
nua r a vigorllir depois da abertura do Congresso. 

.. . . 
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Vedia usa desta vigorosa Jinguagam, sobre a hypothese: 

4.Deola11ar el estado .de sitio és funcíón legislativa; 
Ia acción dei :Poder JDjecuLivo se ex:tiende_ solo a! receso 
y cesa com este, 6 com la vuelta do Ias Camaras que 
recobran ipso facto su imperio .) (Const. Argentina, 
pag. 360.). . . 

Alcorta, sempre conservador nas suas doutrinas diz, en-
tretanto: . . 

«Reunido el Congr.ésso, el estado de sitio dedarado 
por el Poder Ejecutivo ccsa completamente ·Se a(Jucl 
non resuelve su continuación., (Ob. c i t., pag. 2q3.) 

Ê todos os demais autores concordantes · ou oniissos. 
Note-se,. para que tenha o · merecido valor a opinião desses 
publicistas: o inci$0 26. do art. ~7 da Con.sLit.uição Ar~entina. 
não é apenas semelllante, é perfe1 Lamente. 1denüco á .almea 21 
do art. 34 da ilo.;;sa .Uon$títuicão. As palavras se ajustam uma 
a uma, l)Om a só differenca dos idiomas. . · 

Aliás, a questão na Argentina tem sido apenas de inte
resse t:heoríco I;JO!'que, declarado 30 vezes o estado de sitio 
n:aquella R~1mbhca, í:lesdc a adopção da Constituição em vigor, 
até a data da última édição de Araya, não o foi .íârrii:lis, quando 
por acto do Poder Executivo, por prazo que attíngisse à época 
da abertura db Congresso. . · · . 
·. Rep.er~i.ttHj; riesse Eg:r~gio Trib!J!Üll, pel(l palavra. ~outis

sl!jla ·do hon.~ado Sr. • mm1stro Mumz. Barreto, o ai:gumento 
com que obnlhaiJ.t.e Der)ut.ado Francisco de Campos sustentou 
nã Cariuira; em notitvel discurso, a édnstitu.cinnalldnde do 
sitlii gqve]:namental; alcancando o. púriodo de funiicícinamento 
do C,ongresso. . . . · . 

.Disse o ilhistre par1aiiierit:ir qtie o nosso constituinte 
não podia ignoràr a\ Constituição ebUena e que se fosse seu 
pensamento irnP.edir. a vigencia .do sitio. decretado pelo Exe
cutiYo; uma vez aberta a sessão. legislativa, teria adoptado 
a olal.lsula do inciso 20 do art. 73 daquella Constituição, ex-vi 
da qual .a declara-cão do sitio feita pelo Presidente se toma 
como~.Proposicão de lei, depois de iniciados os trabalhos par
lamentares. . ·•· . · . , ' 

Mas o argumento é puramente casual. Si o nosso legisla
dor devia conhecer. a Constituição chilena, devia tambem co
n!lCcer a opinião dos publicistas chilenos fi, então so teria 
convencido. de. que essa clnustiln não resolve a questão de con
tinuar ou não. o sitio depois de aberto. o Congresso. A con
troversia ·suscitou-se na Republica .andina; como so póde vDr 
em Jorge Hunneus (La Const. ante el I!Jona?·esso, vol. II, pa-
gina 151 j • . · 

E~t:í Cllaro que os publicistas chilenos opinaram todos 
pela unit•n intorprel.açfio consentauea com o espirit;o ·demo
cratlco dn sua Consl.it.uição: o ela cessação immediata do 
os!.nrln dfl 8ilio uma vez insta!lado o ConA't'esso Nacional. Mas 
a .. .clausula invocada pelo Depu_tudo . Francisco de Caú1pos 
não serviu r.h! para co·nsa niA"nmn, muito pelo contr·ario, e!I:.L 
foi c•mbarnço t\ bon mtcr.prrlarão, porque deixa fiolirevivcr• 
dA algum modn o acto do Exoicu tivo, que dev.e; entretanto, 
coasar L'umplctnmcnto o desde logo. · 
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No Cllile ta.mllem, é bom que se registre, a questão teve 
interesse meramente doutrinaria; pois que na pratica ·nunca 
toi.o .sitio d,ecr.e,lado por p~azo que .transpuzesse a data nor- · 
mal .da. ::tJhertura do Congresso. . . 

. Dti~al;ite ii. yjgênç'ia cia Cohstituíc~o de 1.833, o est~do de 
sitio foi, alli, 5 vez e~_ decretado' pêlo Presidente da R!lpub.Jica 
nas vesperns da reumao do Congresso, mas em todos fixou-se, 
comq .termo .da ces.~\l,cão da. medida; o dia ~ de. junho, v espera 
do d1a. em que se mstalla o C'ongresso NacJdnal.. Não h!i

1 
pois, 

onde se procurar amparo para o acto do Govcrrid. Não tia iim 
só. puhli,~ista. e~t~anse.iro; lim unico e isolado prece~ente em• 
p:uz de mst!Lmçoes hheraes, que. lhe . abone a constituciona
lidade dil proro•gaçüo do estado de sitio. 

O estado de sÚio · e a autonomia rios municípios asS!iourada 
· pelo art . .. 68 da Constituição · ,. 

O sêlf ddiilirncrlient locilt, nos Estados Unidos . é êoílsíctê~ 
rado' o principio fundamental das institui·cões poÚticas iime"-
ricanns · · · · · 

.A Argentina insi;lirando-se nessas,.' lnstituii;ões; adoptou, 
nr, .sua cárta fundatnental, o mesrilO principio. . 

·«Quando a Constituição ordena ; as providencin!f 
que assegurem· seu regímen inilnicipal, o que él\á que~ 
é garantir a liberdade dos municípios camci garànte a 
âütorioinià das prbvineias, duas entidades que devclril 
existir em todo ~egimeri repübliêario' e côm .maioria. de: 
~azãci ,em todà. Republica. Fêderátiva.) (Bal;'r,a:ctuiifo; 

· EiPiritu ii praticà de· la Constitución Araentilia1. pá:., 
gina 247.) · 

NÓs, em isot, ante os modelos i!üe .nós oriereciiilri as duà$ 
grandes . Republicas de. um , outro extremo do continentQ; e' 
cünhi:icedores da optima e· longuíssima experiencia da auto~ 
non1,i~. das communas. ,na ~uis,sa, _inscrevemos fe.sdlutámê~~e: 
110 nosso pacto fundamental, como base do reg1meil, a auto.:: 
noiriia rimnicirpal (art. 68); . . . ·,. · 

A decla:ra:cão · do estado de sitio fará cessar essà auto" 
nc·mia? . . - . .. · 

. O ,Poder municípril, qUe. é. um . poder politico. nà R~P.~
hl•cn; estará sujeito ao risco i:le abysmar-se e desapparecer 
110 torvelinho ·i:lns medidas de. fcircn; postas em acclio pelo 
Govemo Federal durante ci estado de sitio? 

. Poderá ser preso durante o estado de sitio. o. represen
tante élcé!ivi:> ·do uin município, ou, o que vale a mesma cousa, 
poderão ser, P,rcsbs todos ell~s? . . . . . . . . . . 

Aos Sennélores e Deputados .. está entre nós defimtiva
mcrito recohhccidri a absohi!:i irilinunldade durante õ estado 
rJe sitio.' Põr(p_0~ Haverá.iii:t P9nstituj.ção gua\qu,er texto e~
PJ'esso que os ponha a salvo das medidas élo sitio? NM. nuo 
!la. O arl. 20, mui.tas vezes invocado, não tem applicacão ao 
c uso, pois que, evid(m.!cmeril.c, se refere á prisão judi!ciaria. 
Eni 1804 a cjtiestüo aB'ítriLi os dcbàf;es da Camara e prevnlece
I·ani cnUiô, em favor das inimnnidades dos representantes da 
Nação, rnzür~s ele rltJutriilil, que, pela ~na r.vidcntc nroccdencia. 
fol'um postcriormcn!o ncccilrts pelo Poder Jndiclurlb, o ctmsti-
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tueni hoje um dogma no nosso direito constiluci(lnnl, Foi 
neste sentido o voto .da Camnra: 

cAs immunidades não são prerogativas individuaes 
dos membros do Congresso, mas prerogativas de um 
dos poderes da Nacão para o bom desempenho das 
í'unceões que lho cabem.~ 

A Colll!tllissão do Constituição do Senado ·assim opinou 
sobre o assumpto: 

e~O estado do sitio não é, não póde ~er, em face 
do nosso dir·eit<J constitucional, um instrumento de op
pr.essão e de arbítrio; corresponde á suspensão das 
garanLias como se praticava no antigo regímen, sem 
suspender, entretanto. a lei fundamental da Republica.~ 

Si o estado. de sitio nito suspende a Constituição, não 
suspende os poderes políticos do paiz, não se comprehende 
quo possa ferir em cheio o regímen no seu elemento vital, 
desmoronando o edifi.cio da Republica pela sui[J'llrcssiio do seu 
esteio basilat, qu·e é a autonomia municipal. 

As razões de doutrina que amparam a liberoade dós Se
nadores e Deputados na· vigen(lia do sitio, applicam-se por 
in~eiro c por egual aos ropr.esentantes electivos dos ·muni-
ctpios. . · 

. Nilo é a l!be!'dado individual. quo se põe em causa, mas 
um attributo. mherente ao funcmonamento c:J.e um poder. O 
titular d·e um cargo electivo tem sobre si a . soberania do 
povo que o elege. e esta não póde ser attiugida· pelo estado 
de sitio. O proprio Governo tanto o reconhece que suspendeu 
o sitio no dia das eleições para a composicão , do Conselho 
IMunic~al. • · 

Nao se concelJf! ir1•isiío maior, ironia mais acerba, que 
essa de dar-se ao IJOVo Jnteira ·Jiberdade de voto, para de-
pois recolher n. or..:leia os seus eleitos. ·· · · 

·0 Egrefl'io Tribunal. firmou a boa doutrmn, sobre a~ im
munidades de que devem go2ar os ti tu lares de cargos elect;vos 
estad•uaes pelo accordam 3.515 A,· em que foram votos vence
dores os Srs. ministros Guimarães Natal, Sebastião de Lacer
da, Oliveira Ribeiro, Canuto Saraiva e André Cavalcanti (Rov. 
Sup. Trib, vol. 1 t• parte pag, 26) , 

Posteriormente, a questão recebeu novas luzes, no voto 
notabilissimo do Sr. ministro Viveiros de Castro, proferido 
sobre o ltnbeas-corpus requerido em favor de um deputado 
estadual pelo Ceará. S. Ex. declarou que: 

"admitte as ·immunidades parlàmentares, com ox
lcnsão aos congressistas esta·duaos" e Que ia mais longo. 
"estendendo a garantia constitucional n todos os pn
deres estaduaes, pois entende que <!Sses poderes nece~
sil.nm de ser plenamente . garantidos afim de poderem 
bem .resistir a qualquer pressão do Governo Central." 

"Os estados, são ainda palavras do r.minente mi
nistro, necessitam dessa garantia de immunidades com 
respeito aos Reus orgãos, para segurança da sua auto
nomia, nos casos ele seu peculinr ;ntercsse." (Rav. 
Sup, Trib. vol. 42 pgs, 281.) 

/ \ 
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O art. 268 da Constituição cxpi'iP.: 

"Os Estados organizar-se-hão ele f6rma que fique 
assegurada a autonomia dos municípios, em tudo quantG 
respeita ao seu peculiar int.cresse." 

Para segurança pois da sua autonomia no que r.espeitn 
ao seu peculiar interesse, precisam os municípios, ficar a 
salvo da coacção que sobre elles poderia exercer o Poder 
Executivo Federal, se lhes fosse .dado prender ·durante o 
siti!l Ob seus representantes. . . 

Com o documento junto prova-se que o paciente foi eleito 
e reconhecido intendente Municipal pelo l1istricto Federal. 
A sua liberdade é inrlispensavel ao exercício do mandato que 
o povo lhe conferiu c á autonomia muniúipal · rlo Districto 
I•'ecleral. . , _ . : ....1 

Vicio inicial da. prisão do paciente 

A prisão do paciente é ainda illegal j,iJr um vicio inidai, 
~rrectuou-sc antes da publicnQão da declnraoão do sitio e 

· untes mesmo de iniciado no Congresso qualquer debate :;ohrl! 
. a decretação ela medida. 

O estado ·de sitio foi votado pelO Coug'l'~sso no dia 5 (JG 
Julho de 1924, nesse mesmo dia sancciona·lo pelo Prcsirlen.~ 
ela Republica e publicado no d!a seguinte. O paciente foi 
pre~o entretanto ás 8 horas da manhã do rlia 5 de julho, como 
se prova com a inclusa justificação, a que trouxe seu il~po.l~ 
mento o 1 • delegado auxiliar ·de então, q•Je estava no gabi 
m•ta do marechal Fontoura, quando foi para alli cmH.lnzido G 
paciente, no dia 5 de .,iulho, poucos minutos passados eras 8 
húras da manhã. . . . 

Tem, pois, o Egregio Tribunal ,pluralidade do razões para 
cor:cedcr a oz•dem impetrada .• · 

Copfiamos no seu sabe~; juramos na sua indepent!m.1c!a; 
imperecedoura é a nossa fé na justiça dos !'·ms julgados. 

A or~em de habea!-corpus será conce•lida." . 
Como, o illustrc paciente o seu digno advogado, Sr. Pre

sidente, confio tambcm em que o Supremo Tribunal Federal 
· não ·se recusará a exéz·cer a funcção consmucional que lhe ó 
imposta pelo nosso roglrnen, como necessario empecilho aos 
desmandos do poder. 

Era o que tinha a dizer, 
(M1~ito bern; rnuito bern.) 

O Sr. Lauro Müller - Sr. Presidente. peco a palavra. 
O Sr. Presidente - 1'cm a pnlavrn o St•. Senador Lauro 

Muller. · · 

O Sr. Lauro Müller ·""'" Sr. Pz·esirlcnte, como V. Ex. sabe, 
acha-se auseP.te do Rio, no seu Estado nntul, o Rio Grande do 
Sul, o Senador Carlos Barbosa, membro da Commissão do Di
plomacia. Como essa tenha serviços quo rarccern de rapido 
·andamento, peço a V. Ex. ~n digne elo nomear um substituto. 

O Sr. Presidente - AtLendendo ao pedido elo nobre So
nªdor, Sr. Lauz:o Muller, motivado nos t.ormos em que S. Ex,' 
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o fez, nomeio para substiLuir d Sr; Seriddoi; Carlos Barbosa 
na Commissüo de D!plomacia o Sr. Senad~r Miguel de Car-
valho. . · · .. 

dontíbll n ii lüirri do expedieni.ii. 
Si nenhum Sennrlor mais quer USÚl' C!a palavra na hora 

do expediente, pnssa~se á ordem do dil~, 

ORDEM DO DIA 

TrabÓ.lhos de cotnmissõaá 

Nttó hn soo r e á mesa trtibaliJos de côfuinlssries, 
Designo para a ordem ·do dia cia sessão cie ainanhii à tnés• . 

ma da de hoje. 

Trabalho,, de com missões 

Deyatila-sfi 11. sessãó ás 14 horas e i O rhiiititas. 

I ' I ' •. .., '' ' '.. ,. ' , l ' ' '' ' 

20'. SESS.í\0, E~! 28 DE MAIO DE 1926 

PREsmE'r-it:L\ oo SR. És'i'Acíi:i cor~n)n.\, PIÍESIDENT!l' 

.A's 1s. 1/2 hora~ acham-se presentes. os Srs. jferidoncà 
Martins. Silverio Nery-, BarhnRa Lima. Souza Castro, ... Lauro 
Sodré; Cunha, Machàdo, :Benjamin Ba~:roRo; .Fe~reirn .Chàves, 
João Lyra, Eloy r.le SoU?.a. ·Antonio .Mass11; .Fernar;Jdes J.ima; 
Lopes. (íoncalve~. Manoe,l ~lppJarrl.iJTI;. Mignet de Caryl\\l;JO, .~en7 nos Tavares. Bueno . Ur:,lndaf). Lu1z, Adolpho.. Rocha L 1m a; 
Carlos Cii'i'itlciiilli, Felippe Sêluriidt e Latirei ~lüller. . 

ti Sr. Prêsiil.eíiio -'- Presêntes 21 Sts. Scniidoies; está 
alieHà a s!is~lích · · · · · 

.. vae ser ÜcÍii ii iictri da séssão anterior. . 
O Sr. 2• Sec;etario procede á leitura Ciii rlbtii dl:i ~essrlô 

anl!lrior, que, posta em discussão, é íii:itlrôvll!Jii, sem dêJ:iate. 
O Sr. t• Secretario dú. conta dd s.agtiÍílte 

EXPJ<JDIENTE 

•.... P,fl'ic.io rlo f?~ .. S~9ret.a~i.o. r.l~ Çp.mnrn, c!, o~. :pept~tados; ,ng~a
dccp.ndo a .pnrteclp!ll:uo da reelciÇtLO da CommttiSao de Policta:; 
- Inteii•iidd. · · · .. 

. Requerimento da Sra. D. Maria José da' Costa Gàbizà; 
fillia .rlô almirante Jesnino Lamet;o Costà (Barão' da LàgtJttd}: 
solicitando parn si. reversão da pensão de 750$, a'n~une~, guc 
perç,~lil_ii sün fi.riridn ihnã, ViCtorHi Leonor. dit Cbi;'ta I!iírlil e 
Si! va . .::._ il' Gbinitlissão ti e FiHii:iújiiii; . 

··-' 

\'\ 
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O Sr. 2' Secretario procede á leitura do seguinte 

PARECER 

N. 11 - 1926 

Ao projecto n. 3, de :19 do c'or~·ente, que t~ve 9rigelll ~esta 
Casa· do Congresso, nada tem· a d1zer em contrariO por parte 
desta üommissão que, por sua vez applaude a inicuitiva em 
ser perpetuado o reconhecimento devido áo almirante Alexan-
drino de Alencar, de saudosa e grata memoria. . 

Sala das Commissões, 27 de maio de 1926. - Bueno 
Brandão,. Presidente. - J.lliu.v,~l.de_ Carvalho, Helator. - Fer
reira Soares. - Lopes Gonçalves. 

PROJECTo DO SF,NADO N, 3, DE :1926, A. QUE SE REFERE O PARECER 
SUPRA 

O Congresso Nacional resolve: 
Art.. 1. • Fica o Presidente da Republica autori-zado a 

mandar consfruir no cemiterio de São João Baptista, désta 
cidade, um monumento que. perpetue a memoria dei · almi~ 
rarttc Alexandi'ino de Alencar, como um tributo de gratitlãci 
nacional ae1R seus gr11.ndes e inolvidaveis serviÇos prestados nil 
pàz e na guerra aci ·Ylraoil; ' . . 

Art .. 2; • Para esse fim fica o Goyerno autorizado a abÍ'ir 
creditos especiaes até a importancia de 100 :000$000; 

· Art. 3." Revogam-se as disposições em contrario. 
Sala das sessões, ém Úl ele maio -de :1926. - Mendonça 

Martins, - .4 .• A:eredo. ~ Silverio Nery. -.Fernandes Limr. 
-Souza Castro. - MancHl Monjardim. - Pereira Lobo. · 

Comparecem mais us S.rs. A; Azer!Ído, Pereira Lobo, Eu
sebio de Andrade, Lopes· Gonçalves, .Teronymo Monteiro, José 
Murtinho, Generoso Marques c Vida! Ramos (8) . 

Deixam de comparecer, com causa justificada, os Srs. Pi
res Rebello, Aristides Rocha, .Gosta. Rodrigues, Euripedes de 
Aguiar, Antonino Freire, Tlion:az. Rodrigues, João rhomé, 
Epitacio Pessôa, Vénancio Neiva, Rosa e Silva, Carneiro da 
Cunha; Manool Borba,. Gonçalo· 1R.ollemberg, Petlro Lago, An
t'dhió Moniz, Moniz Sodré, Bernardino Monteiro, Joaquim Mô
reirri, Modesto Leal; Paulo do Fronlin, Sampaio Ccirrêa, IBuerio 
de Jláiva, Arilonio Ca.rlos; Lacl}rda Franco, Adolphb Gôfdo; 
Washington Luis. Eug·l}nio .Tarrlim, Ramos Caiado, Alfonsô dê 
Camurgo,.Vespucio de Abreu, Soares dos Santos e Carlos Bar-
bosa (32) • · 

o Sr. Presidente - Estt\ l.eriniriada a leiti.ir:i do expe
pediente. Não !ln oradures iriscripl.os. Si rienhum Senador 
quer usai• da [inl!ivi·a na horà do cxpedientti, pàssa-se ú ordem 
dei dia, · (Pansii.) · 

Ail•tcs de annunciar ·a ot•dl}m elo dfu, cuh1prc~me. aviSaf 
ao Senado que cstt\ ilObl'o a n'icsa um pàt·eccr da Commissiio 
de Diplomacia sobre o ultimo mo\'<imchto J'e.ito pelo Poder 
]!x~cutivo no Corpo D'iploinulico. Pura tomar conhecimonlo 
deste parecer, convoco 

1 
urna sessão oxLraoi'i1inaria para· iíiin:o.;. 

dfatàmÔtitc depois de LOrrilitiuclri esta sessão. ·,, 

•, 
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ORDEM DO DIA 

'CliABAT.HOS PE CO,';v!'MISSÕES 

O Sr. Presidente - Não ha sobro n mesa Lrabalhos de 
Com missões. 

Designo pàra amanllü a .mesma melem do dia, isto é: 

Trabalhos do Commissões. 
Levanta-se a sessão ;ís 13 horas c 15 minutos. 

; 

21" SESS.:\0, EM 29 DE MAIO DE 192G 

PIUlSIDENClA DO Sll. ESTACIO coe.mM, PRESIDENTE 

A's 13 1/2 horas acham-se presentes os Srs,. ... Mendon(}B 
J\la.rtins, Silverio Nery, l>creira Lobo, Barbosa L1ma, CuD:ha 
Machado, 11homaz Rodrigues, Benjamin Barroso, .Ferreira 
Chaves. João Lyra, Eloy de Souza, Antonio Massa, Fernandes 
Lima, F.usebio de Andrade, Manocl Monjardim, Migutli _de Cm:
valho, Joaquim Moreira, Mendes 'ravares, .l.fueno J3randuo, Lmz 
Adolpho, Rocha Lima, Carlos Cavalcanti, Lauro Müller e Soares 
dos Santos (23). 

O Sr. Presidente - Presentes 23 S1•s. Senadores, está · 
aberta u sessão. , • 
·" Vae ser lida a acta dll. sessão antorwr. 

O Sr. 2' Secretario procede á leitura da acta da sessão an-
terior, que, posta em discussão, é approvada, sem debate. . 

O Sr. i • Secretario dá conta do seguinte . 

EXPEDIENTE · 

Requerimento de Joaquim R. dos Santos e outros, funccio
narios da Guarda Civil, solicitando à abertura do credito que 
fôr necessario para o pagamento a que se julgam com direito 
da grntii'icacão estabelecida pela lei n. 3. 990, de 2 de janeiro 
de 1920. -A' Commissiio do .F'inancas. 

O Sr. 2' Secretario dc~Inra que não ha pareceres. 
Comparecem mais os Srs. A. Azeredo, Souza Castro, Josá 

Murtinho, e !i'elippe Schmidt (!!) • 

Deixam ele comparecer, com causa justificada, os Srs, Pi..: 
res Rebello, Aristides Rocha, Laura Sodré, Cesta RodrigueJ, 
Euripedes do Aguiar, Antonino l~reire. João Thomé, Jl:pitacio 
Pessôa. Vonancio Neiva, Rosa e Silva, Carneiro da Cunha, Ma
noel Borba, Lopes Gonçalves, Gonçalo Rollemberg, Pedro Lago, 
Antonio l\Joniz, Moniz Sodré, Bernardino Monteiro, Joronymo 
Monteiro, Modesto Leal, J>at:lo de Frrmtm, ~aomaJO dorréa, 
J3uono de Paiva, Antonio Carlos, Lacerda Franco, Adolphq 

• 
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Gordo, ,Washington Luis, Eugenio Jardim, Ramos Caiado, Af~ 
fonso de Camargo, Generoso Mar(jues, Vida! Hamos, Vespucro 
de Abreu e Carlos Barbosa (31,) • 

O Sr, Presidente - E~tá terminada a leitura do expe~ 
cliente. Não !la oradores inscriplos. 

O Sr. Luiz Adolpho - Peco a palavra. 
O Sr; Presidente - 'fom a palavra o Sr. Luiz Adolpho. 

O Sr. Luiz Adolpho- ~r. Prcsidênte; ''0 Jornal" de.15 de 
abril do corrente anno publicou um longo artigo, assignado 
pelo Ministro da Marinho do Governo passado - o Sr. J. P-. 
da Veiga. Miranda. Nesse artigo, em que o ex-Ministro da ·Ma
rinha analyza o discurso do nobre Senador por Matto Grosso, o 
meu collega de bancada o Sr. Antonio Azeredo, se encontra 
um commentario sobre o aparte por mim dado quando orava 
S. Ex. a Hi de junho do anno passado. 

O meu aparte constava unicamente de duas palavras: -
···E fiel". 

Refere-se este aparte, pelo Jogar que occupa na 
transcripcão do discurso do Senador Azeredo, .á concordanc1a 
que a mim pareceu haver entre as palavras citadas na carta. 
do Sr. Presidente Arthur Bernardes e· a affirmaciio do orador 
de que isso traduzia a expressão ve!'dadeira. Enlão, eu ac~ 
crescentara: "E fiel". · . 

Estas duas palavras n:ereceram do ex-Ministro da Ma-
rinha o seguinte commentario: 

"E ha um senhor Luiz Adolpho para acolytar: 
E fiel. ·. · 
E',. realmente, o cumulo". 

Estranhei, Sr. Presidente, quci o ·nobre· Ministro do Go
verno passado, deixando sem resposta as mais graves accusa
cões levantadas na imprensa sobre a sua gestão na pás ta du. · 
Marinha, fosse esgravatar, esmiuçar, esquadrinhar os discur
sos proferidos nesta Casa por um Senador, para referir-se por 
esta 1'órma a um homem que nunca se dirigiu a S. Ex. nem 
por pa!avra escripta nem fallada. . · 

Enganou-se redondamente o Sr. Veiga Mit·anda dizend.:• 
que .eu ando acolytando os n:agnatas desta terra, quer scj a o 

,, Sr. ·senador Azeredo ou qualquer outro. Talvez S. Ex. qui
zesse attribuir ao Senador A1.eredo e ao humildo orador quali~ 
. dades que lhe são proprias. 
· Nesta Casa ha diversos collcgas que teem acompanhado a 
minha vida politica e que sabem perfeitamente que nunca fut 
acolyto deste· ou daquelle chefe politico. illu~mo com o Sr. Se~ 
nador Azeredo tenho estado em divergmJCia por diversas vezes. 

Nos movimentos que dividiram a politica do Brasil, na 
chamada scisão do Partido Republicano l!'cderal. em 1897, e 
depois, na questão da candidatura do marechal Hermes. estive 
erú ~:an:po upposto ao de S. Ex. NingLtem nesta Casa ignora 
isso. Tnmbem na polilicâ estadual lemos ilStadtl por diverso~ 
vezes em divergencia. 

Não su explica, portanto, SJ'. Presidente, 1]Ue o Sr. Veiga 
--..._Miranda, escrevendo um I ivro pUJ'a políticos, desconheça estes 

!actos. 
' 
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Eu poder!a deixar, onde ·está,_ o topico ~epreciatiyo do 
Sr Veiga M1randa, porque clle nao me attmge; ~na o me 
atÚnge porque o Sf. y eiga Miranda c~m elle revelou-se um 
homem falho de .. cr1terw e de ponderacao. · · 

Cumulo não é o meu simples aparte ao discurso do Sr. Se
nador Azeredo; cumulo é um Ministro de Estado vir; de pu
blico em um artigo de jornal, revelar os factos mais graves 
concernentes á segurani;a e defesa do paiz. . 

Que dirá o estrangeiro quando um ex-Ministro de Estado 
vem em um artigo de jornal, declarar a situação lamentavel 
em que o paiz se enconlr~. a ·respeito de su~ defes~ ?. 

!Ia ainda. Sr. Presidente, outros topwos edificantes que 
eu poderia citar. Ha, por exemplo, a .defini cão do que seja um 
conspirador. Para S. Ex., o conspirador é um homem fa.-
cimhudo, de . aspecto terrificante. · 

E assim. quando S .. Ex. receb~u denuncia de que det€lr
minado official de Marmha conspirava contra o Governo, 
mandou chamai-o á sua presença, e qual não foi a sua sur-· 
preza ao deparar com um hon:em de compleixão franzina, e, 
portanto, que não podia ser conspirador. 

Por · ahi se vê, SrB. Senadores, a sagacidade do ex
Ministro e o modo pelo qual S. Ex. pretende exercer o' seu 
papel de critico de actos alheios. · . 

Sr. Presidente, o Sr. Veiga Miranda perde o seu. tempo 
em querer explicar á Nacãn o que foi a conferencia do Cattete. 
A Na cão inteira tem della conhecimento e tem o seu juizo 
formado sobre todos os homens que della participaram, c a 
higtoria dará a cada um delles o Jogar que lhes compete. 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem; muito bem.) . 

O Sr. Prasidente - Cor:tinúa a hora do expediente. 
Si nenhum Sr. Senador quer rr.a.is usar da palavra na 

hora do expediente, passa-se á ordem do dia. t 

.. .. , 
' 

. OR:DEM DO DIA 

TRABALHOS DE COMMISSÕEB 

Não ha trabalhos de Commissões sobre a 1\resa. 
Nada mais havendo a trata'r, vou levantar a sessão com

lll\lnicando ao. Se~ado que._está designada a prpxima se~nda
feira para primeira reumao do Congresso, afim de apurar a" " 
eleição presidencial. · 

A's 14 horas da tarde de hoje será realizada a 'sessãa · 
extraordinaria convocada para votar o parecer da Commissãa. 
de Diplomacia sobre o movimento do Corpo Diplomatico. 

Para ordem do dia da primeira sessão ordinaria do Se-
nado designo: · 

Trabalhos de Commissões. 

Levanta-se a sessão ás 13 horas e 55 minutos. 
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